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INTRODUÇÃO 


Esta phlmçâo foi autorizada ^or 
dísfaçho de Si Ex.^ o Ministro do 
Ultramar de ^ de Dezembro de 



impossíveis (homios de museu). Che^a n fãrecer-ihcml 
como os trâbâlhs nrquivisticos de ml valor e utilidade fm 
0 investigador) sejam ainda os de Manuel da Maia na Torre 
do Tombo, um índice-ficheiro de generalidades na Biblioteca 
Nacional ou de nulidades, no género, na Academia das Ciên¬ 
cias e na Biblioteca da Ajuda 0- 


(^) 0 Dr. João Martins da Sílva Marques, uo seu precioso Arquivo 
Naciond da Torre do Tombo, I Index Indicitm, Lisboa, MCMXXXV, 
em vários pontos se refere à repertoriação das espécies da Torre do 
Tombo, que considera fragmentária, incompleta, tknicaraenté muito 
rudimentar c por'vezes' errónea, dispersa e pouco acessível, além de 
deficiente e imperfeita. 0 Arquivo Nacional nao tem sequer uma .Sala 
de índices à disposição do investigador; os que existem, poucos e maus, 
têm de ser requisitados como qualquer pergaminho, para consulta. 

Na Academia das Ciências de Lisboa sabemos haver maços e maços 
de documentosj legados a esta instituição, em que se nao toca, como 
era feitiço; nao se inventariam nem se colocam à leitura, Pata ler certas 
espécies ou obter licença para fotografar documentos, são necessárias- 
tantas e tais formalidades burocráticas, que mais vale desanimar e tratar 
de outra vida. 

A Biblioteca-Arquivo da Ajuda possui um índice da colecçao 
((Jesuítas na Ásia», devido à devoção de um funcionário, que mais nao 
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■Vêm, finalmente, as dificuldades intrínsecas ao pófrio 
trabalho: buscas morosas, canseiras baldadas, desfesa ou traba¬ 
lho de copa das espécies, revisão e interpretação do texto, etc, 
A única recompensa palpável do investigador cifra-se no prazer 
espiritual ou intelectual que possa experimèntar, de que as suas 
incompreendidas canseiras venham a contribuir, por pouco que 
seja, para o real progresso da ciência histórica e reivindicação 
plena dos direitos sagrados da verdade, 

Esta é, de facto, a recompensa que esperamos da efecti- 
vação do programa que debuxámos, a traços largos mas claros, 
na Introdução ao 1 volume da Monumenta. Do interesse que 
esta arrojada: iniciativa despertou, falam significativamente as 
numerosas cartas recebidas, hem como à apreciação cntica de 
várias publicações. Não nos foram indiferentes, como estímulo, 


é que um simples inventário. Outros índices pormenorizados ou fichei¬ 
ros, não sabemos que estejam à mão do investigador, apesar de haver 
ali uma sala de leitura em que ficariam a matar. 

A secção de Manuscritos da Universidade de Coimbra tem ja 
publicados numerosos volumes de índices, sob a direcção do Dou¬ 
tor M. Lopes de Almeida e a cargo do Dr. Almeida e Sousa, que pres¬ 
tam excelentes serviços, apesar das deficiências que por ventura se lhes 
possam apontar. 
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(ts '^nUvfns âfiimâdoTds de tnissiologõs dã esUtutã de André 
Súumois, 0. M, L José Zmezã, S. /. (em seu nome e no da 
Fmldde de Missiolo^k dn Gre^orima de Rome): Alhert 
hrhd, 0. M. L, /. Dindin^ery OM.L (o inteligente e pr- 
seveunte còntinMdor de Rohert Streit a frente da es^lenáidâ 
Bibliotheca Missioiium); de bistorkdores e investipdores dili¬ 
gentes e conseienciosos como António J. Dks Dinis^ 0. F. M., 
António Bdiâo, Sdvador Gks Arnâut, ]< IA. Silva Marc^uesi 
Joaíjum lria, Charles Boxer, D. Ricardo Magdaleno Redondo, 
director do Arquivo General de Simancas, G. Mensaert, 0. F. 
M., etc. E queremos destacar, entre toclos, o interesse votado 
a esta ohra feio Prpf. Doutor M. Lofes de Almeida. 

Este distinto Mestre da Universidade de Coimhra e nosso 
frezâào Amigo, quis ter a inafreciâvel gentileza de^anotar as 
deficiências tifogréficas ou outras com que defarou e comunicá- 
-las amavelmente ao autor. Devemos dizer aqui que, se afrecia- 
mos, no seu justo valor, as faíavras de estimulo (que também 
nos não regateou o sábio Professor) maior estima damos ainda a 
indicações desta natureza, venham elas donde vierem, forque 
uma finalidade sufrema temos em vista, a que tudo sacrifica¬ 
mos de hoa mente: trabalhar com escrufulosa honestidade, 
manter a mais rigorosa e mais consciente fidelidade a letra e 
ao fensamento dos autores das esfécies fuhlkadas. Ao Dou¬ 
tor M. Lofes de Almeida, os melhores agradecimentos, 
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Publicam-se já neste volume alguns documentos das cha¬ 
madas «Relações de Angola» dos Padres da Comfanhia de 
Jesus. Quem os tiver lido e estudado no ((Boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa)) ou no volume Relações de Angola 
de-Gastk Sousa Dias (Coimbra, i^^), é fosswel que os 
encontre agora tao diferentes, que for fouco os não reconheça. 
A resfonsâbilidade, forem, esta longe de ser nossa. 

Luciano Cordeiro mandou cofiar e fublicou o texto (?) 
doâfógrafo arquivado com outros documentos no Ms. m.” 8 do 
éundo Português)) da secção de Manuscritos da Biblioteca 
Nacional de Paris. É natural que o cofista utilizado, afesar de a 
caligrafia do códice não oferecer dificuldades, tenha avariado 
bastante a integridade dos documentos. ^ 

Castão Sousa Dias, que, conforme confessa, só ((fosterior- 
mente)) ao seu trabalho teve conhecimento ((de que a Sociedade 


■ (2) Série IV, 1883, n.''* 6,7 e 8, i-espectlvamente a págs. 300-304, 

338-3520364.386, 
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ck Geo^mfk os mândm cofkr e lhes deu pblkidíide no sen 
Boletim)) (f. afirma tUos consultado, aconsagrando algm 
tempo à SM leitm, resmo e cópm (p. 8 ), mas oferece-nos, 
contudo, um texto suhstancialmente idêntico (incluindo as cha¬ 
radas indecifráveis) ao de Luckno Cordeiro. 

Também nos manuseámos o códice parisino e, valha a ver¬ 
dade, não valia a pena dar-sedhe a importância cpue lhe atri- 
humm, a nao ser pelo facto de estar em Tarís, o que cienttfi- 
camente nao vale grande coisa. Com efeito, o códice 76 
(hnio Azevedo) da Biblioteca Municipal do Forto, mas sobre¬ 
tudo 0 códice alcobacense n.^ joS da secpao de Manuscritos-da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, encerram, com outros documen¬ 
tos que estão igualmente no outro códice citado, um texto que 
reputamos mais fiel ao original e mais antigo que 0 parisino — 
a jülgá-lo pelas versões do citado aBoletim)) e da oka de Sousa 
Dias, pois não tivemos a oportunidade de acarear um é outro 
com 0 Ms. que lhes serviu de fonte, quer para verificar a exac- 
tidão de cópia, quer as divergências das duas edifSes entre si. 

0 texto das uRellações de Angola tiradàs do Cartorio do 
Collegio dos Padres da Companhia)) (síc), arquivado no Ms. 
da BNLy foi extraído, segundo nota exarada talvez pelo copista, 
de outro Ms,, pertencente ao Conde da Vidigueira, em Setdbal, 
e tem a data de 15 de Marp de iBíq. Mais ott menos antigo 
que os textos do Porto e Paris (supomos que mais)i tem sobre 
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eles (ou sobre Os textos sobre 0 parisino editados), a indiscutível 
e apreciável vantagem de ser mais claro na redacpo, desfazendo 
até as ésfíngkãs charadas dos dois unkos textos até agora publi¬ 
cados. Não era para hesitar, portanto, dar-se-lhe aqui a prefe¬ 
rência, rendendo, aliás, homenagem, aos trabalhos de Luciano 
Cordeiro e de Sousa Dias. 

0 eminente historiador da Província Portuguesa da Com¬ 
panhia de Jesus afirma ~ e autorizadamente 0 faz— que as 
cartas do códice parisiense passaram para 0 «Boletim da Socie¬ 
dade de Geografia)), «mas encurtadas e alteradas pelo copista 
[do original das mesmas cartas], como se prova de algumas que 
se nos depararam completas. Não merecem, para todos os por¬ 
menores, a fé, que se lhes tem dado, como se fossem os ori¬ 
ginais)) P). 0 que temos por divergente dos factos é que todas 
as cartas estejam copiadas no códice alcobacense n. jo 8 como 
se encontram no códice parisiense e no «Boletim da Sociedade 
de Geografia)), pois os inconformismos são numerosos e pro- 


P) Francisco Rodrigues, S. J., ména à Compmhk de Jesm 
M Assistência de Portugal, Porto, 1939 , tom, II, vol, II, pag. 511 , 
nota (®) da pág. 510 . 
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fmíios. PeM foi óRev, Paire Francisco Rodrigues mo ter fubli- 
caio. as cartas encontraias] na sm integridade^ numa edifao 
critica das famigeradas ((Relapes)), 


Graças à gentileza do Rev. Padre Serafim Leite, S. /., fade¬ 
mos fuhliçar neste volume três documentos de grande interesse 
histórico, um do Arquivo Romano da Comfanhia de Jesus e dois 
afógrafos da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, A carta do 
Irmão António Mendes, frincifalmente, reveste-se de interesse 
singular, fois nos fornece a cJoave do enigma que fairava ainda 
sobre o inêxito retumbante da frimem missão angolana dos 
Padres Jesuítas. Afinal a frisão dos missionários deve-se afenas 
a intrigas do desfeitado Rei do Congo, foi-nos revelado agora, 
como revelado, nos foi que, no fim de contas, o Rei de Angola, 
que foram encontrar no foder, nunca fedira cristandade ao Rei 
de Portugal... Eis fara que servem os documentos: fara fazer 
história séria, fara dar um formal e vitorioso desmentido ao 
cfrestígiõ cintilante da mentira)), de que falou Anatole France, 
E aqui está um caso concreto qm fode dar que ferisâr. 
Bem sabemos que o Arquivo da Comfanhia de Jesus é um refo- 
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sitório riquíssimo de documentos... afarticular)), e comfreen- 
demos, sem custo, que a frófria Comfanhia reserve a si a 
escolha e fuhlicaçáo ou nao fuhlicaçh das suas esfécks. Está 
no seu fleno direito, o que se lhe nao fode levar a mal. Todavia, 
alguns desses documentos têm o seu ambiente e o seu enqua¬ 
dramento histórico frófrios; fora deles nada ou fouco dizem, 
nada ou fouco imfortam, forque já fouco ou nada explicam, 
Numa obra de conjunto decifrariam, porventura, nao só a sua 
mesma linguagem, como outros papéis menos claros ou menos 
lisonjeiros para a acção missionária da Companhia de Jesus. 
Tentámos reproduzir vários desses documentos, m sua ordena¬ 
ção cronológica e devemos ao leitor esta confissão, para prevenir 
possíveis censuras ou reflexões apressadas, quando certos do¬ 
cumentos aqui aparecerem na devida oportunidade. São, por 
isso, tanto mais de agradecer, os documentos postos agora ã nossa 
disposição pela invulgar amabilidade do Rev. Padre Serafim 
Leite. Bem haja, 

Na carta do Jrmão António Mendes notará o leitor algumas 
dúvidas de leitura e até falta de palavras. Servimo-nos de uma 
fotocópia que, apesar de hoa^ não logrou dar-nos o texto integral. 
Escrevemos, e duas vezes o fizemos, por via aérea, ao Director 
da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, a solicitar o 'seu amável 
concurso para a leitura integral do documento, mas sua exce¬ 
lência não houve por bem reagir ao nosso pedido, ficando, por- 
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MONUMENIA, ÍI — B 






unto, sem resposta e.,. o dommento inoompleto, Amostra 
'insignificante do pe é e do vale o intercmhio Imo^brasir 
leiro, de que para ai se fala. 

* 


Ao folhear este volme encontrará o leitor repetidas alusões 
'ou expressas referências a vários documentos que nao encontrará 
aqui :publicados, com em nota de roda-pê se advertirá por vezes. 
Infelimeníè nh conseg^uimos, em nossas buscas, havê-los à 
mão. Muitos deles, como os que foram endereçados a perso¬ 
nagens com residência no Ultramar, devem figurar em o número 
daqueles qúe temos por definitivamente perdidos. 0 desapare¬ 
cimento de arquivos riquíssimos, como o da Casa da índia e 
Mina, quando dó terramoto de igjj, a repetição de vários 
sismos subsequentes, para uso interno de outros arquivos, expli¬ 
cará 0 desaparecimento irremediável de certas espécies. 

É possivel, porém, que alguns deles venham a ser ainda 
desencantaá>s 'e a todo 0 tempo será tempo de os trazer à luz 
dó dia. Percalç&s humanamenie inevitáveis com os quais, de 
bom ou mau grado, bawmos de nos conformar, 

Seria .evftávd dizer que reconhecidamente se agradece a 
indicação êa màênck de tpualquer documento que nos tenha 
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falhado, e, sendo possível, com a indicação do Arquivo e res¬ 
pectiva cota. Colaboração preciosa, que desde já agradecemos, 

# 

Ao sr. Comandante Sarmento Rodrigues, digníssimo Minis¬ 
tro do Ultramar, renovamos os nossos agradecimentos, pelo 
carinho com que tem continuado a acolher o nosso trabalho, 
agradecimentos que fazemos extensivos ao sr. Vr. Leonel Pedro 
Banha da Silva, Agente Geral do Ultramar e ao seu directo 
colaborador sr. João Cruz, Chefe da divisão de Publicações da 
mesma benemérita Agência. 

Impossibilitados de o fazer de outro modo, arquivamos aqui, 
e para ela chamamos a boa atenção dos leitores, a lista das erratas 
principais que deslizaram traiçoeiramente no I volume da 
Monumenta. Algumas, simples (.igralhas)) tipográficas, bem difí¬ 
ceis de evitar em composição mecânica, outras, embora mais 
graves, também de relativa compreensão para leitores familiari¬ 
zados com a história e língua portuguesas. Mas nem todos o 
serão e por isso mesmo se apontam. 

O leitor notará, além disso, que as palavras seguidas de (sic) 
não são prcprkmente agralhas)), mas a transcrição exacta do 
original, que respeitámos, e aqui explicamos agora. 
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ERRATA & ADDENDA AO I VOLUME 


Wgina 

Linha, 

U-se 

LcIho 

XIX 

20 

sacrifícámo: 

sacrificámos 

xxm 

5 

pontoar 

pontuar 

XXVI 

4 

',:,putui, , ,;v. 

potui 

,XLI. 

4 

D, João III 

D. Manuel I 

XLVII 

4 , 

■ costa 

corte : 

49 

4 ,. 

dAabambuja 

dAazambuja 

75 

3 (Sumário) 

quantia 

quantidade 

105 

nota (^) 

: Ceo ahero 

Cfo aberto 

' “9 

II 

: ; aparellos 

aparelhos 

171 

4 

bajo (sic) 

be[i]jo 

171 

8 

ambou 

amdou 

174 

II 

A quaaes 

As quaaes 

178 

6 ' 

XX dias 

XXX dias 

18^ 

2 (Sumário) 

por alma... 

.do Infante D. Henrique e 

192 

nota (^®) 

(acrescentar): despertar [0 espírito do Se- 

228 



nhor] 

nota (’■) 

. man 

mau , 

275 ' 

I 

scfues 

seruus 

295 

7 

temos,,, ('j/c-j te[mc]mos muyto e rcçe- 




be[mo]s 

299 

24 

muytaCffc) 

muytos 

299 

nota (^*) 

(acrescente-se) : indu2Ímento=instigação, ten- 

301 ' 

7 

ditos (íícj 

tação 
dito , 

303 

8 

borlalenguo 

bordalenguo 


XX 


Piiglna 

Linha 

Lè-se 

Lela-se 

303 

22 

panos oynos 

(leitura indiscutível: termo 
não registado) 

307 

II 

difallguo 

fidallguo 

307 

nota (®®) 

dar-nos 

dar bos=dar bo[n]$ 

336 

nota (*) 

exporgar 

expurgar 

339 

I (Sumário) 

38,000 

78.000 

339 

2 (Sumário) 

70 

78 

355 

12 

aleza 

alteza 

404 

(Título) 

D. JOÃO III 

D. MANUEL I 


ERRATA AO II VOLUME 

Píigina 

Linha 

li-sc 

Leia-se 

43 

5 

II6 

iro 

163 

(data) 

8-8-1547 

9-8-1547 

165 

12 

Zelezo 

Zelozo 

267 

3 

dtl 

dei 

*79 

3 

Cata 

Casa 


Lisboa, 27 de Março de 1^5^. 

PADRE ANTÔNIO BIU^IO 
C. S. Sp. 
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SIGLAS E ABREVIATURAS 


AGS. Ardbivo General de Simancas — Valkdolid 

AHU. Arquivo Histórico Ultramarino—Lisboa 

ARSI . Arquivo Romano da Companhia de Jesus 

ATT . A'quIvo da Torre do Tombo—Lisboa 

AUC .. Arquivo da Universidade—Coimbra 

AV. Arquivo do Vaticano — Roma 

BACL .. Biblioteca da Academia das Ciências — Lis¬ 

boa 

BADE ... Biblioteca e Arquivo Distrital—Evora 

BAL. Biblioteca da Ajuda—Lisboa 

BMP ... Biblioteca Municipal—Porto 

BNL.. Biblioteca Nacional—Lisboa 

BNRJ . Biblioteca Nacional—Rio de Janeiro 

BSGL .... Biblioteca da Sociedade de Geografia — Lis¬ 

boa 

BUC . Biblioteca da Universidade—Coimbra 

GA.'. Colecção de Alcobaça (BNL) 

GC ...... Corpo Cronológico (ATT) 

GM .. Cartas Missivas (ATT) 

GR .. Colecção Pombalina (BNL) 

G. S. Sp. [da] Congregação do Espírito Santo 

GW .. Cartas dos Vice-Reis da índia (ATT) 

O- F- M. [da] Ordem dos Frades Menores 

0 . F. M. Cap. ...... [da] Ordem dos Frades Menores Capuchi¬ 
nhos 

G- M. I..... [dos] Oblatos de Maria Imaculada 

0 . P..... [da] Ordem dos Pregadores 

G- S. A. [da] Ordem de St.° Agostinho 

R- S. ........ Real Senhoria 
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SS. AA. ...... Altms 

S, J. • [^a] Companhia de Jesus 

S. R. S. .......... ■ ■ Senhoria 

V. A, ou V, a ... Vossa Alteza 

vossa'A....... vossa Alteza 

VV. AA, . Vossas Altezas 

V. M, ou V. m. Vossa Mercê ^ 

V, P. Vossa Paternidade 

V.R. Vossa Reverência 

V. R, S. ou V, r. s, ... Vossa Real Senhoria 

V. S, ou V, s, ....... Vossa Senhona 

j ..Indica passagem de fólio ou página 

jj^ Indica abertura de novo parágrafo 

Gav....... Gavetas (ATT) 



Capítulo 

Coãifere ou confira 
caixa 

documento, doamentos 
fólio, fólios 

loco cituio ou líf^^ oWo 
livro 

scilicet: isto c, a saber 
Vide ou veja 
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INSTRUÇÃO PARA O EMBAIXADOR 
D. MARTINHO DE PORTUGAL 

(20-5-1532) 


SumArio — O Rei de Portugal informa 0 Pafa sobre 0 estado religioso 
do Reino do Congo—Pede disfensa gratuita fm 0 Rei 
do Congo e seus súbditos do j," grau de consanguinidade 
e de afinidade fora efeitos de casamento. 


Item direis a Sua Santidade que já em, vida dei Rey D. Joao 
meu tio e despois em vida dei Rey meu Senhor e Padre, que 
santa gloria aja, hu Rey de Guiné que se chama Rey de Congo, 
Rey muyto poderoso de Senhorio de terra e de muyta gente 
chamada do mato, com a, mais parte de seus senhorios se 
conuerterao á nossa Sancta fee Catholica e receberão a agua do 
Santo Baptismo e prouue a nosso Senhor, pelo muyto que 
trabalhou nisso el Rey meu senhor e padre, inuiando rauytos 
sacerdotes e letrados seculares e religiosos e pessoas virtuosas 
pera os ensinarem e doutrinarem cerca (^) das couzas da fee, 
que hé feita muy grande conuersam e cada dia mais se,fas e 
espero em nosso Senhor que se fasa muy grande fructo e tanto' 
como eu por seu seruiço dezejo, a quem sempre fauoreço e ajudo 
e espero de fauoreçer e ajudar; e que porem por a gente de 
aquela parte de Guiné ser muy inclinada a Idolatrias e ter 
muytas molheres e se cazaÕ com parentas muy chegadas afora 
irmás e que [não] guardaS 0 que deuem, ainda que com a 
graça de nosso Senhor vaÕ deixando a Idolatria e se trabalha 


(^) acerca. 
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pelos sacerdotes e pregadores que inuio, pelos por (“) em que 
nao tenhao mais que huã molher, no que há feito grande 
emmenda; porem sam duros 4e deixar de cazar dentro nos graos 
de parentesco defezos pela Igreja, e por serem nouos na conuer- 
çam e apertando miiyto co elles se deue muyto recear que sendo 
muyto apertados nao somente se perca o ftueto que hé feito, 
mas que de todo se afastem; supricareis e pedireis de minha 
parte ao Santo Padre que auendo respeito a estas gentes serem 
nouas na fee e com rezad deuerê ser fauorecidos da Santa See 
Appostolica com fauores e graças com que sejao animados e 
porque sendo apertados a soltarem as molheres que lhe tocaõ e 
[em] graao (®) e que a Igreja pode pela ventura [dispensar], 
se auenturaria a se perder o grande e bom começo que está feito, 
Sua Santidade dispense com o dito Rey D. Áfonsoí e com todas 
as gentes de seus Reynos, que assi élle como os que forem caza- 
dos com molheres dentro no 3.“ gtao (*), asi de consanguinidade 
como de afenidade, possam ficar com as ditas suas molheres que 
assl agora tem .s. uma só e ainda 0 querer Sua Santidade con¬ 
ceder dispensaçáo para sempre no dito gtao de parentesco so- 
, mente, no que Sua Santidade fará muyto seruiço a nosso Senhor 
c será cauza de muy grande acrecentamento de sua santa fee 
e a my[m] fará nísso singular mercê; e que pera Sua Santidade 
esta graça conceder hé muy ta rezao por muyto 0 fauoreçer 
. 0 cap.® gaudemus e o cap,® de s.® que heccesiao tuaõ dedi 
voteis (^) que fala dos cazamentos dos pagãos e infleis conuer- 
tidos á fee. 


(*) pôr 

C) grau ' 

(*) Capítulo gmdmt^ in Deeretdk liv. IV, tit, xvü, 
cip XV e nt. x''x, cap viii ^Dcdt vmis: grafia absurda; refere-se, 
talvez, ao capitulo Deus, qm eccleMm mm das Deeretdk Gregj 
liv. III, tit I, e liv. IV, tit. XIX. 


Direis a Sua Santidade que por esto set pera taõ vniuersal 
proueito do acrecentamento da fee 0 deue conçeder grátis e que 
pes[s]o a Sua Santidade assi 0 queira fazer, e insistireis nisso 
quanto puderdes; e quando assi se nao puder acabar, ao menos 
seja por muy pequena co[n] ta, pois esto eu assi heide mandar 
por seruiço de nosso Senhor; e do que Sua Santidade vos res¬ 
ponder me auizareis; e fazendo [0] Sua Santidade grátis como 
deue e eu espero, por serem cotizas de taÓ grande seruiço de 
nosso Senhor e acrecentamento de sua santa fee, expedireis logo 
a Bulia assi suficiente e abastante como conuem e me íniiiareis 
com os primeiros recados que me inuiardes e auerey muyto 
prazer de trabalhardes quanto posiuel iios for por Sua Santidade 
0 conceder, 

BACL —Códice (azul) págs. 121-122,—Despacho que levou 
D. Martinho, sobrinho dei Rei, quando foi por embaixador ao Papa 
Clemente VII. Partiu de Setúbal em 20 de Maio de 1532, com 0 Padre 
Francisco Álvares, que ia a Roma com uma embaixada do Prestes da 
Etiópia, onde estivera e donde havia pouco regressara, 

O dia 20 de Maio caiu à segunda-feira. No domingo seguinte 
(supomos nós), dia 26, ao sol posto, pedia 0 Embaixador socorro, pro¬ 
vavelmente de algum dos portos do Algarve. Cfr. doc, n." 5, pág. ii. 

Das Relações de fero de Alcáçova Carneiro, Conde da Idanha, 
existe 0 Ms, da Academia e 0 da Biblioteca do Palácio dos Condes 
de Frotiteira—Lisboa. Ernesto de Campos Andrada reviu, anotou e 
publicou em_ Lisboa, em 1937, Relações, cotejando-as. O Ms. da 
Academia, diz Andrada (çág. Vl), é mais fiel e completo. A parte aqui 
transcrita do Ms. foi publicada por Andrada de pág. loi a 102. 
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D. JOÃO III PEDE AO PAPA A CRIAÇAO 
DO BISPADO DE S. TOMÉ 

(20.5-1532) 

Sumário —El-Rei suflm que, e nm diocese inclua S. Jorge da Mina 
e Reino do Congo até ao Cabo da Boa Esperança, com 
as ilhas de Sí.® 'António (Prindpe), Santa Helena e 
Ano: Bom—Pede que as rendas do mosteiro de S. João 
de Tarouca sejam perpétuamente anexadas à nova diocese. 

O que vós, D. Martinho, meu muito amacio sobrinho, que 
ora enuio por meu Embaixador ao Santo Padre, de minha parte 
direis a Sua Santidade sobre a noua criação do Arcebispado do 
Funchal e dos Bispados das ilhas Terceiras e da ilha de Santiago 
do Cabo Verde e da cidade de S. Jorge da Mina nas partes de 
Guine, e da cidade de Goa, na índia, e 0 seguinte: 


7 e llíia ile S. Thomé na Igreja Parrochial da ditta 
Ilha que hé muy solemne, da uocaçaÕ de [-] se fasa see 
Cathredal e se crie noua mente dignidade episcopal como se 
[hja-de fazer nas outras dicas e lhe seja dado por. Dlosesi da 
terra firme onde está cdeficada a Cidade de S. Jorge da Mina, 
do tal em que se acaba 0 Bispado da Ilha de S, Tiago, até 0 cabo 
de Boa Sperança, em que entra 0 Reyno de Manicongo, onde 
el Rey hé já Clulstaõ com muy grande parte do Reyno e os 
filhos do dito Rey e muy tos seus parentes foraõ criados e 
doutrinados no ensino da fee e hú dos ditos seus filhos hé 
Bispo (7 de [ -], e auerá nesta Diosesí 950 legoas e mais e a 

Nok —0 sinal [—] indica espaço em branco no original. 

(‘) Refere-se a D. Henrique, bispo titular de Ütica, 
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Ilha de santo Antonio, que já lié pouoada de Christaos e há 
nella Igreja, e sao nella conuertidas á nossa santa fee e recebido 
agua do Bautismo muy ta gente dos Ethiopios, de que sao naçi- 
dos muytos filhos que sao christaos; a Ilha de Fernad do Pó 
e de Santa Elena e dó Anno Bom; valerao os direitos episcopaes 
de Igrejas e pennas 160 cruzados, posto que todas as mais 
rendas sao da Caualaria de Christos'/ / 

e por que nesta Diosesí entra 0 dito Reyno de Manicongo 
e as Ilhas de S. Thomé e santo Antonio e as outras asima ditas, 
,a dita Ilha de S. Thomé vay em grande creçimento de pouoaçaõ 
pelos grandes tratos da dita Ilha e assi das outras Ilhas a ella 
adjesentes, e há mister que 0 Bispo delia tenha conueniente man- 
tença pera as vezitar e prouer, supplico e pesjsjo a S. Santidade 
que anexe perpetuamente á dita dignidade episcopal 0 mosteiro 
de S. JoaÕ de Tarouca da ordem de S. Bernardo, da Diosesi do 
Bispado de Lamego, o qual tent em comenda Diogo Ortiz, 
Deam da minha Capella, que 0 cederá e renunciará em fauor 
da dita anexaçao, a qual tal taxa, ficando gouernando 0 conuento 
do dito mosteiro e todos os outros encarregos delle; e tendo 0 
Santo Padre nisso pejo, que naÕ deue ter, pois hé couza de 
tanto seruiço de nosso Senhor, pelo muyto fructo que se espera 
da conuerçam dos Infiéis e gentes que há nesta Diosesi, me praz 
lhe dar dote na dita Ilha de S. Thomé, no modo que atrás o 
faço no Bispado das Ilhas 3.^“, e com aquela condição, e querendo 
0 Santo Padre fazer anexaçao do dÍto mosteiro ao dito Bispo; 
e alem disso ei por bem de lhe dar os ditos [ - ] cruzados dados 
pera 0 dito mosteiro e dote e auer no dote . será até lhe dar 
Benefficios que valha como dito hé. 


BACL - Códice 44 (azul), pags. 129-130. ~ Cf, AndrADA, l. c., 
págs. 106-107, 
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APRESENTAÇÃO DO PRIMEIRO BISPO DE S, TOMÉ 
(20.5-1532) 


INSTRUÇÃO A D. MARTINHO DE PORTUGAL 
(20-5.1532) 


'/ e peca 0 Bispado da Ilha de S. Thomé apcezento a Sua 
Santidade Diogo Ottiz, fidalgo de minha caza e adayao (’•) de 
minha capella, de qne saõ (^) imiy encacregado Q, poc ser 
pessoa de inuyta virtude e bondade e ter muy ,boas letras,na 
sagrada Theologia .c todas as outras qualidades que pera Perlado 
se requerem; e despois dísto terme inuyto e muy continuada- 
mente seruido, pelo que tem mereçiinento pera folgar de lhe 
fazer mercê e acrecentamento; e lhe fareis inteira informação 
da virtude, bondade e bom exemplo de vida do Adayao e de 
suas letras e que pesso por mercê a S. Santidade que 0 queira 
prouer do dito Bispado, no modo que lhe suplico e pesso. 

BACL^ Códice 44 (azul), pág. 134.—Cf. AndeaDA, 1 c., 
pág. no. " 


(*) Deão. — D. João III nomeou-o Deão da Capela Real por carta 
de 13 de Jaíielro de 1522; por carta de 12 de Fevereiro de 1529 deu-lhe 
0 cargo de Conselheiro régio; em ii de Julho de 1527 concedera-lhe 
que as rendas que tinha no mosteiro de S. João de Tarouca fossem 
arrecadadas da «maneira» que se arrecadavam as rendas dei Rei. 
Cf, ATT —Chãncclãrk de D, João ///, respectivamente: Liv. 51, 
fl. 15; liv. 17, H, 15 v.; liv. 2, fl. 58 V. 

(^) sou 

(“) onerado, obrigado, grato. 


SmkRlO—El-Rei pede & criarão do- mehufdo do Rmchd e bispa¬ 
dos das Ilhas Terceiras, Cabo Verde, S. Tomé e Goa. 


Muyto santo em Chtisto etc. eu faley a D. Marcinho meu 
muyto amado Sobrinho, meu Embaxador, 0 que de minha parte 
lhe dirá sobre a noua críaçad do Arcebispado do Funchal e 
dalgús Bispados que por seruiço de nosso Senhor e melhor cura 
das almas dos fieis christãos e melhor .azo pei'a a conuerçao dos 
Infiéis me pareçe que de nouo se deuem criar, nas Ilhas 3,"'' e 
no Cabo Verde e na Ilha de S. Thomé e na Cidade de Goa, 
pera fiqiiarem os ditos Bispados sofreganhos (’■) ao dito Arce¬ 
bispado do Funchal, de que 0 Vigairo de Tomar dantiguamente 
tinha jurpjdiçaõ e d.espois se mudou ao Bispado do Funchal, 
criado de nouo em vida dei Rey meu senhor e padre (^), que 
santa gloria aja, segundo que a V. Santidade de tudo fará larga 
informaçaõ e suppllcaçam 0 dito meu Embaxador, per meus 
apontamentos que disso leua; supplico e pesso muy to, por mercê 
a V. Santidade que 0 queira ouuir e lhe dar inteira fee e crença 
em tudo 0 que acerca disso de minha parte lhe dlsset, e me con¬ 
ceder a noua criaçaÕ do dito Arcebispado e Bispados no modo 


(^) sufragâneos, 

(^) O bispado do Funchal foi cfcctivamente criado por bula de 
Leão X, de 12 cie Junho de 1514. Cf, kTT—Bulas, 20-34, 
riurn Patronatus, Lisboa, 1868, I, loo-ioi. 
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C|ue lho siipplico e pesso, no que aja por serto que fará nauito 
seruiço a nosso Senhor e se siguirá serem as almas dos fieis 
Christaõs muyto melhoradas e melhor azo pera a quesam (^) 
dos Infiéis daquelas partes, assi gentios como Mouros e a my 
fará muy singular mercê; muyto santo em Christo Padre /. 

BACL-Códice 44 (azul), pág. i5o,~Cf. Andrada, /. c.> 
pág.468. 


} 
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■sei a conversam. 


CARTA DE D. MARTINHO DE PORTUGAL 

(26-5-1532) 


SumAkio —/íií/o i cminho de Roma em a mu S, Roque, ficou esta 
desaparelhada por tocar em ms baixos — Pede lhe mandem 
socorro com a ur^ênck requerida, 


Senhor, esta nao (^) sao Roque, delRey meu Senhor, e que 
eu vou pera Roma está mujto desaparelhada -s- co ho mast[r]o 
do traquete quebrado e 0 gouernalho perdido, por que tocou e 
baixos, pello quall está e mujta necesydade da boa diligemçia 
que soes (^) ter nas coussas de sua A[lteza], da quall parte vos 
écomendo e da minha volo peço por merçê, que tamto que esta 
virdes co a mais eformaçao que Joain da Costa e Dyogo Soares 
meus aiados vos dere, venhaes omde estou co esta armada, co 
ha mor breuidade que pder sa-, pera co uoso cdselho e ajuda 
se daroremedioneçesario; ecomcdome ê uosa mercê / Domingo 
sol posto. 

a) Dom Martinho 
de Portugal 

t isP 

No verto: Do senhot dÓ Mminho dc Potmgall 
ATT—CM-II, doc, 174, 


(^) Leia-sc: naos=nau. 
(“) Costumais. 
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CÁRTA DE D. JOÃO III A CLEMENTE VII 

(28-5-1532) 


SirnkRlO-Commia ao Pontífice as novas conquistas e descaberíeis 
ia Coroa fortugma-^ Refere-se aos extraordinários pro¬ 
gressos do Cristianismo, no Reino do Congo. ■ ^ 


Sanctissbo in Christo Patri, .atqiie beatissiino domino, 
Domino Clemente Pontífice VII, Diuina prouidentia imiuersm 
ecclesiíç Dei prouidenti, 

^ Sanctissimo in Cliristo Patri, atque beatíssimo domino, 
cjusclem sanctitatis deuotissimus filius, Joannes Dei gratia Rei 
Portugallis, et Algarbiorum citra vítraque mare in Aftica- Do- 
ffiinue Guinei, expugnationis, comraercii /EtUoúx, Arabb, 
Persidis, atque Indb, post kimilJima sanctorum pednm oscula: 
Sanctissime in Cbristo Pater, et felicissime domine, Rex domi- 
nus, et pater meus, cum animaduerteret quam gratum Deo 
esset futurum. si ^rhiopix, atque Indirc remotíssima regiones 
qu2 fama tantum, atque ea quidem ambigua audite fuerant’ 
miem navigatione Glinstianorum classibus adirentur: statim ab 
ipo suscepti regni initio complures duces et súbditos suos ad 

arara tminim littota. imttucti, 
validram. clmba,, ,„l,cet „t Mauti et gentíet, earum 
ventatem Ctotiante ,eligi„„ , agno camt 

^ Rx de Manicongo cum mgentibus populis ipsi 



subditis, qui se ad eius aiitoritatem ac obedientiam contulerat, 
sacro baptismate suscepto, Christianus effectus est, et complures 
aliíE gentes ex regionibus Indlm, Persidis, et Arabia, ad Chris- 
tianam fidem nostrorum pietate et diligentia sunt perducte, et 
quotidie alias atque ali$ nationes, qum tardius veritatem agnoue- 
runt, aeinplo aliarum ad Christum convertuntur. 


Deus et Dominus noster ad muitos annos tuam sanctitatem 
felicissime conservare et augere ad votum dignetur. 

Datum in Setuual vigésima octaua Maii M.D.XXXIÍ. 

HISPANI/T ILLUSTRAT^— Francofvrti, 1603, II, pág. 1287. 
-Texto completo também em Rebelo DA SiLVA, Corpo Diplomático 
Rortugnez, II, 352. 





REGIMENTO DO FEITOR DO TRATO DE S. TOMÉ 

(2-8.1532) 

SumArio • El-Rei fmbe 0. tuto com Angola, por assim lho ter 
significado 0 Rei do Congo—'Este promete ampla liber¬ 
dade comercial, em compensapao da graça régia. 


Porque são (^) emformado que ElRey de Coinguo reCebe 
descontentamento e sescaiidaliza de auer resgate em Amgola & 
se ofereçe que leuamtandosse 0 trato dela, fará tantas avamtages 
nos resguates e despachos dos nauios que forem a seu Reino 
e dara cada anno tamta comtia de escrauos, cobre e marfim com 
que se possa fazer mais proueito do que se ora faz em Comguo 
ser christão, e meu. E lhe querer nisso fazer prazer e fauor pera 
que todo 0 proueito seia seu e de sua terra. Ey por bem e meu 
seruiço que daqui em diamte nao façais armaçam algua pera 
Amgola e todo 0 resgate e armações fareis pera Comouo, cLo 
damtes se soliiam (^) fazer. / / 

Exposto que ao prezcnte pareça que com esta mudança 
poderá auer alguã quebra no trato. Eu confio que com uossa 
diligencia e 0 bom auiamento que 0 dito Rep mandará dar aos 
nauios que laa forem, se auerá mais proueito e com menos perigo 
e despesa. E jmda que os nao ouuesse pelo Rio dAngola (“) 
ter a entrada perigosa e trabalhoza e os nauios averem destar 


, V' 

: 'V . ■/ 


(^) “U, 

(^) costumavam. 

(d) Supomos tratar-se do rio Cuatiza. 



sempre na costa com muito risco seu e da gente, se dcuera deixar 
esse resgate ha dias. Imda que outras mais justas causas nao 
ouuesse. 


Feito em Lisboa, a dous dias de agosto, Diogo Fernandez 
0 fez, de mil e quinhentos e trinta e dous. 

BSGL —Reservado A-55 fl 77 V. 
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CÉDULA CONSISTORIAL DA ELEVAÇÃO DA SÉ 
DO FUNCHAL A IGREJA METROPOLITANA 

( 3 ''''' 533 ) 

Sumário — Com o desmembramento da diocese, do Funchal, pU 
criação das dioceses de Angora, Cabo Verde, S. Tome 
e Goa, é a mesma elevada à dignidade metroplitana, 
ficando com todas estas pr sufragineas. 

Reveretidissime ec Illuítrissime dimine, domine mihi colen- 
dissime.//i 

Hodie Sanctissimus in Ckisto Pater et domínus nostet, 
dominus Clemens divina Pfovidentia Papa VII, in suo consis- 
torio secreto, ut moris est ad rela.tionem meam: cum Sanctitas 
sua in terris et insulis oliin per clara: memória: Reges Portu- 
gallis et Algarbiorum tunc in liumanis agentes e manibus 
infidelium ereptis ac de novo inliabitatis et eorum temporali 
dominio subjectis'Sancti Jacobi et Sancti Thoma: ac de Goa 
necnon Sancti Michaelis Ecciesias catbedrales ac civitates et 
dioeccses pro quatuor episcopis qui fidelibus partium illarum 
pr^essent de revcrendissimorum dominorum meorum Sancta: 
Romana: Ecclesia: cardinalium consilio Apostólica auctoritate 
crexissct et instituisset (^) et in eisdem insulis aut partibus illic 
vicinis aliqua sedes mctropolitica ad quam ipsi CbrÍstifÍdeIcs 

(^) Tendo falecido o Papa Clemente VII, em 25 de Setembro 
de 1534, foi 0 Papa Paulo III, eleito cm 13 de Outubro do mesmo ano, 
quem criou efectivamente a diocese de S. Tomé. Cfr. documento n.® n 
deste Corpo, pág. 22. 





cum metropolitana officio opus foret recurrere posseiit non exis- 
teret ut Ecclesia ipss sic de novo erectte perfectius dirigentur et 
iidem episcopi eo res ecclesiasticas cum majorí maturitate tracta- 
rent ad divini nominis laudem et gloriam et Christifidelium 
animarum salutem, sereníssimo Príncipe Joanne Portugallia; et 
Algarbiorum Rege illustre humiliter supplicante Ecclesiam Ftin-' 
chalensem olim per felicís recordationis Leonein Papem X in 
cathedralem dieta auctori&K aectam opz de jute pattonanis 
ipsius Jdannis Regis existit tunc per obitum bona: memorije 
Didaci Episcopi Funchalensis extra Romanam Curiam defuncti 
pastoris'solatio destitutam de simili consilio et Apostolies potes- 
tatis plenitudine in metroplitanam cum archiepiscopale digni- 
tate jurisdictione et superioritate ac orucis delatione et aliis metro- 
polirieis insigniis dieta auctoritate erexit et instituit ac illi civi¬ 
tates et dioeceses ptredictas pro província et ipsarum Sancti Jacobi 
et Sancti Thoma: ac de Goa necnon Sancti Michaelis Eccle- 
siarum capitulo ac clerum et populum ita quod ipsi quoad 
omnia metropolirica et arcliiepiscopalia jura necnon superiori- 
tatem et jurisdictionem pro tempore existenti archiepiscopo 
Funchalensi subjecti existerent et tamquam membra capiti obse- 
quentes illi obedire et de eisdem archiepiscopalibus juribus res- 
pondere tenerentur concessit et assignavit necnon archiepiscopo 
Funchalensi pro tempore aistenti ut in dieta sibí data provintia 
omnia et singula qux alii archiepiscopi in eorum provintiis 
facere et exercere consueverunt facere et exercere illeque et dieta 
Ecclesia Funchalensis omnibus et singulis privilegíis immunita- 
tibus exemptionibus favoribus gratüs concessionibus et indul- 
tis quibus alii archiepiscopi et Ecclesiie archiepiscopales de jure 
vel consuetudine ac alias quomodolibet utuntur potiuntur et 
gaudent ac uti ptiri et gaudere libere et licite valerent 
índulsit. II 

Non obstantibus constitutionibus et ordinationibus Apos- 
tolicis casterisque contrariis quibuscumque. In quorum fidem 


MONÜMENXA, II — 2 





prssentem cedulatn hen et nostri parvi siguii jussimus ct teci- 
mus impressione muniti fecimus eamque manu própria subs- 
cripsimus. II 

Dawm Bononia: in sdibiis nostra: solitae residentii anno a 
Nativitate Domini mlllesimo quingentésimo trigésimo tertio dic 
vero ultima mensis Januarü Pontlficatus pratlibati Domini nostri 
Pap* aimo decimo. 


A. Cardinalis Sanctorum quatuor 
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: CÉDULA CONSISTORIAL DA CRIAÇÃO 
DA DIOCESE DE S. TOMÉ 

(3''''i533) 


Bononk die Veneris ultima JanuarÜ M.D.XXXIII. fiiit 
Consistorium Secretum ín quo [...]. 

Referente R.®" SS. Quatuor, fuit erecta ecclesla parochialls 
Sancti Francisci (^) in Insula Sancti Thomte in Cathedralem, 
cum dote ducentorum ducatoriim, ultra clxx, quos prius obtine- 
bat ex redditibus Regis [Portugalliie] et fuit deputata suffraganea 
ecclesiíK Funcaleiisis et de ea fuit provisum de persona do min i 
Didaci Ortiz, Decani Cappell^ Regis, Theologise Magistri, cum 
retentione omniuin etc. et fuit reservatum ius prarsentandi et 
Patronatus Serenissimo Regi Portugalliie. ■ 

A}J—Ack Cmermi, voL 3, £ 1 . 72 v. (olim 52 v.), 


(’■) A bula da criação da diocese, pelo contrário, afirma que foi 
elevada à dignidade catedralícia a igreja paroquial de Nossa Senhora 
da Graça, ^Cfr, doc, n." n, pág, 22 e segs, 










ALVARÁ DE D. JOÃO III A MANUEL VELHO 

(27-6-1534) 


ÍÍUmAeio—MW íí entregar certos e áeUrmmdos vestidos a Joh de 
Melo, criado do Rei do Congo D. Afonso I 


Manoel Velho, mandouos que deis a Johara de Meello, 
Criado delRei de Cbingo, hiiú vistydo de todo feito e tirado 
da custura, de que lhe faço merçè -ss- capa e pelote de pano 
dc trezentos reaes [0] couodo, gibão (^) de çetim, calças dc 
trofímf), borzegui[n]s (“) e chapy[n]s de velludo, 
bar[r]ete redomdo, atacas e çimgidouro (®), e per este, que 
nam passará pela chamçelaria, com seu conlieçimehto e asemto 
do scprivam dese tesouro, do que nisto despemderdes, mando 
que vos seja levado é comta j j. 

Pero Amriquez 0 fez é Euora, aos xxbij de Junho de mill b® 
trinita e quatro, Fernam dAluarez 0 fez escrever. 


Recebeo Joam de Mello do tesoureiro Manoel Velho 
ho vestido comtheudo neste mandado e asiiiou aquy con 
ê Euora, a x de julho de b‘xxxiilj 11 


(’) Espédc de colete, 

^ (^) Espécie dc pano de que náo encontramos menção nos dicio¬ 
nários. 

P Bota justa, até metade da perna, atacada por dois cordoe< 
entrelaçados, V 

('*) Calçado de senhora. 

(") Cinto, cintura, 



huum vistido ê Manuel Velho a Joham de Meello, criado 
del-Rci de Congo, de que lhe v. a. faz merçê -ss- capa e pelote 
de pano de iii° reaes [0] couodo, gibão de cety[m], calças de 
trofim, borzegui[n]s e chapis de velludo, bar[r]ete redondo, 
atacas e çingidouro, tudo feito e tirado da custura e que se na 
pase pela chamçelaria / / 

Recebido/Fr. dAluarez// ' 

ATT-CC.U53-28. 
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BULA DE ERECÇÃO DO BISPADO DE S. TOME 
(3-ii'i534) 


SümArio~jíÍ nova àocese vá, na ierfa fme, desde o rio de Santo 
André (Cabo das Palmas) até ao Cabo da Boa Espe¬ 
rança, incluindo S. Jorge da Mina, Ilhas de Santo Antó¬ 
nio (Príncipe), Fernão do Pó, Santa Helena, Ano Bom 
e 0 Reino do Congo—A igreja de N. Senhora da Graça 
é elevada a catedral—E piado o Capitulo com 5 digni¬ 
dades e 12 cónegos com as respectivas prebendas. 


Paulus Episcopus, seruus seruorum Dei. Ad perpetuain íeí 
memoriam, 

Equum rejpiitamus et rationi consonum, ut ea, que de 
Romatii Pontificis provisione processerunt, licet ejus superve¬ 
niente obitu, littere Apostolice super iilis confecte non fuerint, 
suuin sortiantur effectum. / / 

Dudum siqiiidem, .postqiiam felicis recordationis Leo 
Papa X, predecessor noster, procurante clare niemorie Emma- 
nuele, Portugallie et Algarbionim Rege, qui, tunc in humanis 
agens, multas terras, prouincias et insulas a capitibus de Bojador 
usque ad índos possidebat, ín quibus nullus episcopus, qiu ea, 
que erant ordinis epicopalis, exerceret, liabebatur, excepto uica- 
rio_, pro tempore existente, oppidi'de Thomar, niillius dioecesis, 
qui frater Miiitie Jesu Christi Cisterciensis Ordinis existebat, 
et jurisdictionem episcopalem inter alia in dictis terris, pro- 
vincijs et insulis, ex priuilegio Apostolico olim sibi conceL, 
babebat, uicariam de TÃowrfr liujusmodi, bone inesinorie Didaci 
1 lüheiro, olun Episcopi Funchalensis, tunc in humanis agentis 
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et dicti oppidi Uicarij, ad id tunc apresso accedente conseiisu. 
Apostólica auctoritate, suppresserat cxtinxeratque; ac tunc paro- 
chialem ecclesiam Beate Marie, per eundem Emmanuelem 
Regem in ciuitate de Funchal et in insula de Madeira, in mari 
Oceano sim, consistente fundatam, in quibus uicarius frater 
dicte Militie et nonnulli beneficiati presbyteri seculares, bene¬ 
ficia ccclesiastica, portiones nuncupata, obtinentes, aistebant, 
in cathedralem Ecclesiam, cum sede, ac episcopali et capitular! 
mensis, alijsque cathedralibus inslgnijs; ac in ea decanatum 
majorem ac arcbidioconatum, cantoriam, thesaurariam et scho- 
lastriam non majores post pontificalem inibi dignitates, necnon 
duodecim canonicatus et totidem prebendas erexerat et institue- 
rat; illique pro ejus fructus, redditus et prouentus (sic), quos 
uicarius de Thomar, pro tempore existens, ex jurisdictione et 
uicaria hujusmodi, percipiebat, ac certos tunc expressos annuos 
redditus; necnon pro dignitatum, ac canonicatuum et preben- 
darum prcdlctorum dote certa tunc expressa bona perpetuo 
applicauerat et appropriauerat; ac ciuitatem de Funchal pro ciui¬ 
tate, cjusquc districtum seu territorium, cum predicta de Ma¬ 
deira, ac omnibus alijs insulis, terris, prouincijs et alijs quibus- 
cumque locis, dicto uicario subjectis, pro dioecesl inter alia con- 
cesserat et assignttverat; necnon jus patronatus, et presentandi 
Romano Pontifici, pro tempore existenti, personam idoneam ad 
candem Ecclesiam Funchaleiisem, dum illam pro tempore uacare 
concingeret, prefato Emmanueli, et pro tempore existenti Portu¬ 
gallie et Algarbiorum Regi, ad effectum, ut eidem Ecclesie, 
de persona per Regem nominanda hujusmodi, et non alias, 
prouideri deberet; ad dignitates uero, ac canonicatus et prebendas 
hujusmodi, pro tempore existenti magistro dicte Militie, ad 
quem jus patronatus, seu presentandi ad dieta beneficia, dum 
pro tempore uacabant, pertínebat, institutiònem autem eidem 
episcopo Funchalensi, pro tempore existenti, rescruauerat; 
eidemque Ecclesie Funchalensi, sic erecte tib ejus primeva erec- 
tione, hujusmodi tunc uacanti, de persona prefati Didaci, dieta 
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auctoritate, prouiderat, preficiendo ípsum illi in Episcopiim et 
pascorem. // 

Cum dicto Didaco Episcopo, postmodum uita functo, pie 
memorie Cleínens Papa VII, etiam predecessor noster, pro- 
curante charissimo in Christo filio nostro Joaniie, moderno Por- 
tugalllie et Algarbiorum Rege illustri, prefati Emmanuelis nato 
et sucessore, dictam Ecclesiam Funchalensetn in meüropolita- 
nam, ac Indiaram, necnon omnium et singularum alias pro illius 
tunc, ut premittitur, ex parochiali in cathedralem erecte dioecesi 
ássignatarum, et ceterarum temporalis ditionis prefati Regis insu¬ 
laram et terrarum noiiarum eateniis repertarum ac in futunim 
rêperiendariim, cum archiepiscopali et primatiaü dignitate, 
préfeminentia, jurisdictione, superioritate, auctoritate-et crucis 
d'elationc, ac alijs metropolitanis et prouincialibus insignijs, de 
fratrum suorum, de quorum numero tunc eramus, consilio, 
similiter Apostólica auctoritate, erexísset et instituisset inter 
alias insulas, eidem Ecclesie Funchalensi pro ejus dicecesi 
assignatas, insula Smcti Tbome nuncupata, in eodem mari 
Oceano sita, notabilis et magno christianorum populo referta 
et munita existerct, ac in ea inter alias una insignis parrochialis 
ccclesia, sub inuocatione Beate Maric de Gratia dicata, in qua 
unus Rector, frater dicte Militie, et nonnulli clerici seculares 
ibidem perpetui beneficiati, Portionarij nuncupati, fore nosce- 
bantur, cxisterent, et prefatus Joannes Rex in ipsa insula Sancti 
Thome diuinum cultum efflorere et animaram salutem prop.a- 
gari pio affectu desideraret, Prefatus Clemcns predecessor, sub 
d?ta uidelicet pridie kalendas Februarij (^), Pontificaras sui anno 
decimo, habita super bis cum eisdem fratribus deliberatione 
mararífi de eorum consilio eadem auctoritate prefato Johanne 
Rege, eidem Clemcnti predecessori super eo humiliter siippli- 
cante, ad Omnipoténtis Dei laudem et gloriam, ac ipsius Beate 


Marie Virginis ejus gloriose Genitricis, totiusque curie ccelestis 
honorem, locum seu pagum in quo ipsa ecclesia Beate Marie 
consistebat, in Ciuitatem que Sancti Thome nuncuparetur, ac 
ecclesiam ipsam Beate Marie de Gratia in cathedralem Eccle¬ 
siam, sub inuocatione Sancti Thome, pro uno Episcopo, Sancti 
Thome nuncupando, qui eidem Ecclesie Sancti Thome preesset, 
ac in ea illiusque ciuitate et dicecese spiritualia, prout pro diuini 
cultus augmento et animaram salute expedire cognosceret, con- 
ferret et seminaret, // 

Necnon Episcopalem jurisdictionem, auctoritatem et potes- 
tatem exerceret, ac omnia et singula alÍa que alij Episcopi Regni 
et dominiorum' Portugallie in suis ecclesljs, ciuitatibus et dioece- 
sibus, de jure uel consuetudine, seu alias facere poterant, facete 
libere et licite posset et deberet, ac pro tempore existenti Archie- 
piscopo funchalensi jure Metropolítico etprimatiali subesset cum 
sede episcopali ac Capitulari mensa, alijsque insignijs et juris- 
dictionibus episcopalibus, necnon priuilegijs, immunitatibus, 
facultatibus et gratijs, quibus alie cathedrales Ecclesie et earum 
presules, in eodem regno Portugallie consistentes, similiter de 
jure uel consuetudine, aut alias quomodolibet utebantur, potie- 
bantur et gaudebant, ac uti, potiri et gaudere possent quomo¬ 
dolibet in futurum, uti, potiri et gaudere posset.’'/ / 

Necnon in ea unum decanatum post pontificalem majorem 
pro uno decano, qui haberet curam capituli, et ad quem cura 
animarum, prout ad rectorem ipsius ecclesie Beate Marie perti- 
nebat, pertineret, et unum archidiaconatum pro imo arcbi- 
diacono, ac unam cantoriam pro uno cantore, et unam thesau- 
rariam pro uno thesaurario, necnon unam scholastriam, non 
majores post pontificalem inibi dígnitates, pro uno scholastico, 
ac duodecim canonicatus et totidem prebendas pro duodeclm 
canonicis, qui siniul cum decano, archidiacono, cantore, thesau¬ 
rario et scholastico predictis capitulum ipsius ecclesie facerent et 
constitLierent. Ita quod tunc rector, ipsius ecclesie Beate Marie 
decanus, et unus archidiaconus, ac alius cantor, necnon alius 
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thesaurariiis, et alius ex predictis clericis, in eadem ecciesia Beate 
Marie perpetuis benefiçiatis, portionarijs iiuncupatis, magis ido- 
neis per primiira futuriim episcopum Smcti Thome ad id exa- 
miiiandis, scholasticus, et duodecira alij ex ipsis benefiçiatis, 
si tot forent, alioquin alij clerici seculares per ipsum Regem 
nominandi, canonici ejusdem erecte Ecclesie existerent; ac 
decanatum, arcliidiaconatum, cantoriam, thesaiirariam et scho 
lastriam, necnon canonicatus et, prebendas etectos predictos res- 
pective litterarum desuper conficiendarum iiigore, absqiie alia 
pfoulsione, de illis sibi facienda obtinerent, perpetuo erexit et 
instituit. II 

Necnon ex terris, insulis et proulnciis dicte Ecclesie Fuiv 
chalensis, alias pro ejus dioscesi. assignatis, partem illam terre 
coíitinentis Eéio^ie seu Gmnee in Afrim, que a flumine, SmcU 
Andree nuncupato, prope Cafut seu promontorium das Pdmas 
nuncupatum, inclusiue, et prout a fine dioecesis Smcti Jacohi, 
similiter tunc a dieta Ecciesia Funchalensi dismembrate, usque 
ad promontorium de Bon/i Spmçâ, et eam illius partem, que 
Cafut das Agulhas nuncupabatur, protendebatur exclusive, et 
in qua inter alia oppidum, civitas nuncupatum, Sancti Geor^ij 
Mine auri, necnon re^num de Confio nuncupatum, consistebat, 
ac predicta Sancti Thome, necnon Sancti Antonij, ac de Fer¬ 
nando Pé, et de Sancta Helm et do Anno Bom, necnon slmi- 
íiter eam partem maris Oceani, que una ab ostio fluminis, Sancti 
Andree nuncupati, prope dictum Cafut üiride, uersus Meri- 
diem, et alia a Cafite das Agulhas predicto, prope promonto- 
mm átBoaSferanfa bujusmodi, uersus Oceidentem, lineis, per 
dictum mare Oceanum directis claudebatur, ac preter supra- 
dictas abas forsan, inibi adjacentes, et per lineas bujusmodi 
interceptas, tam repertas quam reperiendas insulas, que dioecesis 
Funchalensis antea erant, cum omnibus et singulis illarum cas- 
tns, villis, locis, districtibusque, quorum omnium denomina- 
tiones dictus Clemens predecessor baberi uoluic pro expressis. 
Necnon clero et populo, personis ecclesiastlcis, monasteriis, 


bospitalibus et aliis piis locis, ac beneficiis ecclesiastlcis, cum 
cura et sine cura, secularibus et quorumuis Ordinum regularibus 
a predicta dioecese Funchalensi, ipsius Joannis Eiegis ad Id tunc 
accedente consensu, etiam perpetuo dismembravit et separavit. 
Necnon eidem Ecclesie Sancti Thome locum seu pagum, sic in 
clvitatem erectum pro civitate, ac partes terre et maris, et insulas 
dismembratas bujusmodi, cum omnibus juribus et pertinentiis 
suis, pro illius districtu, dioecesi et território in splrltualibus et 
temporalibus, prout ad dlctam Ecclesiam Funchalensem perti- 
nebant, seu pertinere poterant, illarumque incolas et habitatotes 
pro clero et populo concessit et assignauit; necnon clerum et 
ppulum ciuitatis et dioecesis Sancti Thome bujusmodi cure et 
jurisdictioni ipsius episcopi Sancti Thome, pro tempore exis- 
tentis, quoad legem dicecesanam et jurisdictionem perpetuo 
subjeclt. 11 

Ac eidem erecte Ecclesie pro illius dote omnia et singula jura 
et emolumenta episcopalia, que episcopus Funchalensis, ex terris 
ac insulis separatis, hujusmodi percipiebat seu percipere pterat, 
necnon redditus annuos quingentorum ducatorum auri in auro 
largorum, cruciatorum nuncupatorum, ad ualorem ducentorum 
millium regalium monete illarum partium ascendentlum ex 
annuis redditibus ad dictum Joannem Regem, ut dicte Militie 
|esu Christi perpetuum administratorem in spirltualibus et tenv 
pralibus, per Sedem Apostobcam deputatum, in dieta insula 
òannis Regis et administra- 
toris etiam ad id expresso accedente consensu; necnon decanatui 
omnes et singulos fruetus, redditus et prouentus ipsius Ecclesie 
Sancti Thome, quos illius rector, pro tempore existens, antea 
percipiebat, ualorem centum ducatorum similium, communi 
extimatione annuatim non excedentes; necnon ex eisdem reddb 
tibus ad ipsum joannem Regem et administratorem in eadem 
insula pertinentibus, singulis alijs quatuor dignitatibus quadra- 
ginta, qui sexdecim, singulis autem canonleatibus et prebendis 
hujusmodi similiter pro illorum dote triginta ducatoruiji auri 
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simillum, qui duodecím inillium regaliuin iimilium ualorem 
constituebant, redditus arniuos; computatis ütnen et inclusis 
quoad alias qiiatuòr dignitates ac canonicatus et prebendas hiijus- 
. Jtiodi prouentibus, quos dicd beneficiati, ex eorum in dieta Eccle- 
sia benefieijs seu illorum radone, percipiebant, illis uidelicet, 
qui ex dictis redditibus ipsius Joannis Regis et administratods 
persoluebantur dumtaxat, ejusdem Joannis Regis et administra- 
toris ad id accedente consenso, perpetuo applicauit et appro- 
priauit. Ita quod si contingeret fruetus, quos dicte ccclesie Beate 
Mane rector antea percipiebat, ad predictorum centum duca- 
torum summam non ascendere, tunc id, quod ex dieta summa 
centum ducatorum deesset, ex ipsius Joannis Regis et ádminis- 
tratoris redditibus, in dieta ínsula integraliter corapleri seu per- 
íici deberet, et ipse Joannes Rex, et pro tempore existens admi- 
nistrator seu magister ad id teneretur et astrictus foret; ac quod 
fruetus, redditus et prouentus pro singularum dignítatum ac 
canonicatuum et prebendarum dote hujusmodi applieati, et alij 
quos ratione eorundem dignitatum, canonicatuum- et preben- 
__ darum percipiebant, seu in futnrum perciperent, in quotidianas 
distributiones ac inrer presentes et diuinls interessentes, et non 
alias, distribuerentur et diuiderentur.'// 

Et insuper dicüus Clemens predecessor jus patronatus et 
presentandi infra anniim, propter loci distantiam, eidem Cle- 
nienti, et pro tempore aistenti Romano Pontifici, personam 
idoneam ad ipsam Ecclesiam Thome, quotiens illius 
uacatio, ea prima uicc excepta, oceurreret, per eundem Clemen- 
tem predecesorem, et pro tempore existentem Romanum Ponti^ 
ficem, in ejusdem Ecclesie Sancti Thome episcopum et pasto- 
rem ad presentationem hujusmodi, et non alias, preficiendam,’ 
eidem Joanni, et pro tempore existenti Regi Portugallie, cul 
antea jus patronatus, et presentandi ad dictam Ecclesiam Fun- 
. chalensem, dieta auctoritate, reseruatum fucrat; ipsíque Regi 
etiam jus patronatus, et presentandi dicto episcopo SaHcti 
Thomí uel ejus uicario in spiritualibüs generali, pro tempore 
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existenti, de ipsius episcopi Sancti Thome speciali commissione, 
aut persone ad id ab eo deputande, personas seculares idôneas 
tam ad majorem post pontificalem, quam. etiam ad alias quatuor 
dignitates, et duodccim canonicatus et prebendas prcdictos, quo- 
tlens illos similiter, éa prima uice acepta; necnon ad omnia 
et singula alia ciuitatis et dioecesis Sancti Thome hujusmodi be¬ 
neficia quecumqiie, quotcumque et qualiacumque, ad que antea 
dicte Militie administrator seu magister, pro tempore existens, 
regulares personas presentare consueuerat, quotiens illa a 
tunc de cetero quibusuis modis, et ex quorumcumque personis, 
etiam apud sedem eandem uacare contigeret, per ipsum episco¬ 
pum Sancti Thome, seu ejus uicarium, aut personam depu- 
tandam hujusmodi ad presentationem eandem Instltuendas. Sic 
quod episcopus, seu uicarius aut persona deputanda hujusmodi, 
presentationes predictas, etiam extra dictam dioecesim Sancti 
Thome constitutus seu constituta, admittere, et ad illas insti-s 
tuère posset; et ad dictum decanatum presentatus ac in eo insth 
tutus pro tempore infra aiinum, e die illius assecutÍonÍs com- 
putandum, nouam prouisionem a dieta sede impetrare et jura 
camere Apostolice ratione illius uacationis debita persoluere tene¬ 
retur, alioquin, elapso dicto anno, presentatio et instlfutio hujus-> 
modi nullius essent roboris uel momenti, ipseque decanatus 
uacare censeretur eo ipso. Aç idem Joannes, et pro tempore 
existens Portugallie et Algarbiorum Rex, ex tunc de cetero 
perpetuis futuris temporibus, ad eosdem decanatum ac alias 
quatuor dignitates, necnon canonicatus et prebendas, omniaque 
et singula alia erecta, ad que magister dicte Militie regulares 
presentare consueuerat ac in posterum erigenda, ad que presen¬ 
tare debuerat, Ecclesie ciuitatis et Tmzms Smeti Thome hujus¬ 
modi beneficia ecclesíastica, cum cura et sine cura, seculares 
omnino ac nullatenus regulares personas presentare deberet, 
similiter perpetuo reseruauit et concessk. / / 

Et insuper uoluit, statuit, ordinauít et decreuit quod etiam 
ex tunc de cetero ipse Joannes Rex,. etvpro, tempore existens 
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dicte Militie administrator seu magister, ipsius Ecciesie Sancíi 
Thome edificia atnpliari, et ad formam cathedralis Ecciesie in 
omnibus ec pa omnia reduci facete, illamque aç omnes et sim 
gulas alias ecclesias, capellas, templa, monasteria eC pia loca 
earundem ciuitatis ec dicecesis Sancti Thome- in earum edificijs 
inatiutenere, conseriiate et reparari facete; necnon micra, báculo 
pastorali, uestimentis, paramentis, ornamentis, calicibus, patenis, 
thuribulis, uasis, libris, lumlnaribus, otganís, campanis et alijs, 
tam Smcti Thome ec illius presuli, necnon dignitates obtinen- 
tibus et canonicis ac personis, quam alijs ecclesijsj capellis, 
cemplis, monosterijs et pijs locis predictis, ac illorum benefi- 
ciatisetministris, addiuinumcultuminibinecessatijs, decenter 
fiilcire; necnon pro tempote existenti dicte Ecciesie Sãncti 
Thome presuli, dignitates obtinencibijs et canonicis, de premissis 
illis perpetuo concessis et assignatis dotibus ex ipsius Joannis 
Regis et administratoris in dieta insula redditibiis; necnon in 
dieta Ecclesia Smti Thome> ac per illius ciuitatem et dioecesim 
existentibus ecciesiarum parochialiuni, capellarum, templorum 
et piorum locorum hujusmodi rectoribüs, uicarijs, capellanis, 
offi.cialibus, presbyteris, clericis et alijs personis illis in diuinis 
deseruientibus solita et côngrua, redditus et salaria annua im- 
pendere; necnon alia noiia parochiales ecclesias, capellas, templa 
et pia loca in ciuitate et ãcscesi Smcti Thome predictis, iibi et 
quotiens juxta temporum et locorum qualitatem et exigentiam 
opporteret, et alias prouc inter ipsos administratorem seu magis- 
trum et episcopum conuentiim foret, construi et erigi facere; 
ac rectores uicarios, capellanos, beneficiatos, officiales et per- 
sonas in illis cultui diuino, et animarum cure necessários in 
congrtio numero depiitarc ac debite sustentarc, et necessária 
eis ministrare, prout ratione' dicte Militie, de jure uel consue- 
tiidine, seu alias, tenebatur et obligabatur, penitus et omnino 
teneretiir et astrictus existeret. j j 

Quodqtie prioratus, prepositure, parochiales ecciesie, uicarie, 
capelle et. alie quecumque, cum cura et sine cura, beneficia et 


officia ecclesiastica, quorum qualitates, denominationes et inuo- 
cationes dictus Clemens pro expressis liaberi uolult, in Ecclesia, 
ciuitate et dicecesi Smcti Thome predictis, ptocurante dicto 
Joanne Rege, ac illius predecessoribus, administtatoribus dicte 
Militie, uel alias qiiomodolihet erecta, instituta et ordinata, ac 
illorum rectoribüs, uicarijs, capellanis, sacerdotibus, clericis, 
beneficiatis, officialibus et personis in illis deseruientibus depu- 
tata redditus et salaria; necnon donationes et concessíones que- 
cumque eedesijs, vicarijs, capellis et locis predictis facte, et que 
in futurum fierent, quas, .ac prout illas concernebant, omnia et 
sitigula in instramentis desupet (orsan confatis contenta, dictus 
Clemens predecessor quoad factas ex tunc, necnon quoad facien- 
das similiter ex tunc prout ex ea die et e contra, eadem aucto- 
ritate, .approbauit et cqnfirmauit; supplens omnes et singulos 
juris et facti defectus, siqui forsan interiienerint in eisdem, nisi 
de ipsius Smcti Thome episcopi, pro tempore existentis, pro- 
uisione et assensu, ac alias prout de jure foret, nullatenus sup- 
primi, cassari, immutari, reuocari, extingui aut inualidari, seu 
numerus rectorum, uicatiorum, capellanorum, presbytetorum, 
clericorum, beneficiatorum, officialium et personarum hujus¬ 
modi pro tempore institutos, .aut redditus et salaria ordinata, a 
qiioquam etiam Apostólica uel quauis alia auctoritate fungente, 
deduci nullatenus possent, sed inconcussa, illesa et intacta per- 
manerent. / / 

Quodque dignitates obtinentes, canonici, beneficiati, clerici, 
officiales et persone Ecciesie ciuitatis et dicecesis Thome, 
pro tempore existentes, quoad correctiones, precedentias ac refor- 
mationes, etiam personales, ceremonias, ritus, mores, consuetu- 
dines ac diuinorum officiorum recitationem, celebrationem, ac. 
alia omnia et singula dignitates obtinentibus, canonicis, benefi¬ 
ciatis, presbyteris, clericis, officialibus et personis dictarum Eccie¬ 
sie et dicecesis Funchalensis se conformare deberent, et ad id per 
prefatum metropolitanum et primatem, ac ejusdem Ecciesie 
Smcti Thome presulem, pro tempore existentein, cogi et com- 



pelli possent. Et nihllominus eldem episcopo Sancti Thome, 
pro tettipore existenti, sub ingressus Ecclesie senteiitia, necnon 
mille ducatotum auri camere predicte applicandorum poena, eo 
ipso incytrendis, disttictius precipiendo mandauit, quatenus 
premissa omnia et singula ac alia, que dicte Militie adminis- 
tratori seu magistro, ac quibusuis illorum officialibus et alijs 
personis ratione dicte Militie incumbebant, per se uel aliuni, 
seu alios, irremissibiiiter adimpleri facerent; ac eÍdein episcopo 
Sancti Thome ad omnia et singula premissa, necnon contra- 
dictores quoslibet et rebelles per censuras ecclesiasticas, ac 
pecuniárias et alias formidabiliores, eo ipso, incurrendas poenas, 
sublato appellationis et defugij obstáculo, compescenduni, inuo- 
cato etiam ad boc, si opus foret, auxilio brachij secularis, preter 
ordinariam Apostolicam auctoritatem et facultatem; quodque 
idem episcopus Sancti Thome, pro tempore existeiis, premissa 
omnia et singula, ut premittitur, necnon quamcumque juris- 
dictionem ordinariam' in dicecesanos suos exercere, ac per viani 
simplicis querelle adiri posset, etiam extra dictam ejus dioecesim 
Sancti Thome, perinde ac si in ea constitutus esset, concessit; 
decernens irritum et inane quicquid secus super ijs a quoquam 
quauis auctoritate, scienter uel ignoranter, contingeret atten- 
tari, //: 

Non obstantibus ipsius Clementis predecessoris, per quam 
inter alia uoluerat, quod semper in unionibus commissio fieret 
ad partes, uocatis quorum interesset, et alijs Apostolicis consti- 
tutionibus, ac dicte Ecclesie Funclialensis, Militie et Ordinis 
predictorum juramento, confirmatione Apostoíica, uel quauis 
fírmitate alia, roboratis statutis et consuetudinibus, necnon qui¬ 
busuis pnuilegijs et indultis Apostolicii eisdem Militie et Or- 
dini, ac ipsius Militie magistro seu administratori, necnon mi- 
litibus et alijs fratribus ac officialibus, cetreisque personis in 
genere uel in specie, etiam super illorum exemptione ab ordi- 
narijs locorum, eulias sub quibuscumque tenoribus et formis, 
ac cum quibusuis etiam derogatoriaruin derogatorijs, alijsqué 
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cfficacioribus et insolitis clausulis irrltantibiisque, et alijs decre- 
tis, etiam iteratis uicibus conccssis, approbatis et innouatis, qui- 
bus omnibus, etiamsi de illis, eorumque totis tenoribus specla- 
lis, specifica, indiuidua et expressa, ac de uerbo ad uerbum, 
non autem per clausulas generales, etiam idem importantes, 
mentio, seu quaeuis alia expressio babenda, aut aliqua alia exqui- 
sita forma ad id scruanda foret, tenores hujusmodi pro suffb 
cienter expressio babens, illis alias in suó robore permansuris, 
et uice dumtaxat specialiter, et expresse derogatiit, ceterisqiie 
contrarijs quibuscumque. / / 

Ne autem de erectione et institutione posterioribus, dis- 
membratione, separatione, assignatione, subjectíone, applica- 
tione, appropriatione, reseruatione, uoluntate, statuto, ordina- 
tione, approbatione, confirmatione, suppletione, precepto, man¬ 
dato, concessione, decteto et derogatione predictis, pro eq quod 
super illis dicti Clementis predecessoris, ejus superueniente obitu, 
littere confecte non fueruiit, ualeat quomodolibet haesitari; 
ipseque Joannes Rex, et pro tempore existens Portugallie ct 
Algatbiorum Rex, ac episcopus Sancti Thome illorum frus- 
trentur effectu, iiolumus et similiter, Apostoíica auctorkate, 
decernimus quod erectio, institudo, dismembratio, separatio, 
assignatio, subjectio, applicatio, appropriatio, reseruatio, uolun- 
tas, statiitum, ordinário, approbatio, confirmatio, supplecio, 
preceptum, mandatum, concessio, decretum et derogatio Cle¬ 
mentis predecessoris hujusmodi, perinde a dieta die, ptídie 
kalendas Februarij (^) suum sorti antiir effectum, ac sÍ super illis 
ipsius Clementis predecessoris littere, sub ejusdem diei data, 
confeçte fuissent, ptout superius enarratur. Quodque presentes 
littere ad probanclum plene erectionem, institutionem, dismem- 
brationem, separationem, assignationem, subjectionem, applica- 
tionem, appropriationem, reseruationem, uoluntatem, statutum, 


C) 31 de Janeira de 1533, 
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l 

ordinationem, approbationem, coníirmatíonem, suppletionem, 
preceptutn, mandatum, coiicessionem, decretum et derogatio- 
nem Cletnentis predecessoris hujusmodi ubique sufficiant, nec 
, ad id probationis akenus adminiculum requiratur. / / 

Nulli ergo omnino hominum liceat bane paginam iiostre 
iioluntatis ec decreti ínfringere, uel ei .àusu temerário contraire. 
Siquis autem lioc attentare presumpserit, indignationem Omni- 
^ potentis Dei, ac Beatorum Petri et Pauli, Apostoloriim ejus, se 

nouerit incursurum. / / 

Datuin Rome apud Sanctura Petrum anno Incarnationis 
Dominice millesirao quingentésimo trigésimo quarto, tertio 
nonas Nouembris, Pontificatiis nostri anno primo, 


ATT—Bulas-17,-33, 
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BULA DE PAULO III A EL-REI DE PORTUGAL 
(3-11-1534) 


Sumário — Co«//nná D. Diogo Ortk de Vilhegas emo frimeiro 
hispo de S. Tomé— Recomenda-o'à liberalidade régia. 

Paulus episcopus seruus seruorum Dei Charissimo in Christo 
filio Joanni, Portugallie et Algarbiorum Regi Illustri Salutem et 
apostolicam benedictionem. Grade diuine premium et humane 
laudis preconium aequiritur sÍ per seculares Pdncipes eccle- 
siarum Prelatis presertim Pontificali dignitate preditis oppor- 
tuni fauoris presidium et honor debitus impendatur. / / 

Dudum siquidem felicis recordationis Clemens papa vij 
predecessor noster Ecclesie Sancti Thome quam tunc ex parro- 
chiali ecclesia sub jnuocatione beate Marie de Gratia dicata in 
Insula Sancti Thome nuncupata maris Occeani consistente in 
Cathedralem Ecclesiam sub jnuocationne Sancti Thome pro 
Vno Episcopo Sancti Thome nuncupando qui illi preesset ex 
certis causis de fratrum suorum de quorum numero tunc eramus 
consilio apostólica auctoritate erexerat et instituerat tunc ab eis 
primeua erectione huiusmodi, tunc vacanti de persona dilecti 
filij Didaci Electi Sancti Thome sibi et eisdem fratribiis ob 
suorum exigentiam meritorum accepta de simili consilio aucto¬ 
ritate predicta prouidit, jpsumque illi in Episcopum prefecit et 
pastorem curam et administradonem ipsius ecclesie Sancti 
Thome sibi in spiritualibus et temporalibus pleiiarie commit- 
tendo prout in nostris inde confectis litteris cum dictus prede¬ 
cessor [noster] antequam eius littere desuper conficerentur sicut 
domino placuit rebus fuisset humanis exemptus, plenius conti- 
netur, / / 




Cum itaqiie filí cliaiisslme sit viftutis opus Dei ministros 
■ benigno fauore prosequi ac eos verbis et operibus pro Regis 
eterni gloria venerari Maiestatem tuam rogamus et hortamui* 
attente qiiatenus eundem Didacum Electum et Ecclesiam Saiicti 
Tbome predictam sue cure commissain habens pro nostra et 
apostolice sedis reuercntia propensius commendatos in amplian- 
dis et conseruandis juribus suis sic eos benigni fauoris auxilio 
prosequaris quod ipse Didacus Electus tue celsiüudinis fultus 
presidio in commisso sibi cure pastoralis officio possit, Deo pro¬ 
picio prosperari ac tibi exinde a Deo perenis vite premium et a 
nobis condigna proueniat actio gratiarum. / / 

Datum Rome apud Sanctumpetrum Anno Jncarnationis 
domini.ce- Millesimo quingentésimo trigésimo quarto Tertio 
Nonas Nouembris Ppntificatus nostd Anno, Primo, 

No verso: 

Prouisão do bispado de SanTbomé en Mestre Diogo. 

ATT—Bülas-23-25. 
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EMBAIXADA DA MINA A ROMA 

,(15-2-1535) 

Dom Felipe chegou aqui; folgou este Papa muito co elle; 
achou esta embaxada tao misera que fez vestidos e cobrou hü 
pedaço do perdido para 0 macebo de bem diz que hé proue e 
que quer hir á Mina; ajudaio por amor de Deos se uos bem 
parecer; agasalheijo nao tam bem como queria; meu parceiro he 
muyto sospeitoso; asi como naÕ falo ao Papa ne a nenhua 
pessoa sem elle; asi 0 fiz a do Filipe. //: 

De Roma, aos xb de feuereiro de 1535, 

a) áo M[arcÍnho] de Portugal. 

Arc. do Fonchal /, 

Arr~cc.i.54-77. 


Nok—t um fragmento, original, dc uma C.U‘f.a para 0 Conde 
' Vimioso. 
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CARTA DO REI DO CONGO A PAULO III 
21-2-1535) 


SOMÁRiO—Frest/i ohedimk filid de rei crisúo ao Pontífice — No¬ 
meia os seus embaixadores, legados e procuradores —Pede 
as graças, indulgências, liberdades e privilégios que é 
curial conceder a tais pessoas. 


t 

Sanityssimo e muyto bem aveturado Padre e Senhor 
Paullo IIl" pella mysericordia de Deus Sumo pomtifiçe da santa 
madre y^eja. Dom AHonso pella graça de Deus Rey de Com- 
guo, Jbugu e Cacomgo, Eragoyo, daquê e dale nzary (^), 
Senhor dos Ambúdos, e dAmgolla, da Quisyma e Mu- 
suru (), de Matamba, e Muyllu ("''), e de Musucu, e dos 
Amzicos e da cõquka de ParmualLlbu etc,, hiimíllmete como 
Rey fiell Cliristão e filho obediemte a a santa madre ygreja, 
beyjo os pes de vossa Santidade, A quem faço saber como eu 
com muyta e primçipal parte da gemte e pouoo de meus Reynos 
e Senhorios pella beiijgnyssyma e jmefnjsa mysericordia do 
muyto allto Senhor Deus viemos em conhecimêto e notiçia da 
santa fee catliolica, ley de íesu Christo nosso Saluador e avemos 
reçebido 0 [sacrjameto do Santo bautísmo, que nosso Senhor 
per sua Santissyma mysericordia quis que reçebesseinos. / / 

^ E dl em diamte feito aquelle fruyto que nos,sa fraca e nova 
jmsynaraça sofffer p[o]ud'e acerca dos diuynos ofiçios c cerymo 

C) e 0 que parece Icr-se com mais certeza em I-aS-ic 
(j nos dois documentos, ' 

(D nos dois documentos. 

(*) nos dois documentos, 


jS 


nias eclesyasticas com aquell esforço e efficaz vomtade e avíamêto 
que a nós posyuel foy pera ho acreçentameto da nossa Santa 
fee e seruyço de Deus: Pello quall muyto Santo e muyto bem 
aveturado Padre, como eu seja Rey fiell Chrystao e creemte 
firmemente nas [coj.usas da nossa fee Santyssima, e filho obe¬ 
diemte da samta madre ygreja, ha muyto tempo que procuro 
e desejo eu e meus subçesores e meus Reynos e Senhorios seermos 
reçebidos soo (°) a graça, fauor e ayuda de uossa Samtidade e 
da Santa See apostólica, pera alcamçar aver e posuir de vossa 
Santidade e da Sata See apostólica, aquellas graças e doems espi- 
rituães que os outros Reis e pricímpes (“) chrystaos recebem, 
hao e possuem, [pera] saude das almas e acreceratameto da 
nossa Santa fee, pera seermos eu e estes chrystaos spirituallmête 
ayudados fauorecldos e emcamynhados com hos sacrifiçios e 
todos [os] outros suffragios da Santa madre ygreja. A íym que 
a fee de Christo nosso Salluador seja em estas partes cada vez 
mays acrecemtada. / / 

E hora emvio de novo a vossa Santidade e á Santa See apos¬ 
tólica meus embaixadores, legados e procuradores, dom Manuell 
meus (’') yrmao e do meu coselho, pricirapall (®) represem- 
tador de mjnha pessoa e reall sceptro, e dom Afonso meu sobry- 
nho de yrmao por seguda pesoa e Francisco Muçio Camerte 
doutor, meu orador e lymgoa. E dom Afonso meu sobrinho de 
m[ais] longe, e dom Amrrique meu sobrinho de yrmao, pesoas 
de que eu cofio. Pera que todos ou cada hu delles, semdo seu 
Superior empedido, em meu nome e de meus subceso[res] 
deem a vossa Santidade e See Apostólica aquella obedÍ[en]çia 
que como Rey catholico chrystao e pouoo fiell lhe deuemos. //j 


(“) sob; em I-48-q5. 
('') príncipes. 

C) meu. 

(®) principal. 
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Peço a vossa Santidade que benynainête tnynlia emb[ai- 
xada] e embaixadores quejra receber e graciosamete ouuir [e lhes 
dê| credito no que de mjnba |)arte lhe desserem. E que co 
aquella liberalidade que vossa Santidade e See apostólica soe 
vsar CO os outros Reis e priçimpes (“) chrystãos, coceda aquellas 
graças, jndullgemçias, liberdades e priuylegios que pera my[m] 
e me[us] [subjcesores, ygrejas, mosteiros, clerezia, e pouoo 
destes Reynos e Senhorios justamente lhe pidirem. Muyto 
Santo e muyto bem aveturado Padre e Senhor; ho verdadeiro 
l^cus noso Senhor ha vyda e estado de vo[sa] Santidade coserue 
a seu seruyçopermuytosannos.// 

• hw ™ Je fm- 

rato 0 dom Yoao Tfyxm (") a fa ano do naçiméto de 
nosso Senhor Ihesu Christo de 15,., (“j, 

4 ) ElRey f d5 A.“ 

Enb^ço: ^ ma,. & ^ ^ 

MO/III Senhor et seus subcesores [...] Apos- 

ATT-Ca3-6eCCJ4q5 


O XXV de Janeiro em; kS-ar 

Francisco Muçio em; kS-ar. 

^ { ) Assim se Jê em; 1-^6. Em I-dS .r H 
porem: não cremos qne primidvampnr,. c 1 
nos parece ter sido rareada com tinta d'f 
do ATT, observação que se aplica tamb' arquivista 

O é que em L eSnS W tf" 

como certo é também serem nc ' â VII (1523-1314) 

053f1549). Damos-lhe a daíll?? 

íf-45 não estí assinado, Apesar^de hn,/ . í de 
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BREVE DE PAULO III AO REI DO CONGO 

im^m) 


Swkmo—Recorda a criação da diocese de S. Tomé, a que fertencia 
0 Reino do Con^o—Recomenda D. Diogo Ortíz de 
Vilhegas, frimeiro bisfo daquela Igreja. 


Catisslmo in. Christo filio Alfonso Regi de Congo Illustri. 

Carissime in Clitisto flli Salutem etc. Gratie diuine premium 
et humane Laudis pteconium aequiritur si per seculares priiv 
cipes ecclcslairum prelatis presertim pontifical! dignítate preditis 
oppoituno fauore presidiii et honor debitus jmpendatur. / / 

Cum jtaque clndum felicis recordationis Clemens pp.vij." 
predecessor noster ecclesie Sancti Tbome quã tunc ex parrochiali 
ccclesia sub jnuocatione Beate Marie de Gratia dicata in insula 
Sancti Tbome nuctipata maris Occeani consistente, in Cathe- 
dralem ecclesiam sub jnuocatione Sancti Thome nücupato, qui 
illi preesset ex cettis caiisis tunc exptessis de frattum suotuni 
consillo de quorum numero tunc eramus, apostólica auctoritate 
erexerat et jnstituerat ciiique lociim seu pagum in quo ipsa 
ccclesia Beate Matie consistebat et per eundem predecessorem 
jn Ciuitatem erectuin pro Ciuitate que Sancti Tbome nücupa- 
retur ac jnter alia partem jllam terre continentis que ab Oppido 
Ciuitate nuciipato Sancti Georgij Mine aurj partiu Affrice 
consistentis et a fine diocesis Sancti Jacobi vsqne ad Caput seu 
promÕtoriu de Boiia speransa in qua Regnü tuum de Congo 
consistir predictas jnsulas tunc expressas pro diocesis concesserat 
et assignauerat a primeiia elus erectione huiusmocli tunc vacantí 


il 



dc persona dilecti filij Didaci electi Sanctl Thome de fratriim 
suorum de quomm numero tunc eramus consilio, apostólica 
auctoritate prouiderjt prcficendo ipsum illi in Episcopum et pas- 
torem proiit in nostris inde confectis literis. / / 

Cum dictus predecessor anteqiiã eius litere desuper confice- 
rentiir siciit domino placuit rebus fuisset humanis exemptus, 
plenius continetur, Nos eundem Didacum electum suis exigen- 
tibus meritis paterna beneuolentia prosequentes ac cupientes 
quod dieta ecclesia sub eius regimine in spiritualibus et tempo- 
ralibus felicia suscipiat jncrementa, cu virtutis opus sit, Dei 
ministros benigno fauore prosequi, ac eos pro regis eternj gloria 
venerarj, maiestatem tua regiam hortamur et enixe requirimus 
ut per sua relligione et erga Deu pio in te ac in nos et hanc 
Sanctam Sedem deuotione eundem Didacu Electum et eccle- 
siam predictam eius cura comissain liabens pro nostra et apos- 
tolice sedis reuerentia, propensius commendatos, eos tuj fauoris 
auxilio prosequaris, ita ut ipse Didacus, electus tue celsitudinis 
suffultus presidio, in commisso sibi cure pastoraüs officio, possit 
Deo propicio, prosperari ac tibi exinde a Deo perennis vite 
premium et a nobis condigna perueniat actio gratiarum. j j 
Datum RomjE xvij Marti] 1535 a[nn]o p[rim]o. 

Facta fide de expeditione literarum Episcopatus no posse 
concedi. //^ 

Hier. Auditor/ Blos [ius]. 

No verso; 17 Marti] 1535 

Pro Epõ Electo Sti Thom$ et eius ecclesia in 
partibus Affrics Maris Occeani. 

Comendatur Regi de Congo prope Caput Bonte 

%'■/; 

A. Cam.“ 


42 




Nota do Secretário: Sopra la cosa dei Re Negro qual ebia-' 
mano Re dei Con^o (sic) ad me pare che purchè se restrenga 
ad Congro se poss] chiamare Imperatore, Re et Duca secondo 
]nform] la parte. ( Hier. Audit. 

AV~MinutiíBrevk, Am. XL —tom. 50, n." 116. 

Foi publicado por E. Weeer in Die fomgksische Rekhsmission 
im Kõni^eích Kongo, Aacheii, iqiq, págs, 136-138, cora algumas 
incorrecções. 
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BREVE DE PAULO III AO REI DO CONGO 
(5-5'í535) 

S\]UÁmo~Siibe^ com suma alegria, dos progressos da propagação da 
Fé—Exorta-o a persistir nos mesmos propósitos. 


Paulas Papa III 

Charissimo in Ckisto'filio nostro Alplionso, Congi Regi 
illustri, salutem et apostolicam benedictionem. 

Summa ciim jucunditate aninii nostri intelleximus, qiiod tua 
Serenitas inclita pietate utens, et boni non solum Regis, sed 
etiam pastoris officium exequens, istos populos, tam tuos, quam 
circumvicinos, ad fidem christianam continuis adhortationibus, 
prícdicationibusque impellit, propagationemque sancts nosttíE 
religionis in istis locis incessanter procurat, hortando, monendo, 
et alios reges infideles, ubi opus fuerit, cogendo. 

Benedicat te, fili, Deus omnipotens, et talÍ religione fla- 
gi‘anteni pari prosperitate et felicitate tueatur, utque infinita 
bonitas tale pietatis exemplum nostris temporibus concessit, ita 
te cum tuis natis diutissitne conservet. Te vero, fili charissime, 
etsi non ex necessitate, tamen ex charitate, in Cbristo Domino 
hortamur, ut in coepta probitate persistas, eosdem tuos natos in 
eandem pietatis viam dirigas, tuammque virtutum, haud minus, 
quam regni, ha^redes relinquas, sicut te facere, et facturum esse 
non dubitamus. 


4^ 


Nos vero te et illos, quamvís majora et íEterna prtemia a 
Deo reportaturi sitis, tamen eam nostram, et hujus Sanct^ 
Sedis benignitatem pratstabimus, ut nulla in parte vestris piis 
desideriis simus unquam defuturi, sicut re ipsa, concedente 
Domino, et advenientibus occasionibus, cognoscetis. 

Datum Roms, 5 maü an. MDXXXV, Pontificatus nostri 
anuo quinto. 

Odoeici RaynaLDI —Ánnales ecclesiasüci, acl anniim Kaíi 
11,® LIX. 
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CARTA DOS JUÍZES DE S. TOMÉ AOS OFICIAIS RÉGIOS 

(h-m) 

SijmXeio —Estíido civil e sockl de S. Tomé—Pfovidêncks reclmadas. 


Senhor feitot e offiçíáes delRey noso Senhor 

/Gomçdo Aluarez he Rodrigo Ayres jujzes ordjnareos he 
dos orffaÕs em esta jlha de Samtomé etc. fazemos a saher a 
vosas merçês é como hé verdade e notoreo que mocaSo (^) co 
mujta gente andam no mato e fazem quãto dano podem é 
matar e roubar homes e destrojr faze[n]das, o que todo hé perda 
e dano do povo desta jlha e moradores dela e desserujço dellRey 
noso senhor e mujta perda de sua fazenda he rendas que é esta 
jlha té e por quâto se hora até ora esteve é ordê e ordenaça,' 
vosas merçês darê djnheiro pera [a] guer[r]a do mato .ss. 
vosas merçês per parte do dito senhor e o povo outra metade, o 
que todo se fez até ora, asj é tempo do senhor Anrrique Pe¬ 
reira (^) como depois de sua morte; e por ora senhores termos 
gente rota (“) pera jr cotra os ditos negros fogydos e mocabo 
darmada e nom termos djnheiro nenhu pera lhes dar e cada dia o 
dito mato se éche de negros fogjdos e estamos todos temorizados 


Qullooibo, choça ou palhota etn que os pretos se refugiam 
no mato, Pretos sublevados. 

(^) ^O liGcuciado Henrique Pereira foÍ nomeado Corregedor de 
S. Tomé por carta régia dada em Évora em 6-7-1531. Cfr. ATT- 
Chmelm de D. ]olo 111 , liv. 9, fl. 63. 

(*) em pé de guerra. 


aguardado 0 dia que 0 dito mocabo e sua gente pode fazer algú 
mall, 0 que Deus no queyra. // 

Requeremos a vosa merçê da parte dellRej noso senhor e da 
I nosa pidimos por merçê que nos made dar corenta mjll reaes pera 

mãdarmos gete darmada cotra 0 dito mocabo; e de vosas merçês 
asj fazerê faram 0 que devem e 0 que conpfe a serujço dellRey, 
noso senhor e proll do povo e ter[r]a e nam [0] querêdo vosas 
merçês fazer, protestamos de no êcorrermos c cousa algua e 
toda a perda que sobre vyer e os ditos negros fizerem, vossas 
merçês sere a ela tétes (‘‘) e obrjgados e 0 dito senhor volo estra¬ 
nhar, [e] é mujto seu deserujço ter, 0 que todo 0 povo desta 
jlha crama (®) cada dia por gente ao dito mato no jr, por 0 
fl qual mãda aquy pasar esta pera vosas mercês, asjnada per nós. / /, 

fejta é esta jlha de Santomé aos sejs dias do mes de setembro 
Beltesar Alluarez tabeliam 0 fez ano do nacimento de noso 
Senhor Jhesu Christo de mjll e quynhetos e trinta he cynquo 
anos. 

m) G.® Alz. R.® f Ajres 

. 

í R reaes [qo.ooo reaes], 

I 'l O quoall djnheiro etregará vosa mercê ao procurador do 
comsêlho e cobrará dele conhecimento, 

an) R.® t Ajrez G.° Alz /^ 

« ^ Diguo eu Diogo Fernãdez, que hora sáo proairador do 

*1 comsêlho desta Jlha de sáo Tomé, que hé verdade que recebi 

do feitor Manuell Vãz quoréta myll reaes pera despesa da 


G) Particípio activo do verbo ter, 0 mesmo que> teedores. 
(®) Leia-se: clama. 
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g[u]er[r]a do mato, os cjiioals métregou por esta sertidao dos 
Juizes^asyma e me sao car[f]egados e recepta por Francisco Vãz, 
esprivao da Camara da dita Jlha, que qiiomjguo aqui asynóu 
I.™ ja] dezoito dias do mes doutubro da era de mjll e quyiihêtos 
e trjmta e cíquo anos. j 

t 

âd) Dj,“ Frz. Framcisco 
Vaaz / /; 

Dyguo eu Framcisco Vaz, esprivao da camara desta Jlha de 
Samtome, que e verdade ^que tenho car[r]egado ê reçeita sobre 
Djogo Fernandez, procumdor do concelho, quoreta mjll reaes 
que reçebeo de Manuell Vaz, feytór delRey noso Senhor, pera 
os gastos do mato, e por verdade asynej aqiiy. j j 

íí) Framçisco 
Vãaz II' 

t 

Lamçados em despesa, per my[m] F,'’ (,?) Manhoz (“), 
esprivao desta feitoria, aos dous doutubro de j b'’xxxb anos./- 

a) F." (?) Manhõz, // 

ATT-CC-.I-56-48. 


() ^Francisco Manhoz, morador em Lisboa, recebeu carta réí^ia 
de mercê de uma escrevanínha da Feitoria de S. Tomé, «em dias de 
sua vida», como a tinha Gonçalo de Carvalho, carta passada cm Lisboa 
a 28-61539. Cfr. ATT^Chdncekria è D. Jok lll liv. 26, fl. 153. 
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CARTA DE D. JOÃO UI PARA O BISPO DE S. TOME 

(10-10-1535) 


SmiksiO — Elevdfão díi Sé do Fmchd a Arcebispado — Criação dos 
bispados de Án^ra, S. Tomé e Cabo Verde—Direito de 
padroado nas mesmas dioceses—Dotação do Cabido e do 
Prelado de S. Tomé das rendas da Ordem de Cristo. 



t 


Dom Joham por graça de Deus Rey de Portugall e dos 
Allgarues daqué e dalle mar e África,' senhor de Guiné e da 
comquista, nauegaçã, comerçio, Ethiopia, Arabia, Persya e da 
Jndia etc. como gouernador e perpetuo admynistrador que sam 
da hordem e caualaria do mestrado de noso Senhor Jhesu Chrísto, 
a quamtos esta'minha carta vyré faço saber que desejamdo eu 
que a nosa samta fee católica seja ahumemtada e acreçemtada 
e 0 cullto divino mulltripicado (^), supliquey ao samcto padre 
Clemente septimo que fizese da ygreja cateredall da çidade do 
Funchall da ilha da Madeira arçobispado e see arçepisco- 

E que crease e alleuaratase por ygreja catredall a ygreja de 
sam Salluador das ilhas Terçeiras, na parte que se chama 
dAmgra e que lhe dese por diocesy todas as outras ilhas que se 
chama Terçeiras, como nas letras de sua creaçaÕ se declara. / / 


(^) Leia-se; multiplicado. 

(") Cf, doc. 11.“ 8 deste Corpo, pág. 16. 


MONUJIENTA, II — 4 
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E asy crease e alleuamcase e see catredall a ygreja de nosa 
Senhora da Graça da Ilha de Samthomé Ç), damdolhe por dio- 
cesy [o] Comgo, pellos lymytes que sam declarados e sua fuin- 
daçaõ e creaçaõ. / / 

Jtem que yso mesmo crease e leuamtasc é see catredall a 
ygreja de Samtiago do Cabo Verde e lhe dese por dlocesy a dita 
ilha de Sadago c 5 hos mais lugares e terras que e sua fundaçao 
e ynstytuyçao étre sy sam declarados; a asy lhe supliquey que 
comçedese o direito de padroado e de apresemtar os ditos bis¬ 
pados quamdo quer que ouuese de ser providos e acoteçese 
vagaré, a my[m] e aos Reyes que pello tempo forem nestes 
Reynos de Portugal, j j * 

E que 0 direito de padroado e apresemtaçaÕ aas denydades, 
conesyas e a outros quaesquer benefflçios, com cura ou sem 
cura, dos ditos bispados, fose do mestre ou gouernador da dita 
ordem de Christos destes Regnos, que hora hé e pello tempo 
fose, asy dos beneflçlos que hora sao criados, como dos que 
pello tempo se criaré e e[n]s[ty] tuyre, como até ora pertemçeo 
e pertemçe o dito padroado e apresemtaçaÕ |o dÍto mestre ou 
gouernador. // 

E asy dey cõsentymemto que o dito samto padre podese dar 
e apreçar ('*) das remdas do dito mestrado de Christos pera a 
mesa potyficall de cada hu dos ditos bispados, pera soporta- 
memto e mamtemça dos bispos que hora delles saõ, dozemtos 
mill reis. E asy cõsenty que sua samtydade dese e aplicase aas 
denydades e conesyas abayxo declaradas, que hordeney que aja 
e cada huã das ditas sees, as remdas do dito mestrado -w- que ao 


() doc. 11." II deste Corpo, pág, 22.—Tendo falecido Cle¬ 
mente VII em 25 de Setembro de 1534, foi 0 seu sucessor, Paulo III, 
quem criou a^ diocese santoracnse pela bula Sqmm refutamus, 

(^) Avaliar, marcar 0 preço, taxar. 


dayado se aplique toda a remda que ora ao presemte tem os 
vigairos que das ditas ygrejas que se asy crearaõ catredaes sao. 'j l\ 

Ao mestre escola se fará boo pagamemto aos quarteys do 
anno por ymteiro e se quebra allgua, posto que ha hy aja, per 
■esta soo Carta gerall sé mais tyrarera outra de mynha fazemda, 
E pello trellado delia, que será registado no liuro de sua despesa 
pello sprivao de seu offiçlo, com conhecimemto do dito bispo e 
outro do prioste (*^), do que reçeber pello Cabido. Mamdo aos 
contadores que ho leiie e comta. / / 

Dada e Euora a dez dias do mes doutubro, Afonso Damez- 
quita a fez, anno do nacimento de noso Senhor Jhesu Christo 
de mill e qiiInhÕtos e trimta e cimco,'/ / 

E ho dito bispo foy pago e Fernao Roíz de Pallma, reçe- 
bedor das remdas da hordem, de quatrocemtos e oyteta mill 
reis que solido a lyvra lhe momtao aver de tempo de dous annos, 
quatro meses e vymta quatro dias, que se começarao ao derra¬ 
deiro dia do mes de Janeiro do anno de trimta e tres, õ que foy 
provido do dito bispado e se acabaraõ por dia de sam Johao Bap- 
tista deste anno presemte de trimta e çimco [per] houtra provlsá 
que lhe pera Iso foy dada. / / 

E os conhecimentos dos priostes será é forma, feitos pello 
sprivam de seu cargo e asynados per ambos, c que declare que 
dinheiro lhe fica carregado é recepta. E eu Fernamdaluarez, do 
comselho dei Rey noso senhor e seu thesourelro mor e sprivam 
de sua fazemda aüz sprever. E a sobsprevy / / 

El Rey'//^ 

A quall Carta fica Õ poder de do Diogo Ortiz, adayaÕ da 
capella dellRey noso senhor e bispo da ilha de Samthomé e delia 
foy tirado este trellado. A qual Carta parecia ser asynada pello 

(■’) Alteraç.ão de preboste, antigo cobrador das rendas eclesiásticas 
nomeado pelo Cabido das catedrais, 


5^ 






dito Senhor e pasada pella sua characelaria e sellada c6 lio sello 
pemdemte das armas do dito mestrado de Christos, E ao pee 
delia estaua hua sobscriptura que dezia o seguimte — 

Carta dos qulnhemtos fz''”’ [cruzados] cada anno que ho 
bispo de Samthomé ade aver com lio ditO' bispado, das remdas 
que a ordem tem na dita Ílha e asy dos mamtymemtos dos 
dinydades e conegos da sé da dita ilha, de que yso mesmo hamdc 
ser pagos-das ditas remdas, pera v. a. toda ver. j j 

Foy comçertado este trelado com a própria carta que esta 
em poder do senhor bispo, per nay[m] Bernaldim dAragaS, 
sprivam dos cpmtos (“) é asyney / 

Bernalldim dAragao 

ATT—CC-II-zoq-yy, 


(®) Da Casa dos Contos, correspondente ao actual Tribunal de 
Contas, 
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CARTA DO REI DO CONGO A D, JOAO III 
(28-12-1535) 

Sumário-"P ede a El-Rei que dmiu entre, os esludmtes do Colégio 
de Santa Barbara de Paris, António, sobrinho do fodre 
Mestre Gil, pois esperava fazer dele grande letrado e 
apóstolo do se» povo, ensinando na língua do Congo. 


t 

Senhor 

Por que as cousas que sam sérujço de Deus v. a. as recebe 
e fauoreçe co amor, lhe apresemtamos e trazemos á memória esta 
que nam hé menos; ao tempo que 0 padre Mestre Gill foy 
emvyando (^) a este Reyno per raadado de v. a. per [a] nosso 
serujço; elle tro[u]xe cÕsyguo hü sobrinho seu de jdade de noue 
annos, e 0 filhamos Ç) for nosso moço da camara por tomar e 
fallar a li [n] goa da terra, como se fora proprio naturall dos nossos 
Reynos. Pello quall muyto pedimos e rogamos a v. a., por 
serujço de Deus e nosso, ho queira mãter no coto de hu dos 
estudamtes que v. a. tem em os estudos de Paris ('*), Porque 

(^) cravyado, 

(®) perfilhámos, tomámos. 

('’) Refere-sc ao célebre Colégio de Santa Bárbara, de Paris, sobre 
0 qual importa ler: Histoire de Sainte-Barbe, por }. Qüicherat, 3 vols„ 
Paris, 1860-1862-1864, e EdouAED Nouvel, Le Collège de Sainte- 
'Barbe„Pms, 1948. 

Sobre a actuaçao dos portugueses no célebre Colégio parisino leia-se 
também Luís DE Matos m Les Portugais à Wniversité de Paris 
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esperamos em Deus elle sair dos ditos estudos tall letrado per 
omde se façam ('*) muyto serujço a Deus co sua doutrina pera 
salluaçã das almas dos nosos pouos, temdo que lhes saiba por- 
por (^) e decrarar (“) na própria liagoa Ç) naturall da terra. 
E 0 padre Mestre Gill, que hora vay cÕprir o mãdado de v. a., 
leua 0 dito seu sobrinho Amtonio, nosso moço da camara, pera 
0 apresentar [a] v. a, e lhe aleinbrar o que aqui pedymos, o 
que de V. a. receberemos é muyta merçê. / / 

desta nossa cydade de CÕguo, esprita a xxbiij dias de dezem¬ 
bro, dom Joam Teyxeira a fez de 1535 annos, j j 

íi) ElRey t Dom A." 

Endereço; Ao muyto alto e muyto poderoso primcipe dom Yoam 
de Portugal! etc,//. 


ATT-CCd.56.120. 


entre :50o et i^^o, Coimbra, 1950 e MarcEL BatAILLON in Études 
sm le Portugal au temfs de 1 ’hummisme, Coimbra, 1952. Cfr, ainda 
Joaquim de Carvalho in Estudos sobre a Cultura Portuguesa do 
século XVI, Coimbra, ig.^8, II, págs. 29 e segs. 

(D faÇíi' 

(D propor, declarar, explicar. 

(®) declarar. 

(i 'ingoa: língua. 
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CARTA DO REI DO CONGO A D. JOAO III 
(28-12.1535) 


SmikRlO—Anuncia a fartida fara Portugal do Padre Mestre Gil, 
seu pregador—Pede que seja despachado com brevidade 
e que lhe leve as bulas da absolvição do seu casamento 
e legitimação de seus filhos, para poder viver cristãmente. 


Por causa da nossa doemça, da quall Deus polia sua myse- 
ricordia nos quys liurar da hora da morte, nós deteuemos lio 
padre Mestre Gill nosso pregador, e lhe iiam quysemos dar 
liçemça até de todo comvalecermos. Pollo quall muyto pedymos 
e rogamos a v. a. ho ouça e despache co benyna (^) clemecia 
c nollo torne logo a madar pera per sua boca ouvirmos a palaura 
de Deus, pera nossa cõsolação e saluaçao dos nossos pouos, por 
que por esta causa per nossas cartas ho madamos chamar hà 
ylha de Samthome. E asy jmdo comprir 0 mãdado de v. a., vay 
pera nos trazer as bulias da absoluyção do nosso casameto e 
filhos, de que temos tamta necesydade pera viuermos em toda 


(^) benigna. 
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perfeição da saluação da nossa alma, lio que de v. a. receberemos 
em muyta merçee Q.// 

Esprita desta nossa cidade de Comgo, a xxbiij dias de 
Dezembro, dom Joam Teixeira a fez de 1535 aiinos. / 

&) ElRey f Dom A.“ • 

Endereço: Ao muyto alto'e muyto poderoso Piimcipe Rey 
dom Yoão de Portugall,// « 

. ATr-CCT 56 .i 2 i. , 


(“) Este Padre Mestre Gil, segundo outrós documentos publicados 
neste Corpo, não parece ser homem que merecesse tão alta consideração 
de D, Afonso 1 . 
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CARTA DE MANUEL PACHECO A D. JOÃO III 
(28-3-1536) 


S\]M.kRlO‘~Situaçüo do clero e suas qualidades ~Frojecto do Rei do 
Con^o da descoberta do Lago—Receios do Rei do Congo 
' quanto h Minas e oficinas de fundição. 


Neste Reino de Comguo me foy dada liiiua carta de V. A. 
pera elRey de Comguo e outra em que a myin mãdava que Ibe 
fizese lembramça que logo mãdase yr de cá alguus saçerdotes, 
que cá estavam ympldidos da comçiemçia, por andaré sem. 
liçemça do bispo de sam Tomé (’■), e em espiçiall büu mestre 
Gill; a quall carta de V. A; elRey de Comguo recebco e vio 
toda e depois de lida, noteficou ao dito mestre Gill e a outros 0 
que V. A. Ibe escreuya, a que todos obedeçeram somente 0 dito 
mestre Gill, que quis trabalhar yso de se nao yr, que foy 
neçesareo, por V. A. e sua carta mo asy madar, apertar com ele, 
de maneyra que ho fiz yr bem comtra sua vÕtade; e lá senhor 
vay e por que ele hé bomé que no emxêpro da vida e obras que 
cá fazia mostraua temer pouco a com[cien]çia, .nam averej por 
muyto, por este descointetameto que de my[m] leua, a reçear 
comtra mynha bomrra amte V. A. ou ao bispo e por causa de 
mynha auçemcia lho faço asy a saber, / / 


(^) D, Diogo Ottiz de Villiegas (1534-1540). 
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E bein asy senlior nestas cousas da criaçam desta nova cris- 
tamdade e nas vidas dos saçerdotes c|ue cá ficam e ao dianite 
vierê, há gramde neçesydade V, A, muyto encomedar ao bispo 
c|ue em suas vidas proueja de maneyra que no aquetyyt e casti¬ 
dade tenham corregymêto, pot que hé a cousa que cá maior 
toryaçã faz. 

_ Item. Já senhor per outras fiz saber a V. A, que hüua das 
priraçipaes causas porque me elRej de Coraguo quá deteve e me 
na quys dar liçemça pera loguo me tornar, foy dizer me que 
query [a] madar fazer dous braguamtis (^) açima daquella que¬ 
brada que ho Rio tem Ç), pera eu dar aviamento e se daly yr 
descobryr o laguo É depoys que me cá teve, durado a 
demora de çertos aparelhos e cousas pera elo neçesareas, que lá 
tynha niadado pedir a V. A., me ocupou no carreguo de seu 
ouuydor, por bem da alçada que V. A.Jhe tem comçedida, o 
que senhor açeitej por me pareçer ser seruyço de Deus e de 
V. A. asy por soster esta pose de sua Justiça, como por outros 
seruyços que cada-dia faço, como V. A. de Afonso de Torres 
c do feytor e ofiçyaes pode saber, asy em comseruar hos homés 
que cá amdam é Justiça e neguoçeaçá do trato, como no bom 
despacho dos navios, que na vê tamtos que nam fique sempre 
carregua sobeja no porto, que em cimquo anos que há que cá 
estou, nuca dejsjçeo nhúu ano de quatro [aj cimquo myll 
peças (afora muytas em fídas que morrem per mymguoa 
dembarcaçá. E bem asy fiz por (^) em arrecadaçam mujtas 


(^) bergantins; embarcações de dois mastros (alt, de fragatitn). 
^ ^ (^) Refere-se às cataratas de Yelala. Cf. DamiÃO Peees in His¬ 
toria dos Descohfimentos, Porto, 1543, pág. 206 e segs. 

(*) É 0 problema da hidrografia africana posto em evidência; 
0 kgo^ por excelehcia de que aqui se fala é a suposta fonte ou origem 
do Zaire. 

(“) escravos. 

(®) infindas: inumeráveis. 

C)pÔr. 


fazedas de defumtos que cá faleçeram. e as tenho pasadas a 
ylha de sam Tomé e emttegues ás Justiças de V. A. pera dahi se 
darem a quem pertemçem. E bem asy nas cousas da guerra, 
em que também elRej me alguas vezes mada a socorro, tenho 
ajudado â restaurar este Reyno polas muytas guerras que lhe 
faze ymfyêes, 0 que há cimquo anos que faço e syruo, sem 
premyo allgúu, nê quero mays que saber V. A. que ho syruo 
e faço aquillo que a seu reall estado devo por ser seu. 

Item também faço saber a V. A. coriio a este Rejno cheguou 
hííu Ruy Mêdez, que se dizia vyr pr feitor das mynas do cobre 
com çertos fuudidores; e como quer que elRej de Cógo hé tam 
sospeitoso, como ouuyo dizer que vinha huu feitor com homes 
e füdiçá, pareçe[o]lhe que já 0 Rejno lhe era tomado e as mynas 
e tudo, de maneyra que mostrou pesar lhe de vir feitor. E dise 
que ele bastava pera ser feitor de V. A.; tudavia Q aqui é 
sua corte demtro e seus paços, madou fazer fornalhas e asemtar 
temdas, homde se fíídio a ve[i]a sobre que lá escreveo a V. A. 
e lhe tem lá mádado amostra, asy do que se füdio como da 
ve[i]a, 0 que nos parcçe ser aço; e depois desto tam tas vezes lhe 
alemkey e lhe pus em rezam ha casso (“), que hasemtou t 
mádar os fuúdidores ás mynas do cobre. E asy a ver hiiüa myna 
de chuübo, com húii fidallgo seu; na sey que recado trara; ^seu 
desejo hé folguar ter com que syrua V. A.; e porem está ta 
medroso de oouyr dizer que V. A. senhorea a Ymdea e que 
homde há ouro ou prata ally mada loguo fazer fortalezas, que 
alguas vezes mo tem dado em rejsjposta ao que lhe requejro. 

Item. Ao presemte na há mais de que fazer saber a V. A,, 
por (^‘’) das cousas do trato dos escravos eu escrevo só cadano 
meudamête [a] Afonso de Torres e ao feytor e ofiçiaees 0 que 


(®) todavia. 

(”) 0 caso. 

(^‘') Parece dever ler-se; pois. 
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CONHECIMENTO DO CHANTRE DE S. TOMÉ 
(5-10-1536) 

____ ; t 

Ixij Reaes 

'/ Diguo eu, Gaspar Femandez, chamtre ê esta çydade de 
Samtomé, cjiie hora syruo de prioste (^) este primeyro qiiartell, 
que se começou de sam Joa de myll e quynhemtos e trimta e 
seys e secabou os vymtaquatro dias do mes de setembro da dyta 
hera asyma scprita, que he verdade que eu reçeby de Maiioell 
Vaz, almoçatyfe e esta cydade de Samtomé, por espeçyal 
mãdado delRey noso senhor, saçemta e dous mjll reaes que se 
montou no dito quartell e por ser verdade avelos dele reçebydo 
os ditos saçemta e dous myll reaes, lhe dey este c[onheciment]o 
por my [m] asynado / / 

fecto oje, symquo dias do mes de houtubro de 1536 anos / / 

a) Gaspar 
Ferrnandez / / 

hade mostrar a proujsam que tem desta terça a jgreja da 
Ilha. 

t 

No verso: C[onhecimen]to do prioste da sé desta cidade 
de Satomé, de ho) reaes que me mj[m] recebeo do primeiro 
quartel,,de dez (?) [de] desébro é diate. 

ATT-CC.I-57-113. 

(1) Alteração de preboste: antigo cobrador de rendimentos ecle¬ 
siásticos, eleito pelo Cabido. 
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CARTA DE D. JOÃO III AO VIGÁRIO DA CONCEIÇÃO 
(27-9-1537) 

Sumário — CarU ie D, Mamei 1 sobre 0 haftismo ctos negros che¬ 
gados a Lisboa nas caravelas—Bala que concede 0 pri¬ 
vilégio a fedido de El-Rei—Concede a Frei Francisco 
Rebelo 0 cruzado estifulado~D. João UI confirma a 
carta paterna em 1^2^ e manda-a registar na chancelaria, 

Dom João etc. a qiiamtos esta mjnha carta vyté faço saber 
que pot parte do viguayro da Comceyção da jgreja de nosa 
Senjaora desta cidade de Lixboa, me foy apresetntado huu aluará 
dei Rey meu senhor e padre, que samta glorya aja, de que 0 
teor tali hé. // 

Nós el Rey fazemos saber a quantos este noso aluará vyrem, 
que nos sopricamos ao santo padre <jue lhe prouuese comçeder 
que 0 viguayro da Comceyçã bautizase os negros que vem de 
Guyné (^) nas prop[r]ias carauelas em que veem, ou nas logeas 
e casas em que se poseré, porque algu[n]s que vem doemtes nã 
falleçesem sem serem bautizados e doentes e saaos fosem feitos 
christãoos e se com ho sacrameto do samto bautismo saluasem 
suas almas. / j 

E prouve a sua santidade nollo comcedcr, segundo hé com- 
teudo na bulia que diso nos pasou (^). Porem decrarou que 0 
premeyo que por ello asyna ao viguayro que fizer 0 ofiçio do 


(^) Tomada no senddo geogi‘áfico da época, 

(®) Cf. Monmenta Missionaria Africana, I, págs, 275-277 e 
328-330. 
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dito bautysmo que hé húu [cruzado] por carauella de negros 
que bautizase ficou a nosa disposyçam 0 apropiarmos pera 0 dito 
viguayro ou pera [a], fabryca da casa, ou pera quallquer cousa 
delia que por mylíior ouvermos, segundo hé decrarado na dita 
bulia. II 

Poré por este presente aluará decraramos que nos praz que 
frey Francisco Rabello, viguayro que agora hé da dita casa da 
Comceyçam, aja ho dito premyo emquamto nella for viguayro 
e fizer os ditos bautysmos aos ditos negros, asy como hé decla¬ 
rado na dita bulia. E mamdamos aos tratadores e armadores 
que a elle acudam com ho dito huú cruzado por carauella des- 
crauos que asy bautizar, porque a elle avemos por bem que 
seya paguo. / / 

Feito em Lixboa a xxbj dias do raes de Junho de myll 
b°xbj.// 

Pedimdome 0 sobredito por merçê que lhe comfirmase 0 
dito alvará em carta e visto por my[m] seu requerymento, que- 
remdolhe fazer graça e merçê, tenho por bem e lhe comfyrmo 
e mando que se cumpra e guarde asy e tam conpridamente 
como nelle se conthem. / / 

Bastiam Lamego a fez em Lixboa a xxbj de mayo anno de 
myll b° xxix. / / 

Oficiais da mjnha chancelaria, mandouos que pase[i]s por 
ela esta Carta sem enbargo do tenpo em que ouvera de pasar 
ser pasado (sic) e pagar chancelaria syngella somente. Francisco 
Beleagoa 0 fez em Lisboa a xxbij dias de setembro de 

jb^xxxbij. / / 

ATT-Chancelaria de D. João 111 , liv. 24, fl. 208. 








ALVARÁ PARA OS CAPITÃES DA MINA 


(«■”■> 337 ) 

SümAkio — (fite se dê m Capitks o Hpisto» ordenado pch 
Ref>mento, por nâo cumprirem as condições nele estipu¬ 
ladas para a conversão dos gentios da terra, 


Ev ElRcy façft saber ti quantos este meu aluará uirem que 
cu tinha concedido pedo Regimento da Mina que o Gapitao 
delia ouiicsc a:i custa da minha fazenda lium iusto (^) por 
cada negro da Aldea que por sua jndustria (") se tornar christao, 
e porcpie sou enformado que algüs dos Capitães passados oiiuerao 
0 dito justo não o merjejeendo, por terem nisso taes modos que 
mcrccião mais castigo t[uc o dito prêmio. 

E porque os Capitães que asj não ouueré de fazer que hé 
dizer que se nao cumpre, todos os que aa Mina foré ou os mais 
delles, procLiratão mais que prouocatc os ditos a sere christãos 
pelos modos c meios per que os deiie de fazer uir a ser, pelo 
grande periuizo que nis.so farão a nosso Senhor, que por outro 
interesse que se lhes diso siga. // 

Por cuitar os malles que neste caso se em algu tempo pode 
fazer, Ey por ban e mc praz que daquí em diante o Capitão 
da Mina não aja nem possa Icuar o dito justo [que] sohia (") 
daver pelos negros que por sua judiistria se tornauao christãos, 


(^) CE. nota an doc. de n,** 150, pág. 503 do I vol. 

(®) eugenhü, .istikia. 

È*’) cü.snimava, ■ 


segundo mais largamente se contem no Capitolo decimo do dito 
Regimento f), porque sem embargo delle 0 ei assj por bem. / 

E mando a Manuel de Albuquerque, que ora hé Capitão 
da Mina (“) que nao leue 0 dito prêmio por negro alguu que se 
faça chfistão, e faça registar este aluará nos liufos da feitoria, 
e por (“) uerba assinada por elle na margem do dito Capitolo 
do Regimento de como mando que se nao leue 0 dito justo, pera 
se uir todo [0] tempo [a] saber que 0 tenho asj mandado, / /, 
Emeomendo e mando aos Capitães da Mina que pelo tempo 
em diante fore, que 0 cumprao asj e que por todolos boos meios 
que poderem prouocar os ditos negros a se uir christãos, por que 
aliem do muito setuiço que a nosso Senhor nisso farão, saibao 
nisso que nenhü outro me, poderão na Mina fazer de que me 
mais aja por seruido (^) delles né que seia de mais meu conten¬ 
tamento. E outra tal uerba se porá pelo feitor e oficiaes da Caza 
da índia, no dito Capitolo do Regimento da Mina que anda na 
dita Mesa, e no cabo delle seraa tresladado de verbo a verbo este 
aluará, que quero e mando que se cumpra e guarde inteira¬ 
mente, sem embargo da ordenaçao em contrario. // 

Aluaro do Auillar 0 fez e Lixboa aos xxij dias de nouembro 
de mil b“ trinta e sete. 

BSGL-Reservado A-55, fl. 69-69 v. 


(A Cf, documento n.“ 150 de 8-2-1529, págs. 502-503 do I vol 
(A Este fidalgo da Casa Real recebeu carta de Capitao da cidade 
de S, Jorge da Mina, dada em Évora aos 20 de Agosto de 1535.-- 
Cfr, ATT —Chancelaria de D. Joao lU, Hv- 21, fl 160. 

O PÔf- M , ■ 

(') no texto lê-se omido, mas é erro evidente do copista, 

monumenta, 11 — 5 
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DESPESAS COM OS ESTUDANTES ÍNDIOS E PRETOS 
EM LISBOA 


(3-6.1538 a 7.5.1543) 


2,^ feira, 3 de Junho de 1538; Capítulo Geral etn Santo 
Elói, sob a presidência do Padre Félix, coajuvado pelo Padre 
Diogo de Santa Maria [//. p] . 

Contas de Sd° Elói tomadas a 9 de Maio de 1 538: 

Dinheiro entrado «na aarqua». 

«Do mamtiméto dos pretos.xxxbj rcaes [fl. 14]. 

«Do dinheiro de Comgo fiquou de resto do primeiro 
dinheiro que veo.Rj ix^xx reaes, 

pagou Framcisco Paes do Amarall..ÍRbj reaes. 

Veo per liíta letra aos Amriquez que iniídou Simiío 
Cosmo.ij” reaes. 

os quaes faze soma. /.iij“xxxbij ix^xx reaes [//. /5]. 

Foi determinado pelo capítulo que deste dinheiro se desse à 
casa de Arraiolos 16.000 reaes. E que da mais fazenda que do 
Congo viesse de FernaÕ de S. Joâío [no.sso irmão] a 3.** parte iria 
para Elói [//. 22]. 

«E mais mamda 0 Capitolo ao sobre dito Reitor de .Samto 
Eloi que na outaua de nosa Senhora de Setembro made camtar 
hua missa da mesma festa e cada hu ano por dom Manoell 


jrmao delRey de Comgo esto e sua vida e depois de sua morte 
SC hordenará 0 que for bem; e esto pola esmola que té dado á 
sobre dita casa.» [fl 22 v.] 

* 

Capítulo de 1539, congregado em Vilar de Frades em 
19 de Maio: 

Contas de S. Joao de Enxobregas, de i de Abril de 1539: 

Veio à arca: [//. 35]. 

«Da comedoria dos netos delRey do CÕgro .xxj biij° 

reaes. [fl. 35u.]. 

Nas contas de Recião, de 10 de Maio de 1539 aparece 
a verba: 

«De hü escrauo que se vedeo.bj reaes [//. 39 u.]. 

Contas de Santo Elói, de 22 de Abril de 1539: 

«Do mãtiméto dos jndios e pretos.. lij reaes [//. 41]. 

«No Cofre de Cõgro.cento IRiij bj°xx reaes 

[flçv], 

No fl. 30 vem a lista dos ingressos de 1487 a 1538. 
Nenhum dos nomes pertence a missionários enviados ao Congo 
mencionados pelos cronistas. 

Mandados do capítulo de 1539: 

«Manda 0 capitolo e há por bé que do dinheiro que ouvete 
de Cõgro pague as dizimas de toda a congregaçã, 0 qual se poera 
é diposito até vermos se se há de pagar ou nõ.»; [fl 47]. 

»-Na fl. 54 V. vêm os nomes dos ingressos de 1487 a 
1539. Nenhum deles missionário do Congo. 




Capítulo de 1540: reunido ein S. [oao de Enxobregas em 
IO de Maio. [f/, 5p]. 

Contas de S. Joao: em 3 de Maio de 1540: 

«Dos netos delRei de Cogo.... RÜj ij“ reaes [fls, v. 

e 86 V.]. 

Contas de Santo Elói, de 23 de Abril: 

«De mantimento dos jndios e pretos ..Rbiij reaes 

[//. í//. pr]. 

O que devem à casa de Santo Elói: 

«De foros e matimento dos pretos e jndios...... IRij reaes. 

[//. 6 ^ u. e fl, pr í;.]. 

— No fl. 82 vêm os ingressos de 1487 a 1540. Nenhum 
deles missionário do Congo. 

■ 4 ! 

Capítulo de 1541, em S. Joao de Évora. 

Contas de S. Joao de Enxobregas, de 23 de Abril; 

«Das contas dos netos delRey de CÓgro e de Symao de 
sam Mjguel.. Cento xxxix b" reaes [//. Í04 v]. 

Capítulo de 1542, em Santo Elói, em 22 de Maio. 
Mandados: 

«Máda 0 capitulo que a missa que se diz em S.^“ Elloy por 
dom Manoell de Congtio se digua missa de nossa Senhora e na 
de finados ê quato hé vivo, porque he cotro direito,» [//. 732 v.]. 


Capítulo de 1543, em 7 de Maio, em Reciao (junto a 
Lamego): 

Contas de S.'"'’ Elói, de ap de Março; 

«Mantijmento dos yndios.ij bj” reaes [fl. 147]. 

Ingressos de 1488-1542 a fls. 139 v. 

Ingressos de 1488-1543 a fls. 159. 

Ingressos de 1492-1543 a fls. 193 v. 

Ingressos de 1495-1544 a fls. 215. 

— Nenhuns destes ingressos vem mencionado, como mis¬ 
sionário do Congo, pelo Cronista da Congregação 0 P.° Fran¬ 
cisco de Santa Maria. Cfr. MommenU, I, doc. 23, págs. 90 
e segs. 

ATT— Ms. 186: (Original dos Capítulos dos Cónegos Azius), 
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CARTA DE PROCURAÇÃO DO REI DO CONGO 
(12-2-1539) 

SmkmO'—Nomeia fromradores hastmks f ara. irem a Roma em sen 
nome prestar obediência a Paulo 111 — Confere-lhes poder 
para requererem todas as graças e privilégios a bem da 
propagação da Fé nas províncias do reino. 

t ' ■ 

Dom Afonso, per graça de Deus Rey de Comguo e jbúgo, 
Cacomda, e Agoyo, daquem, e dalem Azaty, Senlior dos 
Ambundos, dAmgolla, da Quisyma, e Musuauru,, e da Ma- 
tamba, e de Muyllu, e de Musuco, e dos Arazicos, e da com» 
quista de Píimzoalumbn, etc. Ahos que esta de poder e espeçiall 
mádado e commyssara vire, faço saber que Eu com ajuda de . 
Deus emvio ora dar a obediência que como Rey catholico chrys- 
tão, filho obedyeiite da Santa madre Igreja, devo abo muy Santo 
e muyto bem aveturado Síímo pomtiffyçe ho Senhor Paulo IIl“, 
ora na Igreja de Deus presydemte, e seus subçesores canonyca- 
mête elegidos em Santa See apostólica, em meu nome e de meus 
subçesores. Pera 0 quall comstituyo e hordeno meos suffiçietes 
leguados e Embaixadores e precuradores, dom Manuell meu 
caro jrmão, e do meu cõselho, primçipall represemtador de mjnha 
pessoa e dom Afonso meu sobrinho de jrmão, e Fraracisco 
Muçio Camerte doutor, meu orador e limgoa, e dom [...] 
sobrinho de lomge, e dom Antique [...] sobrynho de jrmão, 
por serem pesoas de que em muyto comfyo. E lhes dou suffi- 
ciemte e espeçial poder e comjssam pera que todos e cada hü per 
sy, semdo 0 Superior ou allguas destas pesoas empedido possão 
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em meu nome e de meus subçesores como^ se eu [em] pesoa 
presemte fosse, dar e prometer a dita obediemçia que de Rey 
Catholico Christão se deue dar, prometer e mateer a sua Santi^ 
dade e seus subçesores que canonycamête forem elegidos e a 
Santa See apostoHca em aquella forma e modo que por direito 
se deue dar e a’ dar acustumao os outros Reys Chrystaos filhos 
obedientes aa Santa madre jgreja, e ã Santa See apostólica. /| 

E lhes dou espeçiall poder e comyssam [...] que todos e 
cada hü per sy, semdo ho superior ou alguüs delles empedidos 
possão em meu nome cumprir quallquer liçito e 

honesto jurameto que necesarío for pera 0 caso e se acustu- 
mar [...] ahos embaixadores e procuradores dos Reys Chrystaos 
em semelhamtes casos e carregos. A quall obbediemcia que asy 
derem e prometerem, ou cada huü dos ditos embaixadores e 
procuradores der e prometer como dito hé, e ho que no dito caso 
for feito, e dito, e prometido e jurado per elles ou cada hu per 
si, como dito hé, eu como Rey fyell chrystao e filho obediemte 
da Santa See apostólica, prometo quamto em my[m] for de 
cumprir, teer e mãter erateiramete e de procurar com todas 
minhas forças e poder que a samta fee catholica seja sempre 
guardada e acresetada e de teer a obediemçia e dar toda ayuda 
e fauor que como Rey fiell chrystao per dereito sam obriguado, 
que eu poder a sua Santidade e seus sobçesores que canonyca- 
mete elegidos forem em [a] Santa see apostólica. / / 

E asy dou commysão ahos ditos meus legados e embaixa¬ 
dores ou quaées quer delhes, semdo [0] outro ou outros empe¬ 
didos que em meu nome possam pidir e empetrar de sua San¬ 
tidade e see apostólica as graças, ymdullgemçias, priuilegyos e 
liberdades e fauores que leuao em seu Regimeto e apomtametos 
e outros que lhes bem parecer. Pera ho que todo lhes dou poder 
suficiemte espirituall (sic) commyssão na mylhor forma e modo 
que posso e deuo, direito e neçesario hé. E em testemunho de 
verdade e certeza dello madey passar esta carta de procuraçam 
e poder asynada de meu sinall e sellada de meu sello. / / 














mmtj 
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CARTA DO REI DO CONGO A D, JOÂO III 

(25.3.1539) 

Sumário Rccmenda um neto e cinco sobrinhos que mandava a 
hrlugd, dois fata aprenderem letras, dois para irem 
m missão a Roma e mais dois para tomarem ordens 
menim'~-Referência a ontros do tempo de D. Manuel 

Senlior 

I Na companhia dc Dom Manuell nosso jrmao, que ora 
a Roma miclamos com nossa obediemçia, segudo per elle a v. a. 
espreuemos, vaao seis paremtes nossos e porque v. a. saiba 
em quanto grao 0 sam, lho espretiemos pera que asy sejam 
fâuoreçidos c mãdados prover ,s, dom Manuell nosso neto filho 
de nossa filha, fydallguo de terras c de muytos vassallos, e dos 
doze dc nossa corte. Dora Pedro de Crasto, hé nosso sobrinho 
dambas partes, filho de huu primo e prima co jrmãa, pessoa que 
Já nesc Reino esteue com 0 bispo dom Amrrique nosso filho, 
que santa gloria aya. Estes dous vaáo pera estarem nese Reino 
e apremderem a leer e a espriver e as cousas do serujço do 
Senhor Deus. Dom Matheus e dom Amrrique também sam 
nossos sobrinhos; estes dous vaáo hordenados pera acopanharem 
ho dito nosso jrmáo e embaixador na yda de Roma, a darem fe 
das cousas sameas c boas que lá virem e as apremderem e deze- 
rein, aos t|uc as vystas nara tem, Dom Gonçalo e dom Fran¬ 
cisco de Menesses, cambem nossos sobrinhos e bem chegados, 
os qiiaecs dc muy pequenos, se criaram na ygreja e na nossa 
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capella, E vaao pera receberem hordees meores Ç) e aprem- 
derem, pera outras merecerem cjiiarado for tempo, / / 

Pedimos por merçe a v. a, queira aver por bem de os mãdar 
agasalhar, prover e tratar como a pareintes e samgtie nosso que 
sain; e asy segiiyr aquella hordenamça c 5 que deste Reyno 
partem, per nós eviados e esta lembraça fazemos e mercc lhe 
pedimos, por que em vida delRey vosso padre (^) que Deus Õ 
sua gloria tem, madamos deste Reyno a esse per seu mãdado, 
per bu Amtonio Vie[i]ra, a que[m] per nós fora etregues vimte 
[e] tamtos moços, netos, sobrinhos e páretes nossos, os mais 
autos (®) pera hapremdere e serujço de Deus, por que tall era a 
temça ('*) e füdameto do dito Senhor. Dos quaêes moços ho dito 
Amtonio Vie[i]ra leyxou algus na terra do Pamzualubo, nosso 
cotrairo (®), que despois co muyto trabalho cobramos (®), e 
outros leixou na jlha de Santomé que tornara pera nós, e leuou 
a esse reyno somete dez moços, dos quaes té ora (’') na temos 
savido se sam mortos se viiios, ne o fym que ouera, né razam 
que delles dar a seus paes e maees, e nossa pressumpa (®) hé que 
por nã serê conhecidos serem parétes nossos, ne aver quê delles 
fizesse lembraça a s, a., perecera e morreram todos ao desem¬ 
pato, 0 que destes esperamos outro remedio, outro favor, outras 
mercês de v. a., cuja vida e real estado o muy alto Senhor Deus 
tenha sempre c sua guarda e o cõserve nas cousas de seu santo 
serujço j [■ 


(^) menores, 

(^) pai. 

('•) aptos. 

(^) intenção, resolução, propósito, 
(“) inimigo, .adversário, 

(“) recuperámos. 

(Ó ■'‘S®'''''' 

(") suspeita, conjccnira. 
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desta nossa cydade de Coguo, dom Yoao Tcyxelra a fez a 
xxb djas de março de 1539 annos. /■ 

4) ElRey f Dom A.** 

t 

Endereço: Ao. muyto alto e muyto poderoso Rey 0 Senhor 
ElRey de Portugall' noso jrmao / 

t 

Remetente: DelRey de Congo de xxb. de Março / 
ATT-CC-I-6471. 
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CARTA DE GONÇALO NUNES COELHO A D. JOÃO [Í1 
(20.4-1539) 

S\]MÁ.lilO —DificulMes de comunicação com Lisboa —Em nome de 
Gimdarlache comunica a descoberta de minas de cobre, 
chumbo e frata—Pede radical reforma no secular t 
eclesiástico e 0 despejo de todos os brancos, 

t 

Senhor 

/ Amte huu Rey de tamta graradeza e poder, monarqua 
tam virtucyoso e de cain esclarecido saber, que em mdo aos 
Aleixamdres tresluze e preçedc, poucas palauras e çercas sc 
devem dizer. Quatorze annos e maees há que estou neste reino 
de Comguo, ode vim fugimdo da miserable pobreza que na 
natureza sofrer ná podia. Da qtiall nestas partes cora raaes onesto 
trabalho emparar se pode, era 0 quall- de seu oouydor, provedor 
e esprivam das cousas de S. R. S. pascy a moor parte do tempo, 
corao aimda sedo [de] Ixx anos faço, no quall se pasatam muy- 
tas cousas que fora cousa justa V. A. seer delas sabedor, como 
cre[i] 0 per per ( sic ) outra que Ruy Mendez feitor dos mctaêes 
lhe fiz saber; e se 0 que digo leixey de fazer muytas vezes, foy 
por que nesta terra hara por moÕr erro espreuer a V. A. que 
fazer huu grarade crime; e a esta caussa (Q tem guardas nos 
portos e pasagees daqui até Sonho, que sara quaremta legoas, 


(^) Por esta causa, razão. 
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e todallas cartas que vao pera 0 Reino e Jlha (Q e dela (Q vem 
se toma e trazem a S. R. S.; e perdoe Deus a quem em tam 
errado auiso 0 meteo, 0 quall nara Ké 0 primejro, que foram 
pesoas segundo se diz e cree, que tememdose dalgúas provi- 
soeés virem dese Reino pera corregimento de suas vidas, ouueram 
por maes seguro 0 remedeo em vir tudo a poder de S. R. S., 
domde jamaes se podem aver nem alcançar, dado caso sejam de 
tall sustamcya que hà coservaça da Justiça pertençam. E jsto 
fazemdolhe eratemder que espreue mall delle a V. A. dalguus 
agrauos seos, [que] quá faz os trabutos (Q e leix novaraente 
cÕtra hos homes, em dano de suas fazemdas e trato (®). 

Gimdarlache, alemão, fundidor, que neste Reino ficou 
depois da jda de Ruy Mendez e ofiçiães, me pedio algüas vezes 
lhe esprevesse pera V. A, sobre as minhas que descubertas tem, 
0 que eu fiz e farey por ser seraço de V. A., nam reçeamdo 0 
periguo nem pena que era pera my[m] justa em padeçer polia 
Justiça; e ora lhe espreve outra vez e ao bispo daiam (®), que ha 
[ajpresemte a V. A., em a quall se afirma em tamta catidade 
de proueitos e riqueza que vio e eixperamentou Ç) cõ seus 
olhos e pesoa, que por me pareçer cousa jmposiuell lhe dei jura- 
meto se 0 que dezia 0 fana çerto, porque coesta () comdiça 
lhe espreveria; 0 quall me çertificou que era moor 0 proveito de 
cobre, chumbo e prata que a remda de toda Espanha. E por 
mo asi afirmar e ser tamto seruiço de V. A. lho esprevo, pera 
nyso mamdar prover como seja maes servido. // 

ho estado da terra asi secular como eclesiástico está ao pre- 
semte como ao bispo daiam tenho esprlto, pera que de tudo dê 

(2) de S, Tomé. 

(q de lá. 

('‘J tributos, 

p) comércio, negócio, , 1 A r 

(») bispo deão oü decano: Capelão-mor da Capela Real, 

(’) experimentou. 

P) com esta. 
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jmteira jmfofmaça a V. A., pera em tudo mamdar prover c 5 
alguus remedios por my[m] apotados e assy cre[i]o llio espreve 
Aluaro Peçanha a V. A. ("), os rjuaês segundo a terra vai de 
mall em peor, se mujto tardarem nam abastara pera coiteger o 
mall e dano que se espera; e em verdade diguo a V. A. que 
coiissa muy proveitosa serã pera o diuino e vmano despejarsse 
este Reyno de todollos homées bramcos, que nelle estam, asy 
eclesiásticos como seculares, e tornallo a reformar de gente nova, 
e boa; por que se a emveja, avareza, e cobiça no mudo reynam, 
em os que neste ora estamos faz sua morada e perpetu asemto / /. 
desta çidade de Comguo, a xx dabrill mjll b°xxxix anos. //; 

ã J Gonçalo Nunez Coelho 
Endereço: /Pera ElRey noso Senhor// 

Remetente: / de Comguo, / 

ATT-™CC.I%8. 


(“) Não conseguimos encontrar as cartas referidas, que, segundo 
0 que delas conta Nunes Coelho, deviam ser dc grande interesse his* 
tórico. 

7 ^ 
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CARTA DOS MISSIONÁRIOS DO BENIM A D. JOÃO III 

(30-8-1539) 


Sumário — que esUvam di havia um ano, sem espe¬ 

ranças na conversão âo Rei— Os missionários estavam 
pràticamente cativos, mal tratados e roubados—O Rei 
prcnhe-os tanto da catequese como do ministério escolar 
— Referem-se a uma missão passada, que teria baptizado 
0 Rei, ora caído na idolatria—Pedem a El-Rei que os 
mande buscar quanto antes, pois temem que os man¬ 
dem matar, a conselho do feitiço real 


Dizem os padres .s. Mestre Mlg[u]el do habito, frei An- 
tonio e frei Francisco da orde de sa Francisco que V, A. madou 
ha Beny, pera eformaçâ da coçiençia e cousas da nossa sancta fee 
catholica ao dlcto Rey, dode stam há hú ano e passaa, que faze 
saber a V. A. ná terê cofiáça algua ne argumentos de pre- 
su[m]pçáo de ho dicto Rey se cõverter ha Chtisto, mas ates agora 
perseuetar maís ê seus sacrifiçios humanos: jdolatrlas, luocaçoes 
diabólicas: asi de dia como de noute e e dar^sua raça cotidiana- 
mente duas vezes no dia ao Jmigo do hoine que he ho diabo, 
mais que nuca, pera as quaés cousas alguas vezes nos mãdou 
chamar, e se vntava cÕ ho sangue hu[m]ano, e outras muytas 
superstições, abomjnaçoês e errores, que tem jj ^ 

ho noso recibymento ná foy c 5 muyto cotetamento, por 
saber que lhe na trazíamos dadiuas temporaés: desistiraado as 
spritiiaês, ne nuca fez delias ha cota que diueta:_ se as bem 
conlie[ce]ra, e ha metçê que V. A. njsso lhe fazia sua carta. 
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que beijado ha a pÕdoa sobre nossas cabeças cÕ muyto acani- 
mento lhe deeiuos, na reçebeo como diuera e ha laçou e híía 
coquina ou caxeta que tinha ao lado esquerdo, dode a nõ abrio 
senã day ha tres meses, pera o que nos chamaram; pos nos per 
ospedes e casas de gêcios co muytos ídolos e feitiçeiros e guardas 
sobre nós, dode todos passií per çima de nos, de noute e de dia, 
dÕde pollos muytos estorvos, brados e jnquictaçoés na podemos 
rezar nosso officio di[ui]no; ho nosso todo roubado, e dos seus 
muj mal tratados e jnjuriados. / / 

pregamos lhe as cousas da fce e seu perigoso estado, per 
ode nos avorreçeo tato que ha muyto que nos na vee, lie se pera 
isso pomos algiiã dilígeçla cortanos as raizes, e se ao paço jmos, 
madanos fechar as portas e, i^uod :^eipts est, jaa os seus se per clle 
nã sabemos, nos da co as portas nos Eoçinhos e pusera as maÕs 
çertas vezes; ha nossa vida he veder tudo quanto trouxemos pera 
saluarmos ha vida da fame (sic) que hé tata asy per a esterilh 
dadc deste ano, como pela pouca e nenhíía caridade ne subsidio 
algu que dalgua parte tenhamos, saluo de v, a. e ajnda esse nos 
roubara os frãçeses todo ho ordenado do ano passado, que nos 
naulos do trato, que roubara, nos vinha, asi que per estes respeitos 
e outros muitos, lhe pedimos que nos alargasse ha jda com 
re[s]posta da carta de v. a. e ele nola negou e disse que na 
aviamos de hír de qua sem ebaixador de v. a. cõ carta sua, c 
quer dizer que estamos per seus cativos e asi ho hé polias guar¬ 
das que sobre nós te e na podermos sair da çidade,-co as quaes 
cousas e outras e co ha fame que padeçemos por onças (^) nos 
mata, e per lhe na querermos pedir nada, sabedo ele nossas 
necessidades, e se lhe dezemos que nos rouba, diznos pubrlca- 
mente que mêtimos diante de todos. / / 

as cartilhas de v. a. que lhe offereçemos para os moços, na 
[as] quis tomar, mas ante[s] deffedeo ha Afonso Anes, mestre 


,(') emer for onças; muito pouco. 
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deles, cristão que te catiuo, que os na ísinasse per elas, por Ç) 
nã sabere as cousas da fee; mãdou dizer ha Gregorio Lourenço, 
christao da terra, que na baptizase seus filhos e molheres c 
[perguntando] que lhe deera licença pera isso; madou pedir ha 
cruz e lia Image de nossa Senhora, e lhe foy leuada co muyto 
acatamento e reuestidos os padres e elle depões de ha ver, 
estado assétado e hü estrado de tres degraos, e apalpar tudo co 
as suas maos e o crucifixo, ha mãdou pot no degrão ('') dode 
tinha os seus pees, e isto per Antonio cristão que te na jlha que 
ay êtã era, dode a nós tiramos e lhe foy dito do mjsterio da cruz 
alguã cousa, e se diz quã que elle foy já cristão co outros seus 
Jrmaos, pollos padres passados, e que se tornou hà Jdolatria; 
hé tã tirano e astuto nas cousas diabólicas, que se lhe na pode 
jntéto tomar, e na [é] firme nas promessas e palauras; alegrasse 
cÓ todo ho mal que vee ha cristãos, per cujas cÕdiçÕes somos 
dele tã mal ttactados e fomos e nossas graues doeças que mira- 
c[u]losamente escapamus e agora hà jda destes navios lhe 
quisêramos pedir licença e nos na quiz escutar e mãdounos ha 
.seus pilotos, os quaes nos jnjuriarã mujto de palauras e fecto Q, 
dode nos tornamos co muyta vergonha pera nosso carçere dode 
estamos mais çercanos da -morte que da vida, no quall nos 
gl[o]nariamos Ç) st fosse cõ fruito, per Christo. // 

pollo que pede os ditos padres a v. a., pelas chagas de 
Christo, que lhes socorra e se madar armada chegar a este Rio 
per os frãçezes que a ele ve, que dee t Regimento ao capitao 
dela que daqui nos tire, ou polia via da jlha (°), se maís co 
breuedade se puder fazer, per termos arreçeo que dezédolhe seu 
feitiço que nos sacrifique, que ho faça; e poís temos perdidos os 


(=) para. 

(“) degrau, 

('*■) feito, de facto. 

(“) gloriaríamos. 

(') Refere-se a S, Tomé. 

. h 
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corpos, nã nos ponha e duvida de perdermos as almas, polia 
fraqueza que sentimos hu[m]ana e pollo costume que te de 
mal tratar e cativar todos os êbaixadores dos Reis que lhe screvê, 
como fez aos do Labidã e aos dArida e outros muitos, alê dos 
Reis christaos que cativos te, ho que v. a. pode tudo remedear, 
pois que Deus ho fez ta vitorioso e triüfate nas,cousas da nossa 
sancta fee catholica, e agora acreçete sua vida e estado real a seu 
serujço ame.// 

ha XXX dagosto 1539. 

Dos oradores de v. a., 

M) Michael Magro, / / frey Amtonio. // frey' Francisco, //, 
t 

Endereço; Pera elRey noso senhor etc. // 

Remetente: Do pregador do Reyno de Benij 

ATT-CC-I-65-57. 
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ALVARÁ PARA OS CONTADORES RÉGIOS 
(17-10.Í539) 

Sumário —fãH mercê a diogo Caldeira da sisa de 6 escravos 
trazidos feio embaixador do Rei do Congo Pero de 
Mendonça, sem embargo do Regimento. 

_ t 

¥ 

Contadores de minha casa, mandouos que per este somente 
sem mais outro mandado nem conbeçimento leueis e conta a 
Dioguo Caldeira recebedor das sisas das herdades seis mil reaes 
que montou na sysa de seis sepravos que Pero de Mendo[n]ça 
embaixador delRey de Congo,de laa trouxe, a que dos ditos seis 
mill reaes faço raerçê e esto posto que lhe nam vao leuados na 
folha do asentamento, sem embarguo delia e do Regimento dc 
minha fazenda e contrayro, / / 

Francisco Anriquez 0 fez e Lixboa a xblj dias doutubro de 
b^xxxix. E este nam pasaraa polia chançelarla.'// 

a) Rey -- 

que per este somente leuem ê cota a Diogo .Caldeira recebedor 

das sysas das herdades bj reaes que montou na sisa de bj sepravos 
que Pero de Mendo[n]ça ébaixador delRey de Congo de lá 

trouxe a que v. a. faz merçê dos‘ ditos bj reaes e esto posto que 
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naÕ vao ria folha do asetameto, se embarguo dela do Regi¬ 
mento ê cotrairo, e que este nam pase pola chançelaría. 

Recebido. Fr. dAluarez. 

Recebido, Fr.‘° Anriquez. 

ATT-CC-I-66-5. 
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CARTA DE D. MANUEL A D. JOAO III 
(12-7-1540) 

Sumário —D. Manuel, imão ^0 Rei do Congo, fede ma caravela 
armada fara ir a Roma dar obediência ao Santo Padre. 


j Eu dom Manoell, |rmão delRey de Comguo, seu muyto 
amado Jrmão, mãdo beyjar as maos de vossa alteza; e eu faço 
saber ha vossa alteza como tenho jam (^) escrypto mays de 
sinquo ou seys cartas pera vossa alteza; e eu atta aguora 0 pren¬ 
se [n] te nã tenho nhüm reqúado de vossa alteza; e pollo amor 
dysto mãdo beyjar as maos de vossa alteza que me faça muyta 
merçê de me mãdar dar bua çalauella bem almada (^) e eu 
par (’*) vyr nella, por que eu sara muyto niedorosso Q dos 
frãçeis ('*), pollo amor das nouas que eu quá reçeby de meu 
sobrynbo dom Bastyam, que os frãçeis tomara quado foy Pero 
de Me[n]do[n]ça par[a] Portuguall. E eu senhor, pollo amor 
dysto mãdo beyjar as maos de vossa, alteza que me made quá 
buã çalauella bem almada e eu par vyr nella; e mays saybam (®) 


(0 jã- 

(®) amada. 
(^) para. 

('‘) medroso, 
(®) francesej, 
(“) saiba, 
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vossa alteza como e[l]Rey cie Comguo, jeu muyto amacio Jrniao, 
mè mãdou par vossa alteza que me madasse a Roma. E eu par 
hilr dar oubendyêçya ao Santo Padre, assy como façam () 
todollos Reys christiaaos; no mays, senão estou espera[n] do 
aquellas merçês de vossa alteza / / 

feyta en esta çydade e ylha de Samthome, aos doze djas de 
mes de |ulho, na era de 1540 annos. 

ã) dom Manuell / / 

t 

Endereço: Pera elRey noso Senhor. 

ATT—Gav. 15-18-10. 
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DESPACHOS SOBRE O PROVIMENTO 
DOS BISPADOS ULTRAMARINOS 

(3-8-1540) 

Sumário — Vãgãntes das sés de Ceuta, Braga e S. Tomé, e sm pro¬ 
visão em: X). Diogo da Silva, D. Dhgo Ortiz de Vilhegas 
e D. Frei Bernardo da Cruz, O, P. 

Despacho <que foy a Christouão de Sousa [embai¬ 
xador em Roma] sobre a vagante e outros negocios que 
leuou Gouuea a iij dias de Agosto 1540, em Lixboa. 

/Item pola provisão do Arcebispado de Braga vagua 0 bis¬ 
pado de Cépta, que ora tem dom DÍogo da Silva. Eu queria que 
fose provido deste bispado de Cepta dom Diogo Ortys bispo que 
ora hé de sam Thomé, dayam de minha capela, Mestre em 
theologia, porque confio que ele 0 governará bem e como com¬ 
pre a serviço de Deus; eu escrevo sobre esta provisão ao Santo 
Padre a carta cuja trelado vos évio; darlhéys minha carta e dlr- 
Ihêys de minha parte que lhe peço por merçê que 0 queira prover 
do dito bispado. 

[A margem]: E porem as letras do dito bispado na espi- 
direys, somete avereys a aslnatura, nem pagare[y]s os direitos 
que se hao de pagar desta provisão salvo 0 que se daa ao que 
propoem 0 negocio no Consistorio e os que se na podere escusar 
pera se aver a dita asinatura, até verdes outro meu recado. 

E porque 0 dito bispo do Diogo Ortys tem os Moesteiros 
de Sam Johão de Tarouqua, da ordem de sao Bernaldo, do bis¬ 
pado de Lamego e 0 de Santa Maria de Carquere da ordem de 
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Conegos Regulares d.e Sáoto Agostinho, do bispado de Lamego, 
E eu queria que destes Moesteiros fose provido dom Duarte 
cm comenda, segundo o veréys por huma Jnstruçam que diso 
vos emvio. 

Item, Pola provisão que se fizer do bispado de Cepta a do 
Diogo Ortys, bispo de Sao Thome, vaga o dito bispado de 
Samthomé. E eu escrevo a sua santidade a carta cujo trelado 
CO esta vos envio, em que lhe escrevo que proveja do dito bis¬ 
pado a frey Bernaldo da Cruz, da ordem de sao Domingos, da 
provincia de Portugal, pregador e home dõcto em artes e theo- 
logia, 0 qual frey Bernaldo hé la e se diz que estaa em Nápoles, 
Companheiro do geral da orde e vigário no convento de Nápoles, 
de que eu tenho confiança que yrá pesoalmente residir nas ditas 
partes, e que co suas letras e doutrina e boÕ emxempro de sua 
vida fará muyto serviço a Deu?. / / 

Daréys minha carta a sua santidade, e lhe direys de minha 
parte como o dito bispado de Sao Thome tê por diocisi a dita 
Jlha de Sao Thome e outras. E asy as terras do Reyno de Congo 
e outras, que sao abitadas de negros, dos quaês muytos sao 
christaÕs e pera serem conservados em nosa santa fee e doutri¬ 
nados nela hé necesario o dito bispado ser provido de pesoa que 
vaa às ditas partes e que os be posa e saiba jnstruyr e doutrinar 
na fee catoliqua e asy que seja tal pesoa que tenha zelo da 
nosa santa fee e queyra trabalhar por converter a ela os mora- 
dores das ditas tetras, que ajuda estão e vivé é suas gÓtilldades 
e jnfidilidades. // 

Pelo que lhe peço muyto que proveja do dito bispado ao 
dito frey Bernaldo. E porem, porque este bispado de Sam Thome 
hé de minha apreseiitaçã e dos, Reys destes Reynos, como acima 
fiqua dito no bispado dAngra. [fl, 6 v.] tereys o modo no expedir 
das letras deste bispado dAngra, porque pela mesma rezáo que 
no capitulo' digo nã mandey pasar péra a provisão deste carta de 
apresentaçã e forma. E a mais eformaça pera esta provisão se 


íazet a ítey Berualdo c se expeditem as letras Yeteys pela Jnsttuça 

naldo teuha pejo a aceptat o dito bispado, pedite[y]s pot merce 
a soa santidade de minha patte que per seu breve Ibe mande 
so[b] pena de obidiencia apettadaméte que o aceite, e ao seu 

geral que o nam jmpida. / / ^ 

^ E despois de terdes avida a dita provisão deste bispado, 
tes de expedirdes as letras expedire[y]s o dito breve e tato que o 
tiverdes Lpcdido escteveteys ao dito trey Bernaldo a Napob, 
que logo se venha ver cSvosquo, porque k cousa que muyto 
Lpre a serviço de Deus e meu. E ao seu geral que lhe dee 
liceifça pera vyr onde vís estais. E tanto que vier lhe date[y]s 
a cari que pera ele vos évio e asy lhe mostrare[y]s o bre« do 
Santo Padre pot que Ik máda que aceite o dito bispado. E y 
dateys a catta ao geral que pera ele vos euvio, e que lhe spievo 
quel mande ao dito trey Bernaldo que aceite o àto bispado 
L ser cousa de muyto serviço de Deus e asy direys ao dit 
(rcv Bernaldo de minha patte que Ik agtadeccrey nao se escusa 
de aceptar ho dito bispado, pois o eu escolhy peta mso servyr a 
Deus e a my[m]. E lhe direys que deixados todos os outios 

iicgocios, se venha logo. / 

ATT-CSE, ii fi lo-nv. 

Muito Santo etc. Eu envio pedir a vosa Santidade por outra 
minha carta, que proveja do arcebispado de Brap a dom Diogo 
da Silva bispo que ora tó de «pta. E pela dita provnao que 
eu speto que vosa Santidade Ik laça, como pot mink patte se 
pede, vaga o bispado de Cepta. E eu desqo que dde se)a ptrs 
vido pesoa que o posa be teget e governar como convem a ser¬ 
viço e Deu‘s. Peç; por merçê a V. S. que qt«a dde prover a 
dl Diogo Otrys. bispo de Sa 5 Thoik, Dayao de rnmk 
Capela, mlsti-e em theologia, de cuja bondade e letras eu tenho 
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confiança que o bem saberá e poderá reger e governar, E por que 
eu mamdo a Cbristovao de Sousa que de nilnba parte fale a 
V. Santidade nesta provisão, terlhey e mercê darlhe sobre iso 
jnteiro credito. Muyto Sato, etc. 

ATT-CSl/Jb„ fl. 17. 

Muito Sancto etc. Eu envio pedir a vosa Santidade por 
minba carta que queira prover do bispado de Cepta a dom Diogo 
Ortys, bispo que ora bé de Sain Thomé, E pella dita provisão 
que espero que V. S. faça como por minha parte se lhe pede, 
vaga 0 dito bispado de Sam Thomé. E porque 0 dito bispado 
tem por diocisi terras do Reyno de Congo e outras que sao 
abitadas de negros e muytos deles sao christaos e começao de 
tomar a doutrina christaa e de nosa santa fee católica, e outros 
estão ajnda eni sua jnfidilidade e gentilidade. 'j / . 

polo que hé muyto necesario, pera serviço de Deus e acre- 
centameto de nosa santa fee e salvaçaÕ das almas dos moradores 
das ditas terras ser 0 dito bispado provido de perlado que pesoal- 
mente aja dyr residir nas ditas terras e tal pesoa que por seu 
saber e doutrina posa emsinar e doutrinar nosa santa fee nas 
ditas partes. E per cmxempro de suas veitudes e boa vida. 
E^ porque eu confio que frey Bernaldo da Cruz, da orde de 
Sao Domingos, da provincia de Portugal yrá residir e yra às 
ditas partes e que he tal pesoa que per suas vertudes e emxe- 
pro de vida, saber e letras, fará em elas muyto serviço a Deus 
peço muito por merce a vosa Santidade que 0 proveja do dito 
bispado de Sao Thomé. E eu screvo a Christouao de Sousa que 
de mmha parte fale a V. S, sobre esta provisão; terlhey em 
mercê darlhe sobre iso jnteiro credito. Muyto Sãto, etc. 



Reverendo padre geral etc. Eü envio ora pedir ao Santo 
Padre que proveja do bispado de Samthonié a frey Bernaldo 
da Cruz, porque na diocisi do dito bispado há muytas terras de 
gentes que são convertidas à nosa santa fee catoliqua e outras 
que ajnda vivem em sua gentilidade e jnfidilidade, ehc necesario 
ser provido 0 dito bispado de tal perlado que posa e saiba 
ensinar e doutrinar os moradores das ditas partes em nosa santa 
fee catoliqua e que tenha grande zelo á Religiam christaa e 
salvaçaÕ das almas. E por comfiar que 0 dito frey Bernaldo 
niso fará 0 que convem a serviço a Deus e acrecentamento de 
nosa santa fee, 0 escolhy pera 0 dito bispado. Muyto vos agra- 
decerey que por serviço de Deus lhe queiraes dar licença pera 0 
aceitar, E quando ele niso posese algum jmpidimerito que lhe 
mandejs per obidiencia que 0 faça. E asy em lhe mãdardes que 
se venha em breve, pera yr governar 0 dito bispado que diso 
tem muyta necesidade. Santo etc. 

ATT-C5F.,ib.,fl.3i. 


/ Frey Bernaldo etc. Pola boã enformaçaÕ que eu tenho, 
de vosa vertude e letras, vos escolhy pera serdes provido do 
bispado de Samthomé e escrevo ao Santo Padre que vos qimira 
dele prover. Porque confio que com vosas letras e boa dou¬ 
trina. e emxempro de vosa vida, fareys no dito bispado muyto 
serviço a Deus. Eu escrevo a Christouao de Sousa, meu embai¬ 
xador, que vos fale mais largamente sobre ysto de minha parte; 
encomendovos muyto que façaes 0 que de minha parte vos 
diser. E que na ponhaés duujda a aceitardes 0 dito bispado, 
pois hé cousa em que muyto serviço podeys fazer a Deus. 
1 que vos n 5 deveyi descusar. E eu escrevo ao geral que paa 
yso vos dee licença e se comprir vo lo mande. E folgarey de 
virdes 0 mais é breve que poderdes. Santo etc. 

ATT-C5R. ib., fl 33- 
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INFORMAÇÃO PARA A PROVISÃO DO BISPADO 
DE S. TOMÉ 

(3-8-1540) 


SvukRlO—Pek frovish do bisfado de CeuU em D. diogo Ortiz 
de Vilhegãs mgm a diocese de S. Tomé— El Rei fropóe 
ao Pafa a nomearão de Frei Bernardo da Cmz, 0. P. 


ElRej noso senhor envia pedir ao 5 ,“* Padre que queira 
prover do bispado de Gepta a dom diogo Ortys, bispo que ora 
hé da ylha de S,^° Thomé e por a provisão que for feyta do 
bispado de Cepta ao dito bispo vaga 0 dito bispado de Sam 
Thomé, 0 qual bispado de ylha de Sao Thomé, per sua criaçao 
c fundaçao tem por lemite e diocisi outras jlhas e asy terras 
firmes em que entra 0 Regno de Congo, 0 qual Reino e terras 
são abitadas de negros e muytos deles saÕ cristãos e boos chris- 
taos, spicialmente 0 Rey do dyto Regno de Congo e seus filhos 
e parentes, 0 qual hé muyto bo 5 christao e desejoso do acrecenta- 
méto da Religia christãa e do aumento de nosa fee e da salvação 
das almas e outros muytos sao infieys e gentios e que viuê em sua 
gentilidade e jnfidilidade, pçlo que S. A. deseja muyto por ser¬ 
viço de Deus e acrecentaméto da fee catoliqua e salvação das di¬ 
tas almas, que 0 dito bispado da jlha de S.*° Thomé seja provido 
de perlado que vaa ás ditas terras pesoalmente e que saiba e posa 
doutrinar as ditas gentes na doutrina cristaa e tenha zelo da fee 
e da salvaçaÕ das almas. / / 

E porque confia das vertudes, letras e prudência de frey 
Bernaldo da Cruz, da ordem de Sao Domingos, da provicia de 
Portugal, natural do arcebispado de Braga, que hé homé letrado 



e boõ Religioso, e que 11a Religião tem dado boÕ enxempro de 
sua vida, em xiiij annos que há que hé frade da dita ordem, 
que ora hé Companheiro do geral dela e está por vigário no 
convéto da cidade de Nápoles. E cree S. A. que hé tal pesoa 
que bem poderá yr ás ditas partes, por ser homé de ydade de 
trinta e cinquo annos, pouco mais ou menos e por ser letrado 
e vertuoso saberá ensinar as ditas gentes e terá zelo pera 0 
fazer, 0 nomea e apresenta a Sua Santidade pera que 0 proueja 
deste bispado da Jlha d;e Thomé, apresentaçao sua como 
padroeiro qüe sua Alteza hé do dito bispado, no obstante 0 
defeyto natalm que fntitur vt fuU de fresbitero genitm et 
sollutã cu quo fuit jam disfensntü, vt no obstante dicto dejectu 
fossit ad ordines etia fresbiteratus fromoueri et beneficia eccle- 
sksüca ohtinere. E nas letras da prouisaõ se fará menção como 
foy prouido [a] apresentaçao dei Rey noso senhor, como foy 
dito largamente sobre a prouisaÕ do bispado dAngra na Jns- 


truçao. , n n ^ ‘ 

Item. Porque pode ser que 0 dito frey Bernaldo nao queira 

açeitat ohito bispado, peçase a S. S. da parre de S. A. hm 
breve per que lhe mande apertadamente, so[b] pena de obi- 
diencia e de excumunhao que 0 acèpte e per que mande ao gera 
dos dominicos que lho no jmpida, por ser cousa de tanto serviço 
de Deus e este breue se expidirá logo pera ser noteficado ao 
dito frev Bernaldo; quando for dada a Carta de S. A. em que 


dito frey Bernaldo. / 


ATT-CSV, vol, I, £1. 43 -Cf. Andeada, l. c., pág. 14 e scgs. 
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TRANSFERÊNCIA DE D, DIOGO ORTIZ DE VILHEGAS 
DE S, TOMÉ PARA CEUTA 

(3.8-1540) 

Sumário 0 hisfãdo âe Ceuta, fede d-Rei ao Fafa qUe seja 

frovido em D. Diogo Ortiz de Vilhegas, hisfo de S, Tomé. 


ElRei nosso seiihoi- emuia ora pedir ao Santo Padre que ala 
Sua Santidade por bem de prouer do arcebispado de Braga, 
que vaga per renunclaça que delle ernvla fazer 0 Senhor Jnfante 
dom Henrique a dom Dlego da Sllua, bispo que ora hé de 
Cepta e por ha dieta prouisam que sua alteza espera que sua 
Santidade faça ao dicto dom Diogo do dicto arcebispado de 
Braga, vaga 0 dicto bispado de Cepta. E deseiando sua alteza 
que do dicto de Cepta seia proiiida tal pessoa que 0 bem possa 
e saiba reger e gouernar como couem a serujço de Deus e bem 
da clerezia e pouo do dicto bispado, pela cõfiança que tem na 
bondade, letras e prudençia de dom Dlego Ortiz bispo que ora 
hé do bispado da ilha de Santo Thomé, daia de sua capela e 
mestre na sagrada theologia, de idade de Ix annos e maís de 
legitimo matrimonio Ç), que 0 dicto bispado regerá e goirer- 
nará, asl no spirltual como no temporal, como conitem a serujço 
de Deus e bem do dicto bispado, pede por merce a sua Santidade 
que queira prouer 0 dicto dom Diego Ortys do dicto bispado 
de Cepta e que lhe cometa 0 goiierno e admínlstraça delle, asl 
no spiritual como no temporal. / / 

No verso: pera prouisam do bispado de Cepta. / 

ATT-CÁF, I, fl 41. 

(’) Cortado: c nobre geraça nacído. 
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CÉDULA CONSISTORIAL DO BISPO DE S, TOMÉ 
D. BERNARDO DA CRUZ O, P. 

(24-9-1540) 


Die Veneris xxliii. Septembris M.D.XL. fuit Consistorium 
Secretum Rom« apiid S. Petrum, in quo Sanctissimus Dommus 

Noster [...]. 

Pi-ovidit Ecclesite Saiicti ThomíE in índia (^) vacanti per 
translationem Didaci Ortlx ad Ecclesiam Septensem, de persona 
Fratris Bernardl de Cruce Ordinis Prsdicatorum, ad príEsen- 
tatioiiem Regis Argarbiorum, de cuius iure patronatus existit, 
cum retentione Beneficiorum suorum, et cum dispensatione 
super defectu natalium quem patitur, ex presbytero et soluta 
genltus: absolvens etc. 

KV-Acta Camerarii, vol 4, fl 39 (oHm 16); Ada 
cellaríi, vol 5, fl- ^^34 



(1) Confusão manifesta. Não só a diocese igreja de S, Tomo 
,e Meliapor estava longe ainda da sua criação, comp a igre)a de 

_ • r ' Ctr-n píHinrln ÂrTICíl CJClCiCíltOL 



I 

I 

r 
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BULA DE PAULO IIIA D. JOÃO III 
(24-9-1540) 

Sumário —Com n trmsfemck de D. diogo da Siha de Ceuta fara 
Braga, é transferido de S. Tomé fara Ceuta D, Diogo 
Ortiz de Vilhegas, Veao da cafela real. 


Paiilus eplscopus secuus seruorura Dei Catisimo in Christo 
filio Johanni Portngalie et Algarbioriim Regi Illustri Salutem et 
apostolicam benedictionem. Gratie diuine premium et humane 
landis preconium acquiritur si per seculares Príncipes ecclesiarum 
Prelads presertim pontiíicali dignitate predítis opportunl fauoris 
presidium et honor debitus impendatur. j j 

Hodie siquidem venerabilem fratrem nostrum Didacum 
Episcopum Septenseiii nuper Sancto Thome Insule Sancti 
Thome nuncupate a vínculo quo ecclesie Sanctithorae Insule 
predicte cuí tiinc preerat tenebatur de fratrum nostrorum con- 
siiio et apostolice potestatis plenitudlne absoluimus et ad eccle- 
siam Septensem tunc ex eo quod nos etiam hodie venerabilem 
fratrem nostrum Didacum nuper Septensem in Archiepiscopiim 
Bracharensem Electum a vinculo quo eidem ecclesie Septensi 
cui tunc preerat tenebatur similibus consilio et potestatis pleni- 
tudine absoluimus et ad ecclesiam Bracharensem tunc certo 
modo uacantem de simili consilio apostólica auctoritate duximus 
transferêdum preficiedo ipsum illi in Archieplscopum et pas- 
torem pastoris solado destitutam de simili consilio dieta aucto¬ 
ritate transtulimus ipsumque Didacum Episcopum Septensem 
eidem ecclesie Septensi in Episcopum prefecimus et pastorem 
curam et administrationem ipsius ecclesie Septensis sibi in spiri- 




uialibus et teporalibus plenarie committendo prout in nostris 
inde confectis litteris plenius cotinetur. / /, . .'. 

Cum itaque fili Carissime sit vlrtutis opus Dei Ministros 
benigno fauore prosequi ac eos verbis et operibus pro Regis 
eterni gloria venerari, Maiestatem tuam rogamus et hortamur 
attéte quatenus eundeni Didacum Episcopum Septensem ac 
dictam ecclesiam Septensem sue cure commissam habes pro nos- 
tra et apostolice sedls reueretia propensius commendatos in 
ampliMis et conseruadis iuribus suis sic eos benigni fauoris auxi¬ 
lio prosequaris quod ipse Didacus Episcopus Septensis tue Cel- 
situdinis fultus presidio in commisso sibi cure pastoralis officio 
possit Deo propicio prosperari ac tibi exinde a Deo perennis 
vite premium et a nobis codigna prouaiiat actio gratiaruim. j.j\ 

Datum Rome apud Sanctumpetrum Anno Jncarnatioms 
Dominice Milleslmo quingentésimo quadragésimo Octauo 
Kalendas Octobris Pontificatus nostrí Anno Sexto. 

Endereço; Ad Regem dominum nostrum / Pro Reuerendo do¬ 
mino Didaco Ortiz Episcopo Septensi, 

ATT—Bulas, 23-21. 
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BULA DE PAULO III A D, JOÃO III 
(24.9-1540) 

Sumário — Com a tmsferênm de D. Dio^o Ortk de Vilhe^as fm 
Ceuta é eleito bisfo de S. Tomé D. Frei Bernardo da 
Cruz, OP.~Ê recomendado a generosidade régia, 

Pâulus eplscopus seruus semoram dei Caríssimo in Christo 
filio Johanni Portugallie et Algarbiorum Regi Illustri Salutem 
et apostolicam benedictionem. Gratíe diuine premium et humane 
laudis preconium acquirltiir si per seculares Priíicipes ecclesiarum 
Prelatis presertim pontifical! dignltate preditis, opportuni faum 
ris presldium et honor debitus impendatur. / / 

Hodie siquidem ecclesie Saiictithome Insule Sanctithome 
nuncupate certo tunc expresso modo pastoris solatio destitute de 
persona dilecti fllij Bernardi Electi Sanctithome Insule pre- 
dicte nobis et fratribus nostris ob suorum exigentiam merito- 
rum accepta de fratrum eorumdein consilio apostólica aiictoritate 
prouidimus ipsumque illi in Episcòpum prefecimus et pastorem 
curam et administrationem ipsiiis ecclesie sibi in spiritualibiis et 
temporalibus plenaric committendo prout in nostris inde con- 
fectis litteris plenius continetur,'// 

Cum itaque flli Carissime sit virtutis opus Dei Ministros 
benigno fauore prosequi ac eos verbis ct operibus pro Regis 
eterni gloria venerari Maiestatem tuam rogamus et hortamiir 
attente quateiius eundem Bernardum Electum et prefatam eccle- 
slara sue cure coinmissain habens pro nostra et apostolice sedis 
reuerentia propensius commendatos in ampliandis et conseruan- 
dis iuribus suis sic eos benigni fauoris auxilio prosequaris quod 
ipse Bernardus Electus, tue Celsitudiiiís fultus presidio in com- 


mlsso sibi cure pastoralis officio possit Deo propicio prosperarl, 
ac tibi ex inde a Deo perennis vite premium et a nobis condigna 
proueniat aedo gratiarum, ’/ /, 

Datum Rome apud Sanctumpetrum Anno Jncarnationis 
dominice Millesimo quingentésimo quadragésimo Octauo 
kalendas Octobris Pontificatus nostri Anno Sexto. 

Endereço; Ad Regem dominum nostrum y Pro Reuerendo 
domino Bernardo de Cruce Episcopo sahctl Thome. 

ATT—Bulas, 25-5. 
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CARTA DO REI DO CONGO A D. JOÃO ÍII 
(4-12-1540) 

SvuÃRlO — Pondera as vantagens que Portugal foderk tirar cio 
Congo—Pede 0 empréstimo de 5,000 cruzados para deS' 
pesas com a embaixada que mandava a Roma. 


Alegar a v. a, as razoess que há pera se cie nós n 5 esqueçer 
parecia escusado, poys tam manjfestas sam; mas alguas n 5 
escusaremos ao menos porque, se as tiuer em oluido postas, as 
yeclusa á memória. 

Hu dos títulos de v. a, lie, alem dos muytos [que] muy 
diuidamente lhe cabe, Senhor de Guine, e no pequeno, que co 
[eu nÕ] aver outro mais que Cõguo hé asas (^) grade, tamanho 
que, se 0 v. a. bem oulhar quisesse, obrigaça hé em que yaz a 
Deus e de nós 0 termos por yrmao e Senhor, e nos Deus 
liar Ç) ê húa liamça spritual [ne] menos a Deus deuemos, pois 
por os seus aintepassados ao conh[ecimento] da santa fee catho- 
íica viemos e c 5 ayuda de nosso Redemtor, e favor de v. a. oye 
em dia nell.i petmancçcmos, c se porysto nás a y. a. deuemos, 
no em menos obrigaçam nos hee respeitando aos proiieitos que 
claquy resultao espirituall e temporal!; e por que 0 primeiro hé 
a que os príncipes chrístaos mais obrigados sam, lhe pidimos 
por inerçê [..,] quato louvor seu hé.per todo [0] mudo, em 

(^) assaz: bastante, suficientemente (cio lat, ad+saiie). 

(D ligar: vincular, aliar, 
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espeçiall per a christadade ser muy nototeo v. a, leuar a coroa 
desta empreza, per quem ao mudo hé manifesto teer todo 0 
fundaméto e liçerce (^) nesta Itiopia a santa fee catholica, 
depoys de a teer debaxo de seu ymperio e mádo e que nós nesta 
parte mays nó tiiiessemos pera amte v. a. meteçer que ayudar- 
Ihe a sustemtar esta homrra co no voluermos pera trás, dinno (^) 
de muyta merçê e fauor éramos, quato mais que queremdosse 
preferir, como no tempo dagora se costuma, 0 trãsytorio pello 
■que permaneçe. / / 

Ponhase, todo 0 mays Guiné a hüa parte e soo Comguo a 
outra c vejase domde mays proueito aos seus tratos vee, e 
acharsse á soo Comgo mais remder que todos os mays Rios 
Jutamête. E pera Jsto niade v. a. bé ver os lluros da despeza e 
reçepta do seu trato e vello há craro ('’) que Rey [nenhú]’ 
destas partes todas de que v. a. Senhor hé tamto suas cousas 
estima e tam bé trata como nós, que mays seus tratos fauoreçe [e] 
sustenta, abrimdo feiras, almadias, camjnhos, pübus (®) omde 
' se rasgatê as peças, tampouco por ello de v. a, galardoado. E 0 
que mays mall nos pareçe [hé] serem nossas cousas em cal¬ 
maria (’') amte v. a,, 0 que assy ser no diuera, mas symtlrmos 
muyto fauor e ayuda em as necessidades, no como os outros 
Reix de Ytiopía, mas doutra maneyra cÕforme a noso mereci- 
mêto, por que assy como mais alto voamos pello fauor e ayuda 
deuina que os outros, asy diferemteméte delles nossas cousas 
deuiam feer a[m]te v. a, a valia; e nõ parecerá mall nós em seu 
Reyno, co sua ajuda e fauor termos pera licitas necessidades 
algüa remda apropriada, como pera hüa cm que agora somos 
posto, em que nos muyto vay, sem termos quem nos soccorrer, 

(D alicerce: base, fundamento; exeavaçao para assentar as paredes. 

(D digno. 

(D daro: sem dúvida, com evidência. 

(D feiras sertanejas, 

(D em tranquilidade, paradas. 

lot 



ay 


se a V. a. no (®), a que pedimos por merçê e á homita da paixão 
de noso Senlior Jliesu Christo cjueira pera despeza de noso yrmão 
e embaxador dom Manoell, que com nossa obediemçia vai ao 
Santissimo Padre, fazer nos merçê de cimquo mjll cruzados a f 

troquo de çemto e dracoemta cofos (^) de dinheiro da moeda 
de noso Reyno, com a quall se resgatao peças, [pello] quall res¬ 
gate lhe nós daremos pumbo domde se faça tamtas peças que 
booamete se tire o dinheiro de Portugall, de que nos v. a. fizer 
merçê,///: 

E porque a nós, muy eicelemte e poderoso prlmcipe, vossas 
grãdezas se nÓ escomdem, cofiamos mujto nos no seja esta 
negada, que com tanta razão lhe pedimos, que se no ouuesse 
mais merecimêto em [...] e em cada hüa (sic) dos fidallgos 
caiialeiros de vossa casa, bastara pera nolla fazer, quato mays que 
V. a,_ terá pera sy outros a nossa real pessoa comuenjente[s]. Rey 
muyto alto e muyto excelête e poderoso primçipe yrmãò e 
Senhor, Deus noso Senhor aja vossa pessoa e real estado em sua 
santa guarda'//; 

em a nosa cidade de Comguo, a quatro de dezembro, 
dom Yoão a fez de 1540 annos. / /j 

a) ElRcy f dom A." 

„ t ' ■ / 

Endereço; Ao muito alto e muito exçelente e poderoso prinçepe i 

Dom Jhoam per ■ graça de Deus Rey de Portugal, meu Senhor e 
jrraão,//. , ; 

Remetente; Del Rey de Couguo, de iiij de Março (sic) | 

de 1540// , f 

ATT-CCJ-68-92. i 

■i 

-- ;'! 

(®) Assim se lê no original, mas cremos ter havido transposição, 
pelo que nos parece dever ler-se: se nó a v. a, 

p) Cestos oblongos para apanhar peixe, etttre outros usos. Antiga 
medida monetária do Congo e Angola correspondente a 10 milheiros 
de zimbos, 011 lofooo da antiga moeda portuguesa, 


CARTA DO REI DO CONGO A D, JOÃO III 
(17-12-1540) 

Sumário—D ií boã conU de Mamei Pacheco — Queixe-se das .des¬ 
cortesias dos capitães e pilotos dos navios—Acusa Frei 
Álvaro de 0 querer matar e a Álvaro Peçanha de lhe 
armar traipão, pelo que 0 hotara fora do Reino. 


I Per estillo temos muyto alto e muyto poderoso primcype 
e Senhor, como seu muyto lear (^) jrmaÕ, das cousas de noso 
Reyno a v, a. dar sempre comta per cartas nossas, E por que 
muy tas vezes estamos co os olhos lomgos Ç) esperado re[s]- 
posta, de cous;is de jmportameia e se passa hu e dous anos sê (“) 
vermos carta de v. a. que em a dita negociaçam toque, assem- 
tamos que lhe no eram dadas húas per algü jmpidiraento licito, 
como foy nas que por Manuell Pachequo seu boo criado emvia- 
uamos e [em] que larga comta a v, a. davamos e as que majs lei- 
xauamos de dizer as danamos ao dito Manuell Pachequo, pera 0 
que pidiamos a v. a, lhe desse em todo credito, por 0 delle 
comfiarmos,. E lhe foram tomadas por os'framceses, següdo a 


(^) leal, 

(2) por muito- tempo, espaçadamente, lançados ao longe, 
(**) No texto lê'Se: se. 

O tudo, 















tiosa notiçia ve[i]o e outras por fazerem nellas represaria (“) na 
sua jília (®), por -no quererem que as v. a. veya; nhúa outra 
cousa simtimos a que o atribuir. 

Muytas vezes escreuenios a v. a. pera [nos] navios que vem 
lhe emviarmos nossas cartas de todo ho que quá passou; quado 
queremos despachar co ellas algu noso criado, já ne há navio 
nem per que[m] se mandem. Foy tempo em que os pilotos e 
capitáes dos navios quamdo vinha a este nosso Reyno e porto (^) 
tinham hú bem emssinado comprimeto c 5 nosquo, que tamto 
que 0 navio chegaua nos emviaua recado se allgua cousa a nosso 
seruiço do dito navio compria (®). E agora né quado vem, nem 
quando se va o no fazem, o que nos dá muyta penna; -no sey se 
0 causa ter v, a. o trato arremdado e as pesoas que o tem. 
Pidimos a v. a. por merçê o proueja de maneira que v. a. seja 
serujdo; por que temdo agora de todo despachado nosso jrmao 
e embaixador que lhe emviauamos seu despacho e ve[i]o nos 
recado que hu navio que estaua no porto por que (^“) lho que- 
riamos emviar, era partido. E no foy sena porque lhe escrever 
podiamos as cousas que quá sofremos, 'j ji 

Já escreuemos a v. a. que [o] vertuoso padre frey Aluaro, 
queredo dar fim a nossa vida, ordenou hu dia de pascoa, co 
sete ou oyto homes bramcos, e estamdo nós ouvimdo myssa 
tirassem todos c 5 suas espimgardas e que á homrra da festa 
matassem nossa pesoa diam-te daquelle verdadeiro Saluador do 
miido, a quem prouue de tamanho pirigo e ta miraculosamete 


(®) represália, 

(“) Refere-se a S. Tomé. 

(^) Refere-se ao Pitida, sobre o Zaire. 

(®) Era precisa, convinha, 

(°) Negócio, especialmente o da escravatura. 
(^“) pelo qual. 

(“) atirassem, disparassem, 


nos liurar, que polias nossas fraldas pasou o pilouro (’'®) e 
foy dar no nosso rae[i]rinho moor, que jumto co nossa pesoa 
estaua e dahi foy matar hu home e ferir dous outros, E todo 
jsto nÕ hé outra cousa sena -que eu more pela elles 
fazer [em] outro Rey que quiser [em]. E porque nos Deus desta 
liurou avemdo por nÕ bem hordenado por Deus dar nos a vida 
com que o seruimos. / / 

Hum Aluaro Peçanha, de seu Reyno natarar (^®), em 
pago das merçês que lhe temos feito nos armaua traiçam pera 
nos matar, como claramete nos foy manjfesto e claro; veya 
V. a. taes pesoas estrageiros hordenou Ç-’’) modo e maneyra 
por matar o Rei da terra onde elles venha (^’’) a ganhar a 
sua vida. Estas cousas e o seruiço que em ellas se a Deus faz em 
pena do quall lhe,nÕ demos outra sena que se fosse do nosso 
Reyno elle e hú seu jrmaõ; e sem nhú temor nem vergonha he 
[se] tornou a elle e [a] este nosso porto e cremos verdadeira¬ 
mente que nos deseyaua a morte, que mais a busca pera sy tor- 
na[n]do- a vir, domde. por tredo o botamos fora de noso 
Reyno por lá ser castigado, que forçosamente nos vem atem- 
tar (^^). V. A. estas cousas asy liúas como outras proveja como 
seja razam e seruiço de Deus e seu. Rey muyto alto e mujto 


(*“) Parte inferior da camisa, dos vestidos. 

pelouro; bala de metal das antigas peças de artelliaria, ou 
de pedra para os morteiros, 
morra. 

(1®) natural. ■ 

estrangeiras., ' 

(”) ordenaram. 

para. 

(^®) vêm, 

(““"J traidor, 

(^’-) para. 

tirar a paciência, atacar. 













excelemte e poderoso príncipe jrmao, o Senhor Deus aya senv 
pre V. [pesoa] e reall estado em sua santa guarda. !/ /| 

Em a nosa cidade de Comguo, dom Yoao a fez aos xblj 
dias de dezembro de 1540 annos. //, 

ElRey t Doni A.° 
t 

Endereço: Mnyto alto e muyto poderoso primcipe Rey de 
Piirtiigall II 


Remetente: Del Rey de Conguo de xbij de dizembro de 1540 // 
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CARTA PARA EL-REI D. JOÃO III 
(20-3-1541) 

Sumário —portugueses queixam-se das injustiças, traições e 
intrigas praticadas no Congo por Fernão Rodrigues Bulim, 

, t ' ' 

Senhor 

Por que as cousas e malles sani tamtos que neste Regnno 
se fazem, que seria moor mall callalos, que os mesmos ho 
espreuemos a V. A. como criados e seus naturaes uasallos, pera 
nos posyue[i]s mandar poer ho remedio que majs seu serujço 
for, por que nos emposyuees a Deus pertemçe a cura e eyxe- 

cução delles. / /j , 

Despois da partida de hü seu vasallo que deste Regnno se 
foy, 0 quall nelle fazia e ordenaua muytas toruasoêes, que eram 
pouco seruiço de Deus e de V. A., a ter[r]a e gemte naturall, 
como estramgeiros, esteue em tarata paz e asesego que pareçia 
serem todos de hüa natureza e huú amor e vomtade, asy no 
eclesyastico como e secular, 0 que a noso ver tamta comformj- 
dade parecia vir por Deus nosso Senhor, avemdo por seu serujço 
as discórdias pasadas ouuesem fym, na quall ley viuemos com- 
temtes com esperamça doutro moor bem, até que ho jmygo 
maoo, comtrairo de toda [a] paz e sameador de zizanias, emujou 
dese Regnno hu fylho, 0 quall pro[u]uera a Deus que nunca 
nacera, por nome Fernao Roíz de Bulhão, que se,diz ser mora¬ 
dor em Villa Framca de Xlra, vizinha do gramde Tejo, 0 quall 
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segutndo per todos foy visto não trazia outra mercadoria e cabe- 

dali senam a maliçia emcubeita que CO as obras em pouco tempo ■ 

descobrio, em tamta maneira que ordio duas ou tres traiçoees 

em femgidas{^), dizemdo que hÜ Aluaro Peçanha, liome 

fydalgo e outros homes bramcos e da ter[r]a quetião matar 

elRey por Ç) fazerem outro Rey, buscando [e| sovernando (') 

pera iso testemunhas de seu geyto, asy bramcos como pretos, I 

que testemunharão per roees e apontamentos por elle feitos, na | 

lhe dando juraméto em seus testemunhos, sendo ele a parte e t 

emqueredor e em algu[n]s testemunhos espriuaÕ, ho quall í 

sopna na lembrãça^ pelas testemunhas o que ellas na sabiao, . | 

testemunhado de dia e de noute nos logares que elle pera iso 

ordenaua, roubando com estes medos e temores da morte, asy ' 

a ellRey como aos josos vasallos e asy lio faziaÕ as testemunhas 

que testemunhavao a sua vomtade e a outros fazia prender e na 

pnsaõ lhe madaua dar tromentos (=) e nã era soltos até, nã dize- 1 

rem ho que elle quiria; em tall maneira que fez lamçar deste | 

Kegno 0 dito Alluoro Peçanha, com nome de tredor (“) pobre 

e perdido, tomado lhe o seu, sendo a major falsydade e íraisam 
que dizer neni cujdar se pode, por que as próprias testemunhas 
se andao desdizemdo em comfiçao e fora delia, que tudo hé 

falsydade e quejLierem desemcar[r]egar suas comsyemçias e 

asy lho dizé alguas no msto amte ElRey e o pouo todo / /, 

e na comtete das sobre ditas cousas moueo e ordenou outros 

mocanos (), em os quaes meteeo filhos e netos [e] sobrinhos 


() urdiu; tramou, maquinou, teceu. 

(^) infingidas: simulada.?, 

C) 

subornando; aliciando, enganando 
(') tormentos. 

(•) traidor. ' 

choçri°m"r na, 

io8 





delRey, em que emtrã homês brancos, mulatos e beiij[n]s (®) 
forros e catiuos; e tain rota (**) ada a malldade deste tesselão que 
estiuerão miij perto de se matarê todos hus com os outros, o que 
poemdo se (’■“) em obra, o que Deus na mande, nã ficará home 
brãco viuo; e já ho dize, pois dos brãcos lhe nace tamto mall, 
0 que nã fora duujda ser asy se ellRey a yso no atalhara com seu 
mujto saber; e como miij catolyco que hé, que de tudo qu)s 
saber primeiro a verdade e falsydade; e pera estas obras mjlhor 
poder fazer a seu saluo, o dito Fernão Roíz trabalhou com o 
fauor daquelles per cuja causa estes casos moueo, que Ihe ouuese 
a vara dooiijdor, sem embargo de a ter outro ouuydor, pessoa tali 
que com ella tinha feito e tem mujto seruiço a Deus e a vosa 
alteza//; 

0 quall Fernão Roíz com a dita vara sostemta as malldades 
sobreditas e tem roubado as fazendas dos defumtos he horfaos' 
e trata (^'') com ellas a olhos vystos, e a dá a pesoas emjustas 
e comtra as ordenações de V. A. pera que tratem com ellas 
pera ele e pera elles e asy dá a outros, opressoes ao povo com 
poder da dita vara em seu juízo, o que eni nenhua parte se 
sofreria sena nesta, asy por nã dessetuirem V. A. como por se 
nã abrií camjnho a outros mores malles; e a ésta causa estão a 
moor parte dos homees brancos pera se irem deste Regnno; e 
cre[i]a V. A. por serto que se este peste ou pessonha se na 
lamça fora deste Regno, que ele soo hé bastam te peta o fazer 
destroir, asy no esprituall como no temporall, por que a tudo 
abrãge sua danada emfetmjdade e ysto com tall castigo quall 
suas culpas mereçé, o quéserá verdadeira meizinha pera os 


(®) Naturais do Benim. 

(’) Desenfreada, à vontade, 
pondo-se. 
negoceia, 
esta. 

(h^) mezinha; medicina, remédio doméstico. 
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da tei:[r]a, pela descomfiãça que nelles lia, e pefa os braços que 
nelk fica ria será menos êxempro (^‘^); e todo o que a V. A, 
dizemos hé tata verdade quata se achará pelos testemunhos de 
seseta ou setemta homês poitug[u]eses que neste Regnno estaõ, 
se por seu serujço ouuer serem pergutados, os quaes no asygnará 
nesta, por que dos mujtos se descobrem e comronpé (^'^) os 
segredos; e asy o poderá V. A. saber per Diogo Botelho 
caualeiro fidalgo da sua casa, que em chegando a esta çidade se 
tornou logo, na podedo sofrer os inalles que nella e tam pouco 
tempo vio e ouujo, de tam pouco serujço de Deus e de V. A., 
cuja vida, gradeza e estado reall o muj alto senhor Deus tenha 
sempre em sua guarda, a quê com toda [a] omjldadé be[i]jamos 
as reaes maos, como a noso Rey e Senhor / / 

desta cidade de Cogo, oje xx dias de março de i^qi anos. 

t 

m) Gaspar Lopes 
Martim Varella 

Mestre Francisco Mutitis espriuatn 

t 

Gonçalo Nunez Coelho 
Amtonlo Calado 

Endereço; A elRey noso senhor 
de seu serujço. 

ATT—CC-IAç-yz, 

exemplo. 

Qp corrompera: estragam, desvirtuam, viciam. 

(") Diogo JoitiiciPcreim tmbco catta 4 Gnianii Jc S. Tomo 
datado de Luboo , 0.8-,;,,, Ct. ATT-Cimclm, Je D. }oh UI 

3t, 1Ò9. , 

no 
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NOMEAÇÃO DO BISPO DE S.’tOMÉ REITOR 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(28-4.1541) 

Sumário -P e/dí msênck h D. Agostinho Ribeiro, Bisfo de Lumego, 
é nomeado Reitor Interino da Universidade o Bispo de 
S. Tomé, d. Rrei Bernardo da Cruz, O.P. 


Lemtes deputados & cÕselheiros da vniuersydade de Coim¬ 
bra, eu elRey vos emuio muito saudar, façouos saber que ho | 

bispo, de Laineguo, Reitor desa vniuersydade (^), Me emuiou di- . | 

zer que cumpria muito, a seruiço de Deus & descareguo de sua | 

comçieçía ele ir em pesoa a visytar a see & bispado de Lameguo | 

& prouer no guouerno da dita see & bispado, pedimdome que | 

0 ouvese por bem; & por a cousa ser tam justa & de tamta | 

hobrigaçam, ey por bem que ele vaa. E por comffiar das ve^ | 

tudes letras & saber de dom Bernardo, bispo de sam Thomé, | 

que regerá & guouernará esa vniuersydade, no que pertemçe ao j 

carguo de Reitor, como comuem a seruiço de Deus & Meu | 

Q) D. Agostinho Ribeiro nasceu em Lisboa em 148^ e morreu 
no convento de S, João Evangelista de Xabregas (Lisboa) em 
27.3-1554. Era filho de Martim Ribeiro, escrivão da Casa da índia, 
e de D. Maria de Carvalho. Dirigido desde criança por um Domini¬ 
cano, foi pregador da Capela da Casa Real e começou a vida sacerdotal 
como pároco na Ilha do Corvo (Açores), Ingressou na Congregação 
dos Cónegos Lóios ou Azuis, no pequeno cenóbio de Recião, junto 
de Lamego. Foi eleito Geral da sua Congiegaçao por duas vezes, 
recusando a terceira eleição. 

D- João III nomeou-o Reitor da Universidade de Lisboa e primeiro 
bispo de Angra do Heroísmo (i 534 'i 54 o)' Transferida para Goim- 


III 








^rnerMclodw;: 

nis Lí'ii'(üiiiiií,' 




& carguo de Reitor dela duramdo a Iiabseinçia do dito bispo 
de Lameguo Reitor, notefficoiiolo asy pera que ho inetaes loguo 
em pose do dito carguo & offiçio de Reitor, cooi todas has 
homrras, liberdades, proes & percalços do dito offiçio. j / 

E per esta mado a vós & asy aos outros offiçiaes & a todos 
os escolares & pesoas da dita vniuersydade & quaes quer outras 
a que tocar, que bo ajaes por Reitor dela & obedeçaes Inteira» 
mete a seü madados e todo o que ao dito carguo dc Reitor per- 
ternçer, como per meu Regimento prouisoes & estatutos da ditíí 
vniuersydade sois obrigados [a] comprir asy, sem duuida nem 
embarguo que a elo ponhaes.// 

Dioguo Guomez a fez em Lixboa, a xxbiij dias dabril cie 
mil b^Rj annos. Amrrique da Mota o fez escreúer. /: 

Rey.i — 

pera a vniuersydade de Coimbra./, 

AUC—Provisões, tomo I, fl, 423. Cf. MÁEIO BrANDÃO — Do» 
cmentos de D. ]oáo ///; Coimbra, , 1938, II, págs, 13-14. 


bra a Universidade, em^ 1537, com ela passou também D. Agostinho 
como Reitor, sendo assim 0 último da Universidade de Lisboa c 0 
primeiro da conimbricense. Deixando a Reitoria foi para Angra onde 
reformou 0 clero, fez estatutos e leis de governo. Nomeado bispo de 
Lamégo (1540-49), não pôde tomar parte no Concilio de Trento pela 
sua avançada idade, governando contudo a diocese do Porto durante 
a ausência de D, Erei Baltasar Limpo, que tomou parte no Concílio. 
Resignou em 1549, falecendo, como religioso exemplar, cinco anos 


Doin Frei Bernardo da Cmz, 0. P, 

Bispn cie S, Tomé e Reitor da Universidade de Coimbra 


(Universiílaile de Coimbra ■— Casa do^ Exame 
Rrívíldo — Pintura dc António Simões, cm 
linho forte, executada cm 1701-1702) 




















Fac-simiíe ■pmkü do doc, 45 



Fac-simik parcial do doc, jr 
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0 BISPO DE S. TOMÉ REITOR DA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 

(i8'5'I540, 

Sumário—N íí presença do Bispo Reitor e do Conselho Universitário, 
D. Bernardo da Cruz, Bispo de S. Tomé, toma posse do 
reitorado interino da Universidade de Coimbra, 


Em 18 dias de Maio de mil quinhentos e quarenta e um 
anos, na casa do conselho do Estudo e Universidade de Coimbra, 
estando em conselho presente 0 senhor D. Agostinho bispo dc 
Lamego e Reitor da dita Universidade, etc., e lentes deputados 
e conselheiros, logo aí 0 senhor D. Bernardo, bispo de Santo 
Tomé, etc,, apresentou uma provisão de el Rei nosso senhor 
por que 0 dito senhor ha por bem que 0 dito senhor bispo de 
São Tomé seja Reitor da dita Universidade, enquanto durar [a] 
ausência do dito senhor bispo de Lamego, como mais larga- 
mente consta pela dita provisão que em poder de mim, Nicolau 
Lopes, bedel e escrivão do conselho fica. / 

A qual provisão vista em conselho, foi acordado que se 
cumprisse como nelà se contém, e deram logo a posse do dito 
ofício de Reitor ao dito senhor bispo de São Tomé (^). 


AUC - Actos e Graus, liv. ,2, fls. cxij. Cf. MÁRIO BrandãO - 
Actas dos Conselhos da Universidade, Coimbra, 1941, I, pág. 99. 


( 1 ) A sequência nao interessa a D. Bernardo da Cruz. 


monumenta, II —8 
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CARTA RÉGIA AO FEITOR E OFICIAIS 
DAS CASAS DA INDIA E MINA 

(23-12-1541) 

SUMÂEIO — Oréena fie quem tiver residido na Mina ou em Axem, 
seja embora vigário ou cafelao, ali nao volte sem esfeciaí 
•provisão régia—Manda fazer 0 Registo do •pessoal. 

Eu elRey Faço saber a vós feytor e oíeçiaes das casas cia 
Jmdya t Myna, que eu ey por bem, por alguns justos respeitos 
que ma yso jnouein, que daquy ê diamte nom vaa à çidade de 
sao Jorge da Myna lie feytorya dAxem nenliuã pesoa por oEy- 
cyall, de quall quer oficio ou carguo que seya, ne por mora¬ 
dor, vygayro ne capelaõ, como quer que yá outra vez tiuer yclo 
e estado dasemto na dyta çidade e feytorya dAxe, saluo se na 
prouysao que llie pasar ou e outra algua for declarado que posto 
que yá lá tiuese ydo e estado torne outra vez — so[b] pena de 
qual quer que comtra esta ordenamça for perder todo 0 ordenado 
que vemçer; e vós fazeyo noteficar a todos per espryto (^) que 
fare [i] s por Ç) à porta dessa casa, por nao alegarem j [g] norani- 
cya, por que quãdo eu descompensar com alguás pesoas pera lá 
yrem, posto que yá tenhao ydo outra vez, seia temdo eforma- 
ção que 0 tempo que estiueraS na dita cidade da Myna e 
feytorya dAxé seruyrao bem e fiellmemte seus carguos, porque 
se 0 asy nom teuerem feito, de presumir hé que nao irao laa 
outra vez com ymteyra vomtade de me bem seruirem. ’/ 




E por que são (“) ymformado que algüs ofiçiaes e mora¬ 
dores, cryados dos capitães e outras pesoas vem da Myna sé 
acabarem de seruir 0 tempo que leuaõ per suas prouisoes, pera 
demtro nele tornarem a seruir 0 tempo que lhe ficou, estes taes 
ty por bem que nao torne a seruir 0 dito tempo se meu especial! 
mamdado; e depois de ora este meu aluará terdes noteficado e 
dardes delle 0 terlado ao doutor Aluato Estcués, Yuiz dos 
feytos de Guiné [e] Jmdyas, pera 0 terladare em Regimeto, ey 
por bem que 0 évie[i]s á dita cidade de sam Jorge da Myna 
apresctar ao capitaõ feytor e ofiçiaes que hora lá estão, a que 
mnmdo que loguo 0 registe nos lyuros dos Regimetos da dita 
cidade, pera elles e os que adiãte forem 0 compryrem e guar¬ 
darem como se nelle comte. //| 

E mandolhes que façao loguo huu Livro de Registo, t que 
asêtem todalas pesoas que ora estão e ao diamte estiuerem, asy 
na dyta cidade da Mina como na feytorya Axem, com decra- 
raçao de seus nomes e dos paes e mais ('‘J e ter[r]as domde sao 
naturaes, pera ao diamte pelo dito Registo se saber se vay 
alguii comtra esta defeza, pera que ymdo se executar nelle a 
pena acyma declarada e de como 0 dito lyuro faze e está ter- 
ladado no dÍto Regimeto vos mamdarao suas sertidoes e asy- 
nados nas costas desce que acestares Ç) nos lyuros dos Regi- 
metos desa casa e bus e outros compry este ymteyra mete por 
que asy 0 ey por bem a meu seruyço.'/ /, 

Diogo Neto 0 fez e Lixboa, a xxiij dias de dezébro de 
|"b‘‘Rj. Este se compryrá posto que não seya pasado pela cham- 

(“) sou, 

G) 

(®) asestareissapontareis, registareis. 





celarya, se ebai-guo da ordcnaçao e comtrayro. Afomso Mexia o 
scprevy. • 

, Cõçeftadp per niy[m] com ho proprjo este trelado e por 
verdade asyney aqup c Lyxboa, 'aos dezaseys djas doutubro de 
b' coremta e dous. 

Gaspar Pirez. 

ATT-CC.I-71.37. 
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CÉDULA CONSISTORIAL DE D." JOÃO BAPTISTA, O P. 
(11-9.1542) 

SümAeio—F m ]oÁo BâpUsta, 0 . P. é nomeado auxiliar do Bisfo de 
S. Tomé, D. Bernardo da Cmz, O, P. 


Die Liinte xi. Septembris M.D.XLII. PerusiJ fuit Consis- 
torium Secretum iii quo Sanctissilmis Dominus Noster [...]. 

Referente Rev.'“ D. Farnésío, providit ecciesiíc Uticensi 
in partibiis infedelium . i...) vacanti, de persona Rev.^' Patris 
Fratfis Baptista: Ordinis Pfsdícatoriun, eumque in ecclesia In- 
sulx S. Thonu R.*'^ Patris Domini (..,1..,) eiiisdem ecclesis 
episcopi siiffraganeum constituir, cum facultate exercendi Poiv 
tificalia etc. et cum assignatione pensfonis ducentorum diicato- 
1‘iun auri de Camera, super fructibus Mensa: Episcopabs eiusdem- 
Ecclesia: Insulte S, Thoma:, pro eodem Joanne Baptista Suffra- 
ganeo, etc. 

AV—.ártá Címwíí, vol 5, fls. 64V.-65. 


(^): Estes lugares ponteados assim se encontrara no original. 

Cpmo, consta, evidentemente, deste documento, D. Frei João 
■Baptista, 0 . P., foi nomeado bispo titular de Ütica, sufragãneo ou 
subalterno (auxiliar) de D. Frei Bernardo da Cruz, 0 . P., bispo da 
diocese de S. Tomé. Não há, portanto, fundamento histórico algum 
para 0 considerarmos prelado residencial e próprio de S. Tomé. 

^7 
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0 BISPO DE S. TOMÉ TENTA NOMEAR 
UM VIGÁRIO GERAL 

(3--n-i542) 

SmiíÜO — Imfossihílitado de gerir os negócios da sua diocese, D. Vrei 
Bernardo da Cruz fede que seja nomeado seu Vigário 
Geral um sacerdote algarvio, graduado em Salamanca, 
fara se embarcar o mais frestes que fudesse. 


l dias [h]á que dcy conta a V. A. em como nosso Senhor 
fora serujdo leuar pata si hum meu primo que eu mandaua a 
Cõgo (^)', por ser grande eclesiástico e de mujto ujituosa ujda, 
para que lá serujsse de uigairo geral e da igreja, em tanto que 
V. A. prouja outra cousa, E de como ao presente iiáo podia des¬ 
cobrir pesoa conuenjête pera aquella terra, que tam desempatada 
estaua, se náo era Antonio Freire ou Antonio Gomez seus ca- 
pellaês, não me madou mais V. A. respõder sobre isto, ou por 
suas muy grades e cÕtinuas ocupaçoes, ou por determinar outra 
cousa. / 

E por que a concietia me remordia grademête ê uer que 
passaua de dous anos que sendo pastor daquellas almas ne as 
visitaua nê as madaua ujsitar, e no temporal e spiritual se perdia 
tujdo, lançando a memória pellas pesoas que deste reino auja 

(^) Não encontrámos este precioso, documento. 
iiS 



conhecido e Salamanca, de boa reputação e costumes, ofere- 
ceoseme ho portador da presete, que sempre la ujra nesta opinião. 
Cora ho qual me concertey que sendo V. A. serujdo, va serujr 
de meu uigairo geral a Congo, e quato V. A. outra cousa^não- 
prouer. E asi sirua de uigairo na igreja de são Saluador é Cõgo. 
E doulhe alem da dita uigairla pela vara vinte mjl reaes; cujdo‘ 
que ho fará bem por que sempre foy uirtuoso e sesiido e se 
graduou ê Salamaca; madoo a V. A. pera que se disto for 
serujdo se faça prestes pera ebarcar ho mais prestes que puder, j j^ 
E par[e] cedo a V. A. outra cousa, se torne pera sua terra 
que é ho Algarue, por que tujdo asentey c 5 elle co que auja 
de ir a V. A. a uer se era disto serujdo ou não. Meus desejos 
nesta parte nao som mais [que] de desemcarregar esta pobre 
gerétia, seja pella uja que V. A. mais ouuer por seu serujço. // 
Quá se dezia que V. A. ujnha a AlmerI e que dali pollo 
menos chegaria a Thomar; cujdaua pidir liceça a V. A. pera 
chegar alj e lhe beijar as mãos e falar sobre isto e. sobre cousas 
da sancta inquisição e bem importão e sobre outras da unjuer- 
sidade. E como se não falaua ja na uj[ii]da pareceome deuer 
cocertar co este padre e mãdalo a V. A. pera que veja ho que 
[h]á por seu seruiço, que por muj certo tenho benemssimo 
senhor, que esse será ho de Deos todo poderoso, que em tujdo 
ho gouerna e rege, cuja ujda e real estado sempre conserue e 
prospere pÊtít 4 e sua cristandade e descanso destes; 

Reynos// 

de Coibra a tres de nouebro [de 1542]. 

frei Berdo bp 5 de são Thoe. j 
't 

EndeeeçO: A El Rey nossenlior. 




ATT-CÍ1Í'2-I20, 










I Meu filho dom Joha Manoell poitadof desta vay de meu 
mandado a v. a. pera que v, a. por me fazer mercê 

me mamde com brevidade dar despacho e re[s] posta das cartas 
delRey de Comguo meu Jrmão que eu a v. a. trouxe, pello 
qiiall peço a v. a, que averado respeyto aveer tres ou quatro 
anos que amdo fora de meu Reyno, em que tenho gastado 
mdo quanto eu trouxe pera meus gastos e ser home desta 
jdade e tã emferno que nÕ matreuo a mudar me dé aquy a 
Almeyrí, homde v. a, estaa. E por çima de tudo ser o dito Rey 
meu Jrmao tam velho que ey medo que não no ache quando 
for, 0 que Deus nao mande; e assy de v. a. não tcer ne hum soo 
vimte dordenado de mamtimeto, por Ferna a que me 
v. al. remeteo, nÕ ter cuydado de me despachar, co v, .a. sobre 
0 dito ordenado. Pello que peço a v. a. polia payxao de Jhesu 
Christo que me dee lyçemça pera que eu me torne pera mynha 


(^) Parte roída, 
■no 


molher na ctrada deste verão que embora (") vem, ou me 
mande proimer de todo o neçessario atee eu ser despachado de 
V. a., pera mc tornar ao dito meu Reyno. / / 

E assy peço a v. a. que ma,de que me ctregue como a fiell 
deposytayro os quatroçemtos cruzados do dito Rey meu Jrmao 
que hü Diogo de Campos defumto, comfessa e seu testameto 
que deve, do que tenho õformado largamête a v. a. per huã 
pitiçao, cujo despacho remeteo ao doutor Christovao ÈstéueZi 
avemdo v. a. respeyto a ser eu jrmao c pessoa tam comjunita, a 
que cabe pedir esta mercê a v. a. O muy alto senhor Deus 
acreçemte os dias da vyda e estado reall de v. a., como todos 
desejamos, a seu sancto serviço // 

de Lyxboa, oje ix de janeiro de 1543. / 

Indigno servidor e vassalo de vossa alteza 

â) dom Manucll //, 

t 

Endereço: Pera ElRey meu senhor., 

ATT-CC-I73-41. 





,(®) em boa hora. 
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CARTA DE D. MANUEL,'irmão DO REI DO CONGO 

í 

(27-^^543) 


5 

I 

I 


SumArio—P fíff a El'Rei licença fm embámr fm S. Tomé, onde 
tem a mulher e os filhos.—D. João Manuel ficaria a 
espera do despacho dei Rei de Portugal 



t 

Senhor 

/ beyjarey as maos de v. a. dar me lyçemça pera nesta 
embarcação tornar me pera a Jlha de Samthomé, homde tenho 
mynha molher. E dom Joha Manoell meii filho fycará na 
corte de v. a. esperamdo polia das cartas delRey 

de Comgo meu Jrmão, que eu a v. a, trouxe. Porque senhor, 
certyfico a v. a. que já no tenho que gastar, por que temdo 
gastado já tudo 0 que eu trouxe pera meu sostetameto e dos 
meus, da terra no me vê nê hu recado, nê v. a. não me mãda 
prouuer do neçesario. Pello que me nao atreuo eu meesmo ê 
pesoa [a] esperar pollo despacho de v. a., porque pcreçerey á 
fome. Esta mercê de me dar lyçemça pera me jr e leyxar meu 
filho me faça v. a. por amor da payxão de nosso Senhor Jhesu 
Christo. E outra mercê iié hua senhor já nÕ peço a v, a., senão 
esta / / 


(^) Parte roída; siibcntende-se a palavra resposta. 
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0 muy alto senhor Deus acreçemte os dias da vida e estado 
de V. a,, a seu serviço// 

de Lyxboa, oje ay dabril.de 1543.'/ 

Vassalo de V. a. 

[dom Manuell] 

Endereço: Pera ElRey meu senhor. 

ATT—CC-I.y3-79. 


iVoíá— O documento nao está assinado no original. Estão devida¬ 
mente assinados, porém, os seguintes, e este e, indubitavelmente, do 
mesmo autor. 
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CARTA DE D. MANUEL, ÍRMÃO DO REI DO CONGO 

(15-7-1543) . , 

SumArio — Tenda falecido- 0 Rei do Congo, pde auxilio fara mandar 
celebrar for sua alma alguns trintários—Pede a entrega 
de ^00 cruzados que fertencem ao Rei defunto. 

t 

Senhora 

'/ Faço saber a v. a. que ElRey <le Comguo meu Jrtnao lie 
faleçtdo e eu queria mandar dizer alguus trimtayros e fazer 
alguas outras obras pias polia sua alma, e porque ao ptesete rac 
acho sem dinheiro, peço a v. a. que por serviço de Deus me 
faça mercê de dar por my[m] bua fala a ElRey meu senhor, 
que me faça mercê de me mâdar entreguar hüs qiiatroçemtos 
cruzados do dito Rcy meu Jrmao que sancta gloria aja, pera 
que com eles eu posa coprir 0 que dito tenho, e 0 al ficar me 
há pera despesa pera 0 meu camynho, por que senhora, pera paz 
do Reyno lié neçessajro que acuda laa, no que eu farey grande 
serviço a Deus e ao Rcy novo, meu sobrinho, 0 quall sey que 
me deseja laa muyto. E estes quatroçemtos cruzados estão c 
poder de huã Grimancza Fernandez, moradora em Lyxhoa e ■ 
molher de liú Djogo de' Campos, que os trouxe pera levar de caa 
alguãs empreguü deles ao dito Rcy meu Jrmão, que sancta gloria 
aja. E assy peço a v. a. que me faça mercê de me aver de sua 
alteza liçemça pera me jr, pois que aquy no lhe faço algü serviço 
e pera que eu fuy emviado já caa no faço mígoa, pojs quê me 
cuiou hé já falcçido; no [há] al por aguora senão que 0 mtiy 

nzj. 


alto senhor Deus acreçente os dias da vida e estado de v. a. a 
seu sancto serviço // 

de Lyxboa, oje xb de julho de 1543' / 

Vassalo de v. a. 

a) Dom Mãnuell. /,/ 

, t , ' 

Endereço: Pera a Rainha rainha Senhora. 
A'íT-CC4-73-i22. 



Wotó-Deste'documento, acareado com 0 precedente, pod^os 
concluir, com segurança,_ que D. Afonso I do Congo, irmao de D, Ma^ 
nuel. faleceu entre laneiro e Julho de 1543. 
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CARTA RÉGIA NOMEANDO NOVO I^ITOR 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(5-1W543) 

Sumário “Tctí/o D. Bemario da Cruz sido nomeado fara 
outros encargos, El-Rei nomeia Reitor efectivo da Uni¬ 
versidade a Frei Diogo de Murça, frade de S. Jcrénimo. 

Lemtcs coselhelros ôí deputados da viiíuefsidade de Coim¬ 
bra, eu elRey vos emuío muito saudar & vos faço saber que 
por eu ecarreguar Dom Bernaldo bispo de sara Thome e cousas 
de seruiço de Deus & meu & nam poder jr seruir de Reitor 
dcsa vniuersidade, de que 0 tinha &arreguado, cofiamdo eu das 
vertudes & prudemçia do padre frey Dloguo de Murça, mestre 
i theologia, que niso scruirá como covera a seruiço de Deus & 
bem da dita vniuersidade, pela expetiemçia que dele tenho e 
nutros cargos de que foy ecarreguado, ho ccarreguey ora de 
Reitor da dita vniuersidade, como vere[i]s pela prouisam minha 
que vos será mostrada; noteficouolo asy. // 

Martim de Lemos a fez e Lixboa, a cimquo de novembro 
de jb“Riij annos. Amrrique da Mota 0 fez espreuer. 

Pera a vniuersidade dc Coimbra.'//, 

Rey ■ j. 

MJC--Provisões, tom. I, fl. 33a.““Cf, MAriu BrANDÃO-Do- 
eumentos de D. Jm lll, Coimbra, 1938, iI, pág. 142. 
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CARTA A EUREI SOBRE D. lOÃO MANUEL 

(1543) 


Sumário— O sohrkho do Rei do Congo -pede para seu sustento e 
de seus criados uma esmola—-Deseja partir despachado 
para 0 Congo—Seu pai esperava-o em Lisboa. 


Diz dom [oam Manuel sobrinho delRey de Comguo, que 
samta gloria aja, que ele há hum ano e meio que amda aquy 
é requerimento cõ vosa alteza [0] qual nom tem [...] pera 
seu sustemtamemto e de [seus] criados que tem comsiguo. 
Pedè a v. a. lhe faça esmola e mercê dalguã cousa pera seu 
sustemtamemto e dos ditos seus criados [emqujanto 0 nÕ 
despacha vosa alteza e asy 0 despache daquy pera se jr a Lixboa. 
honide está seu pay esperado por ellc e reçeberá esmola e 
mercê. /■/ 

ATT-CM-3-383. 


iVotó-Acareando este tão deteriorado doc. com os do C. Crono- 

rim e em 1543. El-Rei D. Afonso era já faleado [que samta gloria a,a], 
sendo, portanto, este doc. posterior a Julho, , 011 meados de Julho de 

1543, Cf. CC I-73-i33„doc. n,M6, pág. 120 ' 
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CARTA DO BISPO DE ÚTICA A D. JOAO III 
(25i-^545) 


SlMkiilQ ■—Relata m formcnor o estado sodal de S. lomé- . <-Pede 

insistcntemente íi restauração da justiça e a expulsão dos 
indesejáveis—Anuncia o falecimento de um Padre domi¬ 
nicano (jue ia missionar para o Reino do Congo. 


t 

Senhor 

/ Já tinha .scprico á Rainha minha Senhora ho tjtiasso (‘) 
que aquy clirey pera qiic e!la ho clissese a V, A. / na pude acabar 
comiguo na ho ícpreur a V. A. / eu ho dcixaiia dc .scpreucr por 
ná sef empiircLino a V, A, c 5 tantas cartas e tam larga como 
acabaua de scprcuer duas como v 5 a nestes nauios e mais quero 
ser empurtuno que callar has cousas dc seu scruiço c saber ho 
que se passa nesta terraa pera que V. A. acuda com remedio na 
se acabe cie danar f) de todo: c noso Senhor nã ha castigue 
grau emente pollos malles que em cila se fazem tam gramdes 
huíis trás outros cada dia: que cada ines se faz htiu aliioroço 
tam aiTcuidamcnce do mal, como se fossem loimaclas virtudes 
ho que se faz: 

Item a xxj deste mes ás ix ou x horas do dia entrarão por 
csra cidade hiiü montão de molheres dando gramdes vozes e 


(') caso,■““Desconhecemos o,s documento,s a que neste se faz 
alusão, 

(“) .imiiniir, perverter, 







f r^s^rff hhywfl4 

/ ViA- Hk ^ HtV//^t. H/Vort< ^JT. 

/?-1'' - 3 ?^v 

““ - ‘^oík 


VVo(/Mfg < 

^V\ 4 i^ >0 -p" 




■'»f. 



Viic-dmiln éi dor. m ,“ // 


fazendo gramde allarído e choro polias Ruas, que pareçla que 
se metia a cidade [a] saco (®): em tanto senhor que eu me 
aleuantei de spreuer e cheguey a hua genella ('^) ver que era 
tall coussa (®): vy vir polia Rua muytas molheres correndo e 
gritando: a que delRey, Justiça: e outras griatuã e chorauã: 
torney me a scpreuer e acabar a carta pera a Senhora Rainha; 
entram em minha cassa (“) todas com nouos gritos e allaridos 
dizendo Justiça, Justiça! Acudy: esto que hé: disse a jrmãa, 
molher cassada co huú homÕ branco de bem: Cristouão Afonso 
do Auelhar (J) e Joam Gonçallvez e outro de caualo com muyta 
gente darmas derão a (®) minha Roça onde eu estaua com 
meu marido e minha jrmaa viuua c 5 a barygua á boca pera 
parir: ha tomarao por força e a leuando quasy arrestando, dizendo 
que quer cassar (”) cõ ella Cristouão Afonso, gritando ella: 
chamamdo a que delRey, qúe na queria cassar com elle, ne 
nuqua seria sua molher, asy a leuarao: e gritarão senhor e fizerão 
pranto que me quebrarão o coração. Disselhes: aos juizes vos 
hy, que eu nã posso fazer nada. Disserão: yã fomos e nã fazem 
nada: Foromse gritando e vãa, me disserão, pollaa cidade asy 
gritando, chamando bem por socorro de V. A.; ho cunhado 
que ficou lá amontado (^") pollo na mataré e veo també recla¬ 
mar' aos juizes e contar a offenssa que lhe era feita: saem pre- 
goêes polia cidade que se ajunte toda a gente de cauallo e de 
pee armados: ho juiz branco disse que na queria sair da cidade, 



dsxiiiiilurn do dor. lòç 
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que temia que lio matassem hos cometedorés do casso (”'): que 
etam seus enemiguos: ho pardo juiz, amlguo delles, que 
tam bem sam pardos, saio com ha gente e em vez de hir hà 
Roça onde estaua hos delinquentes, foisse ha Roça onde se 
fizera ho delito: na achou nada; tornarão se loguo e na ouue 
maes: loguo ao quarto dia do feito, que foy ontem, yá vierão 
espritos a homes da çidade que era yá cassado: que quá tempe¬ 
rassem (’■“) 0 casso con a jrmaa e com seu marido pera se vir 
loguo pera a cidade: c asy senhor será, porque outros cassos 
como este em culpa (“) se passarão: e [h]á dous dias estam 
na çidade e sam liures: tal desacatamento á justiça e desaure- 
guonhameiito (fallando com acato de V. A.) nüqua foy no 
mundo como hé nesta gente: como se na tiuesse a V. A. por 
senhor e seu Rey, asy vivem nesta terra. /, 

Item ho cunhado da roubada me ve[i] o contar ho casso como 
ho passou: diz que serião duas horas de soll saido: e elle tynha 
yá mandado todos os seus negros a seus trabalhos e ficara em 
cassa soo pera também hir após elles, ver como trabalhauã: vio 
vir muyta gente; diz que seria bj° [600] ou 00]“ [800] negros: 
huus de bestas (“) e outros de espimguardas: ,e de arquos e 
frechas e azaguãias, cercam a cassa e derubam hos tapumes e 
entrã na cassa e tiram delia como liÓes e (^“) grita e tres de 
cauallos com suas armas, descubertos os rostos: Cristouao Afonso 
dOuclhar, Esteuão da Camara desta cidade: e Joam Gonçallvez 
e outro pardo: apeguam os negros na cunhada e a trazem abaxo, 


(“) caso, 

mulato, de pele baça, 

compusessem, harmonizassem, desagravassem, 
erro, delito, falta voluntária. 

arma antiga, de arco e corda, pata arremessar setas e pelouros- 
é=ein, 


gritando que nã queria cassar co Cbristotiao Afonso, que dezia 
que pera cassar com ella a tiraua: e arastando ha e rompendolhe 
os vestidos, diz que a leuarao asy gritando ella: a elle cerquatao 
dez ou doze negros de bestas e lhe pusserão hos fatpoees (”) 
nos peitos, que nã se bulisse: diz que hos negros entrarão 
polia cassa e lhe roubarão e leuarao panos dos Ryos muytos: 
prata e djnheiro, até hos colchoées diz que leuarao; e asy senhor 
porque nestas aluoroçoes sam os negros como os soldados: e 
quando os chamã por elles folguã, por ('') roubare: na çidade 
senhor ouue estes dias grande escamdallo disto e na se falia em 
outra coussa e pedir justiça a Deus, pois V. A. nã manda a sua: 
•e amdam atemorizados com jsto e dizem; ya nã ficaua [maes] 

■ que fazer em Samtomé sena forçar as molheres a se cassarem 
com ellas por força tam atreuidamente, sem'medo de Deus ne 
delRey noso senhor. 

Item este hé 0 casso senhor; nao posso dizer a V. A, 0 senti¬ 
mento que há no pouo e como affeam este casso e hos deseios 
que tem de uerem fauot de V. A. e remedio pera tam grades 
malles que passam, Certo senhor se V. A. tarda de por remedio, 
que se alleuantarao todos huus contra outros e auera estranhos 
malles: e seram maos de tornar a cocertallos; ya me çertefficao 
que hos pardos amiziados f'), estes que isto fizerão e 0 juiz 
deste ano pardo, que tem cinquo querellas e outros, estam deter¬ 
minados em vimdo capitão ou correguedor de se alluantaré e nã 
lhe obedeçer e se fazeré nas Roças fortes: ou que lhes ha V. A. 
[de] fazer perdam gerall, 'j. 


arremessões, dardos, setas grandes. 

(^*’) para, 

homiziados; inimizados, escondidos para nao serem presos 
por crime. 


■ Item V. A. veia ho que cotiuem pera castiguar taaes atreui- 
niêtos e para por f °) remedio ao futuro e na tarde por amor 
de nosso Senhor com elle: mande pesoa sessnda e com 
grade poder e como ho faça saguazmeiite (^^). / / 

A my[m] senhor, me pareçe, pollo que tenho vísto desta 
gente e asy muytas pesoas brancas e pardos e negros, zellosos do 
seruiço de nosso Senhor e que amaao a paz e querem o seruiço' 
de V. A. pareçe que conué tirar daquy alguüs danados 
que andam yá a fazer malles e aluoroços e mortes: e sã estes^ 
.s. Diamiã Lopes, pardo, que hé juiz agora e hé ho meiri¬ 
nho do seu: / Joam Gonçallvez, pardo, que tem morte ou 
mortes de homees e ,foy neste casso da roubada e entra em 
quantos malles aquy se fazem: que foy aquy tabalião, muyta 
maa coussar seu Jrmão Manuell Gonçallvez, que foy espreuao 
na feituria que hé agora em Portuguall a liurarse de morte; 
de huii homé que matou, sobre as partilhas de lifía Roça e 
outras culpas: Antonio Gonçallvez, que hé agora alcaide: Cris- 
touão Afonso‘de Avellar; ho Damião Lopez hé ho chcfrc e 
cabeça dos pardos e tudo delles se faz por seu conselho:, e hé 
deste casso; dizem todos, que ele o foy conçertar ho dia dantes 


(“") pôr. 

sisuda; sensata, pmdente. , . 

com astúcia, penetração. 

(,^^) malévolos, mal intencionados, 

^ G**) oficial de justiça que prende, cita e executa os mandados, 
judiciais. 

Dynião Lopes, morador em S. Tomé, recebeu carta de meirinlro, 
«em dias de sua vida», pela renúncia de Pero Gramacho, dada em 
Évora a 20-2-1537. Cfr. ATT ^ Chancelaria de D. João 111 , liv. 24,, 

fl.. 62 V, ~ 

^ ) híanuel Gonçalves, morador em S. Tome, recebeu carta de 
escrivão da_ Feitoria da mesma Ilha, pela renúncia de João Magalhães, 

dada em Lisboa a 24-7-1540., Cfr. ATT ^Chancelaria de D. Joao 111 „ 
liv. 40, fl. 157. 


que foy á Roça e ve[i]o: e .a elle todos os pardos tem olho; 
hé sabedor e saguaz, todos os traz na mangua (^°): e no pre- 
meiro alleuantamento que foy nesta jlha de pardos com os 
brancos elle foy a cabeça e asy está agora, c cada hora se 
aleuantará com a jlha se quiser: tem apanhado, des que hé 
juiz dos defuntos e orffãos, que dizem muytas pesoas manífes- 
taraente está visto, huu conto de reis com suas manhas que 
pera jsto tem hos juizes nesta terraa, como yá espreuy a V. A.: 
Yiue ®m maiiçebas qae tem, m sey quam aistammentc: com 
tirar V. A. este daquy e os outros quatro pardos e huü branco 
tam bem maa coussa, a dito de todos: que tem cínquo querellas 
feas e ho ano passado foy juiz e este também ho hé, chamase 
Manüell Pestana: hé emdiabrado: tam bem me dizem: que ho 
afio passado, e este de juiz, tem avido polia maneira do outro 
dous contos de reis dos defuntos: fez húu castello na Roça e 
tem berços nelle e se faz forte e elle mo fcontou; dizem me 
que como vier corregedor ou capitão se há de colher (^”) ao 
castello e que ho vaa lá buscar; se V. A. mandar tirar deuassa 
ou ínandar lá hir brancos e pardos e negros pesoas virtuosas, 
achará que todos dizem que este remedio hé neçessario pera 
pacificar esta terraa: se V. A. nã hos mandar asy[m], que tra¬ 
balho terá [0] capitão ou corregedor que vier: por amor de noso 
Senhor que V. A. ordene, e seia cedo,’como se acabe tantos 
atreuimentos e ponha fre[i]o a gente tam desefreada como esta; 
este Cristouão Afonso tem requerido nesta jlha mill molheres 
pera cassar com ellas: e como se vio asy desprezado remeteo esta 
força; estando espreuendo até aquy Senhor ve[i]o hüu home 
pardo, morador aquy e pesoa virtuosa, a verme: e esteiie bas- 


manga: à sua disposição, mando, 
desde, 

("*) peças de artilharia, 
acolher, salvar-se, 

^33 







ílemando (^'’) este casso que aquy diguo. Disse: se elRey noso* 
Senhor na tira daquy cinquo liomêes, esta jlha se perdera e lhe 
desobedecetá: e tornou a dizer: soo dous que tire abastará pera se 
Gonçertar com búu soo bacharell que S. A. mande: bos dous 
senhor saaffi bos juizés deste auo: .s. Damiao Lopez, pardo: 
Manuell Pestana, braneo: todos jsto dizem, porque sam cabeça 
dos outros: e disseme mais: bo corregedor ou Gàpitáo que vier, 
como nã trouxer tall alçada que declare loguo por tredo (”) 
ho que se alleuantar e fizer alleuantamentos: e asy todos bos 
que náo acudirem ao que mandar e fizer bo capitão ou corregedor 
em fauor da Justiça e mandado de V, A. e quelles possam 
queimar ba Roça e fazenda e que seia avido por encartado 
nã poderá fazer a terraa paciffiqua e temente á justiça e cas- 
tiguar malles: / V. A. como senhor e pay ordene ho meo que 
milhor for pera ter sua terraa em paz e temor de noso Senhor 
e nã tarde: j j ' 

Eu senhor diguò e scpreuo estas coussas a V. A. polia 
oEfenda (”) que veio (“) que se faz a noso Senhor: e bo voso' 
pouo desconsollado, roubado e nã defendido e emparado e polia 
consciência que V. A. tem em ser seu pouo e padecer tanta 
jatura por nã haver justiça na terraa, a quall bé V. A. 
obriguado [a] dar, nã deseio ne queria ver mortes: né sangue 
der[r]amado: se na avisso ('*“) a V, A. como a meu senhor e Rey 
dos malles que quá passam; noso Senhor de a V.- A. sua graça 
como em elles ponha remedio diuido //, ' 


A xxiij deste mes nos faleçeo um padre da ordem, dos 
tres que estaua pera hir pera Conguo: foram os dous doentes e 
bem desconsollados e eu com sua morte: a noso Senhor muytas 
graças; peço a V. A. que a elles e a my faça alguã esmolk, 
como yá pedi nas outras cartas, pera nos mantermos aquy, que 
vallem as coussas dobrado e quatro dobrado que em a corte de 
V. A. [a] quem noso Senhor tenha sempre de sua benta 
maão. II 

De sam Thomé a xxb de abrill de xlb.'/ 

Peço a V. A. que hao capitão, ou corregedor que mandar 
me encomende e que acuda com fauor de V. A. quado ho 
requerer pera algúa cousa, '/j 

/íj Joanes Baptista Eps"' de 
Utica 
t 

. Endereço:, A ElRey noso senhor. 

Remetente: João Baptista 
Bp6 Vticense 

ATT~CCdI- 24 o- 22 . 


(*'’) blasfemando, amaldiçoando, 
traidor. 

provido do ofício, 
ofensa, 
f vejo. 

(®“) dano, perda. 

(^'’) aviso, 
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CARTA DE MERCÊ A DIOGO SERRÃO 
(3'9-i545) 


Sumário— iVowíw Dio^o Senão tesoureiro das fazendas dos portu¬ 
gueses falecidos no Congo sem testamento ou sem her¬ 
deiros—Concede-lhe, segundo os casos, seis ou dez por 
cento sohre as fazendas arrecadadas. 


Dom Joham etc. A quamtos esta minha carta virem faço 
saber que cõfiamclo eu de Diogo Serrao, morador em Lixboa, 
que njsto seruirá bem e fiellmente, por lhe fazer merçê o dou. 
daquy em diate por thesoureiro das fazemdas dos portug[u]eses 
que inor[r]ere no Reyno de Manicomgo, ou forem falleçidos 
abemtestado (’•) ou com testamento e lá nam tyuerê herdeiros, 
com ho quall offiçio elle averá por seu trabalho o que per meu 
Regymento lhe hé hordenado. / / 

Notefico 0 asy a Diogo Soares (^) Cavaleiro fidallgo de mi¬ 
nha casa e thesoureiro dos deffumtos de G[u]iné e Jlhas e ao 
ouujdor dos portug[u]eses no dito Reyno de Comgo e a quaes- 
quer outras justiças, offiçiáes e pesoas a que esta minha Carta for 
mostrada e o conheçimento delia pertemçer, e lhes mando que 
ajam daquy t diamte o dito Diogo Serrao por thesoureiro das 
ditas fazemdas e lhe dem a posse do dito offiçio e lho leixem 




(‘) abintestaclo: sem testamento ou com testamento inválido, 

_ Ç) Recebeu carta de Tesoureiro dos dinheiros dos Finados da 
Guine, como a tinha Egas Moniz, que nele renunciou o ofício, dada 
em Lisboa a 22-11-1528. Cfr. ATT-Chancelaria de D. João lU, 
liv. 14, fl. 212.' 
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serujr e vsar e aver ó dito hordenado sem duiijda nem embargo 
allguu que lhe a ello seja posto, por que asy hé minha merçê; 
e 0 dito Diogo Serrão dará fiamça de mill cruzados ao dito Diogo 
Soares, a emviar as ditas fazemdas que asy reçeber á Jlha de sao 
Tomé e as emtregar ao thesoureiro dos deffumtos delia, e jurará 
é minha chancellaria aos samtos avamgelhos que bem e verda¬ 
deiramente syrue (''*) 0 dito offiçio, guardado meu serujço e 0 
direito das partes. //: 

Dada em a mjnha Cidade dEvora, a tres dias de setebro, 
Amtonio Godinho a fez, anno do naçimento de noso Senhor 

Jeshú Christo de jb“Rb annos; e ele averá por seu trabalho a seys 
por cemto das fazemdas que arrecadar sé demada e das que 
arrecadar é juizo e per demada averá a dez por cemto, como no 
dito Regymento se comtem. 

ATT—Chancelaria de D. João 111 , liv, 25, fl, i68v, 


(“) serve, 
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REGIMENTO DE DIOGO DO SOVERAL j 

t 

(7.6-1546) I 

. 

, 

Sumário —EwíWo 4 fazer amaçâo ao Rio da Longa, na costa ds | 

Benguela, recebe ordens, pormenorizadas sobre a acção I 

a desenvolver na costa ocidental africana, ' 


t 


E par / tir / 


me 


Eu 0 Ifante etc. faço saber, a vós Diogo do Souerall, meu 
moço da camara, que por comfiar de vós que em todas as 
cousas em que vos emcar[r]egar me aveis de serujr bem e fjell- 
meiite como a meu serujço comprlr, bey por bem de vos ein- 
car[r]egar do ofiçyo descriuam desta viagem e armaçam que ora 
nouamente mamdo fazer ao meu Ryo da Longa, que está no 
Reyno de Bemg[u]ella, sobre 0 quall quero que uzeis deste 
Regimento como se abaixo contem. 

Item eu me tenho comcertado com Amrique Paez e lhe 
dou liçemça, que posa hyr ao dyto Ryo he tratar nelle com os 
Negros e moradores da terra com aquellas mercadaryas com que 
tratam os armadores que tem arremdado a elRey meu senhor 
ho seu trato de Guiné e que náo trate çom forros (’■) do Reyno 
nem com outras cousas defesas e que nao faça aos ditos mora- 


(') libertos, 





dores nenhua força nem cousa de que com rezam posam reçeber 
cscamdallo, somente com muyta paz e amizate (sk) com elles, 
0 quall trato lhe tenho dado per hum ano, que hade começar 
do dya que 0 resgate for asemtado e dlamte e na armaçam que 
hora pera ho dito Ryo ele dito Amrique Paez vay fazer pelo 
cõtrato que amtre nós hé feito, eu sam (^) obrigado a por (“) 
as duas partes de todo ho gasto que se nella fizer e elle dyto 
Amrique Paez a hua e pela dita maneyra avemos de fiquar no 
proueyto e resgate delia, pera que ele saya com hum terço e eu 
com os dous. 

Item eu tenho mamdado a Ruy Çalema que e Lixboa com 
ele dyto Amrjque Paez mamdase comprar hum nauyo apare¬ 
lhado e hum borgantim (*) he as mercadaryas neçeçaryas pera 
a dyta vyage e que do que as ditas cousas custasem ele pagase 
por my[m] as duas partes e ele dyto Amrjque Paez ho terço 
e que de todas as ditas compras se fizese hum lyiiro em que se 
decrarase"ho preço delias e fazeré por my[m] as ditas duas partes 
e por ele a huá; he porque ho dito nauyo e cousas sam com¬ 
pradas, fareys logo hum liuro pera nele asentardes todas as 
cousas da dita vyagem, no começo do qual asentareys todas as 
ditas compras que sam feytas, que tyrarejs do dito lyuro pera 
se s.aber 0 que já hé despeso, e nele também asentareys todas 
as enxarçyas t aparelhos do dyto nauyo, com todas as decra- 
raçoés neçeçarjas. 

Item eu tenho ordenado que Fernam dAruelos, por ser 
homem cryado é Gtiyné e saber bem a terra he trato delia, 


{^) sou. 

G) pár. 

(^) bergantim: embarcação de baixo bordo, de guerra ou desti¬ 
nada ao comércio. 

(“) cordoalha de um navio. 
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feytorize todos os tesgates que se no dito Ryo fizerem e no 
dyto ano seja delles feytor e capitam da vyagem; e per quamto 
há de fazer lio dito trato e resgate co as ditas mercadarias, emtre- 
garlhcys todas as que forem compradas e ao diamte for neçeçario 
comprarése pera ho dito resgate e lhas car[i‘]egay no dyto voso 
lyuro e Receita no asemto das qiiaês. ele dyto Fernam dAruelos 
asinará. 

Item pera vós e .pera a gemte do dito nauyo eu e de dito 
Anrique Paez avemos de mamdar dar ho mantymento neçeçario 
até á jlha de sam Tomé, ho quall mandarey a Riiy Çalema que 
mamde comprar comforme a mynlia obregaçam, na compra 
do quall vós sereys presemte c o car[r]egareys em cota a ele 
dito Fernáo dAruellos ou á pesoa que ho dyto mantymento 
ouver de reçeber. 

Item na jlha de Samtomé, homde aveis destar algus dias 
em quanto se comçerta o bargamtym que aveis de leuar, asem- 
tareys no dyto voso lyuro ho piloto e mestre e gemte do nauyo 
que na dita viagem ouverem dyr, com decraraçam dos solldos e 
partidos per que forem, por quanto dahy hos ham de começar 
de vemçer, os quaes se lhe daram pelo estyllo da terra 
e comformes aos que dam. os armadores do trato e Ryos de 
Guiné; e as ditas pesoas hy[r]ara no dyto lyuro entitulladas 
per sy, nos asemtos das quaes fiquará lugar pera se asemtar os 
pagamentos que ouuerem e nelles poreys decraraçam do dya em | 

que ham de começar de vemcer os ditos sooldos; e yso mesmo 
asemtareys no dyto liuro ho uoso hordenado que aveis de leuar, 
que há de ser quatro peças por ano e hua de liçemça pera voso 
mamtymento e que posais resgataar de vosas mercadaryas seys 
peças, pagarado a todo ho momte da dyta arinaçam os djreitos 
acustumados delias. 

Item tamto que ho dyto borgamtlm for feito e a dyta gemte 
do nauyo asemtacla partj[m]reys logo, Feita a batyda pera o 


dyto; Ryo da Lomga, homde como chegardes mamdareys ao 
Rey da terra a dadyua que lhe mamdo; e se virdes ser neçeçario 
darse algúa cousa ha algu[n]s negros princypais da terra, pera os 
imdu.zirdes a quererem os resgates que hys fazer darselhá o que 
vos, bem pareçer e asy aos ditos Amrique Raéz e Fernam 
dAruellos; he trabalhareys quanto posynel for pelo, mylhor 
modo e maneyra que puder, ser, de asemtar ho dyto resgate a 
boos preços, dezemdo ao Rey e Senhores da terra de mynlia 
parte as palauras que comprir, com esperanças de lhe fazer sem¬ 
pre mujtas merçês. 

Item tanto que ho dyto resgate asy for asemtado, traba¬ 
lhareys de fazerdes logo vosa armaçám, pera a quall leuareys 
de quá hum lyuro que somente seruyrá a ella e as mays que se 
ham de fazer no dyto ano, no qual asemtareys em titollo per sy 
todas as peças que se resgatarem, decraramdo em seus asemtos 
as mercadaryas que se per ellas deram, pera seré leuadas em 
comta ao dyto feytor sobre quem car[r]egam; e nos asemtos 
das dy[m]tas peças se fará decraraçáo de suas hidades e despo- 
syçoés; e por que segundo tenho emformaçao na dyta terra há 
houi'o he prata e outros metaés, fareys no dyto lyuro outro 
titollo per sy, no quall asentareys somente os resgates que se 
delles fizerem, com decraraçao de pezo douro e prata se o 
ouver e do corato e medyda dos mays metaés de pezo leuareys 
a balamça e pezos neçeçaryos, he as dytas peças que se asy 
resgatarem seram logo marquadas de huá marqua que pera ello 
vos mamdarey dar; e das que mor[r]eré despoys de a.sentadas 
no dyto lyuro, fareys decraraçáo nelles per verbas que poreys 
em seus asemtos, de como asy mor [r] eram, pera se saber e 
estarem a boa arrecadaçam as que fiquarem. 

Item tamto que a dita armaço for feyta e virdes que abasta 
pera se car[r]egar ho dito nauyo, hordenareis como se loguo 









venha cÕ ella hà jlhaa de Samtomé, homde se liamde fazer has 
partilhas seguyrates, segundo esta asemtado per noso cÕtrato 
.s. que ho dito Fernão dAruellos por feytoryzar o dito resgate 
aja de todo o momte das peças que vyuas fore hà dita jlha de 
Samtomé, de dez huà, segumdo custume e do ouro e prata de 
. vimte huà, e dos outros metaes de dez hua; e depois de asy ser 
paguo se pagará o dito de o momte ho voso hordenado e o do 
pylloto e mestre e gemte do dito nauyo, de que aveis dauer por 
anno solida lyure segundo o que tiuerdes vemçido e tyrardés 
asy as ditas despesas, todas has mais peças que fyquare se hao de 
vemder na dita jlha mytyguamente (“); e do dinheiro que se 
delias fizer ha.de leuar ele dito Amrjque Paez him terço e eu 
os dous, do quall dito seu terço me há depois de pagar o quarto 
e vymtenna que nelle montar e dos ditos metaes há tao bem de 
leuar ,s, douro e prata de cimco hiiü e dos majs metaes de quatro 
huü, sem delle ser obryguado a pagar mais direito allguú; e 
jsto se fará e todas as vyages que ho dito nauyo fizer, que serão 
as que cÕpryrem perasy vemderé as peças e metaes que se asym 
resgataré. 

Item heu hey por meu seruyço e copre a este negoçeo per 
esto que ho nauyo venha hà dita jlha dè Samtomé co as cad[í]e- 
gaçÕes que se fizere, que fiqueis sempre no ditô Ryo co 'ho dito 
feytor que ha de fiquar negoceando hos ditos resgates pera os 
asétardes no uoso lyuuro delles como dito hé, e porque tié nece- 
saryo na dita jlha de Sàotomé por (’’) huü feytor que por 
mynha parte seja presete hàs ditas partilhas e feytorizy este 
negoçio, eu hordeno per agora, í quamto o dÍto resgate nao está 
asêtado, que Balltazar dAllmeyda, que foy feytor dos tratadores 



0 faça, que na dita jlha está, por ser pesoa de que o fyo que ho 
fará como a meu seruyço compre e por sua mao se deposyte todo 
0 dinheiro e metaes, que me couber aver das ditas partilhas, 
ao quall sobre jso escreuo. E quamdo tyuer empedymento pera 
me nyso nao poder serujr, étào'o fará ho capytao hou ouuydor 
da dita jlha, a que tão bem ho dÍto negoçio per mjnhas cartas 
emcomendo. /, 

Item pera que o dito Balltazar dAllmeyda posa saber as 
peças e metaes que lhe vao nas vyagés do dito nauyo, e cada 
huã que fyzer íhe mandareis per vosa çertidao çer[r]ada e 
asellada ho numero das ditas peças que vao e da marqua que vao 
demarquadas e'asy os pesos do ouro e prata, se se resgatar, e a 
comta e medyda dos mais metaes, se hos ouuer, cõ todollas 
mais decraraçoés neçesaryas. E hos pagamétos dos ditos homês 
do mar e do dito voso hordenado e das partylhas que amtre 
my[m] e os ditos Amrjque Paez e Fernaõ dAruellos hadauer, 
asy de dinheiro das ditas peças como dos metaes, como dito hé: 
e do preço per que se vemderera has taes peças e de como a 
dita mynhaa parte fiqua étregue a ele dito Balltazar dAllmeyda 
hou á pesoa que ha reçeber e fará tudo peramte huu scribao 
pubryco, que será esprevao deste negoçio e o asétara é seu 
liuro cõ todalas decrarações neçesaryas e de tudo pasará sua 
çertidao pubryqua per [a] a vos ser leuada e dada, pera saberdes 
como se vemdeo a dita armaçaõ e se pagarao hos ditos horde- 
nados e pordes verbas nos asemtos das pesoas que hos avyao 
daver dos pagamentos que ouueraÕ e tao bem pera saberdes per 
ella eu ser paguo do que me couber aver e ser tudo emtreguc a 
elledito Balltazar dAllmeyda; a quall certidão vós bé guardareis 
e cosereis no liuuro dos ditos resgates pera é todo [o] tempo 
per ella se poder saber o que compryr e for neçesaryo; e esto 
se fará e cada vyajem que ho dito nauyo fizer; e como chegardes 
á ditaa jlha de Saotomé, e quamto nella estiuerdes pratyquareis 
este negoçio cÕ elle dito Balltazar dAllmeyda e lhe mostrareis 


(®) moderadamente, suavemente- 

(0 Pór. 







este meu Regimento, do quall lhe íiquará o ttelado, pera por 
elle saber como se há de fazer has ditas partilhas. 

Item tamto que chegardes ao dito Ryo e vytdes ho resgate 
delle asemtadoj logo com muyta brevydade mo escreue[reis] 
e 0 estado da terra e que cousas há nella aliem descrauos pera se 
resgatarê, pera loguo mandar prouer o que me pareçer que se 
deue fazer sobre o trato e resgate delle, pera quamdo se acabar o 
anno do dito resgate que hy fazem, estar lá provydo ao que ao 
dyamte ouucr de ser e se for acaso que se acabe o anno do dito 
resgate prymeiro que de quá mande recado, liey por be que 
e quamto de quá nao prouer, que elle dito Amrjque Paêz posa 
tratar no dito Ryo pelas condiçoes do comtrato que amtre nos 
he feyto e se vse delle, posto que ho dito anno seja acabado. /,j 

E semdo caso que no tempo que durar ho dito cotrato das 
peças que se resgatare, por fallta de nauyos se nao posao tyrar 
do dito Ryo e trazer á jlha de Samtomé, ele dito Amrjque Paêz 
hos poderá dipois tyrar e quallquer tempo e que se achare pera 
jso nauyos, que seraõ as prymeyras que se nelles drarao. '/j 

Item semdo caso, que Deus náo mande, que ho dito resgate 
se não abra, etao vos vyreis e em quallquer ryo desa costa de 
Guyné que puderdes tomar, fareis resgate das mercadaryas que 
leuaes no mjlhot modo e maneyra que se posa fazer, pagamdo 
na jlha de Samtomé hà Afomso de Tor[r]es ou a seus feytores, 
os direitos que lhe de tall resgate foré deuydos, pot quamto peta 
elle aveis de leuar sua licença; e dos direitos que asy se fizeré 
cobrareis os dous terços que lhe pertemçe e elle dito Amrjque 
Paêz leuará ho outro, sê delle me ser obriguado a pagar mais 
cousa alguã; dos quaês dous terços que me asy couberê pasareis 
per huã letra pera pesoa dese Reyno que mais credito diso tyuer, 
pera me quá ser êtregue o dinheiro delles. E quamto ao naiiyo 
farsehá delle ho que vay decrarado no dito cotrato, o quall vos 
trelladareis de verbo a verbo no começo de voso lyuuro, pera 


saberdes has mais cõdiçoes delle e que neste Regimento nao váo 
decraradas, per por ellas estardes e se cõpryré da maneyra que se 
no dito comtrato que asy hé feyto amtre nos está per comdiçao, 
que elle dito Amrjque Paez e asy FernaÕ dAtuellos estem (®) 
pelo Regimento que eu neste negoçio mandar dar, não sendo 
fora das condiçoes do dito cotrato. E por quamto todas as cousas 
coteudas neste meu Regimento nao saem fora delle, eincomendo 
e’ mando que estem (^) per elle e o cumprao e guardem asy 
e cia maneira que se nelle cotem, o que a vós jso mesmo 
ê comendo e mando. 

Item nenhuã pesoa nao poderá leuar mercadaryas pera 
resgatar cousa algua no dito Ryo-, ne resgatará nelle, somente vós 
dito esprevaÕ e gemte do mar resgatareis as peças que vos fore 
ordenadas so[b] pena de perdyraento da tall fazemda e de 
emcor[r]etê nas penas e que emcor[r]ê os que vam tratar sem 
lyçemça aos Ryos de Guyné. 

Item eu esperey de Fernao dAlvarez que do allmazem rae 
mandase emprestar as peças seguymtes .s. dous fallcoes e dous 
berços e quatro meos berços e tres duzyas de pauezes (®) e tres 
de pyquos (^“) e mea duzya de bamdeyras peta seruyre nesta 
vyagê; e por quamto ha dita artelharya e cousas car[f]egão 
sobre my[m] e sao obryguado a mandallas etregar no dito 
allmazem, no dito voso lyuuro fareis aseto da hattelharya e mais 
cousas sobre ditas que no dito allmazem me forem eprestadas e 


(®) estejam. 

(“) pavez: escudo grande e largo, que cobria o corpo todo do 
soldado; reparo- de redes ou tábuas para resguardar a tripulação dos 
tiros do inimigo-. Parece ser o plural de pá, aqui.' 

(*") picos: picões, instrumentos de picar terra e muros, 
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teceis muyto bom cuydado delias pera que asetandose ho dito 
resgate, posto que o atino se acabe, syruaõ lá e quamdo se nao 
aseratac trazerdes tudo covosquo quamdo vyerdes, pera asy 
tornar ao dito allmazem j j 

ê Allmeyry[m] a bij de junho de 1546, /, 

t 

No verso: 1546 —Terlado do Regymento que leuou 
P. Vaaz (sk) ao Ryo da Longa. 

ATT—CC-I'78-21. 
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CARTA DO REI DO CONGO AO PADRE DIOGO GOMES 
(15-8-1546) 

Sumário—S sjpOT a concessão de um Breve do Pafd—Pede que 
lhe leve os despachos de El-Rei de Portugal—Conta 
declarar guerra a Changala, inimigo da fé cristã. 


t 

Reverendo Padre DIoguo Gomez. Nós ElRey etc. vos 
emviamos mujto saudar j bem sabeis a nesysydade e que nos 
deixastes e somos posto per causa do brebe que esperamos nos 
envies e a ellRey noso Jrmao pldimos nos aja de sua samtidade, 
por ser cousa que mujto toqua é nosa comçieçia e de mujtos 
nosos naturaês e vasallos; mujta consolação reçeberemos lio 
averdes cõ brjvydade e nolo madardes co[mo] vos rogado e 
écomêdado temos per allgü clerjguo ou Rlllgioso que seja pesoa 
conheçida e de boa vida, como comfiamos que vós muj bé* sabe¬ 
reis fazer e escolher que quá queira pelo noso vir a 0 trazer e nós 
lhe faremos merçe por seu trabalho e vimda e isto fareis se vós 
nao poderdes ser 0 portador dele, como querjamos e desejamos 
que foses, per respeito das maes cousas que outrosy copre ao 
serujço do muj allto senhor Deus e noso espera[r]des pera nos 
trazerdes e averdes dellRey noso Jrmaõ 0 despacho delias, como 
per nosas cartas e apotametos lhe pldimos e per noso Regimeto 
levastes, por que nosa tremjnaça hé e 0 mes dagosto que ora 
virá e a era de sete, vimdonos 0 dito brebe, co[mo] ê a mj[seri- 
cordija do senhor Deus esperamos, nos levátarmos loguo 
.sobre Chamgalla, jmiguo capital de nosa samta fé catholyca e 

H7 



noso perlsigldof (^) dos cristaoos, ao (^) destfuyrmos, o que no 
podemos fazer até tios vir o brebe, porque outra cousa nos na 
detem e ebargua esta jda e camjnho que pera fazer temos, de 
tamto serujço de Deus noso Senhor; niujto vos gradeceremos 
terdes symgular cu [i] dado e lébramça de o requererdes e lem¬ 
brardes a sua allteza, ê maneira que loguo sejamos provido 
delle, pera que este adversareo jmiguo mao (^) seja punjdo e 
cõfomdido co[m] seus jdollps e feitiços, coino é noso Senhor 
Jhesu Christo comfiamos, será a omagem que pidhnos, mujto 
folgarjamos nos vir e companhia do brebe.'//, 

Reverendo padre Dioguo Gomez Deus noso Senhor vos aja 
c sna guarda e écomenda. / /, 

Desta nosa cydade de Cõguo a xb dagosto, Antonio Gomez 
a fez, mjl e quinhetos e quaremta e sejs anos. '/./j 

ã) Rey do Dy.” f 

Carta a Dioguo Goméz sobre ho brebe e omagé pera que co 
mujta ^revidade lhe made as ditas cousas por ter delias extrema, 
ncsesidade. 

. ^ - t , 

Endereço; Ao Reverendo Padre Dioguo Goméz noso comfesor 
capeko mor é a corte delRey noso JrmaÕ. 

AUC—C/XVI/5/27; BUC—Ms. yoq, fls, 327-327 v. (Cópia de- 
João Pedro Ribeiro), 


(^) perseguidor, 
(^) a o=:pará 0. 


PROCURAÇÃO DE D, DIOGO AO P,“ DIOGO GOMES 

’ ' (15-8-15# 

SwkRlO—Mãnda amcdar certos dinheiros e fazendãs — Confere- 
dbe os foderes híistmtes que constam do prófrio alvm. 

t 

Nós dom Dioguo de Deus, per a sua samta graça Rey de 
Comguo e de Bumguo etc. fazemos saber a quamtos este noso 
alvará de poder e procuraçam virem e como per este noso faze- 
unos nòso procurador avomdoso (^) e abasta [n] te e 0 milhor 
modo que 0 ele posa ser e co[mo] djreito maés valler, a Dioguo 
Gomez noso capellao mor e ebaxador, pera que ele co toda lyvre 
e geral admjnistraçam, omde quer que achar Amtonio Vieyra, 
posa arrecadar e aver dele e sua mao todo 0 dinheiro que da 
molher de Dioguo de Campos arrecadou noso e recebeu'e lhe 
damos poder que posa receber e arrecadar outra qualquer 
fazerada que nos pertemçer e nosa for e alegar todo Ç) 0 que a 
noso serujço e bé delia comprir; e do que asy reçeber poderá 
dar os c[onhecimento]s e quitações que comp[r]irem e co as 
partes tetes ('*), e ebargarates poderá emtrar a preytos ('‘) e 
demádas e alegar e Juizo e fora dele todo noso direito e Justiça e 
aver por nós semtéças e as dar á divida exuqaçam (®), até de 

(^) Abonado. 

(®) Leia-se: tudo. 

(®) Partieípio activo do verbo ter, não registado com 0 significado 
que tem aqui; é 0 mesmo que íe'edor=aquele que tem, está de posse, 
embarga. 

(^) pleitos: litígios, questões judiciais. ■ ■ 

(‘’) execução. 
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todo semiQs pago e sotisfeito (®) c das comtra nos dadas apelar 
e agravar, e as prosyg[u]yr e a mor alçada e por (^) sospeyçoes 
aos oficiães da Justiça qufe suspeitos nos forem e e outros se 
louvar se sospeita. E todo o que o dito noso procurador fizer, 
reçeber, procurar e aleguar prometemos de lio avermos por bom, 
firme e valioso pera sempre e prometemos outro sy de o relevar 
do êcarreguo da satisdaçam (®) que o direito outorgua; e porem 
0 dito noso procurador nõ poderá e noso nome ser çytado per 
aiiçam (“) nova sem o primeyro sermos pelo procurador de 
nosos feitos ê nosa corte; e por verdade lhe madamos pasar este 
noso aluará de sertyficaçam e procuraçam per nós asynado o 
q[u]all queremos que valha e tenha tamta fé e força co[mo] se 
carta patemte fose asynada per nós e pasada pela nosa cham- 
celarja.// 

fecto é esta nosa cydade de Coguo a xb dagosto Antonio 
Gomez o fez, mjl e quinhetos e quaréta e sejs anos.'/ /, 

ã) Rey do Dy." f 

Aluará de poder e procuraçam abastamte a Dioguo Gõmez 
pera arrecadar dAmtonio Vleyra a fazéda que se achar que da 
molher de Dioguo de Ga[m]pos recebeu, e asy outra qualquer 
que lhe for divida e lhe pertençer, o q[u]al há por bé que valha 
CO [mo] carta asynada por ele e pasada pela sua chacelaría. 

Endereço; Ao R.'’" Padre Dioguo Gomez, nosso comfesor, capeh 
laõ mor, ebaxador ê a coite dellRey noso Jrmáo. 

AUC — C/XVI/5/2y; BUC—Ms. 704, fls. 3^9-330. (Cópia de 
]oão Pedro Ribeiro). 

(®) satisfeito. 

O pôn 

(®) Fiança. ' 

(**) acção; libelo, causa judicial. 
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CARTA DO REI DO CONGO AO PADRE DIOGO GOMES 
. (12-12-1546) 

SwkRlO —Temendo que 0 hispo tenha esckrecidõ a situação social 
e religiosa perante 0 Rei de Portugal, desfaz da persona¬ 
lidade do prelado—Envia nova embaixada pelo secretário 
António Gomes—Pede 0 reenvio do Padre Mestre Gil. 


t ■ 

Muj Reverendo Padre Dioguo Gomes. Nós ElRey etc. vos 
êviamos muito saudar; e grades desejos somos posto, por saber¬ 
mos per vosas cartas c 5 (^) elRey noso Jrmáo reçebeo nosa éba- 
xada e asy de vosa cheguada e se será çedo a nós vosa tornada, 
0 que muj to extlmaryamos. E per que suspejtamos, pellas obras 
que ho bispo do Joao Ç) té cõnosquo vsadas e vsa, que a sua 
alteza terá escrjto allguas coussa comtra noso serujço, vos faze¬ 
mos saber que ele no hé tam virtuoso cÕ (^) nos afirmava, e que 
nos te muj escadalizado e desserujdo tamto q[u]áto vos escrever 
ná podemos, pelo q[u]al expedimos Ãtonlo Gomés, noso sacre- 
taixo, a vos dar largua cota do que se pasa e asy a el Rej noso 
Jrmáo, se cÕprjr, 0 q[u]al parte desta nosa cydade e 0 raes 
dabrjl que ora virá [de] 1547 pera eses Reynos, pera sermos 
provido co Justiça, como esperamos.'/ / 

E outro sy vos rogamos e ecomédamos que de nosa parte 
pcçáes a el Rei noso Jrmáo nos evle 0 padre mestre Gil, que 

(^) como. 

(“) D, João Baptista, OP., bispo titular de Ütica e auxiliar e 
vigário geral do bispo da diocese, D. Frei Bernardo da Cruz, OP. 




neste noso Reino esteve, pera nos preguar somete e asi aos nossos 
naturaés e que nisto trabalhaés (^) e façaes co (^) nos venha 
serujr co (^) desejamos e pidimos e nós lhe faremos mujtas 
nierçes, allé das que lhe sua alteza per noso respeito fará. 
Reverendo Padre, Deus noso Senhor vós aja vosa pesoa e sua 
guarda'/ / 

desta nosa cydade de Coguo a xij de dezebro Ãtonio Goniez 
a fez, 1546 anos. 

^jReydoDy.^t 


Endereço: Ao muy R.^“ Pacire Dioguo Gomez noso cõft-sor, 
capellão mor e ébaxador e a corte dellRey noso Jrmáo / 

AÜC — C/XVI/5/27; BUC— Ms. 704, fl. 331. (Cópia de João 
Pedro Ribeiro), 


I 



1 



(®) trabalheis. 
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CARTA DO REI DO CONGO AO PADRE DIOGO GOMES 
(25-2-1547) 

SMkRlO—Ânmck a prtída do Padre Manuel Rijo—Renova as 
suas frevençôes contra 0 bisfo D. Joâo Baftista. 

Muy R.''® padre Dioguo Gomes. Nós ElRey eçt. vos 
emviamos muyto saudar. Despoes que partistes deste Reyno, 
sempre viuemos em desejos de saber de vosa jda e chegada a ese 
de Purtugall, de que diuereis ter cu [i] dado em nos escreuer e 
dar comta de vós pera nosa comsollaçam; ho padre Manuell 
Rijo vay desta terra; delle podereis saber ho que quá pasa e 
ho pouquo seruiço de Deus que ho bispo dom Joam Bautista 
nele tem feyto, e como he de nós espidido e as causas por quê. 
E sobre elle escreuemos a ell Rey noso Jrmao húa carta que vos 
0 dito padre dará, da quall vos emviamos ho trelado pera voso 
aviso (’), se nesesareo for sua alteza querer ter maes largua 
emformaçam. E asy ho bispo prelado lhe presemtareis 0 dito 
Manuell Rijo, porque ele lha dará na verdade como pasa. E asy 
vos nomeará e dará outras pesoas se comprir, que de quá vam 
e do caso e casos sabem parte, ho que todo hé pruuica (®) voz 
[e] fama; muyto vos rogamos e efnjcomeradamos tenhaes de 
tudo siragullar cu [i] dado, como em vós comfiamos e nã se pase 
cousa de nosa homrra a que na acudaes, primçipallmemte as de 

(D notícia, prevenção, advertência. 

(“) pública. 

^53 




tamta emportamçea como esta hé. E pera (jue lio dito bispo na 
vá avamte com sua danada temçam e tam comtraira da verdade, 
caridade e vertude. E nam vos carase nem êmfadem os despa- 
çlios de nosas cousas, porque ho gallardam de voso trabalho e 
vomtade com que ho aceitastes, está em iids muy serto. E sobre 
esta esperamça fazey voso fumdamemto até vos verdes conosquo, 
como deseiamos; lio senhor Deus vos tenha sempre em sua 
guarda e vos deixe e fazer e acabar as cousas de seu seruiço e 
noso. 'II ' 

Desta nosa çidade de Comgiio a xxb de feueréiro mill c 
quinhemtos e quaremta e sete anos. Dom Mygucll a fez,'/ /j 

^JReydÕDy.^t 

t 

Endeeeço: Ao muy Rd® padre Dioguó Gomes, noso corafesor, 
capeiam mor e embaxador na corte dell Rey noso Jrmão. 

AUC—C/XVI/5/27; BUC—Ms. yoq, fl, 332. (Cópia de João 
Pedro Ribeiro), 
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CARTA DO REI DO, CONGO A D. JOÃO III 
(25-2-1547) 

SumAeio —Pdz a história áds sms desavenças com 0 bisfo D. João 
Baftista, O P,—Afirma tê-lo desfedido em virtude da 
fouca doutrina que fazia—Acusa-o de comfleto desleixo, 

Terllado da carta que a elRey noso Jrmao emviamos 
sobre ho bispo 

Senhor 

Ascmtado temos em nosa vomtade as cousas que neste 
Reyno pasam dinas (^) de louvor per vosos vasallos e naturáes, 
nam as por (^) em esqueçimemto e fazer delias lébramça a vosa 
alteza, pera que as taes nam pase sem galardam e as comtrayras 
sem pena, poes hé seu Rey e senhor; tamto que soubemos ho 
bispo Dom Joam ser cheguado á Jlha de sam Tomé, pella boa 
emformaçam que delle nos derram e samtos proposytos com que 
0 vosa alteza a estas partes emviaua, lhe escrevemos loguo se 
viese a nós, cremdo que-com sua vimda faria ho fruyto per nós 
deseiado, de que ho tempo e terra tinha nesiçydade, ho que sayu 
tudo ao comtrayro, porque despoes de sua cheguada até ho 
tempo que se espydiu e ho espidimos, sempre tratou com 
nosquo gramdes desacatamemtos e pouqua cortesya. E outras 

(') dignas. 

C) pô'-' 


155 


imiytas cousas que escusamos dizer a vosa allteza por nam tese- 
ber desgosto e desserulço etn as ouvir. E se nam vam le[m] bra¬ 
das e apomtadas cada hua per sy e tirado delias devasa, íoy 
pello reçe[i]o de nosa comsiemçia e sabermos que em direyto 
ho na podiamos fazer, per ser perllado, e da dinidade (**) que lie. 
E por vermos tall primçypio, a pouqua doutrina que fazia, tam 
pouqua que nem pregaçain, nem estaçam, nem etnxempro,' nem 
■vigitaçam (‘^), nem comsollaçam, se pode com verdade dizer que 
feyto deyxa nem fizese, pello quall lio espidimos amte[s] que 
maes mall com sua estada se recreçese, porque segumdo cami¬ 
nho levaua e se escusava de obrar toda doutrina e caridade, nãni 
somemte se perdera lio bispo mas a devaçam da gemte e ter[r]a 
que dos pasados sabido e apremdido tem, pedimos por merçê a 
vosa allteza nos queyra em tudo prover como per noso emba- ■ 
xador lhe pedido temos, porque ho que fizemos foy pellos 
respeytos que a vosa allteza dizemos. E nam declartamos porque 
asy pasa vetdadeyramemte; muito allto e muyto eyçellemte e 
muyto poderoso e cristianyssymo primçype e senhor jrmão, 
noso Senhor JEesu Christo aja vosa reall pesoa e estado, em sua 
samta guarda’// 

desta nosa çidade de Comguo a vimte simqiio de fiuireyro, 
niill e quinhemtos e qiioremta e sete anos. / 

[Sem 
■t 

Endereço: Ao muy R.‘'“ 
capeiam mor e etnbaxador 

; AUC-C/XVI/2/27; 

Pedro Ribeiro). 




(®) dignidade. 
(*) visitação. 
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, ^CÀRTA, DA CÂMARA DE S. -TOMÉ A EL-REI 
0-3'í547) 

Sumário— Chegada de Francisco de Barros de Páva a S. Tome — 

Estado geral da Ilha—Envio de fresosfM Portugal 


t 

Senhor 

Hos [uyzes e vereadores desta sua' ilha e çidade de Satomé 
beyjamoS as reais maos de V. Á,, cujo estado a samta Trymdade 
prospere e exelcese (^) co acresemtamento de lomgos e prospetos 
diaz pera nos prouer e mamter é justiça como noso Rey e Senhor. 
Prazalhe a V. A. saber que aos xxiij“ diaz do mês de yaneiro 
deste presemte ano chegou a esta ilha Francisco de Bar[r]os de 
Paiua qne V. A, a ela per capitão êvyou c 5 seu ouvydor e com- 
panliai com a quoal chegada e vymda ouue todo 0 pouo desta 
ilha mujto gramde e êtrelhallue f) prazer e contemtamemto 
com'tão alta mercê, a quoal V. A. a todos fez com se lembrar 
de nós tão çedo e nos prouer de tão vertuosa e nobre pessoa como 
hé 0 dito Francisco de Bayros, capytão, que sem duvida senhor 
que esta ilha não 0 tem ê menos comta que de py e següdo 0 
amor que a todos mostra e 0 Regymemto da Justiça com muyto 


■ (i),exalteça. , 

' (“) Leitura duvidosa. Talvez os autores quisessem escrever; entra- 

com 0 sentido de íntimo, profundo, 











syso e disc[r]yfição, como se de tal pessoa eespera e esta illia 
ilha (sic) amtes de sua vimda estaua muytho maça e cor[r] egeda 
e posta em paz e agora muytho mays e com esperamça de cada 
dia yr de bem e myllior, por que com ajuda de noso Senhor e 
com a boa estreya de suua vymda, se pouoa a Ilha detraz nos 
logares mays perygosos que havia e asym com suua chegada 
e 0 mato dela e os aleuamtados postos ê muyto medo e espamto 
por sete muytos mortos e hü m[orad]or desta ylha per nome 
Diogo Aluêz, que com sua pesoa e espravos deu neles e lhes 
êtrouu hú pyco e fcryo muytos e matou e trouxe bê cotemta 
cabesas vyvos, amtre molheres e moços; e tudo ysto se pasou 
e se hordenou de fazer e pauoar des [de] que desta ylha forao 
fora Damia Lopêz (^) e Johao Gonçaluez, que desta Ylha mã- 
damos presos este ano pasado, por fiq[u]ar a ter[r]a e paz com 
suas prysois e se pos Q e acabou de por por obra com esta 
vymda e chegada do nobre capitão de que V. A. nos fez mercê 
tão asynada e nolo madar. //, 

' As culpas dos dous presos que a vosa Alteza evyaínos, que 
hé hui deuasa que de sua vida e feitos delles se tyrou, ymuyamos 
ao C[orreged] or da corte, o que no fysemos estes diaz pasados, 
né forão c 5 eles até no ternios licença de vosa A. né do dito 
C[orreged]or, a quem o caso pertemçe pelo l[icencia]do Lujs 
Roiz de Lynharés, ouvydor que coifl Fernão Camelo (®) veio, 
asym o mãdar t achar que hera seruyço de V, A,, a quoal deuassa 

(®) Recebeu 'cai’ta de Meirinho, «em dias de sua vida», pela 
renúncia de Pero Gramacho, dada cm Évora a 20^-i^yj. — C£ ATT 
— Chancelam de D, João fl 62 v. 

n pos, pôr. 

(') Recebeu carta da Capitania de S. Tomé, por três anos, dada 
em Évora a 24-4-1545. Era fidalgo da Casa Real. Cfr, ATT-CiôáíSfí- 
/ántá ie D./o3o///, liv, 25, £ 1 . 141-141V. 


ele dito ouvydor leiia, pera emtregar ao C[orreged]or da corte 
hou a quem V. A. mãdar; ele dará largameinte a V, A. comta 
desta Ylha, e de como fiq[u]a e de todo 0 que com eles comver- 
süu 0 quoal dirá toda a verdade, como dele se espera, por que e hü 
ano que nesta ilha esteue com toda a doemça e fadiga que teue 
serujo 0 ofiçio e car[r]eguo que tynha bem e verdadeiramemte, 
pomdo toda [a] ter[r] a com todo 0 seu poder e comselhos e 
tramq[u]ylydade e çoceguo, castygamdo e trabalhamdo por 
dar castyguo com Justiça a todos os que a mereçüo, co todo 0 
zelo e vomtade do seruyço de V. A. e bem do pouo; as culpas 
que destes e mais presos avia e de todos seus casos queeimarao 
eles e outras ouveraõ por força e manhas, como V. A. tem por 
êformação, as quoals agora ordena de reformar e fazer reformar 
0 ouvydor que q[u]á fiq[u]a a devasar deles de todos seus casos 
como per V. A. hé mãdado e como todo for compiidoo yraÕ 
suas culpas de q[u]á e por elas e pelas que 0 l[icencia]do Luís 
Roiz agora leua, verá V. A. as culpas e feitos deses omés e 
ofemça e pouquo temor que a Deus e a V. A. e a sua coroa real 
fazia e detreminauão de fazer; e pois senhor que a V. A. é feita 
a ofemça, lhe pedimos lhes mamde dar 0 castygo e pena que 
mereçé, por que as partes que eles teemm feytas e cometidos 
danos delles são fora desta ylha e outros são já faleçldos e outros 
estão no Reino omde requeyrã sua Justiça.//i 

desta ylha senhor lhe pedimos que se lembre aserqjuja do 
caso destes liomés, como senhor temos a V. A, espreyto (®), 
pois no majs sempre nos fez merçés muy gramdéz e pois em 
nós no hé poder de hos seruyremos com obras que ho mereçamos, 
será com rogar sêpre ao Senhor Deus lhe de f) vytoria comtra 


(?) esprito; escrito. 

(’)*■ 


1 
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todos seus yiiymygos e emxalçamemto comtra os ynymygos 
de suua samta fe catoIyq[u].a.//; 

e eu Amtonjo Lopêz Rebelo esprivara da camara que esto 
esprevy ea esta dita Camara, oje ao primeiro dia de março [de] 
1547 anos. 

t t 

M) P.° Ãrriquez / Jheronimo de Coymbra / 

t . t 

G.“ dArauJo '/^ Framcisco Vaaz jj 

t 

Endereço: Pera ellRey Noso senhor. 

Remetente: / dos Juy[m]zes e Vereadores da Ylha de Sam- 
tomee.//. 

ATT-CCI69-58. 


NOTÂ —Francisco de Barros de Paiva recebeu carta de Capitania 
das naus que iam a Ceilão pela canela, para três viagens, etn 10-2-1543. 
Cfr. ATT — Chãncekm ie D. João IIJ, liv. 6, fl. 69, Por carta passada 
em Santarém aos i6'8"i546 (leitura indiscutível), foi nomeado Capitão 
da Ilha de S. Tomé, Cfr. ATT —IbiJem, liv, 33, fl, 155 v,'i56, O pre¬ 
sente documento afirma que chegou a S, Tomé em 23 cie Janeiro, 
Embora 0 doc, pareça datado* de 1541 e assim tenha sido sumariado 
pelo Arquivista do ATT, 0 certo* é que temos de 0 datar de 1547, 
leitura aliás admissível. Segundo Frei Manuel dos Santos foi sepultado 
na Casa do Capítulo do Convento de S, Francisco da Cidade (Lisboa), 
com 0 seguinte epitáfio sepulcral: 

Sepultura de Francisco de Barros de Paiva do Conselho dei Rey, 
& de D, Maria da Gueita sua mulher, & de seus herdeiros, o qUal 
servio na índia com muito esforço, & tres vezes em África, & em 
outras partes: foy CapitaÕ de S. Thomé, & Capltaõ de Mazagam, & 
0 primeiro Governador da Costa da Mina, onde servindo valerosamente 
faleceo a 3 de Junho de 1570, Cfr. Historia Sehastka> Lisboa Ocidental, 
M.DCC,XXXV.. pág, 199, 

■ ,Cfr. Chorogmfhk Histórica das Ilhas de S. Tomé e Princife, 
Anno dm s Fernando Pó, por Raymundo José da Cunha Matos, 
S, Tomé, 1905, pág. 97. 


CARTA DO REI DO CONGO A D. JOÃO III 
(25.4-1547) 

Sumário—P ede 0 desfacho frestas de Diogo Gomes, sen embaixador. 

t 

Senhor 

Per Diogiio Gomes noso embaxador escrevemos q vosa alteza 
apomtadamemte as cousas que neste Reyno sam soçedidas, des- 
poes da morte delRey meu senhor e avô que santa glorca aja; 
e portamto nesta lhe nam pedimos outra merçê somemte que 
por seruiço do muy alio senhor Deus e comsolaçam nosa ho 
queyra mamdar despachar com toda [a] breuydade, pera nos 
dar comta do que a vosa allteza per elle escrevemos e há por 
mais seu seruiço, por que asy se fará, e comprirá com todo [0] 
noso poder e vomtadà, muyto allto e muyto eyçellemte, e muyto 
poderoso e ctystianissymo prymçype e senhor jrmao, noso Senhor 
Jhesü Christo aja vosa reall pesoa e estado em sua samta 
guarda.'//j ' 

Desta nosa çydade de Comgo, a vimte e symquo de abrill 

' 547 * 

áj Rey dõ Dy.® t 

t 

Endereço: Ao muyto allto e muyto eyçelemte e muyto poderoso 
e crystyanyssymo prynçype Dom Joam per graça de Deus Rey de 
Pürtugall e dos Alguames etç.”' ho senhor noso jrmão. 


ATT ■—CC'I-79-21. 
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ALVARÁ DE EL-REI D. JOÁO líí 
(3.6-1547) ' 

SmIiRíO-~El~Rei nomeia D, Bernardo, Bisfo de S. Tomé, seu Con¬ 
selheiro de Estado, com as honras e frivilégios do cargo. 

Dom Joao etc. A quamtos esta mínha catta virem faço 
saber que e.sguarclamclo eu os mereçimentos, vertudes c letras 
de Dom Bernaldo bispo de sao Tbomee e como hé rezaõ que 
reçeba de mim onra, mercê e acreçemtameiito e comfiamdo dele 
e de sua bomdade e saber que me saberaa bem acomselbar e dar 
comselho verdadeiro e fiel e tall como deue, E por folguar de lhe 
fazer mercê, per esta presemte carta 0 faço do meu comselho, e 
ey por bem e mando que daquy e diamte seja pera meus com- 
sellios chamado e nelles estee. j] 

E asy ey por bem que como pessoa do meu comselho guoze 
e vse de todas as onras, graças, merçês, prouilegios e liberdades, 
framquezas, que Imo e dé que guozao e vsao os do meu com¬ 
selho; e mando que todo lhe seja comprido e guardado. E pera 
sua guarda e minha lembramça, lhe mandey dar esta carta per 
mim asinada e aselada do meu selo pemdemtè. / /| 

}oão de Seixas a fez ê Euora, a tres dias do mes de Junho, 

anno do nasçimento de nosso Senhor Jhesu, Christo de j b°R bij. 
Manuel da Costa a fez scprever. 

ATT—Chancelaria de D. ]oÍo 111, liv. 29, fi, 21 v, 
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CARTA DE D. JOÃO III AO REI DO CONGO 
( 8 - 8 -^ 547 ) ' 

SuyiÁmo—Anuncia 0 envio da missão de Padres lesuítas—Reco¬ 
menda que sejam recebidos com benignidade.^ 


Muito alto, & excellente Príncipe, & irmam. Eu dom' Jòam, 
p^r graça de Deos, Rey de Portugal, & dos Algarves, dàquem, 
k dàlem mar em África, senhor de Guine, & da conquista: &c. 
vos envio multo saudar, como aquelle, que muito prezo, & amo: 
pçlo muito grande desejo, & zelo da christandade de vossos 
vassallosj & naturaes, de que tanto seruiço se segue a nosso 
Senhor, & tamanha honra a vossa pessoa, & estado, j ji 
Escolhi, entre os Padres da Companhia de Jesu, Christovam 
Ribeiro, & Jacome Dias, & Jorge Vaz, & 0 irmam Diogo do 
Soveral, pera os enviar a elle, & ajudarem ao Bispo Dom Joam 
Bautista (^), pessoas muy virtuosas, & de tal doutrina, & exem¬ 
plo, que espero era nosso Senhor, que nisso faràm muito fruito. 


(^) Acareando com este 0 doe, n.° 58, págs. 155-156, os missioná¬ 
rios Jesuítas não iriam encontrar no Congo 0 bispo de anel D. Frei Joao 
Baptista, O, P.. Os factos narrados pelo Rei D. Diogo parece não serem 
do conhecimento de D. Joao III em Agosto de 1547, 

Sobre 0 problema importa ler os nossos estudos; D. Frei João 
Baftista, Bisfo de S. Tomé?, in Estudos, Coimbra, 1943, págs. 241-249; 
D. João Bapista, O, P., Bisfo de S. Tomé? in Portugal em África, 
1951 (VIII), págs. 275-287; Francisco Rodrigues, S. J. in História 
da Comfanhia de Jesus na Assistência de Portugal, Porto, 1931, tom. I, 
vol. II, pág. 546 e segs. 
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pelo que vos rogo muito, sejam de vòs recebidos, & tratados com 
toda a benignidade, òí em todas suas cousas tam favorecidos 
como hé rezam; & eu confio delles. & de suas virtudes, que 
serviram tam bem a nosso Senbor, & a vos, nas cousas de seu 
officio, & bem da christandade, que folgueis muito de o fazer 
assim com elles, & leveis grande gosto, & contentamento. Rey 
muy excellente, Principe, & irmam; nosso Senhor haja sempre 
vossa pessoa, & real estado em sua sacta guarda, j 

Escrita em Lisboa 9 de Agosto de 1547. 

BaLTHAZAR TeILES —' dn Comfmhk de ]esv da Pro¬ 

vinda de PortvgA, Lisboa, M.DC,XLV, pags, 357'35^‘ 
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CARTA DO PADRE JORGE VAZ AOS JESUÍTÂS 
DE COIMBRA 

(%i547) 

Sumário—-R ite a audiência dada for El-Rei aos missionários—Pe¬ 
dem ao Rei ■^frovisoes—Refere-se elogiosamente ao Padre 
Vio^o Gomes—Encomendam-se às orações do Colégio. 

Padres meus, e Jrmaos amados e Jesu Cliristo 

Agora UDS querô dar nouas de nós pera que mais clara mete 
cqnheçaes as grandezas deste Senhor e I 3 eus nosso. 6.“ feira que 
foraÓ 16. de Setembro, foinos os 'Cong[u]istas com 0 P.® Simao 
n falar a suas A.A. das quaes a nosso parecer fomos recebidos 
com alegria.-Eu fui 0 primeiro que lhe quis beijar a maõ, a qual 
me nao quiz dar por assi 0 usar sempre com os sacerdotes. 
Depois de se eraformarê de nossos nomes por 0 padre mestre 
SimaÕ, nos encomédou muyto ElRey que naquelles Reinos nao 
pretendessemos outra cousa senão a paz e quietaçao de todos e 0 
seruiço de nosso Senhorj que çerto sam palauras de Principe 
Zelezo da honra de Deus. Depois lhe pedimos 3. prouisoés que 
nos erao necessárias .s. a primeira e a 2.“ pera 0 Gapitao de 
S. Thoraé nos dar lógo ahi embarcaçaÕ antes que ahi adoeçamos, 
e pera nos prouer das cousas necessárias se nos faltare, a 3.* foi 
pera 0 bispo danei que está en Congo nao ter qué entender 
sobre nós outros e nem nos anexar. Estas nos concedeo. E com 
isto nos despedimos delles. Quanto hé á nossa cmbarcaçao 
2p feira que será 19 deste Setembro, com aiuda do Senhor 
embarcamos 0 fato (Q. 

(f) móveis, roupa, bagagens. 
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E durando o tempo em bonança até á outra somana uin- 
doiira daremos á uella, que lié cousa que muyto ia deseiamos. 
Praeterea iá sabereis como himos com hü clérigo portuguez, 
que será de idade de 27 ou 28 aiinos, o qual elRey de Congo 
mandou a este Reino por seu embaxador; be homem que 
trouxe, segundo se diz, dous mil cruzados em dinheiro. E por 
M ter feitos seruiços polos quaes merecia mercês, elRey lhas naÕ 
quiz negar, antes 0 tomou quá por fidalgo de sua casa, dando 
lhe grandes moradias. Lá en Congo hé confessor delrey e seu 
Capellao mor, finalmente manda aquelle Reipo com hum pee; 
este no tempo que lá andou, segundo nos tem dito, fez queimar 
algíís feiticeiros por auer niuytos naquella terra. E para que 
saibaes como nosso Senhor paga aos que nas taes cousas de seu 
seruiço se ocupao, e também pera que saibao os que serue ao 
Senhor com quê se tomaõ, esperaj e uereis. / / 

Sabado que foraõ 17 de Setembro, pola manhaa çcdo,'se 
ue[i]o este embaxador ter comigo. E entre outras cousas qiíe 
praticamos, desfecha com grande Ímpeto de lagrimas, mouido 
do Spiritu Sáto, com estas palauras; Padre Jorge Váz, desda 
primeira uez que uos ui uos escolhi e asseitei na minha alma por, 
instrumento de minha saluaçao. SabeJ que depois que uos 
conuerso me tem nosso Senhor dado tanto sentimento das 
uaidades do mundo e dos perigos era que minha alma está posta, 
que desde tres dias a esta parte tenho assentado e deliberado 
comigo mesmo de uos seguir e guardar uossa maneira de ulda. 
E tanto que iá tenho mádado fazer uestidos conformes aos 
nossos e escrito hiia carta pera mádar a meu pay, em que me 
despido delle pera toda minha uida. E agora me uenho entregar 
em nossas maõs pera fazer 0 que quiserdes, porque me desejo 
saluar e conheço que nosso Senhor me quer pagar algu seruiço 
que lhe fiz no Reino de Congo; a tudo respondi logo, dandomo 
nosso Senhor assl a sêtiri 

Irmaõ, quato ao primeiro por serto deueis muyto a nosso 
Senhor por usar com uosco de tam grande misericórdia e tam 


manifesta, e por isso lhe deueis dar infinitas graças; claro está 
que nisso uos quer nosso Senhor apremiar uossos seruiços. ,E pois 
consta tanto será inspiração do Spiritu Santo, deueis uos muyto 
de abraçar com ella, confiando em 0 Senhor que naõ uos afrou¬ 
xará. Quanto ao segundo acerqua de deixardes logo uosso estado 
e iialia em que estaes posto, nao me parece ser agora tanto 
seruiço de nosso Senhor, porque se foramos antre homens brancos 
que sam discretos tomarao disso muy grande edificaçaõ, mas 
antre negros que sam como bestas, hé necessário que uades ê 
uossa ualia pera [que] co temor uosso seiamos todos mais uene- 
rados e estimados. E depois de lá dardes hua uista co uosso 
fausto pera mayor confusão delrey e dos fidalgos de seu Reino 
e de todos os brancos que lá estão, deixareis tudo em presença 
dei Rej e delles todos; no que assentamos, parecendo assi tambe 
ao P.“ Mestre Simaõ. Isto acabado me pedio b Mestre 
Gonçalo para se cõfessar a elle. E por me parecer iusta sua peti¬ 
ção lhe satisfiz loguo a ella Ç)i j / 

Por tanto Charissimos co cotinuas oraçoes, que naõ lhe alar¬ 
gue a redea, pedi a nosso Senhor. Et dili^enter notâte como 
nosso Senhor de quá nos uaj já abrindo as portas daquelle Reino; 
pedilhe nos faça fortes pera que lhe seiamos fieis em taes 
empresas como nos uaj preparando. E pera que cõ mais forta¬ 
leza passemos as ondas do mar, pedimos ao Padre Reitor, em 
nome de todo 0 Collegio, hiia missa á honra da Santíssima 
Trindade, aos JrmaÕs menores dc vinte abnos, c 5 Miguel de 
Sousa, as horas do Spiritu Santo a cada hü hiia uez, aos 
outros majores as horas da Cruz outra uez, a Joanne 3, patres 
nostres (dc) s. seu criado 0 P.' Viejra, da cosinha, hü dia de 
trabalho. 


(^) O Padre Vaz refere-se ao Padre Diogo Gomes, nascido iio, 
Congo de pais portugueses; encrou na Companhia, em 1549, com 0 
nome de Cornélio Gomes. 
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Ao irmão Aluaro Gonçalnez a primeira trattc que assentar 
no collegio nouo. E pera que melhor cumpramos aquillo de 
Sam Paulo .s. álter dterm onera forkte, eu em nome de meus 
irmaÕs uos faço a todos e a cada hü de uós participantes de 
todos os nossos trabalhos e perlguos e meiicimentos, assi liberal 
como nosso Senhor tambe os dáa a nós outros. E por que naÕ sei 
se 0 tempo me dará lugar pera uos escreuer mais dc Portugal, 
me despido de uós dilectissimos P.“ e irmaÕs, c 5 tal condição 
que nao haja lagrimas de saudade mas fasimeto de graças com 
muyta alegria, esperando cada hu que sedo com ajuda do Senhor 
será por nós chamado pera que uá ás uodas que o Senhor faz 
noua mete ê Congo; entre tanto cada hu procure uestirse de 
veste nuptial, para que seia recebido nellas. A benção de Deus 
Padre, 0 amor do Filho, a graça do Spiritu Sato fique com 
iiosquo ame. “//. 

De Lisboa oje Dominguo á nojte, 18 de Setembro de 1547. 

Vosso |r, e seruo sem prouejto ao Senhor 
Jorge Váz 

BADE —Códice nó/z/i, fls, 92-93 v. 


16S 



64 


CARTA DE ANTÓNIO SOARES AO PADRE 
MARTINHO DE SANTA CRUZ 

(24-9-1547) 

Sumário “Em cark do Padre Simão Rodrigues sáo destinados a 
missão do reino de Manicongo quatro jesuitás—A noti' 
. cia foi celebrada em Coimbra com lágrimas de tristeu 
feios que ficaram e de regozijo feios que fartiam. 

t 

IHS 

Gratia et pax Domini Nostri Jesu Chiisti sit semper 
nobiscum. 


Septirao Kal. Sextilis (^), unas a Magistro Sinione htteras 
accepimus, quibus quatuor ex fratribus accersebat ut ad ZEthio- 
pes mitterentur, qui regnum Manicongo incolunt, quorum 
maxima pars est baptizata. Sed cum nondum sint doctrina 
christiana confirmati, multique infideles, ut ad fidem Christi 
deducantur, rege Lusitaniai petente hos fratres P. Simon consti- 
tuit mittendos: Georgium Vaz, Christophorum Ribeiro, Jaco- 
bum Diaz, omnes Socerdotes et Didacum do Soveral. Néscio 
verbis exprimere quam ille dies sit dignus memoratu, quot cele- 
bratus lacrymis fratrum discessus, non quod illi abirent sed 
quod ipsi manerent: videre erat fervida suspiria, denique ala- 
critatuni abeuntiura.'/ /^ 

('■) 26 de Julho. 
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Quld pliira? multa, qute hic contigetunt aliisque ín locis, 
nonnulli fratres latius enatraut per littetas; idcirco nolo esse 
longior nec tempus ad lioc mihi conceditur. Hsc latine sciipsi 
stili exetceiidi gratia: lioc enim tantiim gtammaticos decet. 


Nosso Senhor nos tenha é seu sancto amor. 

A 24 de Setembro de 1547. 

Minimus et inutilis servus, 

Antoiiius Suarez 

t 

Endereço: IHS, Patri Martino de SanctafRoma: agenti. 

[Jlk mam ad mar^nem ]; 1547, Aiitoiiio' Siiarez, cli Coimbra> 
á 24 de Sctiembre. 

MHS] — Littera Qtiadrimestres, Madrid, 1894, l, págs. 58-59. 
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CARTA DO PADRE MELCHIOR NUNES 
AO PADRE MARTINHO DE SANTA CRUZ 

(27.9-1547) 

Sumário — Comunica como. D. João 111 pedira a Simão Rodrigues 
missionários para 0 Congo--Refere-se ao bispo D. Frei 
]oão Baptista, O.P,—Mostra como 0 Padre Luís Gon¬ 
çalves da Câmara, Reitor do Colégio de Coimbra, comu¬ 
nicou as obediências aos missionários. 


Agora pouco há pedio el Rei a Mestre Simao algús de nós 
outros para os mandar a Manicogo, dizendolhe como aquelle 
reino do Manicogo fora guanhado á fé de Christo cõ milagros 
no tempo de el Rei seu pai, et que avia ao presente muitos 
christáos et 0 Rei, que agora ali reiiiaba era christao, ao qual 
mandarão hú fraile de San Domingos, Bispo d’anel, ho qual 
Bispo descocertara cõ 0 Rei outro Rei cõ elle; et que por se nao 
perder hú ta gra serviço de Nosso Senhor, quisesse mandar 
algús da CÕpanhia para sosteré este,reino, que ta perto está de 
tornar a seus erros passados. Et comovedose 0 Padre Mestre 
Simão de ver estar ta perto de se cõculcar 0 sangue de Jesu 
Christo et perderse a memória delle, et quasi cõstrãgido mais 
do spiritu que não da vontade, tendo por fé que os Reis sao 
governados por Deos, principalmente nas taes cousas, escreveo 
ao Padre Luis Gonçalez (■^) que lhe mandase quatro do Collegio; 
et sendo todos chamados à capella de çima, leose a carta do 
Padre Mestre Simão, não nomeando ainda quaes erao os que 


(^) Talvez eiTO de leitura: trata-se do Padre Luís Gonçalves da 
Câmara, Reitor do Colégio de Coimbra, que em 1548 partiu para a 
ingrata mi.ssão da moirama marroquina com 0 Padre João Nunes Bar- 
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avião de ir; et xabandose de lèr, estando todos mui deseiosos 
de lhe cahir a sorte, mandou o Padre Luis Gonçalez que enco- 
médassê este negocio todos a Nosso Senhor; et logo ali nomeou 
os que aviao de ir. Et antes de nomear nenhu, Do Liao (), nao 
cabendo-0 Ímpeto do spiritu dentro nelle, in corf ore m extra 
■corfus néscio, Deus scit {^), se arremeçoii con lagrimas, et sos- 
piros aos pés do Padre Luis Gonçalez, voando por çima de hüs 
irmãos, requerendolhe que o mandasse, que nao prestava para 
quá, que por Nosso Senhor Jesu Christo queria ser despadaçado 
em quinhentas mil migalhinhas; assi que dezia muitas cousas, 
como homé que quasi está fora de si, mostrando ta encendido 
deseio de derramar seu sangue polia fé de Jesu Christo, que nos 
méteo a todos ê grade espãto. j / 

Denique, o Pater mi, si adesses, qmmodo cantares Domino, 
qui ma^nificatus est, etc. Por derrade[i]ro mandou o Padre Luis 
GÕçalez que se fossem logo a aparelhar para partir, ao Padre 
Jorge Vaz, et ao Padre Christovao de Ribeiro, et Jacome Diaz 
(o qual fizerão sacerdote éLixboa) et Soveral f). Mandou tabé 


reto e posteriormente confessor do Príncipe D.. Joao (155^ I 550 ‘ 

Cf. Domingos Maurício Gomes dos Santos in A entrada dos 
jesaitas em Marrocos no século XVI, Separata de Mélan^es David 
Lofes'Pkr.re de Ceniml, 1945. Infelizmente não conhecemos a carta 
aludida de Simão Rodrigues. 

(p) Leão Henriques, 

(*) S. Paulo na 11 aos Corintios, XII, 2, 

C) Jorge Vaz entrava na Companhia de Jesus a 19 de Dezem¬ 
bro de 1545 e Crístóvão Ribeiro cm 20 de Agosto de 1543. Jácome 
Dias foi ordenado cm Lisboa em 1547 e Diogo do Soveral alistara-se 
em II de Julho de 1546. 

0 P.° Henrique Henriques escrevia sobre a partida dos primeiros 
missionários jesuítas para 0 Congo: 

«Pera Congo forão na fim crOutubro [dc 1547] Jorge Vaaz, 
Xpouã Ribeiro e Jacome Diaz, ordenado de misa, c Soueral, sem 
ordens». 

In MUSl—Efistolce Broéti, Madrid, 1903, pág. 568, 


c 5 elles a Dõ Liao; mas 0 Padre ('’) tornoulo a mandar ao 
Collegio a acabar seus estudos. 

De Coimbra, a 27 de Setembro de 1547 annos. 

Frater et conservus in Dno. 

Mclchior Nunez 

Endereço: t Peta 0 Padre Sancta Criiz em Roma, 
MBSl—Littera Quadrimesires, Madrid, 1894,1, págs, 69-70. 


(“) Refere-se ao Padre Mestre Simao Rodrigu 
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CARTA DE PROCURAÇÃO E CRENÇA 
DO REI DO CONGO 


Sumário —Fmu obediênm ao Papa por seus embaixadores e pro¬ 
curadores bastantes—Dá-lhes poder de rerpuererem os 
favores especiais apontados em seus regimentos. 


Dom Diego 0 , per graça de Deus Rey de Gogo, senhor 
dos Anbiidos e da coquista de Pazalubo, aos que esta minha 
carta de poder e spicial madado e comisam virem, faço saber 
que eu, c 5 aiuda de Deus, êuio ora dar obediência que como 
Rey catoIico christao e filho obediete da santa madre igreia déuo 
ao. mui santo e muyto beauenturado sumo potÍf ice, o senhor 
Paulo 3.° (^) ora na igreia de Deus presidente e a seus subce- 
sores canonicamente elegidos e á santa see appostolica e meu 
meus subcesores e estes meus regnos e Senhorjos, 
pera 0 qual costituio e ordeno meus [...] êbaixadores e pro¬ 
curadores foã e foâ ('^) (de meu cõselho e foã doctor) e lhe[s] 
dou subficiêce e spicial poder e comisam, pera que anbos e cada 
huü per si, sendo 0 outro epedido, possa e meu nome e de meus 
•subcesores, como se eu e pesoa presente fosse, dar e prometer a 
dieta obidiencia e fidelidade que como Rey catolico christÕo se 
deue dar e prometer a sua satidade e a seus subcesores que cano- 


(D Cortado: dom Afonso, 

(D Cortado: Clemente septifflo, 

(3) talvez: em meu nome e de. 

(*) Gmtracção de fulano: designação vaga de pessoa incerta ou 
que,se não quer nomear.. 


nicamente fore elegidos, e á santa see appostolica, em aquela 
forma e modo que per direito se deue dar e a dar acustumS os 
outros Reys christaos filhos obedientes à santa madre igreia e á 
santa see appostolica / j 

e lhe[s] dou spicial poder e comisa pera que anbos ou cada 
huü, sendo ho outro epedido, posa e meu nome receber, se 
cÕprir ("), qualquer licito e honesto juramento de obidiencia e 
fedelidade, que necessário for (“) pera 0 casso (’'), e se custumar 
de jurar aos ebaixadores e procuradores dos Reys christaos e 
semelhãte casso, a qual obidiencia e fedelidade que asi dere e 
prometerê ou cada huü dos dictos nosos ebaixadores e procura¬ 
dores der e prometer, como dicto hé, e 0 que no dicto casso for ^ 
fecto e dicto, e prometido e jurado per clles ou cada huü delles, 
eu como Rey catolico christoo e filho obidiête da santa see appos¬ 
tolica, prometo quato e mí for de cÕprir, ter e mãter Iteiramente, 
e de procurar co todas [as] minhas forças e poder, que a santa 
fee católica seia senpre guardada e acrecêtada, e de ter (®) a 
obediência e fidelidade a sua S[antidade] e see appostolica, e lhe 
dar toda [a] ajuda e fauor que como Rey christoo per direito 
sain (“) obrigado que eu poder a sua santidade e a seus subce¬ 
sores que canonjeamente elegidos fore e [á] santa see appos¬ 
tolica//-, 

e asi dou comisam e poder aos dictos meus êbaixadores ou 
a cada huü, sendo outro epedido, que ê meu nome possa pedir 
e êpetrar de sua satidade e see appostolica has graças, jndul- 
gêcias; priujlegios e liberdades e fauores que leuã é seu regi¬ 
mento e apÕtamentos, e outros que lhes be parecer necesairos e 
os aceptar, peta o qoe todo lhe doa poder sabticiéte e spicial 


(D se for preciso, convier. 

(®) Cortado: comprir. 

(') caso. 

(®) Cortado: ser sempre obediente, 
f®) sou. 
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coinisa Ha (“) melKoi: forma e modo que poso e çieuo, e nece- 
sario hé, e e testimiuiho de verdade e certeza dcllo, mãdey pásar 
esta carta de procuraçam e poder asinada de meu sinal e selada 
de meu sello //| 

dada e mjnha Cidade de Cogo, aos... do mes de... ano 
do naeimento de noso Senhor Jliesu Christo de 15 3 3de 1547,. 

ATT-CC-II-iSo^Sy. 


EXTRACTO DE UMA CARTA DO PADRE 
CRISTÓVÃO RIBEIRO 

(31-7-1548) 


Sumário —Costumes sockis dos Congueses •—Fdta de doutrineçâo- 
—Estações do ano—Desamfaro espiritual da terra. 




(^^) Cortado: pera. 


NOTâ — Este documento parece-nos ter sido a minuta da carta de 
obediência que D. Afonso I quis prestar a Clemente VII em 1533 e 
que serviu posteriormente, com breves alterações, para a que escreveu 
a Paulo III, como vimos no documento do CC-I-64-25, acima, publi¬ 
cado. O documento encontra-se bastante deteriorado, como 0 denotam 
as reticências entre colchetes. Em nota registam-se as palavras cortadas. 
Só a primeira data de 1533 (que nos revela, a intenção de D. Afonso I 
então havida),, apesar de ter sido substituída pela de 1547,. não estã 
cortada, 

Nos lugares em que devia estar a data (dia e mês), deixados em 
branco, pontca'raos. 


Qvelli che stanno di qui, poco si possono mortificare, & 
uergognare nel esterlore: percio ancora che ancora che lliuorno 
uadi stracciato, & scalzo, & anche nudo, che piu non si stima 
nulk; perche II medesimo fanno essl: & piu, dormeno cosí come 
uanno il giorno, con uno panno dalla cintura in giu, scalzi, & 
.senza harretta: il suo maiigiare è come possono, se molto, molto, 
se anco quasi nlente, con* quasl niente la passano: se hanno 
qualche cosa súbito la spendono: non guardano, d’un giorno 
per laltro .pare, che se costorosapessero dirizzare qiiesto à Iddio, 
che sarrebbeno santi: ma Dio N. S. ha uoluto trattarll cosí, acciò 
non fossem peggiori: con tutto questo.non ui si troua fra loro 
altro, che de trattlonl, & bugie, il che da non poca angoscia, 
& dolore à quelll, che pretendeno, & cercano la salute delle 
loro anime: & ancor che diciate à qual si uoglia dl loro, che 
mente, non lo sente, & se ne ride: tutti questi peccati, & diffe- 
renti in gran parte sono pet mancamento dl dottrina: la terra è 
grande, & sana: ma molto era, che staua persa, & ruinata nello 
spirituale, essendo il culto diuino quasi al tutto dismenticato, 
per la mala cura di quelli pochi sacerdotl, che ci erano, quall 
fra loro sempre mai faceuano questionl, & contentlonl: dal che 
ne seguitaua molto male. adesso per la diuina hontà si ua II 
tutto mettendo In prdine, & si comincla à ristorare: & essi 


MONUMENXA, II — 12 









medesimi se ne niafauigliano delia, rlforinatione, che cofi la 
iienuta nostra sI uede haiier fatto Iddio. li pfeti, che stauatio qui, 
soleuano battízzare solamente con un spafgolo dacqua benedetta 
moltl grandi, & piccoli senza altra instmttlone delia sata fede, 
& pero sono tornati alll loro antlchi peccatl, non sapendo, che 
rlspondere altro, quando è loro diinandato, sénon clie nel batte- 
simo haneuano inangiato dei sale: 11 Signore gli dia gratia per 
conoscere la uerità, & gli mandi buoni operarij: conciosiache per 
esserni si gran peniiria di qiielli periscono tante anime, & se ne 
uanno airinferno. 

In questa Ediiopia da Marzo per inslno al mezzo d’Agosto 
è la inuernata, non di pioggia, ma dl uento, & freddo: costoro 
qui sono persi quando fa freddo, & fanno un fuoco dinanti, & 
un’akro dietro alie spalle, si che la terra e sana quasi, come 
Portogallo: questo dico per quelli, che uerranno. acciò si peiisino 
che sieno di qua caldi per tutto Tauno. 

BNL — Reservado n.° 280 (preto): Diversi Ávisi f Pitrticolm 
ddllndie I di Portogdlo, riceuuti ddfãnno j sino d 1558. -- 
Fls. 97 V.-98. 
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EXTRACTO DE UMA CARTA DO PADRE JÁCOME DIAS 
(1-8-1548) 

SumArio —Psrtem de S. Tomé 0 Congo em iS de Pevereiro 
— Chegm em 18 de Março ao Pinda—Viagem até à 
cafitd e recepção pelo Rei—Povos antropófagos—Âli- 
kentação — Poligamia—Resultados do apostolado. 


DallTsola dl S. Toraaso scrissi dei nostro uiaggio, & infer- 
mità, che cl dette il Signore Iddio, hora uolle la diuina Maestà, 
che nlssuno di noi rsetasse lí: & ci imbarcassimo alli 18. di 
Febraro dei 1548. per questo Regno dei Manicongo, tanto 
deboli, che assai euidentemente conosciamo, clTll Signore, ci ha 
uoluto dare la uita, & perche uediate quanto siarao obligati à 
laudare Iddio, ni faceio Intendere, ■ che il piu ammalato di noÍ 
fu il P. Riuero, che dopo che chmbarcassimo in Portogallo non 
gli è passata mai settimana senza febre; ma non ha lasciato mai 
di celebrare, cÕfcssare, & battezzare: in modo che da 18. di 
Marzo, che ariiuassimo in questo porto, che si chiama Pinda, 
insino adesso che siamo à 30. di Luglio dei medesimo anno, ha 
battezzato 1700. anime, ad ognhmo facendo il suo catechismo, 
& essortationi, & officio, come si fa in Portogallo. siano datte 
molte gratie à Dio il quale gli dara la rlmuneratione, che tutti 
spero uederemo, nella sua gloria eterna. 

Ma per dire delPentrata nostra in questo Regno di Congo, 
dou e il Re, chi si chiama don Diego, fu in questo modo. 
auanti ch’arriuassemo alia città Regia 50. leghe, ci mandò il Re 
certi caualli di legname, quali susanoil quel paese, longhi una' 
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canna: & nell mezzo ciè un corio di boue à modo di sedia^ 
& li sedeuamo: & pigliaua un’huomo quel cauallo per Tuna 
parte, & Taltro per Taltríí, & ci portauano adosso: & quando 
erano questi stracchi, succedeuano due altri: il Re mando per 
noi due signori, Tiino si chiamaua Manicoa, laltro Manicon-^ 
dongo: che ognuno di loro, ogniuolta clie uuole, piiò mettero 
in campo lo, & 15. mila komini da guerra: li quali mandò 
il Re, dubitandosi duno suo contrario, chera uerso la strada. 
siamo stati molto bene riceuuti dal Re, da tutti li suoÍ, con 
gran dimostratione d’allegrezza, & gridi, & uoci di donne, 
& putti come usano far nella guerra, il Re ci aspettaua .appresso 
la porta delia città, doue teneua una bella Croce, hauendo Tuna 
mano sopra di quella, & tre figliuoli piccioli incorno di se, 
& uno di loro giurato per Prencipe, quando arriuassemo à bas- 
ciargli la mano, non uolse darcela, ma toccando con la sua la 
nostra la baseio; & cosí facessemo noi. solamente ad uno fratello' 
nostro laico, detto Soueral, uolle dar, la mano: 11 che ui scriuo,, 
acclò uediate la riuerentia, che tiene un Re. tanto potente allt 
ministri d’Iddio: esso è tanto buon Ghristiano, quanto uorria che 
fussino tutti gli altri: & cosí gli piacciono molto li buoni. è tanto 
gran slgnore, ch’ad uno segno, che fà, si ritruoua con 40. mllia, 
& 50. milia huomini. 

Tutta la gente sua ua nuda, solamente portando quant e- 
una canna di tela dalla dnta in giu, che chlamano Moleles, che 
si fanno di certi arbori, come palme: uanno scalzi, & combateno 
con frezze, & le arme difensiue son quelle conche naequeno. 
discosto di qua 20. 0 30. leghe sono certi infideli, che si chia- 
mano Embundl, quali mangiano gl huomini, che ammazzano 
nella guerra: altri sono clilamati Anzingui, che non mangiano- 
altro, che carne humana: & chi puo piu mangia gli altri; il che 
pare ben diuina permisslone per sui grandi peceati, ò felici li 
Christlani, si sua bona norint: & al contrario infelici quelli, che 
tanta pace, & tanto bène hanno nelle sue regloni, & sono ingratt 
al donatore dogni bene. 


Li nutrimenti di questa terra sono molto deboli,'non si 
ritrouado pane, ne frumento: ma sÍ mangia uha certa spetle di 
grano maggiore dei miglio, delia quale magiano li ricchi, facedo' 
■certa massa, chiamata Enfunde, delia quele mangiano etiam li 
Portoghesi, facendo pane, che dura solamente un giorno, & non 
serue per il seguente. hanno un’altra sorte di cibo à modo di 
mostarda, che chiamano Lucu, & di questo mangia il popolo: 
dí un’altra à modo di fasciuoli. la farina si fa con sassi nelle 
case, con gran fatica, il uino si fa delle palme à modo di siero, 
lo chiamano loro Melasie, & per huomini delia terra è buono, 
per che di questa si sostentano. li frutti sono Menconde, à modo 
de poponi, che nascono deirarbori: & un’altro chiamato 
Iglames (^), come radice. ogni cosa uista si puo intendere, quod 
in solo pane uiuit homo: & che Dio sostenta quelli, che di qua 
stanno. 

La gente delia corte c molto buona, quanto alia simplicità, 
& conuersatione sua: ma nelle cose di Dio sono pochi, che 
intendano la uerità persuadendosl molti grandi errori: come 
alcuni tengono, che mai abbiano da morire, altri che il Re 
ammazza tutti quelli, che moreno: hàno poco discorso di ragione, 
facendo tutto quel di che gli uien uolontà, ognuno. non hanno 
matrimonio fermo, dal Re in fuora, & alcuni nobili, gli altri 
tengono da 16. ó 20. mogli secondo le sue facoltà: doue si uede 
quante gratie deuono dare à Dio quelli che nascono, & si 
alleuano fra Christiani ueri, & sono de piccioli insegnati nella 
uita, & dottrina delia salute eterna, il che tanto piu si riconosce, 
uedendo in quanta cecità, & miséria, siano sommerse queste 
misere nationi. 

II medico di questi paesi è solo Iddio, etiam nelle Infermità 
corporali: corre certa infermità al presente, chiamata schinentia, 
con la quale sogliono morire glliuornini molto airimprouiso, Í1 


P. Riuero ha gran uigilaiitia per souuenirH presto con Ia con- 
fessione, il P. Giorgio Vaz, nostro superiore, ha fatto 3. mila 
anime Christiane in questo poco tempo, dentro, & fiior delia 
città, per me indigníssimo ha fatto Iddio 400. & è grande il 
frutto, che si fa non solamente nel far Christiani, ma etiam nel 
tratteneiii, & spetialmente si edificano. è cosa di molto buon 
odore fra loto uedere, che ueniamo tanto discosto, & senza 
altro interesse, che delia salute loro, non uolendo pigliare niente 
per le cose spirituali, che gli administriamo. speriamo che ogni 
giorno con la diuina gratia si seruirà piii Ia diuina Maesta, & si 
acquistaranno piu anime al Redentor nostro Giesu Christo, che 
col santo suo sangue la ha ricuperate. 

Adesso è uenuta nuoua di guerra, & il Re andará presto 
fuori, & alcuni di noi con lui. pregate, carlssimi fratellj, per noi, 
accio il Signore Iddio ci faceia istrumenti di molto seruitio, a 
gloria sua, & tutti ci unisca nella beatitudine eterna. / /j 

Del Manicongo, il primo d’Agosto. 1548. 


,BNL —Reservada n," 280 (preto), fis, 92/94. 
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CARTA DO PADRE JORGE VAZ 
(1-8-1548) 

SwÃRlO—Apibaáa a S. Sdvnior do Con^o^Perifécm do afos- 
tolãdo—Baf timos feitos às centems—Igrejas constraí- 
daS‘—Escolas de catecúmenos e de frímeiras letras, 


Gratia, & pax Christi. j j 

, Da poi ch’arriuassimo in questa città di Congo, che fu nel 
giorno di S. Spirito (‘), oceupandoei nelli nostri soliti essercitij: 
nel principio di Giugno seguente ci diede il N. S. per sua bontà 
un nuouo desiderio d’andare fuora delia città, come à pigliare 
la credenza dei Regno, & uisitare alcuni luochi di quello, & 
domandassirao licentia à sua regale Signoria, quale al principio 
si scusaua, dicendo, che haueua bisogno, che tutti noi stessimo 
quiui. ma come quest’altro era maggiore, et di piu importátia: 
N, S. mi diede, che rispondesse in ta] maniera che fu constretto 
à concedermi à me licentia, & cosí mi ha dato ancora uno 
interprete, & per costui, & per altri di piíi, che doueuamo 
andare, commandò il Re si desse il uíatico necessário, percioche 
non si potria altrimente caminare per questi lochi, cosí arídi, et 
diserti: ma io uedendo, ch era necessário aspettare, & far dimora, 
il che ritrouano essere inconueniête per lo mio proposito, & 
ponendo tutta la raia speranza nel signore, qm pseit uolatilk 
Coeli, parlai à messer Pietro, mio interprete, che ce n andassemo, 
& che non hauesse paura, che mancassi niente, che nostro 

(^) Dia 20 de Maio de 1548. 

íSj 


Sigoor ci proLiederebbe, mi credette, & disse chera contento: 
&’ perche era questa presso alia festa delli apostoli S. Pietro, 
& Paulo, riio fatto confessare, & comunicare, & presa licentia 
dal Re, dopo il desinare & perche per gran debolezza non posso 
scriuere, lascio le cose particolari, & solamente dirò, che per 
gratia dei signore in aq. ò 25. giorni, à due leghe dalla città 
il piu lontano, alPintorno di quella battezzai 2000. & 700. 
anime, fra quali erano molti di 60, òí 80. anni, & credo, che 
perche 1 huomini qui uiiiono molto, gloria sia al signore dei 
tiitto, di qua si potra ben coiioscere quanta necessita sia in 
questo Regno di persone delia mrapagnia: sopra il che il Re dei 
, Manicongo scrisse al Re di Portogallo. 

Dopo li detti 25. giorni ammalandomi, & uedendo, che 
non poteuo far niente, uenni co’l mio interprete Messer Pietro 
in questa citta. permesse N.S. che per fermezza di sua fede, & 
delli altri, clie ci accorapagnauano, che fra tutti erauamo sette, 
ò^uero otto, mai ci mancò il uiuere abbondante, che dauano 
d’elimoslna &c. 

^Dopo d Iiauer detto qualinente à due leghe intonio delia 
citta di Congo, fece il P. M. Gidrgio due milia, & 700. anime 
Christiane, oltramoltraltre essortationi diloroerrori, & confes- 
sioni a persone, che estauano per morire, & catechismi, scriue 
il fece il P. M, Giorgio 3. Cliiesc: IW chiamò 

■S. Saluatore (), 1 altra la Madonna dei soccorso. la terza 
S. Giouan Battista; & tutto questo in molto breue tepo; in 
cui fine hor sia per li cattiui cibi, hora per il mal dormjre, 
s infermo: & innanzi che la malatia piu crescesse, uenne qiiiui, 

& fu curato,, che non ce la migigior medicina, chhina onda di 
speranza nel Signore.'/ /, 

, . il nostro fratello carissimo gouernatore tiene cura di molti 
putti, alliquah msegna la dottrina Christiana, che saramio fra 

(“) Futura sé catedral do Reino do Congo, criada em 20-5,1596. 


tutti 600. li quali tutti insieme imparano in una scola generale, 
& ancora sono maestri, che insegnano leggere, & scriuere, & 
di loro anchora ne ha cura, & di dimandare al Re il uiuere 
per tutti loro. detto nostro fratello, perche il Re li tratiene tutti, 
altrimenti non ui saria nissuno, che uolesse imparare. certo una 
virtu qui molto necessarla si. è la patientia; il nostro fratello 
Giacomo per gratia dei Signor la tiene con questa benedetta 
gente, & ha matéria assai di essercitarla. / /, 

il P. Riuero mai si è ritrouato sano dapoi che si partí di 
Lisbona niente dlmeno la febre e malatia, gli sono scudi in la 
guerra, oltra delli essercitij suoi in confessare, predicare, & 
battezzare. ancora ha ordinato, che andassimo con una cam- 
panella per la città nelle tenebre delia notte, raccomandando 
Tanime dei purgatório, molti in questa città sarebbeno stati 
morti senza confessione, se esso non era. con elimosine ancora 
fa aiutar li poueri, & certo ben mostra quanto frutto habbia 
fatto nelle uirtu costí nel santo collegio di Giesu. noi altri di 
qua insegnamo la dottrina Christiana alternatim, il segno delia 
santa croce, il Pater noster, Aue Maria &c,.gli commandamenti 
delia santa Chiesa. mettendogli innanzi, & insegnando egli un 
conoscimento di Dio per le creature uisibili, che molto gli piace. 
questo è fin adesso per interprete, come usamo, anche nelle 
confessioni, & questordine osseruiamo con tutti quelli, che 
facciamo Christiani adulti. il Signore sia sempre dei tutto lodato. 
Amem, 

BNL—Reservado 11.“ 280 (preto), citado, fls. 94-95 v, 
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EXTRACTO DE UMA CARTA DO PADRE 
CRISTÓVÃO RIBEIRO 

(Agosto —1548) 


Sumário — O Imk Dio^o do Soverd mestre-escolã—Resultados da 
missionaçâo—Suas dificuldades características. 


Considerando il fine, per il quale eramo uenuti in questo 
Regno, coniinciassimo súbito à metterlo in opera, & cosí ci 
spartissemo: il nostro fratello Giacomo Soueral, per insegnar in 
le schole gli fanciulli à leggere, et buoni costumi, nel quale 
essercitio si fa niolto profitto, & seriiitio à nostro Signore, perche 
tutto il frutto, che qui habbiam[o] ritrouato in la gete delia 
terra, è proceduto dallc schole: gii altri per predicare, & con- 
fessare.'/ / 

staua questo regno tanto corroto, & perso, si in li Christiani, 
si etiam in quelli delia terra, che era molto da hauer coijipas- 
sione. uolle N. S. per la sua bontà, che con la iienuta nostra si 
sono cominciati ad edificare, & emendare. le donne rnai sen- 
tiuano messa, ne dottrina alcuna: & questa in parte, perche 
essi non si Edano troppo di quelle. parlassimo al Re sopra cio, 
mostrando chera gran male, & graue peccato, & che doueua 
ordinare, che sentissero messa tutti i giorni di festa, & che uno 
di noi altri le direbbe, & farebbe qualche ragionamento, & 
dottrina, accioche non perissero tante anime per ignorantia. egli 
rispose, cilicha, che uol dire, parlate bene, & cominando, che 
andasseno tutte à una Chiesa, che si chiama Ambiro, doue 
sedeno gli gentilhuomini con sua gente: & à tutti diciamo 
messa, & facciamo ragionamenti di nostro Signore: & un’altro 


di noi predica al Re ín palazo, & alli Portoghesi, che sono 
molti; in quel, ch’io diceuo hauer risposto 11 Re, cilicha, alcuna 
fatica ci costò, come suole accadere, nel uoler mettere costumi, 
& nsanze noue contra le antiche. oltra di questa Chiesa ci sono 
altre due, & in ciascuna insegnamo la dottrina Christlana 
un’hoL'a, 0 due 11 giorno. ognÍ di ci sono di nouamente battezzati, 
alli qiiall facciamo prima (se sono adulti) nostri ragionamento, 
instriiendoli, & indrizandoli nella santa fede, di maniera che essi 
stessi da se mossi chiedeno il battesiino: il che fanno, quando 
essi iiien dato ragione. sono tutti metaforici, & il lor parlare è 
per figura, in li ragionamenti, che habbiamo con essi loro, 
diraandandoli chi gli ha creati, & fattl, rispondeno con alle- 
grezza, in jumento zmhicon fmgo, che uuol dire, chel signor 
Dio mi ha fatto. di maniera che no hãno piu particolare conosci- 
mento, & ancor che habblano idoli, non è per altro, che per 
grancrignorantia, & mancamento di chi gli palesi la uerita. noÍ 
non possiano uscire di qui: perche à trattenere, & sustentare 
questa città, con tanta moltitudine di gente, credo, che non sia 
poco scruitlo dTddio N. S,'/ /, 

certo, carissimi fratelli nelle uiscere dei signore, che quando 
mi dicono, che in un luoco adoraiio idoli, Iri altro mangiano 
carne humana, & in uno altro chiedeno essere Christiani, se ci 
fosse chi li battezzasse, & insegnasse, & in altri parlar il demo- 
nio, stando tanto appresso & uedendo tanta rouina d’anime, 
tanto essaltata la bandiera dei demonio: tanto basse quella di 
Christo, tanto riuerito, & adorato Satanasso, si poco honorato 
Iddio, non so che mi dire, marcascit mima mea in memetifso, 
& ubescit cum propheta, uedendo, che nõ ciè pastore, non ui 
sono operarij. Omnes qumnt ([uce sua sunt. le cose particolari, 
che con questa gente habbiamo fin hora passate, sono poche. 
la nmggior ingiuria, & uillanla, che si possa fare à uno, è dirgli; 
Tuo padri morl, la tua madre morí: e quando muoiono, dicono 
che gli hanno tolto uia, & per piu uecchi che siano, non gli 
pare che muoiano, se no fosse nella guerra, altri, innanzi che gli 

1^7 





facciamo Clinstiani, quando ko t detto il modo da pentirsi di 
suol peçcati, dicono, che non lianno peccati: un figliuolo di 
padrl fattuchiari batdzzai, sono kse 4. giomi, il quale confesso 
essere figliuolo di questi tali: domandandoli io, come haueua 
promesso il padre, & madre, che fusse prigione, rispose, che 
tutto quello era hugia, & che solo Dio era signore. è cosa molto 
da ringratiare la diulna hontà uedere con quanta allegrezza 
riceuono il Battesimo, & la fede; & se sono tanti gentili, non 
è se non per niancamento di huoni operarij. pregate fratelli Í1 
Signore, che proucgga nella sua uigna &c, 

BNL^ Reservado n.” 280 (preto), citado, íls. 96-97. 
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CARTA RÉGIA PARA LOPO DE SOUSA, 
CAPITÃO DA MINA , 

(12-10-1548) 

Trelado de hua carta que elRcy noso Senhor 
escreueo a Lopo de Sousa capitão da Mina. 

Lopo de Sousa (^) eu elRey vos évio muyto saudar (^). Jorge 
da Costa (“) caualeiro de minha casa vay ora pera seruir de vea- 
dor das ohras da dita çidade. E por que pera emtemder no dito 
negoçio como lhe mado que ho faça e 0 ele leua per seu Regi- 
meto hé neçesario ter êformaçao e pratica da dita ohra vos eco- 
medo e mamdo que ho eformeis do que até ho tempo que ele lá 
chegar for feito e cõ ele e 0 mestre das ditas ohras praticareis e 
asêtareis ho que do dito tempo é diate se há de fazer que será 
cÕforme aos aponitametos que leuastes sÕ no sustaçiall da ohra se 
mifdar né enouar cousa algua, e é tudo ho mais vos avere[i]s co 


(') Lopo de Sousa Coutinho, fidalgo da Casa Real, recebeu a 
capitania de S, Jorge da Mina, primeiro por alvará de 29-9-1541, dado 
em Lisboa, e por vaga de Filipe Lobo, que dela estava provido por 
carta régia de 17-4-154^. — ATT— ChuncelâTk de D, ]oão UI,, liv. 7O1 
fl.42v.43. 

(“) Cortado: eu tenha mandado. 

,(“) Jorge da Costa recebeu Carta de Feitor da cidade de S. Jorge 
da Mina, por trcs anos, pela renúncia de Arabrosio Roiz, dada cm 
Lisboa a 12-6-1548. Na mesma data recebeu alvará do ofício de Vedor 
das obras que el-Rei então mandava fazer na mesma cidade, por três 
anos, KÍT-Chancelm de D. ]o&o lll, liv. 67, fls. 55V-56. Por 
carta régia de 7-12-1554 nomeado Provedor da Fazenda real em 
S, Jorge da Mina. ATT — Chancelma de D. ]oâo 111 , liv. 63, fl. 162. 
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ele be como lié rezao por que asy cove que seja pera eu ser bÕ 
seruido, e o verdeuos be cõ ho dito Jorge da Costa será êquato 
me elle serulr bê. 

Ho galeáo Sam Joao que se fazia fumdamemto de ficar nesa 
çidade se desfazer se achou millior e mais sao do que eta pareçia 
e por hesa rezao e tao bê por pareçer que ho galeao Esperaça que 
la hé abastará pera agasalhados' da gête que ouver de pousar no 
mar, ouve por meu seruiço que na ficase lá e tornase por estar 
aymda pera poder seruir, e por tamto como for descarregada ha 
pedra e moniçoes que nelle e nos mais navios da dita armada 
váo [...Q...] despachareis pera se vyrem ebora sê laa fazere 
ma[...(^)...]ra que ha que se no poder escusar pera a dita 
descarrega [...(^),,.]no vos per outra carta mado que ho 
façães por que e asy ê meu seruiço. 

Bertalomeu Froês a fez e [Lixboa a] xij doutubro de ^^8. 

ATT-CC-III.17-6, 

I 


pel. .rfÕ dl ^ ^ ” * H» 






Sumário —Mmiã substituir os trabalbadores negros for escravos 
■— Cuidados de alimentação e saúde com os of erários — 
Ensino religioso a ministrar—Informação sobre as obras 
— Folha do fagammto feito aos negros. 


Trelado de outra carta delRey noso Senhor pera 
Lopo dc Sousa Capitão da Mina. 

Lopo de Sousa, eu elRey vos êvÍo muyto saudar; eu tenho 
mãdado que dos escravos que se resguatarê na costa da Mala¬ 
gueta se emtreguê nesa çidade os que forê neçesarios pera traba- 
Iharê nas obras atee çimquoêta peças. E porque co ho seruiço 
dos ditos escrauos se poderão escusar hos negros da aldea e a 
despesa que se c 5 eles faz vos êcomendo muyto e mamdo que 
tenhaes muito cuidado de saber como são agasalhados e pro¬ 
vidos e os façaes curar e tratar como hé rezao e maneira que 
per falta diso nã adoça e moirã (’■). E 0 que mais que tudo vos 
écomêdo hé que hos façaes êsynar e doutrinar nas cousas da fee 
que cÕvê que saybao. E pera se ysto milhor poder fazer orde¬ 
nareis que cada dia a çertas oras que hos ditos escravos forê 
escusos do seruiço das obras se ajutê na Igreja ou e alguú outro 
lugar que vos be pareçer e de. minha parte êcomêdareis e mãda- 
reis ao vygairo e capelaês que aas ditas oras ordenadas acudao ao 
lugar homde se os ditos escravos hão de ajumtar pera os êsynare 
c doutrinarê por que ale do serviço que niso farão a noso Senhor 

(') morra [0]: morram. 

igi 



I: 





pareçe rezao que pois hos ditos escravos traballiao nas ditas 
obras que se faze pera remedio e saude dos corpos que se deve 
tomar algu trabalbo no que lhe a eles cumpre pera remedio e 
saude das almas e qiie tamto mais vay. E aymda que nas outras 
cousas tenhaes muyto que fazer ecomédovos que pera estas que 
são tamto serviço de noso Senhor se cuja a [•-•O---] se [nao] 
pode íazer nada vos desacupeis e tenhaes diso muyto [cuidjado 
por ser ho moor serviço que podeis fazer.'/ ^ 

Berto[lameu] FrÕes a fez e Lixboa a xij doutubro de 

jbIRbiij”, / /' 

[Quan...]do os ditos escravos fore doétes falosheis vysitar 
[pelo fi] syco e curar e prover de tudo ho que lhes for neçesario 
[e] ao vigayro e capelaês e comedareis que tabe os vysyte 
j...Q...] cÕ eles as mais vezes que podere e os cofese e lhes 
etéde as cousas da fee de que hé bê que sejão 

Per que se a dita obra hade eleger e fazer e quaésquer outras 
provisoes e Regimêtos que agora e pelo tempo e diate se la 
Hvíaré açerqna das ditas obras. 

Tereis cuydado de por cada navio que de laa vier escreverdes 
as braças dobras que sao feitas e e que partes e quãtos ofiçiaes e 
servydores amda nas ditas obras, e as oras que cada dya trabalhão 
e quamta obra faze por dia, e 'quãtos cavouqueiros andã na 
pedreiríf, e as barcadegas de pedra que tira por dia, e a maneira 
de que se acarreta e a telha c ladrilho que se faz cada dia e que 
tal hé, e os ofiçiaées e trabalhadores que nyso serve e a cantidadc 
das dicas cousas que lá fiqua, e asy de pedra pera call, e de 
todas as outras achegas e'cõ ysto virá orçaméto do que de quá 
hé neçesario pera se niso prover co têpo e na leixar a dita obra 
de hyr por diarate por falta de cousa algua; e as cartas que disto 
escrevereis vira asynadas pelo capitão e vedor da obra que as 

(^) Partes roídas do documento que se não podem reconstituir 
pelo sentido da frase. 



farã fazer cÕ todas as ditas declarações e as mais que lhes bé 
pareçer, e vira per duas vias, bua, ao comde da Castanhelra 
pera me diso dar eformaçã e outra ao feitor e ofiçiaes da casa 
da Mina dirigyda a Fernão dAluarez escrivão da dita casa' (**) 
que per meu madado étemde no provimeto da dita obra, pera 
fazer dar a iso aviaméto. 

Vós fareis as folhas do que os ofiçiaes macanicos e, servi¬ 
dores que trabalharé nas ditas obras hao daver de seus serviços 
asy que [...f)...]denãça estão na Mina como bos que fore 
do Reyno [■••O;*-] negros da aldea. As quaés folhas fareis 
[...(^)...] pelo Livro de pomto do serviço da dita gete, e serã 
[asinajdas pelo capitão da dita çidade e vedor das [obr^s e] 
pér vós. E pelas ditas folhas se pagará a cada [hü] ho que véçer 
de seu serviço. E do que se ouuer de pagar [aos ne]gros da 
aldea fareis folhas apartadas, e bua e outras se registara no dito 
Livro anates de se [...f)...] os ofiçiaes-que per èllas laão de 
fazer hos pagametos e tytolo apartado pera cada vez que comprir 
se poder saber bo que co bus e com outros he despeso. 

Emeomendovos e mado que das ditas cousas e de todas as 
mais que compriré a meu serviço e aviaméto da dita obra tenhaes 
muito cuydado e me syrvaes co aquela diligemçia que lio nego- 
çio requere e eu de vós cofio. 

Bertolameu Froes bo fez é Lixboa a xij doutubro de 

bmiijL 

ATT-CC-III.I7-6. 

(*“) Fernão dAlvares, cavaleiro fidalgo da Casa Real e escrivão da 
Câmara régia, antigo escrivão das Casa da índia e da Mina, foi nomeado 
novamente para este cargo por carta régia de 14-1-1533. ATÍ-Chm- 
célíiriá de D, João lU, liv, 19, £ 1 . 20 v. 
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CARTA DA CÂMARA DE S. TOMÉ A D. JOÃO III 



SmíMú —Estado socid do S. Tomé Prisões jdlas--Pede qiie 
haja for hm ouvir sm procurador, Aires Cabral, 


Senhor 

'/ Juízes e vereadores e procurador desta sua ylha c çiclade 
dc saom Thomec beijamos as reaees míios dc v, a, cujo estado 
Deus acreceinte por lomguos e prosperos dias e seu samto 
scruiço. Saberá v. a, que desta camera lhe temos cspryto per 
muytas vias, em que lhe fezemos saber o estado desta ylha e o 
que lhe compria acerqua de sua scguramça c da scruiço c pro- 
iicyto de v. a., primçipalmcnte açcrqua dc Damyiio Lopes (*) c 
Yoháo Gonçalvez que desta ylha foram presos c einviados ha esc 
Reyno per muytos males e mortes e emsidtos que nella tinhao 
feyto e queryao fazer c sobre tudo isto estarem ç preposyto dc 
se aleuamtarcm com detremliiaçao de matarem quoamtos hoinés 
nela estauao e os roubarem e eles fiquarem por senhores dela, 
sem sogeyçáo de v, a. nem doutra nhua pesoa né Justiça e temdo 
este mao preposyto detreminado pera darem á cmxecuçao, o qual 
fezeráo se noso Senhor por sua myseriycordia o não atalhara cõ 
dar graça aos yujzes e offeciaes, que se arrisquaraom a os 
premder, vcmdo em quoamto peryguo está a ylha e pouo 


(*) Cfn cloc. n." 51, págs, 128 c scgs. c doe n," 59, págs, 157 
e segs, 


^94 


dela estaua, veludo a gramde multidaom despravos Q e ome- 
ziados (^)e mal feytores naturaeês desta ylha que pera iso tinhao 
comvertidos; e por que ho Senhor Deus, per sua mjsericordia 
qujs ysto atalhar cÕ a prisão destes dous homees e serem eviados 
a v. a. e deles aver tamtas cullpas como de quá sao ydas e outras 
muytas que haymda qüá estão por yr e a v. a. são apresemtádas 
e decrarado quoamto prejudiciais a esta ylha e pouo delia são e 
ao seruiço de Deus e de v. a. e quoamto pasyffiqua e segura 
ficou e ao presête estaa com a prysão e ausençia destes dous 
homes, do qual v. a. deue já ser bem éformado, asy por cartas 
do capitão Francisco de Barros de Paiua, como pelas cartas que 
desta camara a v. a. são espritas Q, sem delias avermos nhuã 
re[s] posta até ho presemte, semdo codas espritas e fúdadas sobre 
0 seruiço dc Deus e de v. a., pelo qual Senhor lhe pidimos muy 
affinquadamête como a Rey e Senhor, que a nosas cartas qlieyra 
dar ouuidos e neste caso queyra mãter ê justyça esta jlha comtra 
eses homés a ela tão prejudiciaés e peryguosos é todo (^); por 
que tornamdo a ela por alguã vya serya tornalla a por (“) em 
mayor risquo e peryguo do que já estaua; e porque com a vimda 
de Fernão Cabral Ç) procurador deste pouo, fiquarão os neguo- 


(**) escravos. 

(^) refugiados, escondidos, foragidos. 

(q escritas. 

(®) tudo. 

(“) pôr, 

(j Fernão ou Fernando Cabral, moço da Câmara, cavaleiro e 
fidalgo da Casa Real, recebeu carta régia de Tesoureiro das Fazendas 
dos defuntos de S. Tomé, dada em Almeirim a i5-3-i548- Cfr. A^ 
-Chancelma de D. ]oh lll liv. 6, fl. 46. Em 19 do mesmo mês e 
ano recebia carta régia de Provedor dos defuntos da mesma Ilha e da 
do Príncipe. Cfr. ATT— ihidem, liv. Sj, fl. i6v. Em 20 de Agosto 
do mesmo ano era contemplado com a doação régia de um chão em 
S. Tomé (demarcado no documento régio), Cfr. ATI—ihidem, 
liv. 67, fl. 98-98 V. 
















Çeos a Ayres Pkxz Cabral, a o qual este pouo mamda sua pro- 
ciiraçaom abastamte pera por ele vognar Ç), pedimos ba v. a. 
que 0 queyra ouuyf acerqua de tudo que a esta ylba e pouo 
toquar e em se v. a. lembrar de nós nos fará miiyta justyça e 
merçee. / / 

Esprita na camara desta sua çidade e yllia de saom Thomee, 
aos seis dias do mes de noueinbrro, Tristaom Nunnez tabalião 
em ausemçia dAmtonyo Varela, esprivao da camara, a fez, de 
mil e quinhemtos c corerata e, oyto. 

m) 

Framcisco Jeronymo de Coymbra. 

Vaaz 

Fernam J.°tA.* 

G.“ dAraujo Gomes do Avelar 

t 

Tristani Nunes 

Endereço: Pera el Rey noso senhor. ' 
da camara de Sãom Thomee. 
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INQUIRIÇÃO SOBRE O COMÉRCIO DE S. TOMÉ 
COM ANGOLA ORDENADA POR D. JOÃO III 

(12-11-1548) 

t 

Saibhão quamtos este publico estromento dado por madado 
e autorydade de justiça, cÕ dito de testimunhas veré, que no 
ano do naçiniéto de noso Senhor Jhesu Christo de mjll e qui- 
nhetos e coreta, e oytO' anos, aos sete dias do mes de majo do 
presente ano, nesta çidade de C 5 go, por Symao da Mota, cava¬ 
leiro da casa dellRey noso senhor e ouuydor e proveador co 
poder dallçada neste Reyno e senhorios de Cogo, polo dito 
senhor e por sua R.S. foy dito a mj [m] esprivao abaxo nomeado, 
que sua Real Senhoria lhe mãdara hora dizer por Pero Nunéz 
Estaço seu secretaryo, que ele senhor hera eformado per efor- 
maçao çerta, que ho feytor e hofycjaes da feytorya da Ilha de 
São Tomé queryao mãdar navyos a Ãgola e a outras partes 
deste Reyno de Cõgo, que já yso hera defeso em tempo dellRey 
seu avÕo que a samta glorya aja e seu, por ellRey seu jrmao, 
a fazer resgate, dizédo que yso hera muyto proveyto do trato, 
por que deste Reyno de Cogo hyão ter á feytorja muyto pouquas 
peças e tã pouquas que os navjos que do trato hjão ter a dyta 
feytorya do porto de Pymda, nao levavão mays peças détro em 
' sy do dito porto, que coreta e çincoéta peças e muytos hyao se 
, levare nhüa peça e que sobre yso espreveria ou tynha ja 
esprito a ellRey seu jrmao, dãdolhe dyso éformaçã. // 

E por quamto, despoys que S.R.S. hera Rey neste Reyno 
de Cogo, sêpre dele fora ter ao porto de Pymda do dyto Reyno 
lugar da ebarcaça rauyta soma de peças de espravos e espravas; 

^97. 










ÊQ[U]YRIÇAO 


c [de] no dito porto nao aver navyos t abastaça pera poderé 
levar todas las peças, fazya e faze muyta demora sobre a dita 
êbarcaçao, por falta de no dito porto nom aver navyos ê abastãça 
pera poderc levar todas as djtas peças que no dyto porto estão 
de cotynlio (^), per cujo respeyto os donos das ditas peças 
reçebê e tê reçebydo nluyta perda por lhe morrere muytas das 
dytas peças no dito porto, de maneira que lié o dito porto tao 
mall provydo de navyos que muytas pessoas que õ ele peças 
tynha[m] pera êbarcarê, esperava co elas dous e tres navyos se 
nos hos pylotos os querere ebarquar; e detro no dito tempo do 
dito porto não tê partido nhú navyo pera [a] Ilha de Sao Tomé 
que nele nao ebarcasê quatro çetas peças e dbay pera syma; e 
por que todo esto e mays comprimente (^) bera êteyramente 
verdade e polo cõtrairo do que ele feytor dyz e dyso queria fazer 
çerto a ellRey seu jrmao por dito de testimunhas e devasa que 
sobre ho dito caso se tyrase, madava a ele ouvydor que sobre ho 
que dito hé pergumtase gerallmente todolos homes braquos que 
nesta çjdade de Cogo estão e ysto polo cÕteudo neste capytalo, 
e CO ho dito deles lhe mãdase pasar ho trelado é publica forma, 
pera yso madar a ellRey seu jrmao a Portugall e [o] fazer çerto 
do que díz é elle. ’/ /| 

E dada asy a dita portorya como dito hé, logo ele ouvydor 
mãdou a mj[m] esprivao abaxo nomeado, que fyzese este auto 
pera por yso hobrar da maneira que lhe polo dito senhor hera 
mãdado, ao que foy satisfeyto e ele ho asjnou / Amtonio Calado 
que ysto esprevy.'/; 

E logo no dito dia já decrarrado neste auto, ho dito ouvydor 
na sua pousada comjgo.esprivao pergumtamos as testimunhas 
seguymtes / Amtonio Calado ho esprevy. /, 


(^) contínuo: continiiadaraente. 
(^) e muito mais, 

oS 


Item, João Amtão, naturall que dise ser de Nápoles, estante 
nesta çjdade de Cõguo, testemunha jurado aosiamtos avãgelhos 
ê que pos a mão direita e pergumtado polo coteudo no auto e 
capytalo dele que lhe todo foy Ijdo, e feyto pergumta que hera 
ho que diso sabhya, dyse ele testemunha que poderá aver hü 
ano, pouquo majs, que ele testemunha está neste Reyno de 
Coguo e trata do porto de Pymda pera esta çidade de Cogo; e 
que ele testemunha vyo que todolos navyos que do dito porto 
partirão do porto de Pymda pera [a] Ilha de São Tomé levavao 
todos detro é sy e e eles se êbarcavão no dito porto quatro çetas 
peças e dahy pera syma; e cÕ quato as ditas peças levavão, nhúa 
qua (“) poderão despejar ho dito porto de Pymda de peças, 
mas ãtes sépre ficavao de hu navyo pera ho outro e ysto por 
fallta de êbarcaçao; e dise ele testemunha que ho ano pasado 
de mjll e b“Rij reçeberão allgus homês que [a] ho dito porto 
forão ter com peças pera as êbarcarê, por no aver navyos pera 
yso, de maneira que lhe morrerão, alé do gasto que co elas 
fyzerão; e do dito caso mais nao dise e do custume não djse nada 
e por verdade asynarão / Amtonio Calado ho esprevy. jj 

Item. Manuell de Vyana, cavaleiro da casa do mestre de 
Sãotyago, estãte nesta çydade de Cogo, testemunha, pergun¬ 
tado polo comteudo do dito auto e jurado aos samtos avãgelhos 
é que pos a mão direita e que hera ho que diso sabyã, dise ele 
testemunha que poderá hora aver hü ano pouquo majs que está 
nesta çidade de Cogo e que detro no dito tempo elle testemunha 
ouvyo dyzer a muytos homês que tratão do porto de Pymda 
pera esta çidade, que herã perdida muyta. soma de peças de 
espravos e espravas de homês que no dito porto estyverão, no 





C) nunqua-nunca. 






quall fyzerao muyta detéça por fallta de êbarcaçao e que allgus 
fiavyos vyerão ter ao dito porto, e que dele nhüa (^) qua aca¬ 
barão de levar as peças que e ele estava, pola quall causa se 
perderão hos donps delas .s. hum Symao Pymto e outras pesoas, 
segundo yso tem ouvydo dízer; e majs no dise e do cüstume 
não dise nada e por verdade asynarão. Amtonio Calado o 
esprevy. 

Item, Allvaro Rombo, cavaleiro da casa dellRey noso senhor, 
estãte nesta çidade de CÕgo, testemunha jurado aos samtos avã- 
gelhos, em que pos a mão direita e pergumtado pelo coteudo no 
dito auto .s. capytalo dele que lhe todo foy Ijdo pelo meudo e 
feita pergumta que hera ho que diso sabya, dise ele testemunha 
que poderá aver quatorze mezes que está neste Reyno de CÕgo 
e que detro no dyto tempo ele testemunha sabe hyré do porto 
de Pymda pera [a] Ilha de São Tomé doze ou qujnize navjos e 
todos carregados de peças, e ho que menos levava herao quatro 
çêtas peças e dahy pera syma até sete çetas peças ê hü navyo 
somente, e hü bargãtym que ve[y]o ao dito porto ele levava 
duzetas e dahy pera syma por ser pequeno; e majs dise ele teste¬ 
munha que sabe por çerta eformaçao, polo ver no dito porto, se 
perdere allgus homes cõ suas peças polas nao poderê levar e 
esperavão dè hü navyo pera outro, no que punha tempo, de 
maneira que lhe morryão as ditas peças, por homde eles ficavao 
perdidos e ysto por fallta de navyos; e majs dise ele testemunha 
que detro no dito tempo sabe estar [em] no dito porto de 
Pymda muy tas peças esperado ebarcação e majs nao dise; e do 
cüstume não dise nada e por verdade .asynarão. Aintonio 
Calado esprivão que ysto esprevy. ’//, 

Item. Manoell Varela estaote nesta çidade de Cogo, teste¬ 
munha jurado aos sãtos .avagelhos e que pos a mao direita e 
pergumtado polo coteudo no dito auto que lhe todo foy lido 
pelo meudo e feyta pergumta ho que dyso sabya, dise ele 


testemunha que poderá aver tres anos pouq[u]o majs que ele 
testemunha ve[y]o ter a este Reyno de CÕgo, que fora ysto 
logo no tempo que S.R.S. fora alevatado por Rey e que ele 
testemunha vyra no dito tempo hyré do dito porto de Pymda 
muytos navyos e todos levavao detro é sy sua armação 
hordenadamente e que nhü dos ditos navyos leyxavá de levar 
de quatro çétás peças e dahy pera syma; e que ele testemunha 
detro no dito tempo yyra sépre ficare no dito porto muytas 
peças por fallta de ebarcação., no que hos donos delas reçeberao 
muytas perdas por lhe morreré; e que ele testemunha estyvera 
no dito porto de Pymda e é esta cydade no ano pasado de mjll 
e b°Rij aííos seys meses de tempo esperãdo ebarcação pera suas 
peças, no que recebera de perda sateta e tamtos fros (“) de 
dinheiro da terra que gastara, ale das peças que lhe morrerão, 
e que detro neste ano de mjll e b^Rbiij ele testemunha sabe 
fycaré no porto de Pymda muytos homes cÕ suas peças por 
' nõ teré ebarcação .s. Symão Pymto cõ cento e xxx peças e 
‘ Gaspar Allvarez cõ oyteta e Dyogo da Fomscqua cõ [cojréta e 
Francisco dAllmada cõ saséta ou sateta e que sepre ele teste¬ 
munha sabe estaré no dito porto muytas peças deteudas por 
fallta de ebarcação, de que hos donos delas te reçebydo muyta 
perda; e majs não dise e do custume não dyse nada e por 
verdade asinarao. Amtonio Calado ho esprevy. j j. 

E despoys disto, aos oyto dyas do dyto mes de mayo do 
preséte ano, nesta çidade de CÕgo, ho dito ouvydor na sua 
pousada, comj[m]go esprivão abaxo nomeado, pergumtamos 


(■^) Aparelhagem, gente da mareaçao. 

(“) Cruzados. Embora de leitura duvidosa, nao vemos que se 
possa interpretar de outro modo. Luciano Cordeiro escreveu que a 
palavra que não interpretou «deve ser cofos», medida monetária dos ' 
negros de Angola e do Congo, Paleogràficamente não é possível seme¬ 
lhante leitura. 











as testemunhas ao dyamte decraradas, Amtonio Calado esprívao 
que ysto esprevy. 

Item. Djogo Gonçalvez Boto, estate nesta Çidade de Cogo, 
testemunha jurado aos samtos avagelhos, fque pÕs a mao direita 
e pergumtado polo cÕteudo no dito auto e capytalo dele, que 
lhe todo foy lydo pelo meudo e feita pergumta que hera ho dyso 
sabya, dise ele testemunha que poderá aver que está ê este Reyno 
hu ano e que ele testemunha,sabe que detto no dito tempo sao 
jdos desta Çidade de CÕgo pera ho porto de Pymda niuytos 
homés bráoquos co muyto grãode soma de peças a busquaré 
êbarcação pera [a] Jlha (“) e que pola náo acharê no dito porto, 
fazia nele muyta demora co as ditas peças, e tanita maneira 
que lhe morriáo muytas das ditas peças no dito porto, e ysto 
polo muyto, tempo que e ele estavão por falta de êbarcaçao, de 
maneira que por be dyso sao muytos homes perdidos e ficarão 
pobres e do dyto caso mais no dise; e do custume nao dise nada; 
e por verdade asynarao. Amtonio Calado ho esprevy. 

Item. Manoell Lopez, mercador, cstate nesta cydade de 
Cogo, testemunha jurado aos sãtos avagelhos, e que p5s a mao 
direita e pergumtado polo comteudo no dito auto e capytalo 
dele, que lhe todo foy Ijdo pelo meudo, e feyta pergumta ho 
que diso sabya, dise ele testemunha que poderia aver dous annos 
ou tres que ele testemunha está nesta Cydade de Cogo, domde 
te seu trato e mãoda e tem maodado, ao porto de Pymda, peças 
e que de hu ano e meio a esta parte sepre forao desta Çidade 
ter ao dito porto, muytos homes cÕ muytas peças pera [as] 
ébarcarê pera [a] Jlha e que as nao ébarcavao por fallta de 
êbarcação e pouquos navjos, de maneira que muytos pasageyros 
se perderão por lhe morreré muytas peças no dito porto, pola 
demora que e ele fazyao por fallta de êbarcação; e que sabe que 


(“) Referência à Ilha de S. Tomé. 


detro no dito tempo hos navjos que do porto partyão não podjao 
levar todalas peças que no dito porto estavão e ficavão de hú 
navyo pera houtro; e do dito caso mais não dyse; e do custume 
não dise nada e por verdade asynarão. Amtonio Calado ho 
esprevy. 

Item. Vasco Royz, estate nesta Çidade de Cogo, teste¬ 
munha jurado aos santos avãgelhos, e^que pÕs a mão direita e 
pergumtado polo comteudo no dito auto e capytalo dele, que lhe 
todo foy Ijdo pelo meudo e feita pergüta ho que dyso sabya, 
dyse ele testemunha que sabe que hé verdade, que despoys que 
S.R.S. hé Rey neste Reyno de CÕgo, ho que poderá hora aver 
tres anos, pouquo majs, sabe hyre desta Çidade pera ho porto 
de Pymda a buscare êbarcação muytos homés co muyta soma 
de peças e que no dito porto fazyão cõ as ditas peças.muyta 
demora e ysto por fallta de êbarcação e navyos, de maneira que 
pola detéçã que no dito porto fazyão co as ditas peças, lhe 
mor[r]yão muytas delas, por homde os donos delas reçebyão e 
té reçebido muyta perda, e espyçyall hu Symao Pymto, dAbrã- 
tes, que de sua pousada partjo pera ho dito porto cÕ cento e 
XXX peças, e outros que estyverão no dito porto de Pymda 
esperãodo por êbarcação quatro ou cyjnjquo meses, no quall 
tempo gastarão muyto dinheiro e alé de lhe morreré muytas 
peças e que hos navjos que do porto partyão, .s. navjos do trato, 
levavão detro ê sy, que no dito porto êbarcavão mays peças das 
que no Regymento trazyão; e asy[m] sabe hyré outros navjos 
que não hera[m] do trato do dito porto, carregados cõ peças, e 
que 0 preséte ano de mill e b°Rbiij, c5 parte do ano pasado, se 
perderão muytos homés cÕ peças no porto de Pymda por fallta 
de êbarcação; e do dito caso mays não dise; e do custume não 
dyse nada; e por verdade asynarão. Amtonio Calado ho esprevy. 

Item. Belltesar Fernandez, estãte nesta Çidade de Cogo, 
testemunha jurado aos samtos avãgelhos, era que põs a mão 












direita e pergumtado polo comteudo no dito auto e capytalo 
dele, que lhe todo foy lido pelo meudo e feyta pergumta que 
hera ho que diso sabya, dyse ele testemunha: que despoys que 
S.R.S, hé Rey neste Reyno de CÕgo, sabe hyrc desta Çidade de 
CÕgo pera ho porto de Pymda muytos homes co soma de peças 
em busqua de êbarcação e no dito porto fazyao muyto tempo 
demora por fallta da dita ebarcaçao, de maneira que polo muyto 
tempo que no dito porto estavão morryao muytas peças e hos 
donos delas reçebyao e tê rcçebydo e suas fazendas muyta perda; 
e que ele testemunha sabe que détro no dito tempo nao te par- 
tydo nhü navyo do dito porto, que detro ê sy não êbarcase 
quatro çetas peças e dahy pera syma e que se ebargo dyso sepre 
no dyto porto fycava peças de hú navyo pera outro; e do dito 
caso mays. nao dise; e do custume nao dyse nada; e por verdade 
asynarã, Amtonio Calado ho esprevy. 

Item. Dyogo da Fomsequa, estãte nesta Çydade de CÕgo, 
testemunha jurado aos sanitos avagelhos, em que pos a mão 
direita e pergumtado polo comteudo no dito auto e capytalo 
dele, que lhe todo foy lido polo meudo, e feyta pergumta que 
hera ho que dyso sabya, dyse ele testemunha, que há tempo 
que está neste Reyno de Congo: e que despoys que S.R.S. hé 
Rey, sépre desta Çydade de Cõgo forao ter ao porto de Pymda 
muytos homes co soma de peças e busqua de ebarcaçao e que 
no dyto porto te ieyto muyta demora cÕ elas, por fallta da dita 
ebarcaçao e de no dito porto nao aver navyos; e que sabe que 
no dito porto sao' mortas muytas peças, por homde os donos 
delas té reçebydo muyta perda e suas fazendas e que [a] ele 
testemunha tabe lhe coube sua parte da perda; e que ouvyo 
dyzer a muytas pesoas, que sepre no dito porto ficavão peças de 
hu navyo pera ho outro, por no aver ebarcaçao pera elas; e dyse 
ele testemunha que se os navyos que vyerao dAgola nao vyera 
ter ao dito porto, que muyta mays perda reçeberao hos homes 
que é eles ebarcarao suas peças, da que reçebyda tynham 
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damtes por fallta de pouqua ebarcaçao; e que ele testemunha te 
visto no dito porto de Pymda ho ano de myll b°Rbij anos averé 
os pasageyros pa[y]xÕys Ç) cõ hos pylotos sobre as ebarcaçôys, 
por seré muyto apertadas; e do dito caso mays nao dyse; e do 
custume no dyse nada, e por verdade asynarao. Amtonio Calado 
ho esprevy. 

E tyradas as ditas testemunhas pola maneira que dyto hé, 
logo polo dito ouvydor fõy dito a my[m] esprivao e tabelliam 
publico aba [y] xo nomeado, que avya a'enquyryção ou devasa 
por acabada e mãdava que fose pasado ho trelado dela em 
publica forma, como S. R. S. ho tynha madado, ao que foy 
satysfcito por my[m] Amtonio Calado, esprivao e publico 
tabelliam neste Reyno de Cõgo por ell-Rey noso senhor e por 
sua Real S[enhoria] e de feito ho pasey; e despoys de ser pasado, 
por S.R.S. fõy dito que lhe fose este pasado, por quãto ho outro 
que tynha madado a ell Rey seu jrmão fora tomado na Jlha 
de sã Tomé, por que (®) nÕ fose visto polo dito senhor; e por a 
tall rezão ho dito ouvydor mãdou que este fose pasado a S.R.S., 
como ho pedya, pera ho tornar a mãdar a ell Rey noso senhor, 
ho quall por my[m] já nomeado esprivao e publico tabelliam 
fõy pasado, cõforme ao propryo / / 

feito nesta Çydade de Cõgo, aos xij dias do mes de novébro 
do preséte ano de myll e b°Rbiij, e aquy meu publico synall fyz, 
que tall hé // 



(íj Symão da Mota// 
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(^) Desavenças, questiúnculas, 
(^) Para que, a fim de que. 












No verso: Trelado / da equyrjça que fÕy tyrada nesta çidade 
de Cõgo pof mãdado / de Sua Real Senhoria por yso fazer a be 
da réda delReey noso senhor e jrmao do dito senhor para que vaj 
çerrada e aselada c 5 ho selo reall de S.R.S, 


ATT-CC-I-l 


CARTA DO REI DO CONGO AO PADRE DIOGO GOMES 
(13-11-1548) 


Sumário —Afesar de ressentido, ^rotesU nao lhe froibir 
■ pra Portupl, pis com ek fica sossepdo. 


Muito R.'’*’ padre Dioguo Guomez sem ebarguo de nos ter¬ 
des desomrado e no pulpeto por voso cávso por vezes, hovlhamdo 
[a] algús servyços que de vós temos resebydos, damos pasado ho 
ma[i]s ho que nos escreves (^) vos madarmos defemder 0 paso 
dalmadya, tal nb madamos, amte (^), co vosa yda mos (®) 
praz, por fiquarmos soseguados. / Deus noso Senhor vá cÓ 
vosquo II 

feyta nesta sydade de Coguo hos treze dyas de novembro. 
Pero Mandez Estaço a fez, de myll quynhemtos corremta e 
hoyto anos /: 

a) Rey do Dy.° f 


Carta ho padre Djoguo Guomez sobre que lhe na ua deter 
ho paso, amte[s] se va hêborra, sem embarguo de ho ter des- 


(^) escreve[i]s. 

C) antes, pelo contrário. 
(“) nos. 
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homrado, ho qual lhe perdoa em paguo de algús servyços que 
dele tem resebido. ^ 

t, 

EndEEEÇO: Ao muito Reveremclo Padre Djoguo Guomez // 

Por el Rey / / 

t 

No verso dei pimem folhã: pera o jrmão Soueral, / Em 
Pinda. 

AUC —C/XVI/2/27; BUC—Ms, 704, fl 335. (Cópia de JoSo 
Pedro Ribeiro), 


A MISSÃO DOS JESUÍTAS NO CONGO 

(1548) . 

SMkRlO — Che^adíi dâ frimeira missão dos Jesuítas ao Pinda e a 
cafitãl do Con^o—Trabalhos e ministérios afostólicos— 
Conversões oferadas—Temflos e crença dos Congueses 
na unidade de Deus— Jácome Dias celebra a frimeira 
Missa—Erros dos Congueses e dissolução moral do 
Reino—Usos. e. costumes—Acção afostólica feia escola 
—Actividade dos Padres Cristóvão Ribeiro e Jorge Vaz — 
Viagem do Pinda fora a cafital—Produtos do Reino 
—Só 0 Rei é casado segundo as leis da Igreja. 


í ■ In oram etiam exterlorem Africs, qu£E ad meridiem Oceano 

I abluitur, hoc ipso anno [1548] nostri, qui prsterito profecti 

>:■ erant, pervenerunt, scilicet Pater Georgius Vaz ac Pater Cbris- 

; tophorus Ribeirus, cum duobus sociis (^), et in insula, qua: 

|: Sancti Thomíe dicitur, ex qua in regnura Magni CongÍ facilis 

I est navigatio, aliquandiu substlterunt; et quamvis febribus et 

aliis morbis fere omnes vexati fuerint, onines tamen ex illa insula, 

decima octava die Februarii hujus anni, prout erant valetudinarii, 

solverunt, et decima septima Martii in portum illius regni, 

Pinda vocatum, ac deinde in civitatem Magni Gongi ipso die 
Pentecostes (') appulerunt, et hnmaniter a Rege sunt excepti. 

S, ■ . . —. 

! . (1) O P.® Jorge Vaz entrara na Companhia de Jesus em 19 de 

1 Dezembro de 1545 e 0 P,“ Cristóvão Ribeiro em 20 de Agosto de 

i 1543. Jácome Dias foi ordenado de presbítero em 1547. (Cf. Uttm 

I Quadrirnesm I, 70) e 0 Ir. Diogo do Soveral alistara.se como religioso 

i professo cm n de Julho de 1546. 

í (2) Dia 20 de Maio. 

■ í ' ■ ' 
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E quamvis nec ibi quldetn prospera uterentur veletudine, non 
tamen Missam celebrare, nec concionibus, ac ministério Bap- 
tismi et Poenitentis, aut verbi Dei vacare desinebant. Labores 
vero suos prudenti consilio dividebant. 'j j 

Equidein frater Jacobus Soveral in schola puerorum, sus- 
cepit curam docendi eos, tum legere, tum ca qu£E ad christianara 
d.octrinam et vitara pertinent; et non inutile id láboris cum 
sexcentis fere pueris impendere arbitrabatur; nam prscipuus 
in civitate fructus ex bujusmodi scholis ortura habere depreben- 
debant. Sacerdotes et prtedicationi, et confessionibus audiendis 
dabant operam. Pater Georgius Vaz, initio mensis Junii, desi- 
deriis accensus, non mediocribus ad Hnitimos urbi pagos se 
conferendi, et per regnum ipsum discurrendi, a Rege facultarem 
ad id petiit. Detrectabat quidem initio Rex, ipsonim operam 
necessariam esse Congi asseverans; sed Georgius mígis urgere 
aliorum necessitarem videns, non solum facultarem a Rege, sed 
interpretem etiam obtinuit. Sed cum esset necesse aüquos habere 
•secum, qui ferrent victui necessária, et peristromata ex paleis. 
confecta, qus pro lectis sunt (nec enim aliter per regnum 
discurrere ratio regionis illius ferebat), fere viginti dies, ut 
viaticum haberet, quod Rex offerebat, exspectavit. Nec mirum 
id erat; nam id Rex in more habebat, ut, si vel immensum 
auri pondus ei hodie dáretur, die crastine nihil haberet; et ita 
diu sine ulla pecunia regia, domus erat. j j 

Visum est Patri Georgio non esse diutius exspectandum, sed 
in Deo spem collocandam, et ita interpreti (qui Petrus Alvarez 
dicebatur) persuasit, ut cum suis famulis ex urbe secum profis- 
ceretur, nec timeret necessária ipsis esse defutura, suis Dei pro¬ 
videnciam prospecturam. Credidit Petrus Alvarez, qui prius, 
hortatu Georgii, cura instaret festum Sancti Petri et Pauli, sacra¬ 
mento Confessionis et Cominunionis refectus fuit; et statim 
Regera salutando, in nomine Doraini recesserunt; ac viginti 
trium dieruin spatio, circa urbera non ultra sex milliaria in 
circuicu procedendo, duo millia et septingentos homines baptis- 


mate Christo regeneravit, príecedente tamen catechismi ins- 
tructione; erant inter illos aliqui sexaginta annos nati, alii septua- 
ginca, imo et otoginta, die enim satis ea gens vivere solet.'/ /j 
Demum in «gritudinem incidit Georgius, qus cum labores 
necessários non permitteret, cum socio et interprete, Petro 
Alvarez, in civitatera, rediit; cum autem numeratis famulis, 
septem essent, ut fides Petri Alvarez confirraaremr, ex eleemo- 
synis abunde necessária omnia eis suppeditata sunt. / / 

Mira erat morum corruptio in hoc regno, tara in indigenis, 
quara inter lusitanos, qui apud eos vivebant; sed per Dei gra- 
tiam, post adventum, nostrorum, aliqua emendatio est conse- 
quuta, Fceminte nec Missa: sacrificio, nec doctrinre christians 
explicationi interesse solebant; adierunt ergo Regem nostri, et 
quod grave peccatum admitterent significaverunt, et suam 
operam ad Missíe sacrificium et catechismi explicationem obtu- 
lerunt. Respondit Rex: Chilick, quod interpretari potest recte 
dicitis; et sic jussit, ut fcemin^ omnes in ecclesiam quamdam 
(in qua, antequam christiani essent, sepelih solebant, Ambiro 
vocabant, sed ibi deinde ecclesia constituta esc) convenirent; 
nobiles ergo fcemina:, cum suis famulis, eo se conferebant, et 
Missa celebrata, unus ex nostris sacerdotibus, qux ad doctrinam 
saluti necessariam faciunt, eix explicabat; alter autem interim 
Regi et viris, tam indigenis, qui nigro sunt colore, quam exter- 
nis, colore albis, qui multi inter eos versantur. / / 

Erant in eadem civitate príeterea duo alia templa; unum 
quidem pro cathedrali Ecclesia habetur; alterum autem cujus- 
dam congregationis est. hominum alborum (sic enim eos, qui 
non sunt indigenre, vocant) in honorem Beats Virginis dedi- 
catum. In utroque ex his templis per unam vel duas horas 
quotidie catechismum docebant; baptizabantur aliqui quotidie; 
sed si adulti erant, instructio de rebus fidei prxcedebat; nec 
nisi postquam ipsimet velle se christianos esse significarent, et 
baptismum peterent, eis conferebatur. Nec, difficile ad fidem 
suscipiendam, si rationes ad id essent allatx, adducebantur. 
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Eorum loquÊiidi moclus fere metaplioricus est, et fere semper 
figuratis utuntLir loquendi modus; cum in colloqiús ab eis 
petebatur, quis eos creasset, hilari animo respondebant: dn 
fumeto Zambicho fmgo))> scilicet, Dominus Dem me fecit; 
itaque non alium quam unum Deum agnoscebant, et quamvis 
idola conficlant, et in superstitionibus versentur, non aliunde, 
quam ex ignorantia, id provenire videtur. / / 

Jacobus Diaz MÍssíe sacrificium primum bis diebus cele- 
bravit, et altare in edito quodam loco ad id fuit constructum; 
et non parura fuit elaborandum in excludendis lionoribus ac 
muneribus, qure indígena: offerre volebant; sed quia propter 
Christum paupertatem elegerant, ditari ab eis noluerunt. 
Jusserat Rex ut nobiles omnes multa offerenda secum ferrent, 
sed nostri obnixe illum rogarunt, ut niliil prorsus offerretur, 
quum nihil esset admittendum; et tandem Rex acquievit. 

Inter errores, quos diabolus anímis liorum hominum per- 
suadet, illud est, quod sint immoitales; et bine est quod nulla 
gravior injuria cuiquam fieri potest, quam si ei dicatur: Tum 
pUr, vel mater mortM est; et bic error inter rústicos, potis- 
simum genriles, est; et cum aliqui moriuntur, alio translatos 
esse ferunt, et licet senes admodum sint, non illis videtur quod 
moriantur, si mors eis alibi quam in bello obveniat: alium etiam 
•errorem persuadet diabolus, quod nibil mali faciant. Unde cum 
aliquos gentiles, ad Cbristi fidem disponentes, instruebant ut 
de peceatis vitas anteactat dolerent, respondere solebant, quod 
peceata non baberent. Filius cujusdam sortilegi christianus 
factus est; quem cum interrogarent quomodo parentes ejus eum 
capi permlsissent (captus enim erat) respondlt omnia apud illos 
esse mendaciis plena, et quod solum bomines albi bonam babe- 
bant religionem, atque solus Deus omnium erat Dominus. 
Admiranda prorsus est alacritas et animl ktetia, qua bujusmodi 
bomines ebristianam fidem amplectuntur. 

Quamvis aliqui ebristiani jam a tempore regis Emmanuelis 
•in boc regno facti essent, magna tamen rerum ad cultum neces- 


sariarum erat pecunia, cum ex Portugallia ea adferri oporteret; 
tanta etiam sacerdotum, qui eo se conferebant ex Portugallia, 
iibi erant instituti et promoti, erat dissolutio, ut magis destruere, 
quam ^dificare bomines ejus regni dicerentur; unde et Rex eos 
contemnere solitus erat, quos in aliorum hominum peceatis insor- 
descere videret. Pecunis etiam eo in regno magna penúria erat, 
cum aurifodiní essent in potestate hostis Chianchda 
vocant); nihilominus qu£e ad victum necessária erant, abunde 
suppetebant, et quidem bis, qui Deo servlunt, copiosius quam 
ipsi Regi, cui ssepe accidit, ut, cum non habeat quíd comedat, 
quemdam sux domus ministrum, qui albus est, precetur ut sibi 
aliquid, quo vescatur, mittat. Causa hujus penurk ea est, quia 
omnia largiuntur, nihil ad crastinum retinent. / / 

Nudi fere incedunt; tantum interdiu panno quodam, ab 
umbilico ,pendenti, pudenda contegunt; nec pileo, nec calceis 
utuntur; si quis indusium nactus fuerlt, a corpore non removet, 
donec conteratur; noctu sic dorniiunt, ut interdiu incedunt; si 
multum babent quod comedant, multum comedunt, si parum, 
aut fere nihil, minimo cibo sustentantur. Utinam ad Dei hono- 
rem, qu$ patiuntur dirigerent! Sanctorum enim peenitentias 
communis eorum vita excedit, quod ad corporls commoditatis 
attinet; et vere subtrabi a Deo commoda ista corporum videntur, 
ut minús mali sint; nam cum talis sit et victus et vestitus 
eorum, alios, a quibus subleventur, devincere sibi non curant; 
■nam nihilominus in mendaciis et calumnüs perpetuo versantur; 

et si cui objicias quod mentiatur, ridet. / / 

Post nostrorum tamen adventum, tam ecclesiasticí, quam 
laici, indigens atque albi, mores non parum reformarunt. 
Mirum non est, si aliqui, prsEsertim initio, a semel suscepta 
religione ebristiana recesserint; eorum enim sacerdotes muitos 
simul, adultos et párvulos, sine ulla instructione baptizabant; 
unde quid mirum si ad sua peceata redírent, cum de catbolica 
religione suscepta aliud dicere nescirent, nlsi quod aliquid salis 
comederant? //, 











Provinda haic late patet, et Portugallis simills dicitur; út 
salubris; sEstus noii est toto anno infestus; a Martio mense usque 
ad médium Augusti hiems apud Íllos est (chisimo (®) vocant), 
non quidem imbribus molesta, sed ventis ac frigore, quod agre 
admodum ferunt indígena, nec tamen aliud remedium habcnt, 
quam ut ignem unum ante fadem, alium post terga conficiant. 
Rex in ipsa civitate Gongi residet, cujus mores barbari satis, et 
christiana religione parum digni erant. Ciim P. Georgius in 
vicinis liuic civitati locis, reducendis ovibus ad Christi gregem 
vacaret, tres ecclesias, primam sub invocatlone Servatoris, alte¬ 
ram B, Virginis, tertiam Sancti Joannis Baptista, confiei curavit, 
Qui schola curam liabebat, Jacobus Soveral, praceptores 
alios sub se ex ipsa dyitate liabebat; et necessaiia, tam ad ipso- 
rum quam discipulorum sustentationem, a Rege obtinebat; et 
quamvis, ut dictum est, ad sexcentorum numerum accederent, 
omnes Rex alebat; quod si non faceret, nullus esset, qui ad 
discendura veniret; et magna admodum patientia, ad hoc 
pium opus, Ftatrl Jacobo necessária erat; nam prater incommoda 
victus et rerum aliarum, quae ad vitam lianc sunt necessarla, 
cum morbis crebro conflictandum erat; medicina autem, ut 
victus et rerum aaliarum, qua ad vitam hanc sunt necessária, 
scribunt, nulla meliores erant quam confidentia in Deo, 

Pater Cliristophorus Ribeifus, llcet fere semper febficitans, 
mille et septingentos homines, a vigésima septiraa die Martii 
usque ad calendas Augusti, christianos effecit; noctu aliquis 
eorum. tintinnabulum manu ferens, animas, qua in purgatório 
sunt, orationibus commenda.bat; multi sine sacramento Confes- 
sionis decessisseát, prasertim grassante quodam morbo eschi- 
rentia Q id temporis, si nostrorum solllcitudo eis non subve- 
nisset. Pauperes etiam eleemosinls ditiiim juvandos curabant. 


(“) Cacimbo ou cacimba, 

('^) Esquinênda: amigdalite, angina tonsilar. 
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Cum eos catecbismiun docerent, eis, ut libentius exciperent, 
Insinuabant, quod rellcta patria, ad eos, cum tot incommodis 
navigationis et morborum, ad eorum animas juvandas, non ad 
ipsorum bona quterenda venlssent; non tamen sensum grati- 
tudinis magnum liabere vldebantur. Dum et prtecepta Dei et 
peccata niortalia explicabantur, audiebant; sed cura ad cogni- 
tionem Dei per rerum creaturarum ac visibilium manuductim 
nem adducebantur, hoc lllis erat gratissimum. Sed tam in hoc 
munere, quam in confessionum ministério, interpretis opera 
utebantur. / / 

Eo tempore Rex bellum contra suum liostem Changalam 
prKparabat; et ipsis calendis Augusti, classicum per civítatem 
cani jus sit; hic eiiim mos est, cum ad bellum proficiscitur; 
aliquis autem ex nostris eum erat comltaturus, Prxter eos quos 
P. Georgius Vaz extra urbem Cdngi baptizavit, alios trecentos 
his mensibus ad ovile Christi adduxit, catechismo et exhorta- 
tionibus additls, et cum csrimoniis juxta Ecclesis ritum. 
Frater Jacobus autem, licet schol$ curam haberet, quadrin- 
gentos tamen homines, siraili modo instructos, baptizavit f); 
quia vero nihil ab eis acclpiebant, id íedificationis plurimum illis 
prrebebat. 

Postquam Pindam portura nostrí pervenerunt, quinquaginta 
leiicas equis hgneis usque ad civitatem Congi confecerunt. 
Crassum est hujusmodi lignum quantum duabus manibus com- 
plecti possis, et in medio corium bovis ad modum scamni affi- 
gitur, in quo singuli sedent, et duo ex indigenis alter antenori, 
alter a posteriori parte lignum cum homine portant, quibus, 
cum defessi sunt, alii succedunt. Misit Rex Magni-Congi (cujus 


C) Sobre as estatísticas das antigas missões merece «r lido c 
ponderado o estudo do P.° Alexandre Broii, S.J., Les statistiqm àns 
les missions ancismes, in Revue iHistoire des Missions, Paris, Setem¬ 
bro de 1929. 
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nomen est domimis Jacobus) duos viros nobiles, ut nostros ad 
se deducerent, quorum unusquisque, quandocumque libet, 
decem et quindecim millia hominum ad pugnam congregai; 
misit autem eos, quia ab hoste quodam suo timebat ne nostris 
aliquid periculi immmeret; excepit autem eos Rex cum suis 
nobilibus, prope muros sute civitatis, magnis clamoribus suorum 
tam hominum quam mulierum, quibus in bellis uti solent; 
manum autem habebat Rex innitentem cruci, qus ibi erecta 
erat; tres filios parvos habebat secum; cum ejus manum osculari 
vellent, ipse sua nostrorum tetigit manus, et deinde eam est 
osculatus; nos etiam nostras simili modo sumus osculati; cui¬ 
dam fratri nostro laico soli manum osculandam exhibuit (®), y /| 

Ad nutum hic Rex habet quinquaginta hominum millia; 
ex quibusdam arboribus (quas fâlmas illi vocant), pannos illos 
conficiunt, quibus partem corporis mediam, ut dicmm est, con- 
tegunt. Cum autem ad bellum egrediuntur, arcum et sagittas 
ferunt; reüqua arma, aut vestes, illa dumtaxat ferunt, cum 
quibus nati sunt. 

Distat a Congo triginta leucas natio qusdam hominum, 
Eémdos vocant, qui eos, quos in bello occidunt, comedunt. 
Alii sunt, quos vocant Árizinchos, qui humanis carnibus etiam 
sine bello victitant; qui potentior est, alios coraedit. 

Alimenta hujus regni Congi debilia valde sunt; triticum 
non habent, genus quodam leguminis, paulo majus milio 
colligunt; ex quo ditiores, et etiam homines albi, panem confi- 
ciunr, quem eodem die comedi oportet, nec enim in sequentem 
servari posset (enfunde vocant); aliud est genus alimento, velut 
sinapis, quo vulgus utitur vocant); farinam autem com 
ficiunt inter saxa magno cum labore; vinum est aqua palma- 
rum, vocant melíifoe; indigenis satis bonura est, eo enim susten- 


^ (“) Cft doc, n.® 68, pág. lyp, que relata o acontecimento com' 
maior objecrividadc. 


tantur; fructus eorum sunt velut cucumeres: itaque non in solo 
fane vivit homo, SimpÜces sunt valde, sed qum Dei sunt, paucí 
intelligunt; parum. admodum ratione valent, sed sm tmhit 
^uemque volufUs !j j 

Prteter Regem et aliquos ex nobilibus, nullus alius matri¬ 
monio conjunctas fceminas habet; quamvis decem, et viginti, 
vel plures, prout major vel minor est uniuscujusque potentía, 
habent. Nulli sunt ibi mediei, unde passim multi velut passer- 
cull moriuntur; itaque felices christiani, si sua bona noriiit. 

MHSI —Societatis Jesu Historia (Chronicon), de foXo 
Aponso Polanco, S, J.~ Madrid, 1894, b págs. 331-338. 
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CARTA DO REI DO CONGO A D, JOÃO III 
(25.1-.1549) 

Sumário—P eí/ff queira filhar for escudeiro da casa real a André 

Neto, atendendo aos serviços que lhe havia f restado. 


t 

Senhor 

'/ bem sabe v. a. que bos que bem servem sam dynos (^) 
de gualardam por cousa tam yusta e amte os pry[n]sypes lou¬ 
vada, lhe pedymos esta mercê. Amdré Neto portador desta, 
morador na voça sydade de Lysboa, nos tem bem servydo e ora 
em noço servyço vay, deseya de ser de v. a. escudeyro de sua 
casa. Pedymos por mercê a v. a. ho queyra fylhar f) por ser 
em ayuda e favor do que lhe devemos, poys é vasalo de vosa 
alteza e natorral, sempre ade estar serto como obryguado hé co 
as armas e cavalo ho ('*) servyço de v. a. ha merreser (^) ho que 


0 . 

(^) iperfilhar.—Não encontrámos na Chancelaria régia vestígios 
da nomeação deste André Neto para escudeiro da Casa Real. Os pro¬ 
cedimentos de D. Diogo de certo que nao eram de molde a que seus 
pedidos merecessem ser considerados favoravelmente na Corte de 
Lisboa. 

(®) Leia-se: ao. 

f) merecer. , , 
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pede, ho qual cresemtamento e onirra somos serto que nele bem 
cabe. O muy alto senhor Deus por sua benyna (“) clemêsya aya 
voça real pesoa ê sua sãta guarda / / 

desta noça sydade de Congo hos (“) vy[n]te sy[n]quo 
dyas de yaneyro de myl quynhemtos corremta (^) e nove 
anos. 


Rey do Dy.” f 

t 

Endereço: muyto alto muyto poderozo muyto emselemte (®) e 
crystyanysymo senhor Rey de Portugual noso ymião.'/ 

ATT-CC-I.82.31. 



(®) benigna. 

(“) Leia-se: aos. 
(’’) quarenta. 

(®) excelente. 


2íC| 
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CARTA DO PADRE CRISTÓVÃO RIBEIRO 
AO CAPITÃO DE S. TOMÉ 

(25-1-1549) 


Sumário— A má Sitmçáo religiosa deve-se, em grande farte, ao mau 
comfortamento do Clero secular •—A ferseguição movida 
ao Bisfo B. João Baftista teve a mesma origem. 


Jhesus 

Senhor 

A graça e faiior diuino sela sempre e sua alma ame. 

|á por uezes temos scrito a vossa mercê dando-lhe conta do 
que cá passa e ho que nós fallauamos por ser tinta e papell 
saberiao por certeza do p.^ Diogo Goraêz, sem ho quall ficamos 
me[i]os orfáos, c5 alegria co tudo, sperando que sairá algü 
fruyto ajnda que não seia majs que desengano de eganados, 
abastará; 0 que depois pasou saberá tabem por outros [como] 
váo as cousas, como uáo e náo como deuem, pois a palaura de 
Deus náo be ouuida, trabalhando nós sempre de nao cairmos 
nas faltas que elles sem tezao diziao cair outros .s. querer fazer 
tudo juntos,, mas antes nos púnhamos tanto deuagar, como 
gente que auia de estar sempre nesta terra; dou graças a noso 
Senhor que me chegou a tempo que por seu seruiço e amor 
podesse padecer afrontas e trabalhos, falsos testemunhos, como 
he dizer que lhes pedimos fogo e que náo uenha agoa e por lhe 
tirar sopersriçÕys e dizer [a] uerdade, nos tem por gente per¬ 
dida; este tempo tenho eu por benauenturado, hem empregado, 
pays [h] á desgostos e ocasiao de padecer / /1 
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ho majs que daqui sinto he uer que os clérigos, algüs nao 
todos, sáo a ambalas maos contra a Igreja e destruie tudo, spe- 
ciallmête hu, 0 quall nome[i]o constrangido da coscictia, que 
he Manuell Afonso, 0 quall segundo fama foy causa do mall 
do bispo e agora do noso, tato quáto tenho uergonha de [0] 
dizer, falando de cara e aseteádonos por de trás, pera cõplazer 
a el Rey, cuijo cÕfesor, por seus pecados, agora hé; nao faz ao 
menos ho que faz, se náo por lhe tocare na cyba Ç) e chaga 
algu[m] as vezes, de maneira que por ser de nós amo[e]stado 
que náo celebrasse na g[u]er[r]a sem necesidade, á me[i]a 
noyte e duas e tres [hjoras e meia ate manhá Q sem ter 
licença, e por tabe lhe tocare queria mall tratar, como [h]á 
algu[n]s que ho faze bem desolutamente, este sé ho fez era, 
següdo dize, afora hua uez que teue licença do bispo pera isto; 
de maneira Senhor que ho nao se pregar dize que elle he grande 
parte niso, por [que] as mesmas palauras que achamos na sua 
boca, achamos na dei Rey; e hú dia quis se pôr a dizer e hua 
certa casa donde 0 deytarao fòra, por as cousas que dezia .s. que 
era bem que nos fossemos e que pregauamos pecachos Q e 
coosas nesta parte, que hé vergonha; uendo isto Vasco Luiz ('’) 
e outros, ho reprenderao muj bem, ainda que cõ medo, porque 
a terra náo hé para majs; de maneira que repugna (“) quáto 
pode, náo se lembrado co quáto amor e zelo das almas destes nos 
mandou S. A., ecomemdandonos táto a paz e concordia, e elle 
[a] desajudarnos c 5 sua desordenada cobiça; bem sei eu que se 


(^) Referência às perseguições movidas contra D. Frei João Bap- 
tista. O, P., vigário geral da diocese de S. Tomé. 

(“) Assim parece ler-se na caótica caligrafia do Autor; 0 sentido 
admite ainda a leitura ferida. 

No texto parece ler-se malha. 

(^) Deve entender-se: pecados. 

( 5 ) É difícil saber se deve ler-se Luiz, Ruiz, ou Mariz. 

(D reage, op 5 e-se. 
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cata (^) bem; cre[i]o o que [se] elRey ho soubesse que não 
passaria bem; a elRey enfada por que se aconteco (®) hü dia 
destes dizer elRey a seu secretayro, bome de bem, e a outro, 
falandolhes elle nelle, acrca de mixiricos, dise elRey por sua 
boca que também os padres mixericauão milhor que todos os 
outros, não ído lá majs que este, ç se fazere papas nao lié nada / ji 
huã carta madou bo bispo, húa carta descomunbão, a qual 
cõtradiz a pés juntos; aconteceo que bú dia destes, que bu padre, 
por ser 'bü moço de coro discortes (°), Ibe deu bü empor- 
[r]ão(^‘’), 0 quall Ibe aleuãtou que Ibe cbamaua negro e 
acaf.‘’ '(?y dei Rey; e el Rey semdo falso testemunbo grande, 
mas isto bé costume destes, de maneira que fazêdolbe o moço 
queyxume, madou elRey dizer baos padres que uissem 
que tinha culpa e que se castigasse; o recado deu a Lujs Pirez, 
mulato, bonié muj mal quisto cõ todos e amado, pela nenhüa 
rezão, delRey, por [que] este bé o costume da terra; de maneira 
que elle ucyo a boras de meyo dia e entrou na jgreja e ripicou 
bo sino grande, que está dentro na jgreja e chamou asi o cabido, 
onde acudimos todos, sendo fora de horas, pera sabermos ho que 
era; e era e soubemos na uerdade como passou; asi deu nos o 
recado / / 

bu padre fez logo requerimento que elRey, se mãdara 
fazer aqulllo da quella maneira que era excomügado por bua 
clausula da carta do senhor bispo, que diz que nem bua pessoa 
secular, de quall quer cddição e stado que seja, se entremeta 
nas cousas da igreja, po[u]co né mujto, ne made cousa algu- 


(’’) acata, guarda, precave. 

(®) se aconteceo: aconteceu, sucedeu. 

descortês; grosseiro, indelicado. 

(“) empurrão: acto de impelir cora violência. 
(11) De certo Jesuítas. 

(“) Jesuíta. 
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[m]a, de maneira que ui a carta e asentey que cor[r]era por asi 
chamar sem majs nada, de maneira que eu ho euitey, por cair 
ipso facto, como diz a carta e a soma e solução pera o bispo 
mesmo e cem cruzados pera sua'cãdaleria de maneira 
que todos ou a mor parte eraõ desta openião, senão (^'‘) Manoel 
Afonso, tendo na mesma carta a pena quall quer clérigo que 
nao for obediente a carta; por esta diligétia que fiz, porque (^^) 
nao ficasse todos excomugados, por que bu casi já [o] estaua, 
me dize este Manoel Afonso perante Vasco Luiz e outro 
morador de Sãthomé que ue[i]o pouco há, [e] outros homés, 
que diziamos .que uinbamos a pregar e semearmos a cizanea; 
isto publico, perante os da terra e nosos, afora outro falso teste¬ 
munho que calo, bo quall heu desfiz perante estes logo, cõ a 
majs humildade que pude; de maneira que aqui deytou ho que 
trazia no bucho; porque até este tempo palauras suas eraÕ da 
eira de bu Quadros, reprendendo bo por que consagraria a Deus; 
disselhe que era pior que Diogo Gomez, o quall apregoaua ninho 
e uédia uinagre. Noso Senhor bo sabe e todos muda as obras 
suas neste imgrato reyno. Se estes tiuessem temor de seré casti¬ 
gados não sozedia, por que excomunhão dizem que as bebem; 
não falaria cõtra a jgreja tão desolutamete, mas ué que bé 
lomge daqui a Portugal e que é Saõ Tomé não bá qué / / 
este bé a alma de elRey, asoreado de todos; por amor 
de Deus que me perdoe ser tão cÕprido e majs é cousas que nao 
parece de mjnha profissão, que não bé causar (“) mas excusar, 


(1“) cliancelarla? 

(1*1) excepto, menos. 

(1®) para que. 

(i“) disse. 

(11) veem. 

(1®) assoreado: cercado. 

(1®) Parece dever ler-se. íTCííwr. 
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mas ho zelo da hÕr[r]a de Deus, que tao abatido esta nestas 
partes, me faz sair som das cochas, nao certo co odio ou ma 
uontade que lhe tenha, mas antes cre[Í]o que nis^o sou majs 
seu amigo, poys milhor hé pagar nesta vida que na outra; e 
ma]s digo isto por que v. m. nos tinha ecomedado que lhe escre- 
iiessemos o que cá passasse. Esta lie a uerdade corão Deo; deixo 
as cousas duuidosas. Este Lujs Pirez esta pera hir pera la; elle 
tem certas cousas de elRey pera negocear. Creyo que uaj por 
ébayxador a Purtugall; lá pagará os cem cruzados do hispo; 
elle tem esperãça que ade vír hú padre que está ê Sunde, que 
lhe ade julgar ho cotrayro. Grade ade ser a peyha (^“) que tall 
fezer, / / 

Gonçalo Ruiz hé cá, o que e screuer dá cor ás mintiras desta 
terra, por onde estão enganados e Portugall acerca do exposto (?) 
e destes seria seruiço de Deus mandare no já. Elle metiras hú 
dia, ou digo, disse, estando doente, falando nos como daqui 
auãte auião de valer po[u]co as metiras e Portugal, corado disse 
que noso Senhor lhe perdoasse quantas metiras escreuera e 
fezera escreuer. E se queyxaua ho ou[u]idor, ou por milhor 
dizer nome douiildor, porque elle não pode fazer nada de 
justisia, por [que] os maos cá sao tão gouernados que elle nao 
pode usar , de seu offisio, não por elle não ter boã vontade e 
certo hé homé mujto de bem, asi que diz que os nauios 
uessé agora car[r]egados de beni[n]s e algu[m]as mo' 
lheres. j j • 

Nós temos na memorea o que y se praticou co nosco; bem 
que 0 mesmo ou [u] éramos de fazermos pera que sayba 
que nos lenbra, e o lenbro a v. m., mall parecendo nao he 


suborno, dádiva para subornar outrem, 
viessem? 

(■^“) fazer. 


22 ^ 


elle tao largo, porque o P.° Diogo Gomez gastou conosco, ho 
que Deus lhe pague, e agora Jorge Barbosa, bem que elle dá. 
Poré não ho que hé necessário pera nosa sostentação (^“) . 


NossO Senhor acrecente a vossa mercê a uida e estado pera 
seu seruiço; nós temos lembrança de v. m. é nosas fracas 
oraçoys e santos sacrifícios ser ecomedado a noso Senhor que o 
guarde, como deseja ]//| 

Oje 25. de Janeyro de 1545. 


Seruidor de v. mercê e pobre orador 

Xpuão R.°' 

(Christouão Ribeiro) 

Endeeeço: Ao raanyfico senhor Francisco de Bayrfrjos de Payva 
fidalguo da casa delRey noso senhor e seu capitão na cidade de Sam- 
tomé etc. meu senhor, 

ATT-CCd-82.34. 


(2*'') Em virtude da má caligrafia não nos foi possível transcrever 
integralmente 0 documento, Mas cremos que nao omitimos coisa de 
real importância histórica, 
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CARTA DO REI DO CONGO A D. JOÃO III 

(28-1-1549) 

Sumário— do frocedimmto dos missionários e vassalos 
forrn^mes—Solicita, a confirmação de ma antiga carta 
de el-Rei D, Manuel 1 de Portugal, 

t 

Senhor 

I A vosa A[lfeza] ade saber que os padres e lejgos vasalos 
de vosa A. que de seu Reyno ve a esce noso, pera ê ele ganhare 
suas vydas per suas orde[ii]s e mercadarjas que traze, sao tao 
desausalutos (^) ê fazeré e cometerê fazer cousas de que Deus 
noso Senhor né nos somos servydos, mas ates co as cousas que 
allgüs deles faze que sao cousas pera lhe sere muyto estranhadas 
e repremdidas ,(^), nos faze co yso muyto desprazer e desservyço, 
polo desgosto que diso reçebemos. 

E por serê vasalos de vosa A. co que sepre queremos comu- 
nyar nosa amtygua amjzade e, yrmaÕdade, nós por ese res¬ 
peito () pasamos por yso e nao maodamos dar ho castygo que 
cada hü mereçya e paguo da pena que pelo semelhate mereçya 
daver, de modo senhor, que sedo do tall eformado ellRêy paj 
de V. a. que a samta glÕrya ('*') aya, ouve por seu servyço, 
esprever sobre 0 caso a ell Rey do Afonso noso avoo, que samta 


(^) dissolutos. 

(^) repreendidas: censuradas. 
(D motivo, razão. . 

(^) gloria, 


grorya aya, a carta e prÕvysao que v. a. lá vetá polo trelado que 
dela lhe maodamos e pubrica forma, co esta nosa. 

E por quãto senhor ho castyguo nos mãos (^) e que faze 
ho que no deve hé coservaçao da paz nos bo 5 s e e spyçiall neste 
noso Reyno, ao quall avyao de ser evyados pÕlo bispo dele (®) 
padres de bo 5 vyda, pera doutry[n]na e bom exepro pera '[a] 
gête da ter[r]a, e por elo, pedimos a v. a. que aya por bê nos 
'cõfrymar (’') a mesma carta, da manejra e sostançia dela, pera 
ser repersão (®) e temor do[s] que no fyzeré 0 que deve é noso 
Rejno, e averê temor de e cada liú se fazer a éxucução (*) que 
na dita carta se cote e por yso leixanao de fazer 0 que nõ for 
.servjço de Deus noso Senhor e de v. ,a. e noso, no que v. a. 
nos fará merçê. Cuyo acreçêtameto de dyas de vyda e estado 
reall noso Senhor acréçete a v. a. e seya a seu samto serviço '/ /j 
esprita nesta nosa çidade de Coguo aos xxbiij dyas do.mes 
de |anejro, Amtonio Calado escrivã da nosa camara a fez, de 
mjll e b^x aíios'//| 


ã) Rey do Dy.° f 


t 


Endereço: Pera ho múyto alko e muyto poderoso Senhor ellRey 
de Portiigiiall ho .senhor noso yrmao.// 

Vãy de Cogo / / 

ATT-CC-I-82-38. . 


(®) maos: maus. 

(®) Refere-se ao Bispo de S. Tomé, a que pertencia 0 reino do 
Congo. Era, a este temp. D, Frei Bernardo da Cruz, 0 . P,, mas 
D. Diogo refere-se. certamente, a D. Frei Joao Baptista, 0 . P., Bispo 
titular de Ütica e Vigário Geral do bispado, a esse tempo em S. Tomé, 
(’’) cÕfyrmar, 

(®) repressão. 

(®) execução. 


|># 
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CARTA DO PADRE JORGE YAS AO CAPITAO DE S, TOMÊ 
(11-2.1549) 

SuMÁBlO — 0 Rí» mo quer ouvir a fre^açao, poihe a doutrinação- 
das mulheres e a missa por dma de D. Afonso I — Vida 
pouco exemplar do rei D. Diogo, 

t 

Senhor 

A graça, paz e amor de Christo nosso redemptor more sem¬ 
pre em sua alma ame: 

por 0 padre Dioguo Guomez laa ser, como c 5 Ho em ha 
Senhor que seraa, no curarei nesta ser muyto larguo, soomente 
breuemete darey cota a v[ossa] m[ercê] do que despois de sua 
partida succedeo. 

os Jrmão[s] me escreuerao, poucos dias há, que clRey total- 
mõte n 5 queria ouuir pregaçáo, e que defendeo (^) qiic se nao- 
ensinasse a doctrina no ambiro (^), a qual hu dos padres laa 
hia ensinar ás molheres, por que nuca podemos acabiir com 
ellas (^) que quisesse vir á ygreja; e asy raadou que hua missa 
que se cada dia laa hia dizer polia alma delRey do Afonso seu 
avoo, que se no disesse: e assy fez outros grandes stremos 


G) proibiu* 

G) Cfr. does. 70, pág. 186 1 76, pág. 211. 
(®) acabar com ellas; cotivencê-ks. 

('‘) exageros, violências. 
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c 5 huá carta que lhe eu daquy escreuy, 0 treslado da qual 
prazeraa a nosso Senhor que muy çedo ho mostraremos a v. m., 
de maneira que jaa pareçe por estas obras que se vay este homé 
fazendo outro Faraó. 

tambê me escreuerao e ysto afirmãdosse ser assy, que muytas 
noites vay a cassa (“) do mulato Luis Pirez que aguora hé sua 
alma, e aly come marmeladas e folgua e nestas cousas e outras 
semelhãtes se exerçita a grauidade de hü Rey que se preza 
muyto do nome de christianissimo; muy neçessario pareçe ser 
que elRey nosso Senhor acuda co rigor a estas cousas, poÍs 0 
tratalos sua a[lteza] atee [ajguora cõ tatos mimos e regalos, os 
tem postos no cume da soberba, por que cre[i]a v. m. que nao 
tomaõ as cousas de s. a. como pay e senhor que os estaa criando 
co tatos regalos, mas toma[m]nas como de pessoa inferior; e 
daquy lhes ve pore (®) os pees por cima de tudo. 

dou esta breue cota a v. m. deixando tudo ho mais pera 
quádo nosso Senhor for seruido que vamos a essa ylha, que 
prazeraa a sua diuina majestade que seraa muy çedo; 0 portador 
desta hé Manoell de Viana (’') cÕ ho qual elRey tem bem comu¬ 
nicado sua cousas e elle as sabe muy bem; deuia v. m. jnfor- 
marse meudamente por elle das cousas de quá, pera que as 
■escreuesse a s. a., por que os que de quá vao pera Portugal, 
poucas vezes se lembrao de desenganar a s. a. como hé rezao 
que seya; peço a v. m. por amor de nosso Senhor que ao padre 
Dioguo Guomez e ao Irmão (®) que c 5 elle vay faça çedo embar- 


G) Casa, 

(“) porem. 

(^) Este Manuel de Viana é, cremos nós, 0 mesmo indivíduo de 
que fala 0 doc. n,® 74, pág. 199, cavaleiro da casa do Mestre de San¬ 
tiago, testemunha jurada na inquirição ordenada pelo Rei do Congo 
em 1548. 

(®) Diogo do Soveral. 
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car pera Portugal, pois seraa grade seruiço de nosso Senhor; elle 
por sua jnfinita misericórdia visite sempre v. m. co sua graça, 
pera que em tudo o serua (®) perfeitamente / /j 

deste Pinda a 11 de feuereiro de 1549- 

seruo jnutil ao Senhor e seu orador 

t 

f Jorge Vãz t 

Endereço: Ao senhor capitão de S. Tomé. 

ATT-CC-I.82.48. 


(*) sirua: sirva. 


81 


CARTA DO CAPITÃO DE S. TOMÉ A D. JOÃO III 

(18-2-1549) 

Sumário — Queixa-se do meai procedimento de D. Biogo — Violên-’ 
cias contra os portugueses, os padres e 0 hispo. 

Senhor 

y Quãdo pera esta jlha vim, hüa das cousas que vosa alteza 
me muyto mãdou e êcomédou foy [que] sempre tiuesse muytos 
cõprimétos (’■) c 5 elRey de Comgo e que ho seruise e coni- 
prazese e tudo 0 que pedise e requerese, por os respeitos (^) de 
seruiço de Deus e seu, que é meu Regimento vem decrara- 
dos (^), 0 que senhor sempre cupryjm] imteiramente, como 
de todos pode vosa alteza ser éformado, cuydamdo eu como 
pareçia que co estas merçês que caa madou que lhe fizesem e 
CO as que depois lhe vosa alteza fez per Diogo Gomez, que laa 
c6 suas estruçdes Q e apotamentos foy requerelas, elRey dom 
Djogo de Comgo asemtase a terra e as cousas da cristamdade 
fosem muyto aumetadas e seu tempo e que os ornes portu- 
g[u]eses que em sua terra fosem e estam, tiuesem muyto moor 
fauor e mylhor tratamento que é tempo delRey do Afonso seu 


(^) Cortesia, bons modos e palavras. 

C) Consideração, motivos. 

Q) declarados. 

G) instruções. 
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avoo, pois sao vasalos naturaes de vosa alteza, pelos (juães 
respeitos llie faz e mada fazer todas as merçês que açima digo; 
e como senhor següdo veyo e poso julgar des (®) que nesta ylha 
estou, pareçe que todas cousas toma ao reues (*’) e que sao 
jnstormento (^) e matéria pera fazer tudo ao cotrairo da temçao 
por que vosa alteza há por seruiço de Deus e seu fazerlhas, e 
por que ysro senhor asy pasa, me pareçeo neçesario fazer diso 
relação a vosa alteza, pera o mãdar rymedear como seu ser¬ 
uiço for. 

/ Ymda que há muytos dias que elRey dom Djogo faz 
agrauos a algús omês purtug[u]-eses, sempre o temporizey escre- 
uêdolhe 0 que me pareçia que era seruiço de vòsa alteza e con- 
seruação da terra pola mylhor maneira que pude achar, ao que 
nuqua me respomdeo, senão quãdo mãdou o (®) bispo 
dom João Bautista (®) hua fraca maneira de desculpa; e como 
estes agrauos temporaes a omes leygos, ymda que toque muyto, 
por quã desacreditados os elRey de Cogo laa faz ser, e por yso 
este trato nao perder, pouquo, ê algua parte, sejão de compa- 
deçerf')// 

agora tocamdo no eclesiástico e nas cousas da cristãdade que 
hé obrigado [a] façoreçer, pareçe que ha haa de se cmédare e 
remedeate, porque o bispo, semdo êviado por vosa alteza àquele 
Reyno, e hu perlado tão vertuoso, terlhe [o] tao pouquo acata¬ 
mento que veyo , da maneira que vosa alteza será eformado; 


(D dês: desde, 

(®) revés: às avessas (do lat. reverse), 

i^) instrumento: meÍo, ■ 

(®) Leia-se: ao. 

(“) O prelado próprio da diocese era D. Frei Bernardo da Cruz, 
0 . P.; aqui refere-se a D. Frei João Baptista, 0 . P., Vigário Geral da 
diocese, residente em S. Tomé. 

■ (“) consentir, sofrer. 

(“) Leia-se: vejo, 




c agora os padres da Companhia de Jeshü, que ne omras nê 
ymterese buscao, por repremdere cousas pruvicas do pouo, 
raandalos deçer dos pulpetos e deytar fora da ygreja e que nao 
pregaseni e sere por yso mal tratados, e o padre Ribeiro que o 
escalavrarão (^''*) molheres e cõpanhla da filha delRey no adro 
da ygreja, querédo lyvrar da morte hus escrauos de purtu- 
g[u]eses que queriao matar, cousa pareçe pera espãtar, e que 
não faze né se presume que farão os padres o fruyto que ha 
primeira [vista] eu cuydaua, polo que me eles escreuyão e 
debayxo destas cousas que digo / / 

de laa veyo Fernao Lqpez de Segura, filho de Bernaldo de 
Segura espãcado e acutelado e roubado sem causa algua 
por jemte da guarda delRey, e asy hu Gaspar Aluarez, e tam¬ 
bém hü Gaspar Fer[r]eira desorelhado, por paixão que dize dele 
ter elRey, sem causa, cortada é domy[n]go pela menha, sem 
nenhúa ordem de yustiça, e asl outros muytos doutras cousas; 
e alem disto dizem que as fazemdas que compra ou toma aos 
proues (^') omês que laa vão ganhar suas vidas, não lhas paga, 
e quãdo ho faz hé e tempo que acabada de pagar hé yaa acabada 
de comer; e outras avexaçoes metidas que escuso, que casy 
cuydão os omês que sao catiuos sendo eles vasalos naturães de 
vosa alteza; e alem destas cousas çera (’■“) os pumbos ou feyras 
onide resgatão os escrauos de que se pode tyrar algu proueito, 
e abre os é [locais -em] que se os omês perdem e no camynho são 
roubados, e os de proueito daa aos naturaes da terra pera que 


públicas. 

escorearam, golpearam, feriram. 

Leia-se: à. 

sobre, a propósito, 

Corregedor de S. Tomé. 

(^') pobres, 
quasi: quase, 

C®) cerra: fecha (lat. serãre). 








tratem e vão a eles, e nao os portug[u]éses, como soy lia 
ser, 0 qual hé total perdição do trato; e mais faz medidas de 
varas (®^) e couados de demasiada gramdura das que se 
custumão nos Reynos e senhorios de vosa alteza e por omde 
[a] té [a] gora ê Comgo see (^“) regerão, asy pera sedas e panos 
de Iam, como pera os de lynlio, tayxado lhe preços, e asy aos 
esaauos também muyto mais altos do que soy ha duas vezes / /j 
polo que vemdo eu senhor todas estas cousas, de que tomey 
muytas eformaçoes, que todas cocordao e há muytos dias, e 
primçipalmente a de Diogo Gomez que se dela veyo por 
ver as cousas como yhã e que lhe [s] nao podia valer e que vay 
ora dar diso comta a vosa alteza pera o madar prouer, detre- 
inyney como dito tenho dar diso a éformaçao que dou a 
vosa A'[lteza] pera madar o que seu seruiço fotye etretamto, 
por me asy pareçer seruiço de vosa alteza escreuer alRey (^“) 
de Comgo pera ver se se pode remediar ysto, que tao decayda 
vay, 0 que fiz per esta maneira'/ /,■, 

chamey e camara ho ouvidor, juizes, vereadores e o feytor 
e ofiçiães de Afonso de Tor[r]es e asy oyto ou dez ornes prim- 
çipães desta ylha, a que propus as cousas que diziao os ornes 
que vinhão de Comgo e eles avia muytos dias sabiaÕ, e que me 
acõselhasem o que neste negoçio de tamta ymportamçia deuia 
fazer; no ê que todos asemtarao foy que ho deuia fazer saber a 
vosa alteza; e porque etretamto, segudo as cousas yhao, se podia 
danar mais as de Cogo se a yso se nao acudisse c 5 breui- 


(^°) negoceiem. 

Antiga medida legal de comprimento de i“,io, 
C*) Antiga medida legal de comprimento de o“,66. 
C*) Leia-se: se. 
n de lá. 
determyney. 
a elRey. 

estragar, perverter. 
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dade, polo tempo que hé neçesario pera vir madamento de vosa 
alteza, eu deuia escreuer a elRey de Cogo 0 que me parecese seu 
seruiço, e que a camara faria outro tamto, e que 0 feytor do 
trato também escreuese ; e como ysto he comforme a meu 
Regimento, ê que vosa alteza mãda que quadj) sobçederê cousas 
desta calidade me acoselhe e faça 0 que por coselho asemter, nie 
pareçeo sa' seruiço fazerse asy; e por que avia muytos dias que 
trazia 0 cuydado neste negoçyo, e polo que dele ctemdo e 0 
que a terra e codiçaõ deles hé neçesario, tinha escrita hua carta 
que logo peramte todos foy lida e a aprouarao, e que esa madase 
a elRey de Comgo; e asy pratiquei que pera leuar esta carta 
deuia hir hú navio amarynhado (*°) sem mercadorias ne pasa- 
jeyros, porque cria que esta apareçia aproueytarla mais ou tato 
como a carta, ne menos fosem crelegos; porque cre[l]a 
vosa alteza que dos que laa estão vem hua boa parte do dano, 
porque asoluem de quatos casos quere, como se fosem 
papas, e dizem a elRey mil cousas co que 0 fazem muyto mais 
Mberbo e desobediéte ás cousas da ygreja e doutrina, do que 
fora, 0 que a todos pareçeo bem jr desta maneyra 0 navio; do 
que tudo raãdey fazer autos, é que todos e eu asinamos, e a 
carta que êvlo a Cogo fose terladada no proprlo auto, pera tudo 

éviar a vosa alteza / /- _ / n 

Ysto senhor se fez asy porque por esta via prazera a Deus 

que as cousa [s] de Comgo terão a émeda que e tudo cúpre, 
e quãdo não vosa alteza será çerteficado do que pasa e avera 
tempo de mãdar 0 que neste caso há por seu seruiço se faça, e 0 
capitão que vosa alteza éviar pera esta ylha poder vir a[d]ver' 
tido do que pasa e não étrar e negoçio novo; asy senhor que 
por todos estes respeitos de seruiço de vosa alteza me moui a 

(“8) Todos estes documentos nos são desconhecidos. 

Equipado de marinheiros. 

( 30 ) também, ainda menos. 

absolvem. 
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fazer estas cousas e fazerlhas saber, do que vosa A, mais larga¬ 
mente pode ser eformado do padre Diogo Gomez, qúe de sua 
ordem e abito não se espera senão verdade e dos outros 
padres da Cõpanhia de Jbesu, que me largo escreuerao sobre 
iso 

e não pareça a vosa alteza cousa agra (^'^) emédarse elRey de 
Comgo, porque se ho fizer c 5 o que lhe escreuo será muyto 
bem, e se o não quiser fazer, hüa cousa e outra estaa e maõ' e 
vomtade de vosa alteza, co soomeiite mãdar que não vão laa 
navios; e ne por yso a cristadade, mediãte a graça de Deus, não 
cor[r]e risco ne perigo, porque quãdo ele não fose o que deue, 
senhores há no Reyno taÕ zeloso [s] da fee e omra de Deus, que 
G naõ cÕsemtirão; e asi elRey do Pedro que está na ygreja, e 
dom Rodrigo que estaa nesta ylha, mormente vemdo que não 
tem fauor de vosa alteza, que o ele sostemta e sostemtou sempre, 
e ele mal [o] conheçe, quãto mais que prazerá a Deus que não 
virão as cousas a estes méritos. 

ora peras (''’^) outras cousas dos vasalos de vosa alteza e seus 
naturães ganha [rem] suas vidas e o trato desta ylha não deme- 
nuyr, mas amtes acreçemtar se [mais] do que ora está, omde vosa 
alteza ouver por seu seruiço, fará Comgo, porque madãdose 
navios a Chamgala, que elRéy do Diogo agora ganhou e q;ue o 
tãto fez esoberbeçer, ahy se fará mylhõr resgate que e Comgo, 
porque dizem jaa que se lhe tornou [a] alçar (''“) c5 aquela 


Embora pareça que Autor supóe o Padre Diogo'Gomes 
membro da Companhia de Jesus, a verdade é que só em aq de Agosto 
de 1549 entrou para os Jesuítas, trocando 0 seu nome de baptismo 
pelo de Cornélio. Havia muito, porém, lhes pertencia de coração, 

Cf. as cartas de Cristóvão Ribeiro (25 de Janeiro) e de 
Jorge Vaz (ii de Fevereiro de 1549), págs. 220 e 228. 
agre, escabrosa, difícil, 
pera as. , 

f®") ensoberbecer, sublevar, revoltar. 

2j6 




tertíi quê nela deyxou, e tem eles peta si que que he senhor 
daquela terra hé Rey de Cogo, por que tem as minas do dinheiro; 
e asy também polo Rio de Comgo arriba, da outra bamda, esta 
a terra dos Amziquos e outros resgates descrauos, que são os^que 
vão a Cogo e tudo fora dos lemytes dese Reyno; e asy estão as 
minas do cobre mais arriba, ao lomgo do Rio, e 0 senhor da 
terra omde elas estão, jaa se pode ver 0 proueito que lhe vira, 
ter comonicação co purtug[u]'eses e mais semdo per mandado 
de vosa alteza / j, 

todas estas cousas quis lembrar e escreuer a vossa alteza, 
porque soubese, nao avemdo âmeda, como tao façilmente 
poder [á] dar 0 castigo; e por que sey é verdade que as |emtes 
naturães destas partes nao fazem nuqua de si rezao senão por 
temor e ymterese, que dos outros coprimetos e boas maneiras 
são eles muyto esqueçidos. Peço a vosa alteza que, se nestas 
cousas todas faley mais largo do que era neçesario, me perdoe 
por amor de Deus, porque çerto mo fez fazer ho zelo que tenho 
das cousas de seu seruiço, e por me dizerê todos os que vem de 
Cogo pasar asy e verdade / noso Senhor acreçemte os dias de 
vida a vosa A. e seu reall estado c 5 muytas prosperidades / /, 

de Samtomé a xblij de feuereiro de 549. 

ã) Francisco de Barros de Payua. 

t 

Endereço: A elRey noso Senhor. 

ATr-CC-I-82-56. 


para que. 
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CARTA DE MERCÊ A AFONSO DE PINA 


(27.2.1549) 

SmÜRlO—É nomeãdo mm^osteiro mor da redenção dos cativos em 
S. Tomé e Trmcife, e Reino do Con^o^ Haveria de 
salário um mareo de frata ou sua valia. 

Dom Johão etc, faço saber a quamtos esta minha Carta 
virem, que per cofiar de Affomso de Pina, caualleiro fidalguo 
de minha Casa que nisto serujrá be t fielmemte como compre 
■ a serujço de noso Senhor e meu, e be da remdiçao dos catiuos, 

I e por lhe fazer merçê 0 dou ora e daquy e diamte por mãpos- 

’ ' teiro mor da remdiçao dos catiuos nas |lhas dc sao Thomé e do 

Primçipe e no Reino de Congo, 0 qual offiçio vaguou per fale- 
i çimento de Pedro de Roma (^), co 0 quall elle averá de' salario e 

cada hú ano huu marco de prata ou sua justa valia e todos os 
direitos, proes e precalços que lhe direitamente pertemçerem per 
[ be de seu Regimento, tiramdo daquelas cousas que elle como 

; juiz julgar, das quães nao averá vimtena nê outros algus per- 

'j . calços, posto que as arrecade pera a dita remdição; e jurará pri- 

! meiro e minha chamçelaria que bé e verdadeiramente seruirá 0 

- dito offiçio cÕforme ao Regimento dos maposteiros mores que 

, elRey meu senhor e padre, que sãta gloria aja, mãdou fazer, do 

qual lhe fará dar 0 trelado ,e forma authemtica dom Amtonio 


(^) Pero de Rotna, morador na cidade e Ilha de S. Tomé, teve 
carta de Mamposteiro mor dos Cativos da mesma Ilha e da do Prín. 
cipe, como a tivera Lopo Ferreira, dada em Lisboa a 17-8-1540, Cfr, 
ATT—Chancelaria de D. João III, liv, 40, fl. 182, 




code de Linhares meu muito amado primo, prouedor mor da 
dita remdição, e que é todo guardará meu serujço e ás partes seu 
direito; e amtes de 'aver a pose do dito offiçio dará” fia.mça de 
dozemtos mjll reis na forma custumada a todo 0 que reçeber da 
dita remdição, a qual lhe tomará 0 comtador delia co 0 espriuao 
de seu car[r] eguo e a fará lamçar no livro das fiamças dos mãpos- 
teiros mores / / 

por tamto niãdo aos capitães das ditas Jlhas de são Tomé e 
do Primçepe e a todolos cor[r]egedores, ouujdores, juizes c Jus¬ 
tiças da[s] ditas Jlhas e Reino do Congo, que mostrãdolhe 0 dito 
Affomso de Pina esta minha Carta e çertidão do dito comtador 
como asy tem dada a dita fiamça, 0 metao é pose do dito offiçio 
e lho deixem serujr e vsar de toda a jur[i] dição que per be do 
dito Regimento lhe pertêçer e lhe guardem é todo as eixéçois Ç), 
liberdades e priujlegios a elle e á dita remdição e maposteiros por 
elle postos, conçedidas no dito Regimento sob as penas nele 
coteudas; e de como asy for metydo é pose do dito offiçio se 
fará asemto nos liuros dos acordos das Camaras das çidades e 
lugares onde lhe for dada pose, pera a todo 0 tempo se saber 
como elle asy 0 serue per virtude desta minha Carta, per que 
delle lhe fiz merçê; 0 Licemciado Jorge Seco a fez em Almeirim, 
a xxbij de feuereiro de j b^Rix'//, 

Comcertada Comçertada 

Luis Carvalho P‘° dOliueira 

ATT ^Chancelaria de D, João UI, liv. 70, fl, 158, 



(’*) isenções. 
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CARTA DE LEGITIMAÇÃO DE D. ÂNGELA, 
FILHA DE D. AFONSO 

(18-10-1549) 


Dom Johão etc. A quamtos esta minha carta dc legitimação 
for mostrada saude. Faço saber que dom Afonso sobrinho dei 
Rey de Comguo me emuyou dizer por sua petição quelle ouue 
hiáa filha per nome Amgella semdo elle casado e que por elle 
a. desejar de casar e omrar e era sua vomtade da legitimar pera 
que de sua temça lhe posa leixar 0 que lhe pareçer e elle quiser e 
poder comseguir as omras, priuilegios e liberdades que tem os 
Filhos naçidos de legitimo mati-imonio, pedimdome que 0 
ouuese por bem dispemsar e legitimar e abillitar a dita Amgella 
sua filha na forma acustumada, ã qual petição foy posto 0 
despacho seguimte: aja carta de legitimação esta Amgella pera 
poder auer 0 que seu pay dom Afonso sobrinho dei Rey de 
Comguo lhe leixar de sua temça soomente e porem abintestado 
lhe não poderaa sobçeder e cousa allguua e asy pera as omras e 
liberdades e a forma acustumada, visto ho estromemto per que 0 
dito seu pay 0 pede, 0 qual despacho era asynado pelo doutor 
Joam Momteiro, de meu coselho e meu desêbargador do paço 
e petições; e vista per mim a dita petição e despacho e que- 
remdo fazer graça e merçê a Amgella, filha do dito dom Afonso, 
de minha çerta çiemçia e poder absoluto dispemso cõ ella e a 
legitimo e abilllto e faço legitima etc. e forma.'// 

• Esta dispemsaçao lhe faço ao pedir do dito seu pay segundo 
dello faaz çerto pet huu estromemto de legitimação que peramte 
mim apresemtar emuyou, que pareçia ser feito per Jorge Fer- 
nandez scriuam do pubrico e judiçlall da minha çidade de 
Lixboa aos doze dias do mes doutubro do presemte anno de 

2^0 


coremta e noue, com 0 qual se mostraua 0 dito dom Afonso 
I me pedir e requerer que ouuese por legitimada a dita Amgella 

sua filha e a seu requerimemto a legitimo e abillito pela guisa 
que dito hee e supro todo 0 faleçimemto (’') de solenidade que 
de feito e de direito for neçesarjo pera esta .legitimação ser mais 
^ firme e valliosa; e porem nao hé minha temção de per esta 

I ser feito perjuizo a alguü erdeiro legitimo se 0 hay ouuer c a 
outras quoaesquer pessoas que allguu direito ajam nos ditos bees 
e cousas que lhe asy forem dadas e leixadas; e ê testemunho 
desto lhe mamdo daar esta minha carta, y/| 

Dada era a minha cidade de Lixboa a dezoito dias do mes 
doutubro e feyta e ella a vimte dous dias delle.y /, elRey 0 
mamdou pelos doutores Joam Momteiro do mestrado de Cristus 
c Gaspar de Carualho ambos de seu coselho e seus desembar¬ 
gadores do paço e petições. Jeronimo Luis a fez anno do nasçi- 
mento de noso Senhor Jhesus Cristo de j bMix. 

Conçertada Comçertada 

I Luis Camacho Aratonlo Vieira 

' ATT — Legitimações de D, Jom 111 , liv, 4,* fls, 251-252 v. 
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CARTA DO REI DO CONGO A D, JOAO III 
(10-3-1550) 

SwkRlQ-Lmentit-se do frocedimento dos Jesdtas-~Esfecid res¬ 
sentimento do suferior Edre Jorge Vaz. 

t 

Senhor 

As coussas (^) e calidades delias que quá há sao sem coto, 
nem há sofrjmemto sofreremse, as iiao dizemos a V, Ai soo 
esta que hé rezáo, e hé que hos padres da CÕpanhia do nome de 
Jesu, que foram eviados por V. A., çerto sam ornes vertuozos 
de bom emxempllo, e se elles de nos nao foram tam venerados 
no Q fim como ho foráo no pry[n]çipio, ,a causa hé que semdo 
nós na guer[r]a ficou huú dos padres nesta cidade, e soçedeo 
que hüa nosa filha ymdo per hua Rua, huü escrauo de huú 
ome[m] brameo que que (sicj á porta do senhor delle estaua, 
deue ser falar Ç) mal a ella ou a suas cryadas, pelo que derao 
no dito escrauo; ao reboliço acodio 0 dito padre, [mas] ellas 0 
náo cosemtiráo por terem eleujano ('‘) ho juizo e menos sofrj- 
meto, como molheres que erao, deue ser 0 padre symtlr 
muito (®). 

(^) cousas. 

(^) No texto lê-se; na. 

(^) deue ser fdar: 0 sentido exige; deve ter fddo. 

l^) leviano; inconsiderado, imprudente. 

deue ser 0 fdre symtir muito: entenda-se; deve ser 0 motivo 
de 0 fdre 0 sentir muito. 


2^2 


E dahy a poucos dias vemçemos nosa guerra aomde toma¬ 
mos allgüs Portugueses, a que demos liberdade, e loguo tor¬ 
narão a ser prezos por nos djzerem terem escodido mujto 
•dinhejro qup nos paços do Chamguala auya; e na mesma ora e 
mométo fomos õformado nao ser delles roubado e asy por serem 
vasalos de vosa alteza ftírao loguo solhos; alguus mereçerao bem 
[ser] castjguados, ho que se nao fes pela rezáo jaa dita; se 
nllguü detrymento ouueráo foj por ser cousa (“) de guerra, de 
que hos Padres ouuerao payxáo(’'), mujto mor nolaa mos¬ 
trará (®) por náo castjremos (“) nosa filha, do que nao éramos 
iabedor, por estarmos asy aloguados. Dahy a poucos dias huü 
.dos ditos padres estando no pulpeto em sua preguaçáo nos 
desomrrou nomeamdo-[nos] de perro de paruo, de pouco 
saber e ao deçer do pulpeto nos amostrou c 5 ho dedo dizemdo: 
atéqui falej particular, aguora cõ V. R. S. (’'^) falo e eyde falar, 
semdo no derradejro degrao com 0 barrete na cabeça, ho que 
semtimos muyto é asy nos nomear e amostrar cõ ho dedo, 0 
que amostra charaalo a nós, por que semdo em gerall sofre- 
tamolo; elle quis que soubesemos, e todos, que per nós 0 
dezia; t fora do pullpeto 0 pry[n]çlpall delles, per nome Yorgee 
Váaz, foy á máo ('■^) ao dito Padre pera que ho dezia tall; 
máde V. A. dar juramento ao dito Jorgee Vaz, que elle Rele- 
gioso hé, náo deue neguar a verdade. 

Aymda que foramos mouros náo hé bem djto, dizemolo 
.a V. A., 0 que pasa; asy nos dizem que 0 dito Jorgee Uáz nos 

for ser coasã de guerra: por causa da guerra. 

(') Sentimento, mágoa. 

À) nolm mostrara: nola amostrará. 

(®) castigarmos. > 

(^“) Cão, homem vil. 

(^’-) Vossa Real Senhoria. . 

(“) por, para nós. 

repreendeu. 

(”) infiéis. 

H 3 










fora emformar mall amte V. A.; se asi lié nao fez o que deuja,, 
por que nós nao cremos senão em hú soo Deus que fez o çeo e a 
terra, trabalhamos de guardar seus samtos mãdamento[s] como' 
mada a nosa sata madre ygrejya. Auja V. A. de éujar quá huú 
omê de que cofiase pera tirar deuasa; per [a] yso lhe daremos, 
luguar; saberá os males que fasemos a seus vasalos; deuja V. A. 
de emujar [a] estas partes Padres velhos de dias e saber que' 
sufram os ympetos, nem se mouão tam de supjtu (^“), por 
que nem nós nos dias samos muy velho pera tamto so¬ 
frermos (“). 

Esta hé a pry[n]çipall causa e desguosto que temos em nos 
desacatarê em pubryco por que nem Deus noso Senhor 
|[h]á por bem que da tall manejra seyao desomrrados mouros 
nê judeos, como por Elya se vee, que per cõsemtir que seos. 
filhos desomrrassem as tribus disrrael, pormjtio f “) que elle 
mor[r]ese de supito e seus filhos a ferro, suas noras de parto Ç ), 
nem V. A. deuja auer por bem; e asy no mesmo pullpeto, nos 
dixe que prouuese a Deus que o madasemos ali matar, que- 
lhe naõ pezaua senão por que lho nao madauamos fazer. 

bem asy o dito padre Yorge Uáz semdo na ylha de Satomé 
falou CO ho capitao e emduzio os padres que nao que nao (sic) 
vyese quá, como de fejto allguus raor[r]eráo com pajxáo Ç) de- 
os não dejxarem vyr: asi lhe avia V. A. de mãdar pergútar as. 


sofram: tolerem, suportem. 

súbito. 

somos. 

( 18 ) Parece dever entender-se: pois também nós nao somos t.ao. 
veteranos que tenhamos paciência para tanto sofrermos. 

(“) público. 

(^“) permitiu. 

(®i) Referência a Heli e seus filhos Ofni e Finéas. CE I ReI 3 „ 
II, 12-23, 31-35; IV, 10-21. 

(8^) disse. 


Cartas que da ylha madou a seus companhejros, em que temção 
ou por que rezao e verá V. A. 0 que dezemos ser asy. Emvie 
vosa alteza quem no emforme na verdade, por nos fazer merçê. 
Cuya vida e reall estado ho muj alto senhor Deus per sua 
benjna clemecia, 0 tenha sempre e sua samta guarda y /j 

Desta çidade de Coguo, aos dez dias de março de mjll c 
qujnhemtos e çjncoenita annos. 

a) Rey do Dy.° f 
t 

Endereço: Ao mujto alto emujto poderoso mujto emçelemte f®*) 
e: crystianysymo Senhor Rey de Pprtuguãl noso ymiaÕ. 

ATT-CC-I-67-40. 


(*8) benigna. 
(2í) excelente. 
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CARTA DO CAPITÃO DA MINA A DONA CATARINA 

(3-4-^550) 

Sumário— com os Reis vizinhos—SitMçÂo da term-Rer- 
se^uiçÔes de que é vttima e sua defesa, 

Senhora 

Pelos navios que daquj partira em outubro escrevy a V. A. 
e lhe hey cota de como estaua esta sua terra, e 0 mujto tempo 
que avia que a ella na vinha mercadores e jumtamête a cautella 
que vsey co do Joam Rey dAfuto, vezinho asaz danoso desta 
fortaleza e do serviço de vosas altezas. Pelo que loguo madou seu 
filho do Lujs, e eu dous homes braços que c 5 elle fora aos 
Acanes, domde até hoje esta, e sã vimdos já de camjnho cõ 
trazeré cosiguo 0 filho do Rej do Acane e fica no Branna (?) 
que hé daquj quatro jornadas. Mas daly mescrevé que [acharão] 
jmpidimentos secretos deste dÕ Joã. Jaa sobre isto lhe mãdej 
soltar 0 sonho; hé tã jmdiabrado que nada basta pera c6 elle; na 
sey 0 em que virá a parar; e pore 0 que suceder, se for amtes de 
se partir este navio huã hora V. A. 0 saberá. 

Certefico a V. A. que eu achej a terra de maneira perdida 
quãdo a ella vim e tenho leuados tamtos trabalhos do sprito, a 
dejxar como cúpre a seu serviço, que sã boas testemunhas as 
mujtas caãs que nella me sã saidas, alem das que [...] os 
mujtos males que os que [...] e na por que eu dejxe [...]- 
delias, 0 qual como eu atalhase sofre ho mal; pera V. A, ver 
como cocerta 0 que lá dize cõ 0 que eu faço, que agora escapej 
de peçonha que per mujtas vezes me foy preparada, do que 
dou mujtas graças a noso Senhor e lhe peço que iso mesmo 


2^6 


descubra a dos limguoas. Os que ma queriã dar hera hü Symã 
Veloso, criado de Fernã dAlvéz tesourejro mor, e hú Lopo 
Somjdo, que há muytos annos que esta nesta terra e afirma 
que nã veio por sancto. A maneira de como 0 vim a saber, na 
escrevo a V. A. por a na emfadar com tam péssima matéria; a 
elRej [...] faço meudamente e lhe mado a jn[...] bem se 
proua njsto se serv[...] daua por fazedas que lhes [tomaua?] 
e tomarlhe [...] e provado como diso mesmo mado os autos. 
Se hé verdade 0 que lá cotam de mjnhas devasidades, pera que 
me dã peçonha, e se ma quere dar, como sou deuaso [?]. Sã[o] 
isto Senhora cousas bê tomadas as maos. Amtigua cousa he di- 
zeré aos prícepes mal dos vasalos que mjlhor os serve, e elles 
saberê a verdade e fazere lhe merçe e homrra, e 0 jpouo espam- 
tarse disto, porque nã alcamça que os Reys tem Juizo e coselho 
deujno cõ que nã podem errar, e cujda 0 vulguo que a qualquer 
odio de hú ocioso ha de respÕder 0 castiguo do príçepe. 

[Lem]bro a V. A. estas cousas e seus fumdamemtos, por 
que asy Deus me leue [desta?] doemte terra cõ saude, que não 
tenho outre que lho digua [...'] jnorãtes palauras, dietas demuj 
lomge, e quejra Deus que ajmda as lea V. A. 

Por Belchior Rulz, moço da camara delRej noso Senhor, 0 
qual V. A. me deu pera que 0 trouxese comjguo, lhe mado hú 
açucarejro dalgua [•••]i<ii hus guatos me fica pera lhe leuar 
quãdo me for. Deus acreçête [a] vida e real estado de vosas 
altezas per mujtos annos ame. / /, 

Da Mjna a tres dabril de 1550 annos. 

Endereço: L Raynha nosa senhora. 

Remetente: do capitão da Mina. . , 

NOTi-Trata-se de D. Martim de Castro, fidalgo do Infante 
D. Luís, irmão de El-Rei; recebeu carta de capitania, por três anos, dada 
cm Almeirim a 20-1-1540. Cfr, PCÍT—Chancelaria de D. foao UI, 
liv, 33, fl. 82. 

ATT—Fragmentos, maço 17. 
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DEVASSA DE D. DIOGO REI DO CONGO 
(10-4-1550) 

Sumário — O Ouvidor ]orge Afonso é encnrregado feio Rei D. Diogo 
de tirar devassa crru. regra sobre a traição que lhe armava 
D. Pedro Canguano Bemba, fara lhe arrebatar 0 Reino. 

Trellado de liuina Ámçm(sic) que sua [Real] S[enhoL'ia] 
mandou tirar ao ouvidor e provedor Yorge, Afonso, sobre a 
traysã que llie armava dom Pedro Camguano Bemba. 

Saybam quatos este pubrico estromento dado per mãdado 
e autoridade de Justiça ao muito poderozo c cristianysimo Rei 
dom Diogo de Deus per sua santa graça, virem, que no anno 
do nacimento de noso Senhor Jhesu Clrnsto de mill e b® e 
clmquoemta e dous anos, aos dez dias do mes de ganeiro (^) do 
presente ano, nesta cidade de Conigo, e os paços de sua R. S., 
loguo pollo dito senhor foi foÍ (sic) madado ao ouvidor e pro¬ 
vedor Yorge Afonso, ê presença de my[m] esprivã, lhe madase 
pasar 0 prezente estromento, com 0 trellado da devasa e équeriça, 
que se tirou sobre a traysam que lhe armava dom Pedro Cam¬ 
guano Bemba e por que sua R. S. quer que no Reino de Por- 
tugall elRei seu Jrmã[o] seja êformado da verdade, mãdou ao 
dito ouvidor lhe madase pasar ho prezente estromento, com 0 
trellado da [de] vasa, a qual eu espriva ao diante [nome] ado, 
trelladey toda de verbo a verbo [,,.] a que se ao diate segue, 
eu Bellchior Dias, esprivã e pubrico taballia neste Reino e 
Senhorios de CÕgo trelladey: e hé 0 seguinte. 

(’■) janeiro. 
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Auto e équeriça que sua R. S. madou tirar ao ouvidor c 
provedor Jorge Afonso, sobre a trayçã que lhe armava dom 
Pedro Canguamo Bemba. 

t 

Ano do nacimento de noso Senhor Jhesu Christo de myll 
e b° e cinquoenta anos, aos dez dias do mes dabrill do prezente 
ano, nesta cidade de Comguo em os paços de sua R. S,, loguo 
por sua R. S, foi dito ao ouvidor e provedor Yorge Afonso, em 
prezemça de my[m] esprivã abayxo nomeado, lhe pergutasem 
sertas testemunhas e devasase e como dom Pedro Camguano 
Bemba armava traysa contra sua R. S. pera se [...]tar com ho 
Reyiio e se apossar delle [...] qual 0 dito ouvidor maodou a 
my[m] esprivã fizese este auto e se pergutase todas as teste¬ 
munhas que sua R. S. madase aprezetar, âo que tudo foi satis¬ 
feito. Eu Bellchior Dias, pubrico tabellia e esprivã do Judiciall e, 
orfaos neste Reino e Senhorios de Comgo por ell Rei noso Senhor 
e por sua R. S., que esto esprevy. 

, Item. Yoao Ane, moso da capella, testemunha jurada aos 
Saõtos Avãgelhos em que põs a mao direita, que lhe per ho 
ouvidor e provedor Yorge Afonso foi dado e prometeo de dizer 
Ja] verdade do que lhe pergutasem; dise ele testemunha que 
lié verdade que elle vlo estar fallado por muitas vezes dom Bas¬ 
tia [0] e dom Pedro Camguano Bemba e que sabe terem muita 
conversaçã e amyzade e que ysto vio ele testemunha por muitas 
vezes, por estarem ãbos e que outra cousa na sabe; e maís 
decrarrou (^) ele testemunha, pollo juramento que tinha rese- 
bido, que hera verdade que vio com seus olhos muitas vezes 
êtrar Pedrallveres na Jgreja e fallar com dom Pedro; e tato que 


(2) declarou. 
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M erra (^) errava na Samcrestia (^), e fechava as portas e fallavã 
ãbos he doiis e pore que no sabia o quê né ho que nao; e mais no 
dise do dito caso; e por verdade asinou aquy com ho di[to] 
ouvydor e do costume (®) dise nada, [Belljchior Dias espriva 
que esto esprevy. 

Item. dom Afonso, testemunha jurada aos sãtos avagelhos, 
que lhe pello dito ouvidor e provedor Yorge Afonso fora dados, 
em que pos a miío direita e prometeo de dizer a verdade do que 
lhe pergütasem, dise ele testemunha que hé verdade que ho dito 
dom Pedro Canguano Bemba ho chamara hum dia estamdo ele 
testemunha hú dia na Jgreja e lhe disera a ele testemunha que 
lhe queria falar ê segredo e que lhe dise o dito dom Pedro,,,que 
jurase nü livro dos satos avãnggelhos, por que lhe queria dizer 
hü segredo muito grade e elle tesfemunha aprofiara com elle 
que no avia de juraiAque ho disese, que na,avia de dizer nada 
do que lhe disese. 

E 0 dito dom Pedro lhe tornara a dizer que jurase; ele 
testemunha eta jurou de ho.nã dizer. Btã lhe disera o dito 
dom Pedro, que elle tinha determynado de se ir, que se querria 
ele testemunha yr com elle e asim seu Jrmao dele testemtfnha, 
por que se ele dom Pedro Camguano Bemba fosse e eles 
fiqiiasem que sua R. S. os madaria matar e asim lhe disera o dito 
dom Pedro Canguano Bêba. que nõ ouvesem medo de jr com 
elle, que no erra (®) elles s6s os que avia de jr com elle, que a 
maior parte da gente do Reyno avia de yr com elle; e dise ele 
testemunha que na respondera ao dito dom Pedro Camguano 
Mêba (sk) nada ao que lhe disera. 


(^) Leia-se: era. 

0 Sacristia. 

(®) Relações de parentesco, amizade ou ódio da testemunha em 
relação ao réu ou autor do processo em que depõe. 

(®) Leia-se; eram. 
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E como ho dito dom Pedro vio que elle testemunha lhe no 
respondia nada 0 reraeteo a hu seu privado, delle dito dom Pe¬ 
dro, per nome dom Bastia [0], que lhe daria 0 avizo e maneira 
como avia, de fazer e elle testemunha se sahio fora da , Jgreja; e 
loguo ou (^) outro dia polia menha ho dito dom Bastia [0], 
privado do dito dom Pedro, que seus neguocios neguoceavaa, 
rnãdou chamar a ele testemunha e a seu jrmao e lhe dise que 
seu senhor dom Pedro, lhe maodava que ho jrmao delle teste¬ 
munha, se fose pera Súde e pera Nocolla e que fizese duas 
guer[r]as, êta que elle fogeria da Jgreja donde estava e veria se 
sua R. S. tinha tanto poder que acudise à guer[r]a de Súde ou 
a elle dom Pedro. 

E loguo 0 dito dom Bastia [0] que suas couzas fazia, deu 0 
recado a ele testemunha e loguo naquelle ptopjrjlo dya 0 tornou 
a chamar a ele testemunha 0 dito dom Pedro, e loguo lhe ho 
dito dom Pedro lhe pergútara se dom Bastia[0] lhe dera 0 seu 
recado; e dise ele testemunha que sim e lhe tornarra (®) a dizer 
que [se] esforçàse e na temese nada, qiíe muitos erra da sua 
parte -s- Manymytombe, dom Matias e Nusúguo Araaalla 
Manypenba e asim todos os fidallgos de Vúda e Manuembo, 
e Tambuque Penba Asalla Aquybella; e 0 dito dom Pedro lhe 
disera a ele testemunha outra [s] vezes, que nã temese nada, 
que dom Matias' lhe fora pedir perdão das cousas pasadas. 

E dezendo lhe que sua R. S. lhe prometera, a renda de 
Súde e que lha na dera; e asimlhe disera 0 dito dom Pedro a. 
ele testemunha que quado elle dom Matiias estava ê Pamguo 
lhe esprevera hua carta e que dezia que elle dom Matias 
erria (“) matar Manysúde e se levãtaria com a ter[r]a e que elle 
dito dom Pedro fogeria pera Bata; eta qúe abos ajútaria suas 


(’') Leia-se: ao. 

(®) tomara. 

(“) Leia-se: íria. 
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g[u]er[r]as e veiiã (’■") sõbfc Comguo c que elle dom Pedro, 
seria Rey de Comguo; e que quãído elle vira a carta do dito 
dom Matias, tomara comselho com suas jrmas se fogeria da 
Igreja e que ellas lhe dlserra que nao, que aquyllo erra 
éguaiio, que já lhe tinha mortos seus filhos, que asim queria 
fazer a elle; e que aguora vê que hé tudo verdade pellas des- 
culppas e comprimentos que ho dito dom Matias tevera com 
elle; e com ysto esforçava a elle testemunha, para que fisese o 
que lhe elle mãdava e que elle dom Pedro tem por serta serteza, 
todos estes fidallgos aquy nomeados serem da sua banda e se 
hirem com elle; e que elle testemunha lhe disera que lhe ná 
dava re[s]posta de nada, que tudo estava,nas maos de Deus; 
^e mais no dise do dito caso e do costume dise que erra sobri¬ 
nho do dito dom Pedro, 

Item. mais dise e decrarou elle dito dom Afonso, pollo 
juramento que tomou,, que [a] elle lhe disera hu fidallguo de 
Vüda, per nome Manichallita e per nome christã[o] dom Fran¬ 
cisco e lhe dera comta a elle testemunha é como dom Pedro 
tinha asentado ê na sajr fora deste outeirro, senão aquy fazer 
sua guer[r]a, por que elle tinha mais gemte por-si do que 
fiquava a sua R. S. e que sua R. S. na tinha mais por sy, que 
Many Comdomgo e Manyllubo e Manyvuda, sem gete nhua, 
senã elle só e pesoa, e que já tinha dado a renda de Manylübo 
e Manybanpa, que avia de cortar a cabeça a Manyllubo sem 
mais co[u]sa nhua, e que a jente de Many vüda avia de cortar 
a cabeça ao dito Manyvuda e a Manycomdomgüo. 

E asim disc mais elle testemunha, que hü dia fora a casa 
do dito dom BastÍá[o] e lhe comtou como ele dom Bastia [o] 
estevera falado com ho dÍto dom Pedro, sobre a maneira que 

(“) viriam. 

(“) disseram, 
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I 

avia de ter na sua guer[r]a e como soube que Manypemba | 

vinha fogimdo pera quá, lhe disera que follgava com a sua | 

vinda, e que seria pera esforçar sua guer[r]a e que, com sua | 

vida acabaria seos neguocios e no .averia mais que fazer. | 

E dise ele testemunha que se comfesara e que ho padre que j 

ho comfesara, lhe mádara que descobrise tudo a sua R. S., por | 

quáto erra caso de trajçá e toquava a sua R[eal] pesoa (^^); dè j 

maneira que ele testemunha 0 descobrio asim da maneira que í 

dito tem; e dise mais elle testemunha que como ho dito dom j 

Pedro soube que ysto erra descuberto, lhe mandara dizer a ele i 

testemunha e a seu jrmao que no no descubrisem a ny[n]- 1 

g[u]em, por que ho que ele trabalhava, no erra sena pera pro- ; 

veyto delles. , ' i 

E dise mais ele testemunha que ho dito dom Pedro lhe 
disera que elle tinha esperamça düa bulia que lhe aviâ de vir 
do sáto padre pera que lhe.tornasem 0 Reyno, e que por jso 
trabalhava de se sajr dally, por que se alli estevese, sua R. S. 


I, 

t 

! 

I 

f 
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A legislação actual sóbre 0 sigilo sacramental^ é a seguinte: 
«Sacramentale slgillum inviolabile est; quare caveat dillgenter confes- 
sarius ne verbo aut signo aut alio quovis modo et quavis de causa 
prodat aliqiiatenus peccatorem. Obligatione servandi sacramentale 
sigillum tenentur quoque interpres alljque omnes ad guos^ noticia 
confessionis quoquo modo pervenerit». Codex Ims Canomí, can. 8S9. 
O mesmo direito dá por atingidos de incapacidade juridpca para teste¬ 
munhar os sacerdotes, sobre matéria sabidas pela confissão sacramental, 
0 mesmo devendo entender-se dos intérpretes (línguas), un. 1757. 
O intérprete que violar 0 sigilo pode ser castipdo com excomunhão. 
Cân. aüm. O direito natural e 0 direito divino imphato exigem 0 
siffllo; 0 direito eclesiástico estava já codificado no Decreto de Gra- 
ino (1141-1150). célebre monge de S. Félix de Bolonha, e ps con¬ 
cílios, como 0 Lateranense IV (1^15) ^ ‘J"' como S. Tomai 

de Aquino, nao deixam dúvidas sobre a gravidade da matéria. E, po s 
.1 . . ««APorl*.- tnnt-n do intérorctc flineuaj 






madallo hia matar quado a bulia vyese; e mais no dise do dito 
caso; e do costume dise que erra subrinho do dito dom Pedro; 
e por verdade asinou com o dito ouvidor. Eu Bellchior Dias, 
esprivã, que esto esprevy. / / dom Afonso / Yorge Afonso. 

Item. Pero Afonso Myllando, moso da capella, estãte nesta 
cidade de Comguo, testemunha jurado aos sãtos avãgelhos, em 
que pos a ma [o] direita, que lhe pello ouvidor e provedor Jorge 
Afonso fora dados que dise [se] a verdade do que lhe pergu- 
tasem, a quall elle prometeo de dizer; dise ele testemunha que 
lié verdade que dle foi líguoa na confiçã de dom Afomso, 
testemunha atrás pergútado 'e que o padre lhe deu e penitençia 
que ele testemunha que descubrise tudo, o que o dito dom 
Afomso dezia, a sua R. S. por quãto erra traysa e tocava 
0 seu r[eal] estado (^*), o quall elle veyo dizer e hé tudo o que 
atrás está esprito; e mais no dise; e por verdade de mdo asinou 
aquy com ho dÍto ouvidor. Eu Bellchior Dias, esprivã, que esto 
esprevy // Pedro Afomso Myllando//, Yorge Afomso.^ 

Item. dom Pero Afomso, testemunha jurado aos satos avã¬ 
gelhos, ê que pos a mã[o] direita, que lhe pello houvldor e 
provedor Yorge Afomso forã dados e prometeo de dizer a ver¬ 
dade do que lhe pergÚtasem. Dise ele testemunha que ele 
estava presente quãdo dom Pero Camguano Bemba dera conta 
a dom Afomso, e que hé verdade tudo ho que o dito dom 
Afomso testemunhou e dise é seu juramento; e por verdade 
asinou aquy com ho dito ouvidor; e do costume dise nada. 
Eu Bellchior Dias, esprivã, que esto esprevy//dom Pero 
Afomso// Yorge Afomso. 


Intérprete. 

(]') Embora a má interpretação do decreto de Graciano tivesse 
parudarios de que era lícito revelar um crime futuro, sabido pela con¬ 
fissão, sobretudo conua a segurança do Estado, não era esta a dou¬ 
trina recebida. 


Item. dom Bastiam, fidallguo de sua R. S. testemunha 
jurado aos satos avãgelhos, em que pos a mã[o] direita, que lhe 
pollo ouvidor e provedor Yorge Afomso foy dado, o quall estava 
prezo nu lebãbo e prometeo de dizer a verdade do que [lhe] 
pergütasem; dise ele testemunha que hé verdade que ates que 
partise dom Rodrigo pera a ylha de Sãtomé, ele testemunha nã 
tinha amyzade ne comversasa com dom Pedro Camguamo 
Bemba, se na o dito dom Rodrigo dise a ele testemunha e lhe 
êcomédou muito, que lhe roguava que disese a dom Pedro, 
que se nã sajse da Igreja até lhe ele nã madar seu recado, que 
ajnda que sua R. S. maodase que se sajse fora da Igreja que se 
nã sajse até na ver seu recado e que lhe disera a ele testemunha 
0 dito dom Rodryguo que pois elle hia cor[r]ido deste Reyno, 
que elle busquaria maneira, per homde ouvese hua despensasã 
do papa por honde tornase a mãdar dar o Reyno ao dito 
dom Pedro e que se sua R. S. na huzase com elle de piadade 
e lhe no quysese perdoar, que avia de trabalhar por destroyr este 
Reyno, nã lhe mãdando perdã, e mãdãdo lho que no faria 
cousa nhua do que detremynava. 

E dise ele testemunha que ho dito dom Rodrigo disera a 
Francisco dAllmada que disese a ele testemunha que tudo o 
que elle fisese na jlha que Francisco dAllmada lhe traria ho 
recado, e que ele sabe ho dito Francisco dAllmada estar é Pinda 
com ho recado do dito dom Rodrigo pera ele testemunha. 

E decrarrou mais ele testemunha, que lié verdade que 
dom Rodriguo dezia que comfyava mais delle que de nenhu 
parente seu nê yrmã[o], porque quãdo lhe o dito dom Rodriguo 
aquyllo disera estava no prezente sua may e jrmãs e todos 
seus parrentes e dise que dele o avia de comfiar e de ny[n]- 
g[u]em outrem nã. 

E dise mais ele testemunha que hé verdade que todos os 
fidallgos de Manyvuda, ao tempo que elle étrou na Jgreja e teve 


(is) mãy=mãc, 
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amyzade com dom Pedro, já todos os fidallgos de Víída estava 
comsertados f®) com ho dito dom Pedro, que se sajse da 
ygreja, e que todos se erria (^’') pera elle -s- dom Ãtonio Many- 
simsa e dom Francisco Manypamgallas e dom |oá[o] Many- 
catila, ' . 

E dise elle testemunha que tudo o que dom Afomso e seu 
jrmao testemunhará hé verdade, porque elle esteve presente e o 
sabe serto; e decrarrou mais ele testemunha que dom Ãtonio 
Manysimsa se foy despedir de dom Pedro na ygreja, que elle 
hia por mádado de sua R. S. e de Manyvuda e posto que fose 
por mádado de sua R. S. que elle saberia lá de todos os fidallgos 
de Vúda se estava sertos e prestes pera ho ajudarem. 

E assim decrarrou, ele testemunha, que elle foy alie do 
Êbrize e primeirro que se partise elle testemunha se foi despedir 
do dito dom Pedro, e que dom Pedro lhe disera que pergutase 
lá a hü seu criado que lá estava com Manyp'enba, se vendera 
huá espada que elle lá madara que vendese, e que se erra ven¬ 
dida, que lhe trouxese o dinheiro; e lhe dise mais o dito 
dom Pedro, que cheguase a Temgua a fallar com Manytemgua, 
fidallguo de Manyvuda, e que lhe'dÍsese que lhe madase allgua 
cousa pera comer. 

E dise ele testemunha, que elle fisera tudo o que lhe o dÍto 
dom Pedro madara e fora ter com Mariytemgua e lhe dera ho 
recado do dito dom Pedro e o dito Manytemgua lhe dera sinquo 
mil zi[m]bos (^’') que dese a dom Pedro, ou que os comese 
ou fise[se] o que quysese delles, 


(“) Combinados. 

Leia-se; iriam. 

(h*) Bem combinados, ajustados, prèviameiite determinados, 

(") Segundo Elias Alexandre da Silva, Corrêa, autor de 1782 
ou 1792, 5.000 zimbos equivaliam a 250 réis da moeda portuguesa 
daquele tempo. In Histórk de Angoh Lisboa, 1937, 1 , pág. 135. 
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E decrarrou mais elle testemunha que hé verdade que 
Manypenba e 0 dito dom Pedro se ajutara é casa delle teste¬ 
munha huá noyte e dise ho dito dom Pedro a Manypenba que 
lhe dese conselho, como saberia daquella ygreja, que avia táto 
tempo que alli estaua; e que lhe respondeo Manypenba, que na 
tinha remedio nhu, porque ajnda estava fazendo mocano 
da sua ter[r] a honde estava tábuquado, e estava sem gente; e 
lhe disera 0 dito dom Pedro ao dito Manypemba: vedes qua 
pouquo tempo há que vos sua R. S. deu a reda e já volla 
tornou a tirar e poÍs volla tirará, aguora hé tempo de me aju¬ 
dardes. 

E dise e decrarrou 0 dito dom Bastia [0], pollo juramento 
que tinha resebido, que hé verdade que Manuébo, jrmáfo] de 
Manynoquaquate também erra e ajuda do dito dom PedrO;; ç 
mais nÕ dise do dito caso; e por verdade asinou aquy com 0 
dito ouvidor; e do costume dise que erra amyguo do dito 
dom Pedro. E eu Bellchior Dias, esprivá, que esto espreyy jj 
dom Bastiá//Yorge Afomso. 

Itera. Pero Afomso, estante nesta cidade de Comguo, teste¬ 
munha ju[ra]da aos sátos avágelhos, e que pos a máfo] direita, 
que lhe pello ouvidor e provedor Jorge Afonso foi dado, 0 quall 
prometeo de dizer a verdade do que soubese; dise ele testemunha 
que sabe serto, que Manypenba lhe comtou é confiçá que elle 
erra convidado de dom Matias que se levatasem contra sua R. S, 
e elle dito Manypenba lhe disera que tall no faria ne avia de 
fazer, porque sua R. S. erra seu conpadre; e que ysto sabe ele 
estemunha por ho dito Manypenba lho dizer em sua confis¬ 
são e que 0 disese a sua R. S. 0 quall ele testemunha nüqua 


Ou mocamo, ou mocambo: termo quimbundo=choça em 
que os pretos se refugiavam no sertão, revoltados. 
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disc; scnã lio dia de sesta íeira dcdocças (“) foi cie testemunha 
corn ho dito Maiiypcnba, a comfesallo a sua R. S,; c mais no 
sabe do dito caso; e por verdade asinou com ho dito ouvidor; c 
do costume disc nada. Eu Bellchior Dias, csprivã, que esto o 
esptcvy / / Pero Afomso / / Jorge Afomso. 

. Item. Francisco Fernaudez, testemunha jurado aos satos 
avágclhos, c que pos a mã[o] direita, que lhe pollo^ ouvidor e 
provedor Jorge Afomso forfi dados e prometeo de dizer a ver¬ 
dade do que lhe pergutasem e soubesc, disc ele testemunha 
que hé vetdade que hu dia estava na casa dos atéaqucs f®) e 
como acabou de taiigér se foi pera o terreiro c ahi chegou a ele 
dom Bastiãjo] e elle testemunha lhe petgutou aserqua dos 
navyos que aviií de vir da ylha e lhe dise que erra vj [n]dos. 
Porrem que nã .sabia quatos ne quatos nc quatos nã (sic); 
1 0 dito dom Bastia [o] disc a ele testemunha que dom Pedro 
11 ,ip queria falar e clle testemunha lhe dlsera que na querría U 
jr c ysto aporfiado com ele testemunha tres vezes que tose. ^ 

E de SC vet eportunado do dito dom Bastia [o] se £oÍ á 
ygreja a falar com ho dito dom Pedro; e tato que se vÍo com 
ho dito dom Pedro, lhe rogou o dito dom Pedro a ele teste¬ 
munha, que fosc fallar a Manypenha que viese a fallar com elle 
aquy a Comguo; elle testemunha lhe respondeo que na podia 
lá ir, que erra home conhecido e que ho saberia sua R. S. e que 
e nhuá maneyra podia lá ir, porque sua R. S, tinha tomados 
tixlos os portos c camynhos, c que avia medo de jr e de ho pren¬ 
derem, que portáto que na avia de yr lá; c mais nÕ disc do dito 


(“*) Sexta-feira M.aior ou Sexta-feira Santa, 

(«“) Dcnomínaçiío antiga tie atabale™ antigo tambor de caixa ele 
cobm c cin forma dc meia laranja. Do árabe aUahl 
■. (®'>) 'Referência a S. Tome. 

(''^) Leia-se: Poitra. 
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caso; e por verdade asinará e do costume dise nada. E eu' Bell¬ 
chior Dias, esprivá, que esto esprevy / / Francisco Fernandez ‘j /j 
Yorge Afonso. 

Item. dom Pedro Afomso, testemunha jurado aos satos ava- 
gelhos, ê que pos a má[o] direita, que lhe pello ouyydor foy 
dado e prometeo de dizer a verdade do que soubese, dise ele 
testemunha e dectarrou que erra verdade que elle ouvio dizer a 
dom Bastia[0] que se espátava das cousas que avia de pasar 
neste Reyno, e nomeou hü home, que foy Manypamgallas, 
fidallgo de sua R. S. que elle erra huü' dos que hiá sempre-com 
sua R. S. ás g[u]er[r]as e que agora pois 0 tabuquara, que avia 
de ver que hia com elle; e ysto lhe contara a ele testemunha 
dom Bastia[0] que Manychallyta lho contara que elle e Many¬ 
pamgallas pasará estas rezoes e que mais nom sabya do dito caso; 
e por verdade asinara; e do costume dise nada. Eu Bellchior 
Dias, esprivá, que - esto esprevy/ / dom Pedro Afomso. //] 
Yorge Afomso. 

Item. dom Joá[o] de Mello, porteiro mor de sua R. S., 
testemunha jurado aos sátos avagelhos, é que põs a májo] 
direita, que lhe pollo ouvidor c provedor, Yorge Afomso, foi 
dado e prometeo de dizer a verdade do que soubese, dise ele 
testemunha que hé verdade que dom Pedro Camguano Bemba 
lhe disera que hao tempo que elle estava e prlza, nuá casa honde 
sua R. S. ho tinha e madava guardar por sua gente, elle dom 
Pedro no fogira da dita casa, donde estava, se na por conselho 
de dom Rodrigo; e depois delle dom Pedro estar na ygreja, dahl 
[a] allgum tempo, ho dito dom Rodrigo ho cometera que 
foglsem e se fosem por ese Rejno, e 0 dito dom Pedro lhe dera 
cm re[s]posta que se no avia de sair da jgreja ne ir por nhua 
parte, que .amtes alli queria estar. . , 

E asim decrarrou mais, ele testemunha, que estando hü dia 
é sua casa, sua R. S. 0 maodara chamar á jgreja- honde estava, 
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e lhe disera sua R. S. a die testemunha: j[cle] lá honde está 
dom Pedro Camguamo Bemha, que diz que vos quer dizer na 
sei quê; e elle testemunha fora e dise [que] disera que erra ho 
que queria; e o dito dom Pedro lhe disera que disese a sua 
R. S. como dom Rodriguo o cometera que fogisem da 
Jgreja, e elle que na quisera; e dise elle testemunha que ysto 
erra o que sabia do dito caso e mais no dise; e do costume dise 
nada; e por verdade asinará. Eu Bellchior Dias, esprivã, que esto 
esprevy / / dom |oa de Mello / / Yorge Afomso. 

E depois desto, aos treze dias do mes dabryll do prezemte 
anno de mill e b° e çimquoeta anos, ho ouvidor e provedor Yorge 
Afomso mádou a my[m] esprivá abayxo nomeado, ou tre- 
lados a sua R. S., quatos elle quisese e neseçarrios lhe fosem, 
com ho estromento que pede, ao que tudo foi sastifeito, Eu Bell¬ 
chior Dias, esprivã, que esto esprevy. 

E depois disto, aos homze dias do mes de ganeirro do pre¬ 
zemte ano, nesta cidade de Comguo, por sua R. S. foi dado 
a my[m], esprivã, bua carta asinada por dom Pedro Camguamo 
Bemha, que mãdou á ylha de sã Tomé a dom Rodrigo, a quall 
carta hé a que se ao diãte seg[u]e. Eu Bellchior Dias, esprivã, 
que esto esprevy. 


Senhor Muito amado Jrmao 

Eu saudo V. S.; na vos poso comtar as cousas que pasaraos 
quá com este tredor que ajmda nao acaba de se vimgar na 
nosa geração, e jura sempre e seu terreiro que nã ade de des- 
camçar até na acabar de matar toda [a] nosa geraçã; e elle diz 


Propusera, dera comissão. 

(2®) Leia-se: os, 

C') Tredor ou treedor=traidor, falso (Do lat irditore). 


que me ade matar e que ade fiquar seu filho na mjnha renda; e 
se se elle no ade vimgar como me eu vimguey, pera malldito e 
núqua lhe saie da boqua a nosa geraçã de Quybala. Elle e 
Manyvüda tem feito sinquo cartas pera seu filho as outorgar 
-s- huã a Manysúda e outra a Manyllúbo e outra a Manycon- 
domguo e outra a Manyvüda, e outra a Manynoquoãgylla, pera 
a mostrarrem a seu filho e asim ho dejxar e seu testamento, 
quãdo elle mor[r]er; e diz que nã ade estar com pesoa de nosa 
geraçã, nê filho, ne filha, ne parrentc nem parrenta, se nã ãde 
ser espravos; louvores a Deus pera todo sêpre; e diz que os que 
estam por parrir nã estarrã com seu filho, né vós 
mesmo dom Rodriguo, ne nhuu rogase a seu filho por vós, se nã 
que hade ser degradado pera todo sempre jamais. / / 

}rmã[o], eu vos ecomédo nã vos esqueçaees de nós; vós 
[h]á muito tempo que estaeés lá e e vós está toda [a] ajuda pera 
nós, pera vós serdes hú tam mao homé. Já nã atentemos a perda 
de nosa geraçã, pois jnda vós estaees asim, e nã temos outra 
esperãça senã é vós, por que vós estaees na parte da verdade; nós 
cuidamos que vós maodaseis já a ellRey de Portugall que mao- 
dase a Roma pera nos soquorrer com huã sãta bulia, pera tirar 
aquelle tredor, porque este tredor nã tem outro medo, se nã da 
bulia e se elle ouvir novas da bulia, não ade fazer nhua duvida; 
a bulia ade vir secretamente que o nã saiba ny[n]g[u]em, por 
que se o souber allg[u]em logo ade matar a todos gerrall- 
meiite; e a bulia ade contar desta maneira que nã perda ny[n]- 
g[u]ena ne matem ny[n]g[u]em, se nã tornarse com a sua 
gemte e tãbem elle que há de obedecer a seu Rei, com escu- 
munhao pera todo sempre jamais; agora elle tem maodado a 
Roma hü homé brãquo a busquar huã bulia pera quãdo vier a 
bula matamos a todos gerralmente. Agora começa; prendeo 


(***) Parir, nascer, dar à luz. 
(^°) Leia-se: estarão. 
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vosa yrmrMaiiynãbuã e madou a g[u]ai:(lar la ê Sude com 
dona Caterina mynha yrma, Manylluqueyne; la ê Simgua 
■prendeo vosa yrma may de dora Bastla[o] que Deus tem; vos 
na tenhaees payxam daquysto, porque nos temos serquado este 
tredor pera o matarmos, nê vos na tomeis paixa, sena sempre 
terabalhay por perda de nosas allmas no mais, se na que noso 
Senhor acrecente a vosa merçe muytos dias de vida. 

A quall carta eu espriva ao diate nomeado dou minha fee 
estar asinada, com hu sinall que dezia dom Pedro, e o sobrees- 
prito deziai ao muito prezado Senhor dom Rodriguo, na ylha 
de saÕ Tomé seja dada, meu Jrmao. 

O qual estromento de devaça e équérriçao, eu Bellchlor 
Dias, espriva e pubrico taballiã neste Reino e Senhorios de Com- 
guo, por ellRei, noso Senhor e por sua R. S., trelladey, do pro- 
p[r] io oiteginall, que fiqua na mynha mã[o] bem e fiellmente 
asim e da maneira que esta ao pe da letra, sem atre linha nò 
cousa que duvyda faça e aquy meu pubrico sinall fiz, que tal he. 

[lugar do sinal público] 


• ' Comsertada comjguo Jorge Afomso houvydor neste Reyno 
de Comguo. 

aj Jorge Afomso 


ATT™CC4I.a42-i2i. 


CARTA DE SANTO INÁCIO DE LOIOLA 
AO PADRE SIMAO RODRIGUES 

■ ( 7 - 7 '' 55 °) 


Sumário— hkh de Lohk fede & Júlio IJl a concessão do 
Jubileu farã, os missionários da ComfanJoia, alunos cristãos 
pe evangelizam no Congo, índia, Brasil e Ãfrica. 


Ignatius de Loiola, Societatis lesu pr^positus generalis. 

' ■ '/ 

Dilectis in Christo fratribus Magistro Simoni Rodriguez, 
prsposito eiusdem Societatis in Portugalk regno et frasmarinis 
regionibus, citra Indiam, serenissimo regi Portugaliie subiectis, 
et aliis prspositis particularibus uel aliorum curam gerentibus in 
regno Congi, ac in índia, Brassilia nuncupata, et in Aphrica ab 
eodem Simone constitutis, salutem in Domino sempitefnam. 

Cum hoc anno MDL de diuitibus domini nostri Jesu 
Christi et sponsre eius ecclesis ac sedis apostolics thesàuris 
quattuor ecclesias Romíc inuisentibus jubilei gratia, id est,' 
omnium peccatorum plenissima remissio condonetur; cmnque 
eos de nostris ac reliquos christianos, quibus ad hanc almam 
vrbem, tot tmx ac muris tractibus disiunctam, venire non per- 
mittitur, ab huiusmodi gratia non excludi requum censeremus, 
SSmo. D. N. domino Julio, diuina prouidentia pap$ III, vt 
illis, absentibus quidem corpore, prssentibus tamen animi 
deuotione, eandem gratiara impertiri dignaretur, supplicauimus 





et obtinulmus; eqm tatnen proprio motu adiecit conditionem, 
vt, qul de tiostra Societate in. prsedlctis regionibus labotant in 
Christl vinea, cum omni ea in parte sedis apostolicse auctoritate 
gratlam bane, quibus in Domino videretur, et ea imponendo, 
quse videtentut, di^pensarent. / / 

Nos igitur te (cuius prudentk, qu£E est in Christo Jliesu, 
plurimum coníidinms) ad aüorum electionem, et eos, quo? ele- 
geris, et aliis in dictis beis (non sine delectu virtutis) prspo 
SLieris, vel eos de Societíite, qui curam aliotum gerunt quocum- 
que moda, ad huiusmodi gratise minlstrationetn per se vel alios, 
quos idoneos iudicauerint, designamus, et potestatem a sede 
apostólica habere confetendi jubileum omnibus, sub obedientia 
Societatis nostrre degentibus, et ebristianis incolis dictarum regio- 
num ad íidem eonuersis, seu aduenis, aut quoeumque modo ibi 
agentibus, qui, vere conEessi, ea fecerint, qure vos eisdem impo» 
netis, declaramus; et vt non tantum Eideles, sed et prudentes 
tanti tbesauri dispensatores ad Dei gloriara et animarum salutem 
vos exbibeatis, bortamus et in Domino commendamus. 

Datum Romre, in ardibus Societatis Jesu, nonis Julii 1550. 

Ignatius 

Ã Concessio jubilei pro prrtpositis in índia etc. 

MHSÍ-^Monmenta Ignatíam, Series Prima, Epistola: et Ins- 
cnictiones, Matriti, 1905, iil, págs. 104-106. 

' CARTAS DE SAN IGNACIO, II, 428. 
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Hooft-ftadt van het Uijl 
— CONGO. 


B. CitaãeUc, 
í. Savrcedemí 




■-~=4taJtrlTaiffia. 












88 


CARTA RÉGIA AO CONDE DA CASTANHEIRA 
(27-2-1551) 


SxnákRlO—Sobre 0 comércio de escrms com as Antilhas— Ordena 
que 0 traio de S. Tomé seja feito feios oficiais régios— 
O trato da Guiné e das vintenas de Cabo Verde seria 
arrematado for alguns anos. 


Comde da Castanheira, amiguo. Eu, elRey, vos evio muyto 
saudar como aquelle que muyto amo. Vy as cartas quemescre- 
vestes de piiij deste mes de feuereiro, e re[s] posta da que 
vos mandey sobre os escravos que va da Ilha de San Thome 
pera as Antilhas, e as rezoes que nella dais pera se neguoçear 0 
trato da dita Ilha por meus oficiaes. E pelo que nisto ja estava 
praticado comvosquo amtes de vosa partida pera Lixboa, e pela 
eforraaça que dizeis que tomaste deste neguoçeo, depois que lá 
estais, ey por be que a dita Ilha de San Thome, e 0 trato delia, 
se gramgee por meus oEçiais por algúus anos. E desdaguora 
podeis começar de fazer pôr as cousas, que tocarê ao dito trato, 
e tal ordê c 5 que se asy faça, acabado Afonso de Tor[r]es () 

0 tempo de seu arrendamento, //i 

E quamto ao trato de Guyné, e quartos e vyntenas da Ilha 
do Cabo Verde, e que dizeis que há algüus lamços, de que huu 
hé de vynte e cinquo mill cruzados, na qual contia vos pareçe 
que ná será mal arrendado, quando nelle mais na lamçare, ey 
por be que 0 façais arrematar na dita contia, quarndo st por elle 


(1) Sobre Afonso de Torres cf. Monumenta, 1 voL, págs. 438 , 
44°' 475' 5^^ ® 553' f°n°i°>^ário da Casa da Mina. 
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mais nam der. Por(^ue, pellas rezões que ates de vosa partida 
sobre este negocio se tratarão, ey por meu serviço arrematarse o 
dito trato por algüus anos; e porque tambê parece que está 
bem arrendado na dita soma. Escrevermeis quando vos parecer 
que poderaa partir-o prymeiro navio pera a Mina, pera escrever 
a Diogo Soarez (“) sobre o neguoçeo das minas novas (®). //j 

Adriam Lucio a fez, ê Almeirim, ■ a xjcvij de fevereiro 
de 1551. 

Rey 

Re [s] posta ao conde da Castanheira. 

No'vem: Por elRey 


Endereço: Á dom Antonio dAtayde, comde da Castanheira, 
vedor de sua fazenda. 


J. D. M. Ford — letters of Jén 111 King of Portugal, Harward 
University Press, Cambridge 1931, doc. 355, págs. 382-83. 



(®) Diogo Soares de Albergaria teve alvará de lembrança, como 
capitão da fortaleza de S. Jorge da Mina, dado cm Évora cm i de 
Abril de 1545, renovado por dois anos, por carta de 26 de Julho 
de 1550, dada em Lisboa. Gf., ATT —Chancelaria de D, ]odo 111 , 
liv. 62, fl. ri^. 

(*’) Cf. Ford, ob. dt, doc. 345, pág, 376, de 5 de Fevereiro 
de 1551. 
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CMTA DE EL-REI D. JOÃO III 
(29-8-1551) 


Sumário -Fííz mercê a d: Afonso, irmão do Rei do Congo, de 
seis motos de trigo de tença anual vitalícios. 


Dom Johao etc. A quantos esta minha carta vire faço saber 
que avendo respeito aos serujços que tenho reçebidos e ao diante 
espero reçeber de Dom Afonso tyo dtl Rey de Conguo meu 
Jrmão. E querendo lhe fazer merçê, ey por bê e me praz que 
elle tenha e aja de minha fazenda, de Janeiro que vira de 
quinhentos çinquoenta e dous em diante, seis moyos de triguo 
de tença em cada hu ano em dias de sua vida. / / 

E portanto mando ao barao dAluito, vedor de minha 
fazenda, que lhos faça asentar nos liuros delia. E do dito Janeiro 
em diante cada anno lhos despache e luguar onde aja delles bom 
paguamento. E por firmeza dello lhe mandey daar esta carta 
per my[m] asinada e asellada com 0 meu sello pédete. Dioguo 
Lopez a fez era Allmeiry[m], aos xxix djas dq mes dagosto, 
ano do nasçimento de nosso Senhor Jhesu Christo de mil b 
çinquoenta e hú. E eu Damyao Diaz 0 fiz escreuer. / /, . 

Comeertada Comçertada 

Joam da CostaLuis Carualho ], 

jtçXI ^Chancelaria de D. ]oâo 111 , Hv. 66, fl. 229V. 


267 


90 

CARTA DE JERÓNIMO COUTINHO A EL-REI 

0550 

Sumário — Comemo ilegal com Angolíi—Trofelks do CafMo da 
Ilha contra o suflicante—Retrato ao vm da vida colonial 
da éfoca na Ilha de S. Tome. 


t 

Diz Jefonimo Roíz Coutinlio, espriuao da uosa feltufja da 
liha de Samtomé, que tedo Afomso de Tor[r]es o trato da dita 
Ilha arremdado per tempo de seis anos que este Sam Yoao 
passado —^551 — se acabaram, com codiçam que nao madase 
resguatar a Amgolla escrauos senão quoamdo os resguates de 
Comgo não cor[r]esem, 0 capitam da djta Ilha, Francisco de 
Bair[r]os de Paiua, pela gramde amjzade que com 0 feitor de 
Afomso de Tor[r] es tem, comsemtjo que 0 feitor mãdase naujos 
a Amgolla, cor[r]emdo os resgates de Congo também como 
nu[n]qua cor[r]erao em tempo delRey dom Afomso 0 uelho, 
que Deus aja ( 0 , de que Ele Suplicante tjrou estromentos, e 
como oficjall de uosa fazenda que 0 anno qp. madoii a V. A. e 
asj espreueo as dezordenes que na guarda das comdiçomês do 
comtrato auja, pelos fauores que a jso daua 0 djto capitao ao dito 
feitor, mãdaua os ditos naujos a Amgolla, e elle Suplicante 
requereo ao djto capitam como oficjal de uosa fazenda que tal 
não comseintjse, porque V. A. 0 defemdia nas comdiçomês ç as 


(') Referência a D, Afonso I, falecido em 1543, CL doc. n.“ 48, 
de i5-7'i543i pág. 124 deste Corpo. 
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quães lhe amostrej logo, e bem asj pelo descomtemtamento que 
diso poderja elRey de Comgo leuar, 0 que também serja causa 
que empedjse os naujos de suas ter[r]as cõ armaçomes, que hé 0 
primcjpal remdimento que V. A. tem nesta Ilha; e ele capitam 
não deu nada pelos taes requerjmentos, amtes co muyta manen- 
corja e furja respomdeo a ele Suplicante que mostrase procura- 
çam de V. A. pera lhe fazer os taes requerjmentos e se a não 
tjnha que se calase, pelo que sempre daby em djamte 0 djto 
capitam lhe mostrou ter má vomtade e lhe quis mal por ver que 
0 Suplicante era Imclinado ao seruiso de V, A., 0 qual odio e 
maa vomtade logo pos por obra, tamto que soube que ele 
Suplicante 0 escreuja a V. A, e tjraua os ditos estromentos; 
por que desne etam até agora 0 premdeo tres ou quatro vezes 
sem causa ne culpas per que 0 meresese ser, e nao comtemte co 
as djtas prizões fes hu auto dizemdo que ele Suplicante escreuera 
hu espriro de palauras demjurja a hu Fernao Cabrall, morador 
nesta Ilha e por jso 0 tornou a premder sem 0 djto Fernao 
Cabrall querer nada dele Suplicante, né 0 acuzar;^ e por lhe fazer 
maa obra, vemdo que pelos ditos autos 0 nao podia comdenar, os 
remeteo a este Reyno e na Relaçam de V. A. foy julgado por 
sentença não ser causo de rjmjçam, que 0 djto capitam pagase as 
custas a ele Suplicante; pelas quaes custas semdo 0 dito capitao 
requerido nao soomente co 0 poder de seu cargo as não quis 
pagar, mas ajmda por esa causa 0 madou premder e tjrar de 
demtro de sua casa por seus crjados e escrauos, e por Amrrique 
Luís, que ele de sua ma 5 o pos por ouvjdor, e 0 mãdou meter e 
leuar muj afromtadamente à cadea publica desta jlha e 0 mãdou 
meter no mais imfimo lugar delia, omde senão premdetn senão, 
infames e pessoas vis, semdo ele Suplicante fidalgo de 
c do abito de Crjsto e espriuão da fazenda de V.^A. nesta Ilha 
e doutras caljdades, a que comforme as ordenaçomes de V. A. se 
deuera menajem, quoamdo per culpas deuera ser prezo, com 
muita afromta 0 mãdou leuar a sua casa, omde lhe tomou a 
menajem e 0 constramgeo que alem da dita menajem lhe dese 













causam de mil [cruzados] pera que de casa nao sayse e nela 
prezo esteuese, até se embarquar em hua carauela que na baja 
desta Ilha estaua prestes pera partir pera este Rejno, e nela ujese 
'[e] Ijurase a este Rejno das chamadas culpas, pera que o djto 
capitam já fora comdenado. / / 

Ao que ele Suplicante obedesemdo se foi logo pera casa e 
da hy pcdio per escrito e requerjmemto híí estromemto do 
agrauo que lhe fazia e o asj premder e mal tratar, dizemdo no 
djto requerjmemto como [a] ele Suplicante soomemte preseguia 
c6 odio que lhe tjnha nacjdo dos requerjmemtos que em serujço 
de V. A. e proll de uosa fazenda lhe tjnha feitos; e que a hü 
Yoam Martjnz e a outros omes seus amjgos, moradores nesta 
Ilha, desumulaiia suas culpas e a ele Suplicante o fazia culpado 
sem 0 ser; o qual requerimemto ele Suplicante fes com esperar 
de por ele mostrar sua inosemcja c ser desagrauado na major 
alçada, pelo que o dito capitam ouve tamanha menecorja que 
logo outra vez o madou serquar a casa do Suplicante por todos 
seus crjados e escrauos, e por hu Djogo Ribeiro seu famjliar, que 
ora serue de mejrinho per seu mandado, os quaes emtraram 
em casa dele Suplicante e o chamarao da parte dele capitam, 
dizendolhe: diz o capitam que vades lá; e remeterão logo a ele 
Suplicante pera o premderem. Ele Suplicante fugÍo deles com 
temor de ser mal tratado em casa dele capitam, pelo odio que 
lhe tjnha c se acholheo à Igreya de Sáto Amtonjo da dita cjdade 
de Satomé; os djtos criados [e] escrauos do dito apitam o pre- 
seguirão às lamçadas e pedradas até demtro da djta Jgreja; e 
demtro o quizeram matar, como de feyto matarão se algu[n]s 
padres que ahi se acharam, o nao defemderao, semdo já o dito 
capitão a isto presete, o qual nao soomemte nao defemdía o mão 
tratamemto que ao Suplicante se fazia, [mas] ajmda madou 
■aos ditos seus crjados e escrauos que o tirase da dka Jgreja, como 
vosa A. mãda em cuas [suas] ordenaçomes, pomdo irozamente as 
mãos nospadresque ahj estauao, e o leuarão à cadea publicadesta 
Ilha, como que[m] teuera culpas por que tal prizão metesera, 

>270 


as que em verdade não tjnha ne se acharam; despois dele Supli¬ 
cante prezo se forao os ditos escrauos do dito capitam camjnho 
de huã roça que 0 Suplicante na dita Ilha tem, e per mandado 
dele capitão lhe matarão dous escrauos dele Suplicante, que da 
sua fazenda ujnhão mamsos e pasafiquos, lhe cortarão as cabe¬ 
ças e partes vergonhozas e deixarão os corpos no camjnho; as 
quaes cabeças metjdas em pomtas dazagajas as trouxerao apre- 
zemtar a ele capltao à porta de sua casa, 0 que foi ujsto per todo 
0 pouo da djta Ilha, e ele lhes mãdou que as dejtasem no mar; 
e dahj em diarnte comesarão os ditos escrauos, cÕ 0 fauor que 
no dito apitão setjão, a saltar os camjnhos da fazenda dele 
Suplicante e ferem e matão os escrauos que do dÍto Suplicante 
acham, e demtro à prizão [onde] ele Suplicante está 0 vem os 
ditos escrauos a dezomrar e amesear com espadas nuuas e aza- 
gajas, 0 que tudo ele Suplicante emtemde prouar; e por que na 
dita prizão ele Suplicante está muito dezemparado, sem aver 
orne que 0 ueja por medo dele capitam, e por saberem que njso 
leua gosto, né há espriuão que quejrã espreuer cousa algua do 
que ele requere pera bçm de sua Justiça, ne dar alguã comtra 0 
dito capitam das cousas que ujrão, por que os mays deles sam 
proujdos pelo dito capitão de seus oficjos e outros 0 deixão de 
fazer por medo; e temdo [0] asj preso, ele capitão com 0 seu 
ouvjdor e hú tabeliam a que ele deu 0 oficjo, amda tiramdo 
devasas jeraes comtra ele Suplicante; e tirao testemunhas que 
dizem 0 que eles querem e mãda aos outros espriuães que lhe 
pasem sertidomes de causos per que ele Suplicante foy acuzado 
e lyure per sentença e com 0 poder de seu cargo que tem fas 
tudo 0 que quer comtra ele Suplicante, temdo [0] prezo cÕ 
grosos grjlhÕis na dita prizão, co cruel tratamemto, afim dele 
Suplicante poder mor[r]er, porque sabe que ujmdo ele Supli¬ 
cante a este Rejno pode descobrjr a V. A. cousas que comtra 
uoso seruiço tem feitas ele capitão, no negocjo do trato, em 
prouejto de seu imterese e que importa a fazenda de V. A. mais 
de quaremtra mil f" [cruzados] que lhe estão sonegados, e 




como ele Suplicante largaraente prouará pet testemunhas dinas 
de fé e pelos Ijuros da feitorja da reséjta e despeza, pelo que 
pede a V. A; aja por bem que ele Suplicante a este Reino seja 
trazido com os autos que coratra ele sam feitos, no pomto [e] 
estado em que estever prezo sobre sua menajem; ou em aquela 
fiamçã que V. A. ouver por seu serujço. Receberá Justiça e 
mercê. 


ATT-CC-III-17-16. 
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CARTA DE QUITAÇÃO A D. BERNARDO DA CRUZ, O.P. 
(27.1.1552) 

SwkRlO —Tomada a conta de esmoler régio dos anos de 1547 a 23 
de Fevereiro de Í550, .0 dá for quite e livre, bem como 
a seus herdeiros, for de tudo ter dado conta. 

Dom Joham etc. A quamtos esta minha carta de qujtaçao 
virem faço saber que eu madey tomar cota a dom Bernaldo, 
bispo de sam Tomé, do meu conselho e meu esmoller, dos anos 
de qujnhemtos coremta [e] sete, Rblij", Rix, e Janeiro e vymte 
e tres dias de feuerejro de hT. E pela recadaçaÕ da dita comta 
se mostra reçeber sejs comtos sejs çemtos [e] trjmta e dous 

mjll oyto çemtos [e] trjmta e noue reaes -s- b cotos clb cxxxix 
reaes que reçebc de pessoas que ouuerao perdoeés; os dous cotos 

cxxxb[ bj 1 reaes 0 ano de quinhemtos coremta e sete. I coto 
Ãíífij%x reaes 0 ano de Rbilj“. I coto ix“ x ij“ R reaes ho ano 
de Rix. I coto Íiij“ Ixxbij bij“ reaes, que reçebeo de pessoas -s- 

clxxxi] reaes de Bastiam de Moraees, I coto ij° Rij ix 1 reaes da 
execução que se fez na fazemda de Marcos Esteues, que foy 

meu esmoler, pela diujda que deu ja em sua cota lij bij” 1 reaes 
de Roque de Freytas, que serujo de esmoler, hos quaees bj cotos 

bj° xxxij biijxxxix reaes 0 dito bispo esmoler dispemdeo per meus 
mãdados em esmolas e estrebuiçao de minha Capella e outras 
cousas, sem flquar devemdo cousa allgua, como se vyo pela dita 
recadaçao, que foy vista per Cosmo Fernandez, que serue de 
prouedor moor dos meus cotos. //. 
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E portamto ho dou por qujte c liure do dito dinheiro a elle 
e a todos seus herdeiros que nunca por ello sejam requerjdos, 
çitados nem demadados em meus cotos nem fora delles, por asy 
de todo ter dado cota com emtregua, como dito hé. E mado ao 
meu mordomo mor, vedores de mjnha fazemda, prouedor moor 
dos ditos comtos e a todos os Corregedores, Juizes e Justiças, 
ofeçiaees e pessoas a que o conhecimento pertemçer, que asy ho 
curaprao e guardem, sem lhe ser posta duujda nem êbarguo 
allguu. E por firmeza dello lhe madey dar esta Carta de quy- 
taçao per mjm asynada e aselada do meu sello pemdemte. 
Francisco Leitad a fez e Samtarem, a xxbij do mes de Janeiro, 

ano do naçimemto de noso Senhor Jhesu Christo de j blij anos 

Conçertada Comçertada 

Luis Carualho//; Joao dOliueira 


j' P,° Gomez //, 

^ ATI-Privilégios de D. Jom 111 liv. l, fl 270 v. 

I' 
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CARTA DO PADRE CORNÉLIO GOMES A SANTO INÁCIO 
(187-1552) 

Sumário—F á/íí da deposição do Rei do Congo e eleição do sucessor, 
todo da Companhia—Alude ao envio de nova missão 
jesuítica ao Reino do Congo. 


Biendito sea el Senor, que luego que fuimos libres desta 
carga (^), nos descobrió otras más suaves y de más trabajo, por¬ 
que pide el rey aora algunos hermanos para Congo. 

Ya sabrá V. R. que el rey dei Congo, por causas ocultas, 
será depuesto dei reyno, y en su lugar introduzido otro por el 
rey y cardenal (^) que sobre esto entienden, lo que no se puede 
hazer sin guerras y muchos trabajos, por los quales, avnque se 
ayan de pasar, queda después muy cierto. el prouecho de 
aquellas ánimas, y todo se ordena á este fin. 

El rey que a de soceder mediante la grada diuina, es todo 
nuestro, lo que mucho estimamos por prouecho suyo y honrra 
de Dios; y lo que más es, quiere el rey y cardenal que 
tomemos aquel reyno á nuestro cargo, para lo que mn pocos 
todos los de la Compania; y dezíame el cardenal (después de le 
yo aver dicho que lo entregase á otra religión, que la nuestra 
no podia suplir á todo), que no sentia á donde se esto pudiesse 

(^) Refere-se ao cargo de confessor régio. 

(=“) Referência ao Infante D. Henrique, arcebispo de Évora 
(1540-64), arcebispo de Lisboa (1564-74), novamente de Évora 
(1574-78) e finalmente Cardeal-Rei (1578-31/1/1580). 
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encomendar, nl conuenía, sino i la Compania; y por más que el ; 

P. Mirón se quiso excusar, no pudo, y dixo que algunos le 
daria; mas no serán muchos, porque no los ay, y será esta yda, j 

á lo que pareçe, hasta Setierabre, avnque está secreto por algunos | 

respectos: nuestro Senor lo ordene á su gloria. | 


[Lisboa] Oje xviii de Julho de 1552. Por comisión dei 
P, M[es]tre Mirón, indino filho, 

t 

Gornelius f 

MUSl—Epstôk Mixtcs, Madrid, 1899, 11, págs. 749 ' 50 ' 



NOVA MISSÃO DOS JESUÍTAS AO CONGO 
(1552) 


Sumário — O Rei de Portugal defõe do trono 0 Rei do Congo— 
É nomeado novo soberano muito favorável aos Jesuítas 
~Os Padres da Comfonhia são escolhidos, nomeada- 
mente 0 Padre Cornálio Gomes. 


P. Ludovicus Gonzalez (^) tam multas raciones attulit, ut 
non solum a Regis confessione audienda, sed etiam Principis, se 
liberavit; et tamen intellectum est quod Rex (^) et Cardinalis 
Infans Ç) yalde probavit quod Societas id munus recusavevit. 

Quam hoc se onere levaverunt, aliud magis laboriosum, 
licet nostris minus formidandum, subierunt, ut scilicet aliqui cx 
nostris ad regnum Magni Congi se conferrent. Decreverat enim 
Rex Portugallia: ob causas non levis momenti Regem Congi, de 
quo superius mentio facta est, regno suo privare, et alium consti- 
tuere ipsius loco, qui valde idoneus ad profectum religionis In 
illius regionibus et Societaci valde benevolus crat Cupiebat 
etiam Rex ut curam ejus regni, quod attinet ad spiritualia, Socie¬ 
tas susciperet. Negabant nostri amplecti posse Societatem tam 
multa et gravia opera et, ut alÜs religionibus hoc commendaret, 
orabant. Sed Cardinalis (®) respondit se non viderc extra Socie- 


(^) Luís Gonçalves da Câmara. 
O D. João III. 




tatem, cuí opus posset commendarl. Oportuit Itaque ut aliquos 
se missurum P. Miron reciperet, paucos tamera, quia paucos 
habebat Societas. Nominatim postulavlc Cardínalis (^), P. Cor- 
nelium (^), qui jam in 111o regno fuerac et res, illius perspectas 
habebat; et quatnvis ejus ptassentia in Portugallia satis necessá¬ 
ria esset, negati tamen hoc Regi et Cardinali non potuit. 

MHSI-Rerwm Socimtis Jesu HistorU, pdo P." JOÂO AfONSO 
POLANCO, S.}., Madttd, 1894, II, 689-690. 


(*) Padre Cornélio Gomes. Cf. doc. de, 18-9-1547, n.” 63 deste 
Corpo, pág. 165. 
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ALVARÁ DE D. JOÃO III A FRANCISCO DE MORAIS 
(4'2-i553) 

Sumário-—' i?o/ de objectos do mito divino que el~Rei mmda comfur 
e entregar ao Deão da Sé catedral de S. Tomé. 

t . 

Francisco de Morais. Mandouos q comprees e façaes fazer 
pera a See da çidade de sao Thomé as cousas abaixo declaradas, 
de que faço esmola aa dita Cata -ss- hum pomtefical de damasco 
cramesim c 5 sanastro de veludo azul, framjado de retros das 
mesmas cores, forrado de bocasy[m] amarelo -ss- manto, alma- 
ticas (^) com seus capelos, e estolas, manipulos e amittos co 
seus cordoés e borlas de retrós das cores e aluas de Ruao; capa 
do mesmo teor e fromtall e pano d.estamte. E oyto vestimetas 
de zarzaguania (*) com suas aluas de Ruao; estolas, manipulos 
c amittos e cordoes de linha pera çlmgir e as vistimetás serão 
for[r] adas de bocasy [m]. E seis sobrepelizes de Ruao pera os mo¬ 
ços do coro. E hua duzia de corporaés dolamda com suas guardas 
de muito boo Ruao. E hum veo de seda pera se cobrir a custodia. 
E hum couado de viludo preto c 5 hum barao de fer[r]o per 
çima e outro com pee pera 0 altar. E huuas cor[r]ediças de 
lemço bramco pera 0 altar moor. E duas alcatifas de Castela 
meãs pera 0 altar moor. E tres cruzes de pao douradas com seus 
pees pera estarem nos altares. E tres pedras dara cubertas com 
Ruao. E seis peles vermelhas de guodomeçy[m] pera estarê de- 

(^) dalmáticas. 

(^) 0 mesmo que zarzagitânia? Espécie de pano de algodão ou- 
trora usado pelos mouros para fazer camisas. 




baixo dos castiçaes nos altares. E quimze varas de toalhas de noue 
quartees pera o altar inodr. E trimta varas de toalhas de seys 
quartês pera os outros altares. E hua duzia de castiçaes de latao 
de cano -ss- quatro gramdes e oyto meaos. E hua duzía de gua- 
Ihetas destanho. E duas caldeiras de latao pera aguoa bemta. 
E hua campainha pera o coro. E hua ar[r]oba demçensso. E seis 
ar[r]obas de çera laurada -ss- dez tochas c hum cirio pascoal 
e 0 mais e çera meuda. E hua caixa e que va 5 metidas todas as 
ditas cousas pera a dita jlha.'/ / 

E asy lhe comprareis tambe çimquo mil telhas e seis moyos 
de cal pera se comçertar a capela da dita see, por estar muito 
daneficada. E tudo emtregareis a FernaÕ Roíz, dayao da dita 
see ou aa pessoa que vos mostrar procuração do dito dayao e 
cabido delia pera poder receber as ditas cousas, damdouos fiamça 
a emtregiiallas nela e as fazer car[r]eguar e receyta sobre o 
almoxarife da dita Jlha, de que mandaraa çertidao do dia que 
has emtregardes a hum anno. E por este co conheçimento do 
dito dayao ou pesoa que reçeber as ditas cousas e a dita çertidã 
e outra do licenciado Jorge Seco, meu scprivaõ da camara e do 
despacho da mesa da comçiemçia, de como no liuro das lem¬ 
branças das cousas que mando dar pera as Igrejas do mestrado 
da ordem de noso Senhor Jhesuú Christo fica posta verba que 
fiz esmola das [cousas] cotheudas neste aluará pera a dita see e 
asêto do scprivaõ do tisouro do que nelas despemderdes mando 
que vos seja leuada e cÕta a cothya que niso mõtar. E este nã 
pasaraa pela chamcelaria. f 

Dioguo Lopez 0 fez em Lixboa, a ilij" dias de feuereiro de 
j bliij / E as oito vestimentas de zarzagania serão de pano 
pitado da Imdia, posto que atrás digua q|ie sejao de Ruao. 

a) Rey -~ — 

Recebido / Duarte Diaz. a) ho barao 
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A Francisco de Morais thesoureiro, que faça fazer e compre 
pera a see da çidade de sao thomé as cousas neste aluara decla¬ 
radas, de que V. A. faz esmola aa dita see c as emtregue a 
Ferná Rolz, dayao dela, ou aa pesoa que lhe mostrar procuraça 
do dito dayao e cabido, pera as poder reçeber, damdolhe fiança 
a etregualas todas na dita see e as fazer car[r]eguar e reçeyta 
sobre 0 almoxarife da dita Jlha, de que mandaraa çertidá e 
tempo de hum anno e que se ponha verba no livro das lebranças 
das cousas que V. A. manda dar pera as jgrejas do mestrado, 
per Jorge Seco, e este na pase pela chancelaria. 

t 

No verso: Pera a sé de sao Thomé. 

ATT-CC-I-89-65. 
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D. BERNARDO DA CRUZ RESIGNA S. TOMÉ 
(28-4-1553) 


Sumário—É ícf/íi? a resignação de D. Bernardo da Cruz, consemando, 
forém, 0 nome e denominação de Bisfo de S. Tomé. 


Apud Sanctum Petrutn Romae — die Venerisxxviii. 
Aprilis 1533. fiíit consistorium in quo Sanctissimus Dominus 
Nostef [...]. 

Referente Rev.“‘’ Camerario, admisit cessionem Ecclesiae 
Sancti Thoms per Rev.‘'““ Patrem Dominum factam, reservatis 
cidem Bernardo Episcopo nomine et denominatione Episcopi 
Sancti ThoniíE, et cum clausulis etc. ' , 

ÁV—Acta Miscellanea, vol. 33, fl 142V. (olim 82v.), 
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CARTA DE BELCHIOR DE SOUSÀ CHICHORRO A EL-REI 

' / (i8'7'I553) 



Descrição da viagem—Relações com 0 Rei do Congo 
Observações sobre os cristãosmovos. 


t 

Senhor 

y eu cheguei a este Rio de Comguo e porto de Pymda, ^ 

omde fiquo, a ■vy[n]te dias deste mes pasado de junho e pus na 
viaje sete meses menos tres dias, a quall fiz c 5 tamtos trabalhos 
e doêças dos meus e da jemte do navyo, que ja nao avia casi 
que os curase senão eu, que pareçe que per jsto m^e quis nosso 
Senhor dar saude, jmda que já guora me vou achado mall; na 
jlha de Samtomé e aqui é cheguado [loguo] que sor^ achey 
tamtas cotradiçÕes à mjnha vy[n]da, prinçipalmete pola 
[vinda] de dom Rodrigo à jlha e tao aprovadas polo que elrey 
de Comguo tynha feyto ao lomguo desta costa hos dias pasados, 
de jemte sua, que esperava os navjos e outras cousas, que cassy 
que me comtemto de pasar por tudo jsto como se me dyserao 

que avia de ser mujto bem reçebido.//i 

E por que me pareçeo bem guardarme dos primeiros movy- 
mêtos deste Rey, que sáo muj regurosos e maos de sofrrer^ náo 
tão somemte lhe fiz saher de mjnha vy[n]da e que me madase 
liçença pera jr a ele, como traguo na Jnstruçao, mas jmda lhe 
espreuj que não avia de sair em sua terra sem sua liçemça, e a 
jemte dos navios desembarcou seu fato e hiam e vinhao a ter[r]a 
como se sempre fez; tardpu 0 recado ê jr e vir vy[n]te e tamtos 
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dias, os quaes esperey no navio; deylhe (sic) mjnha vy[n]da 
grades sokesaltos e mais por que loguo lá soube que dom Ro¬ 
drigo vem pera a jlba e que pardo do reyno e mjnha cõpanhia 
e teve cÕ siguo grades cosideraçoes e amdou haguastado, següdo 
tudo soube, por que lá madey e por pesoas que mo espriueráo; 
c pareçe que se determjnou ê mostrar muytos cotétametos c6 
mjnha vida e coforme a jsto me spriueo e rcspodeo a mjnha 
carta; e máda a hü senhor desta terra seu vasalo, que me leve 
loguo CO toda [a] breujdade; e tao bem me spriueo quele estava 
de camjnho pera a guer[r]a, e que nao podia deyxar dir, que eu 
ho fose esperar a Coguo, por que vynha camsado do mar e que 
me não queria dar trabalho. / / 

E senhor, avedo mais mjstcr descamsar que porme loguo 
a camjnhar daquj ha CÕguo, que sao çícoemta leguoas e ele vay 
alem çemto, e são çemto e çícoemta, pera o mais obrygar pera 
0 efeyto das cousas a que venho, e táo bem por nao ficar ê 
Comguo e me nao alevamtar que lhe amdava co[m] as molhe- 
res da çidade, como fez ao bispo dom João Bautista, quado hi 
ficou, jmdo ele tao bê à guer[r]a, detrymjneyme a me partir 
loguo e jr me trás ele e ofreçerme pera esta guer[r]a cos meus 
e cspriujo a clrey polas mjlhores palavras que pude, mostrado 
reçeber afrÕta amdar ele na guer[r]a e eu estar folguãdo e 
Comguo,'// 

Este recado meu hé agora lá e eu faço me prestes pera 
partir co este senhor que hadir comjguo, que me hade dar jemte 
pera me levar meu fato, que sem ele nao poso jr. / / 

O padre Cornelio Ç-) lhe espriueo; táo bem mostrou folguar 
muyto c 5 sua vy[n]da c mada que ele e sua cõpanhia vá comj¬ 
guo. Praza [a] Deus que tudo seja verdade e nao fimgido, por 
que té ele fama de muyto manhoso. Todos estes trabalhos que 
pasei na viajem e os que se me agora ofreçem, que sam muj 


í 
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grades e ajmda que pode ser mais que trabalhos, cre[i]a V. A. 
que se hé verdade que a carne náo folgua co[m] eles, que tao- 
bcm hé verdade que [a] alma e a omra os reçebc muyto bem, 
por que como eles saÕ por serujço de noso Senhor e de V. A., 
quátò a bom crystao e quáto a bom cryado e vasalo de V. A. que 
há hl mais que desejar que pasar muytos trabalhos e peryguM, 
por serujço de Deus e vosso, e mais que party [n] do eu tao desco- 
temte de mj[m] dese Reyno por ver a pouca comta é que 
V. A. me tem, pois me nao coçedeo cousas tao justas como lhe 
pedi, ey por muj gramde dyta ofreçerseme tempo em que 
mostre que comtemte e descõtemte ey de viuer e morrer por 
voso serujço; e bem lembrará a V. A. que lhe dise à mjnha 
partida que despois que entedera quáto serujço lhe fazia nesta 
vymda e os trabalhos e peryguos dela folguara muyto mais de 
açeytar, que quado me madou chamar pera ela. // 

As cousas que ouver de spriuer de segredo a V. A. e que 
cÕprir náo no saber elrey, será polo allfabeto que trouxe e ficou 
ao secretario de V. A.; asy ho raáde de lá fazer que de se 
tomaré cartas eu o reçeo muyto, por que se faz qua fimgido que 
sáo ladrroés que salteam hu omé; neste porto de Pimda ey de 
ter hü omé meu pera me madar daqui alguas cousas; este reco¬ 
lherá as Cartas que me vierem de V. A. e mas levajrá e náo 
no achado qué as trouxer nao mas máde, que eu madarei por 
elas, ou mas leve; elrey máda jr de quá algüs crystáos nouos, 
por que por suas obras está deles muj avorreçldo e ajmda fiquáo 
mujtos, V, A. os náo deuja deyxar quá vir; estes que váo né 
outros nenhüs, por que tem qua muyto má fama e^se elRey 
lhe spriuer sobre allgüs, estes nao devem quá de vir e nenhua 
maneira do mudo, por que se governou elrey por algüs^e lamçáo 
no a perder com mj[n]tirras e êguanos, següdo me^eformaráo 
quá e lá no Reyno; e made (?) aluará pera o capytao e feitor 
de Sátomé como eu trouxe pera os crelyguos e frades, que os nao 
deyxem vir sem liçença de vosa alteza, se pode jsto remedear 
e táo bem co grádes penas aos pylotos que pera quá vé, por que 


(^) Cornéllo Gomes. 




(le quá vam allgus que foram açeytos a elrey, os quaes am He 
furar e peytar os pylotos e am de vir.'/ / 

Sabe V. A. ao que cbegua a maldade desta jemte, digo 
pelos maos que de,lá do Reino espriuerao a seus feytores que qua 
tem, as quaes cartas madarao nos naujos que de Samtomee vierao 
comjguo e no dya que sorgi à tarde, ao outro pela menha mujto 
çedo partiráo estas cartas pera Coguo e forao la primeiro que o 
meu recado, ne que o senhor deste porto madase aviso a elrey 
como aqui erao cheguados navios, como sempre faz, nas quaes 
deziam que eu vynlia quá e estes padres que traziamos poder 
pera se usar da samta jmquisiçam e devasar sobre yso, e mais 
que espriuerao ha elRey que eu trazia dom Rodrigo e vynha 
pera o meter neste Reyno e outras mujtas cousas. / / 

Isto soube depois que say em terírja polo padre Cornelio 
que foy avysado de Comguo. O que sey hé que hu dos que 
aqui estão em Pymda madou mujto depresa ao outro dia que 
sorgi cartas a Cõguo e que lhe ve[i]o loguo hu esprauo que lá 
mãdou e que já vierao de lá despois dysto algus cryrstaos novos 
e se vam sem os elRey madar jr. Outra como esta jrrá em hú 
navio que loguo parte pera jrem por duas vias; noso Senhor 
acrecemte a vyda e real estado de V. A. por muj larguos anos 
a seu seaijço / /, 

deste porto de Pymda, a xblij djas de Julho de 1553 
anos.'//i , 

a) Belchior de Sousa Chichorro// 

Endeeeço: a el rey uoso senhor. I via, 

ATT-CCJ-90.89. 
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RELATÓRIO DE JÁCOME LEITE A ELREI 
(8.8.1553) 

Sumário — dá viagem—Situação da Justiça—Frísão do 
Padre João Camacho—Levantamentos sociais—Relações 
com os Reis vizinhos—Notícias do Congo e do Benim — 
Pede um Prelado virtuoso e de autoridade—Que envie 
um Ouvidor—Deseja licença fora fazer uma armação 
fara Angola, com licença do Rei do Congo. 

Senhor 

Domimgo de Lazaro, dezanoue de Março, party de Bellem 
e quarta feyra à noite jndo com tempo frresco, me fez hú nauio 
da copanhia synais destar dezaparelhado, do quall ouue falia e 
soube que hera hú nauio de V. A. que perdera ho leme e uinha 
pera esta Jlha cõ moniçoes e outras cousas neçesarias. E por me 
pareser seruiso de Deus e de uosa Alteza ho fiz trazer à toa até 
a Jlha da Madeira, homde ao domimgo seg[u]imte achig[u]ey 
e ao nauio fiz meter no porto. E pollo não deixar me pus ao 
pairo (^) CO hos dous nauios da Mina, porque todallas mais 
vellas Ç) da companhia me leixarao a noyte da quarta fára, 
sem ebargo de lhe fazer synais que pairasem. E por me ser 
defeso no Regiméto que nao tomase porto nenhú, aquele dia 
todo e parte da noute estiue ao pairo, até que ho vemto me. fez 
desgar[r]ar a ter[r]ra e comtra minha uomtade deixar ho nauio 

(q Acto de palrar, do lat. fariare: estar à capa, bordejar. 

(q navios. 














que na ilha se estaua aparelhamdo. E por mais nao poder comi- 
sey a fazer ho caminho que no Regimemto me hera madado. 
E a vimta dons dabrill ouve vista da costa da Mallag[u]eta, 
ter[r]a que chamaÕ Cabo do Momte, omde me sairao allmadias 
e delias soube que não auia resgate nenliú e que aula poucos 
dias que por ally pasara[m] tres naos fraraçezas e duas zabras () 
c5 ellas. Jndo usy[ni] cor[r]emdo a costa, surgimdo de noyte, 
amdamdo [de] dia, ouve vista de hú gallia framçes e húa 
zabra jumto com elle, que estauao surtos auamte do Rio dos 
Cestos. E por auer tres dias que co hii chuueiro que nos deu 
ho ho (^sicj galliã da Mina hera der mj[m] apartado, eu c6 ha 
carauella somete arribey ao framçes e comesei me a fazer prestes 
do necesario pera ho tall tempo, e achey que no leuaua mais 
que hu bar[r]ill de polluora e hu marinheiro que seruia de 
bombardeiro e as outras mais monisoís pera guer[r]a neçesarias 
comformes a estas, de que não mespamtey por ser nauio de 
mercador. E ajmda este bar[r]ill de polluora e artelharia^que 
leuaua me derao no allmazem. E a este tempo hera ja ho 
framçes comigo, por me loguo vir demãdar como me de mj [m] 
ouve vista. E depois de nos chegarmos e feitos ho[s] requerj'' 
metos ncçesarios e elle a m][m] as soberbas hacostumadas, ada¬ 
mos ambos às bombardadas até [a] noyte, largamdo elle pry- 
meiro a zabra que trazia. E quãto é mj [m] foy lhe fiz c 5 que 
se afastaçe da ter[r]a. E dipois que ao outro dia amanheseo eu 
não ouue vista delle e seg[u]y meu caminho sempre ao lomgo 
da costa até dobrar ho Cabo das Pallmas. E ally por me pareser 
tempo fiz a saber ao pilloto e ha companhia da nao e asy[mj 
ao capitao da carauella, como hia pera [a] Mina e lhe dey ho 
Regimemto coforme ao de V. A. E por me pareçer neçesario 
pera [a] delligemsia que hia fazer, fiz escriuaÕ a Framçisco Uãz 
ho Mãso, morador nesta Jlha, por me pareçer sofecyéte pera o 

('■') Zabra: pequena embarcação, espécie de bote vulgar na África 
Oriental. 
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cargo e fuy surgir [a] Axem a treze de maio. E aquclle mesmo 
dia achigou ho galliã. E sahy e ter[r]a co hoyto ornes e ho 
escriiiao e na praia aprezemtey ha provisão de V. A. co a 
milhor desemullasao que pude, e mety toda ha jemte portu- 
g[u]esa na casa da feitoria. // 

E do feitor soube que hos ornes que V. A. mãdaua premder 
nao estauao ahy mais que dous, porque os outros herao ydos 
à Mina. E logo coraesey a tirar a deuasa pellos apomtamêtos e 
artigos do l[icencia]do Bernalldim Esteuez, pergumtamdo hos 
omés mais ãtigos. E sertefico a V. A. que se me pizou a com- 
siésia de dar jurameto aos ornes bramquos e aos negros, porque 
étemdy qua pouco aproveytaua ao seruiso de V. A. e quamto 
danaua aa cosyemsya delles; e feyto ysto premdy a Joã Camacho 
crelligo e a Joa Liall mestre das obras, sem ébarguo de já saber 
como ouveraÕ vista dos nauios todollos homés bramcos puseraÕ e 
cobro suas fazemdas, como se também fez na Myna; quámdo 
lá fuy ter ho que achey nas casas destes que premdy étreg[u] ey 
ao feitor, por ser cousa tam pouca que nao hera pera trazer, 
como per huã sertidao dos escriuais da feytoria e feytor se uerá, 
que uãy jumta à deuasa.'//; 

E fejta asy[m] esta delligemsia fuy ver as obras e nao uy 
mais que muitos homes osiosos todo dia, fazemdo muitos gastos 
à custa da fazemda de V. A. Vim a ebarcar ho prop[r]io dia à 
tarde, trazemdo comigo hos presos. E pera acabar de fazer ho 
mais que me hera mãdado, me fuy ao castello da Mina, homde 
quamdo achig[u]ey se já sabia minha uimda, pollo prop[r]io 
dia que party dAxem se mãdar ho aviso é huã allmadia, ho quall 
fez é toda a jemte hü grade aballo. E depois de fazer a saber 
ao capitao minha chegada, sahy é ter[r]a, de maneyra que ho 
ê Axem fiz e lhe dey as cartas de V. A. E delle soube que hos 
omés que hia buscar herao ebarcados pera o Reino, do quall me 
deu huã sertidao feyta per sua mao, que também vay jumta a 
deuasa, a quall íogo acabey de tirar no prop[r]Io dia que 
chig[u]ey. E me torney a ebarcar e é tres dias que no porto 
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estíue toiney agoa e fiz huas vellas que meraõ neçesarias; acabado 
jsto me fiz à uella pera esta ylha. E pus na viajem coremta e 
symquo dias, homde hora jstou metido de pose do Regymeto 
delia, de que me V. A. fez mercê; espero ê nosso Senhor de 
fazer tais sernisos a vosa altezea que meresa fazerme outra 
domde tire o que me hé neçesario pera uiver, porque ho que 
desta ter[r]a emtemdo, jsto somete delia poso tirar, 

Do estado da ter[r]a e Regymento delia nao escreuo mais 
a V. A, senão que hachig[u]ey a tempo que estaua a jemte 
delia ou a maior parte allevamtada e cage ('‘) amotinada e posta 
ê som de dar muito trabalho aos moradores delia e asym [a] 
quem na gouerna. E pratycamdo co hos ornes da ter[r]a que me 
pareserao mais afeysoados ao seruiso de V. A. e ao asesego da 
ter[r]a, dizem que cquamto nao vier prouisaÕ pera proseder 
cotra as fazemdas dos que tiuerem cullpas graues, que nao 
semdo ysto ysto ^sicj asym, que se nao fara cousa de que se tire 
muito fruito. E poílo que eu atéquy tenho ulsto a my[m] 
asy[m] mo pareçe, pello que peso a V. A. mãde prouer nisto, 
ou se de outra maneyra pera qUe estes homês que saõ namrais 
da ter[r]a, êquamto aderem ameziados se nao fasao ricos e 
poderosos, fazemdo avexasoes aos pequenos sê a Justiça poder 
uzar c5 elles do rigor neçesario, por a ter[r]a ser de callydade, 
como já cre[i]o que V. A. será éfemo [êformado], que posto 
hu ornem na sua fazemda ou no mato fica cage yzemto de 
todallas leis e também prouisao pera aquelles que me pareserem 
prejudiçiaês hos poder êbarcar e mádar pera ho Reino. 

E porque no Regimento de V, A. mada sobre todallas cousas 
que êtemda, e trabalhe quáto ê mim for per que hos Reis e 
jentes naturais deste G[u]íne uenhao a conhesymemto e se 
comvertaÕ a nosa samta fé catolllca, cu como a esta ter[r]a 
chig[u] ey, ha ptymeyra cousa per que lanisey mao, foy pr esta, 

(f) Leiarse: quase. , ■ _ ' ^ , , . ■ , 

Homiziados: escondidos, fugidos à acçao da justiça. 

apo. 


serviso de noso Sernhor, como por mo v. a. 
madar; mas por minha chegada ser tao breve, não tenho ajmda 
cousa que lhe posa escreuer, somete que disto tirey (sic) espe- 
siall cuydado. 

E quamto à g[u]er[r]a do mato, dos negros que ada alle- 
vamtados, eu me ajumtey com Framçisco de Bair[r]os, semdo 
presemtes hos hofeçiaês da çydade, e se tratou da maneyra que 
atégora se fez, e como se daquy por diamte avia 
de fazer. O que tudo fica asemtado e os pareseres destas pesoas 
se escreueo e asemtou no liuro da camara; e o que mais for 
neçesario daquy por. diamte se fará coforme ao capitollo do 
Regymeto. 

Vosa Alteza me mada que majumte ê camara cÕ Fraçisco 
de Bair[r]os e os ofeçiaês pera ahy se tratar e praticar a maneyra 
que se deue de ter na pouoasao que quer hordenar da bamda 
do sull desta Jlha, o qual cu fiz e mujto meudamête praticado 
cÕ as pesoas arriba ditas. Respomderao o cÕteudo neste papell 
que CO esta carta uay; fica asym asemtado no liuro da camara 
desta çydade da maneyra que v. a. mada e naÕ escreuo mais 
meudamemte jsto por que eu nisto nao dou meu pareser pollo 
naÕ ter ajmda visto, mas segumdo a vós do pouo, todos dizem 
ser cousa muito nesesaria pouoasao daquella parte e que com 
jsto ficará esta pha muito mais nobre e heriã mais ê cresymemto 
as remdas de vosa alteza. E jumtamête com este papell vay ho 
trellado do acordo que se na camara tomou aserqua da 
g[u]er[r]a do mato. 

E do Reino de Comgro no há hy outra noua que se posa 
escfeuer, somente que hà partida destes nauios chigou hua 
carauella, a quall deu noua que Bellchior de Sousa hera chegado 
de saude e que ell Rey ho mãdara reçeber por hu orne prim- 
çipall de sua casa c 5 muita jemte e que nao avia na ter[r] a cousa 
noiiamête acomteçyda que fose pera delia fazer mêsao a v. a. 
O que me mais hé mãdado, como ho tempo pera iso der lugar 
e de Bellchior de Sousa tiuer aviso ho farey. 















E quamto a ellR^y Benj [m], quamdo a esta Jlha 
açhig[u]ey, Fraçisco de Bair[r]os e Amtonio Marquéz feitor 
me foy dito que avia dias qüe tinha ser [r] ado (®) ho rio por 
auerem que hera asy[m] nesesario e asy[m] ho tynhao escrito a 
V. a. e que lhe pareçia cousa nesesaria ates de tornarem a ter co 
elle coverçasaÕ e trato serem castygados; no demais da pymeta 
e corsairos (^), por nao yrem e vyrem nauios delia (®) no há. 

nisto cousa que posa cscreuer a V, a. 

E os Rios domde soia a vir resgate estam sar[r]ados e em 
lugar destes se habrirao outros e de Jabü sam lá dous nauyos e 
nao hi delles noua. E outro Rio que se chama os Papoues (?). 
A estes Rios e ho de 'Nazaré e Âgra dellRey se mádoU e por 
ma[o] gouerno dos que lá forao se nao fez hobra nenhua. E jsto 
soube do feitor. Prazerá [a] noso Senhor que daquy por diamte 
majudará asym no que for neçesario pera salluasao de suas allmas 
como pera 0 serviso de vosa alteza, 

Muito asynada mercê fará v. a, aos moradores desta Jlha e a 
mj[m] ê mádar a elle hu perlado pesoa vertuosa e dautoridade, 
porque carese muito esta ter[r]a diso, E vimdo desta manara 
huá pesoa fará muito seruiso a noso Senhor e tyrará muitas 
émh quais os crelligos delia comsemtem e asym castigará 
aUgus .RcdllgiosQS que segumdo se diz, nao viuem bem e asym 
tãbem hü pregador pera esynar e doutrinar a jemte, que em 
verdade há diso muita necesydade. 

■ Quamdo a esta Jlha cheg[u]ey tinha Framçisco de Bar[r]os 
que hera capitao por ouvidor ao l[icencia]do Errique Luis e 
depois de me entregar do regyméto delia e por Framcisco de 
Bar[r]Qs estar çatisfeyto deste homem e asym a jemte desta ylha 
e tãbem por esta ter[r]a careser muito de home pertencéte pera 
este cargo, eu lhe torney a dar a vara, sem ebargo de ho elle 


(®) fecliado. 

(’’) corsários: ladroes do alto-mar. 
(®) de lá, 
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refusar, Peço a v. a. me fasa mercê lhe made dar ho ordenado e 
mátyméto que elle tinha é tempo de Framçisco de Bar [r] os e 
asy[m] per minha parte apresemtarao a v, a. hú letaado pera 
vir a esta ylha servir de ouvidor, mádallo tabem ejaminar (®) e 
semdo pertencemte pera este cargo, ho made comfirmar e 
nao lho apresentamdo, que seja pera iso sofesyemte. V. A. me 
fará mercê mádar a esta ilha hü leterado que seja pera iso pesoa 
de que eu posa fiar hos segredos da Justiça e c 5 quem me posa 
acomsselhar, por que hos negoçios desta ylha sam muitos e 
muito gramdes. 

E porque no Regyméto que me vosa alteza raadou dar 
quádo pera esta ylha vim, e todollos capitollos delle ou na maior 
parte, máde que eu me acomselhe com Fraçisco de Bar [r] os e 
tome as éformasois asym nos negoçios do Regyméto da Justiça 
como na g[u] er[r] a do mato, como todallas outras mais cousas, 
0 quall eu asym fiz, v. a. poderá ser delle cformado de todo 
que pertense a seu serviso, pello quall escuso nesta allargarme 
mais. E proque huá das pry[n]çipais cousas e mais de temer 
que ao presemte há saÕ as destes homes pardos, por que hallem 
de hos ellas asy[m] pareserem hos moradores a gemte bráca 
desta Jlha estaõ deste negoçio muito mais temerosos do que eu 
quygera. Peso a v. a. tome delle éformasaÕ prymçipallmete deste 
caso e com tempo me máde respomder e prouer do que cumpre, 
por que náo hé cousa pera ter e pouco; e o mais que nisto há 
que dyzer Framçisco de Bar [f] os ho dirá e náo fazendo elle 
asym, noso Senhor lhe pedirá estreyta comta e deve vosa alteza 
ter é muito esta ilha, por que hallem de ser muito nobre e 
proveytosa, tem muita gemte cristam e portug[it]esa. 

Neste cargo é que hora jstou servirido vosa alteza, quamdo 
me delle fez mercê foy é satisfasaÜ dos servisos que na Jmdia 
fiz; agora' que nelle ystou tenho visto que hallem de vir pera 

('') examinar. 

(1“) competente, apto. 
















elle muito édevidado, me cumpre fazer nouas diuidas, por ser a 
ter[r]a de muita despesa e pera V. A. ser bem servido ey 
dagastar muito mais do que tenho de liordenado, de 
maneyra que jumto todo ho meu mãtymento e feyta com ta do 
que cada hü ano forçadamête ey dagastar, me no basta ho que 
de V- A. tenho pera seis meçes do ano e cotinoadamete 
g[u]er[r] a asy[m] das portas a demtro como das portas a 
fora, que hé multo mais que ter fromtaria nú lugar dAfrica. 
E com tudo ysto ser nesesario jr muitas veses fora por mar e 
por ter[r] a, homde co a jemte que comigo ey de leuar c ey de 
fazer muito gasto e despesa, porque hallem dos ornes que me 
V. A. dá, ey mister escrauos, porque esta hé a prymçipall cousa 
nesta ter[r]a. Peso a V. A. me faça mercê de hua lyçemsa pera 
'fazer huá armasao e Ãgolla e se pareser que nisto levará ellrey 
de Comgro desprazer, seja co comdisao que eu aja ho pras 
me seu e que desta armasao pag[u]e somete quarto e 
vimtena aos ofesiaês dc V. A. e jsto posto que ho trato se 
harremde ou cor[r]a da maneyra que hagora está e tabem me 
fasa mercê madar provisão que eu gose dos percallsos e proueytos 
que Frácisco de Bar [r] os e os outros eapitaés ouverao. j ji 

noso Senhor acresente hos dias da vida a vosa alteza e seu 
reall estado prospere, '//j 

desta çydade de Samtomé, a oyto dagosto de j b“liij anos. 

â) Jacome Leyte / /| 

Endereço: Pera elRei noso Senhor /. 

ATr-CCJ-90-126. 


(“) de gastar. 

prazrme; placet, licença, 
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CARTA DO PADRE CORNÉLIO GOMES 
A UM PADRE DE PORTUGAL 

^(29-10-1553) 


SmikRlO—Dificuldades da viagem—Bapizam apenas um menino — 
Projecto de um Colégio para 500 ou 6 úo alunos—Doen¬ 
ças e mortes de missionários—Dificuldades insuperáveis 
com 0 Rei—Vida escandalosa de D, Diogo, 


Pax Christi 

A z de Octubre de 1533 reclbí un mazo de cartas, que á 
lo que parece fué despedido de ese reino [en] Abril. Hallónos ya 
en esta ciudad de Congo, á domde casi siempre reside el rey, con 
haber trece dias que partimos de Pinda, que es puerto á donde 
desembarcamos. Gastamos todo este tiempo en cuarenta léguas 
poco mas ó menos, de manera, que desde el dia que llegamos á 
este puerto de este reino hasta llegar aqui, se pasaron trcs meses 
y diez dias. 

Deste puerto escrebí largo á V. R. por dos veces; enviamos 
las cartas dirigidas á un Jerónimo de Coimbra, persona honrada 
y amigo de la Companya, morador en la isla de Sancto Tomé; 
y deste caminho escrebí una carta á los Hermanos y otra al 
P. Urbano; y escrebí dos cartas al Cardenal Infante, acerca de la 
muerte dei Embajador y dei término en que estaban las cosas 
deste reino, para que se remediasen, y pareciónos ser esto muy 
necesario; y no enviamos los traslados á V. R., porque como 
cra ya de camino, temimos (lo que suele acaecer muchas veces) 

295 


w 

í * 

1 * 

lí 

r 

I 

3 

/ 

< 

í‘i 


' i 

\ 

}' 

c, 

' .. 

'i 

IV'- 

'i 

ll 

lí 


I 

i. 


I 













que nos abrieseti las cartas y nacieseii de ahí males, lo que á lo 
menos en una de las propias no podia ser, por ir envuelta con 
unos papeies que quedaron dei Embajador que se enviaron al 
serenisimo Rey, y la otra iba en el mazo á do iba la carta para el 
P. Urbano y Hermanos Ç). 

En este camino de Pinda para acá, por grada y misericórdia 
de Dios Nuestro Senor, no nos faltaron trabajos, y por cuán 
buenos ellos son y necesarios.cra mejor callarlos, si de una carta 
que ayer con otras me llegaron de V. R. no entendiera lo con- 
ttario, en la qual me manda escrebir largo y particularidades. 
Quisiera me tener mas alegrado en ellos y aprovechado; y crea 
V. R. que non faltaron aqui ocasiones para mortificar mi cólera 
con tales vagares tan infructuosos y por tales despoblados. 

En todo este tiempo de seis meses no hicimos mas que á 
un nino cristiano, porque fuimos certificados que el senor cuyo 
hijo él era, segun él decia, que tenia escuela en su tierra en que 
se ensenaban, y sus bijos sabian leer, y así á tres csclavos que 
estaban á la muerte bapticé. Y la razon desto es por el probable 
peligro de se tornar á las costumbres antiguas los que no tuvíe- 
ron estos médios, como lo teiiemos experimentado en este reino; 
y determinamos el Padre Fructuoso Noguera y yo de nos haber 
acerca el bautizar en esta manera: de á ninguno dar el Sancto 
Baptismo, que ya fuese entendido y de idad, sin ser primero 
catequizado y ser blen instruido en la fe; y á los ninos, que 
primero supiésemos quién eran sus padres y madres, y si eran 
gentiles, y si eran cristianos; y si eran cristianos y vivian lejos 
de donde podian ser sus bijos doctrinados, y no sabian lo que 
debian aeer para enseííarlos, que no se debian hacer cristianos 
los bijos de estos por el peligro probable; y porque esto no tama- 


(^) Nao cotiseguimos haver nenhum dos documentos aqui rela¬ 
cionados. 
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ban bien los de la tierra y podian escribir al Rey, como suelen 
hacer, y tener esto por novidad, y con temor que juntamente le 
escribiesen allende Io que quisiesen, yo le escribí primero, y de 
la intencion de nuestra venida á este reino cuál era, haciéndole 
mencion dei Colégio que determinábamos hacer de ^oo ó 600 
mozos hijos de los principales de la tierra, en el cual fuesen 
doctrinados y criados de nuestra mano, y de la esperanza que 
traíamos de ser ayudados y favorecidos de S. R. 5 .“, y que en el 
mismo Colégio determinábamos, con ayuda de Dios Nuestro 
Senor, tener casa de cateciimenos, donde cada dia fuesen cate¬ 
quizados, y dei fructo que de estos bienes nacerian. Quiso nuestro 
Senor que lo tomo el tan bien, que mè mando decir que viniese 
yo á Congo, y escogiese el lugar para el tal Colégio de la 
maneta y como yo quisiese, y que todo se había de hacer como 
^ yo decia. 

Tornando, Padre mio, á nuestro camino, despues de la 
■ muerte dei Embajador, como allá tengo escrito en la carta de 
los Hermanos, llegamos á punto que sin duda me obligaba la 
consciência á dejar la companía de aquel caballero que nos traia, 
con lo sufrirle nosotros mucho tiempo, con temor de no lo llevar 
el Rey de Congo por bien, pues nos tenia escrito que nos traeria; 
y mas luego que vimos claros los peligros ansí de enfermedades 
como de otras necesídades que se ofrecian yendo por su modo, 
escrebí á Pinda,á ciertos hombres blancos, que por amor de Dios 
que nos ayudasen á salir de estos peligros, emprestándonos algu- 
nos esclavos que nos trajesen, porque segun experiencia que 
teníamos tomada, el P. Fructuoso Noguera no podia andar á pié, 
ni al parecer estábamos todos para eso; y permitió nuestro Senor 
que nos faltase por entonces este remedio, porque el caballero 
que nos traia tomo mi carta y detuvo el mensajero, anduve este 
dia caminando á pié.Ta que nos faltaban otros remedios en el 
camino, acudió vómitos y fiebres al P. Fructuoso Noguera; por 
lo cual torne á enviar otra vez á pedir à los portugueses remedio, 
y nos enviaron once esclavos que nos trujeron á esta ciudad de 
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Congo, á nos y á los ninos liuérfanos (^); y solo esta palabra 
digo: que no se puede creer el ttabajo y confusion que este bato 
dei comer que trujimos nos dló; bien caro nos tiene costado. 
Estando ya al parecer mas dispnestos para dar gracias a 
nuestro Senor, por nos traer aqui, como flacos que por sus imper- 
fecciones no loliacen en todo tiempo y lugar con là quietacion 
debida, nos bailamos malsinados de poco tiempo con el Rey, 
bien al contrario todo de lo que yo cuidaba y confiaba, y pare- 
cerme que bastaba sola la confianza que yo traia en este Rey y 
sus palabras, y por ventura en mí, para esto suceder así. Bendito 
sea nuestro Senor, que por muchas veces en este viaje me 
tiene dado á sentir el mal que es confiar en hombres y en sus 
palabras; bien merezco yo por Jesu-Christo nuestro Senor ser 
maldito, como dice David: Mdedictus homo qui confidü in 
homine, y andar ciego sin conocimiento de la verdad, pues espam 
verdades de la mentira, como en la verdad omnis homo mendãx. 
Y fueron los malsines estos que le escribieron de Lisbona ó de la 
Isla f), que yo dijera á su Alteza y al Gardenal lnfante, que, si 
no me enviase á este reino, que eí Rey y los de su reino idola- 
trarian y tornarian atrás; y es verdade que lo escribieron porque 
el Rey lo publico luego, mostrándose de mí el mas injuriado y 
desgustoso con mi venida que podia ser, y así lo tiene mostrado 
hasta aqui. Díceme que lo escribió el su Embajador negro que 
allá está, el cual se llama D. Pedro,' mas yo no se de cierto; esto 
díjome un bombre que vino con nosotros, que conversaba á este 


C) Crianças da Casa dos Catecúmenos de Lisboa levadas para o 
Congo pelo Padre Cornélio Gomes, como catequistas. 

Sobre os Órfãos Catecúmenos de Lisboa Cfr. MHSI—Epúíote 
Mixtie, Madrid, 1899, 1 ,465: II, 90,425,503-511. Para conhecimento 
do Colégio dos órfãos importa ler BNL — Ms. 145 (F, G.) e 741 
(Pombalina). Cfr. Portugal em África, 1948 (V) 0 nosso estudo 
PortHgdlicB Imfermm, págs. 193 e segs. 

(^) Ilha de S. Tomé. 
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D. Pedro en Lisbona mucho, que le oyera palabras por-las cuales 
parece ser esto escrito por él. Si esto abasta para cl Cardenal 
Infante le dar una buena reprension, ansi para bien de su com 
ciência, porque no escriba mas otras tales y tan perjudiciales y 
danosas, como por los males que tienen salido destas, allá lo vea 
V. R.; y creo. Padre mio, que el diablo inventa una maneta para 
impedir muclios bienes, que segun me parece no pudiera él 
inventar otra mejor, segun la disposicion de este Rey; porque 
aunque tenga otras cosas muchas y muy malas, cmpero préciase 
mucho de nuestra fe, y aun es tan amigo de la honra, digo de ser 
tenido por tal, que temo dejar él de creer esto tarde, y que antes 
deje de querer ser en cosas remediado, y ansi su reino, que serio 
por mí ó por nosotros. Esto digo á mi parecer, si él todavia Io 
creyera, porque puede mucho la mentira. 

Luego al segundo dia que aqui llegamos le fuimos á besar 
la mano, y jamás miró derecho; bien mostro lo que tenia dentro. 
En el mismo dia enfermo el P. Fructuoso Noguera de fiebres 
contínuas,, hasta que nuestro Senor lo llevé. En este medio 
tiempo. con la ocupacion de la dolência dei Padre, y ansi con me 
parecer medio necesario, no lo fui mas á ver, antes viniéndome 
a ver personas que yo tenia que me venian á experimentar de 
los hombres blancos y clérigos, y tocándome aun en esto, yo les 
decia que no me pesaba estar malsinado por mi parte, porque 
yo ya conocia la derra y para eso venia aparejado; mas que me 
pesaba por el Rey, que le daban desgustos, y él los tomaba 
porque queria, y que el provecho era mio y la pérdida suya; y 
ansi por el peligro de su conciencia como por la mala vida que 
estos malsines le daban, parece que le fueron á decir, y man- 
dóme á llamar ymecibióme con placer, diciéndome que no era 
nadie, y palabras de esta manera; y con las cosas que yo le dije, 
putM que facansó, mas d parecer no dei todo. 

Otra vez fui allá y ví la cosa de manera que me parecié 
necesario por su peligro, de le jurar que no era tal, y jurélo; y 
le dije luego que por aquella sola vez me disculpaba sin tener 








culpa por yerlo en tal peligro, y que no esperase de nu mas 
disculpas semejantes, porque no eran necesarias ni honestas, y 
que me seria raejor subrir las culpas que me diesen, que andar, 
siendo religioso, en cosas tan desreligiosas; y esto no fue por 
estas palabras al pié de la letra, mas por otras equivalentes que 
quieren decir lo mismo. 

En este tiempo visito Dios nuestro Senor nuestra casa al 
P. Fructuoso Noguera, con fiebre de que fué sangrado dos veces, ■' 
y al liórfano Manuel fué sangrado tres, y Valente fué sangrado 
dos, y á mí con veinte dias de câmaras 0 muy trabajosas. 
Cierto, Padre mio, que era para ver nuestra casa, porque uno 
pedia una cosa á tiempo que era necesario uno de los dolientes 
levantarse, y los gemidos de uno oian todos, por estar en. una 
casa de paja que sirve de enfermería y cocina, y despensa, y 
estúdio, y finalmente de todo, y entre tres dolientes se hacia el 
comer; y no solamente me recian en la dolência mas aun en el 
humo; y dejónos nuestro Senor sano á uno de los nÍnos que 
nos sirve de dia y noche. Yo siempre anduve levantado, salvo 
en cierta parte de los dias, por razon de un dolor que me acudió 
como de cólica, que me tenia atormentado. Llevó nuestro Senor 
para sí al P. Fructuoso Noguera, sábado muy de mahana 21 de 
Octubre, dia de las once mil Vírgenes, paréceme que á tiempo 
que los carísimos ídermanos estarian en sus meditaciones delante 
de sus reliquias en Coimbra, si el tiempo de allá y acá son 
conformes. De la muerte de este bendito Hermano solamente 
diré dos cosas: que sumamente fué paciente, segun la enfer- 
medad que tuvo, la cual fué muy trabajosa y de calenturas con¬ 
tínuas, y en el fin muy trabajosas câmaras, de manera que des- 
pues de se vaciar todo, falleció. La segunda; fué sumamente 
obediente, porque teniendo siempre hastío de comer, se habia 
desta manera, que por obedecer comia hasta que vomitaba ó 

('*) Diaiteia. 



cstaba para esto; en tolo lo mas que entendia ser la voluntad dei 
físico, omnk en toda su enfermedad con mucha pena lo obraba, 
de manera que aun en las cosas que yp le decia si él pudiese que 
las haciese, no se fiaba de lo que le parecia, pero con obra lo 
esperimentaba, j j 

Yo le dije cuasi en el medio de la enfermedad, por razon 
de la fiebre que tenia y hastío y flaqueza, antes que tuviese 
câmaras, que siendo caso que nuestro Senor le quitase la habia 
antes que falleciese, que me dijese qué oraciones le rezaria en 
que mas devocion tuviese, y me dijese qué haria de mí despues 
de esta su partida. Cuanto á lo primero me respondió que 
siempre le pareciera y tenia para sí que habia de hablar siempre, 
y que habia de morir ó de ética (°), ó de câmaras; y ansí fué, 
porque de ahí á uno ó dos dias le acudieron tales câmaras que 
dei todo se vació y acabo; cuanto al segundo me dijo que no 
sentia otro remedio á quien en este reino hubiese de estar, sino 
darse al silencio y oracion por las cosas tan sin remedio como ya 
sentia en el Rey y en el reino; y crea V. R. que yo no siento 
otro, porque en estos veintldos dias que el Padre en esta ciudad 
vivió, hizo el Rey muchas cosas muy malas, y lo que peor es 
hombre de nlngun buen consejo, y allende de esto de poca 
verdad en lo que promete. El tiene prohibido á los suyos que no 
viniesen á nuestra casa, y segun yo veo por experiencia, que no 
nos hablen; y á uno, Slmon de la Mota, persona honrada que 
le sirve de trinchante, dijeron los caballeros de los privados dei 
Rey, que no nos hablase ni conversase, no teniendo nosotros 
raejor remedio en este reino que él para nuestras dolências y 
enfermedades; y en el tiempo en cl que se esperaba de él mas 
enmienda con la llegada de las cartas dei Rey, entonces prohibió 
los pumbos (®), y cerro los caminos á los hombres blancos, de 

(“) Héctica: tísica, consunção lenta, tuberculose pulmonar. 

(«) Feiras sertanejas. 







que todos [estati] apasionados; y porque no quedase así la 
Iglesia sin su vejacion, con la presentacion de las licencias que 
traian para el Provisor Manuel Higuera, no quiso hacer mas 
mercedes á los Padres, no teniendo la Iglesia otro pio ni ellos 
otra renta, ni quiso consentir en su casa al Provisor ni oir su 
Misa, siendo él el de aquella semana, ni en la semana siguiente 
la quiso oir dei Padre á quien le venia, mandándole cerrar las 
puertas, mas antes de un Padre que él mas quiso, y por el 
Provisor y Padres ver así, determinaron de no da[r]lle el tal 
Padre para le decir la Misa, pues lo hacia con tal intencioti, y 
por-ser siempre otro el costumke; y porque esto seria causa de 
mas le incitar á crueldade, rogué al Provisor que tal cosa no se 
hiciese, y que lo sufriese por entonces hasta que yo tuviese 
tiempo para le ir á hablar; y así fué hecho, que falleciendo el 
P. Fructuoso Noguera, sábado muy de manana, dia de las once 
mil Vírgenes, al lunes siguiente yo, aun mal dispuesto, me fui 
allá y pedíle tres cosas; la primera, que en este lugar á donde 
nos mandara aposentar estaban acerca de nuestra puerta mujeres 
de mal vivir y deshonestas" que las madase su Real Seííoría 
quitar de allí, pues nos tenia hecho limosna y merced de todo 
aquello que estaba enderedor, pues era de su Real Senoría, tra- 
yéndole por razon para ello la deshonestidad de ellas, y por ser 
la calle á do[nde] ellas están de tal manera, que por fucrza ha 
de pasar cualquiera de nosotros que saliese fuera de casa por 
ella, que será de largo un tiro y medio de piedra 

La segunda cosa que le pedí fué que mandase abrir los 
pumbos y caminos á los hombres blancos, porque en consciência 
era obligado á ello, porque cuando él me enviara á Portugal por 
su Embajador, mandara pedir al Rey un albalá, que ningun 


(’') ■ Tiro de fedra; medida de distância, por cálculo, equivalente 
ao percurso aproximado feito pór uma bala de pedra. 
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navio tomase otro puerto en esta costa sino este de su reino, y |- 

que él se obligaba á tener siempre los pumbos abiertos á los í 

portugueses, y de le dar caminos francos, y que se recordase de í 

esto, porque nunca lo habla cumplido siendo obligado á ello. li 

La tercera cosa que lhe pedí fué tener paz con la Iglesia y cono- | j 

cer al Provisor por sin culpa, yo lo sé, porque yo habia sabido, ! 

como él no lo requiriera, ni lo sabia, porque los papeies vinleron í 

en mano dei Embajador, y que hiciese merced á los clérigos; y i 

que quisiese que estos navios llevasen buenas nuevas de él y i 

no tales; él me concedió estas tres cosas de palabra y no de I 

obra, y antes tiene hecho lo contrario; yo le besé la mano y, ■' 

juzgando todo blen y que cumpllrla lo que decia, y le dije si i 

queria su Real Senoría que dijese aquello á los hombres blancos \ 

y clérigos, y dijo que sí. , 

Fué esto gran placer para todos; luego al siguiente dia fueron ' 

el Provisor y clérigos para le besar la mano por la conformidad - 
que queria usar con ellos; pero él les mando cerrar las puertas, 
y se volvieron muy afrentados; y porque su confesor le dijo que' | 

cumpllese lo que conmigo quedara, pasaron tales cosas que 
luego al scgulente dia no íe quisieron dejar entrar como solla, ni ; 

quiere ver á clérigos por esta razon, y segun su confesor me dijo, 
poníame la culpa, porque sI yo sabia parte de aquellos papeies i 

por qué no se lo decia antes de venir á poder dei Provisor; lo por ; 

qué ó para qué, él lo saberá. 

Cuanto ao solar para nuestro Colégio, díjome que sí; que 
luego se desembarazaria, y llamó á un siiyo, como ya tenia ; | 

hecho tres ó cuatro veces, que por eso desembarazára las cosas; 
mas todo fué mentira. Ya ha veinte dias que hallo en él poca 
verdad y raucho aborrecimiento á quien sabe que le ha de 
hablar. Vasco Rodriguez, su secretario, y su confesor, viendo 
esta deshonestidad, le hablaron muchas veces en ello, que nos 
mandase echar fuera esta gente de nuestra puerta, y al Hn no 
quiso, ni, aun parece haber de hacer cosa alguna de las que yo 
le pido; y temo mucho que nos venga una infamia antes por su 
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parte, porque, segun clice, sábelo él hacer como hizo al 
Obispo(®). 

Puede ser que ine mude de aqui, y cuanto a los liombres 
blancos, la licencia para ir á ganar su vida hasta agora no la tiene 
dada. Nuestrp Senor tenga á este Rey de su mano, amen. 
Mándelo V. R. encomendar á Dios porque el va por mal 
camino, que está públicamente amancebado con su parienta, 
y tiene de las puertas á dentro otras concubinas, y desta manera 
lo hacen los suyos, porque se coforman en los males con esta 
tal cabeza, Es tan indomable, que con inventar parte dei negocio 
á que acá venia el Embajador, y con recibir dos cartas dei Rey, 
en unade las cuales, segun él la amostro, le deica ciertas cosas 
para lo hacer tornar en sí, y con el temor segun mostro en cl 
mismo tiempo, hizo todas estas cosas y se reia de todo. Nuestro 
Senor le dé su ayuda y gracia, para que viva conforme à su sancta 
ley y voluntad, amen. 

En estas veces que le tengo hablado, que fueron cuatro con 
la primera, le hablé dos veces que ordenase ó mandase ordenar 
lo que conviene para recogimiento de los mozos que se han de 
ensehar, y al fin no se hizo nada. Bien sabe V. R. que lo mas 
que yo puedo hacer si estuviere bien dispuesto, es ensehar á 
estos mozos, sÍ se ordenase lo que se pretende, á leer y buenas 
costumbres, si lo supiere; por tanto cuando alguna cosa se orde- 
nare se proveerá de Hermanos para lo demás, los cuales yo no 
envio á pedir agora, por la duda qüe tengo en se ordenar, y por 
el peligro que correii; aunque para me regir, aconsejar y confesar, 
y lo demás, yo juzgo delante nuestro Senor que los he menester. 


(*) Referência às iiTeverênclas cometidas contra D. Frei Joao 
Baptista, O.P., Bispo Auxiliar cie S. Tomé, quando da sua estadia 
no Congo. 

Sobre este assunto cfr. os documentos n.‘” 56, 57, 58, 78, 81 e 96 
deste Corpo, págs. 151, 153, 155, 220, 231 e 283. 
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y tanto, que certifico á V. R. que yéndose este Padre que me 
confiesa, como parece que será presto, que no sé con quién lo 
pueda hacer, y con quietacion y descargo de mi conciencia. Este 
punto sea para V. R., porque me provea viendo como quedo en 
lo que tengo necesidad en conciencia. Y digo que se proveerá 
de Hermanos cuando se supiere la certeza de lo que se puede 
hacer, y mas, y porque yo en lo uno y en lo otro desencargo mi 
conciencia diciendo lo que entiendo, V. R. lo pese en una 
balanza, que estoy presto, [con] la ayuda de nuestro Senor, de 
sufrir todos estos desamparos, aunque deje de decir Misa y de 
me confesar, si lo tuviere por bien la obediência, y esto' como 
mas me obligar. 

Cuanto al fructo que acá se puede hacer es este, cuando 
fuere tal el Rey que lo quiera conservar: hacerse este Colégio 
de 500 ó mas mozos hijos de los principales, de los cuales 
despues salgan los sehores de todo el reino, como así ha de ser 
que por nuestras manos fueran ensebados y ministrados por todo 
el tiempo necesario, y despues los de mejores ingénios hacerlos 
buenos latinos, y de ahí pasarlos á. otras ciências, de manera, 
que por tiempos vengan á salir de ellos teólogos que confiesen 
y prediquen, y legistas que les dén acá leyes, porque acá la ley 
es la voluntad dei Rey, y por eso nacen y hay acá tantos males 
y tantas injusticias, y aun en los hombres blancos; porque aun 
ayer á la tarde dió un alguacll (‘*) português con un paio á un 
hombre português en la cabeza, y lo dejó por rauerto y de 
propósito; y luego hoy por la manana mandó el Rey pasar albalá 
que no buílesen con êl, y anda suelto. 

Despues de esto arriba escrito me apretó mucho un dolor 
de cólica, y habrá trece dias que me dura con alguna miidanza; 
pero no se me quita dei todo. Estuve mucho casi al cabo con 

C) Do árabe dwazir, aguazil: funcionário administrativo e judi¬ 
cial, meirinho, 
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ella, y hoy que me dió lugar acabe esta- carta de la maneta que 
puedo, aunquc no de la manera que quiero; ni respondo partí- 
cularmente á las cartas recibidas porque el navio se parte, y á 
la manana parte de aqui este portador, el cual es persona que 
confio esta carta que la dará en la isla (’■'*) al capkan que la envie 
á V. R., porque no se puede acá escribir que no pasen peligro 
las cartas, especialmente las mias. 

El Rey despues aún de lo que tengo escrito, se puso tan 
cruelmente contra el Provisor y clérigos, que non [les] quiere 
ver ni consentir en sus muros. A los hombres blancos hizolos pa¬ 
gar cuando los despacharon para los pumbos; á quién quince mil 
maravedises (^ ■), á quién ocho, á quién mas, y siendo obligado 
á ello, y despues los mando volver dei camino, en lo que fueron 
asaz harto vejados y de nuevo tiranizados; no les siento remedio 
sino encomendarlo á nuestro Senor. Ahora me dicen algunos 
que es insufrible, y que todos se quieren ir. Mande V. R. enco¬ 
mendar este pobre Rey á Dios nuestro Senor, y tener particular 
cuidado de él, como de persona la mas necesitada que yo agora 


sé, y que menos conoce sus yerros. 

Greo, Padre mio, que á uno de muchos males le tengo 
miedo, y es que ninguna sujecion quiere tener al Provisor, ni 
á la Iglesia, ni á DÍos, como esté en muchos públicos pecados, 
y ni quiere dar que se sujeta, y de aqui le viene segun dicen que 
dice: «que quién le mete al Rey con él? porque él no le quiere 
reconocer por superior»; bien se muestra por los males que suce- 
dieron al tiempo que recibió sus cartas, y de esta mala raiz de su 
desobediencia le nace no obrar en él ninguna virtud de las que 
dicen, aunque que sea necesaria á su conciencia, vida y honra; 
porque ninguna cosa quiere que conozcan de él que le sujeta, y 



(“) Ilha de S. Tomé. 

(“) Maravedi, raaravedil ou maravidi: antiga moeda gótica, que 
correu em Portugal e Espanha, com o valor de 27 réis. 


parécetne que dejará antes de usar de estos remedios necesarios 
que mostrar sujeccion y tener necesidad. Yo, Padre mio, no 
puedo mas escribir, por escribir los remedios que me parecian 
necesarios paia se en alguna cosa aumentar. No puedo mas, 
porque me atormenta mi dolor; y esta carta no la hice agora, 
mas ansí como sucedian las cosas la escribia. Nuestro Senor nos 
tenga á todos de sua santa mano: no escribo al Cardenal por 
esta razon; lo mas que digo, si á V. R. pareciere bien mostrarle 
esta; las cosas son acá tales y tan públicas que,tomando jura¬ 
mento á los que de acá van, las dirán. Yo quedo como V. R. 
vé; si llegare á la segunda embarcacion escribiré. 

Hoy 29 de Octubre de 1553. 


Inútil hijo 


Cornelio 


CARTAS DE SAN IGNACIO DE LOYOLA - Madrid, 
MDCCCLXXVII, tomo III, págs. 528-539 (Apêndice II). 

NOTA — Este documento não nos parece ter sido escrito origlnà- 
liamente em língua espanhola. O tradutor, bastante inábil, aliás, deu-se 
a liberdade de verter para castelhano os próprios nomes próprios, como 
Noguera (Nogueira) e Higuera (Figueira), cosmme ainda hoje em 
voga em Espanha. 


(^®) Refere-se ao Cardeal D. Henrique, arcebispo de Évora 
(15/10-1564). 
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CARTA DO COMENDADOR-MOR A D. JOÃO III 
(18.1M553) 


SmÃmo —Noticias de Inglaterra, índia, Alemanha, etc,—ParUcifa 
que soubera que 0 Rei do Congo fretendk dar obediência 
ao Rafa, acto que mandou suster. 


Senhor 

/ Auendo scritto a V. A. por via de LiaÕ a somana passada, 
será esta soo para 0 anisar do que se sabe e pasa nestas partes, 
como V. A. verá polos auisos que com esta seram e asi 0 que 
se screueo ao agente do cardeal Polo do que [se] passa em 
Inglaterra, que se tem que com 0 primeiro auiso, segundo a 
Raynha (^) se mostra desejosa de tornar àquele Reyno a Religião, 
que será de todo entregue à obedientia da see apostólica, e com 
tudo 0 Papa no despachará 0 criado do cardeal de Inglaterra ate 
chegarem os legados saõ Jorge e Dandino, os quáes se sperao, 
por toda esta somana que vem e com sua chegada se mandará 
Nuntio também ao emperador, porque do que eles referirem 
ao Papa pareçé que levará sua ynstruçao e de como se há de 
gouernar no que conçerne á paz; e a elRey de Romanos se manda 
hum bispo Dolfino veneziano que eu quisera que para seme¬ 
lhante oficio tiuera milhor fama. 

De leuante verá V. A. 0 que mescreue Thomás de Carnoça 
açerca das cousas da Jndia, que diz que lho afirmou hum can- 
diote, que0annopassado screui a V. A. 53 835 4667223^.14): 

(^) Isabel Tudor, filha cie Henrique VIII c de Ana Bolena; 
governou a Inglaterra de 1533 a 1603, 
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287 4691073416141 24 341646121822 1310148 
1918463 88 92212161012 34103161174 144631430174 
1748 171 1547946 76 31 92412 12101491 2212971746 

346 34^^^ ^74 9’‘°7345^ C)> comtudo bem cuido que 
se V. A. tem determinado mandar gente á Jndia no deixará de 0 
fazer, asi para antretanto se exercitar, como também por quam 
jnçertos sa 5 os auisos destas partes, e que vem por tantas maos 
e asi por aquelas (^) no starem tao perto que de huá ora a 
outra posa[m] ser socorridas; outros auisos que saõ quasi os 
mesmos por outra via, ajnda que no seja do que toqua a V. A., 
me pareçeo enujarlhos para que de tudo seja jnformado; e asi 
com estes seraõ os dAlemanha, do acordo do marquês Alberto 
com 0 duque Augusto yrmaÕ de Mauriçio; e do mais que toqua 
a yinpresa de Corsica e de Genoua mescrevem que 0 emperador 
manda logo vir as galés de Castela; e vj carta de Frandes de 
hum dos comissários do exerçito que se speraua que na pri- 
mauera 0 principe de Castela pasase naquelas partes e ajnda 
que ysto V. A. laa posa milhor ter sabido, no me pareceo 
supérfluo auisalo disto, porque ás vezes se sabem quá primeiro 
estas cousas. 

Ho Papa ajnda nom hé saõ de todo, mas já se acha mi¬ 
lhor; de ontê para quá arreçeouse que 0 seu mal crecese porque 
começou a ter febre, que com os anos que tem daua de si má spe- 
rança; prouue a Deus que ysto lhe foi milhor, porque acabou 
de gastar a gotta. 


(®) Esta série de números são a cifra secreta, ilegíveis, portanto, 
sem o conhecimento prévio da respectiva chave. Julgamos que a carta 
referida de Carnoça seja 0 documento n." 336 do ATT—CM-2, 
escrita de Veneza ao embaixador Lourenço Pires de Távora, em 23 de 
Junho de 1551. 

(®) cortado: partes. 

O Refere-se ao pontífice Júlio III (1550-1555). 
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Com as cartas da somana pasada eiiujei a V. A. o Jubileu 
e depois me ve[i]o dar conta Jacome da Fonseca que hum que 
nesa corte de V. A. faz as cousas delRey de Congo, lhe man- 
daua procuraçaÕ para dar obedientia em seu nome ao Papa; eu 
lhe dise que naÕ flzese nada até V. A. o saber e ordenar o que 
for seu seruiço; e ao presente no se ofrecendo outra cousa, noso 
Senhor a vida e reall estado de V. A. por longos anos prospere 
e a seu santo seruiço acrecente como deseja e eu peço a Deus. / / 
de Roma a xbiij de novembro de M.D.Liij / / 

[Autógrafo ]: As reaes ma[o]ns ('’) de Vosalteza beyja / / 

O Comédador mor do Afonso. 

Endeeeço: A EIRey Meu Senhor. 

ATT-CC.I-91.48. 


. (®) Leia-se: maos. 
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A MISSÃO DOS jesuítas NO CONGO 

(^553) 

Sumário— do Padre Jacome Dias—Inquérito a vida do 
Padre Cristóvão Ribeiro—Sujeição do missionário as pna- 
lidades da Regara—Dificuldades da missão do Padre Cor- 
nélio Gomes— Iniquidades do Rei do Conoo—Projectos 
do Colegio-Seminkio—Doença e convalescença do Padre 
Cornelio Gomes—Determinação absoluta de não receber 
dons em dinheiro, devido ao caso do Padre Ribeiro, 


Quod tres e Societate nostra missi in regnum Magni Congi 
fuerint, superius dictum est (^), quorum caput, in Portugalliam 
rediens, nomine Georgius Vaz, mortem obiit .Q, Duo alii, 
quorum alter Jacobus Diaz, alter Clirkophorus Rlberus dice- 
batur, ibidem substiterunt; et facile intellectum est quam solida 
virtute praiditi esse debant, qui diu in hujusmodi missionibus 
relinquunturj ubi nec visitari a Superioribus, nec alia subsidia 
ad disciplinam religiosam pertinentia habere possunt. Alter 
eorum, qui superstites fuerunt, scilicet Jacobus Diaz, anno 
1552 aegrotus in Portugalliam reddit; et cum valetudinis recu- 
perandsE gratia ad patriam aérem mitteretur, fama erat quod duas 
sorores suas maritis conjunxerat et in dotem multum eis pecunis 
dederat, quam ex Congo secreto attulerat: in duabus etiam eccle- 
siis concionari dicebatur et pecuniam accipere; et, cum ei scribe- 
rctur a vicinis locis Societatis, non respondebat. Injunxit autem 
P. Natalis Provinciali Mironi ut eum accerseret, et, rebus ab eo 

(^) Cf. doc, n.“ y6 deste Corpo, pág, 209. 

(**) O Padre Jorge Vaz faleceu era Lisboa, em 1551, segundo se 
colhe de ARSI, Lus. 43, fl. 24. 
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recte intellectis, P. Ignatium consuleret quid facto opus esset. 1 

Ferebatur quod allquos servos ex regno Congi attulisset, quos ille | 

dicebat ad collegii nostri usum se ferre, et unus eorurn signum | 

etiam Jesus impressum habebat, et eos partim in insula | 

S. ThoniíE, partim in Portugalüa vendidit; et referebat ejiis I 

socius Riverus, quod ex bonis collegii nostri, et prssertim orna- 
mentis ecclesiat, cum inde recederet, venditis, eos emisset. ■ 

Alter, Riberus cognomine, cum ex Regno Congi in insulam 
S. Thomae vicinam se contulisset, mercaturam exercere coepit; 
et cum esset in ipsa civitate Congi, ab ipso Rege et undecumque 
pecumam colligae cttpit, et, loco spiritu* fmcms cranai, l; 

temporalia curavit. Cum autem ad nostros in Portugallia perla- 1 

tum esset hunc Patrem male se gerere, quod ad avaritiam attinet, | 

et male etiam circa castitatem audiret, et inter ctetera diceretur | 

quod fratrem quemdam suum pauperera, qui eo se contulerat, | 

divitem fecisset, et cum' viginti servis et mercibus in Po^ 1 

tugalliam remisisset, injunctum est P. Cornelio [Gomes] (quem " 

diximus anno prteterito ad regnum Magni Congi simul cum 
Patre Fruàuoso Nogbera missum), ut in insula S. Thorníe 
cognosceret hujus Christophori Rlberi causam, et, si punitione jí 

dignum inveniret, eum puniret; et quidquid pecuniarum aut 
mercium apud eum invenisset, bospitali Misericordics in eadem 
insula applicaret. A Rege etiam Portugallia litteras acceperat ad i 

gubernatorem illius insuk, ut brachium ad omnia necessária ipsi 
príEstaret.// . 

Non inyenit in illa insula Riberum 'quamvis id ipsi displi- 
cuerit, et, cum scandalum ab eo acceptum intellexisset, pei- illius % 

punitionem ei satisfacere optabat. ínterim Riberus ad insulam | 

Sti TbomíE rediit; et, quamvis intelligeret de sui pimitone agi, | 

non desiit ad nostros accedere. In vincula ergo conjectus est a 1 

Patre Cornelio et patienter admodum punitionem ille tulit et { 

magnam sui peccati cognitionem ostendit, et ad publicam etiam ■ : 

poenitentiam, si opus esset, paratum se obtulit, et religiosum . ; 

mori se velle affirmavit; et si nollet ipsum Societas retinere. 


aliam se religionem ingressurum; et ita eum P. Cornelius in 
Portugalliam mittens, Provinciali commendabat, et ejus peccata 
ex ignorantia et paruin religioso erga fratrem affectu provenisse 
affirmabat. / / 

Dedit ergo P. Cornelius bospitali Misericordk quod pecu- 
niíE et bonorum invenit apud bunc bominem (^); ipse autem 
cum morbo laborans in Portugalliam venisset, propter comraen- 
dationem P. Comeü exceptus et curatus est. Cum autem P. Na- 
talis inusitatum bujus bominis (“) factum non commmii puni¬ 
tione dimissionis castigandum judicaret, consuli etiam voluit 
P. Ignatium, quia ad aíiotum exemplum aliqiiid circa illum sta- 
tuendum sentiebat, Ille ex eleemosynis acceptis et fratri ad mer¬ 
caturam exercendam datis, summam bonorum, qute adquisita 
fuerant, provenisse causabatur. Missus est tandem ad patriam, 
et illi injunctum fuit ne diceret se de Societate nostra esse, 
donec P. Ignatius responsum baberetur 

At P. Cornelius, qui ex insula Sti Tbomat in Congum 
navigavit, sub finem Septembris bujus anui ad civitatem per- 
venlt; ille autem Legatus, quem Rex Portugalliie ad Regem 
Congi raittebat, in ipso itinere mortem obiit, Pervenerunt tan¬ 
dem nostri ad portum, nomine Pindam, et, cum tantum quadra- 
ginta leucis portus distaret (®), tres tamen menses et decem 
dies exacti fuerunt ex quo Pindam venerant, cum (”) Congum 
ingressi sunt. Oportuit enim Regi suum adventum significare; 


(“) Esta maneira de tratar um confrade é impressionante, A vir¬ 
tude da caridade e até de simples humanidade, parece aconselhar outra 
linguagem e outros sentimentos. 

('‘) O Padre Cristóvão Ribeiro acabou por ser licenciado da Com¬ 
panhia de Jesus. Cf. FRANCISCO Rodrigues -Huídró da Comfa^ 
nhk de Jesus nu Assisúnck de Portu^d) tom. I, vol. II, 552, 

(“) O porto de Pinda ficava c fica a 150 quilómetros de S, Sal¬ 
vador e a 310 quilómetros de Luanda. 

(“) Antequm, como exige 0 sentido do texto. 
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et ciim ille cuidam nobili commisisset ut nostros deduceret; in 
quadraginta leucis, quod iter quatuor dierum esse solet, duos 
menses et dies quatuor impendit, nec tamen eo perduxit; sic 
autem exercebat patientiam nostrorum, ut post muitos dies judi- 
caverint in Domino non esse amplius id ferendum, cimi et 
adversa valetudo et alia gravia incommoda, in locis prícsertim 
fere desertis, tantam illius lentitudinem non ferrent, / / 
Scripserunt itaque Pindam ad quosdam liomines lusitanos ut 
auxilium, ad iter faciendum, aliquot seiTorum ad se mitterent; 
sed nobilis ille litteras intercepit. Secundo igitur ad illos lusi¬ 
tanos cum scripsissent, imdecim ab eis servos aceperunt, qui tam 
nostros quam aliquos pueros P. Petri Domenech, qui ad insti- 
tuendas orplianorum domos utiles futuri erant, Congum dedu- 
xerunt. 


Cum autem ad civitatem regiam Ç) accessisent, intellexe- 
runt se ad Regem delatos, et litteras a Portugallia ei scriptas 
fuisse (a Legato, ut putabatur,, ipsius Regis Congi, quem in 
Portugallia habebat), quod P. Cornelius Regi Portugallise et 
Regina: dixerat, si ipse non mitteretur Congum, quod Regnum 
illud facile ad idololatriam rediturum esset; quod Congi íEger- 
rime tulit, et statim publicavit, et magna se injuria affectum a 
P. Cornelio affirmavit; et ita ipsius adventus parum admodum 
Regi gratus, piopter hanc calumniam omnino commentitiam, 
accidit, cum alioqui Pater hic, antequam Societatem ingrede- 
retur, apud Regem Congi multum grátis et auctoritatis olim 
liabuisser. Sed hanc rationem inivit Satanas, Deo propter Regis 
et forte aliorum peccata permittente, qua spiritualis fractiis, qui 
mérito sperabatur, impeiri posset. / / 

Quamvis autem moribus malis prsditus esset, pro honore 
tamen ducebat magno se christianum esse, et se talem non 


() S. Salvador do Congo, neste tempo ainda chamada Ambassc 
ou Ambasse-Congo. Foi a bula da criação da diocese, de 20 de Maio 
de 1596, que elevou 0 burgo a cidade com 0 nome de S. Salvador. 
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haberi in Portugallia iniquissimo animo ferebat; et cura hujus 
cxistimationis auctor P. Cornelius diceretur, cum primum ad 
eum salutandum accessit, numquam rectis oculis eum Rex 
adspexit; et quia eodem die P. Fruetuosus Noghera febribus 
laborare coepit, tum ob oceupationem hanc, tum quod calum¬ 
niam gravem apud Regem passus esset, non rediit [P, Corne- 
liiis] aliquot diebus ad Regem salutandum: et cum ad ipsum 
[P. Cornelium] partim lusitani, partim ex sacerdotibus ejus 
regionis aliqui accederent, significavit eis non se dolere propter 
seipsum, quod apud Regem injuste delatus asset, paratus enim 
erat ad hacc et alia ferenda, sed quod Regi magn^ moléstia: 
atictores fuisí 
se peteipere 
redimdare. 

Hatc Regi cum renunciata essent, accersivit ipse P. Corne¬ 
lium, et cura significatione laititis eum excepit, et nihil esse 
ea omnia, qua: dieta erant, se existimare significabat; et cum 
quatdam opportune dixisset idem Pater, ex parte mitigatus 
ipsius animus videbatur; vulnus tamen alebat in pectore; et ita 
cum denuo ipsum P, Cornelius inviseret, ei jurandum censuit 
quod falsa erant qua: de ipso Regi scripta fuerant; et adduetus 
est ad hoc jurandum propter periculum conscientis Regis. / / 

ínterim morbus P. Fructuosi crescebat, et duo ex pueris 
adduetis et ipsemet Cornelius veheraenter laborare coeperunt; et 
cum omnes decumberent, pr^ter unum ex tribus pueris orpha- 
nis, qui omnibus inserviebat, magnam patienti^ exercendx 
oceasionem omnes habuerunt, cum in eodem loco, et quidem 
paleis contexto, et ipsi decumberent et necessária ad ipsorum 
victum pararentur; et undécima (®) Octobris P. Fruetuosus 


(®) Franco, na sua Synofsis Anndiam, ad an. 1553, n.° n, tem 
a data de 21. O Ms. de Polanco pode ler-se ii, aa, n ou 21; incH- 
noina-nos para a autoridade do P,° Aqtónio Franco. 
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ent qui calummati erant; et utilitatem spiritualem 
ex falso testimonio, sed ad Regem damnum 





Noghera a hac vita decessit, cum insigne patientise et obe- 
dienti$ specimen usque ad mottem prsbuisset. Febribus conti- 
nuis fluxus accedens ipsum exinanitum extinxit. Eü cum ab eo 
consilium peteret P. Cornelius, respondit cum statum iilius 
Regni ac Regis vidisset, nullum se remedium prastantius [cet- 
neit] quam silentio et orationi vacare. Illis. enim non paucis 
diebus multa a Rege non bene designata animadverterat; nec 
enim consilio valebat et in promissis nulla fides erat. / / 

Prohibuerat etiam suis ne nostros alloquerentur atit familia- 
ritatem cum eis haberent; et quo tempore eraendatio major 
sperabatur propter litteras Regis Portugallis, quibus eum offici 
sui commonefaciebat, Ecclesiam etiam ex eo tempore affligére 
magis coepit; nec voluit eleemosynas consuetas, quibus Ecclesia 
sustentabatur, sacerdotibus conferri, cum alÍos reditus Ecclesia 
illa non haberet; nec permisit ut Pro-episcopus (“) ad ipsius 
domum accedcret, aut Missam ab eo pro more audire voluit;' 
immo cum ad palatium veniret, portas ei occludi jussit; sed 
ab alio quodara sacerdote Missam audivit. 

Cum autem Pro-episcopus de neganda iacultate ei sacer- 
doti, quem Rex postulabat, egisset, P. Cornelius ei persuasit 
ne probiberet, et promisit se Regem allocuturum, quod et 
fecit; et tria a Rege postulavit: primum erat ut mulierculas 
quasdam parum honestas, _ qiioe prope domum illam habita- 
bant, quam nostris Rex ipse donaverat, inde ejici juberet; 
secundum erat ut ea itinera qus lusitanis clauserat cum magno 
ipsarum damno, eisdem aperire juberet, nam ad id ejus cons- 
cientia obligabatur. Cum enim eumdem P. Cornelium ad 
Regem Portugalli^ ut suum Legatum miserat, ab eo pra^ceptum 
in scriptis obtinuerat, ut nulla .navis lusitanorum alium quam 
suum portum ingrederetur in illa maritima regione; et ipse 

C ), Referência ao Provisor, P.« Manuel Figueira. 
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tmic obtulerat se itinere et sinus quosdam maris ad navigia 
recipienda idoneos (quos Pumbos vocant) apertos lusitanis sem- 
per se habiturum et itinera libera relicturum promiserat, et 
■tamen non impleverat. Tertium erat ut pacem haberet cum 
Ecclesia, et intelligeret Pro-episcopum sine culpa esse de qui- 
busdam scriptis ex regno Portugallia: acceptis, propter'qus Rex 
ei offcnsus fuerat; et eleemosynas pro suo more donare clericis 
pergeret, ita ut naves in Portugalliam rediturs Regi Joanni 
meliora de ipsius factis renunciare possent. / / 

Ekc tria Rex Congi concéssit verbo, sed non ita facto imple- 
vit; nam cum postridie Vicarius Episcopi et clerici ktissimi ob 
concessionem, quam eis P. Cornelius signifiçaverat, ad gratias 
Regi rcddendas in regiam domum irent, portas eis occludi jussit; 
itaque illi, injuria hac affecti, ad sua redierunt; et quia confes- 
sariiLS Regis eidem suggessit ut, quse Patri Cornelio promiserat, 
príEStarct, die sequenti ne illum quidem in palatium ingredi 
permiserunt. Sed et quod primo etiam loco promiserat de inho- 
nestis mulierculis a vicinia nostrorum removendis, quamvis ejus 
secretarius in memoriam illud redigeret Regi, demum id facere 
noluit. Publice quamdam consanguineam pro concubina habe- 
bat, prtcter alias, quas domi sua; nutribet; et tantumdem ejus 
nobiles facere soliti erant. 

Sex primis iiiensibus, quibus P, Cornelius in regno Congi 
fuit, tantum puerum unum christianum fecit, cujusdam domini 
aut baronis filium, quia constabat quod in pago suo scholam 
haberet, et ejus filii in ea erudiebantur et legere noverant. Ratio 
autem cur plures christianos non faceret ea fuit: quod probabili 
conjectura timebat ne ad antiquos mores redirent, si aliqua 
media ad vitam cristianam ducendam non haberent. Et cum 
P. Fructuoso [Nogueira] constituerat, ne provectis state baptis- 


O P." Polanco, que tem traduzido a carta do P.® C. Gomes, 
doc. n." 98, não sabe, evidentemente, 0 significado do vocábulo 
fmbos, mámkào-obatas on fortos. 






mum conferretuí, nisi post sufíicientem in catechismo inscruc- 
tioftem; et si infantes aut pueri essent, prius qui parentes 
essent eorum scire volebant, an scilicet gentiles essent vel chris- 
tiani, qui procul habitarent a locis, ubi filii institui possent; 
tunc enim ipsorum filii baptizandi non videbantur, nisi parentes 
possent COS instruere; experientia enim docebat quod facile ad 
ritiis gentilicos redirent (“). , 

Quia vero homines aequo animo id non ferebant, significavit 
P. Cornelius Regi quod ea cum intentione ad ipsius regnum 
nostri venerant, ut collegium fieret, ubi quingenti aut' sexcenti 
pueri, primariorum virorum ejus regni filii, instituerentur; et 
quod sperabat boc opus a regia ipsius benignitate ineundum 
esse, quodque in eodem collegio decreverant nostri catechume- 
norum domum liabere, ubi quotidie homines Christi doctrina 
instituerentur; et magnum fructum ex hoc promanaturum se 
sperare significabat. / / 

Perplacuit Regi quod de hoc collegio propositum ipsi fue- 
rat, et locum ab ipso P, Cornelio ehgi, et omnia pro ipsius arbi- 
trio fieri debere, significavit; sed, propter calumnias et offen- 
siones, quK subsecutie suntj quie necessaria erant ad hujusmodi 
pueros suscipieiidos et erudiendos non providit; et Ídeo non 
urgebat P, Cornelius Provincialem Portugalhs ad aliquos ex 
nostris mittendos, donec videret quorsum res evaderent, quamvis 
sacerdotem socium expetabat ut e]us opera, dum ipse confiteri ' 
yellet, uti posset. Si quod agebatur de boc collegio instituendo 
successum haberet, sperabat P. Cornelius quod juvenes ibidem 

(“) Este^trecho, mostra, eloquentemente, que os missionários por¬ 
tugueses não têm que receber lições de modernos míssiólogos em assun¬ 
tos de metodologia apostólica e que certas descobertas dos nossos dias 
nao nos trazem novidade nenhuma. 

A prudência que a Missiologia moderna inculca aos missionários 
na preparação e administração do baptismo, era já prática vigente e 

corrente, no Congo, em meados do século XVI. 





mstituti, cum domini et barones totius regni futuri essent, ex 
hac educatione, non sibi tantum, sed toti etiam provincim magna 
essent commoda allaturi; qui etiam melioribus ingeniis príediti 
invenirentur, in latinis litteris et aliis scientiis erudiendi vide- 
bantui,. ut ex eis aliqui theologi, concionatores et confessarii 
egrederentur ; et jura etiam, addiscerent, quia in regno 
Congi nulla lex, prieter Regis ipsius voluntatem, erat, et inde 
injustitia: et mala plurima etiam inter lusitanos oriebantur. I /j 

Nam accidit ut lusitanus quidem, administrator justi- 
tim ('), alterius lusitani caput báculo tam gravker percuteret, 
ut velut moituum reliquerit, et statim die sequenti Rex scriptum 
quoddam, ne quid contra percussorem tentaretur, subscripsit, et 
ita libere ille incedebat. Ccepit deinde laborare P, Cornelius 
colicis doloribus gravibus et diuturnis. Crescebat etiam Regis 
tyrannica crudelitas et contra clericos et lusitanos (quos vel 
francos vocant), et videbatqr data opera, post litteras Regis 
PortugalliíE acceptas, hiec agerc, ne vel ipsi vel Pro-episcopo aut 
cuiquam subjectus videretur; et etiam cum detrimento honoris 
ac vitíE constare hoc Rex volebat. 

Post muitos dies tandem ccepit P. Cornelius convalescere, 
et paucos quosdam ex Portugallia mitti ad docendos pueros 
principia grammatices, si onus illius collegii subeundum vide- 

Está aqui enunciado com toda a clareza o projecto do semi¬ 
nário de clero nativo no Congo. Fundado posteriormente, nao teye largo 
nem brilhante futuro, Mas não deixa de ser generosa, por isso, a ideia 
do Padre Cornelio Gomes. 

Na realidade nao faltava no Congo lei e administração de 
justiça para os portugueses, desde os inícios da descoberta, como aliás o 
episódio narrado o demonstra. Um abuso de autoridade supõe, cremos 
nós, essa mesma autoridade. 

(u) Q p_e PqIjjíco fgjr dizer a C. Gomes o que ele não escreveu. 
Era no Oriente que os portugueses, como outros europeus, eram conhe¬ 
cidos, por «francos»; aqui, em África, os portugueses eram conhecidos 
por «brancos». 
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batur, petebat. Pueri quídem, quos secum .adduxerant nostri, 

numero tres, optime se gerebant, et tanquara in Societam nos- 

tra instituti et ad ejus functiones idonci videbantur; et ita eos , , ,i 

admitendos P. Corneliiis censebat, et utiliores quam se futuros , . 

ad collegium promovendum (si a . Rege tandem fieret)^ affirma' 

bat; et singulis quinquaginta scholasticos assignare, sibi reliquos 

retinerc constituebat. 

Necessária ad sustentationem suam a Rege accipiebant: fari¬ 
nam, scilicet, et carnem; sed nullam pecuniam, quam propter 

rationes non íevis momenti nullam accipere P. Cornelius decrevít 

quarum prima erat, propter scandalum magnuiu, quod in reci- 
piendo et repeteiido pecuniam Christophorus Riberus dederat. 

Ad illud enim abolendum híEC ratioineundavidebatur; utnihil ■ 

prorsus pccunia; admiteretur; et ne qua occasio daretur aut accipi ! 

posset ab illis hominibus ad calumniam intentandara, si quando | 

eis vera et non grata dixisset. Moléstia etiam numerandi 

pecuniam illius regionis eum deterrebat, quia minutissima est, 

et quinquaginta ducatorum valor bominem onerat, et multum 

remporis ia ea numeranda insumendum erat. Constituit autem 

cum Rege Congi ut alicui viro honorato, cui vellet, curam injun- 

geret necessária nostris suppeditandi, et in ejus manu pecuniam 

reponeret, qua necessária nostris erncret, quod Regi placuit et 

cum íedificatione id accepit, et nominavit suum secretarium, 

nomine Vascum Rodriguez, qui recte suum offc^^^^ | 

populus etiam, praisertim lusitaiiorum, qui ibidem versabantur, , , j 

propter príeteritum scandalum illius Riberi, hanc rationem valde i 

probabat, . \| 

Et ita nostri in fine hujus anni [1553] in regno Congi se í 

habebant. ] 


MHSI—Réwro Sockteitis Jem Historia (Clironicon), cie JoÂO 
Afonso Polanco, S, J., Madrid, 1895, III, págs, 447-455- 
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ALVARA DE D. jOAO III AO REI DO CONGO 

O553) 

Sumário-C ofífm (IO Rei do Con^o o poder de eleger de entre os 
portiigMses um Ouvidor geral de seu Reino, com poder 
até morte natural, sem apelação nem agravo. 


Hu elRey faço saber, a cpantos este meu aluará vire que 
clRey tle Manicongo me eiuiyou dizer per seus embaixadores 
que cu tiuha concedido [a eljRey seu avoo hü meu aluará per 
cjue avia [determinado] que ele elejese huá pesoa que fose 
| mcu vassalo] e naturall que e seu Reyno seruise de [ouuidor] 
e ciiiese alçada de morte naturall jnclusyve c de quinze mill reaes 
SC apclaçã nc agrauo, pedindome que ouuse por bé de lhe conce¬ 
der outro tall aluará c mandase que c nenhu tempo ouuese ê seu 
Reyno mais de hu ouuydor ('), porque como nele ouuera dons 
oinijdores logo as cousas da Justiça não fora asy bê adminis¬ 
tradas como equãto |(í mareem; não ouuera mais de hü soo]; 
c vysto seu rcquerimõto e por muyto folgar de e tudo cÕprazer, 
ey por be e me praz que elle posa clejer de meus vasalos e natu¬ 
rais huã pesoa anta e sufi [cÍ] ente como espero muyto que ele 


(') Na primiiivii organização judiciária metropolitana e ultrama¬ 
rina pmtiigucsa, designava este termo um magistrado dc justiça. Ao 
lado tios juí/.es ordinários, juízes-de-fora c corregedores, houve os ouvi- 
dotes do crime e do cível t: simultâneametite do cível e do crime, 
lirain magistratlos tle segunda in.stância, como o,s corregedores, cujas 
atribuições lhe competiam. Na Casa da Suplicação, tribunal cottespon- 
ilcntc at) amial .Supremo tle lustiça, iim do.s membros tinha a designa¬ 
ção dc ouvidor do ctinu', Cfr. Ordenações Filipinas, títulos 59 e g, 
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íará, pera que seja ouujdor jerall e todo seu Reyno e senhoryo 
|[<í mareem: e que a pesoa que asy elejer tenha e vse dos pode¬ 
res e alçada adiate declarada -s- nos casos crimes terá todo poder 
e alçada até morte naturall jnclusyve e sobre toda [a] pesoa de 
quallquer calidade e condição que seja, se mais dele aver apelaçã 

né agrauo. E nos casos ciueys terá alçada até xb [13.000] reaes, 
outro sy sem apelação nê agrauo. E na averá mais que este seu 
ouujdor em seu Reyno, avedo respeito ao sobre dito, E por fir¬ 
meza delo lhe raandey dar este aluará que quero que valha etc. 

ATT-CM-4-463. 


NOTA — Pelas muitas emendas e cortes do doc. parece ser antes 
um borrão. As palavras que damos entre colchetes substituem os luga¬ 
res roídos do doc. e que nos parecem dar 0 sentido, se não 0 original 
deteriorado, 

^22 
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ALVARÁ DE EL-REI D. JOÃO III 

(^ 553 ) 

Sumário fedida da Rei do Con^o froihe aos portugueses que 
fossem tratar ao Rio de Angola e suas Minas—Que 
quando di fossem viajassem for terra e apenas pelo porto 
de Sonho —O Ouvidor do Congo tiraria devassa geral 
aos portugueses que fossem ao reino de Angola. 


Eu elRey faço saber a quantos este meu aluará vire, que 
elRey de Manicongo, meu muyto amado e prezado Jrmaao, me 
[emuiou] dizer per seus embaixadores que alguus de [meus] 
vassalos e naturais que vam tratar ao RÍo dAngola c asy a [.,.]' 
minas de seu dinheiro, de que se seguiam grandes [incomue]- 
nientes ao seruiço de Deus e bé da christandade e segurança de 
seu Reyno, pelo que ja [ê vida] delRey seu avoo meu Jirnao, 
que santa glorya aja, eu defendera 0 dito trato e fora defao 
até 0 tempo de seu falecymento, pedindome que quisese nisso 
prouer e 0 defendese asy mesmo é sua vida; e que quando eu 
0 ouuese por be de mandar ao dito Rjo dAngola, fose per terra 
c per seu Reyno, pera 0 que ele darya toda ajuda e boo avia- 
méto; e que outro sj ouuese por bê e mandase que todos os 
naujos do trato e quaisquer outros que de meus Reynos e senho¬ 
rios fosé ao dito seu Reyno, não tomasé outro alguú porto 
saluo 0 de Sonho, de seu Rjo Zaire, onde nunqua lhes fale- 
cerya (^) armaça, nem outra alguüa cousa que cómprise a meu 
senhorio e seu boo aviaméto. //, 


f’-) faltaria. 
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E avêdo eu respeito ao sobre dito e por mujto folgar de 
nisso e ein tudo o comprazer, como lié rezao que seja, por este 
presete aluará ey por be e me praz que da publicaçá delle em 
diante, nenhuu meu vasalo e naturall, de qualquer calidade e 
condição que seja, vaa ao dÍto Rjo dAmgolla nê ás ditas suas 
minas, sob pena de morte naturall, na quall ecorrerão sendolhe 
prouado. E outro sy ey por bê c mando aos capitais, pilotos e 
mestres de todos os ditos naujos do trato e quajs quer outros 
que de meus Reynos e senhorjos forê ao dito Reyno de Comgo,, 
que no tome outro alguú porto saluo o de Sonho, do dito [Rio] 
Zaire, sob pena de perdere [toda?] sua fazenda, araetade pera 
os captiuos e a outra [ametade pera] que os acusa.'//. 

E mando ao ouujdor do dito Reyno de Congo que em 
cada huu anno tire devasa jerall sobre todos os ditos meus vasalos- 
e naturais que fore tratar ao dito Rio dAngolla e minas, e asy 
sobre os naujos que tomare outro porto salluo o de Sonho e 
proceda contra os cullpados pelas ditas penas como for justiça, 
segundo forma deste aluará e o faça logo asy apregoar e publicar 
c todo 0 dito Reyno e fazer autos da publicaçE, pera que a todos 
seja notoryo e se no posa alegar jnorançia. E este quero que 
valha etc. 

ATT— CM-ifúfíy 


NOTA — híc.áoc., como o prccccletite, está bastante deterioraclo, 
mas ná'0 corrigido c cortado, h palavras entre colchetes dão o sentido 
das partes roídas. Estes dois documentos não estão datados, mas pelo 
teor do doc. n.® 98, pág. 303, que afirma ser este levado pelo Padre 
Cornélio Gomes, S. l, que foi para 0 Congo em 1553, damos-lhe esta 
data, por nos parecer que traduz, de facto, a verdade. 


CAPÍTULOS DO REGIMENTO DO REI DO CONGO 

(1553) 

Sumário — O Rei do Congo fede m de Portugal: que tire d, Rodrigo 
da Ilha de S. Tomé— Que mande fadres fara ó Colégio 
do Padre Cornélio—Padres da Ordem de S. Pedro fara 
a Sé—Disfensa de farentesco com sua esfosa—Que lhe 
mande um jazigo fara sua sefultura—Que lhe envie 
300 exemflares duma Cartinha do fadre Cornélio. 

t 

Estes são os capítulos do Regimento que elRey de 
Conguo pede a V. A. 

Primeiramente pede que lhe tyre V. A. dom Rodriguo da 
ilha de Smthomé, avendo respeito aos grandes desasoseguos que 
haa, entre elle e os seus, causados pelo dito dom Rodrigo estar 
na dita ilha, donde os moue aos desaquietamentos que lhe dão. 
E se 0 dito Dom Rodrigo aleguar pobreza, elle lhe quer dar 
pera sua mantença tudo 0 que V. A. com seu embaixador orde¬ 
nar, com tanto que lho tire da dita ilha (^). 

Pede mais que uisto 0 grande fruito que se em seu Reyno 
fará com 0 colégio que se começa, lhe mande Padres da Com¬ 
panhia que ajudem 0 Padre Cornélio, que ora hé soo. 

Pede mais lhe mande Padres da ordem de sam Pedro Ç) 
pera seruiços da see, que sejaõ homes de bom ulver e custumes. 

(^) Cfr, doc. n,“ 86 deste Corpo, págs. 248 e segs, 

Q) Julgamos haver aqui referência aos «Clérigos do Hábito de 
S. Pedro», que tão numerosos vigários e cónegos forneceram ao Ultra- 



















Pede que V. A. o fauoreça na despensaçao do parentesco 
que tem com sua molher e isto com a mais breuidade que for 
possiuel, avendo respeito ao periguo em que estaa. 

Pede mais lhe mande v. a. kiu moimento çarrado de pedra¬ 
ria pera se enterrar, 

Pede mais lhe mande v, a. imprimir huü liuro de doctrina 
que 0 Padre Cornelio cá mandou e dele lhe mande trezentos 
uolumes pera os meninos aprenderem. 

Da despensaçao que açlma diguo do parentesco dantre 
clRey de Conguo c sua molher, tenho dado conta ao cardeal 
uosso irmão (®) e dada huua petição que per seu mandado fiz, 
beijarey as maos a v. a. spreverlhe sobre iso. 

ATT-CF/, doc. io6. 


mar nos séailos XVI e XVII, como o atesta a Chancelaria da Ordem 
de Cristo (ATT). Cfr, ^ACL — Colecção de Le^islução (Trigoso), 
IV, doc, n.® 71: Estatutos do Colégio de S. Pedro de Coimbra. 

(“) Referência ao Cardeal Infante D. Henrique, arcebispo de 
Évora. 

NOTA — Ssts doc, deve ser de 1553. De facto 0 Padre Cornelio, 
que estava só, pela morte do Padre Frutuoso Nogueira, chegou ali 
em 1553, missionou durante seis meses, partindo depois para S. Tomé, 
onde fundou outro colégio. 
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INFORMAÇÃO DAS COUSAS DO CONGO 

(1553) 

Sumário— El-Rei mande um bom conselheiro ao Rei do 
Con^o—Que 0 Bisfo de S, Tomé não froveja o Con^o 
de clero—Que El-Rei nomeie 0 Ouvidor do Congo e 
envie bom clero—Que os fortugueses não estejam no 
Congo mais de três anos—Que mande sair do Congo 
certos homens frejudiciais, que indica ex^ressamente, 

t 

Esta hé a informaçaõ do estado em que estão as cousas 
de Conguo em que V. A. hé neçesario que proueja pelo 
que toca ao senriço de Deus e seu. 

Primeyramente tem necesydade de V. A. mandar hua 
pessoa de muyta autoridade e bom uiver e a quem elRey de 
Conguo tenha respeito e acatameto, pera que mediante estas 
partes 0 amoeste como cumpre ao seruiço de Deus e costranja 
os da terra a viuerem bem e deyxarem destar amançebados, por¬ 
que haa nela fidalguos que tem dez [e] doze mancebas, asy 
como quando erao gentyos. 

Há V. A. tamUm de prouer que 0 bispo de Santhomé, 
quem quer que for, não entenda no prouimento dos cleriguos 
que haõ dyr pera Conguo. Por que como esta cousa sayr do 
Cardeal uoso irmão (^), nunca deixará daver, como há, cleri- 


(^) Cardeal Infante D. Henrique, arcebispo de Évora. 
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guos de tam mao uiver e tam disolutos em ter mancebas, e 
outras cousas de pouco seruiço de Deus e uoso, que nao pode 
com tam maos exemplos christandade tam temrra deyxar de 
perder alguãs forças que tem. Por que há hy cleriguos nestas 
partes taÕ larguos de conçiencya que a[b]soluem os da terra de 
cousas que per ley diuina nao podem fazer, e dizem que o 
fazem por os taes pecados estare tam em custume na terra 
fazeremse, que como cousa de custume da terra em que uiuem 
a permitem fazerse. E a estas disuluçoés os ajuda o pouco temor 
que tem- de os caa castiguarem, o qual chegua a tanto que 
trazem por pratica nao faltem huu paar de peças Ç) para o bispo 
de sam Tliomé, que tudo se bem fará, Pela qual rezao V. A. 
'deue meter este neguoçio, como diguo, na mao do Cardeal, 
pera que se faça mais a seruiço de Deus do que tee ora se faz. 

Prouerá V. A, o ouuidor de Conguo de sua mão e o nao 
c 0 não (sic) deyxará prouer a elRey de Conguo, pelo grande 
deseruiço que a Deus t a v, ,a. diso se segue; e inda que outro 
não o[u]uese mais que o periuizo das fazendas dos defuntos, este 
bastaua pera o v. a, asy fazer. Por que em morrendo o defunto 
lhe metem sua fazenda em leylão e o dinheiro da qual seus 
erdeiros numca uem e a ficao os ouuidores comendo sem aver 
quem lhe niso vaa à mão, que ouuidores há hy que ficaraõ 
deuendo e deuem tres, quatro mil f'"® sem os poderem 
deles aver, nem elles os tem pera poder pagiiar, por os terem 
guastado aa sua uontade. 

Deue V. A. prouer com çedo de padres, que não ficao laa 
mais que sete ou outo; e os que forem façao loguo vir os outros, 
por que não logrem de suas comversaçoês, por que são taes que 
em pouco , tempo os guafaraÕ; e deuelhe de defender que nao 


(®) Escravos, ê grave a acusação de venalidade contra o prelado; 
temos dúvidas de que seja igiialmente exacta, 

(^) cruzados. 







tratem em iguoos ('‘) nem panos, nem com dinheiro de defuntos, 
por 0 grande periguo que nÍso há, que anda laa muyto dinheiro 
da padres faleçidos, e seus erdeiros morrem caa de fome, por o 
prouisor o dar laa aos padres que tratem com elle, 

Prouerá V. A. que homes casados nao posão estar naquele 
Reyno mais que tee tres anos e os solteiros tee quatro, por que 
há lá homés de quinze [e] vinte anos na terra, e tam emtregues 
aa deuasydão e gentilidades dela, que sao jaa piores que os 
naturaes, de que elles ficão uiuendo como de taes exemplos 
sespera. E asy casados como solteiros se registem quando forem 
em Santhomé, pera que dahy, acabado o tempo, os mandem 
vir ou lhe tomem conta como não vieraÕ. 

Também cumpre a seruiço de Deus e de V. A, mandar vir 
pera este Reyno algús homes periudiçiães que lá andão, os quaes 
sao: Symão da Mota — Chrlstouaõ Ribeiro — jorge Afonso — 
que todos tres forao ouuidores — Belchyor Diaz esprivaõ — 
Gonçalo Arraiz ouuidor de porto de Pinda — Onofre Trauaços 
— André Lopo — Antonio Roíz e Guaspar Fernandez, ambos 
criados de Symao da Mota — Joao Lopez — Aluaro Coelho, 
homem ceguo — Dominguos Afonso, homem pardo — Esteuaõ 
de Sousa, e alem de me pareçer bem virem todos os padres que 
lá estão. 

Como açima diguo, o padre Guaspar Mendes me pareçya 
razaõ não esperar pelos outros, se ouver uaguar no prouer diso, 
por este ser huü dos mais disolutos que laa haa. E todos estes 
homes que aquy aponto, tirando este padre, sao de xb anos 
pera çima na terra e de nao muyto seruiço de Deus nem 
deV.A. 


('^) Vocábulo não registado nos dicionários. É o nome por que 
no Congo eram conhecidos os búzios com que se pagavam os direitos 
à Igreja. 

(®) que tratem: isto é, para que negoceiem. 

















Lembro também a V. A. o padre James de Guovea, que 
vay a Jerusalem, e asy que nao comsynta yr deste Reyno pera 
Conguo—Antonio Vyeyra, homem preto, casado com húa 
cryada da Rainha nosa Senhora — nem huü Johao de Chy- 
lao — nem huu padre per nome Guaspar Pereira, que este ano 
de laa veyo, por todos estes serem pessoas muyto contra o [que] 
cumpre a seruiço de Deus e uosso. 

ATT-CVUoc. io6. 


CARTA DE ANTÓNIO MARQUES A EL-REI 
(26-1-1554), 


Sumário “—Re/áte os motins ocorridos em S. Tomé—Ástáck do 
CAfitío fara os domindr—Prisão e exfulsáo dos resfon- 
siveis fríndfais— Subsequente sossego da Ilha. 


I Jacome Leite capitao, posto que este (^) doemte e fra- 
quo, scpreverá a V. Ã. dos alevamtamentos que cá foráo da 
gemte desta terr^ no primçypio deste mes de janeiro, sobre as 
emleisoes e officyaes que sayrao per ellas pera governo da terra, 
as quaes erao já feitas os anos atrás; foy tamto ho aluoroço que 
se fez, que ouve ahy muytos amutinados que em suas roças 
ajuntaráo niuyta gemte pera virem sobre esta çidade, na qual 
também amdavao algus primçipaes de seu bamdo e que já 
fora no outro alevamtaraento que cometerão anites que se par- 
tise Francisco de Barros capitão; todo 0 seu negoçeo era que per 
força não se vsase da emleição pasada e se fizese outra era que 
elles fosem Juizes e v[e]readores; aos quaes ho capitão dizya 
que posesem ho negoçeo em termos e que ele lhe farya todo 0 
que fose Justiça, andando nysto per boa manha e sua mançidão 


(^) estê=esteja,—Não' nos foi possível encontrar na Chancelaria 
de D. João III a carta de capitania passada por el-Rei a Jácome Leite, 
ein sucessão de Francisco de Barros de Paiva, 


33" 




e bons comprimentos de paz que com elles quys ter em outras 
cousas e nesta, damdollies a emtender que pera praticarem no 
negoçeo e lhes responder a hiiü requerimento que sobre ho caso 
lhe fyserao, vyesem ao Castello; e mandou chamar alguüs que 
estavão aquy na çidade, homde também tlnhíím gemte secreta 
e praticamdo no negoçeo premdeo çimquo ou seis clelles no 
mesmo Castello, o qual foy muy gramde fte[i]o pera elles e 
pera os outros alguú tamto se sosegarem, posto que nos pri¬ 
meiros diãz nos derao trabalho, por que foy necesaryo estarmos 
a recado com muyta gemte e armas de noyte e de dia, em que 
ho capitão e todos os que degejamos servir V, A. trabalhamos 
todo ho posyuell; e tornamdo aos prezos, pelos autos que ho 
capitão manda a V, A. e pela devasa se poderão ver suas culpas; 
elle praticou comiguo alguas cousas deste negoçeo e pareçeome 
muyto bem sua determinação e o que nyso tem feito e espera 
■fazer; e lhe dixe todo o que me pareçya que comvinha a serviço 
de V. A. e a soseguo da terra; e foy muyto gramde acerto poder 
colher e premder estes homes; neste caso comvem que V, A. 
mande prover com muyta dilygemçia, por que não se faz aquy 
mais de se alevamtarcm e matarem huús scpravos aos outros, do 
que pode fazer ho mocambo Ç“) se tiuese tamto. poder destes 
homes; manda agora ho capitão nestes navyos' huú prezo em 
ferros com suas culpas e dos outros pela armada da Mina; farã o 
■que lhe pareçer serviço de V. A. dos outros, como elle lhe 
scpreverã larguo; eu não tenho com elle nem com nhüti dos da 
terra mais rezão que degejar Q o serviço de V, A. e por jso saõ 
ouzado em fallar verdade; sey dizer a V. A. que neste tempo 
que a que elle aquy está vejo que nao nos avemos de aver emveja 
huu ao outro acerqua do precurar de emrriqueçer em nosas 


(^) Choça de negros foragidos no mato, revoltados. A própria 
revolta por eles assim organizada. 

(“) Leia-se: desejar. 


fazendas, nem [h]á mister gramde embarcação pera as leuar. 
Prazerá a noso Senlaor que dará muyta vida a V. A. pera fazer 
as mercês a quem as mereçer, porque eu não viuo de outra 
esperamça.//■ 

Noso Senhor a vida e real estado de V. A. e da Rainha 
riosa Senhora, Priracepe e Primeesa acresemte e prospere por 
muytos ãnos. // 

desta çidade de Samtomé, aos vymte e seis de janeiro de 

' 554 ’/ 

t 

d) Amtonio Marquez dOliveira 

t 

Endereço; a el Rey noso Senhor, 

ATT-CC-I-91-79. 


f^OTA — António Marques de Oliveira, cavaleiro da Casa Real 
portuguesa, recebeu carta régia do oficio de Feitor «dos tratos dos' 
escravos, açúcares e outras cousas)) da fazenda real das Ilhas de 
S. Tomé, por três anos, com 200.000 réis anuais de ordenado, pagos 
pelo recebedor dos tratos da dita Ilha. Esta carta foi-lhe dada em 
Enxobregas (Xabregas) a 16 de Outubro de 155 n CA ATT Chãti' 
celdrid de D. ]odo Ul, liv. 66 fl. 260. ^ 

Já anteriormente um António Marques recebera carta régia do 
ofício de Feitor da feitoria de S. Toiné. passada antes a Artur Lopes 
em 16-10-1542, que foi rota. O escrivão da Chancelaria regia. Pero 
Gomes, passou, por expressa ordem régia, um averbamento àquela 
carta, pelo qual transfere 0 ofício para António Marques, datado de 
Santarém a 15 de Julho dc 1551. Cfr. ATÍ—lhid., liv. 6, fl, 18. Não 
sabemos se se ttata do mesmo indivíduo, 
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CARTA DA CÂMARA DE S. TOMÉ A D. JOÃO III 
(26-M554) 


SvukRlO—Descreve as desordens folíUcas e sociais ocorridas na 
Ilha—Acção vigorosa de Francisco de Barros de Paiva 
e frisâo dos revoltosos—Prisões de Jácome Leite. 


Senhor 


Os Juizes e hum Vereador procurador e quatro deputados 
desta Jlha de Samthomé, c 5 aquele acatamemto que somos obri¬ 
gados, beijamos as maos a V. R. A. 

Por Francisco de Barros de Paiua, capitam que nesta ylha 
foy, scprevemos e mamdamos hüs apomtamemtos a v. a. que 
cumpriaõ a serujço de Deus e seu e bem e asosego deste pouo, 
os quaaés lembramos a v. a. se ajmda os nao tem mamdado 
prouer 0 faça, pois hé cousa que tamto cumpre a seu serujço, 
os quais eram sobre 0 aleuamtamemto que nesta ylha foy em 
tempo do dito Francisco de Barros de Paiua, sobre a prisam de 
hum Yoam Rolz Gato, homem çego, hü dos primçipaes moue- 
dores do dito aleuamtamemto, 0 qual Francisco de Barros de 
Paiua, emtregou preso a Jacome Leite, capitao que ora hé nesta 
ylha; e foy emformado do dito Francisco de Barros de todo 0 
pasado, 0 que visto pelo capitam os termos e que este negoçeo 
estaua esperamdo prouer v. a, nysto, detreminou, neste iue[i]o 
tempo, ver se por bem poderya asosegar este aleuatamemto. 

Partido Francisco de Barros de Paiva, soltou Jacome Leite 
ao dito Joãni Rolz sobre fiamça, fazemdo lhe muytas amoesta- 


çoés e emcomemdamdo lhe muyto olhase 0 que cump[r]ya ao 
serujço de V. a. e bem e asosego da ter[r]a, e fazemdo ho 
amygo com alguas pesoas com que estaua deferemte e 0 mesmo 
fez a outras pesoas que desta comsulta e juramemto sam, temdo 
com elles muyta amizade e comprymêtos. O qual Yoam Roíz 
semdo asy solto na tam somemte se [na] qujs apartar de seu mao 
perposyto e viuer paçifiquo, mas amtes tornou a amdar por esta 
ylha desemquietamdoha e aleuamtarado todos os que podia, 
com muytas palauras que lhe dezia asy aos naturaés como por- 
tugu[e]ses, dizemdo 0 dito Yoam Roíz e os mais e seus ajum- 
tamemtos que faziao pubriquamemte, omde se achauaÕ, que 
nao era nada 0 aleuamtamemto que fora ê tempo de Francisco 
de Barros de Paiua, pera 0 que eles detreminauao e aviao de 
fazer e que çedo 0 poryao por obra; pera 0 qual comvoquarao 
outra muyta mais jemte, e que emtraua outros muytos portu- 
g[u] eses; e quererado pôr e efeito seus maos preposytos tomara 
por achaque dizerem que hos Jujzes que sajrem este presemte 
ano per pelouro na câmara 0 na aviao de serujr e que aviao de 
sair outros ás vozes (^) e nao lhos cÕsemtimdo fazer os aviao de 
fazer por força e na aviao de obedeçer aos Jujzes que nos pelou¬ 
ros sajrem, nem menos, ao ouujdor que hora hé per Jacome 
Leite Capitam.'//: 

E vimdo a segumda oitaua do natal, é que se abre a em- 
leiçã, que hera 0 der[r]adeiro pelouro dos tres anos, 0 dito 
Yoam Roíz com os mais ajurametados, com muyta parte dó 
pouo meudo que pera yso tinhao comvoquado, se foy à camara, 
e ê saymdo os offeçiaes do dito pelouro pera serujrem este pre¬ 
semte ano, requereo logo ao Jujz que emtam era, que nao dese 
juramemto aos Jujzes que ê pelouro sayraÕ, mas amtes fizesem 
Jujzes ás vozes, por quamto os Jujzes que asy sajraõ naÕ podiao 
serujr, ne ele com 0 mais pouo que co ele vynhaa lhes aviam 
de obedeçer. / / 

(’•) às vozes: a votos. 
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E visco pelos jujzes que emta eram seu preposyto e o 
ajumtamemto com que hyao, por se nam fazer oniao ne cousa 
que desserujço de v. a. fose, lhes respomderã que elles nao 
podia desfazer a emleiçao ne fazer Jujzes ás vozes e que v. a. 
lho defemdia e suas ordenaçois; que fosem peramce o ouujdor 
que fizera a dita emleiça, e que lá requerese sua Justiça; ao 
qual respomdeu o dito Yoam Roíz com todos os mais jumta" 
raemte que na obedeçia ao dito ouujdor, ne aviao de hir peramte 
elle, ao que responderão os ditos Jujzes que se deles qucryao 
alguá cousa fizesem requerymemto scprito e que lhe respom- 
deryão, dizemdo o dito Joam Roíz com os maís que nao que- 
rlaÕ requerymemto por scprito, senaÕ que fizesem Jujzes, por 
que eles não aviaõ dhir cÕ requerymemto ao Reino, que era 
lonige, I I 

Ao qual responiderao os Jujzes que se fosem logo peramte 
0 CapitaÕ, que elle os proverya; os quais todos jumtamente se 
sajraÕ da Camera, jmdo dizemdo puhriqiiamemte pela Rua que 
se os 0 Capitam naao provese que elles se proveryao; os quais 
todos jimtamemte leuamdo o dito Yoam Roíz e Lois de Romaa 
[e] Jorje da Costa per cabeças, se foraõ ao capitam dizemdo lhe 
que flzese nouamemte Jujzes ás vozes. // 

O qual vemdo seu preposyto trabalhou peíos apaçefiquar 
com palauras, pomdolhe diamte na ser serujço de v. a. desfa- 
zerse a emleiçã, nem menos comvinha, a bem da ter|r|a, e 
asosego dela, sem com nada os poder tirar de sua detreminaçaÕ. 
O que visto, lhes djse que fizesem seu requerymemto por scprito, 
asynado per todos os que o requeryao e ysto sem aluoroço ne 
ajumtamemto de pouo, e que elle os proverya como lhe pareçese 
serujço de v. a. O qual requerymemto fizera amdamdo o dito 
Joãm Roíz, Lois de Roma e Jorge da Costa, de casaa e casa,, 
asynamdo ho, dizemdo a muytas pesoas que naõ queryaÕ 
asynar que asynasem e nao ouvesein medo, que elles farjaõ 
Jujzes á sua vomtade, e que fizese o que eles qujsese c outras 
muytas cousas, fazemdo asynar a müytos pretos e outra muyca 

J3i5 


jemte baxa que nao emtraÕ nos ofiçios daa Camara por naõ 
serem de calidade, dizemdo lhe que tao be os meteryaõ nos 
ditos ofiçios e que mamdaryaÕ a ter[r]a. / /, 

E com 0 dito requerymemto seguira seu maõ preposyto ê 
que estauã detreminados, amdamdo a noyte seg[u]imte e muy- 
tos ajumtamêtos, mamdamdo vir muyta soma de scpravos de 
suas fazemdas, armados c 5 todas as armas, pera se ajudarem 
deles, dizemdo pubrycamete que já tinha Jujzes feitos e que naõ 
aviaõ de obedeçer a outros nenhus. //, 

O que visto pelo dito capltaÕ e a reuolta que no pouo ya 
e como se a cousaa começaua a romper pubriquamemte, mam- 
dou chamar ao dito Yoam Roíz e dizemdo lhe que pareçia 
serujço de v. a. fazer Jujzes ás vozes, por Ç) çeçar a onyão 
que no pouo hya; e ao outro dia seg[u]imte, que foy cesta 
feira, vimte nove de dezembro, os mamdou chamar á fortaleza 
manhosamemte e lá premdeo ao dito Yoam Roíz, Lois de Roma, 
Jorje da Costa, Mateus Vaaz, MigJuJel Afonso, os quaes eraÕ 
os premçipaes cabeças raovedores deste negoçeo, primçipallmete 
0 dito Yoam Roíz, Lois de Roma [e] Jorge da Costa, a qual 
prisãm aymdaque aos prymeyros dias ouve alguas onyões e rebo- 
lyços que foy neçesaryo ao capltaõ mamdar vir jemte das 
pesoas que desejaÕ o serujço de v. a., paz e asosego da ter[r]a, 
guardou a çidade asym de noyte como de dia, mamdamdo 
netefiquar com penas aos ditos presos, e a outras pesoas, que 
apaçefiquasem suas jemtes nã fizesem onyojejs; pela qual prj- 
sam e boa maneira que o dito capita teue nela, se tornou a sose- 
gar a ter[r]a; de maneira que pareçe que castigamdo v. a, ysto 
como vir que hé serujço de Deus e seu, se escusaram tamtos ale- 
iiamtametos e se tirara algüs dos roy[n]s preposytos e que 
há tamto tempo que hamdã e que resultarya de ysto o serujço 
de Deus e de v, a. e o proveito e be deste pouo, que por aiiidar a 


(“) Lcia'.sc; para. 
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coüsa íisyni depois do aleuamenito c|ue se fez estaiiado a(|uy 
Francisco de Barros de Paiua, numqua mais ouve asosego, asy 
no capita como nas justiças e pouo, pelaas reuoltas que estes 
homês fazião, dizêdo pubryquaméte que aviaõ de dar cõ niuyta 
jemte nesta çidade e a avia de queimar, saquear e matar os que 
lhe resestisem e fazer outras cousas, que rodas era é dezasosego 
e destroyçaÕ dela, das quais cousas todas pasadas até agora, 
pareçe v, a. devia de prover, como cumpre a serujço de Deus e 
seu, mamdar devasar jerallmete nesta ylha e castigar os culpados, 
porque c 5 este ctistigo seçará todo e fiquará a Ylha paçifiqua, e 
os maos se emmédarao de seus er[r]os. E se pateçer serujço de 
V. a. mamdar a esta ter[r]a Joiz de fora Q taSbe lho lem¬ 
bramos. 

Çertefiquamos a v. a. que na prisam destes ornes, em ser 
da maneira que foy se lhe fez imiyto serujço. Jacome Leite 
mamda ora é estes nauyos Joam Roíz preso, com suas culpas; 
por elas e pela eformação que de yso Jacome Leite dará a v. a, 
e peia que lá pode tomar de Francisco de Barros de Paiua, verá 
V. a. quam perjudiçial hc a seu serujço e bê deste pouo, pelo 
qual pareçe deuja de mamdar prouer, alem do castigo que por 
suas culpas mereçerem, que na tornem a ela né os mais. Porque 
por Damiá Lopes, que lá hé quá tornar, estamdo este pouo tá 
paçifiquo, avja tanito tempo, depois de sua prysam, como aquy 
tornou com o dito Yoam Roíz e os mais a estas reuoltas e deza- 
sosegos logo tornará. 

Nós pelo que cumpre a serujço de o Senhor Deus e de v. a,, 
paz e asosego desta ter[r]a e que temos nosas molheres, filhos e 


(®) «Juízes de fora sao minisnos que el-rei poe nas vilas maiores 
e de muito povo pera bom expediente da justiça», escreveu Frei Luis 
de Sousa, in Vida do Arcebispo, I, 3, cap. 10. Vem do tempo de 
D. Afonso IV a Instituição dos juízes de fora farte, Provém das Cortes 
de Évora (1535) a nomeação ordinária dos juízes de fora, até ali 
extraordinária. 


íazemdas, pedimos a v. a. a proveja nisto cõ brebjdade, como 
lhe pareçer serujço de Deus e seu. 

A qual carta, posto que vaa asynada por algüs ofeçláes da 
camara, e aselada cõ 0 selo dela, nam foy scprita nela, pelo 
segredo que se requere, por algus ofeçIaes que hora sam serem 
sospeitos, E nós além do serujço de v. a. pelo que cumpre a nosas 
comçlemçias pela maneira e que este negoçeo está, lhe damos 
cota diso, como já per outra vez temos feito, asy per carta, 
como per apomtamemtos. / / 

Noso Senhor 0 real estado de v. a. aumemte com vjda pera 
seu serujço, paz e asosego de seus Reinos.'/ /j 

Destaa ylha, e xxbj de Janeiro de j bliiij anos’/| 

aa) Amtonio Mendez / JeronImo de Cojmbra LyonIza ’/| 
AmtonIo Lopez Allvarez (?) / Gaspar dAraujo '/| 
Jeronimo (?) da Gama ’/ Ferna Dlaz / Amtonyo Pz. 
do Souto / M.°‘Jorje'// 

t 

Endereço: Pera EIRei noso senhor// 

Remetente; Da camara da Ilha de Samthomé // 

ATT-CC-I-91-97. 
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CARTA DE MEROE A AFONSO DE PINA 
(30-1-1554) 


Sumário — Concede no Manífôsteiro dos cativos usar amas defen¬ 
sivas e ofensivas contra seus inimigos, aiados no serviço 
de El-Rei, nas condições mencionadas, 


Dom Joham etc. faço sabet que Afomso de Pina, mempos- 
teiro mor dos catiuos de Ilha dc sam Tomé e sua comarqua, 
me enviou dizer per sua pitiçam que estamdo ele sopricamte 
serulmdo 0 dito seu cargo na dita Ilha eni tempo do capytam e 
gouernador dela Francisco de Bair[r]os de Payua, por me 
serujr fora com suas armas e caualo e esprauos em companhia 
do dito capitam, de noyte, a premder a huu Gaspar Fernamdez 
vezinho da dita Ilha, homem muyto riquo e poderoso de muytos 
esprauos armados e sabidos em todo genero de g[u]er[r]a da 
dita Ilha e muito aparentado e de muytos amygos riquos e pode¬ 
rosos, 0 quall Gaspar Fernamdez estaua em sua fazemda da dita 
maneira afortalecido en hu castelo de madeira que nela faz (^), 
c6 húu Ijbree de filhar homes consygo na camara omde dormya 
omiziado por graues delytos que tinha na dita Ilha e outros 
casos comtra seruyço de Deus e meu; e alem diso estaua code- 
nado à morte na forqua pera todo sempre, por semtemça de 
mynha Rolaçam, pasada em causa julgada e por ela amdara sem 
poder fazer execução no dito Gaspar Fernamdez avia anos, por 
ser da dita maneira e estar como estaua, omde ele soprlcante 
entrara com ele a dita noyte, vimdo com ele a braços 0 prem- 

(^) 0 sentido exige que se leia: fez. 

3^0 



dera e entregara ao dito capytam, que 0 metera em hua tor[r]e 
pera fazer nele execução da dita semtemça, polo qual 0 dÍto 
Gaspar Fernamdez e todos seus paremtes e cunhados, amygos 
e valedores queriam gramde mall ao sopricante, e lhe desejauam 
empecer Ç) na pesoa, vida e fazemda per todalas vias que pode- 
sem; asy hú Fernam Cabral vizinho da dita Ilha, counhado do 
dito Gaspar Fernamdez, a quem ele soplicante tomara húu 
nauio desprauos por perdidos pera mym e que fora entreg[u]c 
aos ofyclaes da dita feytoria, que tudo mais largamemte cons- 
taua pelo estormemto aquy acostado; e porque que ele se temya 
dos sobre ditos e seus paremtes e cunhados lhes empemcerem 
por sy e seus amygos, me pidia lhe mandase pasar carta pera 
poder trazer armas ofemsyuas e defemsyuas ele soplicante e 
quatro ornes bramquos seus, co dez esprauos na dita Ilha e por 
omde amdase seruimdo 0 dito cargo, em quamto estiuese no 
Reyno, no que receberia Justiça e merçê / / 

e eu vemdo 0 que me asy dizia e pedia e queremdo lhe fazer 
graça e merçê, tenho por bem e lhe dou liçemça e logar que 
ele e oyto omes bramcos ou pretos catiuos tragam e posa trazer 
armas ofemsyuas e defemsyuas, ofemsyuas espadas, punhaes ou 
adagas, e defemsyuas traram couraças e quasco e saya de 
melhada (') ou gibara e calças de malha, as quae.s traram de 
maneira que amdem onestamente aibertos, por toda a mjnha 
cidade de Lixboa e seu termo e por todos meus Reynos e senho¬ 
rios, por goarda e defemsao de seu corpo, sem embargo da 
mynha ordenação feyta em contrairo, com este emtemdimento 
que quamdo os ditos homes com ele amdarem pola dita cidade e 
per outra quallquer parte de meus Reynos, ou 0 agoardarem 
estamdo à porta dalgÚa Igreja, paço ou casa. que posam trazer 


Causar dano, prejudicar, 

(^) Malhada: malha. A saia ou cota de malha era uma peça üt 
tranca metálica. 
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as ditas armas; e doutra maneira, semdo achados ou cada húu 
deles sem o dito seu amo ou senhor, mamdo que perquam as 
ditas armas e se cumpra em eles mynha ordenaçao; e porem vos 
mamdo que cumprimdo ele o que dito hé lhe deyxe[y]s trazer 
as ditas armas e lhas não tome[y]s nem couteys, nem comsym- 
taes tomar nem coutar, nem, fazer por elo outro' alguu desagui-, 
sado, quanto hé por rezam deles trazerem as ditas armas; e estò 
por tempo de quatro anos se tamto durar a imizade que diz ou 
causa dela, porque mynha merçê e vomtade hé de as eles asy 
trazerem pela guysa que dito hé, saluo semdo eles achados de 
noyte com elas e dezoras ou de dia fazemdo com elas o que nao 
deuem, o que asy compri hus e outros e al ('‘) não façaes. / /, 
dada na cidade de Lixboa, aos trimta dias do mes de Janeiro, 
el Rey noso senhor ho mamdou per dom Gonçalo Pinheiro bispo 
de Viseu e pelo doutor dom Symão da Cunha, ambos do seu 
conselho e seus desembargadores do paço e pytiçÕes. Amtonló 
Aranha a fez, anno do naçymemto de noso senhor Jesus Christo 

de j b°liiij'’. Luis Felgueira a fez screpiier. 

ATT—PriviUpos de D, João UI, liv. 3, fl. yv, 


C) Oiwa coisa; do pronome latino imd. 
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CARTA DE JÁCOME LEITE A EL-REI 


Sumário— EííWo sodd de S. Tomé— Prisão e expulsão dos friih 
cif és resfonsãvés das desordens ocorridas. 


t 

Senhor 

Em vinte de nouembro passado scprevi Q a V. A. per 
duas vias sobre allguús hapÕtamentos é que hera neçesaryo man¬ 
dar prouer pelos alleuantamentos que nesta terra avya, por que 
alguus dias amtes que ha ella chegase, per meyo e jnduzimento 
de huú Joam Roíz Guato, omée carecydo de vista, e de Damiao 
Lopez, foram juntos ha mor parte dos naturays com halgús 
homées portugueses que hayso moverom na fazenda de Guaspar 
Diaz de Tayde, onde a hua misa que mandarõ dizer por huú 
clerygo, orne pardo, se conjurarÕ todos t ho santo sacramento de 
serem huús por outros e se fauotecerem com suas pesoas e 
fazendas, asy contra as Justiças de V. A. como c5tra todas as 
pesoas que os lianojasem e que nas elleyções e officyos da 
camara trabalhasem por emtrar, ou por força ou por vontade, 
jnda que nao leuasem vozes pera yso e fosejm] contra firma¬ 
das ordenações.'/ / 

E soçedeo despois desto, sendo jmda Francisco de Earros 
de Paiua capitão, ptéder ao dito Joam Roiz pera descobryr esta 


(1) Não enconu-ámos este documento, 

3^3 



cojuração e alleuantatoeiito, o qual loguo tanto que foi pteso, 
os djtos naturaes c 6 hos mais cõjurados, se jumtarom em atmas 
na fazenda do dito Guaspar Diaz e com seus scptaiios todos 
armados darcabuzes, espimguardas e bestas e outras armas, 
que passaiyaÕ segundo afirmao de seteçentos homees, omde 
diziao e ameaçauao primeiraraente que se nao soltauaÕ hao dito 
}oam Roiz, aviao de vir pôr foguo a esta cydade e matar todos 
hos que comtradisese a dita soltura, e que ho aviao de tirar por 
força, sobre o que dito capitaÕ Francisco de Barros teue muytos 
conselhos pubrycos, por esta cydade estar posta e armas, pera 
defensão delia e do que no caso do dito alleuantamento asentou 
c fez forom feitos autos quell comsyguo leiioii pera V. A. ver e 
mandar prouer como ouvese por seu serviço. Com cujo pareçer 
e asento estyue, por me pareçer ser asy servyço de V. A., athé 
ter re[s]posta do que mandaua se fizese; e por me V. A. miídar 
que é tudo seguyse o pareçer e coselho do dito Francisco de 
Barros, por ter da dita terra espiryencya. 'j Ç). 

E quoanto à prisão do dito Joam Roíz, vendo que côtra os 
mais leuantados se nã procedia por entonçes e andauao soltos, 
e que com estar o Joam Rolz preso podiaÕ tornar a naçer alguus 
movimentos, me pareçeo serviço de V. A. e asoseguo da terra 
ho saltar sobre fiança de dous mil cruzados, parecendome que 
nelle ouvese alguã emmenda, fazendolhe muitas amoestaçoes 
como também fiz a outros dos pryncypaes leuantados. E em 
vez de semmendar, por ser tão jnclinado a malles e disynquie- 
taçoés, tornou alleuantar [e] desesaseguar esta terra, fazemdo 
ajuntamentos e movimentos com hos ditos naturaes e comjurados 


(^) Francisco de Barros de Paiva foi recebido como capitão por 
«todo 0 poiio desta ilha», com muito grande contentamento, «aos 
xxiij dias do mes de Janeiro deste prescmte ano». Dava muito a espe¬ 
rar de si pelo «amor que a todos mostra c o Regemento da justiça 
com muyto syso e descryriçao»,— Carta de i dc Março dc 1547. 
(CC-I-69-58), doe, 59, págs. 157 e segs, 
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que esestlsein em seus preposytos, e no que tynhaÕ jurado e 
tratou cÕ elles pera requerem contra a enleyçaÔ dos juizes, que 
saysem este anno, pera 0 no comsentirem, nem obedesere e 
fazerem outros naturaes da terra à sua vomtade, asentando 
qudaes aviao de ser e quoando lho naõ cosemtyse se posesem em 
armaas, do que antes de cheguar a segunda oytaua, que hera 
0 dia é que se os pelouros dos hofficiaes se avyaÕ de tyrar, amdou 
esta fama publica deste movymento, e tomando alguus delles 
partycullarmente, lhes fiz muitas amoestaçoes pera que se alguus 
maaos preposytos tynhao, desystysem delles e nao se deytassein 
a perder e disymquyetasem a terra. 

E estando 0 negocyo em estes termos, cheguando 0 dl to dia 
e estando os hofficiaes ê camara pera tirarem 0 pelouro dos 
officiaes nouos,, 0 dito Joam Roiz com hos pryncypaes leuan¬ 
tados e da dita comjuraçao e com outros mujtos do pouo juntos, 
e jnduzidos per ele se foy a camara, omde com muito jnpeto 
requererão contra os Juizes que sayrao que nao avia de seruir 
nem os aviao dobedecer. Damdo por causa que nao havia tres 
amios que acabarao de seruir de Juizes na outra éleyçaõ pas¬ 
sada, que posto que asy fose, por naõ aver pesoas nesta ylha 
pertençêtes aos tais carreguos, ao tempo que a dita emleyçao se 
apurou pelo ouujdor, naõ tinhaÕ nhuã rezaõ nem justiça no que 
requeryam, porque por aver falta de pesoas, sempre nas emley- 
çoes que se fazem nesta ylha se mete e ellegem pesoas que na 
emlleyçaõ passada foraÕ emlleytas. 

Com ho quoal requirymento, como os seus preposytos heraÕ 
leuantarense e e (sk) porense em armaas, pera fazere Juizes 
como quisesé, começaráõ a fazer na dita camara grande unjaÕ 
e aluoroço, dizendo pallavras de mujta soberba, e escandalo que 
naõ aviaõ em nhuã maneyra dobedeçer aos ditos Juizes ne ho 
aviaÕ de ser, nem menos ao ouujdor, que a dita eyleyçaõ appu- 
rara aviaÕ dobedeçer, porque nao podia ser ouujdor, por naõ ter 
dado rysydençia, e que naõ avia ysto de ser asy como foj 0 
pasado, qual agora avya de ser da cydade, E por os Juizes naÕ 
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tomarem no caso detryminaçao e os remeteré ao capicaõ, se 
sayrao da camara co mujto furor e jmpeto e ameaças, fazendo 
. na cydade grande movimento e desasoseguo, metendo mujta 
jemte e scpravos armados de noute, que mandarao vir de suas 
fazendas pera delles se ajudare quoando comprise, 

E pera pareçer que ho pouo era e seu comsymtimento, 
fizero huü requerymento e o amdaram asynando por muitas 
pesoas, os mais naturaes da terra, jemte baixa, e pretos que 
forom captyuos, e a huús diziao que farya juizes se asynnasem, 
e a outros que folguasem de ser forros e que entraryã nos offi- 
ciaes da camara, com outras promesas e ynduzimentos e egua- 
nos, co ho que esta cydade foi de todo disymquieta e posta e 
armas, e foy neçesaryo e seruiço de V. A. com pareçer do feytor, 
ouujdor e juizes, prender ao dito |oam Rodryguez e Jorge da 
Costa e Luis de Roma, e Miguel Afonso e Mateus Vaaz, que 
berao os prymcypaes movedores e leuantados, com cuja prysao, 
posto que hos prymeyros dias pareçeo e se dizia aver movi¬ 
mento de jemte pera os tjrarem da prisão e emtrarem nesta 
cydade, que por ese respeito foy posta e armas e vigyada; todavia 
socedeo algua mays quyetaçao por os mais naturais que fiquauao 
nao serê pera yso, sem os que estauao presos, que lierao os prym¬ 
cypaes movedores, e leuatados, com cuja prysao elles domde 
estauao temendose que avenido allgum aluoroço a sua causa 
se farya loguo execução nelles, fizerom sua jente e scpravos 
quyetos, 0 que tãbem foy causa de madar soltar a Mateus Vaaz 
f fiança de dous mil cruzados, pelo achar menos culpado que os 
mais, com cuja soltura forom postos e mais paaz os ditos natu¬ 
raes, do que tudo madej fazer autos e se tyroti devassa, que 
evyo a V. A. co ho dito Joam Roíz preso, emtregue a huu omê 
de comfiança que o leua a bom recado pera V. A. mandar tudo 
ver e proçeder como seja seu servyço e quyetaçao desta terra. / /i 
E afirmo a V. A. que se nao socedera estes leuantados serê 
presos, que esta terra fora posta e mujta reuolta, e desynquieta- 
çao, e soçederao muitos males, segundo estauao detrymynados 
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ê seus maaos preposytos e hé muj neçesaryo V. A. mandar 
que sejao castyguados comforme a suas culpas, pera que a seu 
exemplo e castiguo esta terra seja sempre quieta, que ta acustu- 
mada hé ha leuantamentos, os quoaes sempre averá se estes 
omêes nella estyverê e viverem, por serê muj prejudiciaes, e o 
Joam Roíz mais que todos, o qual ora vaj com suas culpas, asy 
as per que foi preso pelo dito Francisco de Barros, de que se 
' liuraua é fiança, como tabem as que neste caso deste haleuan- 
tamento tem, e os mais presos naõ vaõ por os navios nao serem 
pera yso e com seguramça podere hyr, athé vir a armada de 
V. A, onde posao hir a recado. E da calljdade destes omees e 
seu viver poderá V. A. mandar tomar êformaçaÕ por Francisco 
de Barros de Payua, que hos bem conheçe. E pera o diamte 
estes males seçarem, peço ha V. A. mande ver os apontamentos 
que tenho eraviados, que fazem mujto ao soseguo desta terra e 
nelles mande prouer como pareçer seu serviço. // 

■ noso Senhor por muitos he largüos anos acrecente [a] vida 
e real estado de V. A., Raynha, Pryncype e Pryncesa. // 
Desta Jlha de Santomé, òye derradeiro dia de yaneiro de 
1554 anos. / 

(íj Yacome Leyte 

Endereço. A el Rey noso Senhor. 

, ATT-CC.I-91-103. 
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CÉDULA CONSISTORIAL DE D. GASPAR CÃO 
(6-7-1554) 


l.' 

I 

Sumário ‘—Te«í/o D. Bernardo da Cmz, 0 . P., solicitado e alcançado s 

a renúncia do hisfado de S, Tome, e eleito Frei Gas^^ar í: 

Cão, dos Eremitas de Santo Agostinho. ' 

i 


Apud Sanctum Marcum Roniíe: díe Veneris 6. Julü 1554. 
fiilt Consistorium in quo Sanctissimus Dominus Noscer [...] 

Referente Rev.'"“ de Medieis, providit Ecclesite Sancti 
Thoms, vacanti per cessioneiii R. P. D. Bernardi, olim Episcopi 
dicte dioÉcesis antea in manibus Stinctitatis Suar sponte factam et 
per camdem admissam, de persona domini Gasparis Caon Ordi- 
nis fratrum haremitarum [S. Augustini], et Theologiat pro- 
fessoris, ipsumque illi in Episcopiim pnefecit et pastorem, cum 
clausulis etc. 

KY—Acta Miscellanea, voí 33, fl. iSj (olim 107). 






! 
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BULA DE CONFIRMAÇÃO DE D. FREI GASPAR CÃO 
(6-7-1554) 


Sumário -TííJí/o' D, Bernardo da Cruz renunciado esfontineamente 
0 bisfado em 28 de Abril feúrito, 0 Pafa frovê a 
diocese na fessoa de Frei Gasfar Cão, segundo as fraxes 
do direito comum, recomendando-o a el-Rei. 


Julius episcopus, seruiis seruorum Dei, Charissiino in Christo 
filio Johanni Portugaüie et Algarbiorum Regi Illustri, Salutem 
et apostolicani benedictionem. / / 

Grade diuine premium et humane landis preconium aequi- 
ritur si per seculares principes ecclesiarum prelatis, jaresertim 
pontificali dignitate preditis, opportuni fauoris presidium et 
honor debitus impendatur.// 

Hodie siquidem ecclesie Sancti Thome, tunc ex eo quod 
antea die videlicet vigésima octaua inensis Aprilis, anni proximi 
preteriti, venerabilis frater noster Bernardus Episcopus, olim 
Lncti Thome regimini et administradoni dicte ecclesie, cui 
tunc preerat, in manibus nosttis sponte.et libere cesserat, Nosque 
cessionem ipsam duxeramus admittendam, pastoris solado de^ 
titute, de persona dileed filii Gasparis Electi Sancti Thome nobis 
et fratribus nostris, ob suotum exigentiam meritorum accepta 
de ftatrum eorundem sonsilio apostólica auctoritate plouidimus 
ipsumque illi in Episcopum prefecimus et pastorem curam et, 
administrationem ipsius ecclesie sibi in spiritualibus et tempo- 
ralibus plenarie committendo, prout in nostris inde. confectis 

litteris plenius continetur. // _ _ 

Cum itaque fili Charisslme, sit virtutis opus Dei ministros 
benigno fauore prosequi ac vetbis et operibus pto Regis eterni 
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gloria venerari, Maiestatem tuam Regiam rogamus et hortamur 
atteiite, quatenus eundem Gasparem Electum et prefatam eccle- 
siam sue cure comraissam liabens, pro nostra et apostólica sedis 
reuerentia propensius coramendatos in ampliandis et conser- 
uandis iuribus suis, sic eos benigni fauoris auxilio prosequaris 
quod idem Gaspar Electus tue Celsitudinis fultus presidio in 
commisso sibi cure pastoralis officio possit, Deo propicio, pros- 
perari ac tibi exinde a Deo perenis vite premium et a nobis 
condigna proueniat actio gratiaruni. / / 

Datum Rome, apud Sanctnm Marcum, anno Jncarnationis 
dominice Millesimo quingentésimo quinquagésimo quarto, 
pridie Nonas Julii, Pontificatus nostri anno Quinto, 

No verso; M D L IIII P. V 

Em que emcomeuda a elRey Dom Gaspar, 

Eleito de sam Thomé. 

ATT—Bulas, 6-34. 
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CARTA DO PADRE DIOGO MIRÃO AO PADRE POLANGO 

im-m) 


Smkm—Missão jesuhicã à Mina a feiik k Rainha—Terra 
enfermiça — Ofinião sobre 0 clero ali residente. 


t' 

Jhs 

Muy R/'* Padre. Pax Christi, 

La reina (Q me dixo que detreminaua el rei mandar dos 
Padres de la Companía á vna parte de África, que se llama la 
Mina, de donde viene el oro, que está más cerca de Ginea. 
Es tierra la más enferma que ay de todas las que nauiegan los 
portugueses: allí no ay más de un puerto y una capitania. 
La gente de la tierra son niegros. La causa porque se mueue el 
rey es, porque tiene mala relación de los clérigos que están 
alíá, que absoluen de todo, etc.: querría poner dos Padres de la 
Companía, y que no veniesse ningún otro. 


De Lixboa á xvn de Setiembre de 1554.'/ / 

De V. R. sieruo en el Senor, 

Mirón. 

Endereço: t Al muy Rdo. eu Cliristo Padre, el P. Mtro. Polauco. 
UHSl—EfistokMixta, Madrid, 1900, IV, págs, 346 e 348-349. 


(f) D. Catarina, Regente do Reino. 
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CARTA DE QUITAÇÃO A D. BERNARDO DA CRUZ, O.P. 

( 6 - 11 - 1554 ) 

SUMÁEIO—EZ-flíf pita 0 antigo bispo, de S. 7 omé, sen esmoler, de 
três anos e oito meses, dando ipdmente por quites e 
perpètmmente livres todos os seus herdeiros. 


Dom Joliam etc. A quantos esta minha catta de quitaçcão 
vire, faço saber que eu mandey tomar conta a dom Bernaldo 
bispo de Santomé, do meu conselho e meu esmoler, do tempo 
de tres annos e oito meses, que começarao a primeiro de feue- 
reiro de quinhentos çinquoenta e hu, e acaharao ao derradeiro 
de setembro de quinhentos çinquoenta e quatro. E pella reca- 
daçaõ de sua conta se mostra car[r]eguar sobre elle em recepta 
sete contos nouecentos vinte e seis mil quinhentos e dezoito reis, 
que recebeo das pessoas que os paguaraÕ pellos perdoes das 
penas em que encorera[m]. Os quaes sete contos nouecentos 
■trinta e seis mil quinhentos e dezoito reis 0 dito bispo despendeo 
per meus mandados, sem ficar deuendo cousa algua, como se vio 
pella dita recadaçaõ e encer[r]amento delia, que foy tomada 
por Belchior Ferreira, contador de meus contos (^), e vista per 
Gaspar Godinho, proiiedor de minhas contas. / / 


() A Casa dos Contos cra a repaitiçao ou tribunal administrativo 
dos bens leais. À Casa dos Contos se chamou posteriorinente Tribunal 
de Contas, Conselho Superior da Administração Financeira do Estado, 
Conselho Superior de Finanps e actualmente Tribunal de Contas. 
Sobre este Tribunal e sua história cfr. Virgínia Rau in A Casa dos 
Contos, Coimbra, MCMLI. 
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E por tanto dou por quite e liure do dito dinheiro a elle e a 
todos seus herdeiros, que nunqua em tempo algu por ello seja5 
requeridos, citados ne demandados em meus contos né fora 
delles, por asy de todo ter dado conta com entregiia, como 
dito hé. E mando aos veedores de minha fazenda, prouedor moor 
,dos ditos contos e a todollos C[orregedo]res, Juizes, Justiças, 
offiçiaes e pesoas a que 0 c[onhecimen]to pertencer, que asy 0 
cumprao e guardem, sem lhe ser posta duuida nem embarguo 
algü, E por firmeza dello lhe mandey dar esta carta de quitaçao, 
per my[m] asynada c asellada de meu sello pendente. / / 
Francisquo Leitão a fez em lixboa a seis dias do mes de 
Nouembro, anno do nasçimento de nosso Senhor Jhesu Christo 
de mil b° çinquoenta e quatro annos, 

Kí7—Privilégios de D. João 111, liv, 3 ,11. 2537 . 
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CARTA DE QUITAÇÃO A D. BERNARDO DA CRUZ, O.P. 
(6-11.1554) 


Sumário -~El-Rá quita 0 antigo bispo de S. Tomé, se» esmoler, 
do cargo de tesoureiro do um por cento e Obras pias em 
1552 e Ficam igmlmente quites e livres perpè- 
tuamente todos os seus herdeiros. 


Dom Joliao etc. A quantos esta minha carta de quítaçao vire, 
faço saber que eu mandey tomar conta a dom Bernaldo bispo de 
Santhomé e do meu conselho, que por meu mandado teue 
carguo de tisoureiro do hü por cento e obras pias, os annos de 
quinhentos çinquoenta e dous e quynhentos çinquoenta t tres. 
E pella recadaçao de sua conta se mostra car[r]eguar sobre elle 
ê recepta seis contos noueçentos dezaseis mil duzentos c çin¬ 
quoenta reis. E de triguo dez moyos (’•). E de çera quinhentas e 
dez arrobas ("). E de açúcar mil noueçentas sesenta arrobas, que 
recebeo os ditos dous annos de meus offiçiaes. Os quaes seis con¬ 
tos noueçentos dezaseis mil duzentos e çinquoenta reis, triguo, 
çera e açúcar açima declarado [s] 0 dito bispo despendeo, e entre¬ 
gou per meus mandados, se ficar deuendo cousa alguíí, como se 
tudo vio pella dita recadaçao e écer[r]amento delia, que fqy 
tomada pei Belchior Ferreira, contador de meus contos, e vista 
per Guaspar Godinho, prouedor de minhas contas. / /j 


C) O moio, 60 latim modiu, antiga medida de capacidade, é 0 
equivalente de 60 alqueires, ^ 

(^) A arroba do árabe arruhh, hoje arredondada em 15 quilos, 
era a antiga medida de peso de 32 arráteis, do árabe arratl, correspon¬ 
dente a 459 gramas, r ' 
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E por tanto 0 dou por quite e liure do dito dinheiro e cousas 
a elle e a todos seus herdeiros, que nunqua em tempo algu por 
ello sejaÕ requeridos, çitados né demandados e meus contos nem 
fora delles, por asy de todo ter dado conta com entregua, como 
dito hé. E mando aos veedores de minha fazenda, prouedor 
moor dos ditos contos, e a todolos C[orregedo] res, Juizes, Jus¬ 
tiças e ofiçiaes a que 0 cjonhecimenjto pertençer, que asy 0 
cüprao e guarde, sem lhe ser posta duuida nê embarguo algu. 
E por firmeza dello lhe mandey dar esta carta de quítaçao, per 
my[m] asynada e asellada de meu sello pendente. / / 

Francisco LeltaÕ a fez é lixboa, a seis dias do mes de Nouem- 
bro, anno do iiasçimento de nosso Senhor Jhesu Chrlsto de 
mil b® çinquoenta e quatro annos. 


Comçertada 

Conçertada 

P.“ dOliueira 

Luís Carualho 


t 


P.“ Gomez'//j 


ATT—Privilégios de D. João UI, liv. 3, fl. 294. 
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MISSÃO DO PADRE CORNÊLIG GOMES NO CONGO 

im) 


Sumário—C om a partida do Padre Biogo Rodrigues para Portugal 
fica 0 Padre Cornélio sem confessor—O Rei D. Biogo 
começou em boas relações com o Padre Cornélio, que 
foram de pouca dura—Pede ao Provincial que mande 
um Padre perito em Casos e um Irmão arquitecto — 
Escândalos do clero e do Rei—Inconsciência do Vigário 
Geral e Confessor régio—Conversão do Rei. 


Anuo superiori significatum est P. Cornelium [Gomes] 
in regnuni Magni Congi missum ciim P. Fructuoso Nogu[i]ra 
et quibusdam adolescentibus ex orphanoram domo electis, 
quodque sub aimÍ finem P. Ftuctuosus ad Domlnum migra- 
verat(^). Cum aiitem Januário'inense hujus anni 1554 Rex 
Congi (') Legatum mitteret ad Regem Portugalliaj, Didaciiin 
Rodriguez, cui post mortein Fructuosi confiteri P. Corneiius 
sõlebat, non parum ejus absentiam ille scnsit; difficile eiiiiii 
alium confessarium inter sacerdotes illius regni invenire poterat; 
quamvis tandem unum invenit, quo recedente, vix inveniebat 
apud quem consolationera et fructum hujus sacramenti acci- 
peret, nec consilium, cum tamen res ardua; accidaent, qu£e 
illud requirebant. 

Initio quidem anni Rex favorem ac benevolentiam ei exhi- 
bebat, €t qiiíc ei suggerere solitus erat, quibusdam in rebiis. 
exequebatur; negotium autem ecciesia:, qu^ in usum Collegif 


(“) D. Diogo. 
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constituebatur, commiserat Rex cuidam Simoni de la Mota, 
lusitano, qui ex primariis ejus ministris erat, et ad hoc pium 
opus valde affectus: affirmabat ctiam Rex se sepulturam suam 
ibidera elegisse; et pars illius ex íapidibus erat, quod ícdificii 
genus eo in regno rarum est; et cum quidem scuiptor lusitanus 
recedere Congo vellet, non permisit Rex, qui hoc opus augerc 
ct ornare cupiebat: dederat autem trlbus nobilibus ac bonis chris- 
tianis curam sdificii conficiendi, unde sperari poterat quod ad 
finem perducei‘etur; quoddam etiam altare a Núncio Apos- 
tolico ('') donatum cum raagnis indulgentüs secum P, Corne- 
lius attiilerat, et urgebat P, Mironem Provincialem ut simiil 
cum sacerdote, qui casus conscientire decideret, laicum etiam 
fratrem architecturee peritum mitteret, nam ibi ex paleis, non 
cx Íapidibus, artifices a:dificare soliti erant; et ideo, cum ad 
breve tempus hujusmodi atdificia durarent, semper in hujusmodi 
íedificandi occupatlonibus homines versabantur, 

Magnam animi afflictionem P. Corneiius sentiebat propter 
varia scandala, qua: mm a,Rege, tum a sacerdotibus, tum etiam 
ab EuropíE hominibus (quos alhos ibi vocant, nam indigenx 
nigri sunt) profiscebantur. Smduit autem diligentissime Regera 
■a peceatis publicis revocare, et, ut eum Christo lucrifaceret, tam 
familklter cum eo egit, ut consiliarü officio interdum funge- 
rctur, quod fecit [cum] Rex Congi Portugallix litteris respon- 
derc debuit; tunc enim Rex emendationem polllcitus erat, male 
tamen suam fidem liberavit; cum enim uxorem ducere vellet, 
unam ex suis concubinis, et quidem consaguineam, elegit; et 
quamvis dispensationem a Sede Apostólica per Regem Portu- 
gallix postulasset, non expectata dispensatione, eam publice in 
uxorem ducere voluit; cum autem P. Corneiius scaiidaliim indc 
consequuturum videret, ct eo gravius quod mos erat gentilicus 


(■*) Referencia ao Núncio Apostólico, Mons. Pompeu Zarnbeccan 
(dc 4 de Março dc 1550 — 6 de Julho dc 1560). 
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coiisaguineas et fratrum uxores In concubinas accipere, Regem 
adivit, et in siimma Navaiti ('‘) loca quedam illi ostendit, in 
quibus vidit illicitum id esse, quod facete constituetat, et mala 
ex co exemplo consequutura exaggetavit: niliilominus ille prima 
sequenti dominica concubinam illam publice et magna cum 
solemnitate eduxit, et, pro foribus ecclesise majoris, suis in 
Reginam ac Dominam dedit: aderant clerici et liomines albi, 
qui etiam manum ejus osculati sunt, immo et confessarius 
Regis, et ita Rex publice in domum suam teduxit. 

Injunxit etiam Rex Pro-episcopo ut testimonia quardam 
falsa conficeret, qu^ metu et notarius et testes jurabant; et quia 
hoc sajpius Rex faciebat, et multis peccati causa erat, admonuit 
eumdem P. Cornelius quod minime id facete debetet, nec 
posset, quedam etiam alia injusta ftustta eodem Patre admo- 
nente, quamvis eis [monitis] videretut acquiescere, ad botam 
nihilominus tamen faciebat. 

Intet catera muitos occidi jubebat non auditos, sed propta' 
■aliqua, qua ad aurem aliqui ei dicebant; et cum eum admonuis- 
set P. Cornelius juste id fieri non posse, sed dandum eis locum 
ut se defendetent, minime tamen ejus consilio paruit; et virum 
quemdam paulo post captum, quod audierat eum intuitum esse 
quamdam ipsius ancillam; qui tamen occisus est (®), et.inter 


("‘j O doutor Martin de Azpilcueta Navarro, catedrático jubilado 
de Prima em Cânones na Universidade de Coimbra, parente de 
S. Francisco Xavier, reviu e refundiu pela edição antiga o Manual de 
confessores y fenitentes [...], da autoria de um religioso da Ordem 
de S. Francisco. É desta ((summa» que se trata no texto. Tivera já 
duas edições conimbricenses, em 1552 e 1553, em português, 
esta em espanbol. . 

(=) Embora seja esta a leitura do ms., os editores da MHSI pro¬ 
põem avisadamente 0 seguinte arranjo do período; «et virum quemdam 
paulo post captumi quod audierat eum intuitum esse quamdam 
ipsius ancillam, rex occidi jusslt; qui tamen inter christianos bonam 

famam habebat», Çfr. pág, 603, n. 2. 
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cbfistianos bonam famam habebat. Qusdam etiam, libro quo- 
dam lecto in lingua lusitana, cum non bene intelligeret idioma, 
putabat se recte intelligere, et, male intellecto sensu, injuste 
quedam perpetrabat; et simili modo scriptis Scíipturafum abu- 
tebatur, et Eplscopum quemdam, quem vaavetat et apuletat 
ex sua regno (“), jure se vexasse liac ratione ostendere 
volebat.'/ /i 

Accessit ad eum P. Cornelius, et declaravit ei quod non 
bene intelligeret librum illum, nec ipsi favere quod citabat a 
illo: tunc ille Ç) aperte dixit, quod prorsus falsiim erat, de bello 
sibi interferendo egisse, et cum quodam alio nobüi apirasse (®) 
ad ipsum ex regno expellendum, Gum autem promisisset quas- 
dam mulierculas turpis vit», quas ante fores collegioli nostri habi- 
tabant, inde ejici jussurum, id minime fecit, nec opus Collegü 
juxta promissa prosequebatur. 

Sed peccata publica magis premebant P. Cornelium, qui 
decrevit serio Regem alloqui, et de suis peccatis eum admonere, 
et id peculialiter cum eo egit, ut consubinam illam, quam in 
uxorem duxerat, in domo sua: matris collocaret. Ex hac admo- 
nitione, ut veriks oâmm farit, ejus animus a P. Cornelio magis 
ac magis alienus reddebatur, et maxima in parte Quadragesimat 
ad ecclesiam non venit, quamvis Missam inter suas concubinas 
dici jubebat; et quia dixerat ei P. .Cornelius non habere se quid 
agere in regno Congi, si ipse vitam non emendaret, cum ad 
id potissimum venisset, dixit publice: «quid illi mecum est? 
Si volet, suum collegium faciat, et hon sit illi mecum nego- 
tium» ; et ad id quasdam ex illis mulierculis ejici ex vicinia 


(') Referência ao bispo cie anel D. Frei João Baptista, O.P. 
Cfr, doc. n," 98 deste Corpo, pág. 304. 

(’') Embora duvidoso, pela confusa consaução'da frase, parece-nos 
que 0 pronome sc refere ao Padre Cornelio Gomes. 

(“) Embora 0 ms. nao ofereça duvida de leitura, deve ler-se 
conspirasse. 


w 









certi collegii jússit, et cuidam ex nobilibus suis injunxit ut in 
usum puerorum domum conficiendam cutaret; et h*c videbatur 
Regis esse mens, ut suo more vivere posset, et in collegio confi- 
ciendo id fieret, quod ipsi.[P. Cornelio] videretut. 

Cum autem videret P. Cornelius quod scandalum augeret, 
nec ad ecclesiam egrediendo, nec processiones, quae diebus vene- 
tis fiebant, comitando, ccepit timere ne ipsemet in peccatum 
aliquod incurreret, si non satisfaceret aliquo modo standalo, et 
hanc rationem satisfaciendi iniprat, ut ipse ex eo tegno recederet; 
sed cum periculum imminerec albis hominibus, tamquam cum 
ipso P. Cornelio sentirent, et cum príttorem et secretarium suum 
officiis privasset, ac diceret quod hujusmodi homines albi contra 
ipsum conspirassent, inter qiios et ipse Pro-episcopus et cpnfes- 
sarius nominabantur, relicto consilio discedendi, decrevit satis- 
facere scandalo per prsdicationem, et ita declaravit concubinam 
[■habere] illicitum esse, et concubinarios públicos non esse ad 
sacramenta admitendos, nec eos, qui servos suos concubinarios 
intra portas suk domus babent. I j 

Prius tamen quam concionaretur, Regem privatim admo- 
nere voluit, sed non est admissus ad colloquium, nec ille concioni 
intcrEuit, Quia tamen in genere concionatus fuerat, Rex non 
tam sgre id tulit, quod nonnulli putabant, imrao statim jussit 
ut servi, quos babebat concubinarios, suas concubinas in uxores 
ducerent; decrevit etiam in ministério domestico [ipsis] non uri; 
et si alii sacerdotes suo officio f ungi voluissent, non parum eEfici 
potuisset; sed illi et Regem concubinarium et alios eodem morbo 
laborantes ad sacramepta admiserunt, et quidquid nostri cum 
Dei auxilio «dificabant, statim illi destruebant; Pro-episcopus 
ille, qui confessionem Regis audiebat C), et cum eum admo- 


() Qu^ sqa este personagem. Vigário do Bispo de S. Tomá 
m Ungo e Confessor régio, desconhecemo-lo. Tratava-se, no entanto 
de um religioso ^egresso. No texto parece faltar algo. 

jrio 


netet P, Cornelius, immo ostendefet sententimi doctorum quod 
non licebat hujusmodi homines absolvete, respondebat ille quod 
alii forte alíud sentirent. 

Fugiebant Intetim P. Cornelium nobiles ne in odiuni Regis 
incurrerent; et cum postularet a Rege P. Cornelius ipsa bebdo- 
mada sancta ut se audiret, semel et iterum retro se convettens, 
pLiblice a conspectu P. Cornelii recesit. Existimabat [P. Cot- 
riellus] non solum hrec inde proveiiire quod servus esset suarum 
voluptatiim, sed etiam quod judicio parum sano pr^ditus esset, 
et tantte levítatis, ut nihil sibi certi posset polliceri de bis etiam 
qua: promisisset. Ccepit quidem [P. Cornelius] christlanam 
doctrinam docere et se confessionibus exponere,, sed niilli 
ferme, pneter quosdam pauperculos, ad eum accedebant. 

Sustentabantur nostri nulla pecunia prorsus accepta, et ille, 
cLii Rex Congl anno superiori commisetat ut nostris necessária 
suppeditaret jam nihil Regis nomine eis dabat, et decte- 
vetat P. Cornelius nullain eleemosynam cotporalem ad victum 
suum a Rege accipere, donec Ille clbum spiritualem a se admitterc 
nollet. 

Censuetat aliquando mittendum esse legatum a Rege Por- 
tugallix ad Regem Congi, ut timor subtrabendi commercii ad 
saniorem mentem ipsum reduceret; sed deinde dubltate ccepit 
de remedii bujus certitudlne, cum tamen (b^) verisimile esset 
allquos homines in tali itinere vitam araíssuros; et demum ex 
duobus alterum Regem Portugalllx eligere posse siiggetebat, 
scilicet, vel statim sine ulla comminatione commefcium prx- 
dictum aiiferre et alio transferre, quandoquidem per P. Corn^ 
lium sic facturum signlfieaverat, si vitam non cmendaret, vel 
ut res Congl non curaret: primum remedium certius arbitra- 
batur, sed non sine aliquo peticulo bominum alborum, a qulbus 


Cfr. doc. n.“ loo deste Corpo, pág. 320. 
O sentido exige que se leia tandem. 















Regis animus alienus jam videbatur, cum fere omnes recedere 
inde vellent, et ideo paulatim remedium illud aequendum vide¬ 
batur, et non statim esse commerciuin subtrahendiun; si enim 
viderct Kex quod subtrahi inciperet, forte ad obedientiam redu- 
ceretur: 2.“ autem modus res non curandi cum magnis Dei 
ofíensis conjunctus esset, qu$ sub nomine cliristianorum ibi 
nebant, nam sacerdotes et albi homines pessime vivebant, et 
ipse Vicarius seu Pro-episcopus pa: cxteris contrarius effectus 
erat P. Cornelio, et ille impedivit frucftim, qui Quadragésima 
prsterita a Rege sperari poterat, et aperte se officio suo indignum 
ostendebat, cum etiam illa, qua; ad gravissimas Dei offensas 
perrínebant, sine ulla animadversione impunita reliqueret, et 
nihil Regi dicere volebat, quod ipsi displiceret; monachus ali- 
quando fuerat, et jam mercatura et augendo pecúlio dabat ope¬ 
ram, et non Èsse mittendos sacerdotes amplius in regnum Gongi 
censet nec neophytos: proverbium hoc circumferebatur, omnia 
tandem pecunia superari, et ita ei parandre unice vacabant. 

Vemebat autem in mentem P. Cornelio propriam missionem 
rore ( ) quatuor vel qiiinque sacerdotes Societatis nostrjE Com 
gum mittendos esse, ut alii seculares sacerdotes, ac simul mer- 
catores, inde ejicerentur, ne omnino'regnum illud rueret quod 
ad religionem attinet, et forte Rex ea ratione mores mutaturus 
erat, et alia maxima bona inde oritura. Erant enim, qui non 
sine causa suspicarentur quod isti sacerdotes animum Reds irri- 
tassent contra P. Cornelium. Solum id impedire bane missio¬ 
nem Videbatur, quod álibi Societatis opera valde necessária essef 
jentiebat etiam legatos Regis Angok bene expediendos esse á 
Rege l ortugalli^, cum auxilio dato ad eofum conversionem ad 
iidem Christi; non tamen continuo commercium Cond eo 
transferendum, sed paulatim, ut superius dictum est: quod sÍ 


iriissionem fo«vifní«íí’»} (propriam) fore. 
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nollet Rex Pormgalliíe novum legatum ad Regem Congi mittere, 
suggerit quod nominare posset Simonem de la Mota, de quo 
superius diximus, qui Regi Congi fideliter dicturus erat nomine 
Regis Portugallia: quidquid ipse injugeret: solus ille nostros visi- 
tabat, quod alii non audebant, et Regem de bis, qus ad ipsins 
conscientiam pertinebant, liber adnionebat; urget etiam ut 
remittatur Didacus Rodrigues, a Rege Congi missus ad Regem 
Portugallis, nam utilem operam, quod vir bonus esset et verax, 
prsEstiturus videbatur; et íiunc etiam Vicariuin aut Pro-episco- 
pum crearí suadet. 

'ínterim usque ad finem Aprilis Rex Congi noluit ad collo- 
quium admittere P. Cornelium id petentem per Simonem de la 
Mota. Solatio ipsi erant adolescentes illi orpbani, quos ex 
Portugallia deduxerat, qui valde boni erant, et tanta dilectione 
P. Cornelium et domum ipsam prosequebantur, ut in Socie- 
tate [Jesu] omnino vivere ac mori decernerent. 
i ' Miserat Rex post Pascha vaceam quamdam ad- victum 

i P. Cornelio; sed ille, gratias agens ei, qui vaceam adducebat, 

I admittere noluit, sed se cibum corporeum ab ipso non admis- 

I ' suram affirmabat, donec ille spiritualem- acciperet; id Ínterim 

' agebat Cornelius ut intelligcret Rex verum non esse proyerbium, 

! quod ille. et ejus subditi utebantur, quod omnia pecunia confi- 

! ciebantur. 

; Hoc.ipso mense Aprili Rex muitos ex suis nobilibus et con- 

' sanguineis in carcerem conjecit, et complures ex eis nostra in 

ecclesia erant assidui, et duo vel tres illorum conjugati, qui ubi 
[se] captos viderunt, statim peceata confessi sunt, et testamen- 
tum confecerant, et íntra paucos dies Rex illos oceidi jussit; alii 
deinde atque alii capiebantut et oceidebantur, et non paucs mu- 
lieres; nec auditi fuerunt publice, aut locus se defendendi datus 
est eis, nec forma júris in eorum condemnatione fuit observata, et 
ferebatur quod propter causas quarumdam mulierum id fieret, 
et ita multas in carcerem conjecerat ex domesticis, et forte coiv 
cubinis, qus res terrorem non exiguuni multis incussit; nam 



aliquaniio, ut dictiim est, judicio sano Rex non esse prxditus 
dicebatur (^“), 

Decrevid ergo |P. Comelius] quemdam ex adolesceiitulis 
orpbaiiis cum parte libroriim príemittere extra regnutn Congi; 
scd nullus ex amicis servos ad ha:c onera ferenda ei dare ausus 
est, et ita destitit a juvene mittendo; nam Rex dixerat, si 
P. Comelius recessisset, quod nulli ex albis hominibiis egressum 
esset permissnrus, nec nundinas autmercatum esse ftiturum, ubi 
solebant illi victui necessária cmerc; et ita quodammodo captus 
esse P. Comelius sibi videbatur; et in Collegio fere nihÍl fiebat, ■ 
nec fructus speràri posse videbatur, quaradiu Rex sic se gcrcbat, 
nec ad eo quidquam esse accipiendum etiam ad Collegii usum 
arbitrabatur; nam et alii sequuturi videbantur cjus exem- 
plum (^'^), et dicturi ut cum pueris se nostri exercerent, et se 
pro sua voluntate vivere permitterent, et ne pueri quidem tunc 
proficerent. Cum autem rogatus esset ut concionem haberet, 
misit ad Regem ut illi hoc significarent, et rogarent ut concioni 
adesset; cd non solum ille recusavit, sed propter cjus metum 
nobiles extra ecclesiam se continucrunt, donec concionem absol- 
veret, et tunc demum ingressi sunt. 

Cum Congum venissent litterse Apostolicíc, quibiis Indul- 
gentia concedebatur, decrevit Rex se ad illam consequendam 
prsparare, etreconciliari P. Cornelio, pr^ se ferendo quod agnos- 
cebat vere esse, quíE ab illo dieta et tractata secum fiierant; et 
per Simonem de la Mota eum accersivit sub initium mensis 
Maji, Adferebat secum Navarri librum et decisionem doctomm 


f) As palavras coa que Pigakta exalta D. Diogo, apelidando-o 
«d animo dto,; & magnifico, & ingegnoso,,dÍ biionà mente, saggio di 
consigho, & sopiatutto mantenitore delia Christiand fede», não tem o 
mínimo fundamento histórico;-Cf. hkçh do Reino do Cchoo e 

r Agência Gemi do Ultramar, Lisboa, 1940, 

pag. 56. E a ediçao facsimilada da de Roma, de icqt 
(“) Do Rei D. Diogo. 


conimbricensium, qua: ad ipsum missa fuerat, circa coraplurcs 
casus, ut Regi clare ostenderet quod admitti ad sacramenta non 
poterat, ut sperabat se admittendum eo ipso die, donec illam 
concubinam, quam pro uxore habebat [dimitteret], et publico 
scandalo satisfaceret, quandoquidem publice recipere sacramenta 
volebat. / / 

Tunc Rex, his auditis et visis, dixit bene fecisse P. Corne- 
lium, quandoquidem ea esset doctorum sententia, quam sequu- 
tus erat in his, qua: egerat ac dixerat etiam publice còncionando, 
et magna cum amicitia conjunctus eidem Cornelio tunc mansit, 
et cum eo convenit ut postridie rediret vel pereiidie, et portas' 
ipsi statim aperiri cum veniret jussit, et postquam ab eo reces¬ 
sisset, per qucmdam ex suis nobilibus ceitiorem eum fecit quod 
ipse abstinere volebat a SS.”’® Sacramento eo quod in statu 
pecead esset propter consanguineam illam, quam duxerat in 
uxorem-, non habita dispensatione; et tamen Vicarius, qui et 
confessarius ipsi erat, omnino ipsum accedere ad sacramenta 
volebat; consulebat ergo P. Cornelium qui facto opus esset. / /, 

Respondi t P. Comelius abstinendúm sibi esse a sacramentis 
donec a peceato recederet et publico scandalo satisfaceret; hoc ■ 
tempore jam Rex in ecclesiam venerat, et sacerdos vestibus sacris 
indutus sacramentum conficere, ut ei communionem impen- 
deret, volebat; sed Rex eum admonuit se non accepturum Eu- 
charistiam; tunc Vicarius aceurrens hortatus est eum ut sacra¬ 
mentum acciperet, et, Rege adhuc recusante, «ad me, inquit 
ille, recipio»; et ira, cedens ejus importunitati, communicavit, 
contra id quod ipsemet sentiebat, 

Adivit deinde Regem Comelius, et ex doctoribus ei aperte 
ostendit malum fuisse consilium Vicarii et confessoris, et popu- 
lum eo facto offensum fuisse, Fatebatur Rex se peceasse, ft 
poenitentiam postulabat: cum autem urgeret Comelius ut illam 
concubinam ejiceret ad domum maternam, ut populus emen- 
dationem ejus cerneret, quem etiam instruere debebat hoc se 
facCre propter legem Dei, et ante id tempiis se peceasse; ca:tera 
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omnia paratus erat facere Rex, immo et se flagellis cadete; sde 
ejicere concubinam contra suum honorein esse dicebat; sed cum 
dicetet P. Cornelius Dei honorem esse praferendum, convictus 
ille dicebat se velle oinnino dimittete, et injunxit Simoni de la 
Mota ut ipsius Legato in Portugalliam scriberet ne dispensa- 
tioneni amplius cutaret, et hac jam velut indignabundus dicebat. 
Cornelius hoc tantiun' se requirere ajebat, ut ante dispensa- 
tionem .a se illam separaret, ut ipsi promiserat, et hoc etiam Rex 
se facturum recepit; quamvis etiam Regem Portugalliat et Prin- 
cipetn liabere uxores [consanguineas] allegaret, sed prscessisse 
dispensationein intellexit. 

Non ergo difficile fuisset Regem ad meliorem sententiam 
adducere, si ab eo pessimi illi consultores, sacerdotes scilicet albi 
vel ex Europa, remoti fiússent, qui, recedente P. Cornelio, contra 
eum Regem excitabant; et ita affirraavit Rex quod eo animo 
venisset in regniim suum Cornelius, ut occasionem qua:reret 
bellum inter Regem Portugallite et ipsum inferendi, quod valde 
avidus esset regni Congi Portugalíix Rex; et ita curavit ut 
portus eidem (^®) occluderentur si forte vellet recedere, et si 
quid ipsi mali accideret a Rege Portugallia;, quod ab ipso Cor¬ 
nelio pcenas esset sumpturus. / / 

Demum hoc unicum remedium scribit Cornelius sibi videri 
adhibendum, ut illi sacerdotes, perniciosi Regi et regno, inde 
avellerentur, nam Regem, si in manus nostrorum incideret, 
bonum futurum, et qualis Princeps, talem etiam populum fpre. 

Et hatc de Congo. 

MHSI —Sodetatis Jesu Historia (Chronicon), cie JoÃO 
Afonso Polanco, S.}., Madrid, 1896, iv, págs. 601-610. 


(i“) Patri CoraeÜo. 
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PROVISÃO DO BISPADO DE S. TOMÉ 
(' 554 ) ■ 

StJMÁlíIO — Twí/o D. Bernardo da Cruz, O.P., renunciado 0 bispado, 
El-Rei, por direito de padroado, apresenta hei Gaspar 
Cão para a mitra mga de S. Tomé. 

O bispado da Ylha de Samtomé estaa ora vaguo per renun- 
ciaçam que dele fez dom frey Bernaldo da Cruz bispo ulrimo e 
jmmediato que foy rio dicto bispado (^). E porque este bispado 
da Ylha da cidade de Samtomé per bulas apostólicas de sua imste- 
tuiçam e creaçam he comçedido a mim e aos Reys destes Regnos 
meus sobcesores 0 padroado e direito dapresemtar a ele bispo 
quamdo acomteçe vagar (“), e nesta pose estou; e desejamdo eu 
que rio djto bispado seja prouyda tal pesoa que 0 bem posa e 
saiba reger, e gouernar, no speritual, e temporal, comfiamdo das 
vertudes, letras e prudemcla de frey Gaspar Cao, frade profeso 
da ordem dos frades heremitas de S.*“ Agostinho, que 0 dyto 
bispado da Ylha da cidade de Samtomé regerá e gouernará como 
conuem a seruiço de Deus e bem das jgrejas,’ clerezia e pouo 

(') D. Gaspar Cão, 0 . S. A., é' eleito sucessor «jmmediato» de 
D. Bernardo da Cruz, «ultimo» bispo de S. Tomé. É, portan», insus¬ 
tentável a opinião de ter havido outro qualquer -prelado residenrial 
e próprio de S. Tomé, entre D. Bernardo da Cruz e D, Gaspar Cão. 
Cfr. 0 nosso estudo D. João Baptista, 0 . P„ Bispo de S. Tome? in 
Portupal em África, 1951 275-287! Bev. P{ Benno 

Biermann, 0 . P. Zur Geschichte der alten Kon^o-Misswn m Neue 
Zeitschrift für Missionswissenschaft, 1948, págs. 98-104, 

(S) Cfr. doc. n. II deste Corpo, pág. 22. 
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dele, per esta minha Cartta apresemto a vosa santidade o dito 
Frey Gaspar Cao ao dito bispado como padroeiro que dele sam 
e lhe peço por merçê que a minha apresemtaçam o queira com- 
fyrmar e prouer do djto bispado e lhe mamde da djta comfir- 
maçam e prouisam pasar letras ê forma, ê que se faça memçam 
de como asy a minha apresemtaçam foy dele comfyrmado e 
proLiydo pera que o djto frey Gaspar Cao posa reger e gouernar 
0 dito bispado como verdadeiro bispo dele / / 
muyto samto in Christo padre. / 

1554 

No verso: Para O' Papa, sobre a prouisam cio Bispado cie Samtomé 
a frey Gaspar Cao. 
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PROVISÃO DO BISPADO DE S, TOMÉ 

(1554) 

Sumário — O Comendador mor é encatregado de fedir ao Papa as 
Bulas da provisão de Prei Gaspar Cão no bispado de 
S. Tomé, à mta da fazenda real. 


Coramendador moor etc. Com esta vos emuio huua supli- 
caçam minha pera 0 s.*“ padre sobre 0 bispado de Samtome (^), 
ê fauor de frey Gaspar Cao frade profeso da ordem dos frades 
eremitas de S.*° Agostinho pessoa vertuosa e de letras [á mar- 
'gem: 0 qual bispado, como sabeys, estaa vaguo per renun- 
ciaça que dele fez dom Bernardo bispo que dele foy], e asy huuã 
jmformaça de como se hade pedyr a bula da prouisam do djto 
bispado, por quanto hé de minha apresemtaçS. Muyto vos êco- 
mendo que apresemteys minha suplicaçã a sua Santidade e de 
minha parte lhe pedireys queira mamdar pasar ao djto frey Gas¬ 
par Cao suas bulas do djto bispado, as quaes fareys expedyr aa 
custa de minha fazemda. E 0 djnheiro pera yso tomareys ao 
milhor preço que poderdes e me auisareys do que custam pera 
0 mamdar quá descomtar do que ha dauer das remdas do djto 
bispado. E como fore expedidas mas êviareys. / / 

Endereço; Pera 0 Comendador moor. 

ATT-CÁy-6, fU 74 . 


(1) Cortado: que como’sabeys estaa uaguo per renumciaçâo que 
dele fez dom Bernaldo, bispo que dele foy. 

3% 
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CARTA DE SANTO INÁCIO AO PADRE MIRAO 
(20-2-1555) 

Sumário —• Recomenda ao Provincial de Portugal, Padre Biogo Mirâo, 
as missões do Congo—Consulte 0 P,' P. de Bórgk. 

Jesus 
Pax X.‘ 

Del proueer alguno para el Congo y para Títuán, allá se 
medirá el deseo con las fuerças; y pudiéndose hallar quien no 
hiziese falta notable en esse reyno, y fuese al propósito para 
aquellas partes, .seria muy bien acudir á la necesidad delias, Todo 
se remitte á V. R., que, vltra de sus consultores, tendrá aiin 
recurso al P. Francisco [de Borgia] para conferir y ayudarse dc 
su parecer y orden (^). 


De Roma 20 de Hebrero 1555. 

Endereço: Mtro Mirón. 

yiHSl—Monumenta Ignatiana: Epistolís et Instructiones, Ma- 
drid, 1909, vm, pág. 443, 


(^) S, Francisco de Bórgia, depois Prcpósito Geral da Companhia 
de Jesus, tinha para Portugal, Espanha c índia 0 cargo de Comissá¬ 
rio Geral 
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CARTA DO PADRE MIRÃO A SANTO INÁCIO 
( 5 - 8 - 1555 ) 

Sumário às desavenças do Padre Cornélio Gomes com 

0 Rei do Congo —Chegada do mesmo missionário a 
Lisboa com dois dos três órfãos que levara. 

t 

Jhs 

Muy R.^” en Christo Padfe, la gratia y paz de Jésu Christo 
nuestro senor sea slempre en nuestro fauor y ayuda. 


De Congo dias a que no reçebimos cartas. Aora llegó un 
nauio de allá, y dizen que Cornélio [Gomes] está desauenido 
dei rey, y que le bleron en Pinda, que es puerto de Congo, 
donde estaua para enbarcarse para S. Thome: no sabemos lo que 
passa, basta que uengan cartas suyas, y por tanto la ida de 
Pedro Diaz, que estaua para partirse para alia, cesso y se torna 
á san FInz, donde antes estaua. 

De Lixboa á v de Agosto,de 1555. 

Cornélio es llegado acá á Portugal de Congo, con dos moços 
huerfanos de los 3 que lleuó. Haun no nos hemos visto: por el 
primeiro se escriuirá dél.//' 

De V. P. indigno hijo in Christo, 

Mirón. 

UUSl-Efistok Mixtíe, Madrid, 1900, iv, págs. ,774 e 780-81. 
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CARTA RÉGIA A RUI GOMES DA SILVA 
(19-8-1555) 

SumArio — Tendo‘Se passado coisas de gravidade entre 0 Rei de 
Axém e súbditos do Rei de Inglaterra, D, Joao 111 espera 
que os culpados sejam devidamente castigados. 


t • 

Honrrado Ruy Guoraezda Silua(^). Tendo despachado Joam 
Roiz Corrêa para por ele mandar falar a El Rey meu filho (^) na 
exorbitançia deste neguoçio, que ora aconteçeo na Mina, de que 
£uy anisado por cartas do capitam da minha fortaleza de sam 
Jorge (®) reçeby cartas de Dioguo Lopez de Sousa, meu cmbab 
xador, pelas quaes emtendi 0 que açerqua dele tinha pasado 
com El Rey dAxem, asy como tenho por çerto que lhe pesaria 
muito do que hé feito. Asy confio que quererá que aqueles 
que 0 fizeram aiam 0 castiguo que por tal caso, e de que tantos 

(^) Duque de Estremera e seguidamente de Pastrana, Príncipe de 
Eboli (por sua esposa), valido de Filipe II de Castela, era filho de 
Francisco da Silva, 3,“ Senhor da Chamusca e de D, Maria de Noronha, 

(2) Filipe II de Espanha, casado cm primeiras núpcias cora 
D. Maria (1527-1545) filha de D. João III de Portugal e de D. Catar 
rina (e por isso lhe chama «filho»), estava casado desde 1554 com 
D. Maria Tudor, herdeha do trono de Inglaterra e Escócia (1553-1558), 
e por isso lhe chama Rei de Inglaterra. 

('’) Nos índices da Chancelaria de D. João UI do ATT, aparece- 
-nos como último capitão da Mina, nomeado por este soberano, Rui de 
Melo, fidalgo da Casa Real, por alvará de 29 de Novembro de 1551. 
É provável que deste alto funcionário se trate neste passo. Cfr. ATT 
Chancelaria de D. Joao 111 , liv, 66 fl. 269. 
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jmeomuenientes se podem seguir mereçem. E porque asy 0 
espero e comfio, mandey com muita breuidade despachar 0 dicto 
Joam Roiz; e posto que pelo que de vós tenho conheçldo e agora 
vy polas cartas de Dioguo Lopez de Sousa, do que em toda esta 
matéria fizestes, que eu ystimo tanto, como hé rezam, eu poderá 
escusar encomendar vos e rogamos que nesta matéria fizeseys 
0 que eu de vós espero. Toda via hé ela tal e de tanta minha 
obrigaçam, que asy como sinto acomteçer em tempo que El Rey 
meu filho hé Rey dese Regno, pola mesma rezam semtiria 
muito, nam reçeber desta obra a satisfaçam que ela mereçe. 
Pelo que vos roguo muito que nela façaes tudo 0 que eu tenho 
por muy çertto que vós fareys, lembrandouos que 0 que nisso 
obrardes hé çm seruiço delRey e em grande meu cotcntamêto. 

scripta é lixboa, a xix dagosto de 1555. 

a) El Rey 

Endereço: Ao Honrrado Ruy Guomez da Silua, Camareiro 
delRey de Ynglaterra, 

ATT-C5y,vol.i4.fl.7- 
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CARTA DO PADRE CORNÉLIO GOMES A SANTO INÁCIO 

( 4 - 9 -' 555 ) 

Sw^'RlO~~Anuncia ter checado a Fortugd de volta do Congo-— 
Exfõe os motivos do seu regresso—Factos ocorridos 
em S. Tomé— Pedem Colégio da Companhia. 

Jhs ’ ^ 

Muj in Chfisto Padre / / 

A summa graça e amor de Jesu Christo nosso senhor seia 
en çontino fauor e ajuda nossa. Amen. j j 

Minha cheguada de Conguo a esta çidade de Lixboa foy 
a 15 dAguosto, dia de nossa Senhora, e trouxe comiguo a 
dous moços horfãos, porque 0 outro leuou pera si nosso Senhor, 
e assi ao P. Fruttuosso Nogueira, como V. P. jaa mais largua- 
mente saberá com 0 mais de nossa entrada en 0 rejno, e parte do 
que despois soçedeo polas cartas que de lá vierao, e assi dos 
termos en que achamos a el rej e 0 rejno. E ajnda que naquele 
temp me pareçia puoderse remedear alguma cousa com jrem 
mais Padres da Companhia, e ordenarmos ali hum collegio, e 
com a jda de outros Padres virtuossos e saida doutros, que no 
rejno estauao; contudo polo que depois soçedeo tiue tudo por 
trabalho escusado, porque se detteminou o rej en náo consentir 
collegio, e no mais, que nosso Senhor por quem hé remedee; 
e vendo eu obras tao publicas maas, e assi çerrar el rej a porta 
aos remedios, me detreminej de 0 deixar, como 0 fiz; e cheguado 
ao porto daquelle rejno, onde me avia de embarquar, me derao 
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ahi humas cartas dei rej deste reino de Portugual pera mjm, en 
a qual ('wj me encomendaua que me náo-viesse ao reino ataa 
laa cheguar seu embaixador, que com muita breujdade 0 espe- 
raua despachar, e assi mo escreuia noutra 0 cardeal (^), e junta- 
rnente com estas outra pera 0 mesmo rej. // 

Eu me tornej loguo pera onde 0 rej estaua, que eráo deste 
porto quarenta ou mais leguoas, e lhe dej a carta dei rej, e asl 
esperei mais de dez meses sem ter nouas da jda do embaixador, 
e antes de mujtos ao contrario, sem neste, tempo poder fazer 0 
nosso offiçio por rezáo do mesmo rej. O que en este tempo 
soçedeo foy, Padre, meu, tanto mal, que fuj forçado a deixar 0 
rej, e virme pera 0 porto onde antes estiuera, ataa ser enformado 
da vinda do embaixador. Ali por aquelle tempo me exerçltei 
en confessar e socorrer a mujtos portugueses que ali estauao de 
huma nao da índia que ali arrybara, e os moços en fazei- a 
doctrina aos escrauos dos branquos cada dia.en a igreja, cha- 
mandoos com a campaynha. Nao tardou mujto loguo hum 
aluará dei rej de Conguo, en que mandaua que todos os bram 
quos, que estauao naquelle porto, loguo se erabarquasem pera 
este rejno de Portugual; 0 qual aluara vinha acompanhando] 
de sinquo ou seis mil homens de guerra pera 0 fazerem executar 
por mal, se por bem nao quisezem, 0 qual eu loguo fiz com os 

moços, e assi, 0 fizeráo os que puderão. 

Cheguados á ]lha de sao Thome, en zq dias que ahi estiue- 
mos obrou nosso Senhor por sua bondade muito, pera 0 qual 
tomou Deos nosso senhor por mejo, segundo me^pareçe, a fama 
que corre do conçerto e ordem en que aguora vao en este rejno 
as cousas da Companhia, asi no modo de proçeder nos collegios, 
como na casa da prouaçao (^); 0 qual os raoueo aos moradores 


(1) Refere-se ao Cardeal Infante D. Henrique, primeiro arcebispo 
de Évora. Tanto esta carta como' as restantes, sao-iios desconheadas. 
(“) Noviciado canónico, 
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a mandar pedir a el rej Padres da Companhia pera na ilHa 
fazer collegio. E creja V. P. que não foy esta merçê de nosso 
Senhor pequena, a como nesta jlha era dado grande escandalo 
pello P. Ribeiro, etc. El rej aquj loguo prouejo sobre todo o que 
lhe dixe ser necessário pera o bem vniuersal spiritual daquella 
jlha. Nosso Senhor lhe dê o paguo, e a V. P. o que for mais 
seu santo seruiço. Amen. 

Os dous moços horfãos que vierao de Conguo tem dado 
muito boa conta de si, polo qual os reçebeo o P. Mestre Diogo 
Mirão. Polo amor de Jesus Christo crucificado peço a V. P. 
que tenha particular lembrança de mim, e se eu prestar pera a 
índia, Japão, o Preste (“), ou Brasil, ecce ego, ordene V. P. o 
que bem lhe pareçer de mjm. //. 

Oje 4 de Setembro de 1555 annos. / / 

Inútil filius, 

Cornelius. t 

Endereço: t Al muy Rclo. em Christo Padre, el P. M.“ Ignatlo, 
prepósito general de la Compafíía de Jesus, Roma. 

De. oHtm mio: Lisbona. R,‘* alli 20 d’Ottobre. 

• MUSl—Efistolís Mixtx, Madrid, 1900, iv, págs. 


(“) A Etiópia ou Abissínia, onde os Jesuítas missionavam brilhan- 
temente. 
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CARTA DO PADRE DIOGO MIRÃO A SANTO INÁCIO 

(5-9-1555) 

Smkm-Relm e cheidí do Pdre Cornélio Gomes alisboa- 
Motivoi deteminíntes do regresso do missionário, 


t 

Mui R.^° Padre: La grada y paz de Christo N. S, sea 
slempre en nuestro fauor y ayuda. 


El P. Cornélio llegó de Congo con dos moços órfanos, los 
quales recebimos en la Companiá. La causa de sti yenida fue 
porque en ninguna manera pudo hazer fruto en aquellos negros, 
por el rey serie muy contrario, como por otras tema sabido V. 1. 
y si assí no lo hiziera, corria peligro de su vida sin ningun pro- 
uecho. El rey nuestro (') olgó mucho con .su venida,_y se im 
formo largamente de las cosas de allá, y creo que esta inclinado 
para deponer dei reyno al rey de Congo (^), porque halla que no 
es legítimo successor, y más también por ser el tan .maio junta¬ 
mente. Nuestro Sehor lo ordene como sea más su gloria y ser- 
ulcio. Cornélio está agora aqui en San Roche C) sano y nos da a 


(1) Refere-se a D. João III, rei de Portugal. 

M Parece tratar-se do funcionamento da doutrina regalista dos 
íuristas da época, que se aplicava, efectivamente, a D. Diogo. 

(®) Referência à Casa Professa da Companhia de Jesus, em Lis oa. 
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todos mucha cclificacióii con sii vittud, dcspiiés de avcr passado 
por grandes trabaios y peligros por amor dc Jcsu Christo. 

Al presente no se offresce más sino encomendamos mucho 
cn Ias orationes de V. P. // 

De Lisbona, á 5 de Setiembre ano 1555. 

No verso: Copia de vna [carta] dei P," Mirón para 
N.™ P.” MA" Ignatlo. 

MHSi^-Monmenk Igmímã, Series Prima, Madriil, ,1911, 
XII, págs. 511 c 514. 
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MISSÃO DOS JESUÍTAS AO CONGO 

te)' 


Sumário ‘-Projícfo àe nova missão ao Congo—Missão^ falhada — 
Regresso do Padre Cornélh Gomes e dois orfãos— Moti¬ 
vos da desistência do Padre Cornélio Gomes—Tirania 
de D, Diogo—Pedem Colégio em S. Tomé. 


Acceptis litteris P. Cornelii [Gomes] ex Magno Congo, 
decreverat Rex Portiigallk f) aliquos ex nostris eo mittem; 
etexpectabatP. Miron f) postulationem f) ^^uatuor aut quin- 
que sacerdotum, quos P. Gornelius optate Webatm, ut tegm 
fc a,ram in spititualibus haberent, sacerdonbm quibusdam 
Inde eiectis, qui ottendebaMvebmenter novotum chtisBatiorum 
ânimos; immo ámebat P. Miron. ne Episcopum :abquem ad 
reanum hoc mitti, sicut in sEdiiopiam, Rex petetet; nondum 
taLn Rex constituerat quomodo se habere cum Rege Congi 
deberet; et, quia navis quedam eo mittebatur, admonitus est 
P, Cornelius ut se periculis mortis non exponeret, qus lUi a 
quibusdam pravis bominibus inminebant, domí se noctu conti- 
nendo (') etdomns portas occludendo f). 


O PaTe Diogo Mirón nasceu em Ruzafa. Valência (Espanha) 
em dai desconhecida e faleceu em Roma em .^ 59 °^ 

deÍ544), provincial e confessor rógio. Mais tarde foi Visitador geral 

de Portugal. 

(^) postulaturum. 

(1) No ms, lê-se continehant.. 

(«) Cf, doc, n." 114 de 1554, págs. 35 ^ 
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Sed mense Februario jam videbatur eo plane inclinare Rex, 
ut allqiil saltem ex nostris eo mitterentur, quamvis ad curam 
anlmarum habendam bonos aliquos sacerdotes sasculares Cardi- 
nalis (“) qusrebat, et de mittendo proprio Episcopo Congi, cum 
Legato regio, Príncipes cogitabant. Fuit autem deslgnatus ex 
nostris P. Petrus Diaz, qui in conscieiitiíE casibus valde versatus 
et eruditiis erat, cum quodam alio íratre cognomine Chalaza (’’); 
et hoc erat consilium Regis Portugallix et fratrem ejus (®): ut 
Congi scholas nostri liaberent, in quibus legendi et scribendi 
praxis doceretur et imprimis doçtrina christiana scbolasticis 
traderetur; et, si Heri posset, ut pueri illius regionis in loco 
aliquo, collegio, scilicet, in eundein usura deputato, cqiitine- 
rentur, ut a parentum familiaritate sejuncti, a morum etiam pra- 
vorum imitatione*revocarentur; et admissis in Societatem juve- 
nibus illis orphanis, quos secum deduxerat P. Cornelius, eorum 
opera ad instituendos pueros ejus província uteretur. Ad gram- 
maticam autem docendam frater ille Cholazus qui jam 
mittebatur, sufficere poterat. 

Sed longe aliter res, quam exlstimabatur, succcssit propter 
Regis Congi in bono instabilitatem et in pravis nioribus perti- 
natiam; et ipsemet P. Cornelius decima quinta díe Augusti, 
non expectatus, Ulyssiponam venit, duos ex illis orphanis juve- 
nibus secum adducens, nam tertium simul cum Patre Fructuoso 
Nogue[i]ra ad se Dominus in meliorem, ut speramus, vitam 


Res autem sic acta est: P. Cornelius, quamdiu sperabat 
aliquid remedii adbiberi posse negotio religionls in illo regno, 
media quiedam per litteras proponebat, et quosdaim revocari. 


(“) Infante D.'Henrique, irmão de El-Rei e Arcebispo de Évora 
de 1540-1564. 

(^) Refere-se ao Irmão Gaspar Calaça, 

(®) Referenda a D. Henrique, Arcebispo de Évora. 



alios vero mittí postulabat; sed postea cum Rex Congi decre- 
visset Collegium in sua civitate non permittere (quod ipsemet 
aliquando instituere volebat), cumque ejus peccata publica cer- 
neret et ostium remediis occlusum, statuit P. Cornelius eum 
relinquere, et ita ad portum ex civitate Congi processít, inde 
navigaturus. 

Cum autem adhuc Pind^ versarentur (sÍc portum illum 
vocant), litteras Regis Portugallis accepit, quibus^ ei commlt- 
tebat ne ex regno Congi recederet, donec eo perveniret Legatus, 
quem brevi ad Regem Congi mlssurus erat. Litteras etiam alias 
ad Congi Regem mittebat. 

Rediit itaque Congum P. Cornelius,. quadraginta leucis 
Pinda distantem, et Regi dedit litteras a Joanne, Portugallix , 
Rege, ad ipsum datas; et plus quam duos menses ibidem expecta- 
vit quem mittendum Rex dicebat; sed cum nihll de ejus adventu 
toto lioc tempore intellexisset, Ímmo non esse venturum cum 
plures ei referrent, cumque Socletatis mlnisterla -per Regem 
[Didacum] ipsi exercere non liceret, cumque alioqui pesslme se 
ille Rex gereret, coactus fuit itetura ab ejus urbe recedere, etad 
Pinds portum rursus se contulit, ubí, dum expectat Legatum 
Regis Portugallia:, confessíones audivlt multorum Lusitanorum 
cujusdara navis, quac, cum ex índia venlret, ad eum portum 
delata fuerat; et eodem tempore duos juvenes orpbani, e]us 
comitês, cbrlstianam doctrinam docebant. _ 

Sed dum bis vacat, ecce edlctum Regis Congi Pmdam 
venit quo priEcipiebat ut omnes albi homines, qui eo in portu 
vetsabantur, statim recederent in Portugalliam; et lioc edicturn 
qulnque vel sex millia bominum comitabantur, ut bomines ad 
ejus exequutionem compellereiit, si sponte non obtemperassent 
Statim ergo P. Cornelius cum duobus sociis mde navigans ad 
insulam S.“ Tboma: pervenit, ubi cum vlginti quatuor dies 
exegisset, multa per eum divina Bonitas operata est; et bonus 
odor rerum Societatis [Jesu] in Portugallia S/ Tbomm eives 
commovlt. ut a . Rege Portugallia: aliquos ex nostra Societate 

jSí 





postulaixnt, ut ín ea Ínsula collegium eis instituerent; nec exígua 
mutatio animorum' Iiíec fuit, cum ibiclem,.,cum offendiculo gravi 
V. Ribems paulo ante, ut superius diximus (“), vetsatus esset. 
Cum autem P. Coraelius Regi Portugallis qus ipsi necessatia 
videbantur ad illius insulas spirituale auxilium retulisset, omnla 
diligenter Rex ptovidit, 

Duo autem illi socü in Societatem a Patre Mirone admissi 
fuerunt; et ita tota base missio Regis Congi, quffi parabatur, 
omissa fuit; quamdiu enim Rex ille Congi viveret, aut certe 
regnaret, nulla spes erat ftuetus alicujus percipiendi; et ne loqui 
quidem cum Lusitanis aut indigenis christianis P, Cornelium 
de rebus ad eum 'pertinentibus permittebat, nec illi, Regem 
timentes, ad ipsum accedere audebant; peticulum etiam vitas, 
si Congi mansisset, sine ulla spe ftuetus P. Cornelio imminebat; 
et ita Regi PortugalliíE pergtatus fuit ejus adventus; et de rebus 
illius tegni plene instruetus cum ab eo fuisset, de eo depo- 
nendo cogitate videbatur, non solum quod Princeps malus esset, 
sed quia legitimtis in eo regno successor non fuisset; et liac 
ratione a nostris omnino regnum illud Congi relictum est. 

MHSI —Societatis ]estt Historia (Chronicon), ele JOÃO 
Afonso Polanco, SJ., Madrid, 1897, 613-616. 
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ALVARÁ PARA' OS OFICIAIS DE S, TOMÊ 
(22.3-1556) 

SwksiQ—Manda entragar ao vigário ou cura os traslados dos assen¬ 
tos dos escravos despachados na feitoria, para se poder 
cumprir a constituição acerca do baptismo dos mesmos. 

Eu elRey faço saber a voos, ofiçiaes da ylha de Samtomeé, 
que eu ey por bem que se dem ao Viguairo desa ylba ou à pesoa 
que 0 bispo dela ordenar por cura, os trellados dos asemtos dos 
liuros e que se sepreve os sepravos que na dita feitorja se despa¬ 
charem deste anuo ptesête e diamte, pera saber quamtos sepravos 
se desebareão e cujos saõ e pera ter cujdado de comprir a comste- 
tuição açerqua da doutrina e bautismo dos ditos sepravos. E por 
tamto vos mamdo que deys os ditos trelados todas as vezes que 
for neçesarjo e cumprais e g[u]ardeys este aluará como se nele 
cotem. O qual se reglstaraa nos liuros da dita feytoria, pera se 
saber como asy 0 tenho mandado. // ,1 

Adrião Luçio 0 fez e Lixboa, a xxij dias de março de mill 

mii 

Comçertado t Comeertado 

Joam da Costa P.“Gomez'// Amtonyo Vieira'// 

jfiXt—Chancelaria de D. João UI, liv. 65, fl. 153. 
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ALVARÁ PARA 0 ALMOXARIFE DE S, TOMÉ 
(22-3^1556) 

Sumário— manda dat 20,000 réis anuais às línguas (intér¬ 
pretes) da catequese dos escravos de S. Tomé, com cer¬ 
tidão do Bispo ou, na sua ausência, do Deão da Sé, 

Eu elRey. Mamdo a voos meu almoxarife da Jlha de Sam- 
tomé que deys e cada liuu anuo vimte mill reis ás limgoas que 
0 bispo da dita Jlha ordenar pera emsynar os scpravos que a ella 
vierem os artigos da fee e mandamentos da ley de Deus, os 
quaes vimte mill reis começarao a vemçer do tempo que emsy- 
narem os ditos scpravos e diamte; e pagarlhoseys c5 çertidaõ do 
dito bispo, de como emsynao e e ausemçia do dito bispo, ou 
seindo jmpedido, será a dita çertidaõ do dayaõ da see da dita 
Jlha.// 

E pelo trelado deste aluará, que seraa registado no liuro de 
vosa despesa pelo scprivaÕ de voso carreguo, cÕ conhecimentos 
das ditas limgoas e as ditas çertidoés, vos serão os ditos dinheiros 
leuados é cota, á dita rezao dos ditos vimte mill reis por anno, 
polia maneira açima dita; e quero e me praz que este valha, 
tenha força e vigor, se ebarguo da ordenaçÕ do segundo Liuro 
titulo XX, que dispõem 0 comtrairo, / /i 

Adriaõ Luçio 0 fez é Lixboa, a xxij dias de março de mill 
IV Ibj. Amdré Soarez 0 fez escreuer. Os quaes vimte mill reis se 
repartiraÕ polias ditas limgoas seguindo decrarar 0 dito bispo, 
ou [0] adayaÕ e sua auseçia, per suas çertidoes. 

Comçertado Comcertado 

a) Joam da Costa a ) Amtonyo Vieira / / 

ATT—Chancelaria de D, João III, liv, 65, fl. 153 v. 
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CARTA RÉGIA AO BISPO DE S. TOMÉ 
(Julho de 1556) 

Sumário—E nvw 0 trelado. da Bula que manda celebrar no Colégio 
das três milícias, em Cmmbra, as missas que deviam 
celebrar-se em S. Tomé por alma do Infante D. Henrique, 


t 

Reuerendo Bispo Amiguo. Eu el Rey vos emvlo muito 
saudar. O sancto padre ouue por bem, por huua Bulia, de que 
vos mando 0 treslado, que as misas que em cada huua das jgrejas 
dese Bispado se dizem pola alma do Jmffamte Dom Amrrique, 
se diguam na çldade de Coimbra pelos padres colegiaes do 
colégio das tres miliçias, que ora ordeno. E por virtude dela se 
ham de dizer as dittas misas no ditto colégio, ao qual se há de 
aplicar a esmola delas. / / 

E por que cu folgaria de saber se pola vemtura em parte do 
stipendio dos Rectores a ditta esmola foy comçedida ou sem ela, 
vos emcomendo muito que mo screuaes per vossa carta. E asy 
mesmo se os dittos Rectores, tirandose lhe, fiquam com stipendio 
desigual e nam comueniente, para niso prouer como’ seja seruiço 
de nosso Senhor. / /, 

Scripta ê Lixboa a [...] de Julho. Pamtaliam Rebello a 
fez em 1556. 

a) Rey ■ • — 

Para 0 Bispo de Sáthomé., 

.KTT-CSV, vol. 9, fl. 141-Cf. fl._335, idêntico quanto à 
substância, mas de diferente redacção. Preferimos esta por ter a assi¬ 
natura regia. 

3%' 


MÜNUMENTA, II — 25 
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CARTA RÉGIA AO BISPO DE S. TOMÉ 
(Julho cie 1556) 

S\jyíkmo~ Manda ao Prelado 0 trelado da Bula que concede culto 
fdhlico, nos reinos de Portugal e seus Senhorios, à Rainha 
Santa Isabel—AplicaçSo à diocese de S. Tomé. 


Reuei-endo Bispo Amiguo, eu el Rey vos eniuio muito sau- 
(Jiir. Eu ouue do sancto padre liuuií Bulia para se poder rezar 
ein todos meus Regnos t Senhorios, da Rainha Samcta Jsabcl, 
que estaa sepultada e 0 mosteiro de samcta Clara de Coimbra. 
E asy para dela poder auer e toda as jgrejas e mosteiros destes 
Regnos e Senhorios capela, altar e jmagem da ditta Rainha, como 
vereys pelo treslado da Bulia, que com esta vos emuio, / / 

Pelo que vos emcomendo muito que a façaes nottefiquar e 
guardar em todo ese Bispado. E porque nesta cidade se fez jaa 
0 ofiçio da ditta Rainha samcta, per ordem do Arçebispo dela, 
a qual [resolução] me pareçeo booa, vos mando com esta huu 
memorial diso pera saberdes a maneira que se nisso teue e vos 
comformardes c 5 ela, 0 que vos muito agradecerey. / /| 

Scripta e Lixboa a [...] de Julho, Pamtaliam Rebelo a fez 
de 1556. 

a) Rey 

Para 0 Bispo de Sathomé /| 

ATT—Cj'F, vol. 9, fl, 149, 
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CARTA RÉGIA PARA Q REI DQ CONGO 
(Agosto de 1556) 

Sumário— El-Rei fede ao Rei do Congo que consinta que sejam 
soltos B regressem a Portugal dois fortugueses, retidos 
em Angola, alegando estes razoes de consciência. 


t . 

Muito Alto e Muy exçelemte Principe Jrmaão. Eu Dom 
Johão, por graça de Deus Rey de Portugal et dos Algarues, 
daquem e dalem maar em Affriqua, senhor de Guinné e da con¬ 
quista, nauegaçam, comerçio de Etiópia, Arabia, Pérsia et da 
Jndia etc,, vos emuio muito saudar, como aquele que muito 
amo e prezO', / /, 

Eu tenho sabido que seys anhos a esta parte estam retidos 
e 0 Regno dAmgola huu Fraiiçisco RoÍz e Manuel Aluarez, 
que foram ao dicto Regno por feitor e scriuam de huu nauio. 
E por que os paremtes do dicto Françisco Roiz e Manuel Aluarez 
me pedem que mande armar huu nauio para 0 dicto Regno 
dAngola, em que possam vir, pelo muito periguo em que suas 
comsçiençias estam. E eu por ese respecto 0 ouue por bem. 
Parecendome que vista a rezam que para isso há vos nam des¬ 
prazeria disso, vos roguo muito que sem embarguo da Prouisam 
que tenho pasada pata nam hir nauio ao dicto Regno dAmgola, 
comsimtaes que vaa 0 dictomauio por esta vez. Por que, como 
diguo, nam hé para outro effecto senam para virem os dictos 

3«7 




Françisco Roiz e Manuel Roiz (sic)j o que reçeberey dc vós 
em muy simgular prazer. Rey muy exçelemte, Primçipe 
Jrmao, nosso Senhor aja sempre vossa pessoa e real estado em 
sua sancta guarda / /j 

scripta t Lixboa, a [...] dagosto de 1556. 

ATT~aK vol. 9, fl. 61. 
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ALVARÁ A MANUEL PACHECO DE LIMA 
(8-10-1556) ■ 

Sumário—wwí de.200,000 reás por mo a hcheco de 
Limtt enqmto fossa embaixador seu jmto do Rei do 
Congo, pagos no dmoxarifado de S. Tomé. 


Eu elRey. Faço saber a quantos este meu aluará virem, que 
cu ey por bem e me praz que Manuel Pacheco de Lima, que 
ora enujo por meu embaxador a elRey de Conguo, aja de seu 
ordenado duzentos mil reaes por anno, em quanto me seruir no 
dito carguo, os quaes duzentos mil reaes começara a vencer do 
dia que daquy partir em diante. E por tanto mando ao meu 
almoxarife da Ilha de Santhomé que ora hé [e] ao diante for, 
que lhe dee e pague os ditos duzentos mil reaes cadanno do 


dito tempo em diante, em quanto seruir 0 dito carguo, como 


dito hé. E pelo trellado deste aluará, com conhecimento do dito 


Manoel Pacheco, serão os ditos dinheiros levados em conta ao 


dito almoxarife á dita rezam dos ditos duzentos mil reaes por 
anno. E por quanto 0 trato da dita Ilha estaa arrendado, mando 
ao feitor dos tratadores que entregue ao dito almoxarife 0 dito 
dinheiro pera 0 dito paguamento, b qual feitor cobrara do dito 
almoxarife seus conhecimentos em forma do dinheiro que lhe 
asy entreguar, pera dar ao dito Manuel Pacheco, 

E pelo trellado deste aluará, com os ditos conhecimentos 
em forma, mando ao tisoureiro da Casa da Mina que tome em 
paguamento aos ditos tratadores, do dinheiro que sao obriguados 
a paguar do dito trato, 0 dinheiro contheudo nos ditos conheci¬ 
mentos em forma, á rezam dos ditos dusentos mil reaes por 
anno, pela maneira sobre dita, e mando aos tratadores que 0 




leuem pela dita maneira em conta ao dito tisoureiro. E este 
aluará se registaraa no Liuro das embaxadas, no titulo do dito 
Manoel Pacheco, pera se saber como asy o ey por bem e asy 
SC registaraa nos liuros da dita Casa da Mina .'/ / 

Adriáo Lucio 0 fez em Lixboa, a oito doutubro de mil b° 
cinquoenta e seis — André Soares o fez escreuer. / / 

Ey por bem que este aluará valha como se fosse carta feita 
em meu nome e asellada dó meu sello pendente, sem embarguo 
da ordenaçam do segundo Livro, titulo vinte, que despoem o 
contrairo. Em Lixboa, a vinte quatro doutubro de mil b“ cin- 
quoenta e sCis. 

kTí—Chancelàrk de D, João III, lív. 59, fl. 130. 
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MINUTA DE CARTA RÉGIA PARA O BISPO DE S. TOMÉ 
(12-10-1556) 

Sumário— se faça carta de recomendação dos Padres Prei Gasfar 
da Conceição e Prei Estêvão de Lagos, pra 0 Bisp de 
S. Tomé —Qfte dêem informações do Reino de Angok, 
conversão do dito Reino e dos Padres que iam ao Congo 
^ Cartilhas, impessas na língua do Congo, 


f 

s. 

Manda El Rey Nosso Senhor que se faça carta pera 0 bispo 
de sáo. Thomé en que lhe encomenda que fauoreça os padres 
frei Gaspar da CoceipçaÕ e frey Esteuao de Lagos (^) da ordê 
de saõ Francisco da obseruãçia, da prouincia da piedade, que 
vaáo ao Regno de Congo, ê companhia do ebaixador de sua 
alteza e dos do dito Rey de Cogo; e lhe roga que co elles se 
êforme das cousas do Regno de Êgola e do aparelho que auerá 

(^) Cf. doc. de 26-6-1562 deste Corpo, pág. 433. 

Diz AntONIO LeoK PinELO, na sua Efitome de la Biblioteca 
Oriental i Occidental, Nautica i Geográfica, aumentada por el Marquês 
de Torrenueva, Madrid, 1737, col. 517: 

Fr, Gaspar, da Ordem de S. Francisco 

Cartilha da Doutrina Christã em lingoa do Congo, Evora, 8.® 

'A Primeira edição da Biblioteca Oriental e Ocidental de António 
de Leon (Pinelo) -é de Madrid, j6iq, feita ainda em vida do autor; 
é muito resumida, e não traz, ou ao menos eu aí nao a vi, a indicaçao 

39 ^ 



pera a couersão do dito Regiio de Êgola; e assi tome delles efor- 
maçaõ do que lhe pareçer da coversaçao dos padres que ora uao 
a CÕgo, pera ver se [h]á algüs que naõ covenha passare ao dito 
Regnoi e assi os fauoreça no modo do jnsino c doctrina 
christã que cá fezeraõ jmprimir é lingoa da terra, pera ser mays 
comunicauel; e que veja se sao tãbe as ditas Cartilhas necessárias 
pera o jnsino dos escrauos das fazendas da dita Jlha, que nao 
sabe a lingoa portuguesa e entederaÕ muytos delles a en que as 
ditas Cartilhas vao jmprimidas, que hé a do Regno de Congo / /i 
e Lixboa, a 12 doctubro de 1556. 

Antonio Pinheiro. 

ATT-CÍF, vol 9, fl. 62. 


da Cartilha do Fr. Gaspar. Trata-se, portanto, duma ajunta, das mui¬ 
tíssimas que fez‘o Marquês de Torrenueva. (Comunicação do Rev. P." 
F. Leite de Fatia, OFM Cap.) 

InfelizmentE não conhecemos nenhum exemplar da primeira Car¬ 
tilha em língua Kikongo, de que alcançámos esta notícia. 
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MINUTA DE CARTA RÉGIA PARA O REI DO CONGO 
(12-10-1556) 


Sumário íe.faç^ carta de recomendação fm 0 Rei doCon^ó 
dos Mres Frei Gasfar da Conceição e Frei Estêvão de 
La^os—Referência às Cartilhas em lingM do Congo — 
Que faça colégios, recolhimentos e casas conventuais. 


t 

Manda El Rey Nosso Senhor que se faça carta pera El Rey 
de Congo en que lhe ecomêde muyto 0 fauor e bõ tratamento 
dos padres frei Gaspar da Conçeipçao que já lá esteue e de frei 
Esteuao de Lagos seu copanheiro, 0 qual p.° frei Gaspar lhe 
sua alteza tornada mãdar pera sua cosolaçao e pr ter visto nelle 
quãto amor té ás cousas do Regno de Congo t a conversão e 
saluaçaÕ das almas delle e á mesma eformaçao e conheçimento 
que é pouco tempo teue do que copria ao bo écaminhameiito das 
cousas de serviço de nosso Senhor no dito Regno, pera be do 
qual Regno e dus naturaes delle procurou que se jmprimissé 
Cartilhas, é português e é lingoa do dito Regno, pera jnsino e 
doctrina da géte comu; e assi lhe pede e roga que é tudo 0 que 
aos dictos padres pareçer que hé serviço de nosso Senhor os ouça, 
crefila e fauoreça, e assi é ordenar'colleglos pera jnsino dos 
moços, como casas de recolhimento e co[n]vetos pera podere jr 
ao dicto Regno religiosos / / 

é Lixboa, 12 doctubro de 1556. 

Antonio Pinheiro. 

ATT-~C 5 E, vol. 9. fl. 63. 
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CARTA DE D. JOAO III AO DUQUE SEU SOBRINHO 
(Novembro de 1556) 


SuMÁEIO Requer licença fara Bento Roiz, tratador de Cabo Verde 
e S. Tomé, foder carregar trigo para abastecimento do 
referido trato, visto não 0 haver no Reino, 


t 

/ R. c Podefosso diicjue iiiieii muito Amado e Prezado 
sobrinho; eu screiio a Manuel de Melo Coutinho, do meu cora- 
sclho e meu embaixador, sobre auer liçença para huu Gaspar 
Rodriguez poder carregar por Bemto Roiz, neses estados ou nos 
de [HJolanda, çerto triguo, e emuialo a esta çidade, para dele 
se prouerem os,tratos de'Sãtliomé e Cabo Verde, que them 0 
dito Bemto Roiz .'[ j 

E por que eu, pola maa comodidade que agora há para ’se 
prouerem destes Regnos, rcceberey muito comtemtameto em se 
comceder a dita licença. Vos roguo muko que por meu respecto 
a qjeiraes dar, como de minha parttc vos pedirá 0 ditto Manuel 
de Melo. E em muy simgular prazer 0 reçeberey de vós, Jlus- 
trissuno e Poderoso duque meu muito amado e Prezado sobri¬ 
nho. Nosso Senhor aja sempre Vossa Pessoa e estado em sua 
santa guarda. / / 

Scripta t Lix.* a [...] de nouembro de 1556. 


ATT-CÍV vol. 9, fl. 70. 
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D. JOAO III AO REI DO CONGO 
(1556?) 

Pera el Rey de Coguo 

Ãtonio Djiiyz Perez, que vos esta dârá, hé meu ctiado e 
pesoa a que desejo de fazer merçê, e folgaria que ouucse lugar 
c vos seruyrdes dele, porque té calydades pera yso, e 0 écarre- 
gardes naquylo pera que ele for, pelo que vos roguo muyto que 
pelo meu respeito 0 queyraes asy fazer; e alem de eu receber 
niso de vós muy simgolar prazer, copryr co 0 que lhe deueys 
[e] vos mereçe no cuydado que teue de me lembrar vosas 
cousas e requerer 0 despacho delas. 

ATT--GS 7 , vol. 9, fl. 354V. 
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DESPACHOS DE D. JOÂO III PARA O CONGO 
(>556?) 

O que se ha de cÕcertar 110 despacho de Congo. 

Nfi jnstruçã: Quanto tardou e inãdar hyr asy Belchior de 
Sousa, de que se seguyo sua doença. 

Item. quanta terra há e que se posa semar pimenta e 
quanta pimenta dará cadanho. 

Item. que iia queredo [sua] senhoria que se venha 
; dõ Rodrigo pera 0 Reyno, que tente mandarlhe 
restetuir seu estado. 

Item. Tratar de se fazer tanheln contrato da prata, asy 
como do cobre. 

Item. a matéria do Rey dAngola, cosentlmeto dc S. A. 

laa poder mãdar, se ébargo da prouisa que lhe te 
pasado pèra lá na mandar, por razá da christan- 
dade deste Rey, a que S. A. tata obrigaçá tem, 
pola qual e por fazer niso 0 que debe, quãdo ele 
nã quisese que S. A. madase, pois na mada sena 
soo a este efeyto, sua alteza ná poderia deixar 
de madar e coprir jnteiramentc co sua cÕsiencia. 

Dar apelaçá desta matteria e asy [d] a outra ao 
bispo 4 Funchal. 

Tirar da jnstruçã 0 que se diz acerqua da Jlha 
quádo se quisese tomar, 

AIT—CÍF, vol. 9, fl. 

39 ^ 
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: CARTA DE MANUEL PACHECO DE LIMA A EL-REI 

(6-3-1557) ' 

Sumário—P wpéfláí de mgem—Terãgem em Sdntiãgo de Cèo 
Verde—Bom acolhimento dos Missionários pelo Bispo 
e Doutor Manuel de Ândrade—Provimento para a der-, 
roU até ao Reino do Congo. 

t 

Senhor 

'/ Em xxj dias nos achamos hà vista destas jlhas do Cabo 
Verde vimdo, louvores a Deus nosso Senhor, toda esta boa com¬ 
panhia Relleglosa de saude e paz, sofremdo as descomsollaçoés 
do mar, 0 melhor que podem; e achádonos assy na dita parajem 
me foy dito pello mestre e marjnheiros da naoo (Q que fora 
debaixo da cuberta e que achará avallias na louça dauguoa que 
trazíamos, que por ser mall arrumada bojeou e se fora e 
vazara[m] mujtas delias, pello qual fiz jsame sobre a dita auguoa 
e achey dez ou doze pipas vazias e outras allgüas my[n]guoadas 
e asy ache) que na avya lenha nhua; e por que eu dessejo levar 
estes Padres (Q cÕssolados, como V. A. mecomedou. / /i 
E daquy em diamte começamos a etrar na quetura e callmas 
de Guiné. E por a providemçia devina nos revellar as ditas 
neçesydades em luguar homde facillmete podíamos ser reme- 
deados, asemtey de tomarmos esta jlha de Satiaguo, que he a 


(“) Padres^Gaspar da Conceição e Estêvão dc Lagos. Cfr. does. 129 
, e 130, págs, 391 e 393 - 
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ê que CO mais bi-euydade nos podíamos prouer. E cheguado ao 
porto dela, sabido pello bispo e pello doutor Manuell dÃdrade 
de nosa cheguadíi, nos vieram loguo a bordo da nao (^) a 
visitar. E 0 dito Corregedor levou todos os ditos Padres ao 
dia seguy[n]te a sua casa, bomde nos fez muyto guasalhado 
e bom tratamêto, por ser jmformado do guosto e zelo co que 
V. A. os mada a fazer este seruyço de Deus. 

E loguo CO breuydade nos madou dar hüa barca de lenha 
e huü batell com que tomamos augoa, por na desarrumarmos 
0 nosso, por ver riosa necesydade e eu lho pedir e requerer da 
parte de V. A., a que certefyco que seguudo o que tenho sabido 
neste povo e pello aseseguo em que está esta jlha, o dito Correge¬ 
dor serve V. A. com amor e verdade. Ao presemte nam temos 
mais que fazer que tornarmos logo amenha a seguyr noso camj- 
nho e viage, que Deus nos dejxará ha sallvameto acabar, asy 
como cüpre a seu serujço e a o de V. A., a que ele Deus co 
lÕgua vida seu estado reall acreçemte / / , 

esGprita a bj de março de i55y anos. // 

ã) Pacheco de Lima / / 

Endeeeçoi Pera ellRey noso senhor. 

Remetente: de M.®" Pacheco de Uma seu ebaixador, 

ATT— -CC-I-i 00-132, 
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CARTA DE SIMÃO ROIZ A D, CATARINA 
(12-4-1557) 


SmLriq—P resente fura a Ránhíi—Havendo amada anual, fara 
defesa contra os corsários, foder-se-ia fazer resgate e 
rnuito dinheiro na feitoria da Mina. 


'I Pelos nauios en que foi Guaspar Anriquêz (^) por capitao 
mor ho ano pasado escreui ha uosa Alteza, em que lhe daua 
conta, de como lhe tinha criados dous guatos dalgualea, os quais 
quisera mandar por elle ha uosa alteza, he por Afonso Gonçaluez 
de Bota Foguo, prouedor, me nao querer pera iso dar licença, 
por amor dos que elle mandaua ha uosa alteza, ho deixei fazer; 
os quais mádo por Adáo Ferreira que uai por spriuao no nauio 
em que uai por capitao Francisqiio de Saa Ç ); he asim leua mais 
hüa guaiolla c6 hüs pouquos de pasaros de rabo; aceite Vossa 
Alteza ho seruiço como de homé pobre he que se allgüa cousa 
deseia de ter hé pera milhor poder seruir uosa alteza / /_ 


P) Gaspar Henriques, escudeiro fidalgo da Casa Real, recebeu 
carta de capitania do navio «Samtresprjto», que se fazia prestes para 
a cidade de S. Jorge da Mina, (dda por vinda», dada em Lisboa a 23 de 
Outubro de 1555. Cfr, ATT — Chancelaria de D. João 111 , liv. 63, 
0,3167. 

(**) Francisco de Sá, escudeiro fidalgo da Gasa Real, recebeu carta 
de e,screvaninha de uni dos navios da carreira da Mina, para uma 
viagem «ida por vinda», passada em Lisboa a 3 de Novembro de i552' 

Cfr, ATT--Cknceláw ^ í), Mo ///, liv. 71, fl. 380, 
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quanto hà terra, se elRei noso Senhor cada ano mandar 
armada para que ha possaa bem guardar dos muitos cosairos que 
ha ella uem, he lhe não deixem fazer resgate, como este ano 
fizerão, farseã muito dinheiro nesta feitoria; he nao sendo esta 
costa guardada dos cosairos nao se poderá fazer nhu, pelos gran¬ 
des baratos (sic) que elles aos negros fazem. / /: 

cuia uida he reall estado noso Senhor per muitos anos acre- 
sente pera seu santo seruiço / / 

desta fortaleza he çidade de sao Jorge da Mina, aos doze 
dias dabrill do ano de 1557. 

Simão Roíz 
t 

Endereço: A Rainha nosa Senhora, 

Remetente: dc Simão Roíz, feitor da Mina. 
ATT^CCJ-iomS. 
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CARTA DE DIOGO ROIZ A EL-REI 
(13-6-1557) 

SvukRlO—Falecimento do embaixador Manuel Pacheco em S. Tomé 
— Contratempos da viagem—Critica aos planos de Frei 
Gaspar—Testamento do Embaixador—Promete salvar 0 
Rei do Congo e a muitos do seu Reino, 

Senhor 

Manuel Pachequo, cnibaxador de U. A. foi noso Senhor 
seruido de 0 leuar pera si; elle sabe 0 por quê e nao me peza, 
somete por que nao mor[r]eo com 0 nome com que morreo 
Melchior de Sousa, porque cre[i]a se U. A. que des [de] que 
partio dessa cidade não fez cousa que fose de seruiço de Deus 
nê de uosa Alteza como U. A. pode ser emformado de pesoas 
que 0 bem saberam; e em esta ilha as pesoas de que 0 eu auizaua 
que não comuniquase com ellas, 0 fazia mais, até me dizer que 
não dejejaua maís se nao que elrei de Congo 0 nao quizese 
receber, pera se tornar; 0 feitor nos auÍou muito bem como eu 
escreui iá a U. A,, pera partirmos daqui até quinze [a] uinte 
de maio, e elle com cousas de seu gosto e pasatepo que em esta 
terra tinha, núqua se quiz delia ar[r]amcar, até que adoeseram 
os padres todos e eu cÕ ellrs, e faleceriam da nãoo (^) cm que 
uiemos alguas uinte pesoas em que, Deus seia louuado, não 
faleceo mais que hu clérigo e hu frade francisquo (*); os outros 


(^) nao=nau. 
(D franciscano. 


mnmmu, 11 — 26 





ces companheiros e irei Gaspar {'), que hé o maior (') dellw, 
me aixeram oie. dia da Sanctissima Trindade, que estauao dc 
bordo pera não irem a Congo e que lhe dese os niatimetos pera 
se tornare pera Portugal; eu lhe dixe que uosa alteza sua tem- 
çam era darlhe mantimeto pera irem seruir U. A. ° ™ 
de Congo, ou omde fose mais seruiço de Deus e de U. A.; 
aqui nesta cidade dizem que elle nao ade ir a Comgo por cousas 
que lá deixou feitas e cartas que elle mãdou, e dizem que eürei 
de Gongo e Simao da Mota as tem guardadas pera as madarem a 
U. A., e isto dize aqui homés que uierao de Congo; e no que 
elle mostrou a mim e ao embaxador e aos padres todos que elle 
hia por comissário de Amgolla, e que daqui se auia dir logo per 
rnar caminho de Amgola sem ir a Congo, o que lhe pedimos 
muito 0 embaxador e eu. que nao falase niso, por nao se escam- 

dilizar elrei de Congo // i • r 

quamdo o embaxador fez seu testamefô nao ho quis fazer 
com frade nem clérigo, somete com hum Antonio Fernadez 
Perriz que hé muito grande inimigo delrei de Congo, e diz mal 
delle em todas as partes omde se topa, por ser da criaçaam de 
dom Rodrigo; e quando o capitam madou o seo ouuidor por 
cobro sobre os papes de U. A„ foi achado o cofre na mao do 
dicto Antonio Fernandez, do que todos os desta terra ficarão 
muito espantados, ao menos os que sabem que cousa hé C6go e 
que conhecem a elrei de Congo; e o embaxador mãdou em seu 
testaméto que o dicto Antonio Fernadez per seu falecimcto os 
emtreguase ao bispo ('’) pera os mandar a U. A. e melhor fora 
mãdàlos emtregar ao bispo ou ao capitam que ha Amtonio 
Férnádez, porque logo hai emfiriram e de si aleuãtaram que uosa 
Alteza mãdaua^que todos os apontametos [que] fizese o emba- 


Frei Gaspar da Conceição,--Cf. does, n,™ 129 c 130, 
págs. 391 e 393. _ 

(*) Ou maioral: supenor. 

(®) D. Frei Gaspar Cão, O.S. A. 
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xador [os] fizesse com dom Rodrigo, 0 que serto ha elrei de 
Congo não fará muito boa uontade saber que dom Rodrigo e 
Antonio Fernãdez erão niso metidos; e quamdo 0 ouuidor abrio 
0 cofre forão achadas muitas cartas serradas de U. A. e hu papel 
aberto que dizia na cota de fora: apontametos de dom Rodrigo; 
c asi [em] pubrico leram peramte muitos que hai estavao pera 
testemunhas do abrimeto do cofre e dizia: apontametos de-dom 
Rodrigo, de que muito falarão por esta terra, deitando juizos de 
que poderiam ser aquelles apontametos; e por iso cre[i]o que 
noso Senhor sabe tudo e faz tudo pera mais seu sancto seruiço / /j 

peso a U. A. por mercê que em quato [eu] estiuer neste 
reino que de tudo 0 que conprir a seruiço dc Deus e de U. A. 
me auize, que eu espero em noso Senhor Ihesu Christo que elle 
me aiudé com que faça seruiço a Deus e a U. A. co seu fauor, 
por que eu me atreuo por amor trazelo a estado de sua saluaçam 
e a muitos do seu reino; e nao made U. A. outro atee eu lhe 
não dar auizo de tudo 0 que pasar pera U. A. em tudô prover 
como seia seruiço de noso Senhor e de U. A. /. Noso Senhor 
acrecente [os] dias e estado de U. A. pera seu sancto seruiço 
araen / / 

escrita em Sancthomé, oie trese de iunho de 1557. 

•â) [Padre] Diogo Roíz // 

Endereço— A ell rei noso serthor. 
de S, Thomé, 

ATT—CC'I-ioi-65. 
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CARTA RÉGIA A FRANCISCO BARRETO 

(1557?) 

SüMAil!o^illáWí/à tcecutar um pybMo régia que regulava 0 àti' 
íittí> a ditír aàs escrauos iios mouros ou gentios que se 
tornassem cristãos—Nh seriam libertos. 

t ■ 

FraKlsco Barteto, eu pasey os dias pasadds liuua minha 
prouisam per que ouue por bem que quando os escrauos dos 
mouros e jemtios se tornasê christaos os senhores delles íosem 
obrrigados a vemdelos a'christãos e que nem por se tornarem 
ebristaos os djtos escrauos ficasem Hurcs como dantes se fazia, 
mas ficasem seruos dos christaos que, os comprasem. E ora sam 
jmformado que a dyta prouisam se nam guarda, amtes que 
praticam 0 amtyguo custume e cm perjuyzo dOs senhores dos 
djtos escrauos os declara por líures, de que se socedem muyms 
jmcontieâiêmtes. E oS sènhôres dos djtos escrauos recebem niso 
perda -11 

Pelo que vos êcomêdo muyto que façacs compryr e g[u]ar- 
dar a djta provisam na maneira que se nela cotem; que hé nao 
ficarem os djtos escrauos dos mouros ou jemtios que se tornarem 
christaos liures por yso, mas somente os senhores sejam obry- 
gados a vemdelos loguo a christaos, e cujo seruiço viuam. 

ATr-C57, vol, IO, fl. 85 . 


m 
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CARTA RÉGIA PARA 0 REI DO CONGO 
('557?) 

Sumário— iífcowfwí/íí os Padres de S, Francisco que mandou ao 
Congo—Louva a maneira como 0 Rei do Congo se 
dignara recehé-loí—Anuncia a fartida de António de 
de Aguiar fora 0 Congo, em ajuda deles. 


t 


Pera el Rey de Cogo 


Por cartas dos padres de sam Francisco que a ese Reyno 
niãdey (^) soube 0 gasalhado e fauor com que de vós foram 
recebidos e 0 cuydado que tyuestes de os prouer desmolas, 
de que receby 0 cotentamento que era rezam e huuã tal obra 
requere. E aynda que por ela ser da calydade que hé e por 0 
muyto frueto que os dytos padres e voso Reyno farã, 0 coty- 
nuarejs asy sépre, todavia nam ouue por sobejo rogaruos como 
roguo muyto que sempre tenhaes muyta lembrança de fauoreçer 
e cÕsolar os dytos padres e asy a huú Ãtonio dAguyar que ora 
de quá vaj pera os ajudar é huua obra que faze de seruiço de 
noso Senhor e em muy simgular prazer 0 recebercy de vós. 


ATT—CSF, vol. IO, fl. 295 , 


(') Supomos haver referência aos Padres e Missão de que falam 
dois documentos deste Corpo, datados de 12 de Outubro de 1556. 
É tendo-os precisamente em vista que datamos este, hipoteticamente, 

de '557- 

m 
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CARTA RÉGIA AO REI DO CONGO 
(1557?) 

Sui/LkSilQ —Tendo falecido como Omdof de Pinda, nomeado pelo 
Rei do Congo, Bartolomen Fernandes, fele El-Rei fara 
sem filhos os honorários qne deixou de receber for sua 
morte—Mais nh faria que um dever de consciência. 

Pera el Rey de Congo 

Eu sam jnformado como os dias pasados, pela jnformaça que 
tyucstes de Bertolameu Fernandez, caualeiro de mynha casa, 0 
êcarregastes por kuã vosa provisam de ouuydor de Pymda e 
que no djto carrego vos seruyo seys anos e por falesçer nam 
ouuera de’ vos satysfaça dos seruiços que vos no djto carrego fez; 
e porque 4 ele ficou huü filho per nome Vasco Fernandez, 0 qual 
ora vay a esc Reyno, fazemos lembrança do djto seruiço e pedj- 
mos satysfaçã dele , pera seu remedio e*de huüa jrmã que tem 
pera casar. Vos roguo muyto que tendo cosideraça ao seruiço do 
djto Bertolameu Fernandez e à rezam que há pera 0 satysfazerdes 
a seus filhos, pera exemplo doutros, folgueys de 0 fazer, porque 
alem de copryrdes co vosa obrrigaça e co- 0 que deueys a vosa 
conscientya, 0 receberey de vós em muy singular prazer, por 
quanto por respeito dalguas pessoas desejo fazer mercê ao djto 
Vasco Fernandez.'/ /j 


<^06 


ATT-CSV, vol. IO, 0 .398. 
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CARTA DO PADRE INÁCIO DE AZEVEDO 
AO PADRE DIOGO LAINEZ 

(7.4.1558) 


SumArIO a nova emfresa de Àngola —Motivos que 

levaram a aceitá-la—D. Catarina exige apenas dois ou 
três missionários, fora explorar a terra—Enquanto 0 
Padre Bórgia não responde consultam-se os reitores 'e 
consultores dos colégios—Entende dever-se aceitar. 

f 

Jhs 

Muy R.‘‘° en Christo Padre. 


Una empresa se offereció aora aquá de nueuo, de un reino 
que se quiere hazer christiano, que Ilaman Angola, según que 
darán cuenta á V. P. los Padres, que an ido de aquá. Queriendo 
la reina (^) despachar vnos embaxadores de aquella tierra, y 
teniendo intento que fuesen con ellos personas de la Compa- 
ííia, siéndole respondido que se screuería á Roma, ó al P. Fran¬ 
cisco (‘‘), insto que queria despachar los embaxadores con vnos 
nauíos, que se apareiauan ahora, y que bastaria por aora que 
fuesen dos ó 3 para que explorasen la tierra.'/ /| 

(^) D, Catarina, viúva de D. Joao III, Regente do Reino. 

.(^) P.“ Francisco de Bórgia, comissario-geral da Espanha, Portii- 
gal e índias. 


407 








Consultáttdolo entre nosotros, pareció <|ue no se le deurya 
negar por algunas razones, scilicet, porque no se perdbe la 
conjunción presente de se hazer siruício à nuestro Senor ^en 
aquella tierra, y porque parece que specialraente nuestro Senor 
mostraua quererse siruir de la Compania en aquella enpresa, por 
la inclinación que los , embaxadores tenían á nosotros, diziendo 
que no querían gente sino de la Compania, y la reina tambien 
as( lo dixo: que si de la Compania no iuesen, no despcharía 
los embaxadores; y como la dotation dei colégio de Coinbra se 
concluía (“) entonces, y aun se trataiia delia, pareciónos que 
deueríamos, así por el seruício de nuestro Senor que se esperaua, 
como por mostrar la gratitud que deuíamos a la reina, satisfazer 
á lo que pedia, porque así parece que seria la uoluntad de 

V.P.// 

Y uisto esto, le fué dicho que S. A. ordenase lo que pare- 
ciese más gloria de nuestro Senor, que de nuestra parte procura' 
ríamos de satisfazer lo que pudiésemos. De manera que S. A. 
procura despacliarlos, y mandar otro embaxador suio, persona 
acomodada, á lo que se pretende, dei seruicio de nuestro Seiior 
en la conuersión de aquella gente, Scriuimos luego al P. Fran¬ 
cisco todo lo que pasaua, y entretanto se eíicomienda el negocio 
á nuestro Senor, y se consultan los rectores y consultores de los 
colégios, y procuramos estar aparejados para lo que se ordenare. 


De Éuora á 7 de Abril 1558. 

Indigno hijo de V. P. en el Senor, 

Don Inácio. 

MHSI-Lrm»’ MonummU, Madrid, 1913, III, págs. 232-233. 


(D Concluira, no ms. 
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ALVARÁ.DE D. SEBASTIÃO AO. TESOUREIRO-MOR 
(10-5-1558) 

Sumário mmda entregar m mbSxdores do Rei de Ân^ok, 
um lingun e uma escrava, hosfedados for Diogo Cerveira, 
^00 réis diários, enquanto estivessem na Corte. 

Eu elRey faço saber, a vós meu Thesoureiro moor, orna 
quem 0 dito cargo tiuer, que eu ey por bem e me praz que os 
ebaixadores delRey dAnguolla (^) que ora estão em minha corte, 
tenhão e ajam aa custa de minha fazenda quatro centos reis cada 
dia pera sua mantença e do linguoa e escraua que os serue, paguos 
ê vós, os quaes quatro cemtos reis por dia ey por bem que sejao 
êtregues a Dioguo Cerueyra, ourives douro, morador nesta cidade 
de Lijíboa, que tem carguo dos ditos ebaixadores.'/ /: 

E portanto vos mando que do primeiro dia deste mes de 
mayo, do presete annp de b” Iviij ê diante, équanto os ditos 
ebaixadores estiuerem em minha corte lhes deys e pagueys os 
ditos quatro centos reis cada dia, os quaes etreguareys ao dito 
Dioguo Cerueyra, como dito hé; e pelotrelado deste aluará, que 
seraa registado no liuro de vosa despesa pollo escriuaÕ de voso 
cargo, com conhecimento do dito Dioguo Cerueyra, mando que 
vos seja leuado e conta 0 que lhe pela maneira paguardes, e 
rezáo dos ditos quatro çetos reis por dia; e ey por bem que este 
aluará valha e tenha viguor como [se] fose carta feyta em meu 
nome, per my[m] asynada e pasada per minha chancelaria, se 


(1) Trata-se dos mesmos embaixadores de que fala 0 Provincial 
Padre Inácio de Azevedo, ao Prepósito Geral da Companhia de fesus, 
no documento precedente. 











ebarguo Ha orHenação Ho segunHo lluro que o contrario His- 
poem//i 

Joam He Seyxas o fez ê Lixboa, a Hez He mayo He j bibiij 
e eu Duarte Diaz o fiz scpreuer, 

t 

ComçertaHo 
Roque Vieira 

ATT—Chancelam ie D. Sebastião (Ofícios e PaHrÕes), liv. 3, 
fl. 115V. 
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CARTA DO PADRE INÁCIO DE AZEVEDO 
AO PADRE DIOGO LAINEZ 

(19-5.1558) 


SuMÀRlO - 0 Padre Francisco de Bórgia envia m sacerdote espnhol 
e outro da provinda de Portugal para irm para Angola 
■^Estavam prontos a partir, para 0 mes de Julho. 


t 

Jhus 

Muy R.‘‘° en Christo PaHre 


Acerqua He lo que en la pasaHa escreuí á V. P. Hei reyno 
de Angola ('), para HonHe la reyna piHía algunos He la Com- 
panía con mucha Instançia, escreuí al P. Francisco (^)jon un, 
mensagero proprio, y he teniHo respuesta He Su R^. (), y 
embió juntamente un sacerHote para ir en compania de otro 
desta prouincia; y por la instancia que le reyna a hecho, y por 
las causas que escreuí i V. P., estamos aparejaHos para el tiempo 


(1) Cf. Hoc. n.» 140, de 7.4-1558, pág. 407- . 

(*) P.o Francisco de Bórgia, Comissáno Geral de Espanha, Portu- 

Esta carta nSo foi encontrada. Cf. MHSI“5íwcí«í Fran- 
dscus Borgia, III, 381. 


4” 








que ouierem de embiar, que dize el cardenal (^) será cn el mes 
de Julio. . 

De Lisboa iq de Mayo 1558. 

De V. P. bijo Indigno eii el Senor, 

Don Ignacio 

Endereço: t Al muy Rdo. en Xpo. Padre, el Padre general 
de la Companía de Jesus, en Roma. 

Ohsipgtionis vestipm, 

MHSI —Líf/nií Monumenta, Madrid, 1913, III, págs. 280-282. 


(*) Cardeal Infante D. Henrique. 


I 
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CARTA DO PADRE FRANCISCO DE BÓRGIA AO GERAL 

(20-5-1558) 


Sumário—^«« ncjíí a fartida dos missiomríos fãra Angola—Razoes 
for que se aceitou a missão—Envia em cópia uma rela¬ 
ção sohre a distância e natureza da terra. 

t 

Jhs 

Muy en Chrisco Padre nuestro. Pax X.‘, etc. 


Al reyno de Angola uan este Junio (^) dos sacerdotes, y 
dos hermanos que los acompanan, con los embaxadores de su 
rey, que han uenido á bazer Instançla que uayan a el personas 
que los instruyan en las cosas de la fé, porque dessean, assi rey 
como uassallos, conuertirse, y pidieron en particular para este 
effecto personas de la Companía. 

No se ha podido faltar á tan justa y santa petiçlón, y quasi 
prodigiosa, aunque no se enbian mas, hasta tener, de los que 
fueren ahora, entera notlçia de la tierra y naturales delia. El rey, 
á lo que se entiende, deue ser muy poderoso, y no sugeto a 
nadie, nl constrenldo á lo que plde, sino de su uoluntad; y 

(1) Pelo contrário, 0 Padre Inácio de Azevedo comunicara ao 
Padre Laínez que contava que partissem em Julho do mesmo ano. 
Cfr. doc. n.“ 142, pág. qn. 

4^3 













haverle por uentura N. S. mostrado, que esta sola es Ia uerda- 
dera ley. Bendita sea su misericórdia, A los que uan dé V. P. 
desde allá su bendición, porque Ia empresa Io mereçe, y el 
ayuda de Ias oraçiones de toda Ia Companía. Por Ia copia que 
con esta ua, se entiende algo de Ia distancia y naturaleza de 
aquella tierra. Dé Ia diuina majestad á esta empresa el êxito, que 
para su mayor gloria se dessea, , 


De Valladolid xx de Mayo 1558. 

De V. P. hijo obediente y sieruo en el Senor, 
Francisco. 


Endereço: Jhus. Al muy Rdo. en X° Padre nuestro, el P. Mtro. 
Laynez, vicário general de la Companía de Jesus, en Roma. 

Alk mam: R.^‘ á n dc junio. 

Sigilli vestigium. 

WriSl-^Sanct»s FmciscHí Borgk, Madrid, 1908, iii, 381. 
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CARTA DO PADRE INÁCIO DE AZEVEDO 
AO PADRE DIOGO LAINEZ 

(19-8-1558) 


SmlRlO — DifictfUades sobrevindas à largada fara Angola—Faleci- 
, ■ mento do Rei de Arigok— Estavam apercebidos dois 
sacerdotes e dois irmãos leigos para a partida. 



, q. 

Jhus 

Muy en X.“ Padre 


La missión dei reyno de Anguola, sobre que otras vezes he 
sorito á V. P. (^), se a difficukado por algunas informaçiones 
que a auido, scilicet, de ser muerto el rey que auía embiado los 
embaxadores á pidir sacerdotes. Quedo por rey hun su hijo, y 
no se sabe aún si tyene los misrnos propósitos que su padre; 
•todavia el cardenal (^), con el zelo que tiene de la lionrra de 
Dios, desea que se effectúe. De nuestra parte están aperçebidos 
hun sacerdote é hun lego que embló el P. Francisco (®) para 
esse effecto, y otro sacerdote, y otro lego desta prouincia. 


(^) Cf. does. 140 e 142, de 7 de Abril e 19 de Maio, págs. 407 
e 411 deste Corpo. 

(^) Infante D. Henrique. 

(*) P,® Francisco de Bórgia. 
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Dc Lisboa 19 de Aguosto 1558. 

De V. P. indigno hijo en el Senor, f 

Don Inácio. 

Endereço: Al muy Rdo. en Chtisto Padre, el Padre general de j 

la Companía de Jesus, en Roma. i 

Obdgnãtionis tantum vestígium, ^ ‘ 

UESl—Lítinn MonmenU, Madrid, 1913, III, págs. 454-56. [ 
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CARTA DE DIOGO ROIZ A D. CATARINA 
(16-10-1558) 


Sumário — /ícfáa do frovisor do Congo—Acção dos hisfos D. Joio 
Bãftista e D, .Gasfar Cão —Prisão do Provisor—Que 
se infome 0 capitão da actividade do Bispo no Congo. 

t' 

Senhora 


Eell Rej, que sanita gllorja ajaa, com ho gellô que sem¬ 
pre teue [de] haumemtar nosa samta fee, me mámdou a ell Rey 
de Comgo, como V. A. sabee, pera ser proujsor he lhe lembrar 
allguãs cousas de que elle estaua he estaa bem esqnecydo, per 
nosos pecados; he damdolhe eu as cartas dei Rej, he de V. A., 
mostrou com ellas mujto comtétamento, he tamto que eu qujs 
etemder he fazer 0 que comujnha ha meu offiçyo he descarrego 
de mjnha comcieçya he salluaçao de sua allma he dos de seu 
Rejnno, que foy etemder e madar homes casados de mujto 
, tempo nesta terra, fora de suas-molheres, he fazellos yr íazer 
vida co ellas, he outros homes solteiros de muito mas cos¬ 
tumes he exempros, preyudiciaes Õ esta terra, he lemhra[r]the 
outras cousas de'mujto serujso de Deus he á crjstamdade dAm- 
golla, pomdolhe niujtas coussas diamte, quamto serujso de 


(^) zello. 

(“) maos, I 

47 


MONUMENTA, II — 27 












Deus hera, he o que gaiihaua c 5 Deus he co o mumdo; he 
prenidy allgus escrauos catyuos que destes Rejnnos la amdauao 
fogidos, pera hos madar a seus senhores; tamto que elle vyo 
que eu que queria leuar este camynho, he nao o que elle ate 
quj tynha leuado co os outros proujsores que elle quá tynha, 
que fâzião o que elle querja, he elle hera prellado he majs que 
prellado, comesou logo comjgo [a] husar do que husou cÕ os 
outros que cll Rej que há jaa gllorja lynha mandados, como fez 
ao bispo dom Joao Bautista he aos padres da Companhya, por¬ 
que náo pode sofrer que lhe falle -verdade; he comesou comjgO 
[a] leuamtarme (^) todollos padres que me nao hobedesese; 
rneteo njso hú comfesor que já hei-a husejro he vyseyro a fazer 
taes cousas, como fez a do Joao Bautysta, he Amtonio Lujs de 
Saa; he asj dous padres que ho bispo (!*) lá te, híí tynha por 
proujsor quaindo eu laa hacheg[u]ej, que se chama Fraiicisco 
Barbudo, que tynha feyto muytos desserujsos de Deus naquelle 
Rejno; he nesta jlha lhe foy mujto estranhado mamdallo elle laa 
por proujsor, semdo notorjo ha todos o que elle laa tynha fejto; 
he estes padres, co outros do seu comselho, asemtarao de madar 
pedyr ao bispo que me tyrase de proujsor, dizédo que eu dezia 
que hera proujsor por ell Rej noso Senhor, he que el Rej nao 
podya pôr proujsor, he que o bispo ho avia de pôr, he que elle 
lhe avia de madar os crelyguos he ell Rej nao, ne a sua Meza de 
Comsyeçya, he que elle. nao tynha necesjdade de nenhúa cousa 
de Portugall senão de crelygos he que tyuese ao bispo, he nao 
avia mester a el Rej noso Senhor ne a V. A., ne ao cardeall (®),' 
como lhe eu tynha dito; he hordenaraõ de mamdar ao bispo, 
dizédo mujtos aleiues he fallsos testemunhos, asy ell Rej como 
hos padres do bispo / / 


(^) Levantar contra mim. 

(*) D. Frei Gaspar Cão, 0. S. A. 
(®) Infante D. Henrique. 


he por que eu tynha mamdado allgus cullpados de cullpas 
mujto feas, hasy crelygos como leygos, lhos mamdou el Rej 
pedjr, he elle lhos mamdou, he lhe mamdou que me premdese 
aquj, por naõ liyr estrauar o seu ébaixador que lá mamda; he me 
premdeo aquj se causa he cullpas nenhüas, he me rneteo e 
baixo ãtre escrauos mall feitores, avedo casa e syma homde 
estão homés de bera, nao olhamdo que hera capellaõ dei Rej 
noso senhor he mamdado por elle; he naõ me quis day tyrar sé 
lhe dar fianisa de qujnheratos cruzados pera me nao hjr desta 
ylha, he jmdome delia os perqua pera ella; he [h]á sjmcoeta 
dias que me solltou sé me querer fallar a fejto (“), né dar 
cullpas por que me premdeo; hé serto que bé mostra elle o que 
diz el Rej de Comgo pubrjquamente, que o seu dinheiro lhe ade 
acabar quamto elle quer, bé lhe tem mostrado o bispo; he asy 
mamdou licença a dous homés casados pera estaré laa majs 
tempo, comtra võtade de suas molheres, he prejudiciaes é aquelle 
Rejnno, que hé hu Pero Fernandez, he Abrosjo dAzauedo, que 
vay por ébaixador, lhe deziao pubryquamente que mamdase 
dadiuas a Purtugall, que tudo teryão; lá vaj cõ ellas; eu dixe a 
cUej que suas obras podiaõ laa haprouejtar, mas dadyuas nao 
co V. A. né cõ os da Meza de Comsjeçía, pera que as elle 
mamda, que co suas obras he cousas que lhe el Rej mamdaua 
lembrar será sua ébaixada muj be recebida, he naõ com dadyuas; 
cu escreuo ao cardeall mais largamente; peso a V. A. pelas 
chagas de Cristo noso Remdétor que mamde hyr mynhas cullpas 
diainte [de] V. A. ou de qué for seu serujso, he mamde ao 
capitão desta Jlha Ç) que se éfforme das cousas do bispo 
que nella faz he é Comgo, he. asy de my[m] he dos seus 
joroujspres, he mãde que todollos autos que eu nomear que me 


(“) Leia-se: a jeito, a modo conveniente, à feição. 
C) Pero Botelho? 







tile tomou lhe mãíle, he saberá se^as coiísas -que eu fiz t Gomgo 
■sao meresehoras de mercês se de ejurjas (e] ejustiças,/ /; ^ 
uoso Senhor acrecete'OS'dias he-estado’de V. A. pera coser^ 
'uaçaÕ he paz de seus -Rejnos / / 

escrita'em sao Tomé, a xbj de outubro de 558 anos. ,/i/^ 

iíj ■[Padre] Diogo Rolz -/ / 

t 

EííKERteço: Pera ha Rayiiha fiüsa Senhcira..// 

ATT—€G 4 'iQ 3 -rT. 




1 : 

NOTA — Anüeriormciite à promulgação do Direito CanóniGo, em 1 

19 4 Maio de 1918, em execução da Constituição apostólica Provídín- 
mikitilíítúr Bcclesk‘k 27 de^Maib dcipíy, erii Portugal àamava-se [ 

PrôVisõr èclcsíásticò -ao 'ma^stradO que eiii algumas dioceses exerCia j 

a jurisdição contenciosa, e também à pessoa legitimamente deputada 
para, em nome e representação do bispo, exercer a jurisdição graciosa ou 
voluntária, cargo que 0 novo Código designou por Vigário Geral. 

Cremos que é neste sentido que se deve entender, neste como em 
vários outros dbcüméntos d&ste ‘Corpo, 0 térmbRrovisbr: •‘magiétrado t 

judicial eclesiástico e ao mesmo tempo vigário 'g’éíal do prekdo. l, 

^20 i' 
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CARTA DO OUVIDOR ATEIXO LOPRS A El-RRI 
(22-10-1358) 

SumArio— fíWo da Hh^—Desavenças do Licenciado e do Ca.pHãn 
Pero Botetho. com 0 Bisfo de S. Toml 


t 

Senhor 

Já que V. A. por me fazer merçê se quis seruír do mj[m] , 
tié neçessario trabalhar co que em tudo seja bem serujdo: c 
porque nesta ilha há alguãs cousas em que pareçe que V. A. 0 
riao. hé, lhe quis fazer disso algua lembrança. 

A primeira, senhor, hé que nesta ilha há muytas causas que 
.sao Imortaés c nunqua se acabam crimes e çiueis; causa isto as 
muytas sospelçoés que se intentaõ aos julgadores, cõ a.s quaes 
fiquao suspenssas, sem se proçeder nas causas até se detriminarem 
as taês suspeiçoés, e pela maior parte nc os julgadores sao sus¬ 
peitos nê as partes pretendem mais que a diilaçaÕ dos trinta dias 
da ordenaçao: e com isto fiquao as causas sçm fim, em tal 
maneira que çertifiquo a V. A. que há mujtos feitos que há mais 
de sinquo annos que se começaram e nao estam ainda em termos 
pera deixarem de durar outro tanto tempo. Pera V, A. nisto ser 
seruido pareçia bom modo que os que intentassem suspeiçao ao 
capitaõ ou ouiijdor depositassem 0 dinheiro que manda a orde¬ 
naçao quando, se intenta aos desembargadores, pera 0 perder a 
parte que tal suspeiçao nao prouas^e. E que seiU: embargo disso 
se naÕ sobre stee na causa e 0 recusado proçeda junctamente co 


/ 




liiirn dos juizes ou uereadores: pareçendo bem a V. A. assi ou 
de qualquer outra maneira, deue prouer nisto como seja seruido: 
porque em quanto assi naõ for, o naÕ será V. A. nesta parte 
como convem. 

Ao tempo que chegamos a esta ilha achou o capitao Pero 
Botelho usurpada mujta parte da jurisdição de V. A. pelo 
bispo (^) e acudiose a isso de maneira (sem escandalo de nm- 
gem) que alem de ser tornada a jurisdição secular a seu lugar, 
pareçeo também que sobrella se naõ mouesse mais duuida allgua; 
e nao foi assi, por que o Bispo tentou me já por duas uezes co 
monitorios, sobre o contrato de huás capellas de que eu quis 
tomar conta como contador e prouedor desta comarca, prouido 
por Pero Botelho capitao (como ja escreui a V. A.), das quaes 
capellas comforme a direito comú e ordenações pertençe o con¬ 
trato direitamente hà jurisdição secular. E porque nao largando 
eu a jurisdição sou ameaçado pelo Bispo que há de proçeder con¬ 
tra mj[m] com todas as censuras, que por serem passadas contra 
direito ainda que sejao nullas e me naõ lig[u]em, queria eu 
escusar 0 escandalo do pouo que já haa e de cada uez hlraa mais 
creçendo, com pedir a V. A. aja por bem prouer nisto cÕ bre- 
uidade, pera que naõ aja desseruiços de nosso Senhor, e V. A. 
seja seruido. // 

Esta causa se fora minha desistira delia; mas hé de V. A. e 
como em tal ej de ter maõ nella sempre até V. A. prouer nisso, 
sem embargo de quaes quer çensuras. E uerdadeiramente senhor, 
de minha parte naõ faltou nunqua obediençla e cumprimentos, 
como dirão a V. A. e constaraa por autos que fiquo fazendo, 
que por a pressa dos nauios agora naõ uaõ, e os mandarej nos 
primejros que partirem. No capitaÕ acho todo fauor e ajuda pera 


(^) Referência a D. Frei Gaspar Cão. Cfr. documento seguinte. 
Não descobrimos ná Chancelaria régia a carta de capitania de 
Pero Botelho. 


tudo 0 que cumpre ao seruiço de V. A. Pelo amor de noso 
Senhor proueja V. A. nisto e no mais que acima peço co 
breuidade, de maneira que seja seruido Deus e V. A., que isto 
soo pretendo. E por esa causa espeto de V. A. me faraa sempre 
mujtas honrras e merçês // 

De Santhomé a 22 doiitubro de 1558. 

dj L.‘‘“ Aleixo Lopez '// 
Endereço: Para El Rej noso senhor, 

1558 

DAleixo Lopes, de xxij doctubro de Samfomé, / 

ATT-—CC-I-I03-I3. 
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CARTA DO CAPITÃO PERO BOTELHO A ELREI 

(23.10.1558) 

SmÜMO—Estíído dí Ilha do Princife—Irregularidades na adminis¬ 
tração da justiça—Desentendmentos com 0 Bisfo da 
diocese—Monitórios do Prelado contra 0 Ouvidor. 

Senhor 

Eu tenho escrito a vossa Alteza pelos nauios que daqui 
partirão, asi pelos em que Jacome Leite foi, como pelos que 
depois partirão era setembro (^), a honde lhe dou meuda conta 
do estado em que achei esta terra, e da maneka que em ella 
siruo a V, A., e asy do que me pareçia ser iieçesareo ao seruiço 
de Deus e de Vossa Alteza, e que de laa ínandase prouer, como 
cte[i]oque Vossa Alteza 0 fará; jaa no negoçlo do empréstimo 
desta ilha tenho jaa dadas todas as cartas, assi as que laa forão 
feitas como as que se caa avião de pôr as contias e nisso tenho 
seruido Vossa A. pello milhor modo qne eu entendi; e pelos 
nauios pasados mandei algíí dinheiro per letra e en hua naao 
que ora estaa neste porto pera partir çedo, hirá outra copia delle 
pela mesma maneira e de tudo escreverei meudamente a Bastião 
de Morais, a quem Vossa A. me mãda que asçerqua deste nego- 
çioofaça. 

Quanto aa hida da jlha do Primçipe ainda [a] nao tenho 
posto por obra, por nao ter emharcaçao e esperar por hüs nauios 

(^) Não encontrámos estes documentos, 

42^ 


dc Vossa A. que do Relgno sao pattldos, de qiie soomente kc 
cheguado hum, 0 qual hec mui neçesareo pera 0 trato dc 
vossa A.; tanto que cm bo[a] ora cheguarem os dons que 
faltaÕ, que com ajuda de nosso Senhor será çedo, me farei prestes 
c partirei; e jaa destes culpados tenho presos dous, que por não 
ter tirado a deuasa de suas culpas que [h] aa de ser tirada na ilha 
do Primçipe, como V. A. manda, os nao tenho embarcados 
pera ese Relgno: nesta çldade e ilha de Samthomé são cantas 
as sospeições que se intentaÕ aos julgadores, afim de dilações e 
com elas se avexare [e] pote partes, que pareçe muito seruiço 
de Deus e de vossa Alteza darse meio pera se escusaré estas 
■ suspeiçoes e modos de dilatar, porque co elas nunca [h] ao fim as 
demandas e ficao jmmortals: e pareçe boo modo que qual quer 
pesoa que jntentar sospeiçao ao capitaõ ou ao ouuidor, mandar 
vossa Alteza que deposite 0 dinheiro que a hordenaçaÕ manda 
depositar quando se intente sospeiçao a algum desembargador, 
pera 0 perder não a prouando; e que sem embarguo de a 
sospeiçao ser intentada ao julgador, não sobrestee na causa e vá 
com ella por diante, sendo presente e comformc 0 juiz ou 0 
vereador mais velho; e proçedao ambos atee se detriminar a tal 
suspclçao, e com isto pareçe que nao averá, durarem Canto as 
causas, muitas das quaes nesta ilha [h]á quatro e çinquo annos 
que duraô e se naÕ aacabarao nunca se se naÕ atalharem por 
alguã Liia, com que Deus e vossa Alteza seiao seruidos e as 
partes nao seyao avexadas. 

0 prouedor dos defuntos tem per hum capitolo ou aluará 
antiguo de seu Regimento que as apelações e agrauos que dante 
dle saire vaõ á Relaçao, e 0 memposteiro moor dos captiuos tem 
outro que diz que nao dem apelaçao nem agrauo se nao pera os 
desembarguadores do paço; e a camara taÕbem quer deneguar 
apellaçao.e agrauo, e 0 feitor lice juiz do trato dc Vossa Alteza 
sem ter superior; dizem' todos que minha alçada se nao entende 
nelles por nao virem nomeados expressamente; e por os obri- 
guar a iso, tlraraÕ jaa algtis estromentos de agrauo que sao 






emviados ao Reigiio á Relaçaõ ou a qucui coin direita peitençer; 
os quaes por nao auer quem laa requeira iso pode mui beiii ser 
virem prouidos, sein embarguo que na alçada que Vossa Alteza 
me dá manda que conheça per [ajpelaçao e agraiio de todas 
[as] causas que saireni dante os juizes ordinareos e [dos] 
orfaaÕs, dante quaes quer outros offiçiaes c justiças desta ilha, 
que pareçe que deue Vossa Alteza mandar prouer niso (?) nao 
ajaa quem ponha duuida em a alçada que Vossa Alteza me daa 
e isto por prouisaõ de fora, 

Jaa escreui a uossa Alteza como achei esta ilha açerca das 
juridiçoes (?) e como tinha maÕ na de vossa Alteza e que a nao 
auia de deixar vsurpar de nhua maneira e que auia de dar o de 
Deus a Deus e o de Sesar a Sesar (^); pera isto asi ser tiue 
muitos comprimentos (“) cÕ o bispo, com todos os boos Inçlnos e 
cortezias que me pareçerao neçesareas pera me sobejaren muitas 
justificações feitas de mlnhá parte pera com V. A., que pera 
com nosso Senhor elle sabe a uerdade; e asi lhe dise que quando 
ouuese algüa duuida e diferença que a praticasemos c que se 
todauia a duuida flcase por algua parte que se escreuese a V. A., 
pera que laa a mandase detrlmlnar como lhe pareçese justiça; 
naÕ abastou tudo isto com o bispo, porque querendo o ouuidor, 
a quem tenho prouldo do offiçio de contador, tomar conta de 
huãs capelas per bem de seu Regimento, lhe mandou pasar dous 
monitorios, os quaes atee entaõ e inda aguora pareçiao sem 
hordem; porque o ouuidor naÕ tinha começado a tomar as ditas 
contas, mas soomente tinha mandado vir perante si as institui¬ 
ções e compromissos das capelas, pera saber a [que] jur[i]diçao 
pertençiao; e antes de o detriminar lhe mandou pasar os moni¬ 
torios que diguo; de mj [m] dlguo a uossa Alteza que ei de ter 



(^) César: Alusão ao Evangelho de S. Mateus, XXII, ai: «Dai 
pois a César o que é de César e a Deus o que é de Deus». 

(^) Conversas. 



mao e ei de mandar ter na jur[i]diça5 que tocar e for de vossa 
Alteza, sem embarguo de quaesquer çensuras, que por jniustas 
c postas contra direito me nao podem liguar; e naõ deixarei de 
dizer a uossa Alteza que quer o bispo tudo e tudo pera sy; eu 
espero e comfio em nosso Senhor e em V, A. que a tudo se dee 
0 remedio como ambos seyao seruidos; a quem nosso Senhor a 
ilida e real estado sempre acreçente e prospere por muj tos 
anos. 11 < 

desta ilha de Santhomé, a xxiij de oumbro de 558 annos. 

a) P.° Botelho'/, 

ATTC'C-I-103-iq, 
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CARTA DE FERNÃQ ROIZ A Ei-REI 

(10-12-1558) 

Smkim-Metodoloiia do Bisfo de S. Tomê fm 0 bafismo dos 
escrms-Os qm viessem, fm 0 Reino ^ noU 

de feudos, fm serem aqm insmidos e hftizdos. 

t 

Senhor 

Eu tenho esprito a v. a, a maneira que asentou 0 bispo cie 
se fazerem christaos os' scprauos que ha esta Feitoria vyesem, 
que foy a mais leue que nos pareçeo, segundo vimos pela carta 
deli Rey iioso avoo, que santa gllorea aja, e os apontamentos 
que se fizerao na Mesa da Cosiésia e V, A. asln 0 niada na carta 
que scpreueo ao bispo. 

Pareçe bem Õ bispo (^) que se vendao os sprauos as pesoas 
que os quejerem coprar e lhe darao os nomes dos homês e quatos 
sprauos copra cada hu, quatos sao femeas e quatos sao machos, 
pera 0 bispo ]he[s] pidir cota delles pera os obrygar allgo e êsi- 
narrem a doutryría, pera dipoes se fazerem christaos; e ell Rey 
seu avoo, que santa gllorea aja, asim ho mãda per hiia prouizao, 
que está registada nesta Feitoria. 

hos que forem pera 0 Reyno jrraÕ c 5 decllarraçao de que vao 
pagáos, pera os lá esinarrem a doutryna e fazerê christaos; os que 
ficarem á feitoria que hos êsine á doutryna; eu asim ho faço e 


(q ao bispo; D, Frei Gaspar Cão, 0 . S. A. 


mádo aos cazeiros das fazendas dobrygasão que os csinem e 
sendo ésinados os mádarrey fazer christaos. 

sobre os amaçebados mada 0 bispo que os aparte, [ou] os 
faça cazar por 5 ua.s võtades; eu trabalharrey pelos apartar ou 
fazellos cazar. 

as mais cousas do seruiço de V. A, -e de sua fazenda eu as 
espreuo a do Gillyanes da Costa, veador da uosa fazenda e ao 
feitor e ofiçiais da cm da Jmdia; eu tenho seruido a V. A. como 
cumpre a seu seruiço e bem de sua fazenda; os Rios estão proui- 
dos de navyos; noso Senhor os traga. 

ho trato está mall prouido de navyos e de fazendas e monÍ- 
çõis II 

noso Senhor acresente a vyda e reall estado de V. A, // 
de são Tomé, aos dez dias do mes de dezenbro de 1558 
anos / / 

d) Fernão Roíz / 

1588 

No verso; Dc Feriiani Royz feitor dc sa Tome dc X de Dezembro. 
ATT—CC-I-i 03-20. 
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CARTA DO BISPO DE S, TOMÊ A EL-REI 

(i2'I2'I558) 

Sumário —Fãledmcnto do Deão dn Se—Irregalârídades graves na 
administração dos Saeramentos Desavenças com o Capi¬ 
tão—Desabono do Chantre da catedral Defesa do 
Feitor—Procedimento abusivo dos capitães. 



t 

Senhor 

Pola obrigação que tenho de meu carguo escreuo esta a 
V, a., em que lhe faço saber como o adaiam desta see hé fale- 
cydo, pera que neste beneficyo ordene poruerse como seya 
setuiço de noso Senhor he seu. 

Ao tempo que vim a esta ilha (^) achey muyta falta no mi¬ 
nistrar dos santos sacrametos e o adaÍ[a]m nã poder satisfazer 
com a obrigação que tinha pera curar hú pouo tam grãde como 
tinha a seu carguo, e por esta causa mor [r]yã hos mais sem 
sacrametos, maiormete hos pobres que nã tinhao que dar, por 
que prymeyro se fazia ho cÕcerto do que se auya de dar que 
leuasem os sacrametos, e leuaua cada padre hum tostam, em que 
eu tyue muyto trabalho na em meda. 

E pola esperiencya que da ter [r] a tenho, he hum só cura nã 
poder cõ a obrigaçam, por rezam das emfermidades da ter[r]a 

(^) Num importantíssimo documento que será publicado no 
III vol. deste Corpo, de 2 de Abril de 1571, 0 prelado afirma ter 
partido , de Lisboa para a sua diocese em Março de 1556, onde residiu 
até Junho de 1565. 

43 ° 




e muyta gente de. curar cos sacrametos, irem desacompanhados 
de padres, por dizerem que na tem obrigação de curar; polo 
que parece que será seruiço de DeÕs he de v. a. prouerse este 
beneficyo ha hua pesoa leterado [jícJ c6 obrigação de pregar 
e de bõs costumes e uyda que com ela pregue mais que c5 as 
palauras, he qiie aya ho groso do beneficyo, que sam seis peças 
na feitoria ou doze mil re[i]s em din[h] eyro mais que se lhe 
pagua nesta feytoria da fazenda de v, a., ao qiiall se pode tam¬ 
bém acreçentar trimta mil rê[i]s que v. a. mada dar peta hum 
pregador; e quato ao pé do altar he obrigação de curar, se 
desraébre deste beneficyo o[u] se dê ao cabido cõ a obrigação de 
curar, e desta maneyra se poderá milhor sacramétar; e disto dey 
conta ao capitão e me dixe que asiin ho escreueria a v. a,, porque 
lhe pareçya bem. / / 

posto que despois fiiy cmformado que escreuya a v. a. e a 
outras pesoas em fauor do chantre, que desta ilha vay sem minha 
licença a pedir este beneficyo,,ho qual v. a, nã deue prouer por 
ser home muy vicyoso he dizem que crystao nouo; he esta ida 
cumeteo este padre polo capitão ho fauoreçer, por que folgua 
muyto de semear zizanea entre os padres e seu perlado; e Ísto 
causa ter aqui ho bispo por grãde estrouo pera seus negocios e 
tratos se fazerem sem auer qué hos reprenda, he eu tenho 
escrito a v.-a. pola obrigação que tenho he polo pouco seruyço 
que hé de Deõs he seu, auer nesta ter[r]a capitaes, e que se 
deuya a ter[r]a de prouer de cor[r]cgcdor e juiz de fora, que 
viesem aministrar iustiça he nã roubala, porque hos tais c5 temor 
da deuasa e residencya que am de dar, faraó mais ho que deiiem; 
ho capitam teue defeixnças co ho feytor de v. a.; e polo feytor 
fazer ho que deue e 0 seruiço de uosa alteza fazer muyto bem; 
queyxase 0 capitão que cu 0 acõselho, ho que eu nã negarey, 
pera ho seruiço de v. a., quado mo pedir; mas ho feytor ho 
entede e faz de maneyra que v. a, he muy bem scrmdo e na 
fh]á nececidadc de meu coselho; isto também hé causa de me 
ter odio e de andar moueclo hos ofícyaeis da camara a que 
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Escreuã cotra seu prelado; e polo nã fazere teue^co alguris des- | 

'gostos; e podem canto nesta ter[r]a hos capítaes, que co seus | 

medos fazem ho que querem e nã lhes falta fes Ç) descriuãis que j 

■lho cofirme; noso Senhor milhore tudo como se faça seu santo ] 

seruiço e o de v. a., cuya vida c real estado noso Senhor por ;| 

muytos anos guarde//, | 

de Santhomee, aos 12 de dezembro de 1550. 

í 

!: 

Endereço: a el rey noso senhor. ; 

Remetente: do bispo de são Thômé / (®) 

ATT-CC-hio 3 - 25 . , 

i 

I 

I' 


f) Leia-se: féz, do latmi foa; a esaralha, a escoria, 0 mais 
baixo, vil 'C despreztvél. 

(^) D. Frei Gaspar Cão, 0 . S. A. 

45 ^ 



LEMBRANÇAS DO PADRE DIOGO ROIZ A EL-REI, 
{1558?) 


Sumário— se mmfrm as frovisôes fassadas pm 0 Congo— 
Novas instruções para 0 funcionalismo —Que 0 Provisor 
cumprisse as Constituições dos Bispos D. Diogo Ortiz 
de Vilhegas e de D. ]oão Baptista, 0 . P. 


. t . ^ 

Emtre algüa[s] protiisoes que elRey de Conguo tinha delRey 
noso senhor, que santa gloria aja, que se lhe queymarao, avia 
hua que dezia que auia S, A. por bem que nenhuu nauio de 
seus Reynos fose aa barra, dAnguola resguatar nenhúa mer¬ 
cadoria nem escrauaria, auendo respeito a elRey de Conguo ser 
obriguado a dar peças aos nauios todos que fosem'ao porto de 
Pinda e abrir todos os resguates aos portugueses e os caminhos 
francos, sem por iso paguarem cousa alguã, asi nas almadias 
como nos despachos. 

item. mais avia outra prouisao em que sua alteza auia por 
bem que que (sic) tornandose algú nauio que fose resguatar a 
Anguola ou a Loanda, que 0 onuidor de V. A. podeese casti- 
guar os que nelle fosem (sendo piaes) atee mor alçada, e este 
aluará lhe leuou 0 padre Cornelio, 

item. mais avia outra prouisão que sendo caso que algú ofi¬ 
cial dos ofiçios e carguos que elRey noso senhor deste Reyno- 
prouê faleça, que elRey de Conguo proueja no dito oflçio ou 
ofiçios huúa pessoa, com tanto que seja criado de sua alteza, 
atee que de caa proueja quem syrua. 




MONmiEKTA, 11 — 28 






iteni. lembro a uosa Alteza o que me patece que já da 
outxa uez lembtey, pot me parecer muyto seruiço de Deus e seu, 
que 0 prouedor dos defuntos nao seja juntamente thesouráro da 
fazenda e dinheiro deles, por o incomueniente que dÍso nace, 
porque mal hade ter cu [i] dado de mandar pasar o dinheiro pera 
este Reino, pera se entreguar aos erdeiros cujo hé, quem o tem 
em sua mão pera se dele ajudar, de que vem os prouedores que 
juntamente forão thesoureiros, de treze a quatorze aííos a esta 
parte e faleçerão, deyxarem de diuidas quinze ou desaseis mil 
f “ [cruzados], a que nao há sayda, nem seus donos parece que 
os averão nua, o que nao fora, se o prouedor nao fora tesoureiro, 
porque então prouera em mandar as fazendas a este Reyno, já 
que de as ter laa nenhuu proueito tiraua. 

item. mais lembro que pr seruiço de Deus mande aos 
prouedores, tesoureiros, sprivaês e oficiaes, quaesquer que forem, 
que não posao lançar em leilão, per sy nem per outrem, nas 
fazendas que se nele uenderem, comforme a ordenação destes 
Reynos, que se laa não guarda, por o proueito que niso fazem 
com muyta perda dos donos das fazendas, por não aver que[m]l 
ouse lançar tarito que qualquer oficial lança. 

item. mais lhe lembro que mande ao capitão e feytor de 
Santomé que não deixe pasar a Conguo nenhuu homem sem 
que leue fazenda pera resguatar e de que posa dar proueito aa 
feytoria, como foy Simao de Quadros, e que elRey noso senhor, 
que santa gloria aja, defendeo que lá não fose e a iso deu fiança 
neste Reyno; e per cima de tudo foy laa e asy vão cada dia 
muytos vadios e negros forros, que não vão a outra cousa senão 
conhecendo a condjção delRey, a viver dele, por os mexericos 
que cada dia fazem, de que recreçem (Q muytos dos seriúços 
de Deus e de V. A. 

(^) ReOTscer—crescer de novo, aumentar, etc., está aqui em¬ 
pregado em sentido exactamente contório. 


m 


item. também me parece que deuia V. A. mandar que 
nenhuu home que elRey de Conguo tenha lançado ou lançe de 
sua terra posa tornar allá, por os incouenientes que direy. 

’ item, e que mande ao prouisor que for, que cumpra as Con.*;- 
tituiçoes do bispo dom dyogo Ortiz (Q e do bispo dom Johão 
Bautista (Q, assi as que falão que os cleriguos nao posao pedir 
mercê alRey sem licença do prouisor, e que não pçao mercê 
particular mas gerral pera todos, porque de o asy não fazerem 
nacem muytos males que se euitarão fazendose, que os mais dos 
cleriguos que fazem mexericos e reuoltas as não farão se o 
interese que delas recebem ouvese de ser pera todos, e pera si 
não podesem pedir nada. 


iVo wm: cousas de Congo 


Dioguo Roíz 


ATT—CM-q-3iq, 


(") D. Dlogo Ortiz dc Vilhegas, bispo de S. Tomé cie 153^-1540. 

(“) Bispo auxiliar ou Vigário Geral do prelado da díocese. D, Frei 
Bernardo da Cruz, 0 . P. 

Este passo do documento revela-nos ura acontecimento de muito 
interesse histórico; a feitura de Constituições diocesanas próprias, na 
primeira metade do século XVI, para uma diocese da África equatorial, 
e implicitamente cie sínodos diocesanos. Infelizmente, nada mais sabe¬ 
mos do conteúdo jurídico da.s mesmas, 
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CARTA DE D. JOÃO III AO VIGÁRIO DA CONCEIÇÃO 
(32.6.1559) 

Sumário—R ífw H cartn de D. Manuel 1 sobre 0 hafiismo dos ne* 
gros chegados a Lisboa nas caravelas—Bula que concede 
0 privilégio a pedido de Bl~Rei — D. Joao UI confirma 
a carta paterna de lyB, em 1529—Por carta de 22 de 
Junho de 1559 concede a frei Fernão Lopes, seu capelão, 
capelão, 20.000 réis anuais em dias de sua vida. 

Dom Joham etc. A quamtos esta minha carta virem [faço 
saber] que por parte do Vigayro da Comceyção (^) desta cidade 
de Lixboa me foy apresemtado buú aluará dei Rey meu senhor 
e padre que samta glorja aja, de que 0 teor tall hé. / / 

Nós elRey fazemos saber a vós, alcayde desta cidade e mey- 
rjnho de nosa corte, que 0 samto padre Nos outorgou bulia 
pela quall ba nosa sopricaçam madou que todos os escrauos que 
vyesem de Guiné Ç) fosém bautizados em chegamdo davamte 
esta cidade nos navios em que vem, ou era se poemdo nas logeas. 
E que 0 oficio do dito bautismo fizese ho Vigajro da Comceyção 
desta cydade e se dese por cada navyo em que se Hzese ho dito 
oficio huu cruzado doujro, ho quall fiquase a nós mamdarmos 
dar ao dito Vigajro ou ordenar pera [a] fabryca da dita casa 

(^) A Bula Ecclesiarum decorem, de 5 de Março de 1557 , erigiu 
a Igreja de N. Senhora da Conceição de Lisboa (Conceição Velha), da 
Ordem de Cristo, em colegiada isenta dos Ordinários, sujeitando-a aos 
Reis como Grão-Mestres da referida Ordem. Cf. ATT---Bulas, 7-31 
in Corpo Diplomático Portuguez, VIII, 4 . ' 

(^) Tomada no sentido geográfico do tempo, 




OU per[a] quall quer cousa que nos bem parecese, 2." bé com- 
teudo na dita bulia, e per outro noso alvará nos prouue que 
ouvese ho Vigajro que aguora hé da dita casa 0 dito cruzado, de 
cada navyo em que asy bautisase os ditos negros, emquamto 
clle ho fizese, como nelle hé comteudo. / j 

Porem vos mamdamos que se pola vemtura aqueles que sam 
obrjgados ha lhe pagar 0 dito cruzado por cada carauela [em 
que] asy bautyzar os ditos negros lho loguo nã pagaré em aca- 
bamdo de fazer 0 dito oficyo, vós e cada huu de vós a que ho 
dito Vigajro requerer, vades loguo penhorar aquelle ou aqueles 
que lhe loguo nã pagaré, e sem mais outra dilaçam e no 
prypryo (sic) dya em que asy os penhorardes lhe vemde[y] 0 
penhor que lhe tomardes e pagay ao dito Vigayro huu cruzado 
por cada navyo em que asy fez 0 dito oficyo de bautismo aos 
ditos negros, 0 que asy loguo compry sob pena que nam damdo 
a emxucação 0 que dito hé demtro no dito dia em que pelo 
dito vigajro fordes requerydo, 0 pagardes de vosa casa. / / 

E mamdamos a quallquer de nosos Corregedores, asy da 
corte como da cydade, que loguo como pelo dito vigajro forem 
requerydos 0 dem asy a emxucuçao 0 no prop[r]lo dia em que 
por ele forem requerydos, porque asy nos praz. E por este mam¬ 
damos aos senhorjos das armações dos ditos navyos, que loguo 
como chegarem davamte 0 porto da cydade 0 façam saber ao 
dito vigajro pera vyr nelles fazer 0 dito oficyo e os nam desem¬ 
barque sem elle prymeiro vyr, sob pena que desembarquamdo 
os ou vemdemdo delles alguü, sem prymeiro sete bautizados, 
perder por cada vez que ho fezerem çé cruzados pera 0 noso 
esprytall de todolos samtos. / / 

Feito em Lixboa a xb dias de Julho de mjll b' e desaseys. / /j 

Pedimdo me 0 sobre dito por merçé que lhe comfirmase ho 
dito aluará em carta e visto per mj [m] seu requerymento, que- 
remdolhe fazer graça e merçê, tenho por bem e lho comfirmo. 





E mamdo que se cumpra e guarde asy e üam comprydaniente 
como nelle se comte. / ji 

Bastiam Lameguo a fez e Lixboa a vymte e seys de mayo 
anno de myll b” xxix / /, 

Ã mãr^em: El Rey nosso Senhor o[u]ue por be tirar ao 
viguajro de nosa Senhora da CÕceiça nesta carta coteudo o 
cruzado que auia de premjo de bautizar os scrauos por cada 
nauyo e' deu ê satisfação a frei Fernã Lopez seu capelao, que 
hora serue de viguajro da dita jgreja, vinte mjl reis e cada hu 
ano, é dias de sua vida, pagos no tisourejro mor, ou que seu 

car[r]ego tiuer. Os quaes xx reis lhe sera p^gos do primeiro dia 
de janeiro do anno presente de b" lix en diante; e esta verba 
se pos aquy per madado do dito Senhor, cÕteuda na carta que 

lhe foy feita dos ditos xx reis. / / 

Feita é Lixboa a xxij de Junho de b“ lix anos. 


KTT—ChancelíiTiít de D. ]oáo 111, liv. /|8, fl. 49. 
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CARTA DO COMENDADOR-MOR A EL-REI 


SumÍRIO— Tendo corrído a noticia da morte do Bispo de S. Tomé, 
fosteriormente desmentida, suspende as suplicações a fazer 
ao Papa para provisão de novo Prelado. 


t 

Senhor 


quá me dizem no ser morto 0 bispo de Santomé e por jso no 
acabo de spedir as suplicações, sperando recado de V. A., cuja 
vida e real stado noso Senhor por longos annos guarde e pros¬ 
pere t a seu santo seruiço aaecente, como V. A. deseja e.eu 
peço a Deus. j / 

de Roma, a xxiij de Junho de M.D.LIX. 

As reaes maos de uosalteza 

beyja / O Comedador moor j j 
Endereço: Á el Rey Meu Senhor / 

ATT-CC.I.103-86. 


W 
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CARTA DO PADRE FRANCISCO ÁLVARES AO GERAL 
(30-6-1559) 

SmkRlO—Arnnck n- chegada dos embaixadores de Angola a fedir 
missionários a El-Rei" Visitas frequentes dos mesmos ao 
colégio de Lisboa—-Entre os que tratavam com os embai¬ 
xadores sobressaíam dois f odres esfanhóis—Julgava-se 
que fartiriam em Agosto ou Setembro, 

t 

Jesus 

Pax Christi 


Noti te latete arbltrot venisse liiic ex AEthiopiíe regno, 
iiomine Anguola, legatos tres ab ilKus regni rege missos, qui a 
regina nostra (^) summis prccibus contenderint aliquot illuc 
viros et vitíe et fflorua integritate ornatos vellet míttere, qui 
regem et vniversum regnum fidem cbristianam erudirent. Qui 
ad nostrura collegium saspe venire solent, et cuin Patribus nostris 
aliqua coinmunicare, vt quibuscum ilíuc reversuri sint, quosque 
fidei religionisque christians magistros et socios sint habituri. / /j 

A regina enim acceperunt nullos alios pra^ter quam ex nostra 
Societate Patres illuc esse mittendos: qus et a Patre Ignatio (^) 

(') D. Catarina de Áustria, viúva de D. João III, Regente do 
Reino. 

(“) Padre Inádo de Azevedo, Provincial de Portugal e futuro 
mártir. Cfr. Manuel G, da Costa, Inácio de Azevedo 0 Homem e 
0 Mártir da Civilização do Brasil, Braga, 1946. 



petiuit, vt rei illi Patres aliquot príEscriberet, quorum aliquot, 
ni mea me fallet opinio, illi obeúndo muneri assignati iam sunt. 
Quin etiam ex Castella apud nos sunt et PJatejr nomine Ver- 
nedus, et frater loannes Roxo, qui illuc certo ituri dicuntur, nisi 
aliquod interueniat impedimentum, quod Deus omen auertat. 
Hi enim duo potissimtim cura legatis illis agunt, eosque chris- 
tian® fidei rudimenta docent. Deus opt. Max. ad cujus glo¬ 
riam [et] lionorem li^c omnia spectant, faxit vt hxc incepta ad 
finem vsque felicitet perducantur, vt fides religioque christiana 
per totum terraruin orbem diimlgetur, et ea üs augustiis et qui- 
busdam quasi angulis in latum et spatiosum campum educatur. 
Alii, qui et quot futuri sÍnt, ,ignoramus. Mense autem Augusto 
vel .ad summum Septembri profecturi creduntur. 

Olyssippone prid[i]e cal; Julii 1559. 

Ex commlssione R.**’ P. Franclsci Henriquez 
Franciscus Aluarez 

Endereço: t Ao mui Rdo. Padre, el Padre general de la Coni- 
panía. Em Roma, 

MHSI—L/ííe)'® Quadrimestres, Madrid, 1921, V, pág. púr. 
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CARTA DO COMENDADOR-MOR A EL-REI 

is-Tm) \ 

í. 

Sumário — O negócio dos mosteiros de Cmoeiro e Tibks fica sus¬ 
penso por haver notícia de que está vivo o Bispo de I 

S. Tomé— Sendo de facto falecido, que El-Rei mande 
0 que deve fazer, e crédito para a pensão do novo Prelado. 

.t. ' 

Sfinhor ' 

lá há dias que screui a V. A. por via de Geno[u]a como 
stauao seguros os mosteiros de Caruoeiro e Tibaes, e a diligencia 
que fizera o Cardeal de Nápoles, e atègora no acabei de dar 
comcrusaõ a isto, porque de lá se screue que o Bispo de Santomé 
hé viuo, e asi spero que V. A. me mande o que neste caso ei de 
fazer; e sendo fallecido, será necessário que V. A. ordene que se 
mande credito para prometer por tres annos polia penssao que 

se asentar, ou veja V. A, se manda que a atinga se puder, mas 

nõ na querendo extinguir será necessário este credito // 

nosso Senhor a vida e real stado de V. A. por longos annos 
guarde e prospere e a seu santo seruiço acrecente, como deseja 
e eu peço a Deus //, ] 

de Roma, a b. de julho de M.D.LIX. ] 

As reaes máos de uosalteza — ; 

beyja / O Comédador moor do A.* 

Endereço;! A el Rei Meu Senhor/ | 

ATT-CC-I-103-95, 1 


s 



ALVARÁ DE D. SEBASTIÃO SOBRE O MERETRÍCIO 
EM S. TOMÉ E REINO DO CONGO 

(9-11.1559) 

SmhlO—Penalidades impostas às prostitutas e mulheres solteiras 
devassas, incluindo 0 castigo de regresso ao Reino. 

Eu ElRey faço saber ao capitao da çidade e jlha de sam 
Thomé e ao ouuidor da dita ylha, e aos Juizes e Vereadores da 
dita cidade que ora sao e ao diante forem, que eu saÕ enfor¬ 
mado que na dita jlha e çidade há muitas molheres que publi- 
camente se dao por dinheiro, as quaes viuem desonestamente 
dentro na pouoaçao antre os moradores casados e gente que ones- 
tamente viue, do que se causaÕ muytos escândalos e maao exem- ■ 
pio e cousas de que nosso Senhor naÕ hé seruido. E querendo a 
ysso ptouer.//i 

Ey por bem e mando que as taes molheres publicas nao 
viuaÕ dentro na dita pouoaçao antre a outra gente honesta e do 
dia da pubücaçao que deste aluará se fizer na dita ylha a quinze 
dias se sayao dantre os ditos moradores e nao tornem mais a 
viuer antre eles e tornando serão presas e pagarao dez cruzados 
da cadea pela primeira vez e pela segunda vinte cruzados da 
cadea e pela terceira seraÕ degradadas da dita jlha e embarcadas 
pera este Reino na primeira ebarcaçao e despois da condenaçáo 
'[que] para elle ouuer. / / 

E posto que as taes molheres publicas viuao fora da dita 
pouoaçao e nao estem antre os moradores / da gente onesta, nao [i 69 v.] 
agasaíharao ne darao pousada e suas casas a mercadores nê pas¬ 
sageiros que de fora da dita jlha a ella fore. E fazendo 0 con- 1 
trario encorrerao nas ditas penas pela maneira açima declarada; 

m 





nê os ditos mercadores e passageiros açeitaraõ as pousadas das 
ditas molheres publicas sob as mesmas penas. // 

E porque assi sao enformado que algus homes casados sao 
amançebados e alguas mollieras solteiras estão por mançebas 
delles e assi de clérigos e que há nisso grande disuluçao na dita 
çidade e jlha antre os moradores dela e que por as penas que 
minhas ordenaçoês dáo e taes casos serem pequenas o tal dilito 

se naÕ euita nem émeda.// 

Ey por bem e mando que daqui ê diante os taes amançe¬ 
bados alem das penas de minhas ordenações paguem pela'pri¬ 
meira vez que nisso fore compredidos sendo os taes amançebados 
das portas a fora, dez cruzados, e pela segunda vinte tz"'”' c pela 
terçeira seraÕ embarcados pera o Reino na primeira embarcaçaÕ 
que pera elle hou[v]er, despois de serem condenados. E sendo os 
ditos amançebados theudos e mantheudos das portas a dentro, 
pella primeira vez pagarao vinte tz"”® e pela segunda trinta 
fz'‘® e pella 3.'^ seraõ embarcados como dÍto hé. E quanto à 
[ 170 ] pena da embarcaçáo se naõ entenderá / nas pessoaá que pera a 
dita jlha sao degredadas e ajnda tiuerem por comprlr 0 tempo 
de seus degredos, E porem seraõ lançados da pouoaçao e nao 
viueraÕ mais antre os outros moradores atee comprire 0 dito 
tempo de seus degredos, j j 

E porque outro sy saÕ enformado que muytas das ditas 
molheres se passaõ da jlha ao Reino de Congo e a outros lugares 
de gentios, 0 que nao hé seruiço de nosso Senhor. Ey por bem c 
mando que nhu capitaõ, mestre, senhorio, ou piloto dos nauios 
que da jlha forem ao dito Reino de Congo, ou a quaisquer outras 
terras de gentios, naÕ leue nem consintaÕ jr nos ditos nauios 
molher algua das sobre ditas. E naõ 0 comprindo asy 0 capitao 
do nauio é que alguá das ditas molheres for, será preso segundo 
sua qualidade e por cada hua pagaraa çinquoenta cruzados da 
prisaÕ. E 0 mestre do nauio õ que tal molher ou molheres forê 
pagaraa por cada hua trinta cruzados da cadea. E 0 piloto 
víte. II 


m 




E outro sy ey por bem e mando que as molheres da dita 
jlha, de qualquer .sorte e qualidade que sejaÕ, nao tragaõ daqui 
õ diante as sayas e panos abertos por diante, da sintura pera 
baixo, como ate ora algiias delas os costumaÕ vestir e trazer a 
modo de / gentias. E por cada vez que foré achadas cÕ as ditas [170 v.] 
sayas e panos abertos por diante, da sintura pera baixo, seraõ 
presas e perderaõ as ditas sayas e panos e pela primeira vez 
pagaraõ çinquo cruzados e pela segunda vez dez e pela terçeira 
vinte, E todas as penas pecuniárias contendas neste aluará seraÕ 
ametade pera a mi[sericordi]a da dita çidade e a outra metade 
pera quem accusar os que nellas ecorrerem. / / 

E mando que este aluará seja apregoado na dita çidade nos 
lugares públicos dela e se faça assento do dia e que se apregoar 
e se registará no liuro da camara da dita çidade e da casa da 
mi[sericordi]a dela, e no liuro da correiçaÕ da dita jlha, e 0 
proprio se incteraa na arca da dita camara e passados xb dias 
despois da publicaçáo dele, se dará e todo a cjecuçaõ asy e da 
maneira que se nelle contem e se compriraa e guardaraa como 
ley équanto cu ouuer por bem e naÕ mandar 0 contrario e teraa 
força e vigor como se fose carta feita ê meu nome, assinada per 
my[ni] e aselada do meu sello pendente, sem embargo da 
ordenaçaõ do segundo liuro, titulo vinte, que diz que as cousas 
cujo effecto houver de durar mais de hum ano passem per 
«tas /e passando pot aluará naõ vallm// [W] 

Pero Fernandez 0 fez em Lixboa, a Íx de nouembro de 
i blix, 

ATT*-^; Extrmgmtes, IV. 
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INSTRUÇÃO RÉGIA A PAULO DIAS DE NOVAIS 
(20-12-1559) 


[212] I Alguns capítulos da instmçao de Paulo Dias, quando 

elRei D. Sebastiao 0 mandou a Angola no ano dc 1559. 



Paulo Dias, pela confiança que em vós tenho, ouve pot bem 
de vos enviar a elRey de Angola por meu Embaxador, e a ordê 
que tereis em vossa viagé he a seguinte: 

Primeiramente fareis vosso caminho na maneira que se conte 
em outro meu regimento que levais (^), e sendo caso que no 
navio em que bis e noutro caravelao da vossa companhia vá algüa 
pessoa, ou pessoas que os Padres da Companhia de Jesus, que 
cÕ vosco vão, soubere delles e de suas vidas e cusüumes, lhes 
pareça que para 0 efeito a que vão não conve irem as taes pes¬ 
soas, em sua companhia, hei por be que deixeis ficar as ditas 
pessoas era S. Thomé. 

Eu escrevo per húa carta minha que os padres levam, ao 
Capitão da ilha de Santhomé Ç), como aveis de ir ter à dita 
ilha, com os Padres da Companhia e nela aveis de esperar, até 
de cá ir 0 Embaxador delRey de Congo, que ora está neste 
reino ('*); e porque pode ser que 0 dito Embaxador, por causa 
do tempo ou por outro algum respeito faça mais detença do que 
conve, e será grande inconveniente deterdesvos com os ditos 
Padres na dita ilha: Hei por be que, sem embargo do que acerca 


(^) Documento que desconhecemos. 

(^) Documento que nao encontrámos, 

C) Cf. doc. n.“ 141 de 10-5-1558, pág. 409. 



disto tenho escritto ao dito Capitão, vós e os ditos Padres vos 
possais partir c partais para 0 Reino de Angola, co a caravela e 0 
caravelão de. que his por Capitão, e assi vos mando que 0 façais, 
e ao Capitão da ilha, ou que seu cargo tiver, que vos não ponha 
a isto duvida né impedimento algú, antes vos dee toda ajuda c 
favor, pam bé de vossa viage, e para a conversão do ditto Rei 
de Angola, e da gete do seu Reino vos cumprir. 

Tanto que chegardes ao ditto Reino de Angola fareis saber 
a elRei, como vos mando à elle por meu Embaxador para da 
minha / parte lhe dizerdes algüas cousas que muito importão; [212 r. 
e .ao tempo que vos quiser ouvir, ireis c 5 os dittos Padres, t 
despois de lhe dardes a carta minha de Crença que levais 
lhe direis per virtude delia que, sendo elRel meu senhor e Avoo, 
que santa gloria aja, informado, que na sua Ílha de S. Thomé 
estavão einbaxadores delRei de. Angola seu antecessor,, e que 
vinháo a pedit Padtes para enteipeté na clmtádadc e convrao 
do ditto Reino, os mandou vir à sua corte para os ouvir, e lhes 
dar para 0 que pedião 0 favor necessário. E que, sendo Nosso 
Senhor servido de levar para si Sua Alteza antes da vinda dos 
dittos embaxadores e desejando prosseguir a santa e catholica 
intenção do ditto Rei meu senhor e avô, parecendome que assi 
como [a] elRei succedra no.Reino, assi succederia també no 
mesmo desejo de sua salvação que lhe tanto importa, e de em seu 
Reino se pregar nossa santa fee, e de seus vassallos e súbditos a 
recebere, despachei os ditos embaxadores, e ouve por bé, alem de 
outras mercês e honrras que lhes fiz 0 tempo que em minha 
corte residirão, dar-lhe [s] segura embarcação, e enviarvos a vós 
em sua companhia, c 5 os Padres Religiosos da Companhia, [para] 
que CO sua vida e doutrina seja consolado, e seu Reyno doutri¬ 
nado e ensinado; e que confio em Nosso Senhor, que sendo elle 
servido de 0 trazer ao conhecimento da Nossa santa fée, que hé 0 

Não descobrimos também este documento. 




verdadeiro' caminho de sua salvação, elle e seu Reyno, nao so¬ 
mente será 110 spiritual ensinado e alumiado, mas no temporal 
també será prosperado, posto que do que toca a sua salvação 
deve ser o principal intento, que elle e os seus devem ter. / j, 

Polo que Uie rogo que de sua parte se queira dispor para lhe 
Nosso Senhor fazer tamanha mercê como será vir em conheci¬ 
mento de sua fée, porque eu confio, que fazendoo elle assi, 
lhe acudirá com sua graça e [o] confirmará nella, e que alem 
de por isso ganhar o que não te comparação, que hé a salvação 
de sua alma, me ganhará també a my para folgar de o ajudar e 
favorecer em tudo o que for razão, e a elle, e a seu Reino tocar. 
També vos encomendo que tenhais grande cuydado de todos os 
que vão em vossa companhia, tere às cousas da Igreja, e cere- 
monias delia aquelle respeito e veneração que se deve, porque 
[ 213 ] segundo / o que são ('’) informado, isso hé o que há de apro¬ 
veitar muito, para o ditto Rei, e os sais fazere outro tanto, e 
també danará muito sendo polo contrario. 

Sendo caso, o que Nosso Senhor nao permita, que elRey de 
Angola não queira receber a christandade, ou despois de rece¬ 
bida, persevere em cousas, que manifestamente sejão escanda¬ 
losas, em nenhúa maneira se compadeção, em ser christão, os 
dittos Padres da Companhia faraó nisto o que levão determi¬ 
nado polos, deputados da Mesa da Consciência, e o que os Dou¬ 
tores e 0 Decreto dispõem. 

E sendo caso que Nosso Senhor disponha de vós algua cousa. 
Belchior Raposo fará o que vos mando por este regimento que 
façais. II ' 

Escritta em Lisboa, a 20 de Dezembro. Pantaleão Rabello a 
fez, de 1555. 

BNL-C 4 Ms. 308. 


C) sou, 
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CARTA AO REVERENDÍSSIMO PADRE GERAL 
DA COMPANHIA DE JESUS 

(17-2-1500) 

SlJWÁW—Amnck a fartida dos missionáríos pm An^ok—Missão 
diflomhka do Rd de AngoU a PortPtgd a fedir missio- 
nmos—Bslm nomeado embaixador português para 0 
Rei de Angola, com presentes do Rei de Portugal. 

t 

Jhs 

Muy R.*'” en X.“ P." 


Para el reyno de Angola, que es en Guinea, allén dei reyno 
de Congo, partieron este mes de Deziembre quatro Padres y 
[dos] hermanos (^). Está este reyno de aqui mil y quinientas 
léguas, onde nunca hasta aora se ha predicado el euangelio. 
El mismo rey cmbió embaxadores al rey de Portugal, pidiéndole 
Padres que le fuessen ensenar el camino de su saluación, con que 
el rey y el cardenal iffante y los demás sehores mostraron 

(*) Padres Francisco de Gouveia e Agostinho de Lacerda e Irmãos 
Manuel Pinto e António Mendes. 

(^) D. Sebastião, ainda na menoridade; quem governava, de facto, 
era a Rainha ■ viúva, D. Catarina de Áustria, por expressa vontade de 
D. João III, Era carta do Cardeal D. Henrique ao Papa, de 6 de 
Agosto de 1557, participa exactamente a 'morte de El-Rei seu irmão 
cm n de Junho e que D. Catarina assumira a Regência por sua 
última vontade. Cf. Corpo Diplomático Portuguez, VJII, 16. 

(®) D, Henrique, tio-avô paterno de El-Rei, Arcebispo de Évora. 
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gfan alegria, y se entendió luego en se efíectuar la mission; y 
con interuinir muchos impedimentos, quiso nuestro Senor dar 
gracia a SS. AA. que los uenciessen; y se ordeno embaxador (^) 
para el rey de'Angola con dádivas para le ganar la voluntad. 
Speramos en el Senor que se hara mucho fructo. 

I^e San Roche de Lisboa a 17 de Hebrero de 1560. 
Sabscripio deest. 

' MliSl—lJttm Quãdnmestres, Madrid, 1925, VI, págs. 523-524, 
ARSI-L«í., 52, fl. 168-169 (olltn 335 ' 33 ^)‘ 



(^) Paulo Dias de Novais,' tieto de Bartolomeu Dias, descobridor 
do Cabo da Boá Esperança. 
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CARTA DO PADRE AGOSTINHO DE LACERDA 
(18-2-1560) 

Sumário, ~~ Demifão da viagem até Santiago de Cabo Verde e re¬ 
cepção calorosa do Bispo—Viagem até ã liba de S. Tomé 
e acolhimento do Bispo—Pede-se a fundação de colégio 
da Companhia de Jesus—Recebem muitas e boas novas 
, de Angola-Mau estado sanitário da Ilha, 

Pax Christi // 

Detreminosse por la bondad de nuestro Senor la jornada 
de Angola, como V. P. terá ya auiso de Lisboa, despues de 
muchos inipedimjentos que el demonio puso, como quien ya 
entiende y reçela será causa de su abatimjento y principio de 
exalsacimjento dei nombre de Jesus en aquella tierra y a ella 
erabla el p.® Doctor Torres, al p,° Francisco de Gou[u]ea, y a los 
hermanos Ántonio Mendez y Manuel Pinto, y a mi, spero en 
nuestro Senor seia sentido en esta jornada. / 

Partimos de Lisboa en vn biien nauio .22. de deziembre dei 
ano de .59. y saliendo de la barra, ordeno el p." Francisco de 
Gou[u]ea dixessemos el hymno Veni creator spi[rit]us, con 
una oracion dei Sp[irir]u Sancto,:y luego la letania juntamete 
con oraciones de la Santíssima Trinidad f [Cruz] y de nuestra 
Senora y aunqiie a esto no se halló la gente toda dei nauio por 
andar [en] ocupados en el auiamiento dei aquella hora, si no 
fuá uno 0 dos dos que desocupados se allegaron a nosotros. '/i 
Salidos'de la, Barra auque co buen tiempo, luego,el Piloto 
conoció otro que nos hizo, puesto que nos sirulo en popa hasta 
la tarde, y de alll adelante se declaro por contrario, slendo casi 
por proa; proueyo nuestro Senor por su misericórdia, que no 
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fuesse tan forçoso que nos hiziesse arribar, que era Io que mas 
temyanios, y assi dando bordos de una parte para outra nos 
tuuimos con el sin boluer para tras, que basto para contentamos 
de no arribar. Desta manera anduuimos tres o quatra 
dias, en los quales nauegamos no más que .30. léguas 0 poco 
más, asi por esta causa dei tiempo como por jr aguardando 
algunos nauios dei Rey que uenian en nuestra companhia. / 

En este tiempo nos bailamos todos mal, como es ordinário 
casi a todos marearse; proueyo nuestro Senor dar particular 
esfuerço al hermano Antonío Mendez con que curasse de noso- 
tros, puesto que a horas ciertas gomitaua (^) como los otros, 
pero quedaua de alli libre, de manera que podia atender al 
dicho ministério. / 

[ 215 T.] i Lunes luego siguiente, dia dei nacimjento de nuestro 

Redemptor, à Ia tarde, pareciero vnos nublados de la color y 
manera con que suelen venir las grandes tormentas y por tales 
las conoció y temio el Piloto, y con este propinquo peligro ordeno 
el p.° Francisco de Gou[u]ea recorriessemos a nuestro Seííor 
como a verdadero remedio, inuocando la intercession de los 
santos, y desto se dio recaudo al capitan, que luego mando ade¬ 
reçar un altar con un retablo muy deuoto de nuestra Senora y 
en dos candeleros de plata, dos velas de çcra ençendidas, y cl 
con todos los dei nauio llegados a nosotros de rodillas delante 
la imagé cstuuieron con gran deuocion en tanto que diximos la 
letania con oraciones de Ia fiesta dei nacimjento y de S,‘° Esteuan 
y fro nmigmtihus. Luego acabado esto el p." aunque no bien 
libre de su maramjento, todauia. esforçado en el Senor, 
conociendo de la gente se consolaria dello, les hizo vna platica 
de la misma fiesta, animandolos a estar bien en Io que nuestro 
Senor ordenasse; y pareçe quiso su diuina magestad con tan 
pequena ocasion lleuar nos por consideracion à tan- larga jor- 


(‘) Forma popular portuguesa do verbo mmitur, 



nada, como él en el pesebre tan rezien nacido, deuia estar de 
los coraçones de algunos tan tibios y remissos como yo, combi- 
dandonos que acudiessemos a pedirle la clemencia de que uenia 
a usar en este mudo, y asi pareció quedaron mouidos y deuotos 
en Ia consideracion de la fiesta presente; fué sertúdo el Bendi- 
tissimo Nino Jesus ai principio de sua nacimiento empeçar 
luego a obrar sus misericórdias y mandar dende el pesebre a 
los vientos que cessanen y a la mar que ama[n]çasse y esto asi 
tan euidente nos pudiera pareçer auerlo oydo de su sacratissima 
boca, como Io vimos en effecto con nuestros ojos; porque dese- 
chos luego los nublados que co tan euidente peligro nos amena- 
zauan, mudado el viento en opposito cú mãgm tnqmllüâte nos 
siruio en popa toda aquella noche, y de ay adelante auque vuo 
variacion en los vientos, todauia nos eran mas fauorables que 
contrários; en cabo con el impedimento de los' nauios que aguar- 
dauamos liaziamos poco viage, hasta el ultimo dia de Pascha (^), 
y otro dia viernes passamos dei paraje de la isla de la Madera, 
que no fué pequena consolaçion y alegria, por la seguridad que 
teníamos de no arribar a Portugal. 

Domingo luego siguiente, ultimo de deziembre, amane- 
çimos a vista de las Canarias, cÕ que se continuo nuestra alegria, 
y a la tarde fuymos en paraje de la Gomera, adonde descubrimos 
dende la mar una hermita en lo alto de la sierra, que llaman 
nuestra Senora de Guia; encomedosse luego por el nauio vn 
p[ate]r n[oste]r y Aué Maria pidiendolè su Interçession y guia, 
saiudosse dei nauio la hermita con algunos Instrumentos que 
para alegrarsse j lleuauan, y asi duro la fiesta casi toda la tarde, 
y en cabo delia entremerimos nós la nuestra co una deuota leta¬ 
nia que se acabo casi de noche, y esta estuuimos toda en calma, 
por estar entre islas tan juntas que no corre uiento; y otro dia lu¬ 
nes, primero dia dei ano de .1560. dia de Jesu, nos visito co su 


(^) Páscoa: qualquer das solenidades do Nascimento de Cristo, 
Reis Magos, Ressurreição e Espírito Santo. Aqui trata-se da primeira. 
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misericórdia dandonos viento en popa con bonança, porque sin 
tormenta caminauamos un dia natural con otro a .^o. y 
.57. léguas, que era una prospera nauigacion, hasta llegar a Ia 
isla de Santiago en Cabo Verde. / / 

Este dia de ano nueuo el padre les liizo-viia pladca de la 
mesma fiesta con satisfacio y consolacion de los oycntes. Antes 
desto dende el .3". dia de pascua (^), porque hasta alli no auia 
auido en alguno possibilidad, empeço el hermano Antonio 
Médez a ensenar Ia doctrina a los grumetes y marineros, que auia 
muchos que no la sabian, ni signarse e asi a dias la continuaua 
el hermano Manuel Pinto, sino quando lo impedia alguna 
Indisposicion, que por esto no ha sido contínua Ia letania, ni otro 
exercido sp[irit]ual, puesto que cada qual de nosotros en par¬ 
ticular, con los que se aclerta, les hablan de nuestro Senor, lo 
que él dá aquella hora, encareciendoles mucho Ia merçed que a 
todos los dei naulo nos haze queríendosse seruir de nosotros en 
tan alto ministério, y la virtud que para esto es necessarla, con el 
buen exemplo que deuen dar vnos a otros, specialmente a los 
Embaxadores dei Rey de Angola, que uan co nosotros, encar- 
gandoles tambien la disposicion para Ias confessiones; todo esto 
con Ias reprehensiones si alguna uez se les daa, oyen y reciben 
de buena gana, que es para dar gloria a DÍos y aSi por su 
bondad les ha dado gujto de si como pareçe, porque todos 0 los 
mas andan por Ias mahanas unos con rosários, otros c5 libros de 
rezar en Ias manos, encomedandosse a nuestro Senor; es para 
darle gracias ver la modéstia desta gente, porque en el nauio no 
juran, ni juegan naypes, ni dados, ni otro genero de juego que 
a Ias tablas f) y esto sin preclo y pocas uezes y de personas que 
m desedifican, ni escandalizan. Dia de la Epiphania {% a medio 
dia, nos pusimos en altura de las jslas de Cabo Verde, que son 

das D?m!s^''^ sc‘«í-‘lhaiite ao jogo 

(^) Dia 6 de Janeiro de 1560, 


.500. legoas de LIxboa, y esto de aquel dia y la noche venimos 
en demanda delias, y amanecimos sobre la de Santiago 0 otro. 
dia domingo, con grande contentamiento de todos. / 

Surgimos en el puerto a las onze horas dei dia, y por venii 
yo mal dispuesto, íué necessário sallr luego en tierra; con el 
hermano Antonio Mendez, fuymos a la misericórdia, adonde 
casi no aulamos hecho oracion, quando llegó un paje dei senor 
Obispo ('■) con recaudo que su senoria nos mandaua çitar y 
pareçer personalmente ante él, y en este mesmo punto llego^ su 
uicario que lua en nuestra demanda al nauio con la mesma clta- 
toria para lleuarnos a su casa; / yo trabaje quanto pude escu- [2i6v. 
sarme, por estar mal dispuesto, y no me valío. Vuimos de jr,, y 
recibio lios el senor Obispo con tanto amor y charidad que no lo 
see significar a V. P.; a la tarde salio en tierra el p. Francisco 
de Gou[u]ea y el hermano Manuel Pinto; vino a visitar al 
Obispo, que los recibio como he querido dizir a V. P., con que 
inuestra la afficlon grande que tiene a la Compania; y aunque 
el p.“ boluio aquella noche al nauio, por clertas confessiones que 
alia auia de hazer, todaula yo quede en casa rehen de que el 
p.® auia de boluer otro dia para estar en su casa hasta partimos, 
como estuuieron diez dias los hermanos que fueron para el 
Brasil un mes antes. Otro dia por la manana salio en tierra el 
p.“ y el hermano y él capita con gente dei nauio; confessaranse 
algunos y reclbleron él santíssimo sacramento, siendo él primero 
él Capitam// 

Jueues luego siguiente .11. de Henero, a las ocho horas de 
la noche partimos de Santiago; tornamonos todos.a marear de 
nueuo, aúque duro poco, bendito nuestro Senor, y esforçados en 1 
el tornaron los exercícios sp[lrit]uales como antes, aunque se 
tuuo otra orden de que el tienipo aviso, y fue llamarlos a todos c 5 

la campaiiilla; como a las tres horas después de medio dia reco- 

■' * 

J ' 

C*) D. Frei Francisco da Cmz (i547'i574)- 
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gense todos eii proa y ordenados, eu p[ro]çession uiené assi a 
.popa cantando los mandamjentos al tono y modo desta tierra, 
y llegan hasta donde estaa puesta vna imagem en vn lugar bien 
adereçado, a manera de altar; y los primeros dias empeço el 
p,° Francisco de Gou[li] ea a dizirles algunas cosas sobre las ora- 
ciones que les ensenaua y darles a cada vno liçion particular de 
que diesse otro dia cuenta, y danla cÕ mucho cuydado y estan 
muy ap[ro]uecbados. // 

Después continuo esto él bermano Antonio Mendez a quie 
nuestro Senor dio particular don de hablar dei con grande 
feruor y charidad; esto haze cada dia con grande satisfacion y 
prouecho de todos, como lo yo oygo a muchos bombres ya de 
edad, que han hecho mucbas viages por mar, que nuca tan 
contentos fuerõ en su vida, ni vieron en navio marineros ni 
passajeros de tanta deuocion y virtud como en este; y destes 
bombres que digo auia muchos o los más que sacados de pUr 
noster y aué Maria y credo no sabian palabra de lo demás y 
aun esto mal sabido, y mal pronuciado, y agora por la bondad 
de Dios andan todos estudiando lo demás de la doctrina segün 
nuestra usança. Todas las noches se pone una jmagen de Nuestra 
Seiíora en luga- adereçado para ello, y se llama a la letania con 
campanilla; viene todos y con mucba deuociÕ estan a ella y 
responden en tono; acabada la letania y oraciones encomiendase 
vn per noster y aué Maria por nuestro viage, y otro por las 
animas de Purgatório, y en fin desto toca la campanilla a las 

aue marias; los domingos todos les baze platica.el padre como 
empeço. ‘ ■ 

C3i7j /Dia de la^Purificacion de Nuestra Senora, a peticion de la 
gente se ordeno la bendicion de las candeias y para ello bizo se 
un altar al pié de la mezana muy bien adereçado y en el puestas 
todas las candeias que en el nauio auia que eran mucbas y 
puestos todos derrodillas se empeço'la bendicion cantada, orde¬ 
nados dos coros, vno de bozes que lo saben bien bazer y otro 
de trompetas; concertarÕ se desta manera: los versos de nunc 


àimiuis, dizian los cantores y Ia repeticion dei verso kmen d 
reuektionem, dizian las trompetas, y todo con tan buena orden 
como si mucbas uezes lo uuieran becbo; acabada la bendicion 
repartieronse las candeias y encendidas en las manos todos en 
procession con la letania cantada fuymos por el nauio y a la 
baxada de popa bezimos una stacion con trompetas y otra en 
proa y otra a la subida de popa, y llegados al altar se acabo la 
letania y enfin delia les bizo el p.® una platica; de todo quedaron 
todos muy contentos y consolados teniendo todo esto por cosa 
nuca vista ni hecha en navios, como quie no auia jdo con p.”" 
de la Compania a Jndia. 

De Santiago acá aü que tuuimos algunos dias de calmas, 
todauia venimos bié, bendito Nuestro Senor, respecto de otros 
que'tardaron mucbo más que nosotros, porque en 1200 léguas 
que ponê de aqui a Líxboa, venimos en 55 dias, veniendo otros 
en tres y quatro meses, como aqui los bailamos. 

Llegamos a esta jsla de Sant Thomé miercoles 14 de febreto, 
todos con salud, bendito Nuestro Senor, au que en surgendo 
vino un batel a bordo y lo primero que nos dixo fué que en la 
çibdad morian cada dia 20 y 30; otro dia jueues salimos en tierra 
y diximos missa en la Misericórdia y acabando vino vn recaudo, 
dei Senor Obispo (“) que nos aguardava a comer. Holgó mucbo 
con nosotros y mostro deseo que uuiesse aqui padres y colle- 
gio de la Compania, slquiera de quatro, y se entiende que aya en 
ellos quien le ayude a predicar, parece se haria grande serulcio a 
Nuestro Senor, co mucho fmcto, por ser los de la tierra muy 
viciosos, segun todos dixen, y con la deuocion y opinion que 
tiene de la Compania aprouecbarse yan mucbo. / / 

Aqui nos dan todos muy grandes y buenas nueuas de 
Angola, asi de la calidad de la tierra como de la gente; espero 
en Nuestro Senor, obrado él segun su misericórdia escriuiremos 







■ a V. P. de alia grades cosas para gloria de Dlos y consolacion 
[2i7v.] de todos. Hasta agora, por aiier taii / poco que llegamos a esta 
Jsla, no se ha offreçido que scriuir; confessamos cada dia de los 
de nuestro navio hasta auerlo hecho todos, En lo denias que aqui 
se ha de negociar por parte de la Reyna (^) açerca de algunas 
deshonestas costumbres que en esta tierra ay de mucho tiempo, 
de las quales trae la solicitud el capitan de nuestro navio, espero 
en Nuestro Seííor ternan (®) buen fin, porque los más de los 
que lo han de executar estan bien en ello. Y por estar este 
nauio de partida pareció al p.” Francisco de Gou[u]ea que con 
el escriuiesse a V. P. lo que hasta aqui ha passado, conforme 
a la instruction dei p.° Doctor, que lo níando asl. De aqui me 
parece partiremos en breue, potque no estaa la tierra para estar 
mucho en ella, En los sacrifícios y oraciones de V. P. y de 
toda la Compahia nos encomedamos; él Senor nos dce su 
gracia para cumplir cnteramête su santíssima voluntad. 
Amen. / / 

desta jsla de Santo Thomé, i8 de febrero 1560. 

■ Por comission dei p." Francisco de Gouuea 
indigno hijo de V. P, 

Augustin 
de Laçerda. 

BNRJ-h5,2,38, 


(') D. Catarina, Regente do Reino. 
(®) Leia-se: tcndrán. . 
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CARTA DQ BISPO DE S. TOMÉ A D. SEBASTIÃO 
(20-2-1560) 

SumAhio—P ariírípd ú, chegdã de hulo dm de Novais e da missão 
dos Jestthas a caminho de Angola — Desconfiança do 
Bisfo sobre a conversão dos angolas—ManifesU esfe- 
rança, fmdado nas qualidades dos missionários, 

t 

Senhor 

j per estar mujto doemte nao vay esta de minha letra. 
Receby as [cartas] de uosa Alteza que me deu Pallos Vãz (^), 
ho quall achegou co hos padres da Companhia (^) e ficao todos 
de saude; eu lhes dise que vosa Alteza mandaua, que esperaçem 
nesta ylha até à vimda dAmbrosjo dAzeuedo, eraba[i]xador 
delRey de Comguo; hé bem açertado terse comp^mento f) 
co elRey de Comguo, por que se náo deue avemturar ho serto 
pelo doujdozo, 

quãtò á yda dAmguolla prazerá a noso Senhor que horde- 
nará co que tudo se faça e saya cõforme á samta emtemçáo e 


(^) Referência ao comandante da expedição, Paulo Dias de Novais. 
■ ( 2 ) 'Esta missão de Jesuítas, a primeira destinada a Angola, partiu 
de Lisboa em 22 de Dezembro de 1559! composta dos Padres Agos¬ 
tinho de Lacerda e Francisco Gouveia e dos Irmãos coadjutores Manuel 

Pinto e António Mendes, 

(“) cortesia, dar-sc satisfação, fazer-se a vontade, 
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zello de uosa Alteza; eu estou mujto descomfiado de se fazer 
Crjstamdade, não llie damdo ho trato de neguoçio djis merca- 
dorjas, como dizem que vosa Alteza mãda que de nliua maneyra 
se trate, e mais por ser eformado que os amguollas tem hi- 
dallos Q aos quais ho demonlo hos tem muj atados^ e lhes 
perturba ho juizo e emtemdimento naturar (®) e os nao deyxa 
cosyderar que sam hobras as quais elles fazem co suas maos e 
tem olhos [e] nao vem (°) e boqua e nao falia[m] (), mas 
sobre tudo a voratade de Deus se ade cÕprir quando tiuer por 
bem de os chamar, ho que pareçe que deue de ser seu chama¬ 
mento cheguado, pois noso Senhor espertou a uosa Alteza pera 
hobra tam samta e vcrtuosa; os padres da Copanhia leuao bom 
gello (®) e desejos de aproueytar e fazer frujto; prazera a noso 
Senhor que hordene cÕforme a samta emtemçam de vosa Alteza. 

quãto ás proujsomís (°) que vosa A. madou a Camara, 
fomos jumtos como vosa Alteza madou; ficou pera houtro dia 
nos tornarmos a jumtar; a niy['m] nie pareçe, que tudo se com- 
prirá como vosa Alteza mada, dado cauzo que cora mujto tra¬ 
balho muj tas daquellas couzas estauao comesadas de fazer, 
aguora promjtirá f “) noso Senhor e por vosa Alteza madar, 
que sem nenhu'trabalho se farão; pelos naujos que despois deste 


(^) ídolos, 

(“) natural. 

(“) vêem. 

P) Alusão ao Wmo 113, ia'15. 

(®) zello. 

C) provisões.—Não conhecemos documento que expressamente 
nos diga de que Provisões se trata. Mas entre elas deve incluír-se 0 
alvará de 9 de Novembro de 1559, atrás publicado, que competia às 1 

autoridades dar à execução. Cfr. does. 155 e 160. 

(^‘') permitirá. 
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partirem se escreuerá larguo a uosa Alteza, pelo tempo não dar 
luguar para mais se não fazer aguora / / 

noso Senhor co mujta vida de uosa Alteza prospere, e 
auniete seu reall estado, aos vimte de feueteiro de i56[o] anos. 

d) O bpo de SaÕ Thomee (’■’■) ’ 

Endereço; A ellRey noso Senhor, 

Remetente: Do Bispo de sã Tomé, de xx dc feuereiro / 

ATT—CC'I-io4-3. 


(“) O Bispo e S. Tomé autor desta carta, residente na sede da 
sua diocese, é D, Frei Gaspar Cao (1554-1574). Embora a carta esteja 
datada 156..., com falta do algarismo final, é indubitàvelmente de 
1560. Efecrivamente, Paulo Dias de Novais e sua companha, partindo 
de Lisboa em 22 de Dezembro de 1559, arribou à foz do Cuanza 
cm 3 de Maio de 1560, tendo tocado em S. Tomé, segundo 0 relato 
da carta do Prelado, em Fevereiro do mesmo ano. 
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CARTA DO BISPO DE S. TOMÉ A EL-REI 
(28-4-1560) 

Sumário—F(?< w m ámingos—Mdhsres fúblicas e mmceha- 
das—Peneis imfosks no Auditório do Vigário Gml 

Senhor 

Eu tenho per outra escrito a v. a. em ho que toqua acerqua 
ha reformação hesta ter[r]a e costumes hela, sobre que v. a. 
escreueo á camara hesta cihahe que eu me ache presente e a tohos 
pareceo muyto bem tuho ho que v. a. maha, haho caso que eu 
tenha nas mesmas cousas muyto trabalhaho e muyta parte ho 
que V. a, maha estaua feyto, mas ho que hantes se fazia co 
trabalho agora se cÕprira railhor he co mais gosto he tohos, polo, 
V. a. mãhar e assim 0 auer por seu seruyço; mas as cousas lá 
praticahas são muyto hiferentes ho que quá pasão, porque quãto 
á feyra não se fazer aos homy[n]guos, eu eu (sic) trabalhey 
muyto pola tirar e ueho as rezoes ho pouo que eles mais larguo 
escreuerão a v. a., hefenhy e manhey que não ouuese feyra ne 
se cÕprase e uêhese cousa algua antes has misas, ho que intey- 
raméte se guarha. 

quãto ás molheres, não são tam pruujcas que se uehão por 
hin[h]eyro pruuycamete; he estarem amãcebahas cofeso a v. a. 
que erão antes que eu a esta ter[r]a viese mais has amançebahas 
que has casahas. Pola bonhahe he noso Senhor, ao presente há 
muyta em meha e resguarho niso e aguorra polo vosa alteza mã¬ 
har, tem maior conhecimento hos er[r]os pasahos. E a my[m] 
fez V, a. muyto grãhe mercê, porque ho fauor he vosa alteza hé a, 
parte principal na múhança has vihas e reformação hos costu¬ 



mes; porque sabenho ho muy to que v, a. estranha a uyha sensual 
e alenbrãholho eu, cÕ a graça he noso Senhor irá tuho de bem 
em milhor e nao auerá quê estroue, mas tohos folgarao de 
aiuhar; quãto ás saias, inuytas molheres as acustumauao ya as 
principais e as que se tem por onrahas todas se traziao em seus 
vestidos ao moho e raaneyra he Portugal; agora geralmÕte se 
iiystirão todas de sais e estão hiso muyto cotentes e roguao 
muyto a noso Senhor pola vida e estado de v. a,, pola len- 
hrançã que delas teue (^). , 

quãto ás penas, a gente comü ha terfrja pola maior parte hé. 
muyto pobre, he cõ muyto trabalho poderão soprir a pagar as 
penas que v. a. maha que pague; em ho auhitoryo do meu 
vigairo se conhenão pola pirmeyra (sicj vez hos amacebados 
em mjl rê[i]s e pola segücla em dous mjl e isto muyto poucas 
vezes, seguho a calihahe da pesoa e 0 escanhalo do pecado; e os 
que cofesão sua culpa e promete emmêda se [h] á muyta myse- 
ricorhia co eles;, eu custumaua, quãdo a esta ilha vim pola 
3“ vez, manhalos á cade[i]a, porque dous dias de cahe[i]a sln- 
tião mais que todas outras penas; de maneyra que c 5 a graça 
do Senhor e co ho fauor de v. a. se emmedarao muytos erros he 
maus costumes que na ter[r]a auya; noso Senhor prospere por 
muytos anos a uiha e real estado he v. a, / / 
aos 28 de abril de 1560 anos. 

O bpo he saõ Thomee 
Endereço: a el Rey noso senhor. ' , - 

An-CC-Ikqé-qo. 

' (1) Cf. hoc. dc 9-11-1559, n,° 155, pág. 443. 
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CARTA DE LOURENÇO PIRES DE TÁVORA 

(22-12-1560) 


SmkRlO—Atentãdo de Martim Pereira contra 0 Bisfo de S, Tomé— 
Que El-Rei lhes faça justiça, uma vez checados. 


Senhor 

Depois da partida de P.” Velloso reçebi duas cartas de V. A. 
de 30 d’Octubro, per uia do Embaxador André Teliez, em 
nome do prezente e assi outra per mao do P.® Lainez em xiiij 
do mesmo de xiiijde Octubro, acompanhada com duas pera 
Lopo Guomes; nas primeiras me aiiisaua do que Martim Pe¬ 
reira, sobrinho de P.° de Sousa tinha tentado contra 0 Bispo de 
Sam Thomé; e per que ambos erao partidos em dezasseis d’Octu- 
bro, como já tenho escrito, naÕ tiue nesse caso que fazer; con¬ 
forme a ordem de V. A. deve ser lá chegados; V. A. lhes 
mandará 0 que for seu seruiço. 



Nosso Senhor [a]' vida e real estado de V, A. guarde e 
acresente em seu seruiço j j 

de Rónaa, xxij. de Dezembro, M.D.LX. | 

Távora: Códice I 

j 

■ I 




BAt — Coiresfondência de Lourenço Pires de 
49-Ix-q2, fls, 159V.-160. 


APONTAMENTOS SOBRE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(1560-1561) 


Sumário— íofcfe D. Rodrigo, farente do Rei do Congo — Queixas 
contra Paulo Dias de Novais— Missão dos Padres Jesuí¬ 
tas—Falecimento do Rei de Angola—Chegada de Paulo 
Dias ao Cuanza—Recepção fdo Rei de Angola. 


'/ Dom Rodrigo, parente dei Rey de Congo, foy mandado 
por el Rey Dom joao á jlha de' SaÕ Thomé até se ordenar delle 
outra cousa, da qual jllia 0 dito Dom Rodrigo quis fogir para 
Congo, e foi tomado no caminho, por outro navio que 0 CapitaÕ 
da jllia mandou; e porque desta fugida se seguirão (^) inquie-, 
taçoés no Reyno do Congo, 0 dito Rey mandou pedir ao de 
Portugal que castigasse a dom Rodrigo; manda el Rcy se dre 
deuassa da dita fugida e do que nella passou, e se lhe mande 
serrada, e sellada para fazer 0 que lhe pareçer justiça; por 
alvará dei Rey feito em Lisboa a outo de março de 1560. 

I El Rey de Congo.se queixou a elRey do modo que Paulo 
Dias teue em se partir delle para 0 Reyno de Angola; diz elRey [27] 
que se informará e fará 0 que for justiça; por carta sua feita em, . 
Lisboa [a] 23 de Agosto de 1560. 

I Mandou elRey a Paulo Dias com quatro Padres da Com¬ 
panhia ao Reyno de Angola, e porque naõ tinha nouas delle, 
escreve ao CapitaÕ da jlha de Sao Thomé que 0 auise se tem 
alguas nouas delles, e tendo algua neçessidade os socorra; por 


(q No texto lÊ-se: seguraraõ. 


MONUMENTA, 11 — 30 
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portaria de Luis Gonçalues, feita em Lisboa [a] 22 de Agosto 
de 1561. 

[ 28 ] / Soube elRey como era cbegado a Angola Paulo Dias, 

escudeiro, fidalgo de sua caza, que raandaua por Erabaxador 
àquelle Rey, e assi quatro Padres da Companhia; encomenda-lhe 
os fauoreça muito, e trate na matéria da sua saluaçao, e de seos 
vassallos; por carta sua a elRey de Angola. 

, I Escreueo elRey ao Capitão de Sao Thomé, que antes de 
responder aos Embaxadores delRey de Angola, soubera de sua 
morte; mandalhe que se informe, se está 0 Rey que lhe suçedeo 
no preposito de ser christaõ, e açeitar Religiosos que lhe preguem 
a fee, para com 0 que achar despedir os Embaxadores e mandar 
com elles os Padres, e Embaxador particular; por portaria feita 
em Lisboa a 22 de Nouemhro de 1557. Sobre a inesma matéria 
escreue elRey ao Bispo de Sao Thomé em 20 de Nouembro 
do mesmo anno. 

Chegou Paulo Dias a Angola a 3 de Mayo, dia de Santa 
Cruz do anno de 1560, e no Domingo seguinte mandou hü 
batel pello Rio Ç) assima, em que foy Luis Dias e Dom An- 
tonio, natural da terra, que foy hú dos dous Embaxadores que 
uleraõ a Portugal, hum marrinheiro, mulato. E dia de Sao Joaõ, 
tomou Luis Dias algus negros que lhe 0 Rey deu, e hua carta 
de hum Portuguez natural do Barreiro, que lá andaua, em que 
auizaua a Paulo Dias que nao fose pello RÍo assima; após este 

■ ' recado tornou Dom Antonio com outro fidalgo negro chamado 
Gongassis, com muita gente, para lenarem 0 fato (®) a Paulo 
Dias, e aos Padres; e por Paulo Dias reçear 0 auizo da Corte, 
e nao querer yr, fizeraÕ hua ramada na Ribeira, era que se reco¬ 
lherão; depois disto foi 0 Mestre da Carauela, e Dom Antonio a 
elRey, e elle lhe mostrou hü Retabolo, liuros e vestimenta, e 



(“) Referência ao Rio Cuanza. 

G) Bagagem, objectos portáteis de viagem. 




pedra de ara e se torriou com ó mesmo Dom Antonio; traz isto 
mandou Paulo Dias e os Padres dizer a clRey se queria Chris- 
tandade; a que elle respondeo que pois seu jrmao lhe mandara 
Christandade que elle queria ser christaõ e que se Paulo Dias 
naõ queria desembarcar, que lhe leuasse os Padres; Paulo Dias 
mandou por Dom Antonio dizer a elRey que lhe mandasc os 
Portuguezes que lá andauao para falar com elles; e porque nao 
uieraÕ e 0 outro fidalgo esteue esperando dous mezes, e mais, 
sem Paulo Dias querer dezembarcar, se tornaraÕ e leuaraÕ a 
mulla a elRey; e neste tempo dauaÕ cada somana aos da Cara- 
' uela tres vacas capadas, e carneiros, e outro mantimento da 
terra. / / 

E porque hum criado de Paulo Dias, despos de ido Dom 
Antonio, e (5 fidalgo, lhe disera que se dezia que por medo 
deixaua de dezembarcar, 0 fez logo, e se foi à Ramada onde os 
Padres estauaõ, e deziaÕ missa, e logo ao outro dia se embarcou 
no batel com sete pessoas somente, e com a couzas que leuaua 
para elRey. E chegou a Maçangano, onde 0 batel podia chegar 
e dahy se foÍ ter com 0 fidalgo chamado Angora Corengela 
y duas legoas de Maçangano, onde esteue hü dia e huã noite; [M] 
ao outro dia pela menha se partio para outro fidalgo, que cha- 
mauaÜ Babatum, duas legoas do primeiro; dahi a tres jornadas 
foi ter com outro fidalgo que chamauao Cabaço, que 0 teue 
([uatro As consigo, eJespols mezes,// 

E depois de Paulo Dias ser partido, partio 0 Padre Gouuea 
com hum seu companheiro, por ser morto 0 Padre Caste¬ 
lhano ('‘), e outro companheiro estar mal desposto; e duas 
jornadas de Mansangano, na terra de hü fidalgo chamado Baba- 
tango, chegou a elle Dom Antonio e Longassis, Capitão dei Rey, 
que uinha pellos Padres, e pello seu fato, 0 qual tomaraõ do 
batel em Mãsangano, e se partirao com elle alegres; depois 

('‘) Referencia ao Padre Agostinho de Lacerda. 

éi 
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disto chegou hum home de Paulo Dias peta Luís Dias, em que 
■lhe dezia que ficaua contente da terra e com saude, que lhe 
mandasse os vestidos, e a baçla e os foles de ferreiro, e se lhe 
raandatao. E porque Paulo Dias esteue com elRey sinco, ou seis 
meses, e a Carauela, e Carauelao tinha falta de agoa, se^forao 
a SaÕ Thomé, conforme tinhao asentado; diz a Relaçao que 
folgou elRey com os fatos, e uestidos que lhe derao. 

Por carta de hú Antonio Capao, marinheiro, escripta de Saõ 
Thomé em sinco de Julho de 1561, se souhe como Paulo Dias e 
trinta e outo pessoas, que estauao com elRey de Angola, naõ 
mandarao recado em mais de sete mezes; e hauendo treze que 
estiueraÕ na Barra f), por lhe faltar agoa, e a Carauela e Cara- 
uelaÕ se tratarem íiial, se foraÕ a Sao Thomé, conforme lhe 
ordenara Paulo Dias; soubese que elRey de Angola tomara 
metade da fazenda que leuauaõ com petreato (“) de a pagar, 
e que auia lá falta de mantimentos, porque fora de algum 
feixao Ç) naõ auia outra cousa, e inda desse lhe dauao os 
negros mais pouca cantidade. 

[ 33 ] I Pedio elRey de Angola pregadores pera se fazer christan- 
dade em seu Reyno, para 0 qual lhe mandaua elRey por Emba- 
xador a Ambrozio de Azeuedo, com algus Padres da Com¬ 
panhia; pareçe que nao ouue effeito a ida deste Embaxador, 
porque os Padres forao com Paulo Dias; por portaria feita em 
Lisboa [a] 17 de Julho de 1560. 

BNL —CP—Ms. 647, doc, n." 6: Papel avulso de noticiaz 
muito antigas de resoluçoez que tomauaÕ os Senhores Reys de Por¬ 
tugal. ■ 



■ (D Referência ao ancoradouro, no Rio Ctianza, 

(“) Leia-se: pretexto. 

(’') Feijão. 

NOTA~Nm encontrámos nenhum dos documentos mencio¬ 
nados neste, que parecem sèr de grande importância histórica. 
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DISPENSAS PARA O ULTRAMAR 
(26?- i - i 56 i ) 

SmkRlO^Âtehdenéo às dificuldades de comunicação com Roma, 
Bl-Rei manda fedir ao Rafa que sejam dadas faculdades 
aos Bispos do Ultramar para concederem determinadas 
dispensas, mencionadas neste documento. 

Expoense a Sua Sanctidade, por parte de Sua Alteza, que 
os prelados das Ilhas e Provindas ultramarinas lhe derao infor¬ 
mação que muitas pessoas ecclesiasticas em suas diocesis encor- 
riáo em irregularidades e suspensões de ordens por ignorância 
ás vezes e outras vezes por cousas e dilitos que cometiao e por 
a distancia das ditas partes ser tanta e a navegação tam perigosa 
e incerta, nao podia ter fácil recurso à Santa Sce Appostolica 
pera serem dispensados nas ditas irregularidades e levantadas ,as 
taes suspensões de que sucedião grandes inconvenientes, os quais 
se reinediarião se Sua Santidade ouvesse por bem de lhes con¬ 
ceder e dar faculdade aos bispos, arcebispos e prelados das ditas 
partes pera elles, ou ás pessoas a que pera isso derem sua comis¬ 
são, poderem authoritate appostolica dispensar com as taes pes¬ 
soas que encorrem nas ditas penas; pelo que pede a Sua Santi¬ 
dade que lhes conceda em liua bulia geral, faculdade a todos os 
prelados que pelo tempo forem das ditas partes / / 

e asy porque os que de feito contraem algum cazamento 
nas ditas partes em grao proibido, por não terem facil recurso 
á Sé Apostólica pellas ditas causas e se deixam permanecer com 
grande perigo de suas almas, sem os prelados lhes poderem dar 
remedio, que Sua Santidade conceda aos ordinários das ditas 
prelasias que, ao menos no foro da consciência, e sendo 0 tal 

4 % 







^ ' impedimento oculto, possíío dispensar com os asy cazados, e c[ue 

se 0 impedimento for publico e notorio lhe [s] concedao poder 
dispensar em'o quarto pelo menos; e nos outros em que por 
grande cauza a Santa Sé Apostolica costuma dispensar, possao 
dar tempo pera se dispensarem pela dita Sé Apostólica, e dispCD' 
' sar somente com os taes no foro da consciência; isto he o que se 

há de pedir, e quando Sua Santidade nao conceder senão pera o 
foro da consciência somente e em impedimento oculto, expidase 
com isso. 

I < A mesma faculdade se pessa pera os ordinários das ditas 

: prelazias poderem absolver das censuras reservadas á Sé Apos¬ 

tólica e comprendidas na bulia da cea do Senhor (^), em que 

( : as pessoas das ditas diocesis encorrem pelas mesmas cauzas, e 

tudo em huma bulia. 

com DIPLOMÁTICO PÕRTUGUEZ.Ushoa, mxcc.lXXXYi, 

| : : IX, p., 167-168. 

I, ■: ■ 

;; ' ATT--Ms, (?): Cartas de Lourenço Pires dcTávora (?)j fl. 57V. 

h;. " • , ■ 

I,' ■ 

í : ■ íi . 

I ; . 

1 ' '' ■ ' ’ ' ' 

ií ■' . ■ , ' ■ 

í ; 

j ■ : , ' : 



^ (') Assim conhecida por principiar pelas palavras /« Ccena Do- 
mini: bula de S. Pio V, de io-q-1568. 
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ASSENTO DA MESA DA CONSCIÊNCIA 
(10-2-1561) 

SwÃRlQ —Determina- que 0 Bisfo de S. Tomé fagm direitos na 
Pétoria, feios escravos trazidos do Congo ou de alhures, 


Dom Felipe etc. Como governador etc. faço saber que por 
parte de Jorge Roíz da Costa, comtratador de, Samtomé, digo da 
ilha de Samtomé, me foi apresentado 0 treslado de hum acre- 
centamento que lhe mãdey pasar do.Liuro dos. pareceres da 
mynha Mesa da Consciência e Ordens, do quoal acento me 
pedio lhe mandase dar 0 treslado que pedia, 0 quoal hé 0 que 
se segue / [ 

Ás í. 16 verso do liuro dos pareceres da mesa está hu 
asento, cujo treslado hé 0 seguinte: duuidouse se 0 bispo de 
Samtomé deuia direitos na feitoria de sua Alteza das peças que 
lhe uinhaÕ de Congo ou de outras partes, sobre 0 que se tomou 
a detreminaçao seguinte: foi detrimynado que se fizese carta de 
sua alteza para 0 bispo de Samtomé e outra para 0 feitor, em 
que lhes declare como 0 dito bispo, das peças que lhe uem de 
Comgo ou de qualquer outra parte, incla que seiaÕ compradas 
ou resgatadas pelos fruitos e rendas dos dÍzÍmos e quoaisquer 
direitos episcopaes, deuiam de pagar direitos na feitoria de sua 
Alteza, como quoalquer outra Pesoa; e a Carta do feitor se 
terlade no liuro da feitoria e se declare como na Mesa da Con- 
ciencia se uio e detreminou 0 caso ,que 0 dito bispo devia direito 
das peças que trazia de Comgo ou de qualquer outra parte, sem 
embargo das resoes que por sua parte foraÕ aleguadas; e vistas 
na dita mesa en Lysboa a x de feuereiro de mil e qui- 
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nhentos seseiita e hú annos. Antonio Pinheiro, Diogo de Goti- 
iiea, ChristouaÕ Teyxeira, Paulo Afonso. / / 

E nao dis mais o dko asento a que en todo e per todo me 
reporto, de que pasey a presente em Lixboa, a treze de feuereiro 
de mil e seis centos e dez. Luis Nunez. E como o treslado do 
dito asento seja com o presente e mado que se lhe dê inteira fé 
e credeto omde for apresentado. / / 

elRey noso senhor o madou pellos deputados do despacho 
da Mesa de Comciencia e Ordens. Domingos Ribeiro Cirne e 
dom Joao Coutinho. / / 

Sebastiao Denis o fez em Lyxboa, a seis de abril de mil 
seis centos [e] dez; deste theor se pasarao mais dous pera irem 
por tres uías. Gaspar Ferreira o fes escreuer. 

ATT ~~ Chancelaria da Ordem de Cristo, liv, 9, fl, 434. 
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CARTA DE LOURENÇO PIRES DE TAVORA 
(30-9-1561) 

SumAeiO — O Bisfo de S. Tomé continua vivo, afesar do boato que 
correra do seu falecimento — O Embaixador dilata 0 nego¬ 
cio da sucessão até saber 0 resultado da doença do Prelado, 


Em xij do passado reçebi cartas de V. A. de ij dagosto e 0 
que nellas há pera responder será O' seguinte. Ho negoceo da 
vacante do Bispo de sam Thomé dilatei ate inteiramente saber 
0 que era socedido da -doença, tendo por certo non faltaria sua 
Santidade ao que me tinha prometido, como mais largamente 
screui por Dioguo Boroa, e sendo 0 dito Bispo ora viuo non 
deixa V. A. [de] ter obrigaçao à boa vontade do papa, e nos 
somos fora do cuidado de tratar dessa matéria. / / 

de Roma, vitimo de Setembro, M.D.LXj. / 
a) L.'° PIz de Tauora 

Endereço: A ElRey Nosso Senlior. 

ÁTT--OT 13, fl 197. 
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CARTA DE CRISTÓVÃO DE SOUSA A D.'CATARINA 
(tn-1561) 

Sumário a morte do rei D. Bio^o e 0 assassínio do suces¬ 
sor" Comunica ter enoiado a Angola 0 Deão da sé de 
S. Tomé— Tem notícias de que 0 Rei de Angola se fizera 
cristão—Pede a nomeação de novo Ouvidor. 

t 

Senhora 

Eu cheg[u]ey a esta terra e breves dyas, noso Senhor seja 
rauyto Io[u]vado; achey novas de Cogo que estava co trabalhos 
por elRey do Dyogo ser morto; Ie[y]xou hu filho bastardo 
erde[y]ro do Re[y]no, 0 q[u]all depois de ser Rey durou pou- 
q[u]os dyas por que ho matou hÚ seu Irmao legytemo; e co 
sua morte diz-[se] que mãdou matar muytos purtug[u]ezes, 
que pareçe que era culpados dysto; hÕ [h]á carta, mas que 
y[n]dyos fogedyços que esq[u] apara deste trabalho ('); Pero 
Botelho tynha asêtado madar la ho padre ada[y]am desta sé, 
pesoa omrrada e vertuosa, que já esteve e Cogo muyto tépoi 
pera lá, |}odédo sajr e terra, saber a ralação f) da verdade e mõ 
esprever; eu 0 despachey logo e mãdey orne cÕ ell[e] pera trazer 
0 recado e hy[n]do ho espreverey a v. a.; também achey nova 


C) Frase incompleta, e que parece ser: mas que índios fugidiços 
que escaparam deste trabalho contaram. 

(^) relação. 


m 


que 0 Rey-dÃgok tomara bem 0 recado de vosa a. e fyzera 
aos padres' e. Paios Dias ,bo tratamento e qua se fizera 
crystã[Q] c 5 :muytos dos. seus; mas dysto nõ ha carta, sométe 
dyzeréno os y[n]deos que vyera fogydos da revolta de Cogo; 
agora va lá os navyos dos tratadores fazer resgate, per Cogo estar 
serrado f), e pelo teré asy[m] per seu cõtrato; eu lhe mãdo 
farynha e vinho e esprevo a elRey e aos padres; do que vier 
avjrzarel vosa alteza,. 

eu achey vemdyda, per mãdado de Pero Botelho, toda a 
fazêda que foy de Chrístova Paiz, redeiro que foy das ylhas 
Terce [ijras, per mãdado e provyzão de vosa alteza; avya nela 
muytos ébaraços de ebargos (®); lá va as letras nesta nao, que 
motarã(®) seis mjll e tatos cruzados, remetydo[s] á , fazenda 
de sua alteza. 

Item eu achey este povo muyto atrebulado e y[n]queeto 
cõtra 0 ouvydor Ale[i]xos Lopez, requeredo muytas vezes a 
Pero Botelho e a my[m] agora, que se lhe tomase sua regy- 
déçya (^) coforme a ordenaçã, per lhe seré sospe[y]tos muyta 
parte desta ylha. Parese me que ade ser nesesaryo tomarlhe 
rezydécya eSforme a otdenaça, por 0 asy[m] reque[re]ré; e 
segudo a emformaçã que dele tenho em segredo, vosa alteza por 
amor de noso Senhor proveja de ouvydor christã[o] velho (*), 
por que as sy[n]quo partes da jete desta ylha sam cristãos 
novos, e hé grade petjojzo pera servyço de Deus e de vosa 
alteza ser 0 ouvydor cristã[o] novo (“); nesta ylha no há pesoa 

(’) Referência a Paulo Dias de Novais e à missão dos Jesuítas 
a Angola, de i559'i56o. 

C) cerrado: fechado, vedado, impedido. 

(®) embargo: retenção de bens ou rendimentos; suspensão do uso 
llvte de bens, por sentença judicial. 

(°) se elevarão a, importarão em. 

if) residência. Tomar a residência: fazer inquérito aos actos de. 

, (®),cristão,puro, ,sem sangue judaico. . . 

(®) de sangue judaico; judeu convertido ao cristianismo, 

I 
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que 0 posa ser se nã for hü dos Jujzes ordynayros; tem fazêdas 
a que acode e copadres (^‘’); per amor de noso Senhor que acuda ■ 
CO ouvydor; noso Senhor acreséte [a] Vyda [e] estado a vosa 
alteza per muytos anos / / 

esprita aos quatro dyas de novébro, de 561 anos. 

t 

4j Xpova dOrta de Sousa / /, 
t 

Endereço: aa Raynha nosa senhora. 

ATT-CC.I.106-31. ■ 


, Ç") Amigos íntimos que se oferecem mútua protecção, exagerada 
ou injusta. 
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APONTAMENTOS DO PADRE SEBASTIAO DE SOUTO 
(1561) 

Apontamentos que fez 0 Padre Sehastiao de Souto, natu¬ 
ral de villa de Santarém, das cousas que vio nos reinos 
de Congo, donde ora veio, e das gentes que receberão a 
palaura de Deos Nosso Senhor, per suas próprias von¬ 
tades, a que deo christandade, e agoa do santo bau- 
tismo per matidado dei Rei Dom Diogo, Rei de Congo, 
que Deos tem, na Prouincia de Bamba. 

Na Prouincia de Bamba há minas de ferro, e serras de cobre, 
e disto muita-quantidade! Nesta mesma prouincia há mais 
huma serra de breo, 0 qual hé castanho, à maneira do breo, que 
vem das Canarias, e disto muita quantidade, e hauerá do mar a 
estas minas dez ou doze léguas até quinze pouco mais, ou 
menos. 

Na boca do rio Ambrige está huma ilha, que se chama Ilha 
dos Carneiros, e pode ser meia legua pouco mais ou menos, na 
qual ilha há muitas aguas boas, e arvoredos; hé terra fértil, e 
abastada, na qual se pode fazer caza forte, e feitoria: está 
segura, porque da terra firme á ilha nam podem fazer damno 
com as suas flechas, c da ilha podem fazer muito damno a 
toda a terra com toda a maneira de poluora, e foguo, e aqui se 
pode recolher todo este breo, e ferro, que hé perto, como 
está dito, 

E quanto ao breo há se de recolher no porto de Pinda a 
velha, que hé 0 resgate de Chamg[a]la, onde se pode fazer 
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outro castello; a distancia hé quinze, ou vinte léguas; em todas 
estas minas, e feitorias há muito resgate também de escratiaria, 
-e outras cousas da terra; hé prouincia muito abastada de man¬ 
timentos. 

E entre estes dous portos está a substancia dos Reinos de 
Congo, que são as minas de sal E toda esta prouincia recebeo 
a palaura de Deos, e a agua do s‘anto bautismo, e nella fiz muitas 
Igrejas, e christandade, que agora bá mister [ser] sustentada. 

Títulos das Terras, Reinos, e Prouincias dalera 
Ja porta dos Ambndos, que teeefâaÓ a palauta 
de Deos, e agua do santo bautismo por suas 
, próprias vontades. 

Manitheble, que hé grande Senhor, com grande parte de 
gente de suas terras. 

A Ribeira das pedras, que [hé] hum senhorio sobre si 
separado. 

El Rei de Loango, e muita parte da sua gente, e assim hum 
seu irmão, sacerdote de Quilembo, que era o idolo em que elles 
adorauam, que por misericórdia de Nosso Senhor se comuerteo 
á Fé de Cbristo, e queimou todos os seus idolos, e feitiços, e dahi 
era diante foi sempre muita ajuda pera se conuerterem á Fé de 
Christo a maior parte dos pouos. 

O Senhorio de Chiquoco, que pela nossa lingua quer dizer 
as feiras, com muita parte dos pouos seus. 

Manimatino que hé outro Senhorio grande, com muita 
parte de seus pouos. 

A Serra dos Elefantes, que hé hum senhorio sobre si de 
gentes siluestres, que viuem apartados da communicação das 
outras gentes naqiiellas alturas daquellas serras, onde há muitos' 


aniraaes de diuérs^s naçoés, entre os quaes vi muitos cauallos 
brauos, á maneira de ginetes, e outros animaes, que por breui- 
dade deixo de nomear. 

A Serra, outra prouincia, que se chama de Asicatríses, com 
muita parte de pouos, e Senhor delia.' 

O Senhor do Sonhario que se chama Conde de dous irmãos, 
com muita parte dos seus pouos. 

El Rei de AmoUso, que hé hum grande Senhor, com muita 
parte de seus pouos. 

A prouincia de Damby, de que hé Senhor Dom loao Mani- 
-Damby, que hé o Senhor aonde fui dirigido por mandado dei 
Rei Dom Dioguo; nesta prouincia se fez multa christandade. ‘ 

El Rei Empalaquati, que hé hum grande Senhor, e Senhor 
de grandes riquezas, e home que hé muito amiguo de tratar, , e 
muito desejoso de nossa amisade, e communicação. Este Empa- 
laquate está muito chegado, e muito visinho da grande Rainha 
de Matamba, que hé a Senhora das Serras de prata, que cá 
querem dizer, que estauam no Reino de Angola, por tudo estar 
nliuma altura pouco mais, ou menos. Desta prata achei noticia 
pelas informações das gentes da terra hauer muita quantidade, 
e também vi amostras em cousas do seruiço da gente da terra. 

Também achei informação aqui neste Empalaquate, pela 
gente da terra, hauer huraas serras de ouro, e assim vi algumas 
amostras em peças do seruiço de suas cazas, com que se seruiam: 
e ávante estaÕ as serras por nome chamadas Nambuadeamplo, 
as quaes serras segundo as informações das gentes da terra, e 
amostras, há hi muito ouro, o qual, segundo parece, corre pera 
0 Preste, Etiópia, e Berberia, e também Sofála, e assim pera a 
nossa Mina, isto pela gente da terra, e ensenhas que me dauam, 
e diziaÕ hauer mui gram quantidade, cousa sem fim, 

Agora, por quanto a todos estes Reinos, e Senhorios, e Pro¬ 
uincias, que aceeitáraÕ a palaura de Deos, leixo feitas Igrejas, 







segundo 0 modo da tetia, e ucllas em ada húa Michicongos 
mossos da capella dei Rei Dom Dioguo, pera ensinarem a dou¬ 
trina christã, preceitos, e mandamentos, que hé necessário que 
V. A. acuda com breuidade com religiosos de- boa vida, da 
maneira que, eu darei a mais informação a V. A., pera susten¬ 
tarem esta christandade, que leixo feita, e lhe ensinarem o 
necessário. 

Porque com isto estaÕ .as portas, e caminhos abertos, sem 
nenhum tràbalho, nem despesa pera V. A. poder hauer á sua 
ma 5 pera estes reinos muitos tesouros, que lá há de ouro, e prata, 
que elles não estimaõ, 

Estes saõ os Reis, e Senhores que pedem a V. A. chris¬ 
tandade e a mim enuiáraÕ embaixadores sobre isso / / 

= Manitemo=El Rei do Ambo=El Rei de Sonho=El 
Rei de Dombe =0 Imperador tlongueia Molauza=A grande 
Rainha de Matamba, que a mim enuiou por embaixador hum 
filho seu pedindo muito affeituosamente a christandade, pelo 
muito desejar, e nossa amisade, e communicaçaÕ. 

E assim mesmo os outros Reis me emuiárao por seus embai-, 
xadores, e não tao somente estes, mas outros Reis, alem destes, 
pela informação que tiue das gentes, e embaixadores que me 
enuiárao todos desejaõ o mesmo, ser cristãos, e terem nossa 
communicaçaÕ. 

E a rasaÕ, porque estes reinos estiueraÕ embuscados até agora 
foi porque os Reis do Gongo 'iiao querião que ninguém enten¬ 
desse 0 que naquellas partes hauia, e pera que naÕ tiuessem 
clérigos, nem homés brancos, nem cousas destes reinos, e passar 
eu cá agora, como fui, por seu mandado a requerimento do seu 
Capitatõ mór, foi por inspiraçaÕ diuina que se quiz alembrar 
daquellas almas; e a mais informaçaÕ particular, que cumpre a 
vosso seruiço eu a darei a V. A. e assim as rasoés porque naÕ 
fui dar christandade aos outros Reis. 


E quanto a V. A. agora prouer a Dom Bernardo Rei do 
Congo com os clérigos e frades, que agora Ç) dizem que V. A. 
lhe quer mandar, hé agora desnecessário hirem estes, e a rasao 
eu a darei a V. A. e porque nao hé seruiço de Deos, nem 
deV. A.//; 

SebastiaÕ Souto 

BNL —Ms. fls, 9-12. 


(^) Este doc. não está datado, mas como é do tempo de D. Ber¬ 
nardo, damos-lhe a data cm que teria principiado a reinar aquele sobe¬ 
rano, segundo Ravenstein, pois 0 documento parece ser do começo do 
seu reinado, 

^81 


monumenta, II ”31 
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CARTA DE LOURENÇO PIRES DE TÁVORA 

(i2'4'I562) 

Sumário — 0 Bispo de S. Tomé pretende resignar sem mosteiros 
num sobrinho — Impede-lho o Embaixador — El-Rei deve¬ 
ria fazer suas advertências ao referido Prelado. 


Teriho entendido que o bispo de San Thomé manda a 
esta cortte hum criado e chegará'antes de muitos dias, pera 
resignar os seus mosteiros em hum seu sobrinho; deixarei orde¬ 
nado como se lhe possa impedir por alguns dias e Vossa Alteza 
deve advertir o ditto bispo da pouca consideração que nesta obra 
tem, pera que não proceda mais avante, Nosso Senhor [a] vida 
e real estado de Vossa Alteza guarde e accresente en seu 
serviço. // 

De Roma, XII de abril MDLXII. 

Lourenço , Pires de Tavora 

BAL —C/irííií de Lourenço Pires de Tavora, Códice 49-IX-42, 
fls. 326 (cópia). 
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CARTA DE D. CATARINA AO REI DO CONGO 
(26-6-1562) 

Sumário —A Rainha felicita D. Bernardo pela sua elevação ao trono 
do Congo—O Rei do Congo enviara a Lisboa como 
embaixador 0 Padre Frei Estêvão de Lagos. 


t 

Muito alto e muy excelente Príncipe irmaÕ. Eu Dom Sebas- 
tiam per graça de Deus Rey de Portugual e dos Algarues 
daquem et dalem mar em Affriqua, senhor de Guiné et da 
comquista, nauegaçam, comertio de Ethiopia, Arabia, Persía 
et da índia etc. vos enuio' muitto saudar como aquele que muito 
amo e prezo. / / 

O Padre frei Esteuam de Laguos (^), vosso embaxador, me 
deu vossas carttas e 0 oiiuí em tudo 0 que me de vossa partte 
dise. E do falescimento delRey Dom Diogiio vosso pay, de que 
me nelas daes conta, me desaprouue tanto como era razam e 
requeria 0 zelo e vontade que mostraueis (^) para as cousas de 
seniiço áe dosso Senhor c ([uc i. mim e a este Reino tocauam; 
mas como seiam obras de nosso Senhor deueis tomalas de sua 
mao e comfiardes nele que lhe dará 0 prêmio e galardam de 
todas as suas. // • 

, (^) Cfr. os dois donimcntos de 12-10-1556 desce Coipo, págs, 
391-393. 

. As cartas e apontamentos do Rei do Congo, aqui referidos, temo- 
-los por desaparecidos. 

(®) Parece dever ler-se mostraua, embora os factos desmintam cia - 
raorosamente a afirmação traduzida por este verbo. 
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E asy mesmo me desaprouue muito da morte delRey vosso 
irmão ('*) e de serem nela pesoas naturaes deste Reino, os 
quaes eu queria que fosem tam leaes aos Reis dese, como a 
mim sam obrigados. E receby muito contentaméto de serdes 
vós 0 que socedese nese Reino, pelo que das calidades de vossa 
pessoa tenho entendido, e pelo feruor e zelo que mostraes para 
as cousas de seruiço de nosso Senhor, conseruaçam e a[u]gmen- 
taçam da christandade em vosso Reino e lembrança que tendes 
da obrigaçam em que vós e os Reis vossos antepassados sam aos 
deste Reino, por serem principio ,e meyo de lhes nosso Senhor 
fazer tamanha mercê como foy dar lhes conheçimento de sua 
sancta fee e nome. E das muitas amizades que sempre da coroa 
destes Reinos receberam. Avendo por certo que as obras respon¬ 
dam a esta lembrança e booa vontade e que vos mostreis tam 
[re] conhecido a nosso Senhor da mercê que vos fez em vos' pôr 
em tal lugar, como sam as muitas razoes que para isso tendes. 
E que dareis de vós tal exemplo a vossos vasalos e naturaes, qual 
conuem para sua edificaçam, e tanto fauor ás cousas da christin- 
dade, como hé necessário, porque alem de com isso comprirdes 
com vossa obrigaça, e com o que deueis a nosso Senhor, nenhuuá 
coussa será mais partte para vos conseruar em vosso estado que 
esta, nem com outra alguua me podereis mais obrigar. / / 

E porque eu, pelo muito que deseio, pelas razoes acima 
dittas, conseruar [a] amizade que sempre ouue antre os Reis 
deste Reino com os dese, tenho asentado mandar a vós hiiua 
pessoa minha, de muita comfiança, por meu embaxador. E jun¬ 
tamente com ele o Padre frey Esteuam de Laguos. E por eles 
vos responder ao mais de vossas carttas e apontamentos, que 
trouxe 0 dito frey Esteuam, os quaes se fiquam fazendo prestes 
e partiram loguo após estes nauios; nam tenho que vos dizer. 


f**) Refere-sc a D. Afonso 11 , qiic foi efcctlvamente filho de 
D; Diogo c irmão de D. Bernardo. 
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senam que podeis auer por çerto que em todas as cousas que 
vos tocarem folgarey sempre de vos mostrar o amor e muito boa 
vomtade que vos tenho. / / 

Rey muy exçelente, prihcipe irmão, nosso Senhor aia sempre 
vossa pessoa e real estado em sua sancta guarda, jj 

Scripta ê Lixboa, a xxbj de Junho de 1562. 

ã) Raynha 

t ' 

Endereço: Ao Muito Alto 'e muy excelente Príncipe D. Bernardo 
Rey de Conguo etc, meu muito amado e Prezado irmão. 

2 .» 
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CARTA PO CARDEAL DE PISA A EL-REI 
(8-9-1562) 

Sumário— que seja dada coadjutor ao Bisp de S. Tomé, no 
mosteiro de Carvoeiro, na fessoa de Pedro da Grã, em 
consideração da velhice do Prelado. 


Sereníssimo Rè 

L’aml3ascIatore qui di Vòstra Maestà le scrive sopra un 
negocio duna coadiutoria, qual intende fare il vescovo di Santo 
Tomé, dei monastero di Carvoeiro in persona di Pietro Graã (’■), 
creato di Vostra Maestà, e percliè il negocio mi pare giusto et 
espediente, si per il servitio di Dio et sgravamento di la cons- 
cienza dei vescovo veccliio et indisposto, come per li meriti 
d esso Pietro, et già la supplica è slgnata di mano di Sua San- 
tità, ne altro vi manca che la buona gratia dí Vostra Maestà 
acciò sespedisca: ho preso ardire di supplicare la Maestà Vostra 
che oltra li sudetti rlspetti et lubedienza et humiltà dei Pietro, 
il quale non intende haver cosa alcuna se non con buona gratia 
di la Maestà Vostra, resti ancora servita à intercessione mia di 


(P Ongiüário de família italiana, procedente dos Vivaldis da 
república de Génova. Foi de Estêvão Anes, filho de D. João.Vivaldi, 
que descobriu a grã e 0 modo de se beneficiar, que proveio 0 novo 
nome de família, que deu homens ilustres a Portugal. 

O mosteiro de Carvoeiro era da Ordem beneditina, cabeça de uma 
das mais célebres Abadias do norte do País, no concelho de Viana do 
Castelo. Cfr, 0 nosso estudo O ((Direito do Senhor» na Ribeira Lirna? 
in Estudos, Coimbra, ipqo, págs. 108-117. ^ 
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consolare quel buon vecchio dei vescovo et fare questo favor al 
coadiutor, comando al suo ambasciatore qui che lascia dispe- 
dlre la sudetta coadiutoria, il che io ricceverò per una signala- 
I tissima gratia fattami de la benignltà et grandeza sua et le ne 

r restarò eternamente obligato; con che facendo fine humilissi- 

I mamente le baseio rhonorate mani, e prego il Signor Iddio che 

1 conservi lungamente felice la Maestà Vostra et accresca suo stato 

come desidera j j 

Di Roma li VIII di settembre MDLXII. 

Di Vostra Maestà 

^ Humilissimo servitore II Cardinale di Pisa 

Endereço: Al Sereníssimo Rè di Portugallo. 

ATT-CC.I-106-14. 









CARTA DO IRMÃO ANTÓNIO MENDES 
(29-10-1562) 


No ano de 559, a 22 dc Dezembro, partirao de Lisboa 
dous padres da Companhia e dous Irmãos para Angola, 
que forão os primeiros que entrarão naquelle Reino. 
0 successo desta viage escreue na carta seguinte 0 Irmão 
Antoriio Mendez ao Padre Lião Enriques — 

A nossa yiage despois de partirmos desse Reyno, que foi 
no fim de Dezembro, despois de passarmos as Ilhas de Cabo 
Verde e S. Thomé, chegamos á barra de Angola mo principio 
do mes de Maio dia da Cruz (J), onde lançámos ancora e espe¬ 
rámos por recado d’elRei de Angola 6. meses no mesmo mar, 
isto era porque em todo este tempo, não tivemos recado con¬ 
forme ao que éramos mandados, sc, Ç) acerca da christandade, 
Aqui de febres e doenças morreram muitos, entre os quaes foi 
0 P.® Lacerda. // 

Deixo as necessidades corporaes de que alli avia falta, por¬ 
que 0 melhor manjar que se alli comia era maçamorda, e farinha 
cozida de milho. No cabo dos seis meses, mandou elRey de 
Angola recado que fossemos que queria ser chrkão, e veyo hü 
, fidalgo para nos levar cõ muita gente e archos e frechas e muito 
pintados de tintas amarelas, que elles costumão, e muitas pennas 
na cabeça, e tomavão uma pipa todos, e levamna ás costas com 
muitas cantigas e fomos 60 legoas pola terra dentro onde estava 


C) Refere-se à solenidade da Invenção da Santa Cruz, que ocorre 
no dia 3 de Maio. 

(*’) Scilicet, isto é. 


0 Rei, com muitas infer'/ midades, sedes e fomes, porque há [ 2 i 3 v.] 
na terra falta d’agoa, pusemos no caminho perto de hú mes té 
chegarmos á cidade do Dongo, que assi se chama onde está 0 Rei, 
aonde 0 seu feiticeiro mor nos mandou receber ao caminho cõ 
muita gente, e nos aposentou em sua casa e mandounos dar 
farinha, galinhas, cabras, pore esperando de nós que lhe désse¬ 
mos algua cousa de Portugal, porque são muito intereceiros e 
miseráveis, porque sempre nos pede algua cousa, ainda que seja 
0 mesmo Rei. Fomos fallar ao Rei, e primeiro que chegássemos 
onde estava passámos dez, e doze portarias, e estava assentado 
em hú assêto de.palmas, e tinha hú corno de vinho na mao, c 
húa cabaça grãde junto de si, e sempre bebia, porque esta hé toda 
a fidalguia entre elles ter que beber. E assi lhe fallámos de Deus 
e das cousas da christandade, e nao nos deu resposta, mas pergun¬ 
tava que lhe levavamos de Portugal, porque nao pretendem senão 
fato (^), e fazenda. Dizia que 0 nosso Deus não era bom, pois 
manda que nao tenhao muitas mulheres, e que não no quere na 
sua terra; també nos chamou feiticeiros c que lhe Íamos espiar 
a terra c 5 mentiras, e que nos avia de degradar para outra terra; 
rouboimos tudo quanto levámos, e tomounos 0 sino e assi fez à 
todos os que hiao cõ nosco, e reteve toda a gete na terra té que 
os navios se vierão por não podere esperar já com fome no mar, 
e despois dos navios seré vindos, entam os mandou que se viesse, 
e assi vietão em Almadias, e muitos morrerão no mar, e ao Capi¬ 
tão ("*) e ao P.° Francisco de Gouvea e a my que ficássemos 
reteudos na sua terra. O irmão Manuel Pinto ve[i]o cõ cartas 
com a mais gente e morreo de camaras de sangue na Ilha de 
S. Thomé. Nós ficámos cm terra reteudos ou cativos, etc. 

Feita a 29. de Outtubro de 1562. 

BNL—CJ, Ms. 308. 


(®) Mercadorias ligeiras. 
('‘) Paulo Dias de Novais. 
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BREVE DO PAPA PIO IV 
(12-2-1563) 

SuMÁEIO — /íentó, for dez anos, os prelados de Goa, Cochim, Malaca, 
S. Salvador (Baia) e S. Tomé da visita canónica ad liminai 
e dá-lhes outras várias concessões, bem como ao Vigário 
de Maluco—Que os reis de Portugal nomeiem adminis¬ 
tradores-eclesiásticos amovíveis fara Moçambique, Ormus 
e Sofala, nas condições aqui determinadas. 

Pius Rapa Quaitus ' 

Ad perpetuara rei raemoriam, Superna dispositione, cuius 
inscrutablli providentia ordínationem suscipiunt universa, ad 
ApostoIic£E dignitatis apicem sublevati ad ea, per qu£E persn- 
narum ecclesiasticarum quarumvis, praisertim pontifical! digni- 
tate pr^ditarum coramoditatibus, ac fidei catliolicíe propaga- 
tioni nec non Christifidelium, quorum etlara aniraartira salutí 
opportune consuli possit libenter intendimus. j j 

Cura itaque, sicut veiierabiles fratres Archiepiscopus Goa- 
riensis et Cochinensis, ac Malacbanensis et Sancti Salvatoris nec 
non Sancti IhomiE (^) Episcopi nobis exponi fecerunt, limina 
beatorum Apostolorum Petri et PauH de Urbe, prout juxta for¬ 
mara iuraraenti in litteris Apostolicis facultatis muneris conse- 
crationis illis impensi annotatam, in eiusdera muneris irapen- 


Q) Refere-se à diocese afiicana de S. Tomé. S. Tomé de Meliapot 
foi criada em Janeiro de 1606, —Cf. Cédula Consistorial de 6 dc 
Janeiro de 1606 in Bullarium Patronatus, 11 , 
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slone visitare iuràrunt, propter imraensam locorum terra marique 
distantiam et longara et periculosam navigationem visitare ne- 
queant.//' 

Nos attendentes dictos Archiepiscopum et Episcopos apud 
eorura Ecclesias et dioceses residentes, -dieta limina difficiliter 
prout tenentur visitare posse, et propterea ipsos Archiepiscopum 
et Episcopos specialibus favoribus et gratiis prosequi volentes, 
cliarissimi in Christo filü nostri Sebastiani, Portugallis et Algar- 
biorum Regis illustris, suo et eorumdem Arcliiepiscopi et Epis- 
coporum nominibus, supplicationibus inclinati, pr^dictis moder- 
nis ac pro' tempore existentibus, Archiepiscopo Goanensi, ac 
Cochinensi, Malachanensi, Sancti Salvatoris et Sancti Thomae, 
ac forsan aliis de novo in partibus ultramarinis creandls Epis- 
copis, ut dieta limina per se usque ad decenniura, velaliura seu 
alios visitare, etiam pretextu quoruracumque iuramentoruni, in 
susceptione muneris consecrationis illis pro tempore impensi 
prestitorum, minime teneantur nec periurii reatum incurrant, vel 
ad id a quocumque Romano Pontifice pro tempore existente, 
aut sede Apostólica vel quocumque alio cogi et compelll minime 

lapso vero dicto decennio, per aliuni seu alios ad id depu- 
tandos, statutis temporibus visitare debeant; quodque deficiente 
numero presbiterorum secularium in eorum Eclesiis beneficia- 
torum ad consecrationem olei sancti requÍsÍtorum, quoscumque 
presbíteros seculares et cuiusvis etiam mendicantium ordinis re¬ 
gulares. in. consecratione olei sancti huiusmodi assunlere, et illis 
assistentibus oleum huiusmodi consecrare, nec non ex causa legi¬ 
tima et summe necessária, quoscumque ad sacros ordines promo- 
veri desiderantes, si illi ad id per eosdem Archiepiscopum et Epis¬ 
copos sufficientes et idonei (sic) reperti fuerint, in decimo sexto 
ad subdiaconatus et in decimo octavo ad diaconatus, in vigésimo 
tertio vero suaram astatum annis tunc constitutis ad presbyte- 
ratus ordines promovendi, ac eisdem promovendis ordines ipsos 
in eisdem annis tunc constitutis respective recipiendi, nec non 









cisdetn Arcliieplscopo ec Episcopis in illis partíbus suarum dio- 
ceslum et proviiiciarum in quibus personaliter accedere non 
potuerint quoscumque dignitates ecdesiasticas in ea cum Eccle- 
siis obtinentes, in presbyteratus ordine constitutos alios ad id 
sufficientes et idoneos; qui noviter conversis Archiepiscopo ct 
aliis Christifidelibus, deficiente Archiepiscopo et Episcopis et in 
extrema necessitate sacramentum confirmationis, ac oleum 
sanctum et alia ad id requisita, cum debita reverentia, et serva- 
tis cerimoniis in hoc servari consuetis, conferre possint, depu- 
tandi, ac ex causa legitima, reügionis et castitatis votis exceptis, 
quscumque etiam ultramarinum visitationis liminum Aposto- 
lorum eorumdem, ac Sancti Jacobi in Compostella, per quos- 
cumque etiam noviter conversos Christifideles emissa vota in 
alia pietatis opera commutandi, ac in causis, questionibus, liti- 
bus et differentiis inter eosdem Episcopos et dictum Archiepis- 
copum, et inter eosdem Archiepiscopum et Episcopos invicem 
etiam super finibus, divisone et limitatione ac separatione suarum 
provinciarum et diocesium, Venerabilem fratrem Patriarcham 
iEthiopiensem ac dilectum filium Vicarium provincialem Ordi- 
nis Fratrum predicatorum in illis partibus deputatum, modernos 
et pro tempore existentes, qui per cos cura illa pro tempe sta- 
bilita, iudicata, statuta ec decreta observari facere, ac eosdem 
Archiepiscopum et Episcopos respective ad illorum obsêrva- 
tionem, etiam ecclesiasticis censuris ac etiam pecuniarum, eorum 
arbitrio moderandis et applicandis poenis et alÜs iuris et facti 
remediis, ac quacumque appellauone remota, cogere, et com- 
pellere possint constituimus et deputamus / / 

nec non eldem Sebastiano ct pro tempore existenti Portu- 
galiis et Algarbiorum Regi, ut in Orrnioz (^), Moçambique 
alium ("íícj, nec non Çofala Regnis, seu provinciis sub diocesi 


(“) Ormuz, no Golfo Pérsico, 
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j Goanensi consistentibus reliquum administratores, dummodo 

I in sacro ordine constituti et graduati existant ad tempus, de quo 

! sibi videbitur amovibiles deputare possit et valeat, qui depu- 

I tationis huiusmodi vigore, absque alia desuper obtinenda con- 

I firmatione, provincias et loca sibi per Episcopum de Cochin, 

I aut Vicarium provincialem prsfatos ad postulationem Archiepis¬ 

copo (sic) Goanensi limitata et ordinata, illarumque personas 
quascuraque in capite et in membris visitare, delinquentes cor- 
rigere, confirmationis et alia ecclesiastica sacramenta Chistifide- 
libus etiam noviter conversis pra!dictis conferre et ministare, ac 
quacumque aliam Episcopalem, non tamen qusE sunt ordinis, 
iurisditionem exercere et gerere, ac quascumque causas in foro 
ecclesiastico audire et in illis procedere, et fine debito prout 
■iuris fuerit terminare, efsententias a quibus ad eundem Archie¬ 
piscopum appellare possit, ferre, et alia ad divini cultus et fidei 
catholics propagationem et augmentum tendentia exequi et 
gerere. Ita quod Archiepiscopi Goanensi pro tempore existentes 
ab unicíe visitationis ac ordinária ÍurÍsditionis eorundem locorum 
liberi remaneant. / / 

Ac insuper dilecto filio moderno et pro tempore existenti 
Vicário de Malucho nuncupato qui omnibus et singulis facul- 
tatibus, prauninentiis, gratiis, favoribus et indultis prsdictis 
Archiepiscopo et Episcopis, nec non iurisdictionibus pr^dictis 
deputandis administratoribus per pratsentes aut alias quomodo- 
libet concessis, confítmatis et innovatis, ac quibus illi, et eorum 
quilibet utuntur, potiuntur et gaudent, ac uti, potiri vel gau- 
i dere poterunt quomodolibet in futurum, quoad oranes sub sua 

f iurisdictione compr^hensos, non tamen his qute sunt ordinis uti, 

potiri et gaudere, ülaque omnia et singula gerere, et exercere 
libere et licite possint et valeaiit, etiam concedimus et Índul- 
genuis.// _ 

i; Non obstantibus premissis ac quibusvis Apostolicis nec non 

; in provincialibus ct synodalibus conciliis editis generalibus vel 

■ specialibus constitutionibus, ac Goanensis, Cochinensis, Mala- 
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chanensis, Sancti Salvatotis et Sancti Thomíe Ecclesiarum ptsdi- 
ctarum, iuramento, confirmatione Apostólica, vel quavis firmi- 
tate alia roboratis, statutis et consuetudinibus, cajterisque coti' 
trariis quibuscumque. / / 

Datum Roms, apüd Sanctum Petrum, sub atinulo Pisca- 
toris, die XII Februarii 1563. Anno quarto. 

com DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ, Ushoz, MDCCCXCI, 
tom. X, 77-79— Cópia autêntica do A V sem indicação de cota. 


CARTA DO IRMÃO ANTÓNIO MENDES 
AO PADRE GERAL 

(9-5-1563) 

SvyíkuiO—PdftiiIa de Lisboíi e recefção em Cabo Verde—Estadia 
de dias em S. Tomé— Checada ao Rio de Congo 
e ao Rio de Angola (Cunza) —Enviam mensageiros ao 
Rei de Angola —Os embaixadores de Angola fossam 

9 anos em S, Tomé— Segundo recado ao Rei—Morrem 

10 pessoas e entre elas 0 Padre Lacerda—Partem ao 
encontro do Rei—RecefçÕo dos Missionários—EníregO' 
-lhes 0 Rei 15 ou 20 meninos—Tira-lhes as crianças e 

. tudo quanto levavam—Intrigas do Rei do Congo —Os 
navios largam fara S, Tomé— O Irmão Manuel Pinto 
farte fara S. Tomé, onde falece—O Cafitao de S. Tomé 
envia outro navio—Novo recado ao Rei de Angola— 
O Autor é mandado ao navio em busca da fazenda en¬ 
viada ao Rei—Parte forçadamente fara S. Tomé e daqui 
fara Lisboa—Breves informações sobre os fovos, a foü- 
tica, as guerras, a hidrografia e 0 Rei de Angola. 

Ya V. P, será informado como de la casa de San Roque 
de Lisbona fuímos enbiados dos padres y dos hermanos a Angola. 
Partimos de Lisbona en el fim de disiébre y lleguamos al puerto 
de la barra de Angola a tres dias dei mes de majo de 1560. 
Anduuimos en el viage cinquo meses, passando primero por dos 
isllas, conuiene a saber; Cabo Verde y Santo Tbomé. Salimos 
c la isla de Cabo Verde a tomar refresco. / En la qual nos 
reciblo el oblspo dalli, que se llama don Francisco [da] Cruz 
muy amiguo en estremo de los de la Compania; estuuimos en 
su casa cinquo dias, dei qual reçibimos mucbas charidades y 
nos ofrecia nj.ieue bueis para noestro viage; dos dellos le toma¬ 
mos. De los quales un dimos a la gente dei nauio, y el otro 
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saiamos para' nosotros; day nos partimos a la isla de Santo 
Tomé, que son siete dentas legoas de una isla a otra y de la 
isla de San Thomé a Lisbona son mil y docientas léguas; é la 
qual isla salimos todos a tierra y alli hicimos que se confcsasse 
el capitan con toda la demás gente de los nauios, que eran por 
todos setenta y tantas personas, lo qual causou gtande deuodÕ 
en toda la gente de la isla y quedo tan mouida que creio que se 
, estuuieraraos ay mas tienpo lo izieran todos; el tienpo que ay 
instuuimos fuero 15 dias y parte dcllos fué por conplir ciertas 
cossas de seruicio de Nuestro Senor, que acá en Portugual nos 
fué encomendado por la obediência; es esta isla muy necessitada 
dc' Doctrina, porque la mas de la gente que a ella uiene es 
por su proprio interesse y tanbie por ser la tierra muy enferma; 
assi que al cabo de los dichos 15 dias que alli estuuimos nos 
tornamos a enbarcar y prosiguimos nuestro viage, [b] asta llegar 
a la costa de Conguo, por la qual fuímos [hjasta llegar a hü rio 
muy caudeloso que sale dei sarten de la tierra de Conguo; este 
rio entra con tan grande inpeto en el mar, que base cÕ su furia 
esperar alli los nauios por tienpo reçio, para pasar de la otra 
parte dei rio; por el qual rio entramos nosotros dentro y llegua- 
mos a un puerto que se llama Pinda. Ay nos proueimos de lena 
y agua y assi tornamos a salir dei rio y proseguir nuestro viage 
basta lleguaremos a la boca de otro rio, que [es] el dc 
Angola. II 

A donde como lleguamos enbiamos luego un bonbre portu¬ 
guês con buno de los dos enbaxadores, que auia venido de An¬ 
gola a pedir la cbristiandad, los quales fuerõ por la tierra a dien- 
tro con recado al Rey de Angola a decirle como éramos lleguados 
nosotros con bun enbaxador dei Rey de Portugal para lo bazer 
[ 211 V.] cbristiano, y a todo su / Reino; los quales bonbres fuerõ basta 
llegar a la çiudad a dÕde estaua el Rey, que s5 60 legoas por la 
tierra a dentro; pusierõ 49 dias en el camino, en el cabo de los 
quales vinierÕ con este recaudo, diziendo que el Rey dAngola 
se auia bolgado mucbo cõ la lleguada nuestra, por causa de las 
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cossas que le trayamos de Portugal, que es lo que ellos desean 
mucbo ê su tierra. Mas de se bazer cbristiano no respondia nada. 
Solamente mandaua dizer al Capitan que fuesse con el bato y 
ropa que le mandaua el Rey de Purtugal (a quien el llama su 
bermano), porque los negros que auian venido de Purtugal cÕ 
nonbre de sus enbaxadores y de su parte pidierÕ al Rey la 
cbristiandad y juntamente con esto algunas cossas para el Rey, 
como s5 bun cauallo y vna mula y algunos officiales como sÕ 
carpinteros, betreros, sastre. / / 

Estos sobre dichos enbaxadores viniero a la isla de Santomé, 
é la qual isla estuuierõ, 9 anos sin se bazer ningiui caso dellos; a 
cabo de todo este tienpo no falto quié les aconseyasse pidiessê 
la cbristiandad y dixissé que su Rey queria ser cbristiano, por 
que desta manera le daria enbarcaçio para sua tierra; y anssi lo 
hizierÕ; y el Rey (^) como zelozo de, la honrra, de Dios, pens- 
sando ser verdad lo que ellos dlzian y pidia, determino de ébiar 
su ébaxador y padres de la Companhia para tan santa obra, como 
parecia; de manera que no quedamos satisfeclios deste primero 
recaudo, y determinamos de ébiar otro segundo recaudo a dizer 
al Rey que era lo que respondia de la cbristiandad y que él enba¬ 
xador dei Rey de Portugal no iua a su tierra sino por causa de 
los Padres, para lo bazierê cbristiano. Y tanbie por essa causa 
le enbiaua el Rey de Portugal bu presente, agradeçiendole 
mucbo el bué deseo que tenia de hazerse cbristiano; y este 
recaudo lleuó vno de los que se dizia ébaxadores, y llamauasse 
DÕ Antonio y en su companhia fué otro bobre preto, él qual 
lleuauamos por nuestra lengua, y este mismo fué causa de se. 
pedir la tal cbristiandad, porque avia uenido con los mismos 
ébaxadores de Angola y era bué lengua; anssi que enbiados estes 
dos bonbres pretos esperauamos su recaudo para co mas serti- 
dunbre étraremos / é la tierra; e este tienpo era ya passados [219] 

(^) Refere-se a El-Rei D. Sebastiao de Portugal 
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4 mes€s que estáuamos sobre amarras en la costa dei mar, junto 
a la boca dei Rio que sale dei sertan de la tierra dAngola; aqui 
nos adolecio muclia gente y nos morriero lo personas, antre las 
quales fué vno el padre Agustin de Lacerda, que Nuestro Senor 
quisso lleuar para si; morio de calenturas n l^i derra a orilla 
de[l] mar, dentro é vna casa de paya que tiníamos hecha, dÕde 
se dizia missa y comunguáuaraos; y él padre el mismo dia que 
murio se auia confessado y comulguado y comido c 5 nosotros a 
una mesa, estando ê p[i]é; mas a la tarde le dio un rezio frio 
y luego uino la calentura tan grande que le quito el juizio y la 
habla; diosele luego la extrema untiõ y anssi istuuimos con él 
ayudandole hasta que ispiró como hun paxarito; y istuuimos 
con él aquella noclie por 3 personas -s- un padre y vn 
hermano y otra persona que por su deuotiõ nos aconpanhó ally 
aquella noche; la más gente estaua en el mar en los nauios y 
luego como amaneçio le hiziemos el officio de los muertos, el 
padre Francisco de Gouuea sus missas y nós os psalmos, como se 
suele hazer en la Conpaiihia; enterramos le al pié de vna sierra, 
a la orilla dei mar, con una cruz a cabeçera. / / 

Tanbié nos moriero ally juntamente con él nueue hÕbres. 
Recebidos los Sacramyentos anssi de la Confessio y Comuniõ 
como los más, porque todos nos moriero en las manos. Quando 
uno que raorió en el rio de Angola, y lo comyo un lagarto mui 
grande (^), porque los ay en el rio de Angola muy grandes e 
mui largos y tragan vn honbre de um bocado, estuue toda la 
gente alll muy enferma y quassi a la muerte, porque nõ teniã 
ya que comer sino harina de la tierra cozida, que trase los 
negros a vender alli. Cerca de la mar moraua un Senor que se 
llamaua Mani Corinba y obedecia al Rey de Angola y de 
Congo, por que está en la raya entre vno y otro; este se queria 
hazer christiano con toda su gente y se mostraua muy amiguo 
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de nosotros y nos dio tres bois y algunas cabras y anssi otras 
cossas de comer que tenia é su tierra. Este mesmo trazia vna cruz 
al cuello y preciauase de traerla y haciendo algunas senalles 
de christiano. / / 

En este tienpo lleguó el segundo recaudo que auíamos 
enbiado al Rey dAngola y / con los nuestros un honbre de casa [219 v. ] 
de su hechicero major, diciendo que su Rey se queria hazer 
christiano y que fuéssemos nosotros, na [h]ora buena y que no 
queria alia otra cosa sino a nosotros y que ya sabia las cossas 
de aqua de baxo y que nós le ensenariamos las dei çielo; e assi 
con este recaudo detreminamos de desenbarcar el hato y parti- 
rimos para donde estaua él Rey y fuímos por el rio a dentro 
30 legoas; nosotros yuamos en el batel dei nauio por que era 
muy grande y con mucha parte de nuestro hato y juntamente 
con nosotros yuan muchas almadias co la más gente y hato. / j. ■ 

Son estas almadiasJaun cierto genero de barcos hecho[s] de 
un paio muy grande y largos, de que vsao estos negros por los 
tales rios; es este rio muy grande; ay en el muchos animales 
cauallos marinos. Son estos muy grandes y feos; tiené quatro 
piés como los nuestros y so muy gruessos (?) y come los los 
negros de la tierra; es. la carne como de puercb, muy blanca; y 
de vna banda y otra dei rio ay muy frescos canpos y valles y 
[h]a luguares, ay algunas poblaclones de los negros, porque en 
los despoblados anda muchos elefantes paseando y ay muchos 
palmares. / / , 

y salidos de |a naueguaciÓ dei rio fuímos recebidos de un 
Senor de aquel puerto, uasallo dei Rey dAngola y nos, mando 
dar de comer y istuuimos con él dos dias, en los quales ajuntó 
toda su gente y nos mandó lleuar a las cuestas dellos y todo 
nuestro hato hasta lleguarmos a otro Senor que seria dalli 
.5 legoas, él qual nos recebio de la mlsma manera que él otro; y 
desta manera veiiimos todo el camino hasta la cibdad a donde 
estaua el Rey; ay desde la barra dei mar hasta onde mora el Rey 
20 vasallos suyos y esto por el camino por donde nosotros 
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yuamos, fuefa los más que estan por la tierra dentro, que segu 
supimos de los negros son más de 500 y estos todos pagan 
tributo al Rey dAngola; lo que le paga son muchos bois y cabras, 
galinas y todo lo que tiene e sus tierras. / / 

Lleguados a la cibdad donde estaua él Rey nos salio a 
recebir mucha gente y lleuaron nos a aposentar a casa de su 
hechizero maior que se llama Manidongo, e 3 casillas de paja 
[2201 '1 j d mismo Manidongo nos vino a uisitar luego y nos dio 
da parte dei Rey galinas y cabras y harina y muchas calabaças 
de vino de palma y algunas fructas de la tierra y istuuimos algu- 
nos dias primero que lo víssemos, porque tiene por custunbre 
quando alguna^ente lúene de otra tierra a la suia estar algunos 
dias antes que los ueja; y a cabo de 4 0 cinquo dias nos mando 
llamar que fuéssemos donde él estaua, para nos uer y hablar; 
al qual primero que lleguássemos passamos diez 0 doze porte- 
rias; todas tiene sus porteros con llaues; es esta su cibdad toda 
cercada de arboles y palmeras que le sirué de muros y estan muy 
juntas vnas con otras y texida con paga muy gruessa y con las 
mismas palmas, de manera que no puede entrar ninguno dentro 
de sus muros sino por las puertas; a la primera porteria que 
llegamos está vn páteo muy grande y tiene muchas arboles muy 
grandes al deredor dei y sale él Rey muchas vezes fuera a este 
páteo donde se ajunta con todos los suyos y alli manda hazer 
muchas justicias de los males hechores; es esta porteria una casa 
grande y tiene dos porteros, uno a la entrada de la puerta otro 
a la salida, por que tiene dos puertas; y salidos desta porterya 
fuimos por una calle dentro, la qual uá en bueltas hasta lleguar-, 
mos a otra porteria y assi las passamos todas y fuimos a otro 
páteo muy grãde adonde él Rey tenia una casa a manera de 
alpendre;, era muy grande y toda llena de colunnas de paios muy 
gruessos y horrada toda con hesteras pintadas, y por baxo argua- 
.masada, e la qual casa estaua él Rey assentado en una cosa 
quadrada; era de palmas a manera de asiento de mugeres y tehia 
en la mano un cuerno por do[nde] beuia el uino y vna gran 
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calabaça llena de vino en el medio de la casa y mucha gente 
asentada com él y él y todos los más beuiendo vino por sus 
cuernos; y todo el dia beue, por que lo tiene por muy grande 
honrra y dei beuer hazé más cuenta que dei comer; entrados a 
do[nde] él estaua nos recebio alegremente mandando nos 
asentar cahessi (’’) y nos conbidó co vna fructa que él estima 
mucho (que se llama e su lengua colaJ aun que a nosotros amàr- 
guaua mucho, a ellos sabe biê; y tanbié nos mandaua que beues- 
semos de su vino / delante dei por nos hazer mucha honrra; [220 
y con el preseqte que le lleuaua él enbaxador que yua c 5 
nosotros holguó mucho y le pareçia que no auia otro tan grande 
como el, pués el Rey de Portugal enbiaua tales cossas, por que 
las nuestras cossas entre ellos uale mucho y so de mucha estima; 
y tanto que él Rey traye vna tira de pano açul y otra de frisado 
senidas deredor de la sintura y esto por particular priuilegio, por 
ser Rey, y los otros Sehores no pueden ílegar a tanto; y elpano 
frisado especialmente estiman mucho aun que sea luto y sea 
frisado; el presente que le ébiaua él Rey de Portugal era -s- vna 
mula muy buena con dos guarnlçiones -s- vna de terçio pelo 
carmesin dorada y a la otra plateada, y dos lebyleles (?) y 
4 patas y huna silla guarneçida de terçio pelo carmesí y un 
so[m]brero blanco forrada de lo mesmo y unos borziguins y 
otras cossas menudas. / / 

Como le dimos estes presentes él nos mando dar dos bueys, 
vno al êbaxador y otro a nosoutros y assi muchos'capones y 
cabras y mucha harina y algunas diez 0 doze calabaças de vÍno 
y fructas de la tierra; y anssi le épessamos a hablar y a lo que 
íuamos, que era acerca de la christiandad, diziendo que por esso 
le enbiaua él Rey de Portugal aquellas cossas, porque fuesse 
christiano y que si él y todo su Reyiio quiziessê aceptar el agua 
de baptismo y dexar sus gentüidades y dar nos los nihos sus 

(*’) Parece ser esta a leitura exacta; significa jmío de si, 
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hijos para los doctrinarmos y enseíiarmos la Doctriíia christa y 
enstruir en la nuestra sancta fee cliatolica, que él tendria a él Rey 
de Portugal por hermano y amiguo y le mandaria nauios a su 
tierra y comunicaria con él, y seria su Reyno ennobrecido con 
los portugueses; de modo que a todo este respondia que si y que 
queria los padres en su tierra y hazer se cliristano y darnos sus 
hijos para los ensenarmos; y ansi nos dio loguo 15 o 20 ninos 
sujos y de los principales de sua casa, los quales enpeçamos 
luego a ensenar con mucha alegria, pensando iré ja y nós ade- 
lante con esta santa ohra y ja muchos dellos sabia persignar se 
y parte de la Doctrina y nos eran afiçionados en estremo por que 
nos mostrauã grande amor y reuerençla y nos trayan de casa de 
sus padres harina (?) y otras cossas de comer; enpero no quedo 
mucho tienpo que nos torno a quitar los ninos y robar de todo 
quanto lleuáuamos, assi el enbaxador y más gente como a 
nosotros, aun que con nosotros usó mas piadosaraente dexan- 
[221] donos / algunas cossas de la yglesia para se dizer missa y llaman- 
donos traydores que le íuamos a ispiar su tierra con el fâter 
noster de mentira y que nos tenia de desterrar para otra tierra 
muy lexos de la suya; y ansi a los sujos enbaxadores que auian 
ido con nosotros mando luego liender las bocas y despuós le 
cortatõ las cabeças y la causa no la supimos de cierto, porque 
fué somente, se dizia, quel Rey [de Congo] auia mandado dizer 
•al Rey dAngola que ollase por su tierra que nosotros que 
íuamos alia para uer se teníamos placa 0 oro para le tomar él Rey 
de Portugal a tierra y que no se fiasse de nosotros; y esto fué 
por que él Rey de Congo no podia sufrir que nos otros fués- 
semos [a] Angola, por causa que él solia a mandar presentes a 
él Rey dAngola de las cossas que le yuan de Portugal antes que 
nosotros fuéssemos y él Rey dAngola le mandaua tanbié en 
paguo desto muchos bueis q ganado menudo, porque la tierra 
de Congo es muy estérile destas cossas de criaçio y Angola muy 
abundosa; esta fué la causa por que él Rey de Congo mando 
dizer estas cossas atras, 
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Ansi que después que nos robó a todos y quito los ninos 
mando que ningunos de nosotros se fuesse de su tierra ni man¬ 
dasse ningun recado a los nauios que estaua[n] esperando ê la 
mar, que era de alli 60 legoas; .y los nauios aviendo ya onze 
messes que estauan sobre amarras esperando nuestro recado, 
uiendo que no venia recado ninguno y ellos no tenia ya que 
comer ni amarras por el mucho tienpo que estauan é la mar, se 
• partirÕ de alli y fuerÕ a la isla de Santo Thomé sin recado 
ninguno nuestro. / / 

Después que él Rey de Angola supo que nuestros nauios 
se auian ydo de su puerto a Santo Thomé y que no tiníamos 
ébarcacio, detreminó de despachar alguna de nuestra gente para 
que se uiniesse pera Portugal y que quedásemos e su tierra dete- 
nidos él enbaxador y dos de nosotros -s- el padre Francisco de 
Guouea y io y que toda la más gente se fuésse; y mando dar a 
èdos los que se uinian esclauos a quien dos a quien 3 a quié diez 
y como le parecia y la gente holgatia mucho de se uinir adn que 
no tinia enbarcacio, por se uere fuera dellos; todauia se vlniero 
algunas 30 personas y con ellos un nuestro hermano, Manuel 
Pinto, quedando nosotros é la tierra retenidos con algunos que 
por su voluntad quisiero quedar álla; y los que quedamos éramos 
por todos nueue y uno morio después; y la más gente se fue a 
la barra adonde auian quedados los nauios; / y como nos los [221 
hallarÓ, quiso Nuestro Sehor que hu Sehor que alli moraua 
cerquaja mar, amiguo de los portuguesses, le dio una almadia 
muy grande en que cabia 50 personas, echa de un solo paio, 
porque los ay alli muy grandes y larguos, y nosotros vimos alli 
paio que tenia cinquenta palmos al deredor y lo midimos el 
padre [La] cerda e yo, y asi le dio otras almadias pequenas en 
que fuero al luengo de la costa dei mar hasta lleguar al puerto 
de Congo con mucho trabaio y alli hallaró un nauio que los 
lleuó a la isla de Santo Thomé; y ally morio el hermano Manuel 
Pinto de camaras de sangre y enterraron le e la Misericórdia los 
clérigos de la isla con mucha charidad, porque nos tiené alli 
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mucha deuoçio todos los moradores j desean alli tener padres 
de la Companhia y es gente de mucha llmosna los naturales de 
alli y muy riqua. j j 

El capitan de la isla de Santo Thonié como uio c[ue los 
nauios.de Angola eran llegados y que se auia uenido por falta 
de amarras y de no tener prouelmento y sin recado ninguno dei 
enbaxador y padres de la Companhia, ni saber si auia él Rey 
dAngola aceptado la christiandad, mando luego uno de los dos ’ 
nauios, él más pequeno, que se apareiasse y boluesse a saber de 
nosotros y dei enbaxador, mandando algu prouimiento, como 
vino y harina pera se dizer missa, y bisquocho y juntamente 
los dei nauio llçuaiia algunas cossas pera daren a él Rey dAn¬ 
gola, como sõ cóssas de mercadoria pera que se las pagasse; y 
assi se partio este nauio y llegó, a la bar[r]a en, decienbre de 
,1562. 



Ynbiados llegados inbiarÕ luego un honbre por la tieni 
dentro a saber de nosotros. Este honbre era muy buc luenga 
y piloto dei mismo nauio, porque en otro tienpo auia estado en 
Angola y por esto lo enbió él capitan dei nauio a la tierra y otro 
honbre preto con él; los quales como fuerõ por la tierra adentro 
él piloto adoleçio y estuuo quasi a la muerte de camaras y como 
el camino era muy larguo y ay sienpre muchos calores en aquellas 
tierras, quando llegó asima a donde estaua él Rey eran ya pas¬ 
sados 3 meses y los que quedauan en el nauio ya se querian 
boluer, por la grade tardança y tanbie por no teneré amarras pera 
mas tienpo y el scriuiano dei nauio se auia ya muqrto, ahogado 
en el mar; y como este honbre llegó habló al Rey y dixole como 
uenia saber de nosotros y de la christiandad, y se queria ser 
christõ porque no auia despachado bie la otra gente que se auia 
ydo en almadias y se tanbie no queria ser christõ que nos dexasse 
venir pera Portugal y al enbaxador; y el Rey le respondio que 


-f**) Corruptela dcintérprete. ' 




mandasse él trazer la hazienda que venya en su nauio y que él 
lo haria mucho bie con ellos y que le pesaua de lo que auian 
usado cõ los otros y que querian enbiar presente al Rey de 
Portugal en aquel nauio; y ansi hizo scriuir a este honbre otra 
dei nauio, que fuessõ alia a la tierra con la hazienda que trayan 
y esto sin recaudo y carta nuestra, sino solamente por dicho dei 
Rey dAngola y dei piloto que auia ydo alia; y los dei nauio 
como vieron alia este recado dei piloto y Rey dAngola y no lo 
nuestro espantaronse / mucho pués no yuan a otra cosa sola- [222] 
mente a saber de nosotros, que auia ya tanto tiepo que alli espe- 
rauan, de modo que no quisiero salir dei nauio ne mandar nin- 
guna cosa, pués no tenian ningú recado nuestrb, mas escriuiero 
al piloto diziendo que se querian luego boluer y que si él queria 
alia quedar quedasse, que ellos no se querian yr a meter en las 
manos de los negros, pués ya auian robado la otra gente y tanbie 
no tenian recado dei enbaxador ni padres que alia estaua, ni 
teniá que comer y tanbie le avia mandado él capitan de Santo 
Thomé que no estuuiesse más en la barra esperando que 4 meses 
y ellos eran ya passados; y como este recado tornó asima a 
él Rey dAngola y al piloto, porque nosotros no éramos ya oydos 
y él Rey supo que el nauio se queria boluer, habló con él piloto 
y anbos consultaro que seria bueno enbiar luego vno de nosotros 
al nauio con mucha gente suya y para que los dei nauio supiessé 
que nosotros éramos biuos yua pedirle que nos diesse la hazienda 
que trayan y que no se fuesse y que él lo haria mehor con ellos 
de lo que auia hecho con los otros; y mandó al capitan y al padre 
Francisco de Guouea escreuiessê al nauio que enbiassé el hato y 
sino que nosotros lo auyamos de pagar, amenasandonos y di¬ 
ziendo que nosotros éramos la caussa porque ellos no veniá asima 
con el hato; de modo que escreuiero los dos, el enbaxador y el 
padre a los dei nauio, diziendo que ya que auian venido a saber 
de nosotros y traian hazienda y lo sabia él Rey dAngola, que la 
enbiassé, pués poquo se perdia en ello y nosotros cornamos ris- 
quo y que él Rey nos ponia la culpa se se ellos fuesse con la 
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hazienda que auian trayclo, y que ya puede ser que él Rey lo 
haria bien con ellos si ellos ally pudiessê esperar aynda un mes, 
0 tanbié nos enblaria a todos en su nauio o a dellos; j' ansi 
detemiinó que viniesse yo al nauio con estas dartas y tornasse a 
boluer otra vez adonde él estaua con la hazienda y ansi’ tanbie 
uenia yo enbiado por el padre Francisquo de Guouea y por el 
enbaxador para que boluesse, porque assi fiaria él negro mas de 
nosotros; y luego mando él Rey comiguo un Seííor de la tierra 
que se llamaua Hongaxisa y con mucha gente de guerra que me 
traya como preso, pera otra uez me tornarê a lleiiar a la tierra, / /| 
Parecié bié al padre Francisco de Guouea que ya que io 
venia al nauio qiie seria bueno traer algunas cossas de la yglesia, 
como eran las Santas Relíquias que teniamos alia muchas, que 
nos aiiia dado la Reyna de Portugal quando fuímos, y ansi 
tanbié algunos liornamientos de yglesia, porque alia corrian 
aquellas cossas risqito antre los negros, y mas tanbie no tiniamos 
esperança ni viamos parejo en ellos pera se hazere christianos; 
y ansi truxe todo esto escondido, aunque fué piligro; mas quís 
Nuestro Senor ser scruido que uino todo a Portugal, aunque 
quedaro alia muchas cossas muy buenas en poder de los negros; 
y ansi me dlspidi dei P." y enbaxador c 5 muchas lágrimas; y 
viniero comiguo hasta un buen rato por el camino, que no se 
podian apartar con la saludad que tenían de nuestro aparta- 
myento; y caiisaua esto, tanta admiracio en los negros de la 
[222 y.] tierra que venian mucha parte / dellos a uer esto y el amor que 
teniamos vnos a los otros, por que ellos alia es gente que no se 
aman mucho, antes si el hijo pudiesse matar al padre para quedar 
en sus bienes la haria, como lo hazé algunos, 

Ansi me truxerÕ los negros como preso estas 6o Icgoas hasta 
lleguarmos a Ia harra; y el nauio no estaua ya alll porque se 
avia ido dalli cinquo legoas a una barra que era mas abriguada 
de los vientos y assi fuymos hasta donde el nauio estaua. Como 
la gente dei nauio supo que yo yua, fué tanta la alegria que 
reçeblerõ, porque auia ya 4 meses que ali estauan sin saber 



siertas nueuas de nosotros; y ansi vino lueguo el batel de su 
nauio a tierra y truxo algunas cossas de comer con que nos 
conbidarõ y él Senor que yua conralguo se holgó mucho con 
esto y me dio lueguo licencia pera ir al nauio a pedir y hazer 
desenbarcar la hazienda queViiiIamos a buscar; y ansi mandé 
meter las Santas Reliquias y ornamentos de yglesia en el batel 
y me fuy para el nauio; y como entré en el nauio luego di 
cuenta al capitan y a la demás gente a lo que avia uenido darriba, 
conuiene a saber, a buscar el hato, y le di las cartas que traya 
que dician lo raismo; ellos me respondero que quanto [a] la 
hazienda que yo venia a buscar que de buena voluntad me la 
darian, mas que yo en ninguna manera auia de boluer al Rey 
dAngola, pués DIos entre ellos me auia traído y que el nauio 
no podia esperar alli mas tienpo, por que no tenia ya amarras y 
que fuésse con ellos a las islas de Santo Thome y que alia pidi- 
riamos otra enbarcaciÕ para tornar ally a esperar recado dei Rey 
dAngola, pués ellos no podian; de modo que no quiziero mas 
dexarme salir en tierra, mas la hazienda que traya [n] me la 
diero, que yo la enbiasse y hlziesse lo que me pareçiesse; la qual 
hazienda yo tomé y la mandé por dos uezes en el batel a tierra, 
al negro que estaua esperando por mí en la playa; el qual como 
recebio la hazienda que yo le enbiaua, mando luego dizir que 
fuesse yo, porque me estaua esperando; el capitan dei nauio le 
mando dizer de la mar que yo no podia tornar con el porque 
auia de ir a la isla de Santo Thomé a buscar otra enbarcaciõ para 
boluer alh, porque el nauio no podia alli esperar mas; el negro 
con este recado mostro sentirlo mucho y dizia que tornásemos a 
tomar la hazienda y que fuésse yo, que no se queria ir sin mim; 
yo quando esto uy torné a Insistir com los dei nauio que rne 
dexassé tornar a boluer con él; enpero no me lo consediero; 
escreui entonces dos cartas, una para el padre Francisco de 
Guouea y otra para el enbaxador, en que les daua cuenta de lo 
que passaua y de la hazienda que les enbiaua y de conio fue 
forçado de los dei nauio ir a la isla de Santo Thomé y alli pidir 









otra enbarcaciÕ para ir a la barra dAngola y mande las cartas al 
negro y el todaiiia se fuénon la hazienda y nosotros nos partimos 
pera la isla de Santomé, adonde lleguamos en el mes de majo 
de 1562, adonde él capitan de la isla y el bispo me recebiero 
con mucha cbaridad, a los quales di cuenta de mi venida y de 
las cossas ide Angoja y como venia a buscar otra enbarcacio para 
[223] boluer otra vez a Angola, por amor de aquella gente / que alia 
quadaua retenida. / / . 

Al capitan pareció bien que yo boluesse a la primera; ya si 
lo determinaua, mas al obispo nunqua le pareçio bien mas lo 
estoruaua, de modo que al vno y al otro pareció bie y concluyerõ 
de me enbiar a Portugual en vna naue que queria partir naquel 
tienpO; para venir a Lixboa a dar informado a la Reyna y Car- 
denal (“) de lo que pasaua; y desta manera me parti de la Ísla 
de Santomé para LIsbona; puse tres messes y medio en el viage 
y llegué a esta casa de Sant Roque mediado setienbre, adonde 
me recebiero los padres y hermanos con la charídad acustun- 
brada, dando cuenta al padre prouincial [de] la causa de mi 
venida; el padre doctor Dieguo de Miron, que aqui está aguora 
en luguar dei prouincial, trabaja lo posible con el Cardenal, con 
que aya alguna manera de se enbiar por aora (?) gente, esto es, 

quanto a mi viage de la yda de Angola; • 

Quanto a la disposiçlo de la gente y tierra de Angola, él 
Rey es muy temido de los sujos, por que haze muy grande 
justicias en ellos y no ay dia ninguno en que no made hazer 
justiçia y principalmente mata muchos hechiceros quel tiene para 
si que pueden hazer llouer y no llouer, porque quando no llueue 
y la tierra tiene necessidad de agua para sus mantinimyentos, 
mandanles que hagan llouer y como no es en sus mano[s] 


(®) Referência à Rainha D. Catarina, Regente do Reino, e ao 
Cardeal Infante D. Henrique, então Arcebispo de Évora. 
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hazerlo no llueue; y él Rey ayrado dellos manda matar a muchos; 
y nós vimos en un dia matar u juntos; él Rey lo más dei 
tienpo haze guerras, por que tiene muchos vasallos, los quales 
vienê con toda su gente quando s 5 llamados dei Rey; y destos 
escoje el Rey para capitanes los que le parece y assi -los enbia a 
diuerssas partes quien con diez, que con cinquo 0 q mil, etc.,- 
repartidos, porque tiene muchos otros Reys a el comarcanos que 
continuamente le haze guerra, como sÕ él Rey de Quitango, 
él Rey de Banguela y orros muchos Senores grandes que junta¬ 
mente le haze guerra; y estando nós allá en la tierra uimos 
ajuntar serca de , 50 mil honbres y ueniao de mil en mil, en 
escadrones a escaramusar y hazer sus modos que suelen hazer 
en la guerra, en un muy grande canpo donde estaua él Rey con 
toda su gente asentado, mirandolos; y como acabaua hun esca- 
dron hazian todos slerta senal dc: acatamyento al Rei y pasauan 
adelante y lueguo venia otro, hasta que pasaua todos; y estos 
fuerõ con toda esta gente sobre doze Senores grandes que 
estauan aleuantados contra él Rey y los captiuaro a todos y 
[a] las mugeres, hijos, esclauos, con mas de 3 mil bueys y 
mucho ganado menudo, mucho cobre ymarfil, y esto todo passo 
por donde nosotros moráuamos.// 

Otra guerra hizo y fué él en persona con ella sobre hu 
Rey de Banguella y lo captiuó y mandó matar y puzo dos hijos 
suyos en el mÍsmo Reyno, dando a cada huno ametade y que 
le paguassé tributo todos los anos; y ellos depois que se uiero 
ê pocessio dei Reyno aleuantaronse y no le quiziero obedesçer 
ni paguar el tributo que le auian prometido quando lhes entrego 
el Reyno de su padre; y aguora a mi partida detreminaua él 
Rey tornar sobre ellos otra uez con gente de guerra. 

I Quando muere algu Senor grande en su tierra dizen que [223 y.] 
alguno que le queria mal le dio hechisos y ansi matan muchos 
con ,él mesmo que muere. De cinquo en sinquo dias tiené hu 
dia de fiesta, que ellos , llamã sonã; ta este no come sino mucho 
tarde, mas bebe desde la manana hasta la noche; de mes en mes 
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liazê tanbiê Hesta a la Imia quando es nueua e llaman a la luna 
enhege; tanbie tiene algunos ydolos liechos de paio y tiene 
mostras de lionbres y mugeres. / / 

Quanto a la tierra enssi es muy fértil de sus mantynimiem 
tos; es muy poblada y toda llena de palmares, donde ellos cogen 
e quitan sus uinos y mucho azeite y otras fructas de que se 
mantienõ, como son vnas que ellos llaman tendos; son dulces 
a modo de castanas; tanbie haze de las mismas palmas madera 
para suas casas; ay muchos bués y cabras, carneros, ovegas, 
muchas galinas, capones, por que las mugeres viegas son muy 
criaderas y ellos sienpre andan en guerra; ellas son las que sen- 
bran toda la tierra y no estan nunqua osiosas; sus sementeras 
sõ muchas castas de millos y fegones, calabaças, ynaníes; otras 
que Wmm tânbãs; estos son como rabanes; ay tanbiê perdizes 
y lebres ,y otros como conegos; ay uenados y corsos y [en] la 
sibdad adonde está el Rey ay muchos pauones y galinas muy 
grandes; ay palomas, ay muchos porquos y c;ines pequenos que 
ellos come y tiene por bueno comer; tanbie ay bananas mas po- 
quas; ay mel de abegas; ay tanbien muchas castas de animales, 
alifantes, empacaças; estas son como bues y tiene grandes cor¬ 
nos; onças, leones, tigres como leones, etc. 

Ay en la tierra dos rios müy grandes; uno se llama Lucal, 
otro Coamza y los negros no saben dizir donde uienê, porque 
viené de muy lexos. En estos rios ay lagartones muy largos 
y anchos que tragan una persona y nós uimos lleuar uno al Rey 
que le auian quitado un negro dei estamago, que era cosa 
admirable; estos lagartones comen ellos; y comen, tanbiê rato- 
nes y coluebras; él Rey come la carne dei buey con pele y 
cabello y en la misma olla adonde se cueze; y ainsi reparte 
con todos y dasele en las manos y a nosotros tanbiê quando 
estáuamos ally; matanse muchas uezes en la cibdad adonde 
mora él Rey ciento y tantos boeys e isto los más de los dias y 
sienpre comen carne; pescado no lo ay sino muy poquo, porque 
está sescnta legoas dei mar. / /^ 


El Rey es de müy gran estatura y de los mayores que ay en 
la tierra; parece gigante y es muy forçoso; tiene más de sesenta 
hijos y hijas porque tiene muchas mugeres; dizeii que son más 
de qoó, todas de sus muros adentro, e una delias es la principal 
y que tiene mando sobre las otras; él Rey llamasse Angola 
Quiloange y la Reyna Quilundonanboa; él Rey está sienpre 
muy enserrado y muchas vezes passauan dos meses que la noii 
íuamos para le pidirmos de comer, porque nos daua huno buey 
y harlna de cierto en cierto tienpo y a las vezes se oluidaua 
de nosotros, que passáuamos mucha necessidad; y cortáuamos 
tiras de pano de nuestra ropa y enbiaiiamos al mercado a conprar 
harina de millo que comíamos cocida y carne y lo demás que 
viamos [...|; todos los dias dei mundo hazen por todas sus 
tierras el / mercado, adonde traê todas sus cossas a vender; la sal [22q 
es alia su moneda y con el conpran todas suas cousas que an 
menester; esto sal tienê en una sierra muy grande y de ally 
lo quitan y hazen piedras quadradas de tres palmos c larguo y 
cada vna destas piedras ualen tres capones y seis galinas, porque 
cada galina capon (“) uale por 2 galinas, una cabra 0 vno cas- 
tadro (Q uale tres piedras de sal y hun buey 0 vaqua uale 14 
y 15 piedras de sal. Las cabras de vna vez sola parem 4 y 5 cabri¬ 
tos y la lecbe no se come en la tierra, porque le tiennê asquo 
y entre ellos tanto estimao un ueuo como la galina. Los pierrôs 
tanbiê tienê en mucho y algunos vallem tanto como un 
esclauo. 

El Rey dAngola nos mando que le echássemos un pierrô a 
ladrar, porque alia no ladra ninguno y por espado de tiêpo 
quel perro estuuo entre nosotros vino a saber ladrar, que fué para 
ellos mucha adniiraçio y el perro era ocasio que él Rey nos 


(“) Uma galinha capou (capao) julgamos .ser um galo castrado. 
(’) Leia-se: castrado. 
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enbiasse a llamar más vezes de lo que solia pera le hazermos I 

ladrar delante dei y. tanbie nos prouia de mantinimientos pera | 

nosotros y pera los demás. j j 

Esto es en suma lo que se ofresçe escriuir a V. P. de aquellas í 

tierras, en cujas bendiçiÕ y sanctos sacrifiçios pido ser enco- { 

médado, // / 

de Lixboa oje 9 de Mayo de 1563 annos. Hnis.. Is 

Hijo indigno de V. P. Í 

t 

I 

Antonio Mendez i 

BNRJ-I-5, a, 38 . ' | 
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BREVE DO PAPA PIO IV 
(4-10-1563) 

Sumário — i(2«e se\ám pesos e f unidos os clérigos seculms e sm 
benefícios eclesiásticos que levarem pra a Guiné, Mina 
e tndks mercadorias legalmente defesas, trazendo dessas 
fartes oiro e especiarias. 

Pius Papa ini 

Ad Perpetuara Rei Meraoriam. Romanum decet Pontifi- 
cem, siciit clericalem militiam priuilegiis et immutationibus 
non imraerito decorauit, illa dum in abusum nimiumque Regum 
Catholicoriim preiudicium tendere cognoscit, ita debita tempe- 
ratione moderari ne Principibus ipsis iusta querele causa propte- 
rea prebeatur. / / 

Sane Charissimus in Christo fillus noster Sebastianus, Por- 
tugallie et Algarbiorum Rex Illustris, seria nuper apud nos expos- 
tulatione conquestus est, quod licet dudum felicis recordationis 
Alexander papa VI ac forsan alii Romani Pontifices prasdeces- 
sores nostri navigationem, expeditionem et conquestam Guinee, 
Mine et orientalis Indie, tunc et pro tempore existentibus Por- 
tugallie Regibus, cura onere tamen et obligatione catholicara 
fidem cbristianamque doctrinam in partibus illis publicari et 
seminari faciendi concesserint: et postmodum clare memorie 
Emanuel ac Joannes tertius et alii PortugalHe Reges príedeces- 
sores sui, ipseque Sebastianus Rex expeditionem conquistamque 
buiusraodi grauiter incumbentes, classes suas strenuis militibus 
bellicoque apparatu, ac etiam religiosis Presbyteris, doctis con- 
cionatoribus et aliis ecclesiasticis viris egregie instruetas annua- 
tira fere grauissimis ne dum pecuniariim sumptibus, sed etiam 
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pleruaíque classiuin vifoíumque et arinorum naukgÜs atque 
iacturls illuc destinare soliti sint: ac provide considerantes quod 
nisi ex huiusmodi navigatione tractatuque et commercio partium 
illarum, presertim Mine de Lara Prouinciarumque alliarum infra 
limites Desertas nuncupatas consistentiüm, atque ipsius Indie, 
commodum aliquod temporale corone sue regie proueniret, 
impossibile sibi foret tantam expensarum molem diu supportare: 
ad commodiorera onerum huiusmodi supportatiònem, vassallis 
et subditis suis aliisque suorum Regnorum et^Dominiorum habi- 
tatoribus, quibus solis de expressa Regum Portugallie licentia 
illuc ttansfretare licet, aditum ad eas partes sine licentia tracta- 
tumque et commercium certarum mercium rerumque aliaram 
(illud regiis duntaxat earumdem mercium rerumque prohibi- 
tarum permutatione aurum, species et aromata consequantur 
reseruantes) sub amissionis bonorum capitisque et aliis ibi 
expressis penis auctoritate regie districte prohibuerint, pro certo 
habentes quod nisi pragmatice huiusmodi rigorose obseruaren- 
tur, laxatis turbe promiscue illuc nauigaiidi uelis, infinite gcnti- 
liura populorumque illorum depredationes et opptessiones mag- 
naque inconuenientia, prout ipsa exprerientia iam alicubi 
apparuit, orirentur. / / 

Nihilominus plerique Regnorum et Dominiorum predicto- 
rum incole. pro clericis se gerentes, res prohibitas ad partes pre- 
dietas deferre et inde aurum aliaque vetita mercimonia contra 
regis prohibitiones aferre non uerentur in delictoque deprehensi,' 
sub sui clericalis caracteris pretextu, forum seculare declinantes 
ad ecclesiasticos judices confugiunt, coram quibus non solum 
personas sed etiam bona sua a laicorum iurisdictione exempta 
esse pretendentes, Coronam fiscumque regium iuribus suis 
improbe frustrantur. / / 

Unde cum maior incolarum Regnum eorumdem pars, dicto 
sit caractere insignita, ac in dies abusus isté augeatur et per con- 
sequens reditus minarum Corone decrescat, 'sumptus uero clas- 
sium et presidiatiorum pro partibus illis a piratarum maurorum 
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et aliorum hostium incursionibus et iniurÜs defendendis multi- 
plicentur, ucrendum est ne cessante remedio, nauigationem illam 
imperiumque maritimum tantis lusitanorum sudorç, clade, nau- 
fragiis virtuteque quesitura, hac clericoram inobedientia in 
magnam non solum dicte Corone, sed etiam totius orbis Chris- 
tiani perniciem, tandem amittatur. // 

Quare prefatus Sebastianus Rex nobis humiliter supplica- 
uit, quatenus sue Christianeque Reipublice indemnitati consu- 
lere, ac alias in premissis opportunne prouidere, de benignitate 
apostólica dignaremur. / / 

Nos igitur, ob hunc priuilegii clericalis abusum, rem tan¬ 
tam in discrimen adduci nimis indignum reputantes, ac quarum- 
cunque concessionum, prohibitionum pragmaticarumque prefa- 
tarum ac literarum et aliaram scripturarum desupermonfectarum 
tenores presentibus pro sufficienter expressis habentes, et ne 
qiiispiam prima tonsura initiatus, áut etiam in minoribus ordi- 
nibus constitutus priuilegio fori gaudeat, nisi beneficium eccle- 
siasticum obtinet, aut habitum et tonsuram clericalem deferens, 
alicui ecclesie ex ordinarii loci mandato inseruiat, uel in semi¬ 
nário clericorum, aut in aliqua schola uel uniuersitate, de sul 
‘Prelatl licentia, quasi in uia ad maiores ordines ascendendi uer- 
setur: clerici uero cum unica et virgine coniugati nisi habitu et 
tonsura solitis utantur et alicuius ecclesie seruitio uel ministério 
ab ipsis locorum ordinarÜs deputati eidem ecclesie seruiant uel 
ministrent, huiusmodi priuilegio gaudere nequeant in Regnis et 
Dominiis prefatis decernentes, huiusmodi supplicationibus 
inclinati.// 

■ Quod deinceps perpetuis futuris temporibus, omnes et sin- 
guli clerici seculares etiam in minoribus constituti, beneficia 
ecclesiastica non obtinentes, ut prefertur, qui se mercimoniis et 
negotiationibus huiusmodi per se uel [per]^ alium immiseuerint, 
tesque prohibitas ad dietas partes detulerint et inde attulerint, 
aurumue extra capsam et sine recuperatione contra regias ordina- 
tiones aducxerlnt, aut alias premissis uel eorum aliquo culpa- 
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tj tiles fuerint, si de tali crimine per pcKuratorera Hscalem accu- 

sentur, etiam si patrati delicti captureque temporibus in habitu 

^ et tonsura incedere reperti sint, coram judicibus secularibus de 

í iüstitia respondere teneantur; et si, clericalis priuüegiis pretextu 

: forum declinarc uoluerint, negotium huiusmodi ex nunc prout 

I ex tunc, et e contra dilecto filio moderno et pro tempore existenti 

íí dicti Sebastiani Regis ciusque in dictis Regnis et Dominiis sue- 

f cessorum Portugallie Regum, Capellano maiori auctoritate apos' 

I ' tolica presentium vigore commissum stt et esse censeatur, qui 

^ ' per se uel per Auditorem suum, omni appellatione remota, tales 

noxios capere, cerceribus mancipare, questioni subÜcere ac de 

jí delictis huiusmodi conuictos clericali priuilegio indignos decb^^ 

I, rate ac ad judices seculares coram quibus negotium fuerit incep- 

^ rum, per eos iuxta reglarum constltutionum earumdem exigen- 

tiam legitime puniendos remittere absque alicuius irregularitatis 
I , incursu, libere et licite ualeat, super quibus etiam illis plenam et 

í liberam, dieta auctoritate apostólica, tenore presentium, conce- 

I dimus facultatem: ac in bis ita procedendum esse causasque 

h appellatlonum ab ipsis conuictl^ in casibus in quibus eos appeb 

I lare liceblt, pro tempore Interpositarum, nonnisi Prelato uel 

j 1 ^Iteri persone in dignitate ecclesiastica constitute, qui uel que 

i i ex Mense Conscientie regie presidentibus et deputatis'existat, 

j H committi, nullumque Sedis apostolice etiam de latere legatum 

I ■ : uel Nuntium cognitionem sententiarum cappellani uel eius 

i n Auditoris, negotiiue huiusmodi etiam per noue actionis aut 

I i : appellatlonis, supplicationis uel recursus aut aliam uiam assU' 

i I i mere posse; et si per ipsos culpabiles ad Sedem eandem recurri 

i. i í contigerit, causam ab ipso Capellano uel eius Auditore, prius- 

' ! quam in ea pronunciauerit, auocari, uel aliis, quam Presiden- 

I : I tibus et deputatis Mense Conscientie predictis etiam per nos 

^ : j etiam per motu proprio committi non debere, et si aliter com- 

i jM , , misse fuerint, illasnulllus roborls uel momeiitifore et tanquam 

I : 1 i per preoccupatlones emanatas nemini suffragari posse, eisdem 

; ji auctoritate et tenore statuimus et ordinamus//; 
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sicque per quoscunque judices et commissarios, quauis aucto¬ 
ritate fungentes, etiam Sancte Romane Ecclesie Cardinales et 
causarum Palatti apostolici Auditores, sublata eis et eorum cuili- 
bet quauis aliter iudicandi et interpretandi auctoritate et facul- 
tate, iudicari et diffiniri debere, ac quicquid secus a quoquam 
quauis auctoritate scienter uel ignoranter attentari contigerit, 
irritum et inane deceriiimus. / / 

Non obstantibus quibusuis apostolicis ac in prouincialibus 
et synodalibus conciliis editis generallbus uel specialibus cons- 
titutionibus et ordinationibus, ac etiam^ iuramento, confirma- 
tione apostólica uel quauis firmitatC' alia roboratis, statutls et 
consuetudinibus, ptouilegiis quoque indultis et Hterls aposto¬ 
licis quibusuis ecclesiis et ordinlbus eorumque superioribus et 
personis sub quibuscunque tenoribus et formis, ac cum quibu¬ 
suis etiam derogatoriarum derogatoriis, aliisque efficacioribus et 
insolitis clausulis, irritantibusque et aliis decretis in genere uel 
specie, ac alias quomodollbet concessis ac etiam iteratis uicibus 
approbatis et innouatis.// 

Quibus omnibus, etiam si de illis eorumque totis tenoribus 
specialis, specifica, expressa et individua, non autem per clau¬ 
sulas generales idem importantes mentio, seu quauis alia 
expressio habenda, aut aliqua alia exquisita forma ad hoc ser- 
uanda foret, ueriores illorum tenores, ac si de uerbo ad uerbum 
insererentur, presentibus pro sufficienter expressis habentes, illis 
alias in suo robore permansuris, hac uice duntaxat specialiter et 
expresse derogamus, ceterisque contrarüs quibuscunque. // 

Datum Rom£E, apud Sanctum Petrum, sub Annulo Pisca- 
toris, die IIII Octobris M.D.LXIII. Pontificatus Nostri Anno 
Quarto. 

ATT-Bulas, 28-67. 
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APONTAMENTOS DAS COUSAS DE ANGOLA 

(^563) 


Apontamentos das Cousas d’Angola tiradas duas^ car¬ 
tas que 0 padre Francisco de Gouuea da Companhia de 
|esu escreueo a seu superior sobre 0 remedio daquellas 
almas e de toda aquela prouincia, 

Primeiramente diz que de quam desgostosos esteuerao ao 
principio de sua vinda, e estada naquella terra sem proueito, que 
tam consolados estauao agora por lhes parecer que forao isto 
traças de Deos pera 0 remedio e saluaçao daquella prouincia. 
Por qne segundo agora caem na cota, esta gente ainda que seia 
docil, tinha necessidade dalgua sogeiçao pera se bera conuerter; 
por que sem sogeiçao nem esta nem outra gete barbara, por 
majs bem inclinada que seia, se poderá bem conseruar na fee: 
como se uê claramente en,Congo, pois tam mal ali se logrou a 
cbristandade. Asi quem diz que se sua tam longa estada foi 
permitida de Deos pera se emformare bem da terra. E se sua 
emformaçao por ventura for me[ijo de se ella vir a sogeitar, que 
|h]ao todos os trabalhos e emfadametos pasados por muj bem 
empregados: pois em esta terra ter alguã sogeiçao está todo seu 
remedio e saluaçaÕ. 

E como aia tres annos que estam lá retidos, ou por milhor 
dizer presos, elle, e 0 embaixador (^), sempre vendo e notando 


(1) O Embaixador era Paulo. Dias de Novais, que partiu de Lisboa 
em 22 de Dezembro de 1559 com belchior Raposo, os Padres Jesuítas 
Francisco de Gouveia e Agostinho de Lacerda e os Irmãos leigos Ma¬ 
nuel Pinto e António Mendes. 

Chegados ao Cuanza em 3 de Maio de 1560, abordavam a corte 
de Dongo ou Cabaça em Dezembro do mesmo ano, aonde ficaram 



I as cousas da terra, e neste tempo as tenhao todas muj bem conhe- 

i cidas, diz que segundo a experientia que tem da terra ser tempe- 

{ rada, e segundo a grosura e fertilidade delia, e segundo os' 

í metais que nella bá; os quajs saÕ cousa tam grosa, que em muj 

I pouco tempo podem forrar os gastos, e alem diso trazer grandes 

I proueitos: lhes pareceo que S, A. naÕ deixaria de Conquistar 

j esta terra, se teuesse quem lhe dese certa enformaçao dos pro- 

I ueitos delia e da iustiça que pera isso tem, e sobre tudo do grande 

I seruiço de Deos que niso fará. 

J Asi que parecendolhe que Ísto vinha por Deos pera por 

i ' sua parte naÕ faltar ao que nosso Senhor por iso quisese obrar, 

I detriminou escreuer dos proueitos temporais que aula na terra: 

I E também das justas causas que S. A. tinha pera a poder con- 

i quistar, escreuendo e remetedo tudo a seu Superior pera se, se 

í a elle lhe parecesse cousa pera se fazer algum caso diso; 0 fezesse 

i como lhe parecesse majs seruiço de Deós: E senão que totalmete 

r 0 leixasse. 


Da gente da terra cousa comprida seria dizer quaÕ rijos, 
valetes e quam bons trabalhadores sao, e quato tempo viuem, 

1 . ^ O rei passado diz que viueo perto de duzétos annos, e 0 pre- 

j sente diz que bé doltenta e tense ainda por mãcèo; come muj 

I pouco, e sustentãse majs de beber 0 vinho de palma que de 

i comer. E asi bá muj tos muj velhos naquella tetra. 

No modo de edificar suas vilas e cidades e suas casas tem 
I mujto cocerto pera gente de Guiné. E diz que a cidade principal 

í será como Euora, ou pouco menos. E asi tem outras de boa gran- 


prisioneiros Paulo Dias de Novais, 0 Padre Gouveia e 0 Irniao Antonio 
Mendes. O doaimento aqui transcrito nas partes que à História das 
Missões mais interessam, fala de acontecimentos ocorridos passados 
três anos de cativeiro, em dois passos, 0 que nos leva a data-lo de 1563. 
Cf. P." António Franco— iJynopíw Anndmm Sodetutis Jm, e 
carta do Irmão António Mendfes, doc. n,“ 173, pag. 495 ' 
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deza, todas cercadas ao seu modo de palmas e madeiras e de 
palha tecida co cordas, e as casas argamaçadas, e forrradas co 
boas e limpas esteiras. Nem parece auer gente en Guiné que 
mãjs desposta esteia pera alguã policia, que esta, se fose sogeita 
a algum príncipe christao. Por que por extremo sao os vasalos 
obedientes a seus senhores e os senhores a seu Rei. E seruera 
todos naÕ como vasalos, se naÕ como escratios. E cõ iso muj 
cotetes. 


Também diz o p." que tem sabido que se pode muj hê jr 
dali pera o outro mar de oriente, que hé o de Sophala, Quiloa, 
Mombaça e Moçabique. E que nao no tem por longe. E falando 
da gente de Dambia Songe, reino grande pera o oriente de 
Angola, e duE feira muj celebrada que alem dele se faz, a qual 
gente vem ás feiras dAngola buscar sal e cobre, diz estas pala- 
vrasi Esta gente de Ambia Songe nos dá aqui nouas do mar da 
outra banda, e falao nelle taÕ corrétes e co tara certos sinais, que 
por auirigoado temos dizere verdade. E vimos alguns que o 
virão de vista. E o mor caminho que fazem desta Cabaça 
[à mâr^em: que hé a libata delrei onde elle reside] sao desasete 
iornadas. Outros fazem doze sem carga, por onde parece que nao 
hé tao longe daqui ao outro mar; parece esta gente majs 
simplex, e menos refalsada, que os angolas. E a nosso parecerj 
májs alegres. Donde se pode também colligir que será muj 
facil a pasage daqui pera Moçambique. 

DA JUSTIÇA QUE S. A. TEM PARA CONQUISTAR 
ESTE REINO 

Primeitaméte, se aquelle rei ou Senhor nao quer cosetir que 
se pregue a fcc de Christo en suas terras, dá justa causa dc lhe 
fazeré guerra, e lhe tomarc o Reino. Diz que a este Rei madou 
S. A. denunciar a fce de Christo mandandolhe hu rico presente 
e hua solene embaixada, somete pera esse effeito. A qual fee elle 
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(aceitando 0 presente) naõ quis aceitar, né ajnda quis bem 
ouuir .a embaixada, nem até 0 presente tem dado licéça ou 
cÕsentimento pera que os seus aceitem e tome a fee, porque 
quãdo os padres lhe falao de Deos e lhes declarao os mistérios 
da fee, respondem muj cÕtentes que lhes parece muj bem, mas 
que [nao] farão [0] que Angola nã quer, Tres annos auia ao 
escreuer destas cartas (^) que perseuerauaõ elle c 0 embaixador em 
lhe requerer que òii aceitasse a christandade, ou os leixasse tornar 
co re[s]posta a seu Rei, sem núqua lhes querer responder a pro- 
poslto, até que ue[i]o a não nos querer ouuir, e agastarse ainda se 
lhe falauao nlso, E logo ao principio pedindolhe mujto que asi- 
nasse hum dia no qual lhe declarassem a elle e aos seus os misté¬ 
rios da fee; ne isto poderão núqua acabar co elle. E ja agora auera 
perto de seis annos que andaÕ lá (“) co elle neste requeriméto, 
A isto acrecétou grades falsidades e zombarias, por que 
seus mesmos embaixadores vieraÕ a pedir a christandade, que elle 
nao quis aceitar, E duuidando 0 Embaixador e 0 p. ao desem- 
•barcar, de sua võtade, primeiro que fossem lho fizerao a saber 
como e a que vinhaÕ. E detendose nisto aída elle mandou hua 
carta ^ao p° escrita por hum homê branco de muj ta cofiança, mas 
notada polo mesmo Rei e asinada por sua mesma mao, em que 
lhe pedia que desembarcase e viese muj presto con todos seus 
Companheiros, porque elle queria ser christao, e aceitaua a Chns- 
tandade. E depois que os lá teue todos riose de tudo, e todo seu 
negocio foi roubar ao embaixador e aos de majs, sem curar de 
mãjs christandade. 


BNL-.Ms, 8113 (F. G.). 

P.® Ruela Pombo, Angola-Menina, Lisboa, 1944, publica inte¬ 
gralmente 0 documento. 

(^) Leva-nos esta frase à conclusão de que os «apontamentos» 
datam de 3 anos mais tarde que as cartas de que foram extractados, 

isto é, de 1566- 
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CARTA DE D, SEBASTIÃO AO ADMINISTRADOR 
ECLESIÁSTICO DA MINA 

(Setembro de 1564) 

SvukRlO—El-Rei manda dar a execução os decretos do Concilio de 
Trento, com 0 auxilio do braço secular, sendo preciso. 


t 

Minkrador da Yurisdiçam ordinatia, da Mina: Eu elRey 
uos emuio muito saudar. O Santo padre Pio 4.“ ora presidente 
na ygreia de Deus, me emuiou os volumes dos decrettos do 
sagrado comçilio tridemtino aprouados e comfirmados por sua 
samctidade, nara somente por seu decretto comsistorial, mas' 
também alem disso por sua Bulia patemte, para ser a todos mais 
clara e mais notoria a comfirmaçam e aprouaçam de todos os 
dictos decrettos. E por que alem da geral obriguaçam que todos 
os Reis Christaos tem de dar fauor e ayuda á execuçam dos 
decretttos do dicto comcilio comfirmado e aprouado por auto- 
ridade apostólica, Eu a tenbo espeçial, por sua sanctidade nio 
emcomendar muito, por sçu Breue. Deseiando de satisfazer a 
tam deuidas obriguaçoês, tamto que a dieta Bula foi lida e 
solenine mente publicada por ordenança do cardeal Ifamte meu 
tio na sua see metropolitana desta çidade de Lixboa, em minha 
presemça e de toda minha cortte c multo pouo da ditta çidade, 
aceptey e reçeby todos os decrettos do dicto comçilio e dou á 
execuçam deles todo fauor que me pareçeo neçessario. j j 

Pelo que vos emeomendo muito que tamto que vos for 
dada a cartta do cardeal Ifamte meu tio, com 0 treslado das 
Bulas de sua sanctidade e volume dos decrettos do dicto com- 
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çilio, ympreso por seu mandado nesta çidade, 0 façaés publicar 
solemne mente pela ordem e maneira que vos screue 0 cardeal. 
E semdo uos neçessario para guarda e execuçam do dicto Com- 
çilio alguu fauor, ayuda e asistemçia das Justiças seculares, lho 
podereis requerer, por que lhes tenho mandado por minha pro- 
uisão geral a todos que vos aslstam e dem para Iso todo fauor e 
ayuda neçessarla; c ofereçemdose outra coussa alguua pera 
efecto da dieta execuçam a que nam baste a geral asistemçia de 
minhas Yustlças, mo escreuerels pera prouer nisso como comuem 
a serulço de nosso Senhor, guarda e emteira execuçam dos 
■ decrettos do dicto comçilio. E agradeçeruos ey muyto escreuer- 
desme 0 dia da publicaçam em vossa Ygreia e solemnídade que 
nisso guardastes e deligeraçia que posestes cm 0 mandardes note- 
fiquar em todas as ygreias dessa adminístraçam, porque reçe- 
berey disso 0 comtemtainento que hé razam que tenha do efecto 
de coussa tam sameta e tam neçessaria pera 0 bem comum de 
toda a Ygreia católica,// 

Scripta em Lixboa a [-1-] de septembro de 1564, 

áj O Carjdeal] Iffamte 
MCl-Colecção de Legislação (Trigoso), IV, doc, n.“ 25. 


(!) Esp.ço m branco. Como o Alvatí régio da publicação, no 
Rei»; é d n de SeKmbto, ceanos que o pitacnte documento deve 
ser datado de dia posterior. 
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Carta de d. sebastião ao rei do congo 

(2-10-1564) 


Sumário ~ Commkit ter fublicado m Sé de Udeoa os Decretos do 
Concilio de Trento—Enoia ao Rei do Congo os mesmos 
Decretos fm os dar à execttçio solene. 


Muito alto, c muito excellente Principe Irmão, / / 

Eu D. Sebastiao, por graça de Deos Rey de Portugal, e dos 
Algarves, &c. O Santo Padre Pio IV, nosso Senhor me enviou 
a Bulia da confirmaçaõ do Santo Concilio Tridentino, em que 
se contliem toda a doutrina da nossa Santa Fé Catholica, e de 
todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja, e muitas outras 
determinações inecessarias à rcforraaçaõl dos costumes, e de 
grande serviço de Nosso Senhor; à execução das quaes todos os 
Fieis ChristaÕs, e principalmente os Reys Catholicos estaõ obri¬ 
gados, como pelo dito Concilio lhes hé mandado, conforme a 
qual obfigaçao eu recebi a dita Bulia, e os Decretos do dito 
Gnciliò com solemne, e devota Procissaõ, e na Sé desta Cidade 
cora toda minha Corte dey graças a Deos Nosso Senhor por taõ 
grande mercê, e se celebrou na dita Sé Missa solemne, qn que 
houve Sermaõ, e se leo, e publicou a dita Bulia; // 

e porque tenho especial obrigaçaõ ao bem espiritual, e 
temporal desses Reynos de Congo, me pareceo bem escrevervos 
com a Bulia, e Decretos do dito Concilio, que vos. envio, 0 
modo, que cá se guardou na publicação delles, e 0 cuidado, 
e zelo, com que^ os dou à sua devida execução, e encommen- 
daruos, como encommendo muito a guarda, e observância’do 
dito Concilio, sobre 0 que também vos escreverá mais largo 0 
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Bispo de S. Thoraé f), como Prelado que hé desses R^nos de 
Congo, para que em tudo 0 que tocar à vossa obrigaçaõ 0 com- 
prirdes, e fazerdes guardar, e cumprir em todos vossos Reynos, 
e Senhorios, como sois obrigado. Rey muy excellente, Principe 
IrmaÕ. Nosso Senhor haja sempre vossa pessoa, e real estado 
em sua santa guarda.//j 

Escrita cm Lisboa, 2 de Outubro de 1564. 

O Cardeal Infante 

MEMOMIAS PARA A HISTORIA DEL REY D. SEdASTlÃO. 
por Diogo Barbosa Machado, Lisboa, M.DCC.XXXVII, 
tom. II, pág. 405. 


m Cfr dM.m=nB Kguintt. Consid» do «úmero doi mui- 
do Bispo de S. Tomé ao Rei do Congo. 
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CARTA DE D, SEBASTIÃO AO BISPO DE S, TOMÉ 
(13-10-1564) 

SnukRlO—Pede qm escreva ao Rei do Con^o, para que em seus 
Reinos sejam publicados os Decretos do , Concilio Tri- 
dentino, com toda a solenidade, possível 

t 

Reueretódo Bispo íimiguo: Eu çlRey uos emuio muito 
saudar. Eu deseio muito que 0 sancto comçilio se guarde em os 
Reinos de Comguo, pelo que vos eracomendo muito que façaês 
publicar a Bula dos decrettos do dicto comçilio em os dictos 
Reinos, com toda [a] soIemi)idade que for possiuel. E ecreuaês 
a ElRey 0 modo que deue nisso guardar pela ordem que uolo 
escreue por meu mandado 0 Bispo de Miranda, acresçemtando 
pera esse efecto 0 que uos mais pareçer que comuem, comforme 
a calidade da terra e da gemte e especificamdolhcs as coussas 
de sua especial obriguaçam e do que mais pede a reformaçam 
dos abusus e superstiçam do dicto Reino e dalguus maos custu- 
mes dele, como eram os casamentos pelo modo em que se 
faziam e 0 ouuir misa nos paços e em lugares imdecentes, 0 que 
tudo deueis escreuer asi a elRey per lembrança, como ao proui- 
sor e seu comfesor. E se uos pareçer cometerdes a execuçam e 
ordem do negoçio ao Dayam e emuiardelo a isso, 0 fareis / /, 

Scripta em Lixboa, a xiij doctubro de 1564. 

a) Car[deal] Iffamte 

BACL — Co/ecpa de Legislação (Trigoso), iv, doc. n." 26, 

iVOT^—Desconhecemos estes dois documentos: a carta do Bispo 
de Miranda ao de S, Tomé e a carta desce ao Rei do Cóngo, de que 
aqui se fala. ' 
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CARTA DO PADRE FRANCISCO DE GOUVEIA 
AO PADRE DIOGO MIRÃO 

(1-11-1564) 

Sumário‘—M m tratos recebidos no cativeiro ^Incêndio da cidade 
I de An^okme, residência do Rei e dos Missionários. 

j Despois de partida a outra gente no batel que se fez em '^•1 
Bambalungo, ficámos aqui quatro pessoas christaás das que 
viemos, SC. (') 0 senhor Paulo Diaz / e eu. edous^ moços; [ 2^1 
passamos muitos trabalhos, porque alem de nos não dare muitas 
vezes nada, nos espancão muitas vezes, polo que a gente nos 
foge e deixa soos, e dizer isto a elRei nao funde nada, polo que 
nós sofremos ajudandonos com vender secretamente essa pobreza 
que temos, farrapos, cousas velhas, a fidalgos da terra a troco de 

mantimento; na christandade se não faz nada.// _ 

Os Reinos grandes que são nomeados em Angola sao Mani- 
congo e Qutange, e te seus Reis negros. Os fidalgos e pessoas 
nobres com quÓ falíamos, nao dao polas cousas de Deus, e 0 
Rei vemos mui poucas vezes, e quando lhe falíamos nas cousas 
da fée, faz que não entende e dispois de importunado diz que 
elle virá a aprender, e isto che[y]o de riso zomhando de nos /f 

Nosso amo que se chama Gongacmza, me diz que^elKei 
ainda há pouco que começou a Reinar, e que por isso nao daa 
ainda polo que lhe dizemos, mas que tempo vira em que elle 
me mande chamar para 0 ensinar; isto faz por nos deter, pare- 
■ cendolhe que emquanto alli estivermos, virao navios de orto- 
■ gueses aos portos co fazenda de que tirara proveito. Ouno dia 


(1) ícíto; a saber. 
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diz que somos escravos d elRei, e que vamos fazer seu serviço 
como algúas, vezes fazemos, como hé coserlhe capas, e outros 
vestidos de Portugítl, e brear almadias cm que elRei se lava e 
outras cousas semelhantes, e nisto passamos a vida. 

Neste ano de 6q. se queimou a cidade de Angoleme, onde 
elRei entam residia, e dez vezes se pôs fogo em diversos dias, 
fazendo sempre grande estrago em casas, fazenda e gente, mas 
da ultima ardeo sem ficar casa, de maneira que foi necessário 
levantarse elRei para dabi a duas legoas, a outra sua povoação, 
e dahi a poucos dias se veyo à Cabaça metropoli de seus Reinos, 
donde agora reside, e nós co elle, fazendo aqui nova cidade, 
e em novo sitio; íoi a cousa mais espantosa o fogo de Angoleme 
que eu nunca vi, ne os negros se acordão de tal, porque hüa 
cerca tamanha como os muros da cidade dEvora com cinco, ou 
seis mil casas de palha, e madeira muito grossa, e muros de paos 
altos e grossos tecidos de palha, e canas, por fora da cerca como 
por toda as ruas da cidade, ateado tudo em hu estranho e vivo 
fogo per todas as partes co mui espantoso vento, era o mais 
[214 r.] medonho estrondo que se / podia imaginar. Começou co huã 
hora da noute, e acabou hua ou duas horas ante manhaa pouco 
mais ou menos, deixando tudo atrasado e feito em cinza e carvão, 
e c 5 quanto a gente que acudio a este fogo seré perto de mil 
pessoas, que logo se ajuntarão ao tanger dos seus chocalhos para 
arrecadar a fazenda delRei, se queimou infinidade, assi da terra 
como da de Portugal. Era tam bravo que nas mui altas pal¬ 
meiras, de que à cidade estava toda cheya, andavão tam fortes 
as lingoas delle, que co sere verdes ardião como tochas e como 
erão altas e che[yjas de rama tomavao mayor vento, pelo que , 
fazião mayor estrondo, e toda a terra que descubriamos co a 
vista estava tam clara como se fora ao meyo dia, sendo tam alta 
noute. Neste fogo morreo muita gente queimada que se não 
pôde salvar, outra que se mandou queimar e lançar no fogo 
sacrificada ao mesmo fogo para o aplacare, que bÕ pouco lhe 
aproveitou, porque o Diabo assim o costuma e co elles e cÕ todos 


os seus servos, que hé obrigalos a fazerlhe muitos serviços e mal¬ 
dades que lhes ordena, sem fazer por elles nenhua cousa das 
que lhe pedem, antes tudo ao contrario. Fez como digo muito 
espanto este novo fogo em toda a gente da terra, e o que mais 
espanto fez foi estare as nossas casa pegadas cõ os muros d’elRei, 
não lhe fazendo nenhua das vezes o fogo nada, antes vinha 
sempre morrer na nossa testada, cousa milagrosa, e que ningue 
0 vira que o não atribuísse a grande milagre. / /■ 

E outra pousa que não fez pouco espanto, foi vere nosso 
fato (^) na rua sém guarda e não se furtar cousa alguã, e o seu c 5 
muitas guardas se roubou quasi todo, cousa que nelles causou 
muy grande admiração, e fallava toda a terra nisto; nós [o] atri¬ 
buímos à especial providencia e misericórdia de Deus. Todos nos 
deziam que a igreja e cousas de Deus que nella tinhamosmos 
guardavão e por isso folgavao muitos de nos ter por vezinhos 
por se vere livres do fogo, e crer que por isso foram livres, como 
elles tarabe crem por estare a par da igreja, principalmente hü 
gentio fidalgo parente de elRei be valeroso e Capitão mór deste 
Reyno. / / 

Ao primeiro de Novembro de 1564. 

BNL-C.í,Ms.3o8. 



(q Bagagens, objectos, trastes. 
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CARTA DO PADRE FRANCISCO DE GOUVEIA 
PARA O COLÉGIO DAS ARTES 

(19-5-1565) 


SwÍRIO—E stabilidade das coisas da cristandade— Partida do Cap- 
ião Dias de Novais fara Portugal,, com um presente do 
Rei de Angola para El-Rei D. Sebastião. 


I Quanto poí agora as cousas da christandade estão como 
dantes, cÕ mui fracas esperanças, se Nosso Senlior' as nao 
melhorar. ElRei nao me despacha nem falia a proposito,- bé 
que me diz elle, que me quer para 0 ensinar, a que há de ser 
christão, e isto manda dizer polo Capitão, que agora ouve por be 
de despachar, que nao foi pequena mercê de Deus, segundo 
fazião presa nelle, cõ 0 qual manda hü seu escravo a visitar Sua 
Alteza, mandando-lhe de presente 40 argolas de cobre, e 
35 dentes de alifante e 40 paos que cá lhe chamão quicongo, 
que hé muito estimado nestas terras e assi manda mais certos 
escravos, mandando pedir por isso milhares de cousas. Emquanto 
lá estiver seu embaxador me há de reter, e hua das cousas por 
que me não manda, hó por lhe terê ditto que eu vim para ficar 
em sua terra. / / 

De Angola (Q a 19. de MaÍo de 1565. 

BNL—Czí, Ms. 308. 


(^) Sic. O Ms. y6 íla BMP (Fundo Azevedo), dá a mesma versão. 
O Ms. n,° ,8 do Fundo Português da BNP parece escrever Angolemc. 
Cf. Relações de Angola, de G, SouSA DiAS, Coimbra, 1934, pág, 47. 
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ALVARÁ DE PREGADOR AO PADRE ANDRÉ DIAS 
(22-12-1565) 


Sumário —Nomeia 0 Padre Mestre André Dias Pregador e leitor de 
Casos por 3 anos—Os clérigos seriam obrigados, corri 
penas canônicas e pecuniárias, a assistir às Lipes— Ò Por 
dre Mestre seria pago pelo Almoxarifado da Ilha. 


Eu el Rep, como gouernador etc., faço saber aos’que este 
' aluará virem, que pela boa énformaçao que tenho da virtude e 
suficiêcia do padre Mestre André Diaz, capeiam do cardeall 
Infante dom [H] êrrique, meu mujto amado e presado tio, ey 
por be de 0 éviar á jlha de Santomé por preguador da fee da 
cidade de são Thomé, na quall preguara os dias e tepos orde¬ 
nados pelo prelado ou pela pesoa que estiuer e seu luguar, 
segundo ordens do sagrado conçillio tridentino e isto por têpo 
de tres annos somente, que começarão do prymeiro dia do mes 
de janeiro do ano que vê de mill e quinhentos sesenta e seis e 
diante. E alem da dita obrigação de preguar, lerá os casos de 
comsçiêçia aos padres da dita jlha, quando boamente puder e 
lhe sobejar tempo da ocupaçam e estudo que hé necesario pera 
as preguaçoes que ouuer de fazer. / / 

E ey por bê que aja de seu ■m[antiinen]to ordenado cada 
huu dos ditos tres annos, oyteta mill réis, que hé outro tãto como 
otiuerê os padres que seruirão os ditos cargos, os quaes lhe .serão 
paguos no almoxarifado da dita jlha á custa de mjnha fazenda, 
cora certidão do dito prellado ou da pessoa que e seu luguar 
estiuer, de como 0 dito Mestre Amdré Diaz cumpre suas obri- 
guaçoes. E ccomêdo ao dito prelado e pesoa que e seu luguar 
estiuer, que constrãga e obrigue com penas c descontos todos 
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os cleregos da dita cidade e os que tiuerem perto suas obrigua- 
çoes, que ouçam a dita lyçam de casos e se abelitem pera com- 
prirem CO ellas como (íeuem Q. 

e asy mando ao capitao e contador de minha fazenda na 
dita jllia que pella maneira açima declarada faça paguar ao dito 
Mestre André Diaz os ditos oytéta mill reis cada hú dos ditos 
tres anos, e jsto do prymeiro dia de janeiro do dito ano que ve 
é diante, é que ey por bé que os começe a vençer e ao almoxa¬ 
rife ou feitor do dito almoxarifado que lhe faça derejto pagua- 
mento aos quartos per ju[n]to e se quebra, como dito hé per 
este aluará gerall, sé mais outra provisam; e pelo trelado dele, 
que será registado no liuro de sua despesa pelo escriuaÕ do almo- 
xerifado e a certidaS adma declarada. E ao dito Mestre André 
Diaz mando que lhe seiaÕ leuados e cota cada hú dos ditos tres 
annos. E este aluará ey por be que se cúpra, posto que ho esprito 
dele aja de durar mais de hú ano, se ebargo de quallquer provi¬ 
sam ou Regimento e contrairo. / /, 

Symao Borralho o fez e Lixboa, aos xxij de dezembro de 
j b°lxb. E eu Duarte Diaz o fiz escreuer. 

Ant.“ dAbreu 

ATT—Chmcelm áa- Ordem de Cristo, liv. I, fl. 4 . 


() Tratava-se de liçoes de Teologia Moral, principalmente no 
seu aspecto prático ou Casuística. 
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CARTA DE FREI RODRIGO DAS PIAS À RAINHA , 

(1565) 

SüMÁEiO—Fra Rodrigo estivera 7 mos na Congo—D. Ana de 
Chms deseja fmdar em S. 7omé um convento fran- 
ciscano—Frei Rodrigo fede à Rainha ajuda e auxílio ma¬ 
terial, devido a necessidade que do convento havia, 

': '■ ' " t, 

Senhora ' 

j O ano pasado, vimdo eu de Coguo, omde fui co outros 
padres por madado de el rei que em gloria vive, omde eu estive 
sete anos servimdo a Deus e ao rei de Coguo e vim de la por 
causa do imsulto que os homés braquos cometera em mataré 
, 0 rei como 0 matará, semdo inoçemte, e vimdo ter a Santomé 
fui recolhido e agasalhado de hua dona nobre e virtuosa, da 
qual V. A. já té noticia; chamase Ana de Chaues, té bÕs do 
múdo, deseja muitos tépos [h]á de fazer á sua custa em aquela 
pouoasam, omde ele lié bé neçesario, hú mosteiro da ordem do 
bé auéturado padre sam Francisco e está já muitos dias há pro-' 
uida de breue do papa pera 0 poder fazer, e 0 mesmo [h]a 
muitos dias que ajumta as cousas neçeçarlas pera elle; e como 
hé raolher náo te qué a fauoresa, né há pesoa que lace mÚo de 
[a] ajudar era esta tam samta obra, em que está tam çerto 
fazer se em ella muito sei^viço a Deus, por ter a ter[r]a muita 
muita (sic) neceçidade de que [se] dé em ella emxepro de vida, 
porque avédo como-há em ella muitas pesoas virtuosas e deuotas, 
nao há qué as fauoreça né, ajude; tudo em ella sam intereces e 
cousas desformes //' 
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esta virtuosa dona depois de Deus nhúa esperaça te de seus 
sanitos desejos sere efeituados e postos em o seu lugar, senão 
cm 0 fauor de vosa Alteza, a qué ella co gradissima cÕfiamça 
pede que a favoreça e que queira tomar á sua cota esta tam 
samta obra, e que lhe allcase do prellado maior da orde do 
padre sam Francisco lhe made dous frades a comesar o mosteiro 
// O ano pasado vimdo eu de lá destas partes, fallei a v. a, 
em nosa Senhora da Esperaça; dixeme v. a. que como o Jerall 
da ordé viese, que eu mesmo allebrase a v. a. Ana de Chaues; 
e depois o Jerall ve[i]o e as cousas soçedera da maneira que 
V. a. vio, e por iso lho nao allerabrei; aguora se vai a cousa 
pomdo em mais quietaçam; velja v. a. se hé servida de eu lhe 
allêbrar esta tam samta obra e mademo dizer, ou tambe me 
mãde dizer o que responderei a esta virtuosa dona. / / 

Deus todo poderoso por sua divina bomdade acreçemte a 
vida de V. A. por muitos anos, pera louvor de Deus e çosolla- 
çam e cmparo destes reinos. 

mui pequenino servo e cÕtiniio orador 

rfj t frei R.° 
das Pias / 

Endereço; Á rainha nosa Senhora / 

Remetente: De frey R,“ das Pias 
ATT-CC-I-107.97. 


i\Ulã ^ leio exame interno do documento parece-nos nuc 0 
Autor e minonta de S. Francisco. O convento da Esperança ou da Con¬ 
ceição, que ficava na ainà hoje chamada Rua da Esperança, freguesia 
de Santos-o-Ve ho. em Lisboa, era de freiras franciscanas. Foi fundado 
por D. Isabel Mendanha, que por morte lhe doou a maior parte de 
sua fazenda. Chegou a ter 60 religiosas, quase todas de origem fidalga. 
D Catanna, Rainha Regente na menoridade de D; Sebastião, seu neto, 
chegou a apregoar, em 1560, que la ingressar no convento da Esperança. 



183 

BREVE DE PIO IV AO CARDEAL D. HENRIQUE 

('565) 

Sumário —Encmíga 0 Arcebispo de Lisboa, como sen Legado a 
latere, de instaurar 0 processo canónico ao Bispo de 
S, 7 omé-~-Uma. vez organizado seria enviado a Roma 
para receber ali sentença definitiva. 

Dilecto filio HenricO' tituli Sanctorum Quatiior Corona- 
torum, presbytero Cardinal! Infanti PortugalH^ nuncupato, in 
Portugalliffi et Algarbiorum Regnis nostro et'Apostólica: sedis 
legato de latere (^). 

Piiis Papa iiij“ 

Dilecte fili, salutem Charissimus in Christo fillus noster 
Sebastiaiius, PortugalHae et Algarbiorum Rex Illustris, nobis 
nuper exponi feçit quod annis preteritis, cum graues multipli- 
cesque querek contra Venerabilem fratrem nostrum Gasparem 
Cam, episcopum sanctí Thoma:, super uarijs eius facinoribus et 
etiam scandalosis excesslbus catholico Antistite -prorsus índír 
gnus, tam per plures eius diocesanos Insulae s.^‘ Thomae Maris 
Oceani, dicto Sebastiano Regi, subiectae Íncolas, quam alios 
fidedignos ad eiindem Sebastianum Regem allatae fuissent et 


(^) A legada do Card, D. Henrique foi-Ihc dada por Paulo IV, 
pelos Breves In excelsa de 20-9-1560, htelleximus magnopere e Mere^ 
tur singdaris, de 6-10-1561. Cf. Corpo Diplomático Portuguez, IX, 
págs. 40, 370 c 371. 
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frequentet- afferrentur, licet ipse Sebastlaniis Rex (ut est honoris 
et bonae fainae prelatomm quietisque et salutis animarum po- 
pulorum oiiiliiuin presertim Regiioruin et doininiofuin suofum 
zelator) prefatuin Gasparem episcopum pluries hoitatus sit [ut] 
ab bis illicitis abstineret bonique et exemplaris pastoris integrí- 
tatis prestatet ac populum sibi commissum vitae morumqiie 
honestate, ut boni pastoris officium requirit inforraaret, ipse 
tamen ad baste ("wj beneuolas regis Maiestatis moiiitiones 
obsurdescens, nullum bactenus resipiscenti^ nullumque spei 
melioris signum ostendit et nisi duritie cordis impenitentis illius 
presens abquod antidotum propinetur verendum est, ne post- 
quam in bis prorsus occaluerit secum nimis uanuínque remediü 
nequicquain perquiramus. / / ^ 

■ ^ Quare Maiestas sua nobis supplicari fecit quatenus in pr$- 
missis. opportune prouidere de benignitate apostólica digtiare- 
mm. 11 


Nos igitur, tantam bomiiiis pernicaciam diutius oculis 
conuiuentibus minime transeundam neque querelam Regiam 
ullatenus dissimulandam, sed pro nostri pastoris offícij debito- 
tem omnem uobis diligentius perscratandum esse censentes ac 
excessuum pra:dictorum qualitates, quantitates, circunstantias 
aliorumque bic forsan expnmendorum tenores presentibus pro 
expressis babentes, buiusmodi suppHcationibus inclinati, circuns- 
pectioni tux cum etiam ecclesis Vlixbonensis cuius idem Gas¬ 
par episcopus suffraganeus existit ex dispensatione apostólica 
preese dinoscaris, per presentes committimus atque mandamus, 
quatenus eundc Gasparem episcopum in uirtute sancte obedien- 
úx et sub excommunicationis et suspensionis alijsque sententijs 
censuris et penis tam ecclesiasticis et pecuniarijs quam etiam tem- 
poralibus et ecclesis s.“ Thomx cui preest ac quommcunque 
Monasteriorum et aliorum beneficiorum ecclesiasticorum pa- 
eiim'quomodolibet obtentorum priuatioiiis penis, etiam ob non 
paritionem, per çum íncurrendis, illi etiam districte precipiendo 
moneas. et requiras ac etiam quacunque iuris et facti uia tibi 





beneuisa realiter et cum effectu cogas et compelias, ut infra cer- 
mm completum et peremptorium terminum ad id per te prefi- 
gendü, ipse personaliter et non per procuratorem, in Ciuitate 
Vlixbonensi sua Metropoli, coram te in iudicio omni excusatione 
cessante compareat, super pretensis excessibus delictis et diífa- 
mationibus buiusmodi legitime , responsurum ac de prmssis 
omnibus et singuüs contra illum tam absentem quam presen- 
tera diligenter inquiras testes quoscunque cuiuscunque stams, 
gradus, ordinis et conditionis existant, ad testimonium ueritati 
perbibendum adigas et examines omnesque iudiciarios actus 
usque ad sententiam ecclesia: in buiusmodi negocio perficias ac 
processum desuper in forma probante confectum, tuo sub sigillo 
clausum, ad nos et sedem apostolicam illum postmodum cum 
fratribus nostris uisuros, sententiam prout juris fuerit contra 
prafatus Gasparem episcopum laturos et illum iuxta suorum 
excessuum grauitatem sanctorumque patrum sanctiones punitu- 
ros, quantotius transmittas. / / 

Nos enim eidem circuhspectioni mx dictiim Gasparem epis¬ 
copum'et quosuis alios de quibus tibi uidebitur etiam per 
edictum publicum constito summarie et extraiudicialiter de non 
tuto accessu citandi et etiam sub sententijs censuris et penis 
premissis instanter et peremptorie super preraissis monendi nec 
non illis et quibusuis alijs personis cuiuscunque status et digni- 
tatis sub eisdem sententijs censuris et penis districtius inblbendi 
sententias, censuras et penas buiusmodi, quoties opus fuerit, 
aggtauandi et auxilium bracbij secularis si opus sit inuocandi, 
Ceteraque in premissis et drca ea necessária et opportuna fa- 
ciendi, exercendi et exequendi plenam liberam et omnimodam 
licentiam et facultatem concedimus per presentes. // 

Non obstantibus quibusuis constitutionibus et ordinationi- 
bus apostolicis ac etiam iuramento, confirmatione apostólica uel 
quauis firmitate alia roboratis statutis et consuetudinibus ac 
priuilegijs, Indultis et litteris apostolicis, Gaspar! episcopo et 
alijs sub quacunque uerborum expressione etiam per nos etiam 
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Jmpcratorum et Regum contemplatione ac alias quomodilibet 
etiam iteratis uicibus concessis et approbatis, c[U£e cui tue contra 
prEemissa nullatenus suffragari uolumus atque decernimus, Cae- 
terisqiie contrarijs qiiibuscunque. Datum Roms. 

ATT—Ms. Dmersãs Livraria, i|8-A, fls, 146-48. 

com DIPLOMÁTICO PORTÜGUEZ, xi, pág. 608. 
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ALVARÁ DE PREGADOR AO PADRE ANTÓNIO PIRES 
(16-2-1566) 

Sumário—É nomudo por jamr predador àxs povonçÕes de S. Tomé. 

Havendo falta de qttem ptegm na Sé o« leia Casos de 
Consciência, 0 fará também—Receberá do Almoxarifado 
de S, Tomé 80,000 réis anuais, 


Eu cIRey, como etc., faço saber que pela boa éformaçao que 
tenbo da vertude e sufiçieçia do padre mestre Antonio Pirez, 
cy por bé de 0 jnuíar á jlha de san Tliomé, pera pregar nas 
pouoaçoes da dita Íllia o's dias e tempos que ordenar 0 prelado 
ou a pesoa que estiuer ê seu lugar, segundo orde do sagrado 
conçilio tridintino. E porem parecendo ao dito prelado que nos 
lugares da dita ilha nao há tanta necesidade de pregaçam e que 
na sé há fallta de pregaçad, ou de liçam de casos, étam llie 
ordeno iá que 0 faça. E elle será obrigado a 0 comprir asy e 
fazer 0 que 0 prelado ou a pesoa que é seu lugar estiuer, acerqua 
diso ordenar. / / 

E isto ey asy por, bé por tempo de tres aiinos somente. 
E que aja de seu m[antimen]to ordenado cada hu dos ditos tres 
annos oyteta mill reis, que bé outro taco como ba dauer 0 padre 
mestre André Diaz, que tambe mando por preguador á dita ilha^ 
pera pregar e ler casos na see dela, os quaes oyteta mill reis serão 
paguos ao dito padre mestre Ãtonio Pirez no al[moxarifa]do 
da dita ilha á custa de minha fazenda, do primeiro dia do mes 
de janeiro que pasou deste anno presente de mill quinhentos 
sesenta e seis é diante, com certidão do prelado ou da pesoa que 
ê seu luguar estiuer, de como serue e cumpre suas obriguaçoês 
e 0 que lhe per elle for ordenado. //^ 








E mando ao capitaÕ, g[ouernad]or e prouedor de minha 
fazenda na dita ilha, que do dito primeiro dia de Janeiro deste 
p[resen]te anno é diante, faça paguar ao dito padre mestre 
Ãtonio Pirez os ditos oyteta mill reis cada hü dos ditos tres 
annos as quartees, segundo ordenaçao, por que do dito Janeiro 
e diante ey por he que os começe a vençer. E asy mando ao 
a[lmoxarif]e ou r[ecebed]or do dito almox[arifa]do que lhe 
faça deles bom paguamento aos quartees per jtiteiro e sem 
quebra allguã, per este aluará gerall, se mais outra pouisao; e 
pelo trellado dele que será registado no liuro de sua despesa 
pelo escriuao do al[moxarifa]do e c[onhecimcn]to do dito 
mestre Atonio Pirez, que lhe sejaõ leuados e conta cada hu dos 
ditos tres annos. E este alluará ey por bê que valha, tenha força 
e vigor como se fose carta feita ê meu nome, por mj assinada e 
pasada pela ch[ancela]ria da ordem, sem êbarguo de quallquer 
prouisao ou Regimento é contrario. //' 

Symaõ Borralho o fez e Lisboa, aos xbj dias do mes de 
feiiereiro de blxvj. E eu Duarte Diaz o fiz escreuer. 

ATT—Chmcelark ctâ Ordem de Cristo, liv. I, fls. 13V.-14, 
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BREVE DE PIO V AO CARDEAL D. HENRIQUE 
(20-2-1566) 

Sumário—T endt; fdecido, entretanto, Pio IV, Pio V incumbe 0 
Carded D. Henrique da missão de inquirir e julgar a 
causa do Bispo de S. Tomé e em termos idênticos. 

Pivs. PP V.“ 

Dilecte fili noster salutera, et apostolicain benedictionem, 
Expositum nobis fuit nomine Gharissimi in Christo filij nostri 
Sebastiani Portugallk, et Algarbiorum Regis Illustris, nepotis 
tui, secum querelas quasdam detulisset ad felicis recordationis 
Pium Papam iiij, prícdecessorem nostrum, de uarijs excessibus, 
et delictis venerabilis fratris Gasparis Episcopi Insub Saned 
Thomai in mari Oceano site, obtinuisse ab ipso prEcdecessore 
nostro literas, per quas ea causa circüspectioni tux commissa 
fuerat: ita ut tu de illius Episcopi criminibus ueritatem diligen- 
ter inquireres; et postea processum confectum ad Sedem Apos- 
tolicam: sed quia antequam eam causam cognoscere coepisses, 
praidecessor noster ex hac vita migrauerit; dubitari a nonnullis, 
ne ea commisdo expirauerit. Cuius dubitationis tollendíe causa 
nobis supplicandum curauit; ut commissionem ipsam revalidare 
et innouare uellemus supplicatione commoti, quam a diuini 
honoris, et animarum salutis pio quodam zelo nasci certum habe- 
mus; ipsam praidecessdris nostri commissioné reualidamus et 
innouamus [...] iuxta prtedecessoris eiusdem nostd literas in 
ea causa adhuc abs te gestum forte' fuit, circüspectioni tux 
qui ex Apostolicx Sedis dispensatione Vlixbonensi metropoli” 
taniE Ecclesire praees, cuius Ecclesiai is episcopus est suffraga- 
neus, committimus, et mandamus; ut de criminibus, et excessi- 
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bus eius ueritatem tliligenter Inquiras, dantes tibi facultatem 
sub excomunicationis, suspensionis, alijsque sententijs, censuris, 
et tam ecclesiastícls, quam temporalibus, et Ecclesis, cui praeest, 
priuationis, poenis ad comparendum corara te personaliter, et 
non per procuratorera, eum intra certum corapctentera, et pe- 
reraptorium terrainum requirendi, ac citandi, testes quoscunque 
et cuiuscunque gradus sint, ordinis, et conditionis, ad perhiben- 
dum ueritati testimonium corapellendi, oranesquè iudiciarios 
actus usque ad sententiam diffinitiuara perficiendi, omnia deni- 
que agendi, quíc ad ueritatem indagandam fuerint necessatia, 
aut opportuna. / / 

Volumus autem ut processum super hac causa conficiendum 
tuo sigillo obsignatum, ad Apostolicam Sedem mittas. Nobis 
enim, et Apostolicíe Sedi causam ipsius, prout iuris fuerit diffi- 
niendam, ac terminandam rcseruamus, Volumus quoque, ne 
ecciesia ipsa, inquisitione hac durante, aliquod detrimentum 
patiatur; ut Vicarius idoneus per te, uel episcopum ipsum a te 
tamen approbandum, qui ius regimini, et administrationi in 
spiritualibus et temporalibus inciimbat, omnino deputetur; fruc- 
tusque ipsi Ecclesis Ínterim obuenientes penes aliquos uiros 
probos fideliter custodiantur, ipsi Episcopo, nisi’ aliud eius exe- 
gerint demerita postea conseguendi (sic). 'jj ■ 

Datum Roma:, apud Sanctum Petrum, sub annulo Pisca- 
toris, die xx. frebruarij, M.D.LXVI, Pontificatus Nostri Anno 
Primo, 

Ant, Florebellus Lauelinus. 

Endereço: Dilecto filio nostro Henrlco, tituli sanctonim quatuor 
coronatorum, ^prcsbytro Cardinall Poftugallk Èt Algarbiorum Regnls 
nostro et Scdis Apostolia legato a latere. 

No verso: 2.» breue _do bispo de Sam Tliomé 
1° de maio 1^66. 

ATT—caixa 26, Maço I, doc. 140 
CORPO DIPLOMÁTICO PORTÜGÜEZ, x, pág, 203. 

542 




I 


186 


CARTA DE ANTÓNIO VIEIRA A D. CATARINA 
(18-4-1566) 

Sumário—T endo subido aa trono do Congo 0 frmcii>e Dom Ber¬ 
nardo', for falecimento de D. Pedro, julga 0 embaixador 
ser chegado 0 momento conveniente fara tratar com 
êxito do negócio das minas de cobre—-Indica i Rainha as 
fessoas que julga aftas fara 0 tratarem. 

t 

Senhora 

I Eu sou obrj^gado de sempre, ecoanto for viuo, de fazer 
seruiso aos Rejs de Purtugall e os ecomemdar e minhas fraquas 
orasoys a noso Senhor Jehü Christo, porque el Rej noso senhor 
que está e glorya me casou com huã criada de sua allteza, que 
se chamaua Margaryda da Syllua; senhora, os anos pasados que 
amdava nessa coorte deli Rej noso senhor por êbajxador deli 
Rej dom Pedro meu senhor, que está é glorya, me pergütou 
[cl] Rej noso senhor de Purtugall pelas minas do cobre que 
está ê Corago, ,que ell Rej dom Afomso lhe prometera e depois 
que esteve madey lá; e depois que sua allteza madara laa e ell 
Rej de Comgo dom Afomso lhe nao quysera dar e ele fysera 
fazer gastos; e agora dou este avizo a v. allteza que agora hé 
tempo pera madar êbajxador, que este Rej dom Bernardo, que 
agora Reyna e Comgo e hé másebo e muyto largo e nao hé 
syozo como os seus etrepasados, que erao syozos do Reyno clAm- 
golk y ná queryáo com Rej de Piutugall descobri |r] les 0 Reyno 
dAmgolla e né queryao que soubese 0 que avja nelle; e asim 
tam bem no Reyno de Comgo não queryao que o[s]. Reys de 
Purtugall soubesem a cousa de Comgo, prymsypalniente as mi- 







nas do cobre e destanlios e do marfym e de outros metais que 
se lá acharáo; este hé avizo que dou a v. allteza, por que el Rej 
noso senhor, que está ê glorya, me pergõtou por estas minas 
muito meudamente, com o que tynha desejos de as mádar pydyr 
a el Rej meu senhor dom Pedro Rej de Comgo; nao ve[i]o a 
fym ysto pelas causas de muytas guer [r] as [a] que se lao depois 
até gora; e agora se el Rej noso senhor quizer madar pydyr o 
cohre a el Rej de Comgro (sic agora he tempo, por que este 
que Rejna hé muyto largo e por os desejos qUe tem de el Rej 
noso senhor ter amyzade com elle, dar lhe quamto lhe pydyr, 
por que asy o faz elle a todollos ome[n]s bramquos que estam 
õ Comgo; e se o [u] verem de madar lá algué, seja omes (sk) 
que arndou quá nestas partes e que sajva o modo com [o]' se 
seriiem os Rejs de quá e com [o] se tratao os senhores, / j 

também este Paullo Dias que ve[i]o por el bem saber 
dAmgolla, tall como estes deve sua allteza de madar quá, por 
que sabe o feytio de ter[r]a, asym dAmgolla como de Comgo,' 
e tábé huü Afonso de Pyna, cryado deli Rej noso senhor, que 
está aquj cazado nesta jlhá, hu ornes bramquo crjado deli Rej 
de Comgo, que há mais de coremta anos que está é Comgo e 
agora rezydy aquy; a Esteva Roíz e Afomso de Pyna os madou 
chamar a ell Rej de Comgo por suas carta [s] pera se seruir 
delles, por sere ma[i]s aseyto[s] a ele; por tamto digo a v. all¬ 
teza que hé tempo agora pera toda a ébajsada que ell Rej noso 
senhor mádara a ell Rej de Comgo, e elle [a] aseytar e a que¬ 
rer; [h]á 6o anos me charaao Atonio Vyeyra, marydo de 
Margaryda da Syllva; fiquo rogam [do] a Deus por [a] vida 
de sua allteza e de seu (sic) allteza e de seu estado / / 

feita hoje, desoyto dias do mes dabryll, de 566 anos. Eu 
aquj rezydo [é] esta jlha, se quyserem seruyrse de mj [m]. 

â) Antonjo Vyeira. 

Endereço; Á Rainha nossa senhora. 

ATT-CC-hioy-no. 
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CARTA A EL-REI DE PORTUGAL 
(1566?) 

Sumário novo Rei no Conp, ach 4 a ocasiao pm 
encetar novamente 0 negócio do cobre—Fede que se 
Ihí cometa 0 encargo^ feio conhecimento excepcional que 
diz possuir, do Rei e do Reino ^icanos. 


V, A. falou comiguo açerca do cobre de Comguo e des- ,■ 
pois espaçou ysto; seria por ho tempo nao ser hoportuno; aguora 
clRey de Comguo estaa pacifico e teffi sob seu poder e mando 
a terra homde se tira ho cobre; pereceme aguora ho tempo con- 
viniente pera V. A. lho mandar pedir, porque ho Rey [é] nouo 
c [tem] deseio damizade de V. A. e nao tem necesidade delç 
[e] folgujrá de faztt ho qne V. A. lhe roguar f); e se V. A. 
houuer por seu serujço, pela[s] mercê[s] que já me tem feitas, 
cm darme cousa de sua casa e da Rainha, darme carta pera ElRey 
de Comguo sobre p cobre e 0 mais que V, A. houuer por bem, 
eu procurarey ho negocio e os mais em que vos sirua; e escre- 
valhe V. A. que co breuidade mande 0 recado, e que V. A. . 
lhe dará por yso hu tanto das mercadorjas que elle quyser de 


(^) Tendo em vista 0 documento precedente deste Corpo, somos 
levados a concluir tratar-se do novo Rei Dom Bernardo. 0 . autor da 
carta dirige-se, cremos nós, a Dom Sebasáão, Cfr. a nota seguinte. 
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Portugal: hou dinheiro; e eu requererey tudo c ho [a]sentarey 
com elle como seja vosso serujço, myíhor e mais prestes cjue 
houtra algúa pesoa, porque sey hos negoçios da terra, comdiçatn, 
e calidade do Rey e como se lhe ade cometer ho partido^e quanto 
hé mais seu proveyto; lembro ysto a V. A, como cousa que tne 
falou e desejoso de o seruir. 

ATT™CM-I-2I9, 


f 


N0TA~0 documento não está datado nem assinado. Como, 
porem,^ o doc. de i8 de Abril de 1566' (CC-I-ioy-iao), da autoria de 
António Vieira, trata do mesmo assunto, leva-nos a pensar ser do 
mesmo autor e, cerca da mesma data. 
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CARTA DE ANTÓNIO VIEIRA A EL-REI 
, (1566?) 

Sumário —Lembra que no- Congo há muito cobre—Julga azado 0 
temfo presente para tratar das minas com 0 novo Rei 
do Congo—Indica dois indivíduos que serviriam pm 
tratar do assunto a gosto de el-Rel 

t 

Senhor 

lenbra me que mc perguntou V. A., qilando vym por em- 
bayxador delRey dom Pedro^ pelo cobre que avya e Congo e 
que se hera verdade que avya mynas dele; e por que agora 
vc[i]o a mynha notiçia que mãdava V. A. laa seu êbayxador 
e como home desejoso do seruyço de V. A. lhe lenbro agora 
que na tet[r] [h]á muyta cantidade dele e me parece estar 0 
tempo aparelhado pera V, A. 0 mandar pidir a elRcy e ele pera ' 
lho outorgar; e como homê que sabe a tef[r]a de Congo e 
conhece a cÕdiçaÕ da gente dela, digo que a pesoa que V. A. 
ouvese lá de mádar avya de ser home que já laa ouvese estado, 
por que 0 tal como este sabe 0 modo como [h] áde negoçear 
cÕ elRey; por que hu homé novo na ter[r]a, primeyro que 
êtenda 0 modo dela se lhe gastará 0 tempo; aquy estão dous 
homes honrrados e ricos que estyveraõ e Congo muyto tempo 
e pesoas a que elRey 0 velho e este tynhao muyto respeyto, e 
sao cada hü deles pera seruyrem ao que lhes V. A, mádar; e 
hü deles se chama Vasque Anes Pacheco e 0 outro se chama 
Manuel Pacheco de Lima; e por que estou sego de todo, fiz 
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esta lenbrança a V. A. com ,hus jtejs que com esta vam, pelos 
quajs tomará V. A. majs eformaçao; e se pera ^declaraçao deles 
eu for necesario, asi como estou hirey, pera dar a V. A. a majs 
eformaçao que for necesaria. 

I Antonio Vycyra 

ATT—CVl, doc. n." 130. 


NOTA~No Corpo Cronológico, colecçao do mesmo Arquivo, 
I“io^-r2Q, «te um doc, de 18 de Abril de 1566, da autoria deste mesmo 
António Vidra, escrito em S, Tomé c endereçado à Rainha, em que 
aborda idêntico assunto, embora mais largamente, É 0 doc, n.® 186 
deste colecçáo. Este, julgamtvlo escrito de S, Tomé, e cerca da 
mesma date. . 
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ALVARÁ SOBRE O MANTIMENTO DO aERO 
DE S. TOMÉ 

(28-7-1566) 


SumArio —■ Os oráendos e mítntimentos ao Clero só foóerâo set fagos 
mediante certidões do Prelado oh de quem sm vezes fizer. 


Eu elRey como gouernador etc. faço saber aos que este 
aluará virem que eu ey por be e me praz por allgus respeitos 
que os mantimentos que por minhas proulsoes tenho ordenado 
que se paguem ao Cura da see da cidade de sa Thomé, da jlha 
de Santbomé e das mais freguesias das jgrejas da dita jlha e ao 
ajudador da dica see, e asy ao ajudador da jgreja de nossa Se¬ 
nhora da Concelsam e os ordenados das mais pésoas que os te 
per rezaS de benefiçlos e offlçios que tenha na dita see, se pa¬ 
guem aas pesoas a quem 0 perlado da dita jlha ou a pesoa que 
seu cargo tluer.ecomedar as scruetias dos taes benefiçios curados 
e cimprezes e officios, por que por outra minha prouisam lhe 
tenho cometido que ele équanto eu náo prouer deles outras 
pesoas ou ná mandar 0 cotrario, possa ecomendar as taes serue- 
tias ás pesoas que lhe bem parecer, por que asy 0 ey por bc. /'/j 
Pelo que mando ao almoxarife ou recebedor do almoxari- 
fado da dita jlha que ora hc e ao diante for, c ao feitor dos 
contratadores dela que daquj é dlate ná faça paguamentos allgus 
dos dittos mantimentos e ordenados aos ditos curas, ajudado- 
res, beneficiados c oflciacs da see se certidões do prelado ou da 
pesoa que seu cargo tluer, e que declare os nomes das pesoas 
que asj ecomendar nos ditos benefiçios e ofiçios, e c que bene¬ 
ficio ou ofiçio pos cada hu, por que sem as taes certidões lhes 
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não serã leuados e conta, nem tomado e paguamcnto, o que e 
outra maneira paguaré, pera o que se este alluará notificara ao 
almoxarife que ora hé do dito almoxarifado pelo escriuao dele, 
pera se saber como o asj tenho mandado. E da notificaça se 
fará auto pelo dito escriuão e se cumprirá como se nelle cote.'/ /j 
O qual ey por bé que valha como se fose carta feita ê meu 
nome, per ray[m] asinada e passada pela chançelaria da dita 
ordê, se ebargo de quallqua Regimento ou provisam que hy 
aja é cõtrario. E pasará este alluará pela dita chançellaria se se 
dele paguaré nella direitos allgüs dos que perteçerem a minha 
fazenda. Por que asj o ey por bé. 'j /, 

Jacome d’ 01 iueira o fez é Lixboa, a xxbiij° de Julho de ■ 
j b“lxbj. E eu Duarte Dias o fiz escreuer.'/ / 

t 

Ant." dAbreu'/ / 

ATTChancelaria da Orderd de Cristo, liv, I, fl, ^2, 
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CARTA RÉGIA SOBRE O DEAO DE S. TOMÉ 

(287-1566) 


' Sumário— iVrfo tendo sido confirmado 0 Deão Diogo Afonso, estabe¬ 
lece a. amidade de 100,000 réis à custa da fazenda real 
enqmnto nao recebesse a confirmação canónica. 


Eu elRey como gouernador etc, faço saber que eu tinha 
apresétado á denidade (^) de dayam da see da cidade de sã 
Thomé, da jlha de sã Thomé, ao Licenciado Diogo Afonso, 
do meu desembargue da Casa da Suplicaça, deputado da Santa 
Jnquisiçam, com a quall denidade avia de aiier cc mill reis e 
cada híi anno, alem do deposito do dito daiado, que tahé avia 
dp aucr desde 0 tepo do falecimento de Fernaõ. RoÍz, que delle 
foy possuidor. E porque por algus respeitos 0 dÍto Licenciado 
Diogo Afonso naõ foy atee ora confirmado na dita denidade de 
dayam, eu avendo respeito ao seruiço que hade fazer no gouerno 
do bipado da dita jlha de sa Thomé, onde ora vay por meu 
mandado, e ao trabalho e ocupaçã que niso hade ter. Ey por, 
bé e me praz que elle tenha e ajaa á custa de minha fazenda 
çé mill reis é cada hü anno, que começará a vençer do primeiro 
dia do mês de mayo deste anno presete de b“lxbj é diante equãto 
nã for prouido do dito daiado e confrimado nele; porque tato 
que for prouido terá e averá com a dita denidade 0 dinheiro e 
peças de esaauos a elle ordenados. E naÕ chegando etam tudo 
aos ditos çé mill reis cada anno, 0 que pera comprimento deles 


(^) Leia-se: dignidade. 
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faleçer Ç) se lhe data e paguará á custa de minha fazenda, pera 
0 que se fará avalliaçam das ditas peças e se verá a cotia que 
pela tall avalliaçam nela montar. Os quaes çê mill reis que o 
dito Licenciado Diogo Afonso asy hadauer equato na for pro- 
uido do daiado e se sera paguos no meu allmoxarifado ou rece¬ 
bedor que ora hé e ao diante for da dita jlha, ao quall mando 
que do dito primeiro dia de majo deste anno presente t diante 
dec.e pague ao dito Licenciado Diogo Afonso os ditos çem mÍll 
reis é cada hú anno, équato asy na for prouido da dita denidade 
de daiam, per este só alluará gerall, como dito hé. / / 

E pelo treslado dele, feito pelo escriuao do dito allmoxari¬ 
fado, com conhecimento do dito Licenciado Diogo Afonso, 
mando que lhe sejao leuados é conta. E náo tedo o dito allmo- 
xarife dinheiro de quem lhe posa fazer o tall paguamento, 
mando ao feitor que os contratadores dos direitos e tratos da dita 
ilha íiella tiuerem, que e cada hü anno étreg[u]e os ditos çe 
mill reis ao dito allmoxarife ou recebedor, pera elle fazer com 
clles paguamento ao Licenciado Diogo Afonso, conforme a 
estalluará, pelo terllado do quall e çertidam é forma do all¬ 
moxarife da dita jlha, ê que declare que lhe ficáo carregados ê 
recepta, pera efeito dos ditos paguamentos, j j 

Mando ao thesoureiro da Casa da Mina que os tome é 
paguamento aos ditos contratadores á conta do que forem obri- 
guados [a] paguar por seu contrato. E aos Contadores de mi¬ 
nha casa que leue os ditos çem mill reis e despesa ao dito the¬ 
soureiro, sendolhe carregado ê Recepta toda a conthia do dito 
contrato. E a^ mando aos vèedores de minha fazenda que faça 
asentar no Livro da fazenda da ordem estes cem mill reis ao 
dito Licenciado Diogo Afonso, ao quall mandey passar outro 
meu alluara pera lhe na dita ilha ser paguo o deposito que montar 
no ordenado de daiam desdo têpo do falecimento do dito Fernaõ 


(0 faltar. 
552 



Roiz, atee 0 derradeiro dia dabrill deste anno presente, porque 
do primeiro dia dc Maio e diante hadauer e lhe ham de ser 
paguos os ditos çem mill reis cada anno per este alluará, que ey 
por hé que aaja e tenha força e viguor como se fose carta feita 
I é meu nome, por my[m] asinada e passada pela chancelaria da 

í dita ordé, se êbargo de quallqucr Regimento ou provisam que 

í ayhy aja é cõttario,// 

E pasará este alluará pela dita chancellaria, sé dele paguare 
nclla direitos allgus dos que pertécem a minha fazeda, por que 
asy ho ey’por hé. //^ 

Inaçio Moreira 0 fez é Lixhoa, aos xxbiij° de Julho de 
i j blxbj. E eu Duarte Dias 0 fiz escreuer. / j, 

Ant.® dAbreu // 

ATT—ChanceUrlíi dn Ordem de Cristo, liv. i, fl 45. 
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CARTA RÉGIA SOBRE 0 CLERO DE S. TOMÉ 
(287-1566) 

Sumário—C rw um njudador m Sé e outro m igreja dei Nossa Se¬ 
nhora da Conceifão de S. Tomé— Fixa-lhes a côngrua 
legal a ferceber anualmente. 

Eu elRey, como gouernador etc. faço' saber que eu, ey por 
be e me praz, polo asy auer por seruiço de nosso Senhor, que 
na sèe da cidade de Santhomé, da jlha de Santhomé, aja daquy 
e diante hü ajudador, alem do cura que ora nela há. E outro 
ajudador na jgreja de nosa Senhora da Conceiçam da dita jlha, 
alem do vigairo ou cura que ouuer na dita jgreja. A que cada 
hú dos ditos aj lidadores tenha e aja de seu mantimento orde¬ 
nado cada anno, trinta mill reis e sua parte das ofertas". E asy 
elles como os proprios curas da dita see e jgreja de Nosa Senhora 
do Conceiçam e os mais curas que ouuer nas freguesias das 
jgrejas da dita jlha que já forem eregidas ou de noiio se eregirem, 
que será hü cura somente e cada hüa delas. Sera todos obriguados 
a dizerem as misas e sacramentar seus fregueses e comprirem 
com as mais obriguaçoes que por reza de seus cargos tem, e lhe 
forem postas e mandadas pelo prelado ou por quem seu cargo 
tiuer; os quaes curas, asy 0 da see como 0 da jgreja de Nossa 
Senhora da Conceiçam e das outras jgrejas, terá e averá cada 
hü deles mais de mantimento ordenado dez mill reis alem 
dos trinta mill reis que té ora tiueram allgüs dos capclaés das 
ditas jgrejas, avendo respeito á distançia e carestia da terra e a 
se nã acharem, por esa causa, ministros jdoneos que queiram 
açeitar os ditos cargos com 0 mantimento que dantes a elles era 
ordenado.// 


E tj por bé que os mantimentos e ordenados que por este 
alluará amde auer sejam paguos aos ditos curas e ajudadores á 
custa de minha fazenda na dita jlha, per este só alluará gerall 
sé mais outra provisam. E portanto mando ao allinoxarife do 
allmoxarifado da dita jlha que ora hé e ao diate for que c cada 
hü anno dee e pague aos ajudadores da see e da jgreja de Nosa 
Senhora da Conceiçam os ditos trinta mill reis st cada hü, de 
seus mantimentos ordenados, e corenta mill reis a cada hü dos 
curas da dita see e jgreja de Nosa Senhora da Conceiçam e das 
mais freguesias que já forem eregidas ou se eregirem, per este 
alluará, gerall somente, como dito hé, c, naÕ per outra algua 
provisam.// 

E pelo treslado deste .alluará, feito pelo escriuaÕ do dÍto 
almoxarifado, com conhecimentos dos ditos ajudadores e curas, 
e certidões do prelado da dita jlha ou de qué seu cargo tiuer, 
do tépo que cada hü deles seruio c de como comprio com suas 
obrigações, mando que seja leuados e conta ao dito allmoxarife 
as cotas que pela dita maneira paguar, E nao tcdo 0 allmoxari¬ 
fado dinheiro allgü, de que lhe posa fazer os taes paguamentos, 
mando ao feitor que os contratadores das rodas (^) dos direitos 
da dita jlha [que] nella té, que etregue cada hü anno ao dito all¬ 
moxarife 0 que montar nos ditos mantimentos e ordenados.// 

E pelo treslado desta provisam e certídã é forma, do allmo¬ 
xarifado ou recebedor da jlha de Sa Thomé, e que declare que 
fica sobre elle carregado é reçeita o difiheiro que 0 dito feitor 
lhe étregar pera 0 efeito destes paguamentos, mando ao Thesou- 
reiro da Casa da Mina que outra tanta cÕthia tome e pagua^ 


(^) A «roda» era 0 contrato para a divisão proporcional do trá¬ 
fego entre os donos dos barcos. A junta ou repartição pública da Roda 
do Sal, instituída no reinado de D. Henrique e confirmada por 
D. João IV, sobretudo para as marinlias de Setúbal, existia já cm 
S. Tomé, como se vê deste documento, embora com nome c finalidade 
diversa, 
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mento ao <iitos contratadores á conta do que lhe foretn obri- 
guados [a] paguar por seu contrato. E aos contadores de minha 
casa que a leue e despesa ao dito thesoureiro, sendolhe toda a 
c 5 tia do dito contrato carregada é receita. E t tudo se comprirá 
este allurá como se nelle cote, o quall mando aos veedores de 
minha fazenda que façao asêtar no liuro da fazenda da dita ordé. 
E ey por bê que valha, tenha força e viguor como se fose carta 
feita ê meu nome, per mim asjnada e pasada pela chancelaria 
da dita orde sê êbargo de quallquer regimento ou prouisam que 
hy aja ê cotrario. E pasará este alluará pela dita chancelaria se 
se dele paguare direitos allgüs dos que pertêçe a minha fazenda, 
por que asy o ey por bc. / /j 

Inaçio Morejra o fez e Lixboa, a xxbiij" de Julho de j blxbj. 
E eu Duarte Dias [o] fiz escreuer. / / 

t 

Ant.® dAbreu / /_ ■ 

ATT •— Chímcelm ík Ordem de Cristo, liv. i, fl qj. 
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ALVARÁ DE PROVISÃO À SÉ E IGREJAS DE S. TOMÉ 

Sumário — Cera, vinho, azeite e farinha a fornecer à Sé e Igrejas de 
S. Tomé—‘Deveriam set entregm amalmente ou o di¬ 
nheiro necessário pra elas, pios almoxarife, recebedor ou 
contratadores da Ilha ou feitor de El-Rei, 

Eu clRey como etc. faço saber que eu ej por be e me praz. 
que daquy e diante se de t cada hu anno pera a see da cidade 
Santhomé, da jlha de Sathomé, duas arrobas de çera, alem 
doutras duas que já te per outra provlsam, e oyto alíqueires 
dazeite pera a alampada do sanctisimo sacraimento, e xb [15] 
alíqueires de farinha pera as óstias, e vinte allmudes de vinho 
pera as misas. E pera a jgreja de nossa Senhora da Conceiçam 
da dita jlha duas arrobas de çera, c sete alíqueires dazeite pera. 
a alampada do sato sacramento, c doze alíqueires de farinha- 
e xb allmudes de vinho. E pera cada huã das jgrejas que ouuer 
fora da cidade hua arroba e meia de çera e seis alíqueires dazeite, 
e seis alíqueires de farinha e dez allmudes de vinho, 0 que 
tudo SC paguará á custa de minha fazenda na dita Ílha, no 
meu allraoxerifado ou recebedor do allmoxerifado delia, do mi- 
Ihor que ouuer na ter[r]a no principio de cada hú ano, por ser 
asi necesario pera seruiço das ditas jgrejas. E se ctregará ás pesoas 
que pera jso ordenar ho prelado da dita jgreja, ou a pesoa que - 
seu cargo tiucr, per este só alluará, se mais outra provisam. / /| 
E por tãtp mando ao allmoxerife ou recebedor do dito allmo- 
xcrifado que ás pesoas que asy forem nomeadas dee e etregue 
as cousas neste alluará declaradas pera 0 seruiço da see e mais 
jgrejas da dita jlha per este só alluará, como dito hé; e pelo 
trelado dele, feito pelo escriuaõ do dito allmoxerifado c çertidoês 
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do prelado ou de que seu cargo tiuei', dm que declare a pesoa 
a quem se as ditas cousas hao de étrcgar e cada hua das ditas 
jgrejas, e conhecimentos das taes pesoas de como as reçeberao, 
mando que lhe sejam leuadas e conta ao dito allmoxerife as 
ditas cousas ou as cotias que nellas despéder; e por que os 
direitos da dita jlha sao ora aitêdados per, contrato, ey por be 
que é quanto durar o tepo do dito contrato, o feitor dos contrá- 
tadores deles na dita jlha étregue cada ano as ditas cousas ou 
0 dinheiro que pera ellas for neçesario ao dito allmoxerife ou 
recebedor, pera elle as daar á pesoa ou pesoas que o prellado 
da dita jlha, ou quem seu cargo tiuer, ordenar cõforme a este 
alluará, pelo trelado do quall e certidão ê forma do dito allmo¬ 
xerife ou recebor, e que declare que lhe ficam as ditas cousas 
ou 0 dinheiro que pera ellas for neçesario car[f] egado e recepta, 
pera efeito deste paguamento; aos ditos contratadores de minha 
casa mando que leué é despesa ao dito thesoureiro da Casa da 
Mina 0 que niso motar, sedo lhe toda a cota do contrato carre¬ 
gada ê recepta. E pasado o tepo do dito cÕtrato cumprirá ho 
allmoxerife que eta for, do dito allmoxerifado, ou quaes quer 
contratadoi‘es se os de taes ouuer, ou seu feitor na dita ilha, 
jnteiraraente este alluará como se nele cote, o quall mando aos 
veedores de minha fazenda que façao asétar no liuro da fazenda 
da dita ordé. E ey por he que valha, tenha força e vigor como 
se fose carta feita é meu nome, por mj[m] asjnada e pasada 
pela chancelaria da dita orde, se ebarguo de qqallquer Regi¬ 
mento ou provisam que hy aja e cÕtrario, E pasará este alluará 
pela dita chancelaria, sé se delle paguarem nella direitos allgus 
que pertéce[m] a minha fazenda, porque asj o ey por be. //, 

Inácio Morejra o fez e Lixboa, a xxbiij de julho de J b“lxbj 
c eu Duarte Diaz o fiz escreuer. 


kTT—Chancdma da Ordem de Cristo, Hv. I, fl, 45 v. 
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MINUTÂ DE UMA CARTA PARA O REI DO CONGO 

(i3-8'I566) 

Sumário — O Licenciado Diogo Afonso fartk como frovisor, levando 
alguns sacerdotes fara S. Tomé, com vários objectos fara 
0 culto—Recomendações fara 0 Rei do Congo—Que se 
tenha em seu Reino resfefto aos Sacerdotes, os favoreça 
e froteja, como 0 recomenda 0 Concilio Tridentino. 

t 

Há El Rçj nosso senhor por bem que se faça carta pera 
dom Bernardo, Rey de Gonguo, em que se lhe digua que por 
S. A. ser imformado que no dito Reyno de Congo e ilha de ' 
santo Thomé há falta de Igrejas e de Miministros (^) Ecle¬ 
siásticos pera 0 seruiço delias, e os que há nam dam geralmente 
de si ha conta que de seu abito e profissão se csperaua, e 
uiuem em pouquo lembrados do grande offiçio de pastores, 
e pais spirituajs que Nosso Senhor Jhesu Christo lhes dejxou 
na terra, e do exemplo que com sua vida e doutrina deuem 
dar a todos, pera se acodir a todas estas neçessidades, manda 0 
licenciado Dioguo Afonso, pessoa de muita confiança e seu 
desembarguador e deputado da santa inquisição, pera é absençia 
do Bispo da dita Jlha, proueja como conuem no spiritual delia, 
e ordene de nouo freguesias polias fazendas, segundo a necessi¬ 
dade que delas ouuer, e 0 numero da gente que há nas ditas 
fazendas. E pera isto auer effeito, vam també em sua companhia 
algus Sacetdotes de que S. A, confia que faram 0 que sam 
obriguados. E assi leua caliçes de prata, vestimentas, pias de 

(^) Leia-se; Ministros, 
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bautizar, cruzes, sacrarios, e tudo o al que pera asento e prose- 
guimento, das ditas cousas pareçeo necessário. E assi lhe manda 
S. A. que em chegando, uasse loguo de todos os Sacerdotes e 
pesoas Eclesiásticas que estam na dita Jlha e Reyno de Conguo, 
c castigue com muyto hguor os qüe achar culpados, e presos os 
faça embarquar pera este Reyno, omde se delles fará compri¬ 
mento de Justiça, para exemplo dos que residirem nas ditas 
partes, e serem certos que seram grauemente castiguados fa- 
zemdo o que nam deuera, e que se há de ter disso mujta 
Imbrança. 

E porquanto S. A. depois da vinda do Bispo tomou majs 
çerta e particular enformaçao das cousas das ditas partes, e do 
que pasou na morte dos portugueses e perda de suas fazendas, 
das quajs cousas leuou muito desprazer e por isso também ora 
majs particularmente prouê em tudo, e detrimina prouer ao 
diante, encomenda muito (*) ao dito rey mande satisfazer ás 
partes ou a seus procuradores, tudo o que lhes foi tomado; 
e alem disso castigue, como rej Catolico e defemsor da Justiça, 
todos os culpados, assi nos roubos das ditas fazendas como nas 
mortes; e quanto majs rigurosso e majs integro se mostrar 
nestas cousas, tanto menos ficara a S. A, que fazer pera sua 
[e] minha satisfaçam e das ditas partes, por que como o seu 
primeiro intento he a saluaçam das almas do dito rejno, acre- 
centamento da fe de Nosso Senhor Jhesu Christo, veneraçam 
do culto diuino e que uiuam todos nelle como uerdadcjros chris- 
taos filhos da Jgreja que hé maj de paz e coluna da verdade. 

E como principalmente pera este fim e prouejto spiritual das 
ditas almas leua S. A. contentamento da nauegação e comerçio 
com as ditas partes, e sem isso ordenaria o que fosse mais des- 
carreguo de sua consçiençia: por estes respeitos deue o dito rej 
de Conguo mostrarse de maneira na emenda e satisfação do 
passado, e no fauor e bom tratamento dos portugueses, man¬ 



dando que lhes sejam liiires e desembarguados os caminhos, 
e que tenham seu ouuidor, como sempre tiveram, e tisoureiro 
das fazendas dos defuntos, que reçeba comforme a seu regi¬ 
mento, sem lhe ser posta duuida algua, que o saiba S. A. 
e folgue pot isso de mandar navios e aver trato amtre os seus 
vasalos e os do dito Reyno de Conguo, o que S, A. auerá por 
bem, cumprindo o dito Rey com as ditas obriguaçoes.// 

E asi fazendo que se tenha em seu rejno grande respeito 
e veneração aos saçerdotes, como a ministros de Nosso Senhor 
Jhesu Christo e de sua doutrina e santíssimos Sacramentos, e 
que pollos mereçimentos do alto sacrifiçio que lhe offereçem, 
sam emtercessores ante o dito Senhor e lhe pedem perdam dos 
pecados de todo [o] pouo. E como a tajs e pastores spirituajs das 
almas se lhe deue muyta reverençia, E tanto major os príncipes, 
quanto majs poder tem reçebido de Nosso Senhor e milhor 
emtendem o mujto que nisto vaj, e quanto importa o seu exem¬ 
plo pera todos os outros o seguirem, prinçipalmente aguora que 
pelo sagrado Conçilio tridentino se lhes encomenda tanto este 
respeito e ueneraçao dos ditos Sacerdotes, j j 

E portanto pede S. A. ao dito rej os tome todos debaixo 
de sua protejçao e fauoreça mujto e 'ajude, pera fazerem seu 
offiçio e preguarem a doutrina Christã e a fé de Nosso Senhor 
Jhesu Christo, sem a qual se nam pode ninguém saluar, antes 
uiue ceguo e entregue a seus apitites, que sam os majores imigos 
dalma. E sabemdo S. A. que o dito rej tem disto o cuidado 
que deue e faz que creça ha santa fé e onrra de Nosso Senhor 
Jhesu Christo em seu rejno, terá também lembrança de dar 
todo 0 fauor e aviamento neçessario, e assi no que toqua ao 
spiritual como temporal das ditas partes.'/ /■ 

Em Lixboa, a 13 dagosto de 66. 

Marti Giz’ de Gamara 


BMP—Ms. 85 (RG.), fls. 1016-1017, 
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CARTA DE PERDÃO A MANUEL TELES 
(11-9-1566) 

SwksiO—Amado de não ter mmftido 0 seu dever de Ouvidor na 
Ilha do Príndfe, fora condenado em Juízo a 3 anos de 
degredo-r-Considerando os serviços f restados ao Reino 
como Ouvidor da Ilha do Príncife, El-Rei ferdoa-lh e a pena. 

Dom Sebastiam etc. ['...] Faço saber que Manuel Tclez, 
escudeiro fídallguo de mjnha casa me evjou per sua petjçao que 
elle fora acusado pela Justiça a faleçimento de partes, por se dizer 
que estamdo per ouvidor na Ilha de Príncipe, de mandado de 
Francisco Carneyro (^), secretarjo dei Rey meu senhor he avô, 
que samta glorya aja e avemdo nella asuadas e alevantamentos de 
muita gemte co irmas, dos pardos contra os braniquos e 
avemdo delles outras cullpas e delytos, elle suplicante nao 
bacodyra ha iso como devera, nem fizera autos, nem tirara 
devasas, nem premdera os cullpados, amtes os favoreçera, de 
maneyra quc’andava em sua companhya e emtrando com clles 
cm casa de hu Juiz da dita Ilha, homde todos diziam mata 
mata, sem fazer em iso as delygemçias devydas a seu ofiçio, como 
hera obtyguado e conforme a seu Regymento, pelas quaees 
cullpas fora condenado que co preguao na audiência fosse 
degradado ttes anos pera cada hü dos lugares dAfqca [... ] 
e porque elle na verdade fizera muito serviço ha Deus e a mjm 
na dita Ilha, 0 tempo que nella servira de ouuidor, apaziguamdo 


n J) ATT - Chancelaria de 

D. Joao IIIJw. 42, fl. 97; lir. 51, fL 32 y.; lív. 5a, fl. 58. 
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muitos desasesoguados e temdo muita comta com minha fa¬ 
zenda e por que se elle quisera perseguir allguus alevamta- 
mentos com riguor de Justiça se perdera a dita Ilha e sobcederão 
dahy muitas mortes de muita gemte, roubos e outros malles 
que forão de muito deserviço de Deus e meu, e por asy ser tra¬ 
balhara de hapaziguar tudo de maneyra que não ouvera morte 
nem ferimento, nem outro algüu delyto mais que hajumta- 
raentos e pallavras, e 0 mais dysto ajnda dito e feyto [em] 
sua ausemeia, que herão cousas muy acostumadas nas Ilhas 
, e que se curavao milhor com syso que com riguor de Justiça, 
por que elle há muitos hanos que hera meu cryado e do dito 
senhor Rey meu avô e tynha feyto muitos serviços no Reyno, 
pedymdome ouvese por bem perdoar lhe 0 dito degredo [...] 
e querendo lhe fazer graça e merçê visto hü parecer c6 ho meu 
pase ey por bem [...] de lhe perdoar os tres anos de de- 
gtedo [...],// 

Dada na cidade de Lixboa, aos dez de Julho e feyta aos 
xj de setembro el Rey noso senhor ho mamdou [...] Gaspar 
Velho a fez, ãno do nacymento de noso senhor Jesus Christo 

de j blxbj anos. 

ATT —Legitimações de D. SebastiâojUv. 26, fl. 136V. 
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MINUTA DE CARTA PARA 0 REI DO CONGO 

(i8-iO'i^66) 

Sumário—M mda comunicar que Jordão Tavares ia ao Con^o m 
resgate^ mmido de frovisao esfecial—Ordena que se lhe 
entreguem 2.500 cruzados do dinheiro dos defuntos, 

ElRey nosso Senhor há por bem, que se faça huá carta de 
rogo pera ElRey de Congo, em que lhe diga que Jurdaõ Taua- 
res, pilloto da Carreira da Mina, vay ao dito Regno resgatar 
certos escrauos, e que leua prouisaõ de S. A. pera 0 ouujdor e 
prouedor dos defuntos do mesmo Regno lhe fazeré entregar 
de dinheiro de defuntos, atee dous mil e quinhentos cruzados, 
pera efeito da compra dos ditos escrauos. Pello que sua A. lhe 
ecòmenda, faça cÕ 0 dito ouujdor e prouedor que obrigue ao 
thesoureiro dos defuntos do dito Regno que lhe entregue os 

ditos ij b° cruzados, pella maneira conteuda na dita prouisaÕ. // 
E[m] Lisboa, aos xbÜj dias de octubro dejblxbj. / / 

Marti Giz de Camara 

BMP-Ms, 85 (F.G,), fl. 601, 
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CARTA DE D, SEBASTIÃO AO REI DO CONGO 
(18-10-1566) 


Sumário Cowwuia que vai partir ^ara 0 Conp 0 piloto Jordão 
Tavares em negócio de escravaria, munido de provisão 
régia especial—Manda que ali lhe sejam entregues 2.500 
cruzados do dinheiro dos defuntos do Reino do Congo. 

Muito alto e muito exçelente piyncipe jrmao, eu dom St- 
bastyao, per graça de Deus etc. vos evyo muito saudar como 
aquele que muito amo, e prezo. / j 

Jurdaõ Tauares, pyloto da carreyra da Mina, vay a esse 
Reyno resgatar certos scrauos e leua prouisaõ minha pera 0 
ouuidor e prouedor dos defuntos do djto Reyno lhe fazerem 
êtregua dos dinheiros de defumtos, attee dous myl e quynhentos 
cmzados, pera efecto da compra dos djtos scrauos, por quanto 
tem quá dado fiamça pera emtreguar 0 dinheiro que asy laa 
recebe, pelo que vos roguo muito que muy ymteiramÕte façaes 
compryr a djta minha prouisaõ e emtreguar os djtos dous myl 
e b” cruzados ao djto furdaÕ Tauares, na maneira nela decla¬ 
rada. 11 

E era muy symgular prazer 0 receberey de vós, Rey muy 
excelente prymcype jrmao. Nosso Senhor aia sempre vossa real 
pessoa é sua santa guarda, j 

BMP ~ Ms. 85 (F. G.), fl. 602.—O doc. náo está datado; damos- 
'Ihe a data do precedente, cuja execução é, 


5Í5 









197 

CARTA DO PADRE MAURÍCIO SERPE AO PADRE GERAL 
(257-1568) 

SUMÂEIO — Refere-se à retençh do Padre Gouveia em Angola — Sujei-, 
çSo das gentes feia força fsra fossibilitar a conversão— 
Pede á graça e caridade de ser distado na missão fro- 
jectada—Solicita que se apresse a missão fara libertar o 
Padre Gouveia, prisioneiro do Rei de Angola. 

M Jesus 

Muito Reverendo en Chrísto Padre 
Pax Christi. 

A graça e amor de Christo nosso Redemptor faça sempre 
continua morada en nosas almas. Araen. 

Muitas graças dou a Noso Senhor e a V. P. de me ver livre 
de ter cargo da Casa de Sam Roque, porque sem duvida eu 
nao era pera aquelle cargo. E certo que eu mesmo me compa¬ 
decia daquella Casa de a ver tam abatida. E principalmente me 
alegro e tenho por maior mercê de Deos ser isto em tempo que 
SC trata quá de fazer nova missão a Angola, onde está aquele 
noso P. Francisco de Gouvea retido liá perto de nove annos com 
muitos trabalhos, e sem se confesar, e sem dizer missa, e com 
comer muito mal e vestir muito pior, sem fazer nenhum fruito, 
e sem poder sair daquella terra, nos quais trabalhos ategora deu 
bom exemplo de si e muitas mostras de virtude. 

E porque se tem já quá mui bem entendido por esta e por 
outras muitas experienti^s que a christandade en gente barbara 
não se pode bem fundar, nem se pode conservar sem sogeiçao 
(0 que não acontece en gente polida como sao chinas e japocs), 


detteminarão SS. AA. agora ultimamente de mandar sogeitar 
esta terra e fundar nella nova christandade, especíalmente por 
imformação do embaixador que foi con os Padres (^), 0 qual 
pôde de lá sair 0 anno pasado (®) com muito trabalho, deixando 
lá alguns seus criados pera fazerem companhia ao Padre. Este 
hé 0 que quá negocea e lembra a SS. AA. este negocio. 

O Padre tem escrito por algumas vezes do estado e despo- 
sição daquella gente, e 0 principal hé dizer que se nao for sogeita 
que não tem remedio, mas se otivesse nela alguma sogeiçao 
que todos se farlao christaos e multo bons cristãos, e que se se 
lhe procurasse esta sogeição que daria por bem empregado 0 
tempo e trabalho pasado, e ategora com a esperança desta sogei¬ 
ção se sustenta. 

E porque me parece que se mandarão alguns da Compa¬ 
nhia a ser companheiros do P, Francisco de Gouvea neste seu 
trabalho, segundo tenho entendido do P. Provincial, peço a 
V. P. me queira fazer esta caridade é esmola de: ser eu hum 
deles, porque ainda que conheço que não sou pera iso, confiança 
tenho en Deos que, se elle e a obedlentia me escolherem, que 
elle me ajudará e soffrerá como atequi me soffreo na Compa¬ 
nhia sem na eu merecer, nem ser pera ella. O que me move 
ao presente a esta missão hé desejar de ter huma boa morte por 
amor de Deos, como a teve 0 P. Augustinho de Lacerda Ç), 
0 qual chegou a dar a vida com muito esforço e consolação de 
sua alma nas praias de Angola. E se Deos me quisese dar vida 
e servlr-se de mim neste'trabalho, grande desejo me dá Deos 


(f) Refere-se a Paulo Dias de Novais. 

(^) O autor da carta deve referir-se à chegada de Paulo Dias de 
Novais a Portugal, em 1567, como aliás é evidente, pois 0 ano passado, 
para quem escreve em 1568, é 1567. O Embaixador saira de Angola 
em 1565. p ^ 

(®) O Padre Agostinho de Lacerda, de nacionalidade espanhola, 
faleceu nas margens do Guanza. Cf. doe. de 9-5-1563, —AntóNIO 
Feanco In Synofsis Annalmm, ad. an. 1560, 






Nosso Senha de ajudar ao P, Francisco de Gouvea ser partici¬ 
pante de seus trabalhos, pera que ou com a morte ou com os 
trabalhos prévios à morte compense a muita frieza e tibieza de 
minha vida. 

E já nisto tenho saido hum pouco de meu custume e modo 
de proceder, que hé mOstrar-me pronto e aparelhado pera as 
cousas da obedientia e nao nas pedir, e desta maneira me acho 
mais confiado en Deos quando mas mandao. Mas nesta missão 
d’Angola eu en nenhuma maneira satisfaria a minha alma c a 
minha conscientia com somente me offerecer pronto e appare- 
Ihado pera iso, senão com o pedir muito a meus superioreí, por¬ 
que como tive sempre cuidado descrever a este Padre todo 
este tempo de seu cativeiro, também tive sempre desejo de parti¬ 
cipar de seu trabalho. E tomara eu por grande mercê de Deos 
acompanhá-lo até [à] morte en seus trabalhos, ainda que nao 
ouvera outro fruito nenhum, senão morreremos lá ambos na- 
quelle cativeiro pola obedientia. 

E peço a V. P. polas chagas de Christo Nosso Redentor que 
se conpadeça daquelle seu filho, que hé tam filho da Compa¬ 
nhia que com promptissima vontade sacrificou sua vida e a sacri¬ 
fica a perpetuo desterro e cativeiro pola obediência. E que V. P. 
njude de lá este negocio com o encomendar muito ao P. Lion 
Anriquez e ao P. Luis Gonçalvez, porque sem duvida se elles sc 
applicarem a iso, elles o acabarao. E ainda que SS. AA. tem 
determinado e mandado que se faça, como hai muitos que o 
estrovão, ainda está em perigo de se não executar; e se os Padres 
que ouvessem de ir fosem logo nomeados, elles podiao ajudar 
muito a effectuar este negocio, e por iso importava muito que se 
nomeassem logo. Também lembro a V. P, que se acontecer que 
esta misao não aja effeito, que será conveniente mandar alguma 
pessoa ou da^ Companhia ou de fora a negocear sua saida e seu 
, resgate; e saiba V. P. certo que qualquer cousa destas que os 
PP. Lion Anriquez, Luis Gonçalvez e o Doutor Torres tratarem 
[245 T.] e pedirem / a SS. AA. que facilmente o alcançarão, sc com 
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efficacia se applicarem a iso, porque sei eu mui bem a vontade 
que SS. AA. tem pera iso, r^ue hé muito boa, 

Encomendo-me en orações e sacrifícios de V. P. e espero por 
re[s] posta nas primeiras cartas que vierem de Roma, e entre¬ 
tanto minhas misas e oraçoes serão por esta entençao, pera que 
N, Senhor alumie a V, P. e lhe dê a sentir sua sanctissima von¬ 
tade pera que conforme a ella me escolha pera este trabalho, 
e pera que faça com que se console aquelle pobre Padre dester¬ 
rado, soo e cativo, e com que aquella Provinda toda se converta 
à fee de Christo. 

De’Evora, oje 25 de Julho [de 1568], dia do bem-aven¬ 
turado Santiago, apostolo d’Espanha e das Conquistas e con¬ 
versões anexas a estes reinos, 0 qual eu tomo por meu a[d]vo¬ 
gado nesta parte. 

Indignus filius et inutilis servus, 
Mauricius [Serpe]. 

Endereço [246 v.]: Jesus. Ao multo Reverendo en Christo 
Padre, 0 P. Francisco de Borgea, Preposito Geral da Companhia de 
Jesu. En Roma, s 

ARSÍ — ÍHs., 62, fls, 245-24ÕV. 
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ALVARÁ PARA OS CRISTÃOS-NOVOS 


(2MI-I5%) 

Sumário — Ordenu que não vSo residir, nem tenhm ofícios na Ilha 
de S. Tomé, os cristíos-novos—Podem ir ida for vinda. 

Ev elRei faço saber aos que este Aluará virem, qye eu ei 
por bem, por justos respeitos, que me a Ísto movem, que daqui 
cm diante nam possa ir à ilha de sam Thome pera nella residir, 
nem viuer, pessoa alguma de naça de christãos nouos: saluo 
indo à dita ilha, ida por vinda, o que assi me praz, auendo outrosi 
respeito a ser informado que elRei meu senhor, e auô, que 
sancta gloria aja, mandou passar outra tal prouisam, a qual náo 
[a]parece, e se diz ser furtada (^). // 

E assi ei por bem, que pessoa alguma da dita naçam nam 
possa na dita ilha seruir officio algum de justiça. E mando aos 
capitães da dita ilha, e aos ouuidores, juizes, e justiças, e offi- 
ciaes delia, que façam apregoar este aluará nos lugares públicos 
da dita ilha, pera que se nam possa alegar ignorância, e o cum¬ 
pram e façam inteiramente cumprir, como se nelle contem: 

0 qual se treladará no liuro da camara da dita ilha, e este pro- 
prio se terá no cartorio delia em toda boa guarda. O qual ei 
por bem que valha, como carta per mi assinada, e passada pela 
chancellaria, sem embargo da Ordenaçao do segundo liuro, 

_ (^I Em vários documentos deste Corpo se tem deparado com 
queixas amargas contra os «homens da nação», que os de sangue limpo 
não podiam sofrer, acusando-os de se encontrarem envolvidos em negó¬ 
cios pouco ckos e até em sublevações contra a ordem pública. 
D, João III legislara já contra eles em provisão, que se dizia desaparecida. 
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Titulo XX, que diz que as cousas,, cujo effeito ouuer de durar 
mais de hum anno, passem per cartas, e passando per aluarás, 
nam valham, / / 

Belchior da Costa 0 fez em Monte Mor 0 Nouo, a xxj. dias 
do mes de Nouembro de M.D.LXIX, Baltliesar da Costa 0 fez 
escreuer. 

'BNL-Ms,8oi (F.G.),fl. loov, 

In Collecção da Legislação Antiga, e Moderna do Reino de Por¬ 
tugal. Parte 1 da legislação Antiga JLeys e Provisões, qve ElRey 
Bom Sebastião Nosso Senhor fez defois qve começou a Governar. 
Imfressas em Lisboa fer Prancisco Corrêa em 1570. — Coimbra, na 
Real Imprensa da Universidade, 1816, págs. 13-14. 
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525 ’ 526, 535 ’ 54 ^' 


Henrique (Aj-Sohrinho de 
D. Afonso I — 39, 70, 
Henrique (Infante D.j —385, 
Henrique (Infante D.j — Arce¬ 
bispo de Braga —94. 

Henrique VIII —M da Ingla¬ 
terra—308 (i), 

Henriques (Francisco) — Sacer¬ 
dote jesuíta—441. 

Henriques (Gaspar) — Capitão 
de navio—399, 

Henriques (Leão)—S&Ceràotç. je¬ 
suíta—172, 488, 568, 
Henriques (P,^ Henrique)— ]e- 
suíta —172. 

Henriques CPAoj^ Vereador era 
S. Tomé— 160, 

Higuera — Vid. Figizcira, 
Hongaxisa — Seúiot angolano— 
506. 

, I 

/kngo —Senhorio do Rei do 
Congo—38, 70. 

Igreja da ConcAçáo — (Lisboa) 
— 62, 63, 436, 

Igreja da Conceição —S. Tomé 
-549,554,555, 557. ^ 

Igreja de Santo António— 
S. Tomé — 270. 

Igrejas—1^, 23, 24, 26, 28, 35, 
41, 50, 62, II9, 184, 186, 211, 
214, 270. 

Ilha de Fernao do Pd—6, 26. 
Ilha de Santa Helena — 7, 26, 
Ilha de Santiago —Cabo Verde 
-6, 16, 265, 397, 454, 455, 
457 - 

Ilha de Santo- António — Ilha do 
Príncipe—6,7, 26.—Vid. Ilha 
do Príncipe. 
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Ilha de S. Tomé— 6, 7, 8,9,16, 
17, 19. 24, 26, 35, 46, 50. 55, 
59, 61, 77, 88. 92, 122, 137, 
140, 142, 144, 155, 157, 160, 

179, 194, 197, 198, 199, 200, 

202, 205, 209, 223, 238, 239, 

244, 255, 258, 260, 262, 265, 

268,269, 279, 283, 312, 313, 

325. 334 . 339. 34 '>- 371- 375 > 

381,383, 384, 389, 392, 394, 

421, 425, 430, 443, 446,465, 

468, 488, 489, 495, 496.503> 

507,508, 531,535,539,541, 
549. 55 '- 554 - 555.557.559. 
570 ’ 

Ilha do Ano Bom—j, 26. 

Ilha do Cabo Verde—26^. 

Ilha do Príncipe— 239,429, 
562,—Vid. Ilha de Santo An> 
ténio. 

Ilha dos Carneiros— 

Ilhas do Cabo VíTí/e —454, 488. 
Iria (Dr. Joaquim) — Historiador 
eDirectordoAHU-XII. 
Isabel (Rainha Santa) — Vid. 
Santa Isabel. 

Isabel Tíídor—Rainha da Ingla¬ 
terra—308. 

J 

Jesuítas—Yiá. Missionários Je¬ 
suítas. 

Jesuítas—^6, 449, 459, 460, 
465,467,475,495. 

João (d).—M de Afuto--246. 
João Mani-Dambi (D.)—Senh.ot 
de Dambi—479. 

5% 


João Mamei (D.) — 
do Rei do Congo—120, 122, 
127. 

Joáo II (D.) — Rà de Portugal 
- 3 - 

João II (D.J—Kci de Portugal 
~8 (i),i 2. 27,28,29,31,33, 
35, 49, 96, 98, 136, 161, 162, 
218, 226, 231, 238, á4o, 242, 
267, 273, 277, 340. 352, 354, 
387, 389, 395, 396, 417, 436, 
449 (2), 465, 513., 

Jorge (Manuel) —OiXamsto. em 
S. Tomé— 339. 

/íí/ío'///—Papa—263, 309(4). 
L 

Labida (Rei de)—Costa, do Be- 
nim—82. 

Lacerda (Agostinho í/ej —Mis¬ 
sionário jesuíta em Angola— 
449 ( 0 - 458. 4 ^ 7 - 488. 498. 
518(0,567.^ 

Lagos (Frei Estêvão riej—Mis¬ 
sionário no Congo—391,393, 
398 (2), 483, 484. 

Lainez, S. J. (P° Diogo) — ^6q. 

Leal C/oáoj—Mestre de obras 
— 289, 

Leão Z—Papa—9 (2), 17, 22. 

Leite (Jácome) — Capitão de 
S, Tomé — 287, 294, 331, 334, 
335 - 338. 347 - 424 ’ 

Leite (P.‘ Serafim)— Histoáa- 
dorda S. J.-XVI, XVII. 

Lima (Manuel Pacheco de) — 
Embaixador ao Congo—389, 
390,398,401-547, 




Limpo (D. Frei Baltasar j—Bispo 
do Porto—112 (i). 

Linhares (Luís Roiz í/ej — Licen¬ 
ciado—158. 

Livros—Y\à, Carrinhas. 

Loanda—Y\à, Luanda. 

Loiola (Santo Inicio de) — 263, 
264, 275, 312, 313, 376, 378, 

Longassis—Capiúo do Rei de 
Angola—467. 

Lopes (Aleixo) — Omlàot em 
S. Tomé— 423, 475. 

Lopes (Artur)—Fátot em S. To- 
mé-333. 

Lopes (Damião) — Mulato de 
S. Tomé— 132,134, 158, 194, 
338.343’ 

Lopes (Frei Femâoj—Vigário 
da Conceição de Lisboa —438, 

Lopes (Gaspar)—Moraclov no 
Congo—II0. 

Lopes (João) — lÁotaàot no 
Congo—329, 

Lopes (João) — Morador no 
Congo—202. 

Lopes de Almeida—Ytá, Al¬ 
meida. 

Lopo (André) — Morador no 
Congo—329. 

Lourenço (Gregário) — Cristão 
doBenim — 81, 

Luanda — 

Luís p.j—FÜbo do Rei de 
Afuto—246. 

Luís ('D.J—Irmão de D. João III 
-247. 

Luís (Henrique) —Qmláor em 
S. Tomé— 269, 292. 

Luís (FínfoJ— Morador no 
Congo—221,223, 


M 

Maçangano — Angola — 467. 

Magalhães (João) —Fátor de 
S. Tomé— 132 (25). 

Magdakno Redondo (D. Ricar¬ 
do)—CJmztDt do AGS—XIL 

Magno (Mestre Miguel)—Uls- 
sionário' franciscano—79, 82. 

Maia (Manuel dhj —Guarda- 
-mor da Torre do Tombo'—X. 

Malagueta: (Costa da) —1^1, 
288. 

Maluco (Vigário í/ej—493. 

Manhoz (Francisco) — Escúno 
da Feitoria de S. Tomé— 48. 

Manicatik (D, /oâoj—Fidalgo 
do Gongo—256. 

Manichdita—Píàaí^o de Vunda 
—252, 259. 

Manicoa—Scnhono do Congo 
—180. 

Manicondonga — FidalgO' do 
Congo—252, 261. 

Manicondongo — Senhorio do 
Congo—180. 

Mani ConmM—Senhor de An¬ 
gola—498. 

Manidongo — Feiticeiro-mor — 
500. 

Manilumbo—Fiáaigo do Congo 
—252,261. 

Maniluqueine—Fiàalgo do Con¬ 
go—262. 

Mammatino—Setihoáo do Con- 
go-478. 

Manimitombe — Fidalgo do 
Congo —251. 

Maninambua — ltm de D. Ro¬ 
drigo—262. 
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Mminoqumgik — Fidalgo do 
Congo —261. 

Mmimququte — Fidalgo do 
Congo—257, 

Mmifmhã—Yú. Banipemba. 
Mmifmgaks (B. António) — 
Fidalgo do Congo—256. 
Mmifemhn—FiiUp do Congo 

— 251, 252, 253, 256, 257, 
258. 

Mãnisimsa (D. António) —Fi¬ 
dalgo do Congo—256, 
Mãnismda — Vid. Manisunde. 
Manismie—Fúalgo do Congo 

— 251, 261. 

Mmitehle—Soúíom do Congo 

-478' 

Manitemo — Senhor. do Congo 
—480. 

Manitenga — Fidalgo do Congo 

— 256. 

Mmmndã—Fidalgo do Congo 

— 252, 255, 256, 261. 
Manuel—Óâão levado ao Çon- 

go-300, 

Manuel (D.) — Irmão de 
D. Afonso I —39, 66, 68, 70, 
73, 85, 102, 121, 123, 125. 
Manuel ('D.j — Neto' de 
D. Afonsò I —73, 

Manuel 1 (D.) ~ Rei de Portu¬ 
gal—23, 212, 226, 513, 
Manuembo—Fidalgo do Congo 
-251,257.^ 

Marques ( António )—Feitor em 
S. Tomé— 292. 

Marques de Oliveira (António) 

, —Feitor em S. Tomé— 333, 
Martinho (D.) de Portugal— 
Embaixador em Roma—5, 9, 
n, 37/ 
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Martins (João) — Morador em 
S. Tomé— 270. 

Mãlamba—Stühom do Rei do 
Congo—38,70. 

Matamba—Yid. Rainha de Ma- 
tamba. 

Mateus (D.) — Sobrinho de 
D. Afonso I —73. 

Matias ('D,j—Fidalgo do Congo 
— 251,252,257. 

Matos (Lms dej —Escritor— 

53(3)' 

Matos (Raimundo José da 
Cunha) — Escritor —160. 

Matrimónio — Vid. Casamento 
(Disfensas de): 

Meliafor (S. Tomé dej — 95 (t) 
490 (i). 

Melo (João —Criado do Rei 
do Congo—20, 21, 

Melo (João dej — Porteiro-mor 
do Rei do Congo — 259, 260. 

Melo (Rui drj —Capitão da 
Mina —372 (3). 

Membã—Yid. Bemba, 

Mendanha (D, Isabel) 

Mendes (António) — Caoiansta 
de S. Tomé — 339, 

Mendes (Irmão António)— Mis- 
sionário jesuíta — XVI, XVII, 
449(1). 451, 452, 454, 455, 
456,488,512,518(1), 

Mendes (Pó Gaspar) —^Missio¬ 
nário no Congo—329, 

Mendes (Rwj — Feitor das Mi¬ 
nas de cobre no Congo — 59, 
7 ^> 77 - 

Mendonça (Pero de) — Embai¬ 
xador do Rei do Congo — 83, 



Meneses (D. Francisco de)— So¬ 
brinho de D. Afonso I—73. 
Meninos Órfãos—zqS, 300, 356, 

37 ^' , , 

Mensaerl (Pó Georges)-Mis- 
siélogo franciscano belga—XII, 
Meretrício (Repressão do) — 443, 
462. 

Miguel (Tl.J —Secretário do Rei 
do Congo—154. 

Miguel (Mestre j—Vid. Magro, 
Milando (Pero Afonso) — Moço 
de capela no Congo—254, 
Mina (Jurisdição Eclesiástica da)' 
—522, 

Mirão (Pó Dmgo)—Sacerdote 
jesuíta—276, 278, 311, 351, 

357 - 37 b 376- 378- 379 - 
508. 

M/rd»— Vid. Mirão. 

Missionários—Çfj, 61, 77, 79, 
103, 114, 118, 135, 151, 153, 
163, 165, 169, 171, 179, 182, 
184, 185, r86, 207, 209, 220, 
221, 223, 225, 226, 228, 229, 
231, 232, 234, 236, 263, 275, 
277, 280, 281, 284, 286, 289, 
295, 296, 302, 306, 311, 325, 
327, 329. 330, 356, 363, 370. 
37b 374 - 377 - 379 - 3 ^ 3 - 3 ^ 4 - 

39 b 393 - 397. 4 °b 402, 405- 

407,411, 413,415, 418, 430, 

433 - 44 °- 446. 449 - 45 b 459 - 

467- 474. 477.483- 4^4- 48S- 

495,5i8,527,53b 533.539> 

549-55b 554- 559-5^6. 

Missionários Franciscanos — Vid, 
Franciscanos, 

Missionários Jesuítas— 165, 169, 
171, 179, 182, 184, 185, 186, 
209, 225, 229, 230, 233, 242, 


243, 263, 275, 277, 284, 286, 
295, 296, 302, 311, 325, 326, 
327- 351, 356, 370, 371, 374, 
377 - 379 - 4 ‘' 7 > 4”- 4 ^ 3 - 4 i 5 - 
433 - 44 '^- 446. 449 - 45 b 459 - 
467, 483, 484, 488, 495, 518, 
527,566. 

Moçambique— 520, 
Molauza (Imperador Congueia) 
—480. 

Mombaça — ^20. 

Montem (João) — Desembarga¬ 
dor do Paço —240, 241. 
Morais (Bastão dej —273, 
Morais '(Francisco dí')—Tesou¬ 
reiro régio—279, 281, • 

Mota (Simão d») —Ouvidor no 
Congo —197, 205, 301, 329, 

357 - 363- 3 ^- 3 ^ 6 - 4 “*- . 

—Senhorio do Rei do 
Congo—38, 70. 

Murça (Frei Diogo dej —Reitor 
da Universidade de Coimbra— 
126, 

Mussuamu—Sonlmio do Congo 
—Vid. Mussuai, 

Mussucu — SenFodo do Rei do 
Congo —38, 70. 

Mwíwr» — Senhorio do Rei do 
Congo —38, 70, 
Mtíxicongos—/\?io. 


Nadai (Padre Jerónimo) — Geral 
da S. 1.- 311, 313. 
Nambuadeamplo — Serras do 
Congo-479. 

Nápoles —8^, 93, 

Nápoles (Cardeal dfj —442, ^ 




Nmrro (Martin de Azfikueta) 
—Professor da Universidade de 
Coimbra—358 (4), 364, 

Neto (André) — Morador em 
Lisboa—218. 

Nocola—Ssahono do Congo — 
251, 

Nogueira (P‘ Frutuoso) — Je¬ 
suíta-296, 297, 299, 300, 
312, 315, 317, 326, 356. 374, 
380. 

Noguera—Yià. Nogueira. 

Nouvel (Edoui!rd) — Hisiomáov 

-53 ( 3 )- 

Novais (Paulo Dias dej —Em¬ 
baixador e conquistador de An¬ 
gola-446. 450 (4), 459, 465, 
466, 467, 468, 475, 489 (4), 
518 (i).544,567(2). 

Nunes (P‘ Melchior) 

-U 3 ' 

Nunes ('Tmtdoj—Taballão cm 
S. Tomé — 196, 

Nzari—Yià. Rio Zaire, 

O 

órfãos—Ylà. Meninos órfãos. 

Orm»«—492. 

Ortiz (D. Diogo)-Yiò, Vilhe- 
gas— Deão da capela real e 
bispo de S, Tomé— 7, 8, 19, 
36, 42, 51, 77, 87, 88, 89, 90, 
9 "- % 95 > % 435 - 

P 

Pacheco (Manuel) — Embaixa¬ 
dor ab Congo—60, 103, 

Pacheco (Vasco Eanes)—Mora- 
dor no Congo—547, 

S88 , 


Paes (Cristóvão) —hnâéro das 
Ilhas Terceiras—475. 

Paes (Flenrique) — Tratador — 
138, 139, 140, 141, 142, 144, 
145 ' 

Vid. Barros de Paiva. 

Fdma (Fernão Roiz de) — Rece¬ 
bedor das Rendas da Ordem de 
Cristo—51, 

Palmas (Cabo das) — z6, 268. 

Pango —Senhorio do Congo — 
251, 

Panzaiumbo—Yii Panzualumbo. 

Panzuakmbo — Conquista do 
Reino do Congo—38, 70, 74, 

m 

Paris (Estudos dej—53. 

Paulo 1 / 1 -Papa—22, 35, 38, 

40, 50 ( 3 )> 9 ^> 9 ^’ ¥• 

Peçanha (Ãlvãro)>—^^, 105, 108, 

Pedrahares—YiL Alvares (Pe¬ 
dro). 

Pedro CD,j—Embaixador do Rei 
do Congo—^298. 

Pedro (D.j—Rei deposto do 
Congo—236. 

Pedro CD,) —Rei do Congo — 

543. 544. 547 ' 

Pedro CAfmírj —Intérprete no 
Congo—184, 

Perhal (P!^ Albert) — Professar 
em Roma—XII. 

Pereira (Diogo Botelho) — Ca^pi- 
tão de S. Tomé— IIO, 

Pereira (Henrique)—Corregedor 
cmS. Tomé— 46. 

Pereira (Martim)—Atentou con¬ 
tra 0 Bispo de S. Tomé— 464, 

Pereira (P‘ Gasfar) — Missioná¬ 
rio no Congo— 330, 



Peres ( António Dinis) — Criado 
de el-Rei—395. 

Peres ( António Fernandes j—Mo¬ 
rador no Gongo—402, 403. 
Peres (Damião )—Professor e His¬ 
toriador—58 (3), 

Pestana (Manuel) —]m em 
S. Tomé— 133, 134. 

Pias (Frei Rodrigo das) —Mis¬ 
sionário no Congo — 534. 
Pigafetta CD%o)—Escritor ita¬ 
liano—364, 

Pina (Afonso í/íJ — Mampostei- 
ro-mor dos Cativos — 238,239, 

340- 544 ' 

Pinda—Porto do Zaire—104, 
197, 199, 200, 201, 202, 203, 
204, 205, 208, 283, 285, 286, 

297 > 3 H> 3 M> 329- 433 - 477 - 
496. 

Pinelo (Antonio leo»)-Esert- 
tor-391 (i). 

Pinheiro (D. António) 

393 - .. ' 

Pinheira (D. Diogo) — Bispo do 
■ Funchal—17, 22, 23, 

Pinto (Manuel) — Religioso Je¬ 
suíta enviado a Angola — 
449 (i), 451, 454, 455, 489-: 
503,518(1). 

pinto CSíWo)—Negociante no 
Congo—200,201, 203. 

Pio/F—Papa—522, 524, 

Pires CWsJ—Mulato do Congo 
— 222,224. 

Pires (P‘ Mestre António) — 
Preffador remo em S, Tomé— 

539 f 5 f. 

Pisa (Cardeal dej — 487, 

Polo (Cardeal)—208. 


Q 

Quadros (Simão dej —Morador 
no Congo—434. 
Qmhala—o£i. 

Quichrat (J.) — Historiador- 

53 (4 „ 

Quilembo—i^jo. 
Quilundonamboa — Rainha de 
Angola—511, 

Quissima—Senhorio do Congo— 

38. 

R 

Rabelo (Francisco) —Yigáno da 
Conceição de Lisboa — 63. 
Rainha de Matamba— 480. 
Rafoso (Belchior) -Corripnhá- 
ro de Paulo Dias de Novais— 
518 (i). 

Ra» (Virgínia) — Historiadora 
portuguesa —352 (i). 
Ravenstein — Historiador Inglês 
-481(1), _ , 

Raynaldi (Odorici) —■ Historia¬ 
dor—45. 

Pefldo—Convento dos Lóios— 
67, 69. 

ReideAcane —246. 

Rei do Atnbo—/^So. 

Rei de Ámouso — Senhor do 
Congo-479. 

Rei de Angola—^Sz, 396, 409, 
447, 468, 475, 488, 496, 499, 
502, 503, 505, 507. 

Rei de Axém — jjz, 

Rei de Banguela—Yid, Pá de 
Benguela. 

Rei de Benguela— ç^o^. 







Rei do Benm — 'j(j, 292. 

Rei do Congo—3, 14, 20, 21, 
57, 58, 59, 60, 67, 68, 70, 83, 
85, 240, 275, 283, 291, 294, 
297, 298, 310, 314, 317, 318, 
319, 320, 326, 327, 328, 356, 
360, 361, 362, 363. 375. 377, 
379, 380, 381, 382, 389, 391, 
393, 395, 401, 402, 403, 405, 
406, 417, 419, 433, 435, 459, 
502, 533, 561, 564. 

Rei de Domk—480. 

Rei Emfdítqmti-—Setihot do 
Reino do Congo—479. 

Rei de Guiné 
Rei de Lofflgo—478. 

Rei de Manicongo —12, 184, 
323 ' 

Rei de Quitango — ep<q. 

Rei de íon/jo—480, 

Reino de Angok-~'^&'j, 391, 392, 
402, 407, 411, 413, 415, 433. 
440, 447, 449, 457. 459, 465, 

479.488.495.527. 

Reino do Benim —79. 

Reino do Congo—50,57,66,67, 
68, 69, 76, 88, 90, 92, 100, 
loi, 118, 135, 179, 197, 201, 
203, 204, 205, 216, 238, 239, 
268, 313, 324, 370, 371, 377, 

39'> 39". 393.39^. f". 405. 
419. 444 . 449. 4^5. 471. 474. 

477, 496, 518, 524, 526,533, 

543. 

Reino de Mãnicongo — 6, 7, 41, 
136, 169, 171, 179, 209, 215, 

277.311.356.527, 

Ribeira das Pedras —Senhorio do 
Congo—478. 

Ribeiro (Cristóvão) ■— Missioná¬ 
rio Jesuíta—163, 169,172, 177, 


182, 185, 186, 209, 214, 225, 
233, 311 312, 313 (4), 320, 
376, 382. 

Ribeiro (Cristóvão)~Oimàoi- no 
Congo—329, 

Ribeiro CDiogoj—Morador em 
S. Tomé— 270, 

Ribeiro (D. Agostinho) — Ràtor 
da Universidade de Coimbra— 
ni(i), 113. 

Rijo (P.^ Manuel) — Missmiúo 
no Congo—153. 

Rio Ambrige—r^jj, 

Rio Ambriz~Yíá, Rio Ambrige, 
Rio de Angola—lá^, 323, 324, 
498, 

Rio dos Cwíoí—288. 

Rio de Congo-Vid, Rio Zaire 

— 237, 283, 

Rio Cuanza~~s^66, 510. —Vid. 
Rio de Angola. 

Rio de —Costa do Benim 

— 292. 

Rio da iongíí—Angola —138, 
141,144,146. 

Rio Lucd—e^io. 

Rio de Nazaré— Costa da Mina 

— 292, 

Rio dos Papovens (f) — 292. 

Rio de Santo André—26. 

Rio Zaire 58 (4), 70, 323, 
324, — Vid. Rio de Congo. 
Rodrigo p.j — Partidário do Rei 
D. Pedro Bemba —236, 255, 
259, 260, 261, 283, 325, 396, 
402, 403, 465, 

Rodrigues (Diogo) — Embaixa¬ 
dor do Congo.—356, 363. 
Rodrigues (Gaspar) — Comer¬ 
ciante — 394. 





Rodrigues (Padre Francisco) — 
Historiador da S. J.—XV (3), 
XVI, 163(1), 313(4), 

Rodrigues (P.® ^íwiíoj —Provin¬ 
cial da Companhia de Jesus — 
165, 167, 169, 171, 173 (5), 
263, 

Rodrigues (Vasco) — Secretário 
do Rei do Congo —303, 320. 

Rodriguez—Yté. Rodrigues. 

Roiz (Amhrósio) — Feitor da 
Mina—189 (3). 

iRoiz (António) — Cázào de Si- 
mão da Mota .-329. 

Roiz (Belchior)—Uoqo da Câ¬ 
mara régia — 247. 

Roiz ('Beníoj •—Marinheiro— 

394 ’ 

Roiz (Diogo j—Provisor no Con¬ 
go-403. 420, 435. 

Roiz (Estêvão) — Mot&àor no 
Congo-544, 

Roiz (Fernão)—í)ÚQ S. To- 
'mé-280, 281, 551, 552. 

Roiz (Fernao j—Feitor em S, To¬ 
mé— 429. 

Roiz (Francisco) —Fátor de na¬ 
vio—387, 388. 

Roiz (Gonpalo) — Uonóor no 
Congo—224, 

Roiz (Simão) — Feitor da. Mina 
—400, ,, 

Roiz (Vasco) — Morador no 
Congo—203. 

Roma (Luís rfej—Morador em 
S. Tomé- 336, 337,346. ^ 

Roma (Pedro í/í j—Mamposteiro 
dos Cativos—238, 

Rombo : (Âharo) —Cavaleiro re¬ 
sidente no Congo—200. 


Roxo ('/owj —Religioso jesuíta 
-441, 

Ruek Pombo (P.^J-Esaitor— 
521. 

Ruzafã —Espanha — 379 (2). 

S 

Sá (António Luís íííj —Missio¬ 
nário no Congo—418. 

Sá (Francisco riej —Escrivão de 
navio—399. 

Salamanca— Cláoás universitária 
-espanliola—119. 

Salema (P»/) —139, 140, 142, 
H3- 

Santa Birbm (Colégio de) — 

Santa Cruz (Pá Martinho) — 
Jesuíta-173. 

Santa Isabel (Ránha) — T,86. 

Santa Maria (Diogo de) — Padre 
lóio—66. 

Santa Maria (Pá Francisco de) 
— Cronista dos Lóios—69. 

S. João— Galeão—190. 

S. João (Fernão í/í j —Religioso 
lóio—66. 

S, João de Éwra—Convento dos 
Lóios—68. 

S, /orgí—Legado pontifício— 
308. 

S. Jorge da Mina— Capitania— 
6, 26,37, 41, 64, 65, 114, 115, 
189 (i 03), 193,266,287, 289, 
351, 372, 400. 479. 

S, Miguel (Simão í/í j—68. 

S. Roque—Nm—n, 

S. Salvador—IgrdjOi no Congo 
-119. 


59L 



r: 


Smto Ho?—Convento em Lis¬ 
boa—66, 67, 68, 69, 

Smto Imcio—Yiá. Loiok. 

Smtos—Yiá. Gomes dos Santos. 

Santos (Frei Manuel dosJ — His¬ 
toriador—160. 

Sarmento Rodrigues (Com,) — 
Ministro do Ultramar—XIX. 

Sebastüo (D.)—Vii Bastião. 

Sebastião (D.) — Rei de Portugal 
-443, 446, 483, 497 (i), 513, 
515, 516, 524. 535, 536. 
545 ( 0 > 549. 55 ^. 554. 557 > 
559 . 56^. 565. 57 °; 

Sebastião fD.J—Sobrinho do Rei 
do Congo—85. 

Segura (Bernddo 011 Bernardo 
de)~ 233. 

Segura (Fernão Lofes de) — 233. 

Senhora da Esferança (Con' 
vento) — Vid. Esperança. 

Serfe (Maurício) — Sacerdote Je¬ 
suíta—569. 

Serra dos Elefantes—Senhorio do 
Congo—478. 

Senão CD/ffgoj — Morador em 
Lisboa —136, 137. 

Seumois Ândré) — yím 6 - 
logo belga—XII. 

Silva (D. Diogo Bispo de 
Cêuta—87, 89, 94, 96, 97. 

Silva (Margarida í/d j —Criada 
de D. Catarina—543, 344. 

Silva Corrêa—Vii Corrêa. 

Silva Marques (Dr. João da) — 
Director da Torre do Tombo 
- Lisboa-X(i), XII. 

Singuã—Senhorio do Congo— 
262. 

Soares (António) —^Jesuíta—170. 
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Soares (Diogo) — Capitão da 
Mina —266. 

Soares (Diogo) — Criado de 
D. Martinho de Portugal—n. 

Soares p/ogoj—Tesoureiro dos 
Defuntos da Guiné—136, 137. 

Sofala—jjg, 492, 520. 

Somido (Lofo) —Morador na 
Mina — 247, 

Songe—Vid. Dârabia. 

Sonho—Senhorio e porto do 
Congo-76,323,324. 

Soma (Belchior í/ej —291. 

Sousa (Cristóvão í/íj-Embai¬ 
xador em Roma—90, 91. 

Sousa (Diogo Lopes í/fj —Em¬ 
baixador—372, 373. 

Sousa (Dr. Almeida fj —Biblio¬ 
tecário da Universidade de 
Coimbra—XI (i) da pág, X. 

Sousa (Estêvão de) — Morador 
no Congo—329. 

Sousa (Frei Luís de)~ Histoiia- 

Sousa (Lopo í/ej—Capitão da 
Mina —189, 191. 

Sousa (Melchior de) — Embaixa¬ 
dor- no Congo—401. 

Sousa (Miguel de )—Jesuíta — 
167. 

Sousa Dias (Gastão) — Escritor 
-XII, XIV, XV. 

Souto (António Pires do) —Ca- 
marista em S. Tomé— 339. 

Souto (P.‘ Sebastião í/dj—Mis¬ 
sionário no Congo—477, 481. 

Soverd (Diogo í/oj — Missioná¬ 
rio jesuíta—163, 169,172,180, 
185, 186, 208, 210, 214, 215, 
229 (8), 



Soveral (Diogo do) —Moço da 
Câmara régia—138, 

Streit (?.''• i?oí?eríj — Missiólogo 
— alemão—XII. 

Smíjí/c—S enhorio do Congo — 
251,262. 

. T 

Taíde—Vii Ataíde. 

Tarouca (S. João í/ej—Mos¬ 
teiro—7, 8(1), 87. 

Tavares (Jordão) — Piloto da car¬ 
reira da Mina—5Õ2, 565. 

Távora (Lourenço Pires de) — 
Embaixador em Roma—309 
(2), 473, 482. 

Teixeira (João)—Secretário de 
D. Afonso I—40, 56, 72, 75, 
102,106. 

Teles ('iní/ráj—-Embaixador— 
464. 

Teles (Manuel) —Omidor na 
Ilha do Príncipe—562. 

Tengíí—Senhorio do Congo — 
256. 

Tetuão —Cidade da África do 
Norte—370. 

Tibães (Mosteiro í/ej —442, 

Tituán—Vid. Tetuão. 

Torres (Afonso í/ej —Funcioná¬ 
rio da Casa da Mina—58, 59, 
144,234,265,268. 

Towí CDr.j—451, 568. 

Travaços ('Ono/rej-Morador no 
Congo—329. 

V 

Valência — Espanha — 379 (2). 

Valente—Óáh levado ao Con¬ 
go-300. 


Varela (António) — Escrmo da 
Câmara de S. Tomé— 196. 

Varela (Manuel) — Residente no 
Congo — 200. 

Varela (Martim)—Morador no 
Congo—no. 

Vaz (Francisco) —hazrmo da 
Câmara de S. Tomé— 48. 

Vaz (Francisco)—Morador em 
S. Tomé— 288, 

Vaz (Francisco)—Vmaior em 
S. Tomé — 160, 196. 

Vaz (Jorge) — Missionário je¬ 
suíta—163, 166,167 (2), 168, 
169, 172, 182, 184, 209, 210, 
211, 215, 230, 243, 244, 311. 

Vaz (Manuel)— Fétor em S. 
Tomé— 47, 48, 61. 

Vaz (Mateus) — Morador em 
S. Tomé— 337,346. 

Velho (Manuel)—Tesonráro ré¬ 
gio—20, 21. 

Veloso (Simão) — Criaflo do 
Tesouráro-mor—247, 

Ver«ítí/o—Sacerdote jesuíta — 
441. 

Viana (Manuel í/í j —Cavaleiro 
residente no Congo—199, 229. 

Viiigueira (Conde da) —XIV. 

Veira (António)— 149, 130, 
33 °. 544 > 54 ^. 547 - 548 - 

Vieira (Padre )—Jesuíta —167. 

Vilhegas (D: Diogo Ortk de) — 
Bispo de S. Tomé— 57. 

Vimioso (Conde de) — 

Vivaldi (D. Moj —486 (i). 

Vunda— Senhorio do Congo— 
251, 252, 256. 
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W Y 

('Ê.j—Escritor alemão-" Yolãk—Citmízs do Zaire — 

43 ’ 58(3)' 

Z 

X 

Zmbemri (Mms, Pomfeii)-- 
—Vid. Eüxobregas. Núncio Apostólico —357 (3), 

Im (Vila Franca dc) - Vila de Zameza (P.^ José) - Missiólogo 
Portugal —107. Espanhol — XII, 
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